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Capítulo 1

Alina

O céu ainda está escuro quando meu pai me toca o ombro levemente. Abro os olhos ainda com sono, sinto como se tivesse acabado de fechá-los. Meu corpo moído no colchão duro, feito de palha por meu pai quando eu tinha nove anos.

As paredes de pedra guardam calor e a pouca ventilação deixa os cômodos quentes dia e noite. Me sento assonada e um tanto perdida.

— Estou indo para o mar, Alina. Deve começar seu dia. Fazer suas orações e cuidar dos seus afazeres.

— Sim, senhor. — Fico de pé. Assim que me levanto tudo gira e escurece, caio sentada na cama dura. Uma mão na testa tentando me refazer. Vinte e quatro horas de jejum.

— Pode tomar café. O jejum purifica sua alma, não pense que não está alimentada. Isso tudo que acontece são tentações. Para você desistir da salvação. Como seu irmão. Perdi Makaros para as tentações mundanas, mas não vou perder você.

— Estou bem, papai. — A tontura desaparece e sigo para a cozinha. O perfume do pão que assei ontem faz meu estômago reclamar. Descubro a tigela onde ele está guardado e coberto por um pano branquinho que passo horas clareando quase que como uma distração.

— Não antes das orações, menina. Deus sempre em primeiro lugar. Como o Salvador nos ensina.

— Desculpe papai. — Eu me afasto do pão. Papai me olha um momento enquanto fico de pé olhando para o chão de pedra.

— Tenho que ir. Volto para o almoço. — Assisto ele se afastar em direção a pequena embarcação que nos mantém desde sempre. Nada nunca foi diferente para nossa família.

Não era quando minha mãe e meu irmão estavam aqui. Não é agora que restamos apenas eu e meu pai. Fico assistindo o barco sumir no mar calmo, penso em quando era pequena. No tempo em que estaria agora segurando a mão dela. Karisa Mantalos minha mãe, era uma mulher tão jovem e tão bonita. Até a doença atingi-la.

Lembro das lágrimas constantes do meu irmão, dos pedidos sem fim para procurar um médico. Makaros é cinco anos mais velho que eu e já tinha idade para entender o que se passava.

Meus pais decidiram que Deus sabia o que estava fazendo, que Ele e apenas Ele tinha o poder de curá-la ou levá-la com Ele e meus pais apenas esperaram.

Eu não tinha ideia do que acontecia, aos poucos ela foi ficando magra, fraca e mais doente, até que em uma manhã ela não acordou.

Alastor, o salvador, como papai o chama e me obriga a chamar, disse que o Senhor dos céus quis assim. Disse que tínhamos que nos alegrar e meu pai aceitou. Makaros não. Meu irmão era contra tudo que vinha da religião do meu pai, desde seu líder Alastor, a todos os seus conceitos. Bastou fazer dezoito anos para nos deixar.

Casou com Thera, o namoro deles durou uma vida, desde o colégio, sempre em segredo, para meu pai e sua fé, esse é um pecado sem perdão. Soubemos do casamento dois dias depois, senti tanta tristeza de não poder estar com ele.

Mais ainda quando meu pai passou a segui-los dia e noite exigindo que fossem até Alastor para que nossa família fosse salva do inferno. Meu irmão e a família de Thera o chamavam de lunático, doente, eu me encolhia a seu lado sem escolha e a pressão foi tanta que só restou ao casal deixar a ilha.

Sinto falta do meu irmão. Makaros vem me ver às vezes, escondido, depois que meu pai sai para o mar e então nos sentamos nas pedras e conversamos um pouco, não é sempre que ele pode fazer isso. Meu coração se aperta todas as vezes que ele vai embora e tenho que voltar à vida de sempre.

Não sei se é certo, não sei se é errado, não tenho ideia do que Deus acha de tudo isso, o que sei é que eu vivo aqui, que vivo essa vida e não tem outra para mim.

Não estudei mais do que os primeiros anos do colégio, apenas o bastante para me alfabetizar, depois meu pai me proibiu de frequentar a escola e ninguém disse que estava errado.

Meu irmão terminou os estudos, é homem e homens estudam, mulheres não. É isso que o Salvador que meu pai segue ensina. É isso que meu pai acredita e eu sou sua filha.

Ele não tem mais ninguém, eu também não. Estamos aqui, perdidos nessa pequena ilha, afastado até mesmo das pessoas que vivem aqui. Vou pouco ao centro da ilha.

Quando preciso de algo meu pai me acompanha, ou vai sozinho, vivemos do peixe que ele pesca, aprendi a cozinhar desde pequena com minha mãe, cuido da casa, dois cômodos cravados nas rochas. Nada que leve mais que uma ou duas horas do meu tempo.

Além disso eu faço as orações que meu pai exige, não tenho ideia se acredito, apenas faço para passar o tempo. Além disso eu caminho próximo a casa, vou me sentar nas rochas todas as manhãs. Passo todo tempo que posso fora do claustrofóbico cômodo que se tornou meu quarto. Antes eu e meu irmão dormíamos no outro cômodo onde agora fica a cozinha e uma cama para meu pai.

Quando sobramos apenas nós dois, ele me deu um quarto, é só uma cama e uma cômoda onde me sento para fazer as orações e copiar textos e mais textos que o Salvador envia.

Nem sei mais o que estou copiando, aquelas letras se misturam em minha mente e não significam mais nada. Faço meu trabalho, as orações, que são hoje só palavras que vou repetindo como um animal treinado que não vê mais sentido no que faz, mas repete e repete. No fundo acho que morro de medo do inferno que meu pai tanto fala.

Depois me sento para o desjejum e me alimento como se fosse minha última refeição. Nunca sei quando meu pai vai achar que estou impura, que cometi algum grande pecado e me obrigar a jejuar. Eu podia comer escondido, às vezes sinto tanta fome que apenas me deito e espero, não como, mesmo quando ele não está, ele descobriria, sinto que analisa tudo que temos na despensa apenas para ter certeza que cumpro com minhas obrigações mesmo quando não está e se ele achar que não obedeci, então eu não sei o quão longe ele pode ir com isso.

Quando meu estômago fica pesado e só quero me deitar e dormir de novo eu deixo a pequena casa para caminhar. É uma manhã clara e azul. A ilha é sempre assim. Azul infinito.

Makaros fala muito sobre o mundo, sobre as cores e os cheiros que estão além da correnteza do tranquilo oceano que me cerca como uma prisão.

Não conheço nada do mundo, não o vejo, não tenho nenhum meio de vê-lo, nem mesmo luz elétrica temos aqui. Não leio livros além dos que o próprio Alastor escreve. Nem música, nem televisão, nem pessoas.

Apenas acenos e olhares curiosos sobre mim e meu pai quando passamos pelas ruas mais movimentadas de perto do cais.

Sento sobre as rochas depois de molhar meus pés nas águas mornas. O silêncio é as vezes meu melhor amigo, outras, meu pior inimigo. Raras vezes pessoas vem para esse canto perdido da ilha. As águas não são tão mansas como os outros pontos, não tem bares, moradores e chegar aqui só não é mais difícil do que chegar à praia particular que pertence aos Stefanos além dessas rochas.

Eles são importantes, queridos, bons é o que dizem. Não conheço nenhum deles. Só vi Leon Stefanos uma vez ou duas falando com meu pai. Os outros de longe. Lissa e os filhos, netos, a nora e o genro. A filha tem uma linda casa toda de vidro. A coisa mais linda que já vi e meu pai disse que só podia ser obra do mal.

O vento sopra vigoroso, afasta qualquer nuvem do céu e meus cabelos dançam. É o mais próximo de liberdade que posso sentir. O vento traz com ele uma folha.

Recolho pensando que os turistas deviam ter mais cuidado e não sujar nossa ilha com seus lixos de férias. Sorrio para a folha quando descubro que não é lixo. É um desenho, feito por um artista importante, porque é muito bonito.

Íris. A deusa grega. Mensageira dos deuses. Eu não devia saber disso. É talvez a coisa que meu pai mais detesta na vida. A mitologia. Ele acha que é obra do grande mal, ilusão que afasta os fiéis do reino dos céus.

Makaros me contava sobre os deuses, ele sabia sobre eles e suas lendas porque estudou muito tempo e me contava histórias que me faziam sonhar.

— Gosta? — A voz me chega de surpresa e salto de susto. Viro e dou de cara com um rapaz. Primeiro fico com medo, mas vejo em suas mãos outras folhas e sei que é o artista e eu o admiro.

Ele é bonito, como não me lembro de ter visto outro antes, eu não vejo muitas pessoas, mas ele é tão bonito e jovem e me olha como se eu fosse diferente. Como se não fosse real. Podia ficar olhando para ele o resto da vida, mas me dou conta de quem sou e sinto medo só de pensar no que meu pai diria.

— Íris — digo estendendo o desenho que ele recolhe sem dizer uma palavra. Ficamos nos olhando um momento e sei que devo partir e nem posso pensar em fazer qualquer outra coisa. Dá pena não falar com ele, não olhar os desenhos que ele carrega na mão.

Corro de volta para casa. Corro o máximo que posso. Feito um raio, sem olhar para trás. Apenas para não cair na tentação de dizer algo. Quando chego a minha casa minhas pernas estão bambeando, meu coração batendo forte. É bom, ao mesmo tempo assustador e me faz sorrir.

O resto do dia minha mente se divide entre o desenho e o artista. Ele deve ser um turista, nunca mais na vida vou voltar a vê-lo, nem tinha que ficar pensando nele. Acontece que penso e não sou muito boa de esconder as coisas.

— Está pronta? — meu pai pergunta quando o céu escurece. Balanço a cabeça concordando. É só isso que uso. Vestidos iguais, brancos e simples, papai não deixa que eu use qualquer outra coisa. — Temos que ir. Você precisa ir.

— Sei disso. — Ele me ajuda a entrar no barco. Nunca conversamos muito, atravessamos o mar todas as noites juntos, deixamos o barco e caminhamos dez minutos até o local das reuniões. Mesmo assim trocamos meia dúzia de palavras e com o tempo deixei de tentar puxar assunto.

A casa onde o Salvador faz seus cultos todas as noites é grande, tem uma sala cheia de cadeiras e ele passa todas as noites uma hora inteira falando de como as pessoas devem ser e agir.

Não tem muitos seguidores. Trinta pessoas no máximo. Não é fácil seguir suas orientações. O homem exige muito. Makaros o chama de lunático.

Tudo começou com um sonho que ele diz ter tido e depois ele criou esse lugar e umas poucas pessoas o acompanham e meus pais entre essas pessoas.

— Podemos ir, papai?

— Vá cumprimentar Alastor. Alina, você sabe que logo virá para cá. Que é aqui que vai morar, será a primeira missionária. Precisa se acostumar com isso.

Sinto arrepios só de pensar. Makaros disse que eu devia me negar, mas o que faria depois? O homem se aproxima, sorri para mim e estende a mão. Eu toco meus lábios de leve na mão fria e sinto algo em mim reclamar.

— Damianos, está fazendo um bom trabalho com sua filha. Ela está uma moça muito recatada como deve ser. Continue a educá-la e sabe que serão recompensados.

— Alina vive para nosso Senhor maior, ela não conhece nada do pecado.

— Tem jejuado?

— Sim. E feito as orações.

— Ótimo. Vão em paz. O tempo de se entregar à fé está chegando. Continue a prepará-la.

Dessa vez volto para casa tremendo. Não quero viver naquele lugar vazio e triste, não quero pertencer àquele homem de nenhum modo, nem mesmo meu espírito. Meu pai canta canções religiosas toda a volta e depois se deita para dormir.

Vou para cama. Antes do sol tenho que estar de pé com ele e sem escolha eu me encolho tentando adormecer. Penso nele. No artista e no jeito como ele me olhava. Penso nos olhos dele. Um rapaz tão bonito, alto, com roupas boas, ele deve ser rico, em férias na Grécia, as pessoas vem muito a ilha no verão. Pode ser isso. Apenas isso. Um homem bonito que nunca mais vou ver e mesmo que visse só me traria problemas.

Eu me reviro na cama. Está quente e deixo meu quarto na ponta dos pés. Sento na areia da praia e fico observando a noite. O ar fresco me deixa com sono. Relaxo e fecho meus olhos um momento para sentir a brisa.

— Alina! — A voz estrondosa do meu pai me desperta e salto na escuridão. Ele me pega pelo braço. — O que faz aqui? Na praia? No meio da noite? O que está procurando? Acha bonito esse comportamento? Pensa que não sei que sua cabeça fica cheia de sonhos?

— Foi o calor, papai. Eu não...

— Volte para dentro. Vai passar o resto da noite em oração, e vai jejuar por vinte e quatro horas para espantar seus pensamentos.

Faço o que ele manda. Eu nunca sei se um dia ele pode ir além de uns gritos e me colocar nesse castigo de rezar e não comer. Como não tenho certeza eu apenas aceito obedecê-lo.

Makaros vem cada vez menos me ver, meu pai passa cada vez mais tempo no mar e eu fico cada vez mais sozinha. Todas as manhãs me sento no mesmo lugar. Digo a mim mesma que espero por meu irmão, mas no fundo eu sempre penso se o artista um dia vai voltar.

— Pensando nele? — Salto de susto e meu irmão sorri surgindo ao meu lado, nós nos abraçamos, como é bom vê-lo. Tem pelo menos um mês que não o encontro.

— Não estava pensando em nada.

— Sei bem! — Ele me abraça mais uma vez. Quando me sento a seu lado meu estômago reclama de fome. — Jejum de novo? — Seu tom de crítica sempre me envergonha. — Por que obedece? Alina ele nem fica aqui para saber.

— Se descobrir dobra o castigo.

— Vinte anos, Alina. Vinte anos. Já dá para enfrentá-lo. — Baixo os olhos, não sei nada do mundo. Meu irmão se arrepende e me abraça. — Trouxe para você. Come.

Amo os doces que ele me traz. Principalmente chocolates, mesmo que ele diga que normalmente não são assim moles, que isso é por conta do calor.

— Obrigada. — Não espero que insista, vou logo abrindo um e comendo, gosto dos dedos lambuzados, parece que dá até mais sabor quando lambo. Ele me sorri, depois o sorriso fica triste. — O que foi?

— Fico preocupado com você. Com sua vida. Você sabe, essa coisa de acabar indo parar na casa daquele velho nojento.

— Ainda demora.

— Não sei, não sei mesmo. Ele queria você como esposa quando tinha quinze anos. Depois quando você só faltou morrer de tanto chorar e implorar e jejuar eles mudaram de ideia e decidiram que vai servir ao tal Deus deles como sei lá o que.

— Missionária.

— Que significa? — Fico muda. Não sei direito. — Vê? Nem sabe o que é isso, nem ele, essa religião só existe na cabeça daquele maluco e do nosso pai. Como ele está? — Lambo os dedos e abro outro chocolate. — Vai com calma. Quanto tempo está sem comer?

— Muito tempo. Ele está bem. Envelhecendo e sei lá, passando mais e mais tempo no mar.

— Os Stefanos dão muitas oportunidades aos pescadores. Não precisavam viver assim. Ele ganha um bom dinheiro com a pesca, mas entrega quase tudo para aquele lunático doente.

— Como está, Thera? — Eu decido mudar o rumo da conversa.

— Bem, estamos bem. E o artista misterioso? Nunca mais apareceu?

— Nunca. Acho que era um turista.

— Tem certeza que não era Luka Stefanos?

— Claro que tenho, eu já o vi algumas vezes, ele tem olhos azuis. Dizem que é o homem mais bonito de Kirus, mas acho que o artista que é. — Fico vermelha quando me dou conta que disse em voz alta e meu irmão me abraça rindo da minha vergonha. — Não era o Luka.

— Sei lá. A mãe dele é artista, pensei que ele pudesse ser também, além disso veio da praia deles não é mesmo? Essas pedras são difíceis de descer, Luka é bom nisso.

— Não é ele, eu juro. Que coisa! Por que sempre insiste nisso?

— Me assegurando que não está encantada por um cara casado e muito feliz no casamento é o que dizem.

— Isso é pecado sabia? Não mesmo. Que horror.

— Eu sinto tanto quando às vezes fala como ele? O que eu podia esperar, tenho medo que de tanto ele te pressionar um dia acredite nessa loucura toda.

Olho para minhas mãos, um último chocolate nelas e fico olhando a embalagem. Não sei se um dia não vou acabar descobrindo que sou como eles. Talvez fosse melhor. Ficar presa nesse mundo sem nem mesmo acreditar nele é um tormento.

— Alina. Tem algo que vim dizer e não é fácil. — Olho para meu irmão. Meus dedos tremem. Ele parece tão triste.

— O quê? — Encosto em seu ombro. Ele afasta meus cabelos que o vento faz balançar e me beija o rosto.

— Tenho que ficar muito tempo sem vir. Se lembra do meu sonho de ir morar e me especializar longe?

— Vai embora da Grécia?

— Dois anos no Canadá. Eu e Thera. Alina, eu sei que fica ainda mais sozinha, mas quem sabe eu consigo um emprego melhor, uma oportunidade de ter uma boa casa para enfrentar nosso pai, interná-lo se for o caso e cuidar melhor de você?

— Obrigado irmão, mas eu... eu quero que seja feliz. O papai estragou tudo para você. Casou cedo, foi morar na casa dos pais dela e nunca pode ser feliz aqui, teve que deixar a ilha daquele jeito, porque dia e noite ele ficava atrás de você. Sinto muito por tudo isso.

— Não é sua responsabilidade. Nada disso é. Quando voltar será a primeira coisa que vou fazer. Eu vou buscar você.

— Dois anos. Acha que vou estar aqui? Tenho medo deles terem me mandado para Atenas com o salvador.

— Não chama ele assim perto de mim, me irrita.

— É costume. Não vamos mais toda noite. O papai agora passa umas noites no mar. Fiquei uma semana sem ir e quando fui tinha menos gente.

— Quem sabe um dia não é o papai despertando? Alina, eu tenho que ir, mas escute. Você não é propriedade dele, nem do lunático, você não tem que obedecer assim cegamente. Sabe onde aquela tia da Thera mora. Se lembra? A casa sobre a loja de presentes na rua dos artesãos? — Balanço a cabeça, meu pai me fez ir com ele meia dúzia de vezes atrás do meu irmão lá na casa da tia de Thera.

— Lembro direitinho.

— Vai precisar ser corajosa, tem que ir lá uma vez na semana, levar notícias suas e pegar notícias minhas.

— Ir sozinha? Escondida? — Eu me espanto. Ele me segura os ombros.

— Sim. Ou não vou saber que está bem. E não vai saber se eu estou bem. Promete fazer isso?

— Prometo.

— Ótimo. Ela vai me avisar, vai te contar como eu estou, quem sabe falamos por telefone? Amo você, minha irmãzinha. Venho te tirar daqui. Eu sei que pode mais do que esse mundo pequeno que ele te obriga a viver.

— Boa sorte, Makaros. Que dê tudo certo. Te amo. — Depois que nos abraçamos fico chorando enquanto assisto ele caminhar até uma lancha, subir e partir. Só quando a lancha desaparece é que caminho de volta para casa.

Meu pai chega para o almoço e escuto o som dos helicópteros chegando a ilha. Indo e vindo. São os Stefanos chegando. Dizem que são uma grande família.

— Acho que eles estão se reunindo para o Natal — digo distraída olhando para o teto da casa como se assim pudesse ver os helicópteros.

— Desafiando Deus com essas máquinas de voar. Rindo dele. Um dia o inferno vai receber todos os infiéis.

— Eles são bons, papai. Ajudam pessoas.

— Não sabe de nada. Nem desconfia. São ricos, são donos de tudo e não respeitam Deus. Já fizeram o casamento de duas moças. Ouviu o que eu disse? — Balanço a cabeça afirmando. — É talvez o maior dos pecados. Uma com a outra. Usando roupa branca. Símbolo da pureza. Como você usa. — O tempo todo eu penso, como se nada além do branco existisse. — Ainda bem que está protegida aqui. Longe deles.

— Papai. O amor... o amor é bonito. — Os olhos dele cintilam em sua fúria. Ele vem em minha direção cheio de rancor. Como se tivesse dito algo sujo e feio. Fico tão assustada que me encolho.

— O que está dizendo? — ele grita.

— Que as pessoas... que o senhor de todas as coisas deve achar que o amor é sempre bonito. Ele deve salvar as pessoas. Tirar da escuridão e do medo. Que as pessoas podem ter um amor como esperança.

— Eu te afastei de tudo e de todos para não se macular com esses pensamentos impuros e para quê? Chega! Vá se recolher. Faça uma vigília em oração toda a noite e não vai comer até o sol se pôr amanhã. Peça perdão pelos pecados dos pensamentos sujos.

— Sim, senhor. — Vou para o quarto, só tem uma cortina fina nos separando e me ajoelho ao pé da cama, mas não rezo, ao contrário disso eu choro, choro porque me sinto sozinha e perdida. Por que não tenho nem mesmo um amor como esperança de sair desse mundo que temo muito mais do que respeito.


Capítulo 2

Daniel

Encosto no pilar próximo à árvore para assistir os pequenos abrindo presentes. Não é como em Nova York, nada de gorros e luvas ou neve pintando de branco a cidade que nunca dorme, mas eu gosto mesmo assim. Sinto saudade de quando eu estava sob a árvore. Ávido por meus brinquedos, lutando com Dobby por um pacote enquanto ele se divertia rasgando todos os papéis de presentes sem se importar com o dono.

Depois passar o dia arrastando brinquedos pela casa, olhando os brinquedos dos irmãos e os primos, trocando, brincando juntos. Comendo bobagens.

Ainda ganho presentes como na infância, meu pai não nos deixa crescer. Tem sempre meias penduradas na lareira em Alpine e quando voltar para casa papai Noel vai ter deixado algo lá. A menos que Potter tenha roubado a meia como já aconteceu algumas vezes.

— Me devolve, Potter! — Thiago corre atrás do cachorro que foge com uma bola na boca. Os olhares recaem sobre meu pai. Nada, nenhum constrangimento na situação. Seus olhos dizem que o pobrezinho só queria brincar. — Danny minha bola. — Thiago me pede e descruzo os braços e dou meia volta. Lá vou eu atrás do cachorro.

Sempre sou eu. Esse negócio de ser mais novo é problema. Sempre tudo acaba sobrando para o Danny.

— Potter! Potter! Olha o que tem aqui! Quem quer passear? Passear? — Logo ele surge correndo com a bola na boca. A palavra passear tem poderes mágicos sobre o meu irmãozinho peludo. Retiro a bola de sua boca, ele furou é claro. — Olha o que fez? O Thiago vai ficar triste.

Ele abana o rabo, capricha no olhar de arrependido e me enche de pena, o grande safado. Como pode ser capaz de me iludir desse jeito?

— Vamos. Não tenho certeza se vai funcionar com o Thiago, mas não deixe de tentar. — Funciona, Thiago começa bravo e termina rindo e atirando a bola para Potter que atropela tio Nick na correria de buscá-la.

— Dentro de casa não, filho. — Josh corrige Thiago. Josh é o irmão mais velho de todos nós. Na teoria é irmão de July, Ryan e Bárbara, na prática é irmão de todos.

Emma e Alyssa dividem uma rabanada sentadas nos degraus da escada de mármore. A rabanada é típica do Natal e mesmo com calor, sol e comida grega ela é obrigatória nas manhãs de Natal.

— Uhuuu! Olha que rasante papai! — Um mini-helicóptero sobrevoa a sala e desvio um segundo antes dele me acertar.

— Theo-rex, no jardim eu já disse! — Bia ralha com ele.

— Theo-rex, mamãe? — ele pergunta rindo quando com o controle remoto evita um acidente fatal, pelo menos para a árvore de Natal seria fatal.

— Luka! — Bia reclama. — Olha o que faz comigo? Chamei ele de Theo-rex.

— Dinossaura, ele é seu filho, não tem problema — Luka responde pilotando um velocípede motorizado com as pernas para cima. — Cuidado, vovô.

— Luka, no jardim — tia Lissa reclama. — Eu avisei, todas as crianças no jardim.

— Agora é minha vez, vovó. Vai Luka. Deixa-me um pouco! — Bárbara pede.

— Luka, deixa a Bárbara tentar um pouco — meu tio Leon pede.

— Papai, ela é grande para esse aqui. O brinquedo é do Daren. Tudo é Bárbara nesse mundo! — Ele deixa o brinquedo. — Eu que sou seu filho, sabia?

— Já chega. Fora crianças. Todos para o jardim. — Minha mãe acaba com a confusão e fico em dúvida se sigo as crianças ou fico com os adultos.

— Danny, me ajuda aqui com seus sobrinhos. — Dulce resolve meu impasse e lá estou eu sendo o carregador profissional dos Stefanos.

Quando todos os pequenos estão no jardim e os adultos tomando o café da manhã de Natal eu acho um jeito de me sentar um pouco no ateliê de tia Lissa.

Ela está começando um trabalho novo, os traços são firmes, ainda é o primeiro esboço, mas gosto de como ela tem leveza nos movimentos. Tiro seu quadro do cavalete depois de cobrir e coloco uma nova tela em branco.

Não tenho nenhum talento para pincéis, mas com giz de cera me dou muito bem e começo meus rabiscos que a princípio não significam nada e aos poucos vão ganhando vida e forma. Tem meses que esse rosto me persegue.

São folhas e mais folhas com o rosto mais lindo que já vi. Olhos escuros e longos cabelos. Estampa o rosto de Íris e toda figura feminina que criei depois.

Talvez seja apenas o mistério, ou foi porque ouvi que ela é proibida. Não sei, algo me mantém conectado àquela manhã. Todos os dias eu penso nela. Alina. Não sei muito mais do que soube naquela ocasião. Perguntar só faz parecer para todos que estou interessado e preferi apenas me manter em silêncio.

— Achei você. — Tio Ulisses surge na sala sem bater. — Vem, vamos jogar futebol. Precisamos de você. Porque o Nick e a prole dele vão jogar aquele jogo deles. Meu príncipe ervilha vai junto. Como que pode? Meu próprio príncipe enfiado naquele jogo sem classe.

— Tio...

— Não se preocupe. Vai ser o goleiro do meu time, não vai ter nenhum trabalho. Só ficar lá fazendo hora enquanto eu brilho em campo.

— Tão modesto — ele afirma sem perceber a ironia, então nota o quadro.

— A tal menina? Adoro a psicologia dos Stefanos, foi dizer para ficar longe que obviamente você não consegue pensar em outra coisa. Devia ficar aqui e ir atrás dela. Não sei o que vai fazer naquela Harvard chata. Já é um artista, já tem seu trabalho.

Ele passa o braço por meu ombro e vamos caminhando lado a lado para o jardim. Matt adora futebol, meu pai prefere assistir, mas decide jogar, tio Leon promete substituir no caso de alguém sair, mas acaba em campo.

A partida dura meia hora, termina num vergonhoso zero a zero onde passo boa parte do tempo encostado na trave pensando na conversa com meu tio.

Almoço, Stefanos espalhados pela mansão, crianças correndo pela casa, bebês chorando. Uma bagunça sem fim que me impede de voltar ao ateliê.

Vou para cama cedo. Parte da família vai partir amanhã no fim da tarde e vou ficar para viajar com tio Nick em três dias.

Antes de dormir penso em Alina, não nela, no rosto, na sua história, devia mesmo ir descobrir quem ela é e acabar com essa dúvida. Ela pode ser uma garota tola, pode ser tão mergulhada nas crenças do pai quanto ele e eu estou aqui idealizando algo que não existe. Fruto dessa minha mania de tornar tudo história em quadrinhos.

Acordo decidido a ir mais uma vez até as rochas onde a encontrei. O pior que pode acontecer é ela não estar lá ou em qualquer outra parte da ilha e talvez eu pegue carona com os Stefanos e vá para Harvard hoje mesmo.

Calço tênis, minha vida de não atleta deixa claro minha inabilidade logo na primeira pedra. Suspiro olhando tudo que tenho que subir e depois descer no lado de lá e fico pensando porque diabos eu estou fazendo isso.

Levo meu bloco de desenhos e lápis na mochila em minhas costas. Sempre posso dizer que saí para desenhar. Quando chego ao topo eu observo a vista.

O dia está lindo e os tons de azul vão do celeste ao cobalto misturando oceano e céu em um quadro que encantaria Van Gogh em sua fase azul. Balanço a cabeça para afastar meu deslumbramento e encaro a decida.

— Vamos a academia hoje, Danny? Não Harry, eu prefiro ficar aqui desenhando. Aí está o que conseguiu — resmungo ralando a canela nas pedras. Quando finalmente salto quase perto do vai e vem das ondas me sinto aliviado.

Meia dúzia de passos e as pedras dão lugar a areia fina e dourada, a praia aqui não é muito frequentada. Quase não vem gente para esse ponto da ilha porque só se chega com alguma embarcação ou atravessando os rochedos pela praia particular do tio Leon.

Dou uma olhada em torno e então os cabelos negros estão dançando ao vento e Alina está com olhos perdidos no horizonte. E agora? Faço o quê?

Caminho uns metros em sua direção. Ela não me vê. Podia olhar um segundinho em minha direção, mas está perdida em seus pensamentos. O que será que está pensando? Sorrio com a minha curiosidade.

— Oi? — Ela salta de susto mais uma vez. — Te assustei de novo, não tinha intenção.

Ela fica me olhando em silêncio. Curiosa e assustada. É ainda mais bonita do que me lembrava. Usa como da outra vez, um vestido branco e simples. Agora está de pé e imóvel.

— Eu... eu não... você se lembra — Alina diz simplesmente e nem ouso dizer que é muito mais que isso.

— Sim. Perdi um dos meus desenhos e encontrou. Se lembra? — Ela balança a cabeça concordando. — Legal. — Ficamos em silêncio. Estico minha mão. — Daniel. — Ela demora para se decidir. Depois toca minha mão com a sua, é um aperto leve e tímido que não demora um segundo inteiro. Fica outra vez calada, não devolve o cumprimento se apresentando. — Como se chama?

— Alina Mantalos — ela responde olhando para o chão.

— Mora por aqui? — Alina afirma, olha em volta e não tem ninguém além de nós dois.

— Moro.

— Moro em Nova York, mas meu tio mora aqui na ilha e venho sempre, desde bebê. Deve conhecê-lo. Todo mundo conhece. Leon Stefanos.

— Todo mundo sabe quem é ele — ela diz e não sei bem se é bom ou ruim.

— Parece que sim. — Dou um passo em sua direção e ela fica tensa. — Quer sentar nas pedras de novo? Pensei em ficar aqui um pouco.

— Comigo? — Acho graça do seu espanto.

— Por que não?

— É um artista, eu não sei conversar direito.

— Que bobagem. Por que acha que sou um artista? — Tiro a mochila das costas e me sento. O calor está infernal, ela olha para meus pés. Usa chinelos e eu tênis. Praia. Verão. Quem está certo?

— Pensei que tinha desenhado a Íris.

— Desenhei. — Ela dá uns passos inseguros e se senta na pedra ao lado. Impõe distância e não tenho do que reclamar. Sou um desconhecido, ela tem razão. — Quer ver outros? — Alina afirma e esconde a vontade de sorrir. Abro a mochila e entrego um bloco a ela.

Ela fica olhando um por um em silêncio, mas está encantada e gosto tanto de perceber isso. Leva uns minutos olhando os desenhos e depois me devolve o bloco.

— Bonitos demais. — Ela dá um meio sorriso. — Coisa de artista mesmo.

— Estuda?

— Não. Eu acho melhor ir embora. — Ela fica de pé.

— Posso te acompanhar?

— Não. — Agora ela parece nervosa.

— Só caminhar ao seu lado, não penso em entrar na sua casa.

— Meu pai... se ele chega, ele... eu não... desculpe. Não pode contar que falei com você, não posso ficar falando com desconhecidos. É errado isso. Ele diz que é perigoso e eu... eu não sei se é, mas eu não podia...

Alina se cala, com os dedos torce o tecido da saia e olha de mim para a praia.

— Não vou contar que conversamos. Que acha de voltar aqui amanhã e conversarmos mais?

Ela pensa a respeito, olha um momento para mim e tem um mundo de coisas nos olhos escuros e sinto vontade de descobrir.

— Venho toda manhã aqui. — É seu jeito de dizer sim. Sorrio. De novo ela apenas corre para longe com os cabelos dançando. Caminho pela beira da praia depois de tirar o tênis. Tenho que ir embora e achar um jeito menos difícil de chegar aqui. Passo por sua casa.

Eu sei que é sua casa porque é a única construção na praia, ao menos nesse pedaço, além disso é uma casa na pedra, como Cristus disse. Penso que parece claustrofóbica, não me aproximo.

Ela se assustaria. Parece tão frágil, assustada e bonita. Inocente de um jeito que lembra quase uma criança.

Ando alguns minutos até encontrar um pequeno cais de porto onde alguns barcos estão ancorados e homens vendem peixe. Logo consigo uma carona de barco até a praia particular e volto para a mansão sem conseguir desviar meus pensamentos dela.

— Onde se enfiou Danny? — mamãe pergunta e dou de ombros.

— Por aí desenhando.

— Estamos de partida. Promete ir para casa no fim de semana?

— Não, mamãe. Daqui vou para Harvard direto. Quinze dias e estou em casa para o fim de semana.

— Por que mesmo ele tem um avião? — papai questiona. Os dois me olham.

— Papai...

— O Potter sente sua falta. Seus sobrinhos também.

— E você não, papai? — brinco com ele que me abraça.

— Eu também tenho um avião garoto. Vou te ver se demorar muito. — Beijo meu pai e depois minha mãe. Os Stefanos passam meia hora se despedindo e combinando o próximo encontro em um mês. Férias em Kirus. Ao menos os quatro irmãos. Dizem que antes eles se reuniam uma vez por mês em alguma parte do mundo por um ou dois dias, agora se não passam semanas juntos não suportam a saudade.

— Boa viagem. Manda mensagem quando chegar. — Eles partem em um helicóptero. Depois de meia hora o resto da família viaja em outro com tio Ulisses pilotando.

Meus tios ficam na varanda conversando e ando pela casa. Luka está trabalhando em seu celular. Sento a seu lado aproveitando que está sozinho.

— Luka. Se quiser ir do lado de lá da praia do tio Leon. Como faz?

— Eu vou.

— Luka...

— Escalo as pedras, não vou muito, mas pode ser de barco, ou pode dar a volta andando. Moto também.

— De barco?

— É, Danny, dá para ir ali do cais elegante da minha gêmea falsária.

— A gente tem um piloto para isso? — Ele me olha de um jeito engraçado.

— Não. A gente pilota. Oh, Danny, você sabe que é o primo esquisito?

— Sei. Não, eu não sei pilotar. Então...

Luka olha em torno. Depois se arruma mais na poltrona e me sorri. A cabeça parece funcionar rápido enquanto eu estou perdido sem saber onde a mente torta de Luka está indo.

— É a garota? A menina das cavernas?

— Não fala assim dela.

— Já está assim gracioso? — Ele ri e fecho os olhos um longo momento. — Tá! Eu ajudo. Adoro um amor desses proibidos.

— Esquece, Luka. Entendeu tudo errado.

— Ei. — Ele me obriga a ficar sentado quando tento me erguer. — Espera. Vai aprender a pilotar a lancha. É minha, fica lá na Alanna, mas não uso quase nunca porque prefiro roubar o iate do meu pai. Ele gastou uma fortuna nele e como não gosto de gastar dinheiro eu uso o dele.

— Podemos voltar ao assunto principal?

— Sim. Vou te dar umas aulas. É como dirigir um carro só que mais fácil e sem rodas e asfalto e sinalização. Certo, não é igual.

— Quanto tempo demora para me ensinar?

— Sei lá. Depende de você. Para quando?

— Ontem?

— Estão se beijando já? — ele pergunta e passo a mão pelos cabelos. — Que tímido.

— Eu disse que iria lá amanhã. Pode me ajudar? Ela é um mistério. Então eu fico querendo entender e é isso, nada demais. Posso só ser amigo dela.

— Isso funciona que é uma beleza. Tive gêmeos brincando disso.

— O que sabe dela?

— Hoje nada. Amanhã? Amanhã vou saber tudo. Pode deixar que vou me informar por aí.

— Podemos ir?

— Temos um encontro? — ele pergunta sem entender o convite.

— Aulas. Para eu poder pilotar a lancha. — Luka fica de pé.

— Vem, priminho. Eu vou ser um ótimo professor. Até meus gêmeos já aprenderam um pouco, mas não conta para minha dinossaura que ela é muito brava com isso.

— Pode deixar. Guardo seu segredo enquanto guardar o meu.

— Isso é tão emocionante. — Passamos pela varanda. — Estou indo ensinar o Danny a pilotar uma lancha. Não acredito que ele não sabe fazer isso.

— Cuidado, Danny — tio Nick pede. Aceno. Não sei se Luka é muito bom em guardar segredos.

Pilotar não é difícil, fazemos duas vezes o caminho que preciso aprender, Luka me deixa pilotar e me sinto bem ridículo por ser provavelmente o único Stefanos a não ser capaz de pilotar qualquer coisa sobre as águas como os outros.

No jantar em torno da família eu fico distraído. Duas vezes alguém precisa me chamar atenção. Depois me recolho em meu quarto e aproveito para desenhar Alina.

Fico pensando em fazer um desenho para ela. Se soubesse de algo que ela gosta eu faria. Quem sabe descubro?

— Vou dar uma volta por aí — aviso depois do café. Ninguém estranha e caminho para a casa de Alanna. Ela me sorri ansiosa quando chego.

— A lancha está pronta. Matt conferiu tudo. Tem combustível e qualquer coisa é só chamar. — O sorriso dança em seu rosto e me sinto bem estúpido por ter acreditado que Luka guardaria segredo. — Somos gêmeos. Ele não consegue me esconder nada.

— Que ótimo.

— Boa sorte com seu encontro.

— Não é um encontro. — Ela acena com uma xícara de café na mão quando parto com a lancha. Estranhamente me sinto um Stefanos agora. Meu pai sempre gostou tanto de pilotar e o Harry e a Emma, não sei por que nunca pensei em aprender.

— Você está sempre contemplando, Daniel, por isso não pensou em aprender.

Encosto a lancha no pequeno porto em que peguei carona. Pego a mochila e caminho para as pedras. Não sei direito o que estou fazendo, onde estou indo.

Devo partir em dois dias e não devia estar aqui, mas não consigo evitar. Alina já está lá quando me aproximo. Sentada na areia com um graveto na mão riscando a areia.

Faço sombra e ela ergue os olhos, abre um sorriso puro que me dá um tipo de susto. Claro que já me envolvi antes, mas nada que me tenha roubado noites de sono.

Alina fica de pé. Limpa a areia das mãos e afasta os cabelos do rosto. Olho para o chão e tem meu nome escrito na areia. Ela fica corada.

— Eu venho sempre aqui e fico... eu fico só, não é nada demais escrever na areia, estava só...

— Sua letra é bem bonita. — Eu tento ajudá-la a sair do momento de constrangimento. — Sabe desenhar? — Tiro a mochila das costas e me sento no chão. Sem alternativa ela faz o mesmo, logo depois de passar o pé na areia apagando meu nome.

— Sabe como é o Canadá? — ela me pergunta do nada e sorrio.

— Sim. É um país bonito, muito frio no inverno.

— Já esteve lá?

— Não.

— Então como sabe? Conhece alguém que já foi? — Penso um momento.

— Não, mas já vi em livros, filmes, séries, fotos, essas coisas.

— Quando eu era pequena estudei na escola aqui da ilha. Sabe qual é? — Balanço a cabeça afirmando. — Então, lá na escola a professora passou um filme, achei lindo. Lembro bem disso.

— Nunca mais viu um filme depois disso?

— Não tenho nada dessas coisas de energia elétrica em casa. — Fico paralisado com a informação, no mundo todo que ela não conhece, na doçura dos seus olhos, nas tantas perguntas que ela faz, misturando assuntos, cheia de curiosidade e quero ensinar a ela. Saber mais dela. Quero ficar aqui, nessa areia quente, derretendo de calor e com a garganta seca de tanta sede, apenas para ensinar essas coisas a ela.

— Quer ver um filme agora? — Ela nega.

— Não posso sair.

— Não precisa. — Puxo meu celular de dentro da mochila. Acho que meu tio Nick não vai precisar me dar uma carona até Harvard.


Capítulo 3

Alina

Que vergonha, não acredito que ele me viu escrevendo o nome dele com um graveto. Tenho vontade de me enterrar na areia. Nunca que pensei que ele voltaria mesmo. Achei que ele nem lembraria mais de mim.

Daniel Stefanos, um nome lindo, num menino lindo. O mais bonito que eu já vi e falando comigo, vindo aqui só para isso. O que será que ele quer? Sinto medo, não tinha pensado nisso, mas ele pode querer alguma coisa ruim. Ele tira um celular do bolso e me sorri, tem um sorriso tão bonito que esqueço de ter medo. Não devia. Isso que eu estou fazendo deve ser muito errado, mas eu não consegui nem dormir, só pensando nele.

Como que vou embora? Não sei como que eu vou fazer para não ficar pensando nele quando ele for embora e nunca mais voltar.

— O sinal aqui é ótimo. Graças a Luka Stefanos. O cara da tecnologia. — Tem umas coisas que ele fala que me deixa pensando se ele está mesmo falando grego, parece até outra língua. — Não tenho bateria para um filme, deixamos isso para amanhã, mas posso te mostrar o Canadá.

Balanço a cabeça concordando, só pensando que ele disse amanhã. Será que ele vem amanhã? Duvido.

— Dá para ver o Canadá aí? — Tenho tantas perguntas, não consigo parar, ele é inteligente e acho de deve saber muitas coisas que não entendo.

— Vai ter que chegar mais perto — ele diz e me junto a ele. Daniel é perfumado. Meu braço encosta no dele e fico ansiosa, arrepiada, não sei direito, mas me afasto um pouquinho. — Escrevemos aqui Canadá. Vê? — Ele me mostra a tela do aparelho e aparecem muitas coisas. — Agora imagens.

Aparecem muitas imagens. A bandeira, e fotos de todos os lugares, cidades, lagos, florestas e muita neve, tudo branquinho.

— Neve! — Fico encantada, acho que meu irmão não volta mais de um lugar tão bonito. Cheio de pessoas e belezas.

— É bem frio por lá. Chega a ter menos trinta em alguns lugares.

— É muito isso?

— É pouco. — Ele me sorri. — Congela tudo.

— Gosta do frio? Onde você mora faz frio?

— Sim. Neva também, eu gosto. Nada que se compare ao Canadá, mesmo assim é bom e ruim ao mesmo tempo.

— Como o calor. — Eu analiso e ele afirma. — É muito grande lá. Isso é o mapa?

— Sim. — Ele toca na tela e vão surgindo novas imagens, tudo rápido, é muito legal. Achava que celular só ligava para outros telefones, Makaros sempre disse que tinha muitas coisas no mundo para eu aprender. — Por que o Canadá?

— Meu irmão foi morar lá.

— Ah! E vai visitá-lo? — Que sonho impossível esse, balanço a cabeça negando.

— Nem em sonho, mas ele deve estar feliz. Não sei ainda, não fui saber dele porque... — Decido não ficar me lamentando, eu tinha que ter tido coragem de ir na tia da Thera e não fui. Ele já deve estar preocupado. — Você acha que avião é uma boa coisa? Acha que é desafiar Deus?

— Acho que Deus deve gostar de ser desafiado, acho avião uma ótima coisa. Aproxima pessoas e coisas. Como minha família que vive separada e pode se ver mais vezes porque é só pegar um avião.

— Isso é mesmo verdade. Por que acha que Deus gosta de ser desafiado?

— Somos quatro irmãos lá em casa. Meus pais ficam sempre muito orgulhosos quando um de nós faz algo grande, quando cria algo novo, quando aprende, como pais eles ficam felizes, então acho que com Deus deve ser igual.

— Quero que seja mesmo assim — conto a ele. Daniel sorri. Os olhos dele são bem bonitos. Ele fica me olhando um longo momento.

— Quer falar com seu irmão?

— Muito.

— Qual o número? — Ele mexe de novo no aparelho e fico pensando nisso. Meu irmão não deu nenhum número.

— Não tenho. Ele não deu. Só disse para ir na tia da esposa dele. Ela saberia tudo dele.

— Que pena. Quando falar com ela pede o número do seu irmão. Aí podemos ligar para ele.

— Você vai voltar aqui? — Melhor eu saber de tudo.

— Posso? — Ele se mexe ao meu lado e tocamos os braços. De novo eu me afasto um pouco. Não sei muito das coisas, não sei quem está certo, mas se for meu pai e o Salvador então isso que estou fazendo aqui é pecado dos grandes.

— Pode. Só não pode falar para ninguém que vem. Meu pai é muito bravo com isso.

— Ele não precisa saber. Não vou contar.

— Daniel, acha que mentir é um pecado muito grave? — Daniel me olha longamente.

— O que você acha?

— Eu? — Fico pensando um segundo, pego o graveto e risco levemente a areia fazendo um círculo enquanto penso. — Não sei. Meu pai pensa coisas e meu irmão pensa outras e eu não sei quem está certo.

— Acho que só importa o que você pensa.

— Fico muito confusa, Daniel. Muito mesmo.

— Meus amigos me chamam de Danny — ele diz e sua mão toca a minha de leve quando ele pega o graveto que está comigo para desenhar na areia. — Pode me chamar assim se quiser.

— Vamos ser amigos? — Ele me olha meio de lado, desvia só um pouco os olhos da areia e meu coração dispara com o jeito bonito que ele fica. Abre um sorriso grande, parece pensar alguma coisa. — O que foi?

— Pensei em algo que me disseram sobre esse tipo de amizade.

— Você que disse para chamar de Danny, mas eu posso chamar de Daniel então.

— Prefiro Danny — ele diz voltando ao desenho. — Como seus amigos te chamam.

Eu não tenho amigos, só um pai e um irmão, mas não vou ficar falando disso, ele pode pensar que estou sendo uma pessoa ingrata.

— Alina mesmo. Você desenha qualquer coisa? — Ele faz que sim enquanto continua riscando a areia e quando vejo desenhou um pássaro dentro de uma gaiola. — Que lindo!

Ele me sorri. Abre a mochila que carrega com ele e pega seu bloco de papel e um lápis.

— O que quer que eu desenhe? — Olho em torno. Tem um velho barco na areia. É antigo, pertenceu ao meu pai quando minha mãe ainda estava viva e depois ele parou de usar e fica lá. Parado na areia. Meu pai às vezes deixa redes sobre ele, e ferramentas. Aponto e ele sorri. — Fácil.

Uns minutinhos depois está pronto e fico surpresa. É lindo, perfeito.

— Que acha de fazer um pássaro bem bonito?

— Um que não esteja numa gaiola?

— Sim. Um pássaro livre. Que pode voar o mundo todo. — Ele desenha em outra folha. Ainda mais bonito que o barco. Pega lápis colorido para pintar e fico só ali olhando.

É lindo, muito mais do que podia até pensar. Ele é um grande artista.

— Sempre desenha? É tão lindo?

— O tempo todo. Em casa, lá em Nova York, ou Harvard, onde estudo, eu desenho no computador também, com uma caneta especial. — Não entendo o que ele está dizendo. Não pergunto, porque ele já deve me achar bem boba. Danny arranca as folhas do bloco e me estende. — São seus.

— Meus? — Pego sem acreditar. — Vou guardar. Prometo. — Não sei onde, mas vou dar um jeito.

— Vamos nadar um pouco? Eu espero você colocar um biquíni. Está muito calor.

— Não. Eu espero você nadar. — Ele tira a camisa e desvio meus olhos de tanta vergonha. Claro que sempre vejo os turistas assim e meu pai diz que isso é muito feio e pecado e que não devo nem olhar.

— Volto logo. — Ele caminha até o mar e eu fico olhando, Danny nada um pouco, depois caminha de volta e se senta ao meu lado. Queria convidá-lo para ir até minha casa. Oferecer uma toalha e quem sabe água fresca, mas não me atrevo, mesmo que meu pai não esteja ele descobriria. — Estava uma delícia. Devia ter entrado.

— Às vezes eu nado um pouco.

— Não com companhia — ele diz e eu sei que deve me achar uma boba. Mesmo assim não consigo evitar. Olho para o mar. O sol já está alto, deve ser quase hora do meu pai voltar e não posso nem pensar o que ele faria se me visse aqui. — Está preocupada com seu pai?

— Tenho que ir, Danny. Sinto muito.

— Estarei aqui amanhã. Você vem? — ele me pergunta. Seria bem seguro dizer não. Seria muito melhor para ele e para mim, porque pode alguém descobrir e não quero ser um problema, mas eu gosto dele. De conversar e aprender coisas novas. Vi o Canadá e agora quando pensar no meu irmão posso imaginar ele andando por aqueles lugares. Danny é muito inteligente.

— Você lê muitos livros? — O riso dele me deixa confusa.

— Adoro isso. A sua cabeça viajando e você soltando perguntas. Leio menos do que devia, muito mais que muita gente. E você.

— Só quando meu irmão estudava e eu lia um pouco escondido com ele.

— Romance? Ação? Drama? O que prefere?

— Palavras. Gosto das palavras.

— Amanhã eu te trago palavras — Ele diz ficando de pé e faço o mesmo.

— Você é alto. — Eu constato e ele faz um ar divertido. — Não é ruim. Só... só falei.

— Eu sei. Tenho que ir, amanhã, mesma hora, mesmo local.

— Pode ser. Porque eu venho todo dia — explico com medo de ele pensar que fico me oferecendo a ele. Fico vermelha com o pensamento. Meu pai vai acabar me deixando sem comer para sempre e nem assim vou ser perdoada de tanto pecado.

Ele toca meu ombro sorrindo. Daniel sorri bastante, também pudera, ele tem uma vida muito boa.

— Até amanhã, Alina. — Fico muda, ele toca meu ombro e já fico toda boba.

Daniel vai embora e eu aqui, triste e com os desenhos na mão. O coração apertado. Pensando que ele pode esquecer e nunca mais o vejo. Ainda quero saber tantas coisas.

Corro para casa. Não fiz nenhuma das minhas obrigações e ainda preciso achar um bom esconderijo para os desenhos. Encontro uma caixa velha. Posso enterrar na areia, como um tesouro.

Os tesouros de Alina. Coloco os desenhos na caixa e volto para perto de onde ficamos. Então eu faço um buraco na areia e deixo a caixa com os desenhos.

— Alina! — Meu pai me chama quando caminho de volta, tem as mãos na cintura e um ar zangado. — Onde estava?

— Fui fazer uma oração perto do mar, papai. — Pronto, agora vou mesmo para o inferno. Uma mentira inteirinha e ainda usando as orações. Não olho para ele.

— Vamos almoçar. Hoje vamos ver o Salvador. Temos que fazer algumas orações com ele, está perto da hora de se mudar para Atenas e ser a primeira missionária.

— Não vou ser boa nisso. Eu não sei falar com pessoas.

— Não é você que julga isso. É nosso salvador. Ele diz que pode então é porque pode. Tem coisas guardadas para você. Ele ouviu, ele sabe o que tem que ser feito.

— Posso ser isso aqui na ilha.

— Quando foi que começou a contestar meu julgamento e o do salvador? Que ideias são essas que está achando que pode...

— Só queria perguntar, papai.

— Olha bem para mim. — Ele para na minha frente. Tem muita raiva nos seus olhos e penso sobre se isso é bom e se é coisa dos céus, não parece. Meu pai pega meus braços com força, aperta me encarando bravo. — Não faz perguntas. Não toma decisões. Nasceu uma garota, quem decide isso sou eu, seu pai. Decisões como essa são tomadas pelo homem. O pai, o marido, o salvador. Agora acho que pode começar suas orações e pensar nisso como se deve. Com respeito. Me deve respeito, Alina. Não vou de jeito nenhum perder você para as coisas mundanas como seu irmão.

Ele nunca vai pensar diferente. Ele nunca vai mudar e eu nunca vou ter coragem de enfrentá-lo.

Deito na cama apenas depois de ler e reler os textos do Salvador em voz alta toda a tarde.

— Não está pronta? — Meu pai entra no quarto. Fico de pé. — Vamos.

O barco segue balançando nas águas tranquilas. Danny veio de lancha me ver. Penso nele, no quanto ele deve ser feliz e olho para a mansão dos Stefanos iluminada e destacada na noite escura.

O que será que ele está fazendo agora? Desenhando eu acho, lendo ou reunido com a família. Enquanto isso eu sigo em direção ao homem que meu pai respeita acima de todas as coisas, mesmo sem querer ir.

A reunião com o salvador é longa, sinto sono, meus olhos fecham por um momento, talvez mais, sinto os dedos do meu pai esmagando meu braço e me arrumo na cadeira dura.

— Está mesmo disposta a me envergonhar? — Nego arregalando os olhos. Quase nem pisco mais até acabar. Meu braço ardendo pelo beliscão. Passo a mão e ele me olha feio de novo. Coloco as mãos no colo. Quando acaba sinto um alívio sem fim.

As pessoas conversam e depois se despedem. O salvador se aproxima, estende a mão e beijo como meu pai me exige. Sinto angústia só de lembrar que um dia ele quis me casar com esse homem que tem pelo menos uns dez anos a mais que meu pai.

— Alina. Vi que andou distraída essa noite. — Baixo meus olhos, meu pai vai ficar furioso. Ele me estende alguns manuscritos. — Leia e depois copie. Vai ser bom para ela, Damianos. Ela precisa se concentrar. Pensei em trazê-la para cá em dois meses.

— É um orgulho ter minha filha como uma missionária em nossa causa maior. Servir aos desígnios.

— Claro. Eu falei com ele. Os planos dele são para ela me seguir. Levar nossa verdade ao meu lado.

— Somos muito afortunados — meu pai diz orgulhoso.

— Vão com minhas bênçãos. Ela deve ficar recolhida em casa nas próximas duas semanas. Em oração. Depois me traga a menina. Vamos ver se fica mais concentrada.

Deixamos a casa bonita na rua calma, as pessoas nos olham e fico pensando se me acham lunática como o meu irmão costuma dizer.

— Me envergonhou hoje. Agiu com desrespeito. Ele oferece a você a salvação, a honra de ser sua primeira seguidora e mesmo assim não pode ao menos agradecer. Senti vergonha essa noite, Alina. Vai jejuar por vinte e quatro horas.

Durmo assim que me deito. Cansada e com o corpo doído e cheia de medo. Não sei mais o que fazer com a minha vida. Quero desesperadamente aceitar as coisas que me esperam, não consigo mais não pensar em como seria uma vida igual a das outras pessoas.

Preparo o café do meu pai. O céu ainda escuro quando ele parte para o mar sem me dirigir a palavra. Acho que nem me importo.

Corro com meu trabalho. Olho o pão assado por mim no fogão a lenha. Como na pré-história, meu irmão dizia revoltado toda a vida. Não tenho coragem de desobedecer, meu pai sempre investiga a despensa. Depois corro para esperar por ele.

Ele está sentado na areia quando chego, sorri e isso sim é bom. Danny não tem todas as crenças do meu pai e sorri, é feliz, se meu pai estivesse mesmo certo ele é que devia sorrir assim, mas não, ele é só revolta, ordens e leis.

— Demorou. Achei que não vinha.

— Me desculpe, não queria demorar, mas eu tinha que fazer muitas coisas senão meu pai chega e fico em jejum para sempre.

— O quê? Ele não te deixa comer? — Eu me arrependo. Eu não devia falar essas coisas.

— Jejum.

Ele se senta na areia, abre a mochila, depois me estende um livro. Pego sorrindo, isso sim é um presente.

— Palavras. Como queria, embora agora eu ache que devia ter trazido comida.

— Não tem problema. Acostumei com isso. São vinte e quatro horas.

— Caramba! — Ele fica chocado e eu tímida de novo. Não quero ser assim. — O livro é um presente.

— Obrigada, Danny. Foi um presente ótimo. É sobre o quê?

— Sobre um menino que sobreviveu. Coisa de Stefanos, ou uma parte deles.

— Vai embora?

— Sim... não... quer dizer... não sei. Não agora. — Ele pega o celular. — Quer ver vídeos? Gosta de cachorros? — ele pergunta sem desgrudar os olhos do celular. — Acabei de me dar conta que tenho mais vídeos de cachorros do que seria saudável. Meu pai... — Ele me olha. — Gosta?

— Acho que sim. Eles são fofinhos. Uma vez eu e meu irmão pegamos um de rua, mas minha mãe estava doente e meu pai o mandou embora. Disse que não podíamos ter e eu disse que Deus ficaria feliz de salvarmos uma criaturinha tão inocente e aí... — Eu desisto de terminar a história.

— O quê?

— Nada. Só que ele ficou bravo e me colocou de castigo e nem me despedi do cachorrinho.

— Bom. Acho que vídeo de cachorro não combina com o momento.

— Estraguei tudo? — Ele me sorri. Nega.

— Vamos aos vídeos engraçados do tio Ulisses. Vem sentar aqui comigo — ele convida de um jeito tão natural que parece que não tem nada de errado nisso e eu faço o que me pede. Meu braço tocando o dele enquanto vamos assistindo coisas divertidas que aconteceram com sua família.

Às vezes eu me distraio olhando para ele e perco alguma coisa, então ele faz o vídeo voltar e fico com vergonha e decidida a não olhar mais para ele, mas aí não aguento e estou olhando, ele também e sempre fico sem graça. 


Capítulo 4

Daniel

Deixá-la é tão estranho. Eu quero ficar, parece que estar perto dela me faz bem de um jeito diferente. Só que chega um momento que ela começa a olhar para o mar e sinto que tem medo do pai nos ver juntos.

Só que os olhos são tão ávidos por tudo que não consigo deixá-la sem relutar.

— Melhor eu ir — aviso guardando o celular. Alina balança a cabeça concordando. Está sentada ao meu lado, mais perto que ontem, menos preocupada com a aproximação também.

— Eu sei.

— Se quiser podemos ir tomar um sorvete. De lancha é rápido.

— Eu quero, mas não posso. Obrigada por me convidar, Danny. — Ela coloca uma mecha do cabelo atrás da orelha incomodada com o vento. — Tem muitos amigos?

— Primos contam?

— Acho que sim.

— Então sim. — Fico de pé. — Espero que goste do livro. — Ela me imita se levantando. Olha mais uma vez em direção ao mar e depois seus olhos me encaram tensos.

— Um dia vai voltar aqui?

— Amanhã é um dia. — Toco seu ombro, sinto sua leve tensão. — Amigos se tocam. Não vou machucar você. — Olho para o braço de Alina. É só um olhar instintivo como prova que não vou machucá-la, mas então vejo uma mancha roxa. — Nem preciso, alguém já fez isso.

Ela olha para o braço, cobre o roxo com a mão, fica levemente pálida e muito constrangida. Engole em seco.

— Ele não queria fazer isso, eu fico roxa com facilidade, meu pai tem que me educar e os pais... — Ela se cala, sinto tanta raiva dele. Do que faz com ela. Confuso e preocupado e sem saber onde é meu limite.

— Quantos anos tem?

— Vinte certinho. — Consigo sorrir, ela só falta mostrar os dedos ao dizer a idade, como se fosse um dos gêmeos. — Eu sei, deve estar pensando que com vinte anos eu já devia ter aprendido tudo e não precisava mais que meu pai ficasse brigando comigo, mas eu às vezes não sei me controlar e pergunto coisas que não devia e ele fica bravo.

Quero começar tudo de novo, sentar e mostrar o mundo a ela de um modo que explique como vivemos no século vinte um. Eu me sinto em uma viagem no tempo. Voltando a um passado que devia estar enterrado.

Nem posso pensar o que alguém como minha mãe diria de algo assim. Não conheço mulher mais dona de si do que ela. Enfrentou a vida sozinha desde menina. Jamais aceitaria algo assim tão opressivo.

— Alina, ele não pode desrespeitar você. Não pode apertar seu braço, não pode gritar e nem mesmo decidir sobre sua vida sozinho como se você fosse parte da mobília.

— Seu pai nunca fez isso?

— Não, nem permitiria que alguém fizesse. — Ela me olha interessada.

— Quando eu achava que ia me casar e ter filhos, eu pensava que seria assim. Nunca brigaria e nunca ficaria mandando neles pensando que tudo tem que ser do meu jeito.

— Decidiu não se casar mais? — Sorrio com seu possível desejo de independência.

— Era só sonho, e agora... — Ela torce a saia nos dedos. — Tenho que ser uma missionária.

— Uma missionária? O que faz uma pessoa assim?

— Também não sei, Danny, são os planos do meu pai e do salvador, o nome dele é Alastor, meu pai acredita muito nele, na nova igreja que ele vai construir.

— E você? No que acredita? Precisa pensar nisso.

— Quantos anos tem? — ela me pergunta.

— Vinte e três. Certinho. — Não resisto a brincar com ela que sorri.

— Já sabe tudo que acredita? Não fica com dúvida em nada? Nenhuma das coisas?

— O tempo todo, mas... é diferente.

— Não entendo. — Nem eu, Alina me confunde, só o que sei nesse momento, o que sinto é raiva por alguém aprisionar um pássaro e mais ainda, pelo pássaro achar que merece ser aprisionado.

— Seja como for ele não pode machucar você.

— Você tem que ir. Eu vou ler o livro, se voltar amanhã... posso perguntar sobre outras coisas e pode falar sobre isso, sobre o que pensei.

— Eu vou voltar. — Eu me curvo e sem pensar muito beijo seu rosto de leve. Alina fica assustada, vejo em seus olhos o que isso provoca nela e penso que queria mais que tocar seu rosto, queria beijá-la, envolver essa garota linda nos braços, passear com ela pela ilha. Contar sobre o mundo, mais do que isso. Queria mostrar o mundo a ela. — Até amanhã.

Com muito esforço eu caminho para a lancha. Devia partir amanhã. Era para ser uma despedida definitiva, mas é só um até logo, porque vou voltar, não sei como vou fazer isso, quando vou comprar uma briga com a minha família, com a família dela, mas vai acontecer em algum momento.

Devia ao menos saber se ela quer isso, se está pronta, mas o que ela sabe? Nada, é feita de doçura e inocência e não sabe decidir ainda. Talvez um dia, talvez quando o mundo não for uma novidade.

Quando chego a mansão meus tios estão os quatro à beira da piscina. Assistindo Bárbara e os gêmeos na água.

— Danny! — tio Nick me chama. É agora que tenho que comunicar que não vou mais voltar com ele e sou um mentiroso muito frágil, fico pensando no que dizer e não encontro nada até estar diante dos dois casais. — O Luka disse que convenceu você a ficar para o Ano Novo, então eu resolvi ficar também. Tyler está vindo com a July e a Aurora e troquei de filho com seu pai. Ele fica com o meu Josh e fico com você na noite de Ano Novo.

— Que bom, tio. — Fico tão feliz que me sento ao lado deles e bebo um gole do suco gelado de tia Lissa. A ideia é ruim, parece um copo de açúcar gelado, faço careta. Eles riem e tio Leon me oferece o dele que aceito agradecido.

— Sou saudável com todo o resto — tia Lissa se defende.

— Meu pai não ficou chateado? — pergunto a meu tio Nick.

— Na lógica do seu pai é uma troca injusta, de algum modo ele acha que tem mais direito de passar as festas com Josh do que eu com você, então ele quer o Josh lá e você também, e a Bárbara e o Theo e o Eros e a Aurora. Você sabe. Tudo dele.

— Porque ele é bom com bebês — tia Annie diz ajeitando meus cabelos. — Troquei o Josh por você, tem que me deixar ajeitar seus cabelos como faço com os dele. Ainda dei o Ryan de brinde. Com dois bebês. Ele está no paraíso dos bebês.

— Nesse caso nem vai sentir minha falta, tia. Por que não ficaram todos?

— Alec queria passar com a mãe dele, pelo menos uma das festas, então eles foram e então o Ulisses foi também — tio Nick explica.

— Não pode ficar sem seu príncipe ervilha. — Tio Leon continua. — Josh tem que trabalhar. Alguém nessa família precisa e Lizzie também. A Dulce não podia deixar a mãe e a clínica. Ainda mais nessa época do ano quando muitos animais sofrem com o inverno e as festas de fim de ano. Então acabou indo todo mundo.

— Ryan e Aysha tem que trabalhar também.

— Estranho é vocês dois estarem aqui — digo a tio Nick já que boa parte dos seus voltou para casa.

— Ei, a Bárbara quer ficar um pouco com o vovô aqui. — Tio Leon ri acenando para a garotinha que se debate na piscina correndo dos primos que a perseguem fingindo ser tubarões. Um deles com um tipo de barbatana presa às costas e só de olhar já sei que é coisa do Luka.

— E não podemos deixar nosso bebê ainda. — Tia Annie sorri. — Ela queria ficar um pouco mais. Só temos ela de criança. Já estou com saudade de ter uma criança. — Ela se encosta em tio Nick. — O que acha, príncipe?

— Que em algum momento um outro bebê aparece precisando de nós.

— Está aí algo que não duvido — tio Leon comenta. — Vocês dois vão ter sempre uma criança para amar e educar. Não consigo vê-los sem filhos pequenos.

— Nunca aconteceu. Sempre somos nós dois e crianças.

— E tem o Tyler que não acho que vá crescer nunca. Ele é o mais dependente de vocês dois. — Tia Lissa ri. — Aposto que voltar foi ideia dele.

— Também aposto. — Minha tia Annie faz careta. — Pela July ela passava muito bem perto do Tio Ulisses.

— O mais bonito e charmoso do mundo todo — eu imito July e eles riem.

— O paspalho fez lavagem cerebral na minha princesinha.

O grupo se diverte, fico pensando em como é difícil magoar essa gente. Ir contra eles vai me machucar. Eles pedem sempre tão pouco em troca de toda atenção e amor que oferecem e nos dão tanto em liberdade e oportunidades, nunca exigem nada em troca e quando me dizem uma única vez fique longe eu faço o oposto.

— Achei você. — Luka surge descabelado, de óculos, descalço e amarrotado. — Estava esmagando minha avó. Vamos? Já fez meus desenhos?

— Que desenhos? — pergunto sem entender.

— Os desenhos que vai fazer para aquele projeto da empresa. Se lembra que foi por isso que ficou? Para me ajudar? — ele diz em um sorriso amarelo, me puxa pela camiseta. — Danny, Danny, tão distraído. Vem, primo.

Luka sai me arrastando para longe dos Stefanos. Eu o sigo sem saber de nada.

— Me pediu desenhos?

— Não. Você não é nada esperto. Ainda bem que tem a mim. Eu sou tipo seu primo Josh. Não sou?

— Como assim?

— O primo Josh, o cara mais velho que te ajuda quando se mete em encrenca e dá bons conselhos. Sou seu Josh. Não sou?

— Não. Acho que o Josh é meu primo Josh.

— Isso é alta traição, sabia? Não vejo o Josh te ajudando com a garota das cavernas.

— Luka, não chama ela assim.

— Danny eu sou casado com uma dinossaura, você ainda está a milhões de anos de evolução. Ela já deve ter descoberto o fogo, logo vem as rodas e um novo mundo vai se abrir.

— Eu nunca sei direito que caminhos a sua mente segue para chegar nesses momentos de completa alucinação.

— Superdotado, não espero que me compreendam. Já me acostumei com a mente limitada dos que me cercam. — Chegamos a sala. Olho para o sofá e ele nega. — Paredes tem ouvidos. — Vamos para a biblioteca, eu me sento e ele faz o mesmo.

— Estamos aqui num tipo de reunião? Não quer mesmo desenhos?

— Já falei sobre ser o primo esquisito? — Balanço a cabeça concordando. — Ótimo, assim me poupa o trabalho de repetir. Você tem um problema.

— Tenho? O quê? O que está tentando dizer.

— Andei por aí. Fiz as perguntas certas, para as pessoas certas. Fiquei preocupado com a sua garota das... Alina, então já inventei uma desculpa para não ir embora hoje. É bem fácil convencer o tio Nick a ficar perto do meu pai.

— Luka, pode dizer o que descobriu? Eu estou preocupado. — Será que ela corre perigo? O que posso fazer para ajudá-la? Tudo tão estranhamente embolado em minha mente.

— Bom. Precisa saber que pode ter um exagero ou outro nos relatos das pessoas, todo mundo sempre acaba imprimindo a expressão da sua verdade em cada história que conta, mas de modo geral acho que chegamos perto da verdade.

— Tão filosófico. — Ele faz careta. — Entendi. O que sabe?

— O pai dela segue um maluco. Um religioso fanático, mas na verdade o que eu consegui apurar e imprimindo aqui um pouco da minha opinião pessoal ele não é nem isso, é um charlatão, um safado usando inocentes.

— Isso eu percebi antes de qualquer coisa.

— Ele inventou essa seita. Disse que teve um sonho e no sonho recebeu uma missão. Um papo estranho, claro que alguns caíram, mas dizem que nada tão profundo como o pai dela.

— Por que está preocupado com ela?

— Parece que ele queria casar com ela. — Isso é mesmo preocupante, Alina não saberia dizer não ao pai. Odeio a ideia, que me faz revirar o estômago. — Só que ela era novinha e chorou muito, o irmão também fez umas ameaças, ele voltou atrás, mas agora parece que quer que a garota vá viver com ele como religiosa. — Missionária, ela disse, mesmo não sabendo o que significa. — Danny, está na cara que a intenção dele é outra.

Encaro o chão. Eu não sei o que fazer. Como impedir uma garota que tem idade de fazer escolhas a não fazer algo. Nem somos próximos o bastante para isso. Não temos nenhuma relação além do meu sentimento por ela e eu nem sei que sentimento é esse.

— Acha isso?

— Todo mundo acha. Um outro casal deixou a igreja dele, se podemos chamar assim, tem pouco tempo, ele jogou a mesma conversa na filha mais velha deles e depois na mais nova também. Como esse casal outros se afastaram. Acho que o homem não está indo bem em esconder sua insanidade.

— Mas o pai dela não enxerga. Ele ainda parece acreditar no homem acima de tudo.

— Deixou a mãe dela morrer, nem mesmo pensou em procurar ajuda. Ninguém nem sabe o que ela teve.

— Ela faz muito jejum, o pai a obriga, ela não sabe mais no que acreditar, está perdida, ele deve ser um homem bruto, acho que machuca ela. — Fico em silêncio sem saber o que pensar. — Quer ser meu primo Josh? — Luka ri.

— Agora quer meus conselhos? — Afirmo. — Rouba ela para você. Dane-se o mundo e o que vão dizer, só rouba ela para você e cuida dela.

— Nesse caso ela tinha que querer ser roubada e eu iria contra os Stefanos isso parece complicado e depois eu nem sei o que poderia oferecer a ela.

— Faz ela querer ser roubada, os Stefanos são dramáticos, mas nunca, jamais, iriam contra um sentimento puro, não consigo imaginar tio Heitor furioso porque encontrou alguém para ser feliz com você.

— Acha?

— Acho. Só que a parte ruim é que o irmão deixou a ilha de tanto que foi perseguido pelo pai. Aos gritos pela ilha, onde quer que ele estivesse, eu nunca vi, mas contaram que era assustador. Ela ao lado do pai feito um carneirinho.

— Imagina o homem gritando aqui na porta?

— O meu avô dá jeito nisso.

— O cara que foi o primeiro a dizer fique longe?

— Ele disse para te proteger, Danny, mas se precisar ele te ajuda.

— Luka, eu não sei direito o que eu quero. É só que gosto de ficar perto dela e de ver ela sorrindo, gosto do jeito delicado que ela tem, inocente como uma garotinha.

— Estou aqui. Posso mentir por você quando precisar. Fiz isso pela Alana.

— Nunca por você.

— Não penso muito, não guardo nada. Se eu sinto eu sinto e pronto, já mostro logo, mas você nem sabe o que sente e se ela é assim inocente precisa cuidar para não a machucar. Minha dinossaura é um pouco assim. Não tanto. Ela bem que já tinha dado umas voltinhas por aí quando me conheceu. Ai meu peito. — Ele coloca a mão no coração. — Acordei o monstro. — Luka se levanta caminhando para a porta.

— Onde vai, Luka?

— Fazer o monstro dormir. Vou beijá-la para esquecer que ela já beijou outro. Ai doeu. Para de me fazer falar essas coisas. — Ele deixa a sala.

— Eu? O que foi que eu fiz?

— Dinossaura, o monstro acordou! — Escuto ele gritar pela sala e me recosto no sofá pensativo. O que eu faço? O que eu quero fazer?

Ganhei uns dias a mais, mesmo assim não é o tempo todo, tenho que voltar para casa, para a universidade, tenho que ter uma vida. Passar meus dias em função das poucas horas que passo com ela pela manhã não é propriamente existir.

Alina e o tal maluco não saem da minha mente até a manhã seguinte quando pego a lancha e sigo para encontrá-la. Vamos ver se forço um pouco e escuto o que ela acha de tudo isso, se ela me conta mais e eu a faço despertar.

Penso no braço com aquela mancha roxa que ela acredita merecer, meu coração se aperta. E se eu falasse com o homem? Pode ser que ele me permita vê-la, que saiba que ela não está mais tão sozinha. Esse irmão também é bem relapso, se ele é tão esperto, se não caiu nas armadilhas da fé do pai, por que deixa a irmã assim?

Não poderia me imaginar dando as costas as minhas irmãs em um momento como esse. Emma e Lizzie nunca ficariam sozinhas em algo assim. Estaria com elas o tempo todo. Só iria onde elas pudessem ir ou não iria para não as deixar, foi isso que aprendi com meus pais.

Ela está escavando a areia com uma pazinha quando chego, fico olhando ela retirar uma caixa enterrada e afastar a areia.

— Bom dia, pirata. — Alina quase desmaia de susto, cai sentada na areia com a caixa na mão.

— Não sou pirata, não roubei isso, é sério. São... são as coisas que me deu, quer ver? — Ela abre a caixa nervosa. — O livro e os desenhos, só isso.

— Eu entendi, capitão Gancho.

— Quem é esse? — ela pergunta quando me sento a seu lado. Sorrio para seu pequeno tesouro.

— Um pirata malvado, com uma perna de pau e um gancho no lugar da mão. Mais terrível que Jack Sparrow

— Não sei quem são. — Ela fecha a caixa. — Escondi como tesouros eu sei, mas são meus e não queria perder eles. — Seus olhos entristecem.

— Eu sei, entendi, não tem problema. Foi uma brincadeira, Alina. Apenas isso. Até gosto de piratas. Seria uma pirata linda. — Ela fica vermelha. — Vai ser — digo pegando meu bloco e abrindo depois de pegar o lápis preto.

— Vai me desenhar?

— Vou. — Ela sorri. Os olhos brilhantes. O rosto corado em uma mistura de vergonha e ansiedade. — Por que precisa enterrar? — pergunto começando meu desenho. Se ela soubesse como conheço seus traços.

— Fico pensando se meu pai descobre. Ele pensa que devemos voltar a viver como antes, como muito antes, ele acharia errado e depois ainda iria querer saber como consegui isso.

— Nunca vai contar que somos amigos? — Ela me olha um momento, tanta tristeza.

— Eu não vou viver aqui muito mais tempo, Danny, quando eu for embora para ser uma missionária não vamos mais ser amigos.

— Quer isso? Quer abandonar a ilha e ir morar em Atenas com um homem que não conhece e que não sabe nem mesmo se vai respeitar você? Não tem medo do que ele tem em mente? De ficar sozinha com um maluco? — Passo um pouco dos limites, noto isso conforme seus olhos vão se enchendo de lágrimas e o rosto vai ficando pálido. — Desculpe.

— Eu tenho medo, eu não quero deixar a ilha, não assim, mas eu não tenho escolhas, meu pai quer assim e ele conhece o salvador.

— Não chama ele assim. Ele não vai salvar nada, nem ninguém.

— Alastor. — Ela fica calada um momento. — Meu pai quer o meu bem, eu acho que ele quer o melhor para mim, do jeito dele, meu pai acha que isso é o certo, ele não faz porque me odeia, faz porque me ama.

— O modo como ele te ama é que está errado. — Ela afirma concordando com minha opinião, ao menos tem consciência disso. Volto meus olhos para o desenho, Alina se aproxima mesmo sem um convite e tem seu perfume suave e os cabelos espalhados que roçam minha pele e me arrepia.

— Me fez de calça. — Ela sorri. — Sabia que nunca usei calça? Gosto do chapéu de pirata. — Olho para ela. Linda e encantada com o desenho.

Entrego a folha a ela que fica um longo momento admirando. Nem imagina quantas vezes não desenhei cada pequeno traço do rosto bonito e delicado.

— Posso ficar com ele? — Entrego a ela. — Obrigada. Vou guardar com meu tesouro.

— Vai enterrar seu tesouro, pirata?

— Vou. O que faz quando está no avião?

— Desenho, durmo, leio, demora um pouco.

— Quando vai embora?

— Não sei. Talvez demore. Penso em ficar aqui um tempo.

— Isso é bom. Pode vir de novo aqui. — Afirmo, abro a mochila.

— Trouxe para você. São frutas frescas. — Ela aceita, pega uma maçã e morde no mesmo instante. — Jejum? — Alina não responde e isso já é uma resposta. — Por quê?

— Meu pai... ele acha que preciso purificar meu coração. Já comeu chocolate?

— Chocolate? — Como pode haver tanta doçura em uma garota?

— É doce e derrete fácil, uma delícia, às vezes meu irmão trazia, são ótimos, um dia experimenta, vai gostar muito.

— Já comi chocolate, só não sabia que gostava tanto.

— Gosto de frutas também, mas chocolate é a coisa mais gostosa que existe no mundo.

— Amanhã eu trago alguns.

— Vou voltar aqui à noite. Já veio aqui à noite? As estrelas brilham muito o céu fica bonito e fica bem fresco.

— Está me convidando?

— Acha errado?

— Não. Eu venho. Podemos ir a algum lugar de lancha. O que acha?

— Não quero. — Ela está perto de mim, os olhos fixos, bonita, tentando lutar contra todas as coisas que a apavoram, dando um passo em minha direção e me convidando para voltar a vê-la, mas não pode ir além. — Queria guardar você na minha caixinha junto com os meus tesouros.

Não tenho a menor ideia se ela sabe o que está dizendo. Se imagina o quanto isso remexe minha vida e me deixa tonto e meio apaixonado. Toco seu rosto, ela não se afasta, mas não se move. Só fica me olhando.

— Já beijou alguém? — Alina nega, os olhos se abrem um pouco mais de susto.

— Nunca, nem sei como é isso.

— É como chocolate.

— Todos os beijos parecem chocolate?

— Não, só os seus. — Ela fica surpresa.

— Como sabe? Nunca me beijou.

— Mas vou. Quando deixar. — Ela não responde, não se move, só fica me olhando entre surpresa, ansiosa e com medo. Desvio meus olhos e desfaço a conexão, tudo tem seu tempo e quero voltar. — Agora tenho que ir. Venho à noite. — Junto minhas coisas e me ponho de pé. Ela faz o mesmo me olhando o tempo todo. — Trago chocolate.

— Chocolate ou beijo? — ela pergunta numa pequena confusão e me faz rir enquanto arrumo a mochila nas costas.

— Talvez os dois, mas isso vai depender de você. Se quiser o beijo vai estar aqui, se não quiser não vai estar e então eu vou embora. — Alina não se move do lugar, não responde, apenas mantém seus olhos em mim. Aceno, não toco nela, apenas aceno antes de caminhar para a lancha.


Capítulo 5

Alina

Beijar, ele disse isso. Que me beijaria. Eu o beijaria. Acho que gostaria muito. Será que ele volta mesmo? Será que vou até lá? Se não for ele disse que vai embora. Será que vai embora para sempre?

Vai. Nem preciso pensar muito, vai pensar que não quero mais falar com ele. Caminho para casa depois de enterrar meus tesouros. Fico querendo que o Danny seja um dos meus tesouros, porque ele é tão especial.

Meu pai me mata se descobre, vai me deixar sem comer para todo sempre, até eu virar esqueleto de Alina.

Faço tudo correndo, com medo dele perceber que passei tempo demais fora. Depois eu me arrumo. Não temos chuveiro, meu pai nunca quis adaptar e lembro do meu irmão reclamando de como nossa vida era ruim. Encho o tonel e mergulho com gosto. A água está gelada, mas me refresca e me sinto leve e feliz.

Abro a gaveta ao lado da cama, meu sorriso se desfaz, não importa quantos vestidos eu tenha, são todos iguais, o mesmo corte, a mesma cor, branco e simples, porque sou pura, porque sou inocente e uma missionária. Eu sou só isso. Não posso ser mais nada. Qualquer outra coisa é feio e errado, qualquer outra coisa é pecado e vai mandar toda minha família para o inferno.

Eu me visto, escovo os cabelos, penso nele, se vem mesmo, se quer me beijar e se eu quero beijá-lo.

Claro que eu quero. Só que morro de medo. Depois não sei o que faço, talvez eu pergunte, Danny responde todas as coisas e acho que ele sabe.

— Alina! — Derrubo a escova de cabelo de susto quando meu pai invade o quarto. — Jantar. Tenho pressa. — Ele me dá as costas e obedeço rápido.

— Vai sair? — Ando mentindo muito. Eu sei que ele vai, só quero ter certeza.

— Tenho um compromisso. Vou ver o salvador, depois de lá vou ficar no mar. Volto ao amanhecer.

— Não vou junto?

— Ouviu bem quando o salvador disse que tinha que ficar em retiro?

— Ouvi.

Ele me olha, para de comer e fica a me olhar com atenção, finjo estar mastigando, olho para o prato remexendo a comida.

— Está muito corada. Não ficou andando por aí?

— Não. Só fui lá fora para meus afazeres. — Papai me retira o prato, não acho que seja um jejum de purificação, talvez fosse isso no começo, mas hoje é seu jeito de me castigar. Meu estômago reclama e meus olhos marejam.

— Mentir é o maior dos pecados. Pense nisso essa noite. Enquanto lê os manuscritos. O salvador gasta horas a escrevê-los. Pode ao menos me dizer o que está escrito lá? — Na verdade não, eu nunca presto muita atenção. Só copio metodicamente de modo tão mecânico que nem sei do que se trata. Fico olhando para a mesa agora sem o prato em silêncio. Meu pai afasta o próprio prato agora vazio e se põe de pé.

— Você nunca peca. — Ele me olha. Espantado e mesmo assim eu continuo a olhar para ele. — Nunca faz jejum. Sempre sou eu, como se eu fosse a única impura. Como posso ser uma missionária se sou tão errada?

Eu vejo os olhos dele arderem de fúria, vejo sua expressão se transformar numa máscara de rancor e quando a mão se ergue eu sinto meu peito queimar antes mesmo do rosto. Dou um passo para trás e seguro o local do tapa, meus olhos que antes tinham lágrimas agora são como um rio.

— Seu irmão plantou a semente do mal em você antes de fugir. Ele não te levou, ele deixou você aqui, mesmo odiando a mim e a nosso salvador, mesmo dizendo que ele era um monstro e que lhe faria mal, ele foi sem você.

Continuo a chorar, meu pai tem toda razão, ele fez mesmo isso, meu irmão me deixou para trás e eu não sei como sair disso.

— Papai...

— As pessoas podem dizer o que quiserem. Nenhuma delas veio tirar você de mim ainda. Falam por aí, mas cadê que vem te salvar? — Ele me segura o braço e me faz olhar para ele. — Ninguém se importa. Apenas isso. Então aceite o seu destino, ele é sagrado, você foi escolhida e o sofrimento faz parte da abnegação.

— Sinto muito. — Ele me arrasta pelo cômodo pequeno e me deixa na cama.

— Não saia desse quarto até eu estar de volta ouviu? — Balanço a cabeça concordando. — O salvador vai saber da sua rebeldia, ele precisa se apressar antes que seja tarde para todos nós.

Meu pai me dá as costas. Meu rosto queima, meu coração dói. Deito na cama e me encolho. Como pude pensar qualquer coisa de diferente? No fim, meu pai tem razão. Meu irmão me deixou, Danny acha perigoso, as pessoas falam e falam, olham para mim como se eu tivesse uma doença contagiosa, como se fosse louca, mas ninguém me ajuda a sair disso.

Estou aqui. Presa a essa vida e tudo que tenho que fazer é me conformar. Talvez até seja menos ruim quando eu partir.

— Nunca. Nunca mais vou ver Daniel, ou meu irmão, nunca mais nada de bom vai acontecer na minha vida.

A noite chega. Com a ela Danny, ele virá, vai me esperar um instante e depois partir para sempre, sem beijo, sem esperança, só o vazio do meu coração conformado.

Não consigo parar de chorar de tristeza, de vergonha, disse a ele que meu pai me amava, mas não é verdade, agora eu sinto isso, ele não me ama, não ama meu irmão e nunca amou minha mãe. Tudo que ele pode amar é a ideia do paraíso.

Talvez ele nem acredite nesse paraíso que acha que vai encontrar à custa da minha vida. Acho que ele só não consegue enxergar mais nada além disso. Está doente e está me deixando doente como ele.

Não sei quanto tempo fico ali, deitada entre lágrimas a me lamentar da sorte. Até que as lágrimas sequem. A pequena janela está aberta e um vento fresco sopra, olho para o céu e penso nele. Danny.

Se vou mergulhar no inferno que eles chamam de paraíso quero levar algo para me lembrar dele. Quero ter ao menos uma coisa que me faça suportar as noites de dor que me esperam.

Fico de pé. Passo a mão pelo rosto para afastar as lágrimas, por um momento eu não tenho medo, só quero vê-lo, só quero me despedir. Não quero que ele vá embora para sempre achando que não me importo.

Abro a porta e corro. Agradeço a noite por esconder a marca em meu rosto. Uma garota como eu não tem qualquer outra coisa que possa usar para esconder a marca de uma violência como essa.

Não calço nem mesmo sapatos, apenas corro o mais rápido que posso. Danny não está. Meu peito sobe e desce pelo esforço, mesmo assim não paro, ele esteve aqui, posso ver pelas pegadas na areia então eu corro para tentar encontrá-lo antes que chegue a lancha.

Eu o vejo caminhando junto ao mar, meu coração bate descompassado, não o perdi, ele me esperou mais do que eu achei que esperaria.

— Danny! Danny! — Eu vejo quando ele para de andar. Sinto alívio, meu coração ainda está descompassado quando paro de correr esperando para saber se ele vai voltar ou desistir.

Vejo quando ele se volta e me sinto acalmar, daria tudo para ver seus olhos, queria tanto saber se está feliz, talvez esteja mesmo é bravo, eu demorei tanto que aposto que veio dizer que não vai mais ficar.

Fico segurando a saia, torço o vestido um tanto ansiosa e quase arrependida quando ele vem caminhando de volta em minha direção.

Não sei como agir. Mesmo assim espero. Só penso que pode ser a última vez. Então eu espero.

— Oi, pirata — ele brinca quando chega. Eu sorrio quando percebo que ele me chama assim só para me mostrar que não está bravo. — Pensei que não viria.

— E estava indo embora para sempre? Como disse que faria?

— Para sempre até amanhã de manhã quando eu voltaria para tentar mais uma vez. — Sorrio. Começo meu sorriso pela alma de tão feliz que fico. Pode muito bem ser que meu pai esteja errado e que ao menos ele se importe um pouco. — Vem. — Ele me convida segurando minha mão e voltamos para o lugar que sempre ficamos, onde meu tesouro está enterrado.

Tem uma mão muito boa de segurar, é grande e fecha em torno da minha, ela me faz sentir bem calma, parece que só porque ele está segurando minha mão nada de ruim pode acontecer.

Quando chegamos eu percebo que ele deixou um pacote ali. Olho para Danny.

— Chocolate como prometido. — Lá estou eu sorrindo de novo. — Pega — ele incentiva e me sento na areia pegando o pacote, abro desamarrando o laço, são muitos chocolates. Fico boba de ver a caixa. — Bombons.

Pego um, coloco na boca e é mesmo muito saboroso, mais até do que os que o meu irmão me trazia. Danny fica ao meu lado, sorrindo, os dois sentados lado a lado, com as costas nas pedras.

O céu está cheio de estrelas e a lua é tudo que ilumina a noite. Mesmo assim de perto posso ver muito bem seu rosto e seu sorriso.

— Meu irmão trazia em barrinhas. Assim é muito melhor. Quer um? — Ele nega. — Não dá para guardar esses eu acho.

— Então vai ter que comer todos.

— Pode ser. — Lambo meu dedo, as pontas ficam com um pouco de chocolate e o gosto é ótimo. Pego mais um, ele derrete na boca e tem um gosto diferente. — Esse é diferente. — Conto a ele.

— Um de cada sabor — ele me conta.

— A pessoa que inventou isso é muito inteligente, porque não dá para escolher qual é o mais gostoso, então você fica com tudo.

— Minha tia deve concordar com isso. — Depois do quarto bombom, eu fecho a caixa um pouco. Ainda sobraram oito.

— Obrigada, Danny. Pensou que eu não vinha?

— Pensei.

— Pensou que era porque eu não queria vir?

— Não. Pensei que tinha ficado com medo de vir. — Acho que fiquei um pouco, penso um pouco e pode ser mesmo isso, no fundo eu fiquei com medo e minha mente ficou inventando essas coisas.

— Danny, às vezes meu pai me impede. Ele é muito bravo, só estou aqui porque desobedeci. Meu pai me mandou ficar no quarto o resto da noite, mas eu vim mesmo assim.

— Foi corajosa.

— Acha?

— Acho, mas precisa saber que também fui. Não sei muito sobre essa coisa de pilotar lancha e foi a primeira vez que fiz isso à noite.

— Sério? Agora vou ficar com medo de quando voltar.

— Podemos ficar aqui até amanhecer. Assim não se preocupa.

— Não posso. Meu pai chega quando amanhecer. — Será que ele desistiu do beijo? Acho que esqueceu, porque não está fazendo nada.

— Até perto.

— Até perto do quê? — Pisco tentando entender, fiquei distraída e não ouvi direito.

— Até perto do amanhecer. O que acha?

— Sim. Acho um bom plano. — Passo meus cabelos para trás da orelha e seu sorriso se desfaz, sua mão toca meu rosto e me lembro do tapa. Meu rosto queima. É uma mistura de vergonha com gratidão, ele se importa ao menos um pouquinho.

— Isso não é amor de pai, Alina.

— Não fala disso não. — Eu não quero ficar triste de novo. Ele balança a cabeça concordando, não afasta a mão do meu rosto, faz um carinho com seus dedos leves.

— Gosto dos traços do seu rosto. Dos olhos. — Meu coração bate tanto que fico pensando se ele está ouvindo. Danny se aproxima mais um pouco. Seus lábios ficam pertinho de mim e morro de vergonha e mesmo assim não quero fugir. — Você veio. — Balanço a cabeça concordando. — Beijo de chocolate? — Acho que meu coração não vai aguentar. Porque eu quero que ele me beije, mas só que estou com muitas coisas acontecendo dentro de mim. — Tem que me dizer que quer.

— Meu coração vai ficar cansado de tanto bater forte assim. — Danny sorri tão bonito e depois seus lábios encostam nos meus e acho macio, não sei o que eu faço, ele se afasta um pouco, a mão no meu rosto ainda, abro meus olhos, nem sabia que tinha fechado.

— Isso que é um beijo?

— O começo de um beijo — ele explica.

— O começo já é bom como chocolate.

— Que acha de um leve avanço? — Balanço a cabeça concordando.

Fico olhando dentro dos olhos dele até sua boca tocar a minha e então meus olhos fecham e com os lábios dele nos meus eu sinto minha boca abrir um pouco.

Não sei bem o que está acontecendo, mas eu sinto que meu corpo está vivo e reagindo, então só deixo acontecer. Minha mão se ergue sem ordem e toca seu rosto.

A língua dele toca a minha, eu vou correspondendo ao toque, deixando minha emoção agir, beijando-o e sendo beijada e se for pecado eu acho que vou mesmo para o inferno junto com todo mundo que já beijou. Isso é tão bom.

Sinto que eu amo Danny, que eu vou sempre sentir isso não importa onde eu esteja, nem com quem. Queria levar um pouquinho disso para me salvar nas noites de solidão, mas é isso que vai me matar.

Não ter nunca mais Danny e seus lábios, não ter mais sua mão sobre o meu rosto e não sentir mais isso, vai me matar um pouquinho todos os dias.

É bom e me deixa feliz e triste de tantas formas que mesmo enquanto ele me beija, enquanto tudo que eu sou fica mais inteiro e feliz, eu choro de saudade.

Nós nos afastamos um pouco, ele ainda toca seus lábios nos meus antes de abrir os olhos e sorrir, apenas até tocar minhas lágrimas então o sorriso desaparece.

— Não queria o beijo?

— É outra coisa. — Ele seca a lágrima, pisco para mandá-las embora e mais algumas escorrem.

— Então o quê?

— Melhor que chocolate, melhor que tudo no mundo, tudo que eu conheço e até melhor que tudo que eu não conheço e estou pensando como vai ser agora.

— Beijo você até perto do amanhecer. — Eu faço que sim.

— Quero que faça isso. Acha que é pecado? Meu pai diz que só marido e esposa podem se beijar. Falava isso sempre para o meu irmão. Por isso ele ficou bravo com meu irmão quando descobriu sobre a Thera. Ele descobriu tudo sobre eles namorarem.

Danny passa seu dedo cuidadoso em torno dos meus lábios, depois na linha do rosto em direção ao queixo, desce pelo pescoço, sinto um arrepio percorrer meu corpo quando sua mão segue para minha nuca e ele me puxa de leve para mais um longo beijo como o primeiro e esse é bem melhor.

Agora acho que já sei o que eu faço e não fico mais tão confusa então é ainda melhor. Depois ele se afasta.

— O que acha? Acha que toda a humanidade está errada e só seu pai certo?

— Eu não sei, mas acho que toda a humanidade não se importa. Porque é muito bom. — Ele ri afirmando. Sua mão procura a minha e entrelaçamos os dedos um momento, olho para nossos dedos juntos, eu combino com ele.

Parece que minha mão cabe na dele, que minha boca serve direitinho para beijá-lo. Isso parece certo agora e vai parecer bem errado quando for dormir.

Afasto todos os pensamentos ruins. Só beijar não é um grande pecado.

— Podemos só beijar, Danny? Porque você sabe... não vou nem falar.

— Só beijar e segurar na mão. Como dois meninos — ele brinca se ajeitando ao meu lado e encarando o céu estrelado.

— Me acha uma boba?

— Não.

— Beija outras meninas. Elas deixam outras coisas? As meninas dos Estados Unidos?

— Algumas sim. — Sinto até pena de mim. De perdê-lo para sempre, de descobrir o amor. Eu não queria descobrir como é. Não tem esperança para mim. Não tem nada. — Mas não quero beijá-las, quero só beijar você.

Olho para ele. Assim eu acho que ele me beija de novo.

— Como que o homem sabe que a mulher quer que ele a beije de novo?

— Ela o beija. — Nunca na vida. Meu Deus, isso deve ser mesmo uma vergonha. — Ou faz esse olharzinho lindo que está fazendo agora e que fico pensando se um dia vai se dirigir a outro, porque acho que só eu quero isso.

— Não vou beijar nunca outro, Danny. Eu vou ser missionária e só.

— Acho que agora eu é que não quero falar disso. — Balanço a cabeça concordando. Quem sabe é por que ele fica triste?

— O que faz na noite de Ano Novo?

— Tem uma festa em família. Com música, dança e torta de chocolate, tem pessoas rindo e crianças correndo e à meia-noite em ponto os casais se beijam e todos desejam felicidades, como todo mundo faz.

— Parece muito bom. — Ele segura minha mão, toca meus dedos com os seus, parece carinhoso. Eu gosto disso, beijos são melhores, mas isso é muito bom também.

— E você? O que faz?

— Orações que meu pai manda. Quando pequena todos juntos, depois minha mãe morreu e faço sozinha e às vezes consigo ver os fogos aqui da praia. Queria morar do outro lado da ilha, para ver Atenas. Dá para ver da mansão?

— Sim. É bem bonito.

— A luz brilha e depois vem o barulho. Você sabe por quê?

— Sim. É a velocidade da luz, ela é mais rápida que o som. — Ele me explica e fico pensando em como ele é inteligente. Desenha bem e ainda sabe sobre muitas coisas.

Enquanto ele vai me explicando eu como os outros chocolates, são tão bons, de vez em quando ele me beija, fico pensando se estou toda hora com olharzinho de beijo como ele falou.

— Aprendeu a desenhar na escola? Ou nasceu sabendo?

— Nasci sabendo, eu acho. Antes não eram tão bons, fui melhorando com o tempo, mas sempre gostei muito.

— Gosto de fazer coisas na areia. Fazia nossa casa, em tamanho pequeno.

— Esculturas. — Ele me explica.

— Isso. E outras coisas. Um castelo. Depois parei. Papai diz que é coisa de mulher que não tem pai e nem marido.

— Mulheres e homens são iguais.

— Também acho isso. Só que eu acho certo quando a mulher cuida da casa, do marido e dos filhos.

— Se ela quiser.

— Fala como é na sua casa? — Ele me beija uma vez, um beijo bem romântico, depois segura de novo minha mão. Então me conta sobre sua mãe e como ela faz tudo e ainda trabalha e todos ajudam.

— Muitos cachorros? — Eu adoraria ter um pequeno. Danny diz que sempre teve.

— Oficialmente dois irmãos cachorros. Potter e Lily, mas tem a Luna que é da minha irmã e às vezes fica na minha casa e tem a senhorita Granger do meu outro irmão que também fica com a gente quando ele precisa.

— Irmãos cachorros. Acho que queria ter um. Sua mãe ama muito seu pai, ela o deixa fazer toda essa bagunça em casa?

— Ela gosta. Mamãe é durona. Dá conta, coloca todos nós para trabalhar. Lavar, cozinhar, limpar e sei lá, tudo.

Não sinto sono, não sinto medo, estou feliz, estou leve e gosto muito dos beijos dele. Mesmo assim eu sei que ele precisa ir antes que meu pai chegue.

— Vai amanhecer logo, Danny. É melhor você ir embora.

— Acho que vou dormir na lancha, esperar a hora de voltar pela manhã. — Que triste, meu coração aperta quando balanço a cabeça negando.

— Quando meu pai pesca a noite toda ele não sai pela manhã. Passa o dia em casa. Eu não posso vir amanhã.

— Não te vejo?

— Não.

— E se bater na sua porta e pedir a ele que me deixe ver você?

— Vai estragar tudo. — Fico apavorada com a ideia.

— Depois de amanhã?

— Vou estar aqui. — Ele balança a cabeça. Fica de pé e me ajuda a ficar também. Depois sua mão toca minha cintura quando ele me beija. Um beijo de pé. O primeiro. — Ele me beijou sentada e de pé. É bom dos dois jeitos.

— Falta deitados. — Ele repensa, fica preocupado quando me assusto um pouco. — Não. Eu não disse que vamos fazer isso, ou que eu quero isso, quer dizer eu quero, mas não vamos, não agora, nunca, ou não, só se quiser eu sei que não quer e eu... — Ele me beija para resolver as coisas e eu o beijo de volta também.

— Bom dia, Danny.

— Bom dia, Alina.

Fico vendo-o caminhar para a lancha, escuto o motor, vejo ela se afastar e só então eu corro para casa. Deito do mesmo jeito que estou, fecho meus olhos e nem vejo quando o dia clareia. Durmo com meu coração batendo de amor por ele. Como vai bater para sempre, mesmo que nunca aconteça mais nada. Sempre vai ser por ele que vou sentir isso.


Capítulo 6

Daniel

Beijar Alina foi a melhor e pior coisa que já me aconteceu na vida. Nenhum beijo foi como o dela, tão doce, intenso ou mesmo honesto. Nenhum, não importa quanto tempo passe e se vou ou não beijar outras garotas na vida. O beijo dela me marcou e vou carregar isso comigo e aí está a pior coisa do mundo. Não era nada disso que eu queria. Não tinha nada que me envolver desse jeito.

“Fique longe” foi o que disseram sem nem pestanejar, eu devia ter dado ouvidos a eles, não estaria sentindo essa vontade doida que estou sentindo de ir lá agora mesmo arrancá-la daquela casa.

Odeio o pai dela, odeio mais que qualquer coisa ou pessoa, mais até do que posso odiar. Nunca senti isso, nunca nem presenciei tal sentimento.

Não é minha casa. Não é minha vida. A ilha é o refúgio, o lugar onde Stefanos se reúnem, não posso ficar muito tempo, não sei que direção tomar e enquanto caminho a pé para mansão assistindo o dia amanhecer eu só penso mesmo em contar as horas até vê-la de novo.

— Bom dia. — Escuto a voz de Cristus quando passo pelo jardim. Paraliso de susto e não sei bem o que dizer, o dia mal amanheceu e ele está dobrado sobre suas flores e tem um sorriso amável no rosto. — Chegou cedo.

— Eu não estava... eu passei a noite... na casa da Alanna, foi isso, me distraí e ...

— Danny, não tem que me explicar. — Cristus ri. — Acho que deve ter se divertido em Atenas com alguma garota e tudo bem, está na idade, mas se pretende mentir para eles, arrume outra desculpa, Alanna e Matt passaram a noite aqui.

— Ah, boa noite... bom dia... eu... — Aponto a porta e ele balança a cabeça afirmando, dou as costas a Cristus. Se fosse outro Stefanos aposto que ele iria verificar se não fui me encontrar com a garota proibida, mas sou eu. Daniel Stefanos e minha fama é a de não olhar muito além dos meus desenhos. Nunca estou muito longe de um bloco de folhas em branco para preocupá-los.

Minha cama me convida e me atiro nela sem culpa. Fecho meus olhos e meu último pensamento antes de pegar no sono é o sabor de seus beijos.

Abro os olhos e pego meu celular. Três da tarde, vinte chamadas perdidas de Stefanos em Nova York e Stefanos na sala de estar uns metros de mim. Suspiro, passo a mão pelo rosto e volto a fechar os olhos mais um momento me refazendo do sono agitado.

Beijei Alina uma dezena de vezes durante o sono, enfrentei os Stefanos, o pai dela, fugimos de lancha e ainda duelei com ninguém menos que o próprio Jack Sparrow por uma Alina vestida de pirata. Eu devo ter problemas, não tem explicação. Só faltou o capitão Gancho e o tic tac do crocodilo.

Depois de uma ducha revigorante eu desço para caçar comida. Mira não cozinha mais, mesmo assim ainda é a dona da cozinha e se você quer uma coisinha fora do horário basta encontrá-la.

Na verdade, o que encontro é tio Nick e Tia Lissa em uma discussão, tio Leon e tia Annie assistindo o embate.

— Comeu sim, Nick. Admite, é mais bonito.

— Não fui eu, Lissa. Eu diria se fosse, e teria sido se tivesse encontrado, mas não achei. Sabe disso. Nós nos encontramos aqui mesmo às três da manhã. Dividimos um pedaço de bolo de chocolate.

— Nick, eu duvido muito que não foi você.

— Se era tão precioso, por que não escondeu no seu quarto? Debaixo da cama?

— Porque o Leon fica bravo quando faço isso — ela confessa. Abro a geladeira tentando não ser notado no meio da discussão.

— Fico para morrer com vocês dois brigando por chocolates toda vez, parecem duas crianças.

— Meu erro foi amar o Nick como um irmão, agora ele rouba meus doces sem remorso.

— Já disse que não fui eu, me dê um pedaço desse bolo também. — Ela faz careta, vira-se para pegar mais um pratinho e serve outra fatia de bolo. — Não acredito que perdeu uma caixa de bombons daqueles, os melhores do mundo. Muito irresponsável da sua parte, ou talvez seja apenas um truque para não dividir comigo e sabe muito bem onde está.

— Bombons? Uma caixa dourada e verde? — pergunto ganhando todos os olhares.

— Esse mesmo, sabe onde está, Danny? — Os dois me olham ansiosos. Faço uma leve careta. Não sabia que eram assim especiais, agora fico até feliz de ter dado a ela.

— Comi.

— Como assim comeu? — Eles me olham e depois se olham. — Danny, eram bombons belga.

— Não sabia, bem que vi tudo escrito estranho, não tinha ideia. Eu só... comi.

— Comeu doze bombons belgas assim? Do nada? Sem uma cerimônia? Uma oração? Só mastigou e engoliu todos eles? — tia Lissa diz chocada e balanço a cabeça concordando.

— Ultrajante! — tio Nick comenta.

— Comi o primeiro e achei gostoso e quando vi...

— E você me acusando. — Tio Nick não esconde o ar ofendido.

— Também fui acusada injustamente — ela se defende e eu pego o queijo e coloco dentro do pão. Sirvo um copo de suco, tia Annie me sorri achando graça, tio Leon inconformado como sempre fica com as brigas dos dois por chocolate.

— Vou mandar vir mais, vou mandar vir cinquenta caixas e quero ver como vão brigar.

— Sua mulher vai dar um jeito, vai dizer que merece trinta caixas ao menos.

— E mereço.

— Viu? — tio Nick resmunga. Puxo uma cadeira e me sento, tia Annie ajeita meus cabelos, no momento eles devem mesmo estar precisando.

— Depois me dá as roupas que quer usar na noite de Ano Novo que eu passo para você. — Ela ganha todos os pares de olhos e ninguém esconde o espanto. — Não sou lá grande coisa, mas tem anos que não queimo roupa de ninguém.

— Obrigado, tia. — Decido apoiá-la. — Vou fazer isso. July chega hoje ou só amanhã para a festa?

— Amanhã. Falou com seus pais? — tio Leon me pergunta e nego mordendo meu pão. — Estão doidos atrás de você.

— Vou para meu quarto e telefono — aviso entre uma mordida e outra. — Tio Nick, qual a maioridade aqui na Grécia?

— Você já é maior de idade em qualquer parte do mundo, Danny — meu tio alerta e sorrio erguendo meu copo de suco.

— Eu sei, tio. Só fiquei curioso.

— É bom que saiba mesmo. De dezoito a vinte e um dependendo da situação. Soube que passou a noite fora então é bom saber qual a idade em que uma garota é adulta por aqui.

— Não tem nenhuma garota, tio — minto deslavadamente. Estou me tornando um expert. — Só fiquei curioso para saber quando uma pessoa pode decidir sua própria vida por aqui.

— Dezoito, mas em alguns casos, vinte e um. Leva-se em conta o discernimento, no caso de direito penal.

— Está certo. — Enfio o último pedaço de pão na boca e uso o resto do suco para empurrá-lo goela abaixo já que todos me olham preocupados. — Vou lavar meu prato e voltar para cama. Foi só curiosidade, não precisam criar um grupo para falar de mim — digo quando minha tia Lissa pega o prato da minha mão.

— Ainda não, mas tenho esperança de precisarmos. Eu lavo. Vai ligar para sua mãe.

— Obrigado, tia. — Não discuto, deixo a cozinha apressado. O problema de ser um Stefanos é que quando chega aos dezessete você começa a regredir e nunca fica adulto para eles. Do tio Nick para baixo somos todos crianças.

Deito olhando o celular. Por que não tirei ainda uma foto dela? Vou fazer isso amanhã. Para ficar olhando para ela quando estiver assim longe.

Penso no que pode estar fazendo, se está triste, se aquele idiota não a está machucando. Ela precisa se livrar disso. Eu tenho que ajudá-la. Primeiro ela precisa entender que pode dizer não a ele e seus desmandos, que é dona da própria vida e adulta. Tem vinte anos certinho, sorrio com a lembrança.

O que eles fariam? O que meu pai diria se eu chegasse aqui com ela? Eles disseram “Fique longe”, mesmo que eu a trouxesse talvez... não, ninguém fecharia a porta, ou fecharia? Não sei, não sei nem mesmo se um dia vou descobrir.

No momento eu só quero mesmo mais um dia com ela. Com ela e com os beijos. Nem desenhar eu desenho, fico o resto do dia pelo quarto, olhando para o teto, vasculhando canais de televisão, nunca tem nada que me interesse. Quantos mais opções menos interesse.

Desço para o jantar. Todos os Stefanos em torno da mesa. Sento ao lado de Luka. Ele me sorri. Um sorriso do tipo,” temos um segredo” que dá muito na cara. Luka é mesmo o rei dos paspalhos Stefanos.

— Danny, voltamos dia dois. Tudo bem para você? Vai ficar mesmo em Harvard?

— Vou sim, tio. — Luka pisa no meu pé por debaixo da mesa. Reviro os olhos e travo os dentes para aguentar a dor. Olho para ele com meu olhar de raiva, o que direciono aos meus irmãos desde pequeno quando brigamos por alguma coisa.

— Pensei que ficaria mais tempo, para me ajudar naquele nosso trabalho.

— Talvez eu volte, Luka. — Ele abre a boca e depois fecha.

— Ah! Entendi, talvez resolva coisas por lá e volte por mais tempo?

— Talvez a gente fale disso um outro dia. — Luka aceita. Volta sua atenção a Bia ao seu lado, beija seus lábios carinhoso e começa a comer.

Passo o máximo de tempo que posso na companhia deles, depois quando se dispersam volto para cama, dez minutos e minhas tias entram no quarto depois de uma leve batida.

Tia Annie vem colocar a mão na minha testa enquanto tia Lissa vai recolhendo bagunça da porta até a cama.

— Está doente? De ressaca? Apaixonado? — Tia Annie faz todas as perguntas.

— Nunca bebo, tia, não estou de ressaca, nem doente.

— Então conheceu uma garota ontem em Atenas e não para de pensar nela. — Não disse a eles que estive em Atenas, não sei por que decidiram que estive. Cristus é que deve ter dito isso, ou Luka, sei lá de onde veio isso. — É isso. Está demorando para responder.

— Não é isso, tia. Não conheci nenhuma menina em Atenas. — Pronto, nem uma palavra mentirosa e isso deu um tom bastante honesto em minhas falas, ela suspira e troca um olhar com tia Lissa.

— Não foi dessa vez, Lissa. — As duas caminham para a porta. — Boa noite. Qualquer coisa chame.

— Boa noite, Danny.

— Boa noite. — Elas me deixam. Meus pais não estão, elas pensam que sou uma criança então me cobrem de atenção. Suspiro. Como enfrentar essas pessoas?

Eu faria, talvez eu faça, vai depender dela, de Alina. Se ela sente o mesmo, se quer o mesmo, se for o que ela deseja então eu faço o que for preciso.

Tenho algum dinheiro, aplicações em meu nome, de trabalhos que fiz ao longo da vida, para Luka, para Bia, algumas ilustrações aqui e ali e a editora espera ávida pelo meu quadrinho. Então podemos ficar bem sobre isso. Não preciso deles financeiramente.

Não tenho o dinheiro que meus primos têm, mas não preciso e não acho que ela se importe. Só que eu não sei se ela está disposta a deixar a ilha, a dar as costas ao pai em definitivo. Se estamos prontos para uma vida juntos.

No fundo mal nos conhecemos. O certo seria namorar um tempo. Quem sabe podemos levar essa história aos poucos? Descobrir se queremos isso.

É difícil pegar no sono. Eu quero ver Alina e sei que será um dia cheio. Véspera de Ano Novo, na mansão normalmente significa trabalho.

Escapo logo depois do café. Luka vai me dar cobertura como prometido. Sinto medo só de pensar o que isso significa.

Pego a lancha. Alana e Matt tem colocado combustível, Matt faz sempre uma rápida checagem e me sinto bem ridículo por ser um completo idiota sobre tudo isso.

Não tenho nada a ver com sol, vento, mar, esportes, aventuras. Nada além de contemplar a beleza de tudo isso e retratar em desenhos, mas confesso que agora até sinto vontade de correr por aí. Gastar energia.

Deixo o barco e atravesso a pequena ponte de madeira, depois caio na areia branca e fina. Ajeito a mochila nas costas, algumas frutas, chocolates, não belgas, sem chocolates furtados. Esses são comprados na esquina de Alana.

Alina está de pé, ao lado de seus tesouros desenterrados. Ela enterra e desenterra suas relíquias todos os dias e devia sentir alguma tristeza, mas é tão bonito que sempre me comove.

Ela tem um leve sorriso ansioso. O dedo indicador enrolando um pedacinho da saia branca simples e igual a todos os outros dias. Os cabelos balançando com um vento norte.

Paramos frente a frente e descubro que morri de saudade dela. Eu me curvo em sua direção e beijo seus lábios, um leve tocar de lábios e depois um beijo de verdade. Longo e cheio de todos os sentimentos que parecem aflorar.

— Está bem? — Investigo sua aparência em busca de mais algum sinal de agressão. É o último dia do ano e quero que seja agradável e leve.

— Sim. — Retiro a mochila das costas, abro e entrego tudo que trouxe, seus olhos marejam.

— Alina, não se sinta mal, eu gosto de trazer essas coisas. — Ela balança a cabeça negando, sentamos lado a lado.

— Vem todos os dias que pode, traz coisas todos os dias que vem, porque sabe como é... as coisas que acontecem. Fico emocionada. Ninguém pensa muito em mim.

— Pegou o número do telefone do seu irmão?

— Nem vou. Tenho que proteger você, proteger essa chance que tenho de ver você. Se eu for, se meu pai descobrir, me tranca e joga a chave fora.

— Vou conseguir isso com meu primo Luka. Ele sabe que venho ver você e me ajuda, minha prima Alana também. — Ela ignora as frutas e prefere o chocolate. Eu sorrio. Beijo o canto da boca com um pouco de chocolate e ela fica tímida. — Literalmente beijo de chocolate.

— O que fez ontem?

— Dormi. Enrolei o tempo e esperei chegar hoje. E você?

— O que fazia antes de você. Meu trabalho doméstico, orações, olhar o mar. Nada demais. Esperando hoje.

Ela continua a comer as guloseimas, depois bebe a água que trouxe e se ajeita ao meu lado, procuro sua mão, o dia está quente, mas tem uma brisa suave soprando e ameniza o calor infernal.

— Quando os fogos começarem vou ficar pensando em você — ela me conta e sorrio.

— Então fica combinado assim. Eu faço o mesmo. Queria vir aqui, queria te ver.

— Não tenta, Danny, tenho medo de algo dar errado. É uma coisa boa ver você, se tiver que parar de te ver vou ficar muito triste.

— Não pode ser assim para sempre, Alina. — Seus olhos marejam um pouco. Ela afirma e fico triste de provocar sua tristeza.

— Vou abraçar você. Abraçar apenas. Tudo bem? — Ela balança a cabeça concordando e se recosta em meu peito, eu a envolvo, toco os longos cabelos escuros que escorrem por suas costas lisos e brilhantes.

— Isso é muito gostoso.

— Muito mais do que pensei que fosse. Amanhã posso vir?

— Meu pai vai bem cedo para o mar. Tem muitos turistas nessa época do ano e ele vende muito peixe.

— Que horas é muito cedo?

— Antes do sol. Quatro ou cinco da manhã.

— Consegue acordar? Posso vir essa hora. Ficamos mais tempo.

— Conseguir acordar? Danny eu fico de pé todos os dias a essa hora, trabalhando.

— Posso vir?

— Pode. É o único barco ancorado à noite então se não tiver barco é porque ele já foi e espero você aqui. — Balanço a cabeça concordando, ela se mexe em meus braços e ergue o rosto para me olhar, os olhos brilham e eu aproveito para beijá-la. Ela aceita o beijo, meu corpo colado ao dela, mas depois ela sai dos meus braços.

Dobras as pernas com cuidado, ajeita a saia para não aparecer nada e penso em Gigi, ela nunca tem essas preocupações. Se alguém a corrige seu discurso é bem simples. Não quer ver estrelas, não olhe para o céu.

Alina encosta a cabeça nos joelhos e os cabelos escorrem pela perna de encontro à areia branca. São escuros e brilhantes.

— Acho que eu não devia mais usar branco, não usaria mais se meu pai soubesse que beijei você.

— Se arrependeu? — Ela vira a cabeça para meu lado, os cabelos escorrem para o outro lado em uma dança que me deixa encantado. Os olhos preocupados me encaram.

— Esse que é o problema, não consigo me arrepender. Não é meu namorado, não é nada e fico com olhar de beijo toda hora. Até quando nem está aqui ainda.

Eu só quero congelar o tempo nesse segundo perfeito. Quando estou diante de um anjo. Quando temo que Poseidon deixe o oceano para roubá-la de mim. Quando temo que mesmo Zeus desça do Olimpo em busca de uma chance com a mais perfeita criatura.

— Quer namorar comigo? — Ela deixa sua posição fetal para me olhar incrédula. Os olhos perplexos e cheios do que parece esperança me encaram profundos. — Namoro secreto até resolvermos as coisas.

— Quero, Danny. Você gosta de mim? Por isso quer me namorar?

Minha mão segue para os cabelos finos, acaricio seu rosto, a pele lisa e sensível, os olhos escuros e cheios de perguntas. A boca bonita e bem desenhada.

— Gosto de você, Alina. Eu realmente gosto, por isso quero namorar você.

Ela sorri, faz aquele olharzinho lindo que ela chama de olhar de beijo e me curvo para beijá-la. Foi num impulso, mas foi honesto. É isso que quero. Vou até Harvard, buscar minhas coisas, encerrar meu curso, que se dane, eu desenho, sei o que preciso saber, não me importo com um maldito diploma, nunca quis um.

Depois eu volto para ela, para minha namorada e enfrentamos seu pai, meu pai, o mundo. Poseidon e Zeus. Qualquer um que tente entrar em meu caminho.

Afasto meus lábios dos dela. Os olhos dizem tudo. Ela está feliz, menos culpada também. Sua mão se ergue e acaricia meu rosto, sorrio com a delicadeza de seu toque, beijo seus lábios mais uma vez.

— Contei de você para o meu irmão. Eu pensava em você desde aquela vez que perdeu seu desenho.

— Desenhei seu rosto muitas vezes desde aquele dia. Gravei seus traços. Usei seu rosto para desenhar Íris.

— Íris tem meu rosto agora? — Ela fica surpresa.

— Tem. Você é a garota mais linda que já vi e agora quando vejo um arco-íris, ou quando tenho que desenhar um rosto feminino, sempre penso no seu. No rosto da minha namorada.

Ela se encosta em meu peito mais uma vez. Abraço Alina. Estou feliz. Esse era mesmo o caminho a seguir, namoramos um tempo, depois vamos ver como acontece. Umas semanas apenas. Fico fora uns dias, depois deixo que se sinta segura comigo e então eu a roubo para mim como Luka disse que eu devia fazer.

— Seus pais deixam você namorar quem quiser? Eles não se importam de namorar comigo?

Fique longe. A frase vem a minha mente e bate em cheio. Fico mudo e ela se afasta. Os olhos voltam a sua expressão de tristeza.

— Não. Não deixam namorar comigo.

— Alina, eu sou adulto. Eu decido quem namorar não eles. Tudo que eles me pedem é cautela. Apenas isso. Gosto de você. Aceitou ser minha namorada e agora não pode voltar atrás na decisão. — Roubo um beijo dela que sorri.

— Eu não ia voltar atrás nada — ela diz corada e sorridente. — Você pode filmar os fogos à meia-noite? Com seu celular? Nunca vi os fogos de Atenas e pode me mostrar quando chegar.

— Posso. E vou trazer o jantar. Vamos ter um Ano Novo às quatro da manhã. Com comida e fogos de artifícios. Quando eu chegar aqui vai ser meia-noite em alguma parte do mundo.

— Fuso horário, chama isso. Eu sei algumas coisas. — Ela arruma a saia, sempre preocupada com isso e acho lindo. Não tenho pressa nenhuma para nada. Posso ensinar a ela com cuidado e tempo. Até que se sinta finalmente livre das amarras do pai.

— Não vou olhar embaixo da sua saia, Alina. Não precisa ficar tão preocupada.

— Danny! — ela ralha comigo e fica linda fazendo isso. — Não fala essas coisas. — Eu a envolvo, beijo seus lábios.

— Linda. Linda pirata, linda Íris, linda namorada. Linda!

— Você é o homem mais bonito que já vi na vida.

— Andou pesquisando? — Ela fica vermelha e me arranca um sorriso. Beijo seu rosto e depois seus lábios. — Estou brincando. — Sinto seu alívio. — Mas não fica por aí pesquisando fica?

— Por Deus. Nunca! — Papai e seu DNA. Suspiro. Volto a beijá-la.

— Que acha de me abraçar? — Ela fica me olhando. — Passa seus braços por meus ombros, eu envolvo sua cintura. Ficamos bem pertinho e beijo você de novo. Está com olhar de beijo.

— Não tem problema, não é mesmo? Você é meu namorado agora. — Ela faz o que pedi, envolve meu pescoço, os dedos delicados tocam meus cabelos na altura da nuca. Sei lá se isso é boa ideia. Eu gosto mais do que devia. Aproveito para beijar seus lábios e sentir seu perfume suave.


Capítulo 7

Alina

A noite chega e com ela o som das festas em torno da ilha. Música alta, fogos de artifícios brilhando no céu a cada hora. Kirus está em festa. Na minha minúscula casa tudo é igual. O silêncio constrangedor, a comida, peixe e folhas verdes, o ar quente que fica depois de um dia todo recebendo sol. As paredes parecem se comprimir e tudo fica ainda menor, mais asfixiante.

Acendo as velas sobre a mesa da cozinha. Coloco dois pratos e os talheres. Meu pai se junta a mim em silêncio. Arrasta a cadeira sobre o chão de pedra produzindo um barulho seco que me causa um arrepio irritante pelo corpo.

Seus olhos encontram os meus em sua frieza habitual. Eu tenho um namorado. Os meus respondem a ele que não enxerga. Ele nem mesmo me vê mais.

Bem lá no fundo de sua alma ele acha que errou com minha mãe. Que podia ter feito algo, eu sei que sim. Ele me odeia e sente isso porque ela se foi e toda vez que ele tem que me ensinar algo ele pensa que ela não está aqui para fazer isso.

Lembro do trauma que foi minha primeira menstruação. Quando corri para ele chorando de medo de estar morrendo e ele me deu um tapa e disse que aquilo não era coisa que se falasse com um pai. Não fosse meu irmão me explicar eu nunca saberia.

— Vai ficar aí de pé? — Minha mente volta a realidade e sento na outra cadeira. No dia que meu irmão partiu ele quebrou a terceira cadeira. Foi simbólico. Deixou muitas coisas claras em minha mente.

Nossas portas estão fechadas para qualquer pessoa. Somos nós e apenas isso. Eu levo um pedaço do peixe assado à boca, mastigo sem muito interesse. Mesmo a melhor de todas as cozinheiras do mundo não podia fazer isso ficar muito melhor e não daria para continuar gostando depois de uma vida comendo o mesmo prato.

— Pai, posso ficar acordada para ver a queima de fogos? Podemos ver juntos?

— E acordar às quatro da manhã? Isso é bobagem. Não tem serventia nenhuma.

— É bonito.

— Bonito é passar a noite em jejum. É rezar, isso que é bonito. Você vai para cama como todas as noites. É uma noite qualquer, Alina. Não sei não o que está acontecendo com você.

— O senhor tem toda razão. É bobagem. — Irritar meu pai não está nos meus planos dessa noite. Recolho a louça e lavo no tonel ao lado da mesa.

— Vá fazer suas orações e dormir. Chega por hoje.

— Boa noite, pai. — Passo por ele e caminho para cama. Deixei meu melhor vestido separado. Um quase novo com pregas na cintura. Eu mesma reformei. Não apertei muito para meu pai não perceber, mas ele agora até parece um vestido mesmo.

À meia-noite o barulho dos fogos de artificio me despertam. Fico na cama olhando pelo pequeno vitrô as luzes colorirem o céu. Ao menos vou ver pelo celular dele. Danny vem. Ele disse que viria e agora que somos namorados eu devo acreditar nele.

Custo a pegar no sono, estou ansiosa demais, acabo adormecendo e despertando apenas quando meu pai me toca o braço com nenhuma gentileza. Salto da cama sem pestanejar.

Coloco a água para aquecer e vou me vestir e fazer minha higiene. Ele está sempre carrancudo a essa hora e pensando bem ele está sempre carrancudo a qualquer hora. Eu me olho no pequeno espelho.

Igual a todos os dias. Moças sempre se arrumam. Com maquiagem e roupas bonitas. Sapatos de salto. Não eu. Eu visto sempre isso, nem sei o que foi que o Danny viu em mim. Vou perguntar. Ele responde todas as minhas perguntas.

Um sabe tudo, isso sim. Faço uma trança no cabelo. Uma bonita que escorre longa e eu coloco sobre o ombro. Meu rosto aparece mais. Acho que ele vai gostar. É diferente e vai parecer que me arrumei um pouco para o jantar de ano novo as cinco da manhã. Vai ser bonito.

Meu pai está sentado no batente da porta conferindo suas redes. Eu coloco a mesa do café e ajeito tudo para servi-lo.

— Pronto, pai. Seu café. — Ele se ergue. Vem distraído até a mesa e quando por acaso se dá ao trabalho de me olhar eu fico pálida. Os olhos se irritam só de me ver. Ele toca a trança com violência.

— O que é isso? — grita e fico muda. Nunca pensei que algo assim pudesse irritá-lo. — Está tentando imitar as turistas? Quer parecer com alguma vadia?

— É só para não atrapalhar no trabalho, pai. Não quero parecer nada.

— Se imaginar que anda de conversa com os turistas, com esses riquinhos que frequentam a ilha vai sentir o peso da minha ira. Não pense que eles querem mais do que se aproveitar. É isso que acontece. Eles vêm aqui. Se aproveitam das moças e depois vão casar com moças estudadas e ricas do país deles. Não vão levar você não. Ouviu? — Balanço a cabeça concordando. — Ouviu? — ele grita.

— Ouvi, pai.

— Desfaça essa coisa no cabelo. Vai trabalhar e fazer suas orações. Se comportar como uma moça de respeito. Não é para você esse mundo. Você vai servir o salvador. Tem sorte. Tem muita sorte, mais do que qualquer pessoa no mundo. É milagroso. Então nunca mais se importe com a vaidade mundana.

— Sim, senhor.

— Anda! — ele grita enquanto balança minha trança causando dor no couro cabeludo. Começo a desfazer o penteado enquanto ele se senta para seu café. Mastiga o pão sem pressa. Fica me olhando com raiva, depois fica de pé. — Eu estou de olho em você. Não vai acabar como seu irmão. Hoje eu vou falar com o nosso salvador. Ele é homem puro, vai saber o que fazer.

Fico assistindo-o deixar a casa. Caminhar para seu barco velho e enferrujado, todo dinheiro que ganha acaba nas mãos do salvador, para construir a nova igreja. Vivemos como mendigos e ele continua a acreditar como um cego.

— Se no fim ele estiver certo vou queimar no inferno. — Uma lágrima escorre e eu seco. Danny vem. Ele disse que vinha e vai me ver chorando.

Respiro fundo e corro para o nosso lugar. Encontro o lugar onde meu tesouro está ainda enterrado e desenterro como todos os dias. Eu sempre leio sentada aqui quando tenho tempo. É uma história bonita que começa bem triste, mas está melhorando.

Queria ler muitos livros. Queria muitas coisas. Não sei como vai ser o futuro. O que Danny acha que é namorar. Se ele namora e depois casa comigo ou namora e depois vai embora. Se meu pai está certo e não vou nunca embora com ele. Se está errado. O que sei é que hoje eu vou ser um pouco feliz. Sem me preocupar com nada disso.

— Feliz Ano Novo! — A voz dele me chega aos ouvidos e sorrio dessa vez. Não salto de susto. Viro e ele está de pé com uma cesta na mão e o sorriso mais bonito que eu já vi na vida.

— Feliz Ano Novo. — Ele veio. Acredito tanto nele. Daniel é mesmo muito especial. O homem que eu amo e fico pensando se eu devia contar a ele. Pode ser que ele me ache uma idiota completa.

Enquanto fico pensando ele vem até mim. Deixa a cesta no chão e passa os braços por minha cintura.

— Lembra como faz? — pergunta e sorrio. Passo meus braços por seus ombros e ele me puxa para pertinho dele. Então me beija. Beijar é a melhor coisa que existe no mundo.

Acontecem muitas coisas, o coração acelera, as pernas ficam moles e dentro de mim tem muitas transformações.

Quando nos afastamos eu quero beijá-lo de novo e ficar só fazendo isso para sempre.

— Pensei que talvez você não viesse. Porque tinha uma festa na sua casa. Não tinha?

— Uma grande festa. Eles ainda estão lá festejando, mas estou onde queria estar. Com a minha namorada. — Balanço a cabeça concordando. — Vem ver o que eu trouxe.

Sentamos na areia. Olho para minha casa. Ele nunca vai poder ver como é e fico um pouco triste.

— Você que fez isso?

— Não. Foi a Bia. Mulher do meu primo Luka.

— De cabelos vermelhos. Ela nasceu aqui. Cresceu aqui, não é mesmo?

— Sim — ele diz tirando uma toalha bonita do cesto. Meu pai pode estar errado. Luka Stefanos casou com uma moça daqui. Uma moça bem simples. Eu estendo a toalha e Danny me sorri. — Bolo de frutas. — Ele tira me mostra e sinto o perfume. Tem anos que não comemos um bolo de frutas no Ano Novo. — Com uma moeda dentro, espero que seja você a encontrá-la, para ter muita sorte.

— Como quando eu era criança.

— Romã. Depois dividimos. Assim dividimos a sorte. — Balanço a cabeça concordando. — O jantar. Cordeiro ao molho de hortelã, tia Lissa que fez. Sobremesa é a de sempre, torta de chocolate. — Isso deve ser mesmo delicioso, dá vontade de começar por ela. — Para beber... bom. Tem champanhe, mas podemos ignorar isso e tomar apenas o refrigerante.

— Não quero tomar nenhuma bebida. — Dá medo de ficar bêbada e meu pai acabar com a minha vida.

Ele tira pratos e talheres e tem copos também. Tudo perfeitinho e Bia deve ser muito gentil para se preocupar com tudo. No fim da cesta Danny tira uma rosa e me estende. Meu coração bate forte.

— Essa eu mesmo providenciei. Roubei do jardim. — Ele me sorri. Pego a rosa e quero chorar de tão emocionada que eu fico. Isso não pode ser tudo mentira. Ele me beija os lábios. — Feliz Ano Novo, namorada.

— Feliz Ano Novo. O que você viu em mim para querer me namorar? — Ele toca meus cabelos. Depois faz um carinho em meu rosto e beija meus lábios.

— Primeiro eu pensei que era uma visão. Uma deusa grega, linda e perfeita. Então deve pensar que vi sua aparência e foi. Lá naquele dia em que aqui mesmo, você achou meu desenho. — Ganho outro beijo. Um bem rapidinho. — Mas, então nos vimos outras vezes e vi como é doce e sensível, inteligente e delicada. Tantas coisas que gosto, tantas coisas que ainda não sei, mas vou descobrir e gostar.

— Também pensei que era muito bonito quando te vi, e um artista. Ainda acho as duas coisas, mas acho outras coisas agora. É bom, respeitador, me escuta, é inteligente e alto. E quando diz que vem. Você vem. Tem muitas coisas também que eu não sei ainda.

Ficamos nos olhando um momento, minha mão toca seu rosto, eu gosto de fazer isso. Nem sei direito se é muito certo. O que ele pode ficar pensando, mas eu gosto e ele sempre me beija quando toco nele. Acho que ele gosta disso.

— Linda. Vamos comer?

Nem sabia que uma comida podia ser tão gostosa. Tudo está uma delícia. A carne macia e suculenta, com um gosto muito diferente de tudo que já provei e a torta é a coisa mais gostosa que o mundo já inventou.

— Danny, essa torta é muito deliciosa. Dá até pena de comer. Parece uma coisa divina.

— Eu creio que outros compartilham da sua opinião e amaria ver todos reunidos lutando pelo último pedaço. — Ele me beija. Sabor chocolate. — Com sua doçura você não teria a menor chance.

— É tudo perfeito. Vai amanhecer logo, mas é meu Ano Novo, como se fosse meia-noite.

— É o meu também, Alina. Agora o bolo. — Ele me estende, nem sei se aguento, mas aceito o pedaço que ele me entrega sorrindo. — Dá uma olhadinha. Vai que tem uma moeda e vai se engasgar.

— Duvido. — Mesmo assim faço o que me pede e lá está a moeda. Meus olhos arregalam. — Olha, Danny. Uma moeda. Achei.

— Que sorte. Bem no seu pedaço. — Ele sorri, depois me beija e aperto a moeda desejando que eu nunca mais fique sem ele. Meu namorado.

Depois guardamos tudo, coloco a moeda e a flor na minha caixinha de tesouro, fecho com cuidado para depois enterrar, ele fica me olhando.

— Sabe sempre onde enterrou?

— Sempre. Decorei.

— Os piratas marcam com um x.

— Espertos, mas acho que assim outros também podem achar.

— Tem razão. — Ele me beija. — Vem, quase meia-noite, vamos nos preparar para os fogos. — Ele pega o celular, fico emocionada de saber que lembrou. Sento mais pertinho dele. — Não trouxe meu tablet, teria sido melhor, a tela é bem maior e veria um lindo espetáculo. Pronta? — Faço que sim e ele procura o vídeo. Depois é mesmo um lindo espetáculo. Dá para ouvir os fogos e os parentes dele desejando felicidades uns aos outros. Tão bonito ouvir como eles são felizes. Tem muitas luzes, de todas as cores que parecem fazer desenhos no céu e demora para acabar.

Depois ele deixa o celular no chão e me beija. Um beijo de Ano Novo, cheio de carinho. Meu coração bate forte de emoção e ficamos ali, vendo o sol deixar o céu colorido de um vermelho alaranjado e depois ir ficando azul.

— É tão bonito os tons irem se transformando. Minha tia consegue essas cores com suas tintas. Eu não.

— Seus desenhos são lindos. — Ele me beija e encosto em seu ombro. Arrumo a saia, sentada o vestido encurta e meu pai diz que tenho que cuidar disso sempre. Danny também não deve gostar de eu ficar mostrando muito as pernas agora que sou a namorada dele. Melhor eu perguntar. — Você acha que é muito feio eu mostrar as pernas por aí?

Danny me olha de um jeito engraçado, juntando as sobrancelhas e meio sorrindo e confuso. Se tivesse coragem o beijava.

— Quanto de perna e onde é por aí? — ele diz rindo.

— Quanto de perna pode mostrar? E por aí são todos os lugares.

— Como é difícil ser um homem moderno. Acredite eu adoraria responder com minha parte herdada do meu pai, mas vou responder com minha parte herdada da minha mãe. São suas pernas. Pode mostrar o quanto quiser, onde quiser.

— Tudo bem.

— Tudo bem vou sair mostrando as pernas por aí? — Danny pergunta.

— Tudo bem eu não saio por aí e não tenho roupa que mostra nada. — Ele sorri, beija minha boca e me puxa para seus braços. Afasta meus cabelos e lembro da trança. — Fiz uma trança bonita para você, mas meu pai mandou eu desfazer. Eu não queria obedecer, mas eu tive medo de me dar mal justo hoje que você vinha.

— Ele não pode decidir essas coisas, Alina. Isso é com você. Precisa fazer o que quer fazer, lutar. A menos que acredite nele, nas coisas que ele pensa, que o tal charlatão pensa. — Ela ri. — É isso que ele é para mim. Se acredita neles, se pensa como eles, então pode fazer como eles. É seu direito, senão, então nesse caso precisa lutar. Entende isso?

— Entendo — respondo pensando se ele sabe o que isso significa. O que acontece se meu pai me expulsar? Para onde eu vou? Como eu vivo?

— Tem uma coisa que temos que conversar.

Meu coração descompassa. Ele vai terminar tudo, não devia ter contado da trança. Fico aguentando firme para não chorar.

— Pode falar.

— Alina, eu moro na universidade, tenho minha casa também, com meus pais. Aqui, na ilha eu venho apenas em férias, festas, para rever a família.

— Vai embora. É isso?

— Não. Eu vou ficar fora uns dias. — Está difícil não chorar, mas fico aguentando o máximo. — Quero ir à universidade e buscar minhas coisas, me retirar do curso e então eu volto. Quero ficar com você, Alina. Decidi que não quero esperar o ano todo, te ver só em férias, quero ficar com você todos os dias.

— De verdade? — Fico emocionada e uma lágrima corre. — Largar tudo? Pode fazer isso?

— Não é algo fácil, mas sim, eu posso. Vou fazer. Então vou partir amanhã bem cedo e voltar em uma semana. Provavelmente menos. Três dias. Me espera?

— Claro. Ainda vai ser meu namorado?

— Está querendo me dispensar? — Nego rápido, nem de brincadeira. Ele me beija o rosto e depois a boca. — Ótimo. Vou voltar. Te encontro aqui. Se tivesse um telefone nos falaríamos, mas não tenho nada.

— Venho todo dia aqui, pela manhã. Te espero e um dia, vai estar.

— Se algo der errado, se eu for demorar, se precisar te dar um recado eu mando meu primo Luka. Quero que fale com ele, tudo bem? Ele só virá se for a meu pedido.

— Danny e se ele falar com meu pai?

— Ele não vai falar. Se ele vir seu pai não vai se aproximar. Vou explicar.

— Eu confio nisso então, meu pai iria ficar muito furioso.

— Vou ficar com saudade demais.

— Danny, eu vou ficar com mais ainda. Só tenho você.

Ficamos namorando até perto da hora do almoço. Quando meu pai pode chegar ele tem que ir e ando de mãos dadas com ele até a lancha depois de enterrar meus tesouros com sua ajuda.

Aceno para ele quando o vejo partir. Sinto sua falta, nem foi direito e já morro de saudade, até lágrimas correm de medo que tenho de ser a última vez.

Ele pode desistir, os pais dele brigarem com ele, não sei nada dos Stefanos. Só o que falam, que são bons e amorosos, que respeitam todos na ilha e são gentis, mas e se não for tudo verdade?

Volto para casa e corro com meus afazeres. É tanta coisa que tinha que fazer e não fiz, depois tem um monte de coisa para copiar que meu pai vai exigir que não vai dar tempo e ele vai ter um ataque de fúria.

Escuto a porta sendo fechada depois que ele passa, nunca fecho por conta do calor. Ele empurra minha cortina e me olha irritado.

— Vou comer e depois conferir se fez tudo certo, à noite vou levar para o salvador.

Balanço a cabeça e quando ele sai eu corro. Pulo algumas partes, eles nunca vão perceber, duvido que aquele homem leia essas coisas todas. Já entendi que isso é apenas para me ocupar, para travar uma batalha com minha mente e me encher de coisas para temer. Não sabem que eu nunca leio nada disso que escrevo.

Entrego as folhas e ele passa os olhos. Depois vai dormir um pouco e vou limpar os peixes que trouxe para o jantar. Ele parte antes da noite cair por completo e fico pensando em Danny. Se soubesse que ele ia ver o salvador hoje podia ter convidado meu namorado para vir mais um pouco. Pela hora de ir para cama eu vou me deitar. Assim meu pai chega e fica satisfeito.

— Alina! Alina! — Escuto meu pai gritar meu nome antes mesmo de chegar a casa, fico assustada e deixo a cama, olho pela janela, ele vem a passos largos. Meu coração se aperta. A porta se abre e logo ele está no quarto, segurando meus braços e me chacoalhando. — Quem é? Quem é que veio aqui? Quem foi o canalha? Viram você acenando para um homem de lancha. Quem era?

— É mentira. Não vi ninguém, eu juro.

Ganho um tapa no rosto. Dói e me deixa ainda mais apavorada. Levo a mão ao rosto e ele me chacoalha ainda mais.

— Quem veio aqui? Não minta. Não jure para não ser mais castigada.

— Ninguém. Não veio ninguém. Deve ser outra moça, não eu. Juro sem medo. — Não tenho nenhum medo dessa jura falsa. Meu pai e sua religião são uma mentira. Isso que ele faz não pode estar certo. — Não pode me bater. É errado!

Ele me acerta mais uma vez, solta meu braço, vejo sua revolta, é quase nojo o que ele sente de mim agora.

— Errado? Um pai educar a filha é errado? Minha filha, minha filha é o que você é. Eu decido o que é certo e errado para você. Ninguém mais. Meu teto, minha filha. Minha decisão. Quem diabos andou dizendo isso a você?

— Pensei isso sozinha. — Ele balança a cabeça. Meu rosto arde, meus braços também e minhas pernas estão bambas de medo.

— Não saia desse quarto. — Obedeço. Nem tenho escolha. Não ainda, mas quando ele for para o mar eu vou tomar coragem e correr até a mansão dos Stefanos. Vou pedir ao Danny ajuda. Eu não posso ficar aqui assim. Eu tenho que encontrar um jeito de sair daqui.

Saio do quarto na hora de preparar o café. Ele está vestido, calado, não sai como pensei. Fica sentado no batente da porta com suas redes até o dia clarear. As horas vão passando e meu coração se apertando. Escuto o helicóptero partindo. Meu coração dói. Ele se foi. Vai ficar uns dias fora, até lá eu não sei o que vai acontecer.

Passa da hora do almoço quando meu pai sai daquele batente que me impede de ir a qualquer lugar além da pequena casa em que cresci.

— Vou preparar o barco enquanto junta suas roupas. Vai para o salvador ainda hoje.

Fico pregada no chão. Sem movimento, sem forças, sem reação. Danny se foi, sou só eu e não tem nada que possa fazer se não obedecer. Engulo em seco.

— Não quero ir. Eu melhoro, prometo. Não saio nunca mais de dentro dessa casa.

— Arrume suas coisas. — Ele pontua cada palavra. A voz baixa e fria. Fico apavorada mais do que seus gritos e chacoalhões. — Estou ali no barco, então não pense em ser estúpida.

Danny vai voltar e não vou estar aqui e ele nunca vai saber. Nunca vai entender que eu não queria. Torço o tecido da saia nos dedos sem saber o que fazer quando fico sozinha.

Meu tesouro. Ele vai me achar. Um x foi o que disse, ele vai desenterrar. Carta, uma carta. É isso que vou fazer e ele vai me encontrar de algum jeito.

Minha mão treme enquanto escrevo, não posso me demorar e explico rápido. Ele vai me salvar, eu ainda vou ser sua namorada. Preciso acreditar nisso. Corro para meu cantinho. Desenterro usando as mãos. Olho minhas coisas especiais, meus tesouros e morro de medo de perder Danny, não posso levar nada, nadinha do que está aqui.

Deixo a folha sobre minhas coisas e enterro de novo. Olho em torno em busca de pedras. Tão inteligente que ele é. Vai ver o x, vai achar. Eu sei que sim.

Coloco as pedras formando um x e torço para ele enxergar isso. Depois volto correndo, meu pai chega quando estou enfiando minhas roupas em uma sacola.

— Não pense que vai ser fácil. Não vai, se preparar para a missão que te espera exige fé. Nosso salvador sabe o que Deus tem em mente para você. Então obedeça.

Minhas pernas tremem quando caminho com ele. Quando chegamos na linha do mar ele segura meu braço e me faz olhar para nossa casa.

— Olhe bem, não volta mais. Agora vai começar uma nova vida. Estou entregando você a missão de erguer à nova igreja. Uma igreja pura e verdadeira.

O barco vai se afastando de Kirus e eu queria muito chorar. Acontece que tenho um medo tão grande dentro de mim que parece não ter lágrimas para representá-lo.

Danny precisa me achar, precisa me querer ainda como namorada, ou eu vou morrer aos poucos nas mãos de Alastor, eu sei agora que ele não pode ter razão, isso não é verdade, isso que eles acreditam é uma mentira, uma invencionice. “Me encontra Danny, me leva com você”.


Capítulo 8

DaniIel

Acabo sozinho no avião. Tio Nick decidiu ficar, já que Tyler e July não vão voltar e como Bárbara ainda está de férias eles ficam na ilha. Não dou uma semana para o resto dos Stefanos estar de volta.

Quero só ver como é que vou me explicar com todos. A universidade é importante para meus pais. Porque nenhum dos dois pôde frequentar uma. Meu pai era um garoto pobre começando uma vida quando devia estar indo para faculdade. Minha mãe já tinha Lizzie para criar. É natural que eles sonhem com um futuro assim para nós.

Meus irmãos simplesmente foram quando chegou a hora de ir e fiz o mesmo, não pensei muito, Harvard tem lindas paisagens, alguns cursos interessantes, uns poucos amigos, meia dúzia de festas, uma ou outra garota. A verdade é que eu não vou sentir a menor falta, eu não queria ir tanto assim.

Ela é mesmo linda, preocupada com a saia, com o que eu acho da saia. Sorrio toda vez que lembro. Alina é uma garota simples, sem maldade, criada como um bichinho, não tem a menor malícia do mundo.

Foi educada pelo truculento pai e eu sei que passou por maus momentos que nem sei se quero saber.

Fecho os olhos e fico revivendo tudo que passamos juntos, quando voltar, depois do furacão que vai ser minha decisão eu vou mostrar a ela o mundo.

Ainda não sei bem como fazer isso. Não posso dizer a ela para simplesmente largar o pai e vir comigo. Ela viria. Porque não está pronta para decisões desse tipo sozinha.

Não quero ser o responsável por um rompimento definitivo como esse. Preciso ser um pouco mais paciente com ela. Deixar que as coisas caminhem mais um pouco.

Amo meu pai, amo demais para pedir a alguém que abra mão do seu, mesmo que eu o ache um grande canalha. Se eu disser vem comigo, ela vem, porque eu sou seu namorado, porque ela acha que eu decido o tamanho da sua saia e com certeza acha que decido todo o resto também, mas então o pai dela jamais a perdoaria e um dia ela se ressentiria talvez.

É difícil lidar com tanta fragilidade. Os Stefanos são guiados por mulheres fortes. As quatro senhoras Stefanos tiveram seus momentos de fragilidade, mas é tolice achar que não são elas a direcionar a família. As quatro decidem, sempre foi assim. Elas fazem parecer que os escutam, mas a verdade é que tudo gira em torno do que elas decidem e quando fico diante de uma garota tão delicada eu não sei direito o limite, até onde posso ir sem me tornar apenas seu novo dono.

Pego um táxi até o apartamento, assim que abro a porta e noto está como deixei. Esse apartamento tem história. Desde July e Tyler todos os Stefanos que vieram a Harvard estiveram aqui. Além de Gigi, uma ou duas vezes, com seu primo gêmeo.

Luka e Alana também já passaram dias aqui. Jogo a mochila no sofá e me atiro na poltrona. Sinto fome. É noite, aposto que a geladeira está vazia. Claro que está. Desde que sobrou apenas eu nessa casa que nunca mais esteve cheia.

Pego o celular para pedir comida. O rosto dela surge na tela, sorrio, eu aproveitei um momento de distração dela para tirar a foto e parece tão natural. Minha namorada. Alina.

Vou encaixotar minhas coisas e mandar para Alpine, livros, roupas, nenhum móvel, alguns porta-retratos, só coisas pequenas que vão se acomodar em duas ou três caixas, depois pego o avião de volta para Kirus e me explico com os Stefanos.

Passo na reitoria para resolver minhas questões, não quero simplesmente sumir. Os Stefanos têm uma bonita história nesse lugar e não serei eu a manchar isso.

Muitos de nós ainda vão frequentar esse campus. Foi uma noite de sono confusa e cheia de saudade, com um pouco de raiva de não poder estar com ela, telefonar, ouvir ao menos sua voz.

Quando volto para o apartamento começo a guardar minhas coisas. O certo era voar até Nova York e conversar com meus pais cara a cara, mas vou telefonar essa noite e partir amanhã pela manhã. Duas noites sem ela e três dias. Um bom tempo para pensar e descobrir que eu estou mesmo apaixonado e quero ficar com ela.

— Daniel Stefanos está largando tudo por uma garota que conhece realmente há uma semana. — Encaro as caixas fechadas e não sinto nenhum arrependimento, nada, zero medo ou dúvida. — Por que não?

Faço um sanduíche e como sentado na sala tentando assistir um jogo de futebol, não consigo prestar atenção, por isso acabo desligando a televisão e me concentrando em desenhar um pouco.

Meu celular sobre a cômoda ao meu lado e eu pensando em todas as conversas difíceis que me esperam. Deixo o bloco de lado e ergo o telefone. Se tenho que falar é melhor que seja logo.

— Oi, papai.

— Danny, que bom falar com você. Anda fugindo de mim? Nenhuma ligação desde que deixou Kirus.

— Mandei mensagem, papai. Não olhou?

— Olhei e respondi. — Eu não vi, não me dei ao trabalho de olhar minhas mensagens, faço careta. — Achei que estava muito ocupado.

— Papai... — Não quero enrolar muito, melhor dizer de uma vez. — Eu... eu tenho uma coisa para contar.

— Problemas? Precisa de mim aí?

— Não, papai, eu tomei uma decisão e quero comunicar a vocês.

— Não, amor, ele está bem, quer contar uma coisa. Fala, filho, a mamãe está aqui ao meu lado.

— Papai, eu estou deixando Harvard. — Um pequeno silêncio a espera de uma reação de choque, apenas silêncio. — Eu não encontro mais motivação para ficar aqui. Sei o que preciso saber para fazer o que quero fazer então... estou partindo. Encaixotei minhas coisas e estou enviando para Alpine amanhã cedo.

— Ele está deixando Harvard, tudo bem, Danny. — Papai fica passando as informações a minha mãe e falando comigo ao mesmo tempo, deve estar confuso, não entendeu direito, por isso esse negócio de “tudo bem, Danny”. — Se é isso que quer. É sua vida. Já sabe o que é melhor para você.

— Sei? Sim, eu sei, só não esperava... que fosse fácil assim.

— Eu falo, amor. Mamãe diz que não tem problema. Aceitamos sua decisão e estamos aqui a sua espera. Quando chega? — Passo a mão pelos cabelos, encaro a noite escura pela janela do apartamento. O copo de chocolate quente a minha frente.

— Pai... eu... eu estive pensando e vou ficar um tempo em Kirus.

— Um tempo? Um fim de semana? Uma semana?

— Um tempo, papai. Um tempo maior, não sei quanto. — Não quero falar dela ainda, não antes de ter certeza que ela quer embarcar nessa história comigo sem medo. — Pensar um pouco, terminar um projeto com o Luka e... e... só um tempo.

— Ele vai morar em Kirus um tempo. Não está vindo para casa.

— Deixa-me falar com ele, amor — minha mãe pede.

— Papai, eu não quero falar com ela, diz que não é nada demais, não estou com problemas, só quero... ela não precisa se preocupar.

— Ele disse que está morrendo de saudades suas, amor, que quer que a gente vá para Kirus encontrá-lo e lá conversamos melhor.

— Ou diz isso. — Meu pai não pode desapontá-la. Nem ignorar quando um filho vai ficar um tempo longe. — Parto amanhã cedo para Kirus e quando puder ir conversamos, não tem com que se preocupar.

— Claro que sim, filho. Amor, ele nos quer lá amanhã. — Acabo rindo. — Papai, a mamãe sabe que está mentindo.

— Eu sei, filho, também te amamos. Vamos todos, os gêmeos precisam de um pouco de sol. Vou ligar para seus irmãos.

— Bom, então... a gente se vê quando puderem ir.

— Um beijo, a mamãe está mandando beijos.

— Manda outro para ela.

Eu devia imaginar que ele largaria tudo e iria querer saber disso olhando nos meus olhos, mas tudo bem, melhor assim. Foi bem fácil, achei que eles me pediriam para pensar melhor, não foi o que aconteceu.

Volto para meus desenhos. Gosto de desenhar e sempre gostei, mas Alina me faz sentir tanto ânimo, minha cabeça enche de ideias e me sinto inspirado.

Acabo pegando no sono no sofá, acordo com dor no pescoço e a luz no meu rosto.

Voltar para Grécia. Para Alina. Quando meus pais chegarem vou me abrir com eles. Explicar que me apaixonei. Que o pai dela é sim maluco, mas ela não. Eles vão precisar de cinco minutos diante daqueles olhinhos lindos e curiosos para se apaixonarem como eu.

Quando o helicóptero se aproxima da ilha eu penso que ela vai ouvir o som e vai saber que estou de volta. Amanhã pela manhã eu vou vê-la e se tudo correr bem, se for o que ela quer. Apresento Alina para a família e lidamos com isso.

Eles podem insistir nessa coisa de ficar longe, não sei muito se meu pai e minha mãe fariam isso, papai ficou bem irritado quando soube de Lizzie e Josh, ele jura que foi pela mentira, mas não tenho certeza.

Seja como for eu sou um homem adulto e vou fazer o que eu quiser. Quando o helicóptero começa a descer vejo meus pais na varanda. Que tolice pensar que eles não estariam aqui antes de mim.

— Vamos jantar eu, você e o papai no apartamento, eu mesma estou cozinhando. Assim conversamos — minha mãe me diz num sorriso investigativo no minuto que me abraça.

— Vai ser bom, mamãe. — Assim conto sobre Alina.

— Então vamos. O jantar está quase pronto.

— Danny. Pode só vir um momento no escritório? — Luka me convida e seu olhar apreensivo acelera meu coração. — É sobre o projeto. Ele já vai encontrá-los tia.

— Queria ter vindo pela manhã, mas tive que despachar as coisas para Alpine e fechar o apartamento, mandar limpar, essas coisas, por isso só voei à tarde. Disse a eles que larguei Harvard, por isso estão aqui.

Vou contando enquanto caminhamos para a sala elegante onde meu pai e tios se reúnem sempre que estão aqui.

Sento e Luka suspira, tem uma expressão preocupada.

— Danny... ela foi embora.

— O que disse?

— Alina. Ela foi embora. Na manhã seguinte da sua partida.

— Como foi embora? — Ele tem que estar brincando. Não é possível. Fico de pé, ando pela sala. — Só me conta agora?

— Não sabia. Descobri hoje. Peguei meu avô contando, como se não fosse importante para Mira, que o pai dela a levou para viver lá no tal lugar com o religioso maluco.

— Não acredito que ela fez isso. Não acredito que ela preferiu... confirmou isso?

— Meu avô disse que o pai estava superfeliz contando a todos que a filha vai seguir o caminho da fé. Que seria uma enviada de Deus, sei lá. Eu achei que era boa ideia perguntar por aí.

— E?

— Ela foi mesmo. Não sei o que quer fazer, mas eu consegui o endereço dele.

— O que eu quero fazer? Como assim? Ela foi embora. O que eu posso fazer? — Sinto tantas coisas junto, raiva, tristeza, mágoa, nem um aviso, uma conversa, ela podia ter dito, disse a ela que tinha que fazer o que quisesse e decidir se acreditava em tudo aquilo ou não e ela decidiu pelo pai e pela fé anormal dele.

— Danny, eu mandei o endereço para o seu telefone. Por mensagem. Se decidir ir até ela.

— Não consigo aceitar isso. Não consigo acreditar que abri mão de tudo, larguei tudo, estava disposto a contar para os meus pais ainda hoje e enfrentar tudo por ela e Alina simplesmente decidiu seguir a vida religiosa? Seguir uma mentira?

— Acho que devia...

— Não, Luka. Eu não quero um bom conselho agora, eu acho que quero ficar um pouco sozinho.

Deixo a sala, passo por todos e atravesso a cozinha, aceno quando sou cumprimentado e vou para meu quarto, não demora e minha mãe entra sem bater.

— Agora não, mãe. — Ela suspira e me olha da porta um momento.

— Seja o que for... amamos você. — Balanço a cabeça. Eu sei disso. — Está doente?

— Não.

— Nesse caso... quando quiser.

A porta se fecha e fico repensando tudo que vivemos, foi lindo, doce e delicado e eu achei que ela tinha tanta certeza quanto eu. Não. Ela não tem. Ela escolheu o pai e a fé dele.

Alina me deixou sem um único aviso. Apenas partiu. Foi embora para sempre e fico aqui. Sem vontade de nada.

Ninguém mais vem ao meu quarto, eu também não saio dele até o dia amanhecer, deixo o quarto porque não posso ficar aqui para sempre, o bloco de folhas em branco e os lápis ficam pela primeira vez, não quero desenhar droga nenhuma.

Os Stefanos estão reunidos para o café da manhã. Tio Ulisses também chegou. É claro que estariam todos. Um Stefanos largou tudo, chegou cheio de planos e depois se trancou no quarto. Eles iriam se unir é óbvio.

Ninguém consegue esconder muito a curiosidade, mas não fazem perguntas, finjo comer. Depois deixo a mesa e me sento sob os ciprestes, olhando a vista da ilha. Assistindo as horas passarem e pensando o que diabos eu faço com essa coisa que consome meu peito.

Eu me apaixonei pela garota mais linda e inocente que existe, eles disseram fique longe e eu desobedeci. Fui idiota em não dar ouvidos a eles. Alina não era livre, nunca foi. Ela tinha um compromisso desde a infância e eu fui um tolo de achar que podia competir com seus planos.

— Já entendi que não quer um primo Josh no momento, mas eu vou ser um mesmo assim. Acho que é minha obrigação já que sou o único que sabe o que está acontecendo. E porque minha Dinossaura me mandou vir aqui ou ela viria e eu tenho ciúme.

Luka se senta diante de mim. Ele me olha um momento e já que tenho que o ouvir podia dizer logo de uma vez.

— Vai, Luka. Fala.

— Luka não. Primo Josh.

— Me dê seus sábios conselhos, primo Josh.

— Amo a minha mulher. Eu não achava que iria acontecer, mas aí cruzei com ela e amei. Quem não amaria a garota ruiva que usa óculos por cima de lentes? — Ele sorri. Quando fala dela os olhos até brilham e não posso negar que eu o invejo. — Ela me ama. Amou primeiro, eu acho. Natural, eu sou bem interessante.

— Somos primos, conheço essa história e mais ainda sua autoestima.

— Conselhos sábios são assim, eles vêm aos poucos, para você ir refletindo, seja paciente.

— Prossiga — digo em meu total desânimo.

— Bom, ela podia não ter me amado, ou não ter contado, não sei, podia ter dado algo errado no caminho e eu perdê-la, mas o que eu quero dizer é que caçaria minha dinossaura no inferno e faria ela me amar ou dizer na minha cara que não me ama e depois eu provavelmente pularia de paraquedas sem paraquedas, não faz isso. O conselho não é esse.

— Que bom que avisou. Então qual é o conselho?

— Vai atrás dela.

— Luka, ela foi embora, seguir uma vida religiosa. Que parte não entendeu?

— Não sabe qual a verdade, não sabe se era o que ela queria, se ela teve opções. Precisa ouvir dela.

— Eu a pedi em namoro e ela foi, então acho que ela tinha opções e escolheu o pai.

— Nossa namorar você muda tudo! — Ele faz careta. — Danny, tudo que disse sobre ela e sobre o pai me faz pensar que ela foi porque não teve escolha. O que ela podia fazer?

— Ficar, me esperar.

— Minha dinossaura sempre diz que presto atenção nas pessoas, que eu as escuto, que procuro saber delas e eu descobri que ela tem razão, eu faço isso. E o que isso me fez ver é que não tem muitos Stefanos por aí.

— Eu sei disso.

— Temos muita sorte, Danny, temos amor, dinheiro e oportunidades e o mais importante, sempre temos onde encontrar apoio, lá fora o mundo é bem diferente. Onde acha que ela iria?

Ele me faz pensar. Fico olhando para ele sem saber como responder essa, pensando em sua inocência. Naquele mecanismo de obediência cega que o pai criou nela. Alina nem sabe direito como se defender, ela ficaria paralisada de medo e obedeceria porque é só isso que ela conhece.

— Olha. O que eu quero é que pense um pouco, não tire logo conclusões. Não pegue suas coisas e volte para casa, você está sofrendo, está triste, nem anda mais com seu bloco irritante de desenhos, então sei lá, não tem nada a perder em apenas esperar um pouco e rever seus pensamentos.

— Vou fazer isso. Obrigado, Luka.

— Primo Josh.

— Obrigado, primo Josh. Ninguém sabe ainda, não é?

— Não. Apenas eu e minha dinossaura, além da Alana e o Matt.

Ele faz um ar estudado fingindo uma maturidade que não existe nele e depois fica de pé. Gira nos calcanhares e começa a caminhar para longe.

— Pronto, dinossaura. Pode parar de pensar nele e voltar a pensar só em mim. — Ele some me deixando um sorriso triste. Luka tem muita sorte. Sua dinossaura o ama e ser correspondido é muito bom. Eu achei que era.

— Talvez eu seja. Talvez ela esteja apenas esperando que eu faça algo.

Fico de pé. Vou até nosso cantinho pensar um pouco. Quem sabe dar uma olhada na casa dela e na nossa praia me faça ter uma luz do que fazer. Luka tem razão, não posso simplesmente voltar para Alpine sem resolver isso. Ao menos dentro de mim.

Alina

A casa está silenciosa quando meu pai me arrasta por ela e encontramos o salvador na sala onde ele costuma fazer suas pregações. Não fico sem derramar lágrimas um segundo se quer.

Está vazia quando entramos. O homem ajeita as cadeiras e sorri quando nos vê. Tem qualquer coisa em seus olhos que me faz estremecer de medo e baixo meus olhos.

Minha única esperança é eu ser ainda a namorada do Danny e ele vir me procurar aqui. De ele me levar para longe dos dois loucos que tomaram minha vida para eles.

— Vai ser melhor assim, Damianos. Sob meus cuidados e longe daquela praia ela vai se convencer.

— Sei que sim.

— Bem-vinda, Alina. Essa agora é sua casa. É aqui que vai me ajudar a fundar a nossa igreja. Diga adeus ao seu pai.

Não olho para nenhum dos dois. Não quero saber de nada disso, não consigo mais amar o meu pai. Ele não entende nada de amor e carinho.

— Se comporte, siga nosso salvador e tenha orgulho da escolha dele.

— Damianos, melhor deixá-la comigo.

Meu pai me estende minhas coisas que carregou quando me recusei, ele me quer aqui, não eu. Não ajudei ele em nada.

Não pego a sacola e ele deixa no chão e depois caminha para a saída. Quero correr até ele e implorar, mas uma mão pesada prende meu braço e quando meu pai finalmente desaparece a voz que me chega aos ouvidos não tem mais nada da voz conciliadora que o homem ao meu lado usa para seus fiéis.

— Vamos. — Deixamos a sala, ele me arrasta pela casa grande através de um corredor longo e sinistro. — Esse será seu quarto por uns dias. Até entender como as coisas vão ser. Vai gostar dos meus planos.

— Não vou fazer nada do que quer. Nada.

O quarto é pequeno, tem uma cama, uma cômoda e uma janela que está fechada.

— Atenas é uma cidade perigosa, sabe bem disso, andar por aí sozinha vai acabar te enfiando em problemas, então seria burrice fugir.

Não vou fugir, se fizer isso Danny não pode me encontrar. Vou ficar aqui até ele me achar.

— Me deixa sozinha.

— Alina, você não manda. Vou deixá-la aqui, mas eu vou voltar mais tarde e vamos conversar.

Quando a porta se fecha meu coração parece que vai explodir de tanto que bate e minhas pernas estão bambas, eu acho que nunca na vida senti tanto medo.

Fico encolhida na cama assistindo o tempo passar, minhas mãos torcendo o tecido fino do vestido, meus dedos ardem com o movimento que não consigo evitar, não consigo fechar os olhos, não consigo relaxar, não consigo nem mesmo controlar o tremor do meu corpo, é como se estivesse num frio congelante.

Penso nas paisagens bonitas do Canadá. As que meu namorado me mostrou. Ele ainda é meu namorado. Ele vai vir me buscar porque ele gosta de mim.

As horas vão passando, nada acontece, não tem barulho, não tem movimento, só silêncio e ele me apavora ainda mais. No meio da tarde a porta se abre. Alastor coloca um prato com carne e legumes sobre o móvel, junto uma garrafa de água.

Minha garganta está seca e só agora me dou conta. Ele sorri, sua expressão me assusta sempre, mas hoje é apavorante.

— Que acha de uma conversa para nos conhecermos?

Meu silêncio é tudo que ele recebe e Alastor anda pelo pequeno cômodo tornando-o ainda menor.

— Vamos ser uma boa dupla, Alina. Deus falou comigo e quer que seja minha parceira.

— Não acredito em nada do que diz.

— Devia. Não tem medo do inferno? — Tenho medo de tudo no momento. Não respondo e ele sorri mais. — Desobedecer vai te fazer arder. Precisamos construir nossa igreja como uma família. — Minha alma gela. — O que acha?

— Nunca.

— Quando aceitar vai se mudar para o meu quarto. No começo vamos guardar segredo dos fiéis, eles ainda não estão prontos para entender a verdade, mas depois...

— Nunca. Eu já disse, me manda de volta para o meu pai.

— Ele não te quer de volta, você agora está aqui e vai acabar aceitando. — Ele segue até o prato. Primeiro abre a garrafa de água, despeja metade dela em um copo. Depois pega a garrafa e o prato. — Até se decidir vamos ter que orar muito. Para isso a sede e a fome vai ajudar a ouvir a voz do nosso senhor.

O que me importa? Sei bem como é ficar sem comer, a dor no estômago já me faz companhia há bastante tempo. Continuo ali, encolhida esperando.

Não vou ceder. Eu sabia que era isso que ele queria. Ninguém me engana mais. Primeiro eu achava que ele era só maluco, mas agora acho que ele só engana todo mundo, usa o dinheiro das pessoas para morar nessa casa grande e ainda acha que vai me convencer a ser dele. Como quando queria casar comigo.

Bebo a água toda de uma vez, depois me arrependo. O quarto é quente e abafado, logo vou sentir sede de novo e ele vai usar isso para me torturar.

Volto para o cantinho onde me encolho na cama. Preciso ficar bem quieta e esperar. Não importa nada. Danny vai me achar. Se ele achar a carta me encontra.

A outra opção é morrer de fome e sede, fugir e enfrentar as ruas de Atenas, tentar voltar para casa, procurar por meu pai e pedir ajuda. Ele vai me trazer de volta. Isso sim. Meu pai não. Meu pai não entende. Acha que está fazendo uma boa coisa.

Meu pai não se importa, meu irmão vive longe demais e o Danny... ele gosta de mim. Eu tenho que acreditar que ele não vai só desistir e me deixar aqui. Ele vai ver que eu quero ficar com ele.

Vou ficar pensando nele. Assim é mais fácil aguentar. Pensar desde a primeira vez que eu o vi.


Capítulo 9

Alina

Ele disse que ficaria fora três dias. Então Danny deve estar voltando para a ilha. Se quando ele chegar não me encontrar vai procurar por mim. Talvez caminhe até nosso cantinho e veja o X que fiz com algumas pedras marcando onde enterrei meus tesouros. Pode ser que ele fique curioso e olhe ou pode achar que foi apenas uma brincadeira minha. Não sei, realmente eu não tenho mais certeza sobre nada. A fome tem me confundido.

Tudo que me decidi é aguentar firme por uns dias na esperança de ser resgatada por ele, mas se Danny não vier, se ele desistir de mim então eu não sei. Não sei como sair disso. Como fugir, onde ir.

São quatro dias nesse quarto. Saindo apenas para ir ao banheiro, sem comida, só o perfume dos pratos que ele traz para me torturar á espera que me renda a ele em troca de comida. Um copo de água, um único copo de água que ele me traz todas as manhãs e eu fico economizando para suportar o dia inteiro.

Durmo pouco, não consigo pegar no sono por mais esgotada que esteja. Toda noite o escuto em reunião com seus seguidores na sala. Escuto suas mentiras ditas em alto e bom som, sem pena, sem vergonha de usar pobres almas para conseguir dinheiro e favores.

Meu pai veio, todos os dias meu pai veio às preleções do falso religioso a quem ele entregou a própria filha, nenhuma vez veio me ver, nenhuma vez tentou ter certeza se eu estava mesmo bem. Não tem nenhum sentimento nele por mim. Não tem mais nenhum sentimento meu por ele. Só vergonha. Danny vai pensar o que de mim?

Talvez ele ache até que não me quer mais, porque olhando minhas condições no momento eu acho que ninguém gosta muito de mim.

A dor no estômago que eu sentia de vez em quando, apenas quando ficava sem comer muitas horas agora é constante e profunda. Minha cabeça também dói um pouco. Sinto minhas pernas fracas, se tivesse que correr não iria muito longe.

O dia amanheceu quente. Eu não vi, a janela não abre, mas senti o calor no quarto aumentar conforme a manhã foi chegando. Agora sinto falta da casa em que cresci, ao menos ali eu tinha o som do mar, a areia sob meus pés e a água morna do oceano a me banhar nas tardes quentes.

A porta se abre e não me assusto, estou cansada demais mesmo para isso. Alastor parece mais impaciente que nunca. O cheiro da comida chega a mim e meu estômago se contorce.

— Moussaka. Preparado em um restaurante muito bom. Está sentindo o cheiro? Quer? — O cheiro é ótimo, está bem arrumado no prato, com batatas assadas ao lado, talheres elegantes e penso no sabor. Desde a morte da minha mãe que não como nada além do peixe e algumas saladas e frutas. Papai pensa que comida só serve para alimentar o corpo, se esquece que alimenta também a alma.

— Não.

— Tem certeza? São quatro dias que não come. Já deve estar começando a morrer. — Não sei se é verdade, não sei quando que a pessoa morre de fome, não sei se me importo. Danny é que sabe das coisas. Ele responde qualquer pergunta, qualquer coisa ele sabe. É muito inteligente. — Metade, só para não desmaiar.

— Não.

— Então fica com fome. — Ele se encosta na cômoda. Cruza os braços no peito e fica me olhando calado um longo momento.

— Me deixa. Não vou ajudar você. Não vou acreditar em nada disso de salvador. — Finalmente eu já sei em que eu vou acreditar e não é nada do que ele ou meu pai diz. De jeito nenhum.

— Quer saber? Você tem razão. Não tem Deus nenhum falando comigo. Eu nem acredito em Deus, mas passei anos trabalhando feito um burro de carga, juntando trocados para ter uma vida decente, andei em tudo que é religião buscando alguma chance de ser ouvido. — Eu vejo o ódio que ele parece sentir de tudo, tanto ódio que me dá medo, Alastor está cansando de tentar me convencer, está cansando de esperar e isso me faz sentir que tudo que passei até agora é só uma amostra do que está por vir. — O que eu descobri? Que as pessoas estão ávidas por acreditar. Elas precisam desesperadamente de esperança. Elas acreditam porque é o único jeito que encontram de seguir em frente e dou isso a elas. Quem pode me condenar?

— Você mente e engana, tudo por dinheiro. — Isso é só uma desculpa que ele usa. Faz tudo porque é um homem muito mau. Um monstro. Um monstro dos piores, como nunca vi antes.

— Não obrigo ninguém a me dar, eu peço e as pessoas me dão, porque elas querem. Não tem nada errado nisso. — Não respondo, está tudo errado, mas eu estou fraca e com medo, então só fico olhando para o vestido branco que agora acho curto demais, queria me esconder toda e não ter os olhos dele sobre mim. — Tenho cinquenta anos, Alina. Pense no que pode fazer ao meu lado e depois, quando eu não estiver mais aqui, pode continuar meu legado, será rica, milionária na minha idade. A igreja vai ter ido além dessa casa, além da Grécia.

— Isso não é uma igreja, não é uma religião, é só um monte de mentiras que inventa e desrespeita todas as religiões, todos os que acreditam em qualquer coisa — digo a ele com um restinho de coragem.

Acho que Danny ficaria orgulhoso de mim. Eu estou lutando, do meu jeito estou. Não saí correndo, não bati nele ou gritei por socorro, mas eu estou aguentando bem firme.

— Tão inocente. Pense nas roupas, nos passeios, na comida, no luxo. Vamos, Alina, cresceu morando dentro de um buraco. Aquilo é um pedaço do inferno. Olhe agora. Vem conhecer a casa. — Ele me puxa pelo braço e me solto dele. Alastor me olha furioso e me puxa com mais força, prende meu braço e me arrasta pelos cômodos. — Olhe tudo que vai ser seu quando parar de ser idiota e fingir que não quer.

São salas e quartos, ambientes bonitos que ele decorou com o dinheiro suado de pescadores e artesãos, pessoas simples e esperançosas que não sabem do que esse homem é capaz. Que não conseguem ver que estão sendo enganadas. Eu mesma tive dúvidas até acabar presa no quarto onde ele tenta me fazer acreditar que ficar com ele é um presente.

— Me solta. — Ele aperta mais meu braço, marca sobre marca. Os dois me machucaram, meu pai e esse homem, os dois decidindo minha vida e só faço esperar. Tomara que ele esteja certo e eu já esteja morrendo.

— E esse querida. — Alastor abre uma porta. — É nosso futuro quarto. Uma suíte com tudo que um corpo jovem e quente como o seu tem direito, basta se render.

Achei que não tinha mais lágrimas, mas elas retornam com toda força e ele me arrasta de volta para o quarto. Atirando-me na pequena cama do ambiente fechado e asfixiante que me deixa zonza e esgotada.

— Você é um monstro, vai ser preso por isso. — No meio da crise de choro ele me estende o copo com a água que bebo num gole só.

— Alina, eu não estou cometendo nenhum crime. A porta está aberta, você é adulta, seu pai sabe onde está, ele mesmo trouxe você. Onde está o crime?

— Aberta? A porta aberta? — Ele ri. Fico de pé. É para ela que vou, não sei se chego até Danny, se ele ainda namora comigo, mas eu vou sair daqui.

Sinto uma tontura estranha, a vista começa a embaçar e me sento, ou tento, erro a direção do que devia ser a cama e caio no chão. A garganta seca e uma vontade louca de dormir.

— Que sede, garota. — A risada dele invade minha alma, sinto seus braços me envolverem e quero muito lutar, mas não tenho controle dos meus músculos. Ele me coloca na cama. — Coloquei uma coisinha na água. Vai dormir por umas boas horas. Quando acordar, não completamente, mas quando o remédio diminuir o efeito e estiver mais soltinha aí vamos conversar sobre nós dois. Tenho certeza que depois da primeira vez você vai começar a gostar, isso é apenas medo. Tenho muito a oferecer. Logo vai ser uma garota bem esperta.

— Você é... — Quero falar, quero me defender, mas meus olhos não conseguem mais ficar abertos e apenas me rendo a escuridão.

Daniel

Pensar um pouco é boa ideia. Deixo a mansão sem passar por nenhum deles. Evitá-los é algo que nunca pensei fazer. Caminho até a casa de Matt e Alana.

A casa é talvez a mais bonita dos Stefanos, paredes de vidro, detalhes em mármore, clara e viva. Cheia de plantas e de longe parece azul, refletindo o mar e o céu de Kirus.

Penso em como a casa de Alina é pequena e triste. Era, Alina não vive mais lá. Um arrepio percorre meu corpo. Sei o que aquele charlatão tinha em mente. Resta saber se ela sabia e duvido.

Entro na lancha. Dou partida e uns minutos depois estou aportando na pequena faixa de areia próximo a sua casa e nosso cantinho. Alina é inocente demais para ter entendido a extensão dos planos daquele homem.

Talvez tenha ido porque é inocente e morre de medo de estar desafiando Deus. Sua mente gira em torno de uma visão maniqueísta de certo e errado, bem e mal, sem espaço para meio termo.

Salto do barco, caminho pela areia fina. É fim de uma manhã quente. Quatro dias longe, apenas isso, mas sinto falta como se fosse um ano. É muito estranho gostar de alguém assim, por inteiro e tão rápido, mas eu gosto. Eu me apaixonei por ela, pelo jeitinho doce e lindo dela.

Ergo meus olhos para a casa onde nasceu e cresceu e onde jamais estive. Parece ainda menor e mais triste. Se ao menos tivesse amor em sua vida, a casa não teria sido assim uma prisão, mas ela cresceu sem nada.

Sento nas pedras onde costumava segurar sua mão e discutir o tamanho de sua saia enquanto respondia uma dezena de perguntas fofas sobre o universo em geral.

Olho para a areia pensando se ela ao menos levou seu tesouro ou quem sabe deixou para trás enterrado para sempre.

Penso nas palavras de Luka, no que sinto por ela e em tudo que vivemos e no fundo, se analisar com frieza e não com o coração magoado de um apaixonado que está se sentindo abandonado eu vou ter que admitir que não dei muitas escolhas a ela. Opções.

Tive medo de acabar parecendo que estava pedindo a ela para escolher entre eu e o pai e não disse ao menos que ela podia contar comigo. Podia ter dito para procurar os Stefanos se precisasse, podia ter dito que cuidaria dela se tudo desse errado, mas não fiz isso e ela pode só ter ficado sem opções e com medo.

Penso no endereço gravado no celular. Devia ir até lá e ouvir dela a verdade. Ao menos colocar um fim honesto se for o caso, acho que se ficarmos frente a frente vamos acabar acertando as coisas.

Meu coração se alegra um pouco. Se é isso que ele pede é o que devo fazer. Ficar diante dela e depois quem sabe saltar de paraquedas sem paraquedas como Luka disse que faria. Ao menos metaforicamente é como vou me sentir.

Chuto a areia então vejo um X em pequenas pedras. Nossa conversa sobre piratas me vem a mente e começo a cavar com as mãos. Foi Alina e não fez isso por nada. Fez achando que eu viria aqui e encontraria.

Puxo a caixa do meio da areia e abro com dedos trêmulos. São todas as coisas que dei a ela. Livro, desenhos, pétalas da rosa e uma folha dobrada.

Uma carta. Abro com o coração batendo fora do ritmo. Com medo de ser uma despedida. Com medo de ser seu jeito de colocar fim a nossa história e se for eu me obrigo a aceitar. Mesmo que machuque.

“Danny,

Meu pai soube de nós. Não confirmei, eu não disse que é você, nem vou dizer. Nunca digo. Ele está me levando para o salvador. Não posso fazer nada. Não tenho onde ir e por isso vou obedecer. Não sei se vai ser meu namorado ainda, se for então tem que me buscar.

Eu gosto de você. Quero ficar com você. Por favor, me busca. Guarda meus tesouros. Queria escrever muitas coisas, mas eu tenho que ir antes que ele chegue. Vou esperar você. Mesmo que demore eu vou esperar.”

Dobro a folha de volta com minha cabeça num turbilhão de emoções. De felicidade até uma enorme culpa por não ter corrido para buscá-la no primeiro segundo.

Eu tinha que fazer tudo errado. Fecho a caixa, fico de pé e encaro meu celular. Vou de lancha até Atenas, depois sigo até o endereço, pego Alina de volta e que se dane o resto.

Meus pés se apressam, não sei se pensei em correr, mas mesmo assim é o que estou fazendo. Estou correndo para a lancha. Algo em mim se quebra quando penso no que pode ter acontecido.

Alina não sabe se defender de nada. É doce e inocente demais para enfrentar um homem como aquele e sinto uma raiva brotar em mim que vem misturada com medo e quando salto para dentro da lancha se transforma em pressa e nada mais.

E se ele a machucou? E se não conseguir entrar? Se Alina estiver em algum tipo de risco maior do que um velho nojento tentando roubar sua inocência?

Antes de dar partida na lancha eu pego de novo o telefone. Tem alguém que nunca vai me dar as costas, não importa o quanto isso possa parecer errado.

— Pai!

— Oi, filho onde está? Estive te procurando.

— Pai. Eu sei que disse para ficar longe que era problema e talvez tenha razão, mas não fiquei.

— Danny, onde você está?

— Preciso de ajuda. Pai, eu não sei se posso resolver isso sozinho.

— Danny. Onde. Você. Está? — Sua voz agora soa pesada. Eu sei que não estou sendo muito claro, mas uma parte da minha mente fica criando cenários apavorantes.

— Na lancha. O Luka tinha razão. Ela não queria ir e ele a obrigou, ela precisa de ajuda. Precisa de mim, eu tenho que arrancá-la de lá.

— Quem precisa de você? Na lancha onde? Aqui no cais? Na casa da Alana? Onde, Daniel?

— Não importa. Estou indo para Atenas e você precisa me ajudar, pai. Por favor.

— Danny. Claro que ajudo. No que for preciso. Seus tios e sua mãe estão aqui assustados e precisa ao menos ser mais claro. Não sei do que está falando e não posso ajudar assim.

— Alina, papai. A garota dos desenhos. Eu me apaixonei por ela. Namoro com ela escondido feito um idiota adolescente e agora ela precisa de mim e eu... eu coloquei tudo a perder.

— Vamos ter mais casamentos? Ele já colocou tudo a perder. Somos tão rápidos. — A voz do tio Ulisses se sobressai.

— Danny volte agora para casa. Vamos ajudar você — minha mãe diz com uma voz estrangulada que me dá pena.

— Ulisses vai aprontar o helicóptero. Está no viva-voz, Danny. Onde te encontro?

— O Luka. O Luka sabe o endereço.

— Claro que meu filho sabe — tio Leon diz bravo. — Luka!

— Pai, eu tenho que ir. Não queria que fosse assim, seria tudo diferente, mas agora...

— Não desliga, filho. Fica falando comigo. Meu Deus, eu não entendi nada ainda. Que confusão se enfiou? — Minha mãe está nervosa e não era meu plano.

— Desculpe, mamãe. Não tenho experiência com a lancha e não consigo fazer as duas coisas. Eu tenho que ir.

— Daniel Stefanos, não se atreva a ficar em perigo!

— Te amo, mamãe. O Luka sabe como ajudar.

Enfio o telefone no bolso e me concentro em pilotar a lancha. Primeiro encontro Atenas. Circundo a ilha até Atenas surgir e então só piloto em direção a terra firme.

Quando estiver perto acho algum tipo de porto. Deve ter um lugar onde possa parar a lancha. No endereço, Luka deixa claro que é perto do cais. Que dá para ir a pé.

Penso nela. No medo que está sentindo. Se vai me odiar por ter demorado tanto. Rezo para não ser tarde.

Eles vão chegar primeiro. Espero que Luka explique direito o quanto essa gente é maluca e que minha Alina está mesmo em perigo. Quando disseram para ficar longe eu tenho certeza que não imaginavam que ela não compactuava com as maluquices.

Tudo que todo mundo sempre viu foi a garota acompanhando o pai, para o encontro do tal Salvador, para atormentar o irmão. Ninguém nunca pensou sobre se ela queria aquilo ou não.

Quando entenderem que Alina é diferente vão ficar do meu lado. Não sei nada sobre como vai ser, se ela vai estar mais machucada. Se vai ser pior. Quem sabe não vou ter que chamar a polícia?

— Estúpido. Idiota! — O helicóptero sobrevoa a lancha e agradeço que estão indo me encontrar. Agora estão os quatro irmãos no helicóptero. Meu tio Ulisses vai fazer alguma piada para desviar o foco da tensão e vamos resgatá-la. Tio Nick entende tudo de leis. Tio Leon é o rei da Ilha e quase isso de toda a Grécia. As portas se abrem para ele. Nada, nem ninguém diz não a Leon Stefanos. Tudo vai ficar bem.

Acho um pequeno porto. Sou mesmo lento com essa coisa de lancha e me condeno por ter ignorado isso por tanto tempo.

Salto dela e um rapaz se aproxima sorrindo.

— É a lancha dos Stefanos. Tem um porto reservado para ela um pouco a frente. Sempre cuido disso. — Jogo a chaves para ele.

— Pode resolver, por favor? — Ele afirma num sorriso ainda maior. — Sabe onde é esse endereço? — Mostro o celular e o rapaz lê com atenção.

— Ah! Claro. Você vai andar por uns dez minutos, saindo do clube pega a direita e segue pela avenida principal é uma rua lateral, pequena que dá saída para a orla. Não tem como errar.

— Obrigado. — Então me apresso. Meu pai vai chegar primeiro. Com ele as coisas são mais organizadas. Aposto que tinha um carro a sua espera assim que o helicóptero pousou e ele vai estar na frente da casa antes que eu chegue.

No meio do caminho meu celular vibra. Atendo sabendo que é ele.

— Danny, não entra. Estamos chegando. Luka explicou.

— Obrigado, papai. Estou no meio do caminho.

— Então se apressa, paspalho! — meu tio Ulisses diz e reviro os olhos.

Um carro preto de quatro portas está parado na esquina de uma casa a frente do endereço. Quando me aproximo as portas se abrem e os quatro irmãos Stefanos saltam, eu só agradeço estarem do meu lado. Eles têm uma presença marcante que assusta.

— Finalmente. — Meu pai me abraça. — Está bem?

— Pai, é Alina que está em perigo, não eu.

— Tem certeza, Danny? Ela não queria vir? Luka disse que não tinha certeza se ela queria vir ou não. Nem você tinha.

— Até achar isso. — Mostro a carta que eles passam os olhos juntos.

— Letra bonita. A minha era sempre uns garranchos. Ainda bem que hoje em dia é tudo... — tio Ulisses se cala quando todos olham para ele. — Eu sei, salvar a moça em perigo.

Olhamos para a casa. Parece apenas uma casa. Algumas janelas abertas. Um carro na garagem. Não parece o lugar onde se prende uma garota.

— O que eu faço? — pergunto aos quatro irmãos.

— Voto em chutar a porta, dar uma surra no vilão e carregar a mocinha nos braços — tio Ulisses diz animado como um menino.

— Ulisses! — Os três dizem ao mesmo tempo.

— Mas pode ser do jeito, Nick, batemos educadamente e esperamos ele nos convidar a entrar.

— Cadê o Luka? — Não sei bem por que eu pergunto, deve ser porque ele me garantiu que seria o primo Josh e agora devia me dar um bom conselho.

— Ou Ulisses ou o Luka. Não consigo controlar os dois — meu tio Leon me diz e depois toca meu ombro. — Vamos até lá. Você mantém a calma e deixa que eu e seu pai falamos. Sem violência está certo? Viemos buscar a menina, não infringir a lei.

— Ouviu seu tio? — meu pai exige. — Não quero ter que segurar você. Ele é o criminoso. Não vamos nos rebaixar ao nível dele.

— Podemos? — eu suplico.

Os quatro homens seguem a minha frente. Alina está dentro dessa casa. Se me deixassem escolher eu iria preferir o jeito do tio Ulisses. Só quero ela de volta o mais rápido possível.


Capítulo 10

Heitor

Passo o telefone para Liv quando percebo que as coisas estão indo muito mal e preciso ser rápido. Ainda não sei o que diabos está acontecendo, mas seja o que for meu filho está sofrendo.

— Daniel Stefanos, não se atreva a ficar em perigo. Ele desligou. Amor ele desligou. — Ela está tremendo. Meus irmãos e cunhadas em nossa volta.

— Luka! — Leon grita mais uma vez e Luka surge correndo.

— O que foi gente? — ele pergunta nos olhando preocupados.

— O que está acontecendo? — Leon o questiona.

— Meio que perguntei primeiro, pai.

— Luka... Danny disse que sabe o que está acontecendo, que tem o endereço.

— Mas que salafrário! Me colocando no fogo. Aprendeu com a Alana, aposto. — Ele olha diretamente em minha direção. — Ele disse que eu devia contar?

— Luka. Abre a boca bem rápido — Lissa avisa e ele dá um passo para trás.

— Calma, gente. Eu conto. Tio Nick, tenha em mente que é meu advogado.

— Nick, não me venha com a quinta emenda — eu o aconselho. Ele não pode ouvir que é o advogado de alguém que realmente leva a sério.

— Luka — Leon o ameaça. Usa um tom duro que ele parece temer.

— Eu me disponho a ajudar e estou aqui na inquisição. Sou mesmo um sofredor. Já vou contar. — Ele se apressa. — Alina. A garota das cavernas que mandaram ele ficar longe.

— Avisei que mandar ficar longe era como atirá-lo nos braços dela. — Meu tio Ulisses se vangloria.

— Podemos pular essa parte e ir direto para o endereço que tem que me dar?

— Luka, seu primo está pilotando a lancha para Atenas agora. Pediu socorro, não sei bem por que, nem para que, mas ele pode estar em perigo.

Liv diz com a voz embargada. Nada nos assusta mais que um dos nossos filhos em risco.

— Danny está namorando Alina. Ela é boa moça, eu tenho certeza, ele foi ajeitar as coisas para voltar e acho que assumir o namoro, eu não sei exatamente.

— Ela não quer ele? Meu filho foi rejeitado? O que diabos o deixou assim?

— Tio, o pai dela é lunático, um fanático religioso, eu não sei bem, o que sei é que ela e o Danny iam ficar juntos.

— Vamos chegar na parte que você tem um endereço secreto? — Leon diz a ele que balança a cabeça concordando.

— Não chora, tia. Ele está bem. Quando voltou Alina tinha ido morar com o tal do líder da religião do pai dela. Tipo uma missionária, mas acho que... eu sabia que o Danny talvez fosse querer conversar com ela. Descobrir por que ela partiu sem avisá-lo, se ela terminou o namoro ou se foi obrigada, então peguei o endereço do homem.

Luka pega o próprio aparelho celular. Digita enquanto vai nos acompanhando em direção ao helicóptero.

— Ulisses ainda está aqui? — Nick reclama.

— Não queria perder a história. Estou indo. — Ulisses corre para o helicóptero.

— Pronto. Mandei o endereço, mas eu sei chegar, dei uma investigada.

— Não vai, Luka — Leon avisa. — Obrigado pela ajuda, mas você não vai.

— Mas, papai, eu sou o primo Josh. Ele vai querer ouvir meus conselhos.

— Está explicado por que o menino está no meio dessa encrenca — Leon reclama. — Você fica acalmando todo mundo — Leon avisa entrando no helicóptero.

— Eu? Eu fico acalmando as senhoras Stefanos? Não, papai, troca comigo, não dá elas...elas...

— Não é o novo primo Josh? Esse é o trabalho dele.

— Amor... Traz meu filho para casa. Não deixa ele fazer nenhuma bobagem. — Abraço Liv. Beijo seus lábios, tento parecer calmo, não estou, pelo que entendi, meu filho está apaixonado e envolvido com uma garota que talvez seja uma fanática religiosa ou é filha de um.

— Te amo, Liv. Danny vai ficar bem. Prometo manter a calma. Agora tenho que ir.

Odeio deixá-la, mas tenho que ajudar meu menino, por isso entro no helicóptero, aperto o cinto e suspiro quando o helicóptero sobe.

— Atenção passageiros do voo o resgate do soldado Ryan parte dois, eu sou seu piloto Ulisses e prometo uma viagem agradável sob um céu azul.

Fecho meus olhos um momento. Meu filho se meteu em uma confusão, disse qualquer coisa sobre estar apaixonado e não consigo pensar em nenhuma outra razão para ele agir como vem agindo.

Largou tudo e só mesmo uma garota pode provocar essas coisas em um Stefanos.

— O garoto se enfiou em uma confusão pelo visto. O engraçado é que minha pobre princesa azeitona, agora uma mãe de família sempre fica com a fama.

— Alguém cala ele? — eu imploro. Ele ri.

— É um garoto apaixonado indo buscar sua garota de volta. Eu disse que ele devia fazer isso.

— Claro que disse. Nick, acha que podemos acabar com esse maluco?

— Vamos ver, Heitor. Vamos ver se ela não quer mesmo estar lá. Quando tivermos certeza eu cuido disso.

— Obrigado. Leon sabe chegar no endereço?

— Sei. Fica perto. Ainda bem. Vamos chegar antes do Danny.

— E lá está nosso cavaleiro em uma releitura do cavalo branco — Ulisses nos avisa e sobrevoamos a lancha que leva meu filho. Meu coração apertado por imaginá-lo sofrendo. Ao menos ele procurou por mim, confiou em mim no seu momento mais dramático e isso me faz mais forte. Quando um filho pede socorro uma força sem limite nasce em mim.

Daniel

Empurro um portão de ferro que está só encostado. É de se esperar. O homem quer que acreditem que este é um lugar onde seus seguidores são bem-vindos.

Subimos um lance de escadas, a porta de madeira é alta e no centro uma plaquinha onde se lê. Bem-vindo. Para o diabo com esse charlatão maldito. Tio Leon bate na porta.

— Uma mocinha e nós quatro batendo na porta como se fôssemos visita para o chá. Cinco. Nós cinco. Não é o caso de não saber contar. É que sempre somos nós quatro. Nada pessoal, Danny. — Tio Ulisses deve estar nervoso, tem qualquer coisa nele que sempre faz tudo parecer engraçado e isso sempre se acentua quando as coisas estão confusas. Quando mais tenso o ambiente, mais ele brinca.

— Passos — meu pai diz segurando a mão de tio Nick que pretendia bater de novo, meus olhos encontram os dele e meu tio parece muito mais tenso que qualquer outro. Isso é sobre seu passado, sobre o passado de tia Annie e mesmo Josh e July, sobre o mais forte se impor ao mais fraco.

A porta se abre. Um homem aparece e sua expressão começa leve, mas depois se alarma. Ele é pouco mais baixo que eu. Cabelos grisalhos, olhos fundos, acima do peso. Nariz de tucano, não gosto do que vejo, não sentiria confiança nessa máscara de bondade nem que não soubesse quem é ele.

— Pois não! — O homem aparenta um grande desconforto ao ver os famosos irmãos Stefanos parados na sua porta, por isso finge não entender o que fazemos aqui, mas não é idiota, sabe que não estamos em uma visita.

— Viemos buscar... — Meu pai me olha quando se dá conta que não sabe o nome dela.

— Alina. Viemos buscar Alina, minha namorada.

— Desculpe, filho, mas deve haver algum engano — ele diz sem nos deixar entrar e com meia porta aberta apenas.

— Não sou seu filho e não tem engano nenhum. Alina! — grito pelo vão da porta para que ela saiba que estou aqui.

— Alastor, não é esperto impedir nossa entrada — tio Leon diz em um tom severo.

— Impedir? Oh! Não estou fazendo isso. Por favor. — Ele abre a porta e estamos em uma sala cheia de cadeiras. Um púlpito na frente onde ele deve contar suas mentiras para iludir homens de bem.

— Onde ela está? — Eu estou tentando ser calmo e esperar, mas não aguento ver esse ar tranquilo dele. Como se estivesse no controle.

— Lá dentro. Acho que já ouviu você. Não veio recebê-los. Isso deve dizer o bastante.

— Não diz nada. Só que você é um velho doente — tio Ulisses resmunga.

— Alina está aqui com o consentimento do pai dela. — Ele usa o pai maluco como escudo para sua doença.

— Alina tem vinte anos pelo que apurei — meu tio Nick diz um tanto mais firme que os outros. Tem esse tom de advogado que ele usa que parece sempre conseguir intimidar as pessoas. — Desse modo tudo que temos aqui é a certeza que teve um cúmplice. Agora, pode nos entregar a jovem, ou entregá-la aos policiais. Não existe outra opção.

— Agora que tudo está claro onde ela está? — Meu pai começa a se irritar. Eu o conheço, sei que está por um triz.

— Dormindo. Tão infeliz que está até dormindo. Talvez vocês possam voltar amanhã. Convido o pai dela e nos reunimos para decidir o que é melhor para ela.

— Ainda não entendeu? — Meu pai dá um passo em sua direção. — Eu sou Heitor Stefanos e vim buscar a garota.

— Alina! — Canso da educação Stefanos. Decido fazer como quero e invadir a casa parece ser o único modo de fazer isso. — Alina! — Ela não responde e isso só pode significar um problema.

Meu coração começa a descompassar quando vou abrindo portas em busca dela.

— Isso é invasão. — O homem me segue. Meu pai e tio ao lado dele.

— Chame a polícia — tio Ulisses desafia o homem.

— Alina! — Abro uma das portas. Alina está mesmo dormindo em um quarto pequeno e abafado. — Alina! — Corro até ela. Nenhum sinal de despertar. — Alina! — Toco seu ombro. Seu sono é profundo demais.

— O que fez com ela? — Toco seu pulso. Parece bater, não sei nada disso. — Alina. Papai! — Ela está pálida. O rosto tão abatido que sinto medo.

— O que diabos fez à moça? — meu tio Leon exige uma resposta.

Alastor fica pálido, enquanto eu balanço Alina na esperança de despertá-la. Meu coração a mil, minha garganta seca.

— Temos que levá-la ao médico. — Tio Ulisses se alarma quando se junta a mim e percebe que algo está mesmo errado.

— Você vai apodrecer na cadeia — meu tio Nick diz com um tom gelado já com o celular na mão.

Meu pai e eu trocamos um olhar. Sinto tanto medo que mal consigo pensar. Vejo quando seus olhos saem de mim para repousar furiosos no agora pálido charlatão.

Ele dá dois passos e tem o homem preso pelo colarinho. Então o encosta na parede e parece fora do controle.

— O que fez a ela? Se tocou na garota... se a machucou... não é a prisão que vai conhecer.

— Não toquei nela. Não toquei. Ela... eu dei um sonífero. Apenas isso. Foi há pouco, ela está dormindo apenas.

— Sonífero? — Meu pai sibila. Não me lembro de tê-lo visto mais fora de si. — Com que intencão? Por que deu um sonífero a ela? — Ele perde o controle, dá um soco no homem, um soco certeiro no homem e me lembro dele dizer que não haveria agressão. Alastor fica atordoado.

Nenhum dos meus tios faz qualquer movimento para detê-lo. Parecem aceitar que o homem mereceu.

Meus olhos voltam para ela. Por que fui ser tão estúpido, por que fui deixá-la? Por que demorei tanto? Quero voltar no tempo. Deixei tantas coisas acontecerem. Fui tão imbecil.

— Nunca mais vai se aproveitar de um inocente. Nunca mais vai abusar de ninguém. — Volto meus olhos para Alastor no minuto que meu pai o acerta mais uma vez.

— Danny, pega ela. Ulisses, ajuda ele — tio Leon pede. Obedeço, não sei direito se vão parar meu pai algum dia, quando ergo Alina eu o vejo dar mais um soco no homem que está meio atônito. — Heitor. Vá ajudar seu filho. Eu e o Nick vamos esperar a polícia.

— Temos que explicar que ele rolou a escada — tio Nick avisa e meu pai solta o homem que se apoia na parede com sangue escorrendo pela boca e um olho fechado pelo inchaço, acho que perdi alguns socos.

— Eu sempre fico com a fama, mas nunca dou os socos. Isso é mesmo uma droga — tio Ulisses reclama passando na minha frente. — Avisei que do meu jeito era melhor. Eu podia ao menos ter chutado a porta.

— Leon, liga para o hospital de Kirus. Avisa que vamos descer lá. Ela está fraca demais, não sei se isso é mesmo sono. — Quando meu pai diz isso eu a aperto mais em meus braços. Tem que ser, não pode ser outra coisa.

Tio Leon nos acompanha até a porta, meu tio Nick fica com o maldito. Aquele pai dela vai pagar. Um monstro que entregou a filha ao próprio diabo.

Tio Ulisses abre a porta do carro e me acomodo no banco de trás com Alina nos braços. Meu pai dá a volta para sentar atrás do volante.

— Nem pensar, Heitor. Eu dirijo. — Ele volta e se senta no banco do passageiro, meu tio vai para o volante, Alina continua a dormir.

— Vamos direto para o helicóptero. Em meia hora ela vai estar no hospital — papai me avisa e balanço a cabeça. Envolvo Alina nos braços. Ela nem sabe que estou aqui. Sinto meu coração partido.

— Está com a mão doendo, valentão? — tio Ulisses diz quando meu pai massageia a mão. — Não vamos nos rebaixar! Sei. Ainda bem que sou um homem equilibrado, porque vocês são ridículos.

— Cala a boca, Ulisses — meu pai pede e se volta para me olhar. Não sei o que está pensando e então eu fixo meus olhos nela. Deixo a discussão para hora mais apropriada.

— Alina! — Nada, o carro para na garagem do edifício onde os Stefanos mantêm escritórios e o heliponto. Eu a carrego nos braços, ainda dormindo, no elevador e meu pai me ajuda a colocá-la no helicóptero. Meu tio decola.

— Ela está fria — papai diz tocando sua mão.

— Não acorda, papai. É assim mesmo?

— Eu não tenho ideia, filho, nunca convivi com ninguém que tomasse essas coisas. Ela vai ficar bem. Estamos chegando.

— Deixo vocês e volto para pegar meus irmãos.

Uma maca e dois enfermeiros nos esperam. Ela é levada e acabo ficando na sala de espera. Meu pai me puxa para um abraço.

— Desculpe mentir, papai.

— Já me acostumei — ele diz um tantinho chateado. — Ao menos correu para mim. Luka te chamou de salafrário por ter entregado que ele estava ajudando.

— Em algum momento eu ia contar.

— Tenho certeza que sim. Depois vamos falar sobre isso.

— Papai, e se algo...

— Ela vai ficar bem Danny, vamos fazer tudo que for preciso.

— Obrigado. — Ele dá um sorriso triste.

— Vamos só não contar a mamãe a parte dos socos.

— Tio Ulisses vai contar pai, ele não vai perder a chance.

Quero participar de um diálogo, mas a cada segundo meus olhos se voltam para a porta de emergência em que nos separamos. Ando pela sala de espera.

Meia hora e a porta se abre. Meu medo fica evidente quando caminho inseguro ao encontro do médico.

— Alina está bem. — Um alívio sem fim percorre meu corpo quando o médico anuncia o estado dela. Posso resolver todo o resto. — Ela está apenas dormindo. Fiz exames, todos os possíveis. Deve acordar em breve. Depois vamos ver se ficou algum dano. Ela parece bem abatida. Os exames de sangue não estão cem por cento, mas o que prevejo é apenas alguma fraqueza e muita dor de cabeça.

— Vou ficar com ela. Posso ir, doutor? Ela vai acordar e nem vai saber onde está.

— Podem ir. Ela está no quarto, com soro e apenas isso. Precisa se hidratar. Acho que ele a deixou sem água também, e comida, isso explicaria as taxas de açúcar e a profundidade do sono.

Assim que eu a vejo meu coração acelera de novo. Sinto tanta raiva do que o próprio pai permitiu que acontecesse.

Beijo seus lábios. Afasto os cabelos bonitos. Ela é tão linda e delicada. Fico olhando para ela, segurando sua mão entre as minhas sem me importar que meu pai está comigo. Mamãe também está vindo e sei que logo vão ter uma dezena de Stefanos aqui.

Quando minha namorada abrir os olhos, quando mostrar como é doce e gentil então eles vão poder amá-la como me amam e tudo vai ficar bem.

— Danny. — Eu me volto para receber o abraço da minha mãe. Ela me beija o rosto. Depois olha para Alina e sorri. — Como ela está?

— Só dormindo, mamãe. — Mamãe vai abraçar meu pai e então meus irmãos e tios entram no quarto.

— Preso, Danny. O tal Alastor está preso, mas se ele tiver um advogado deve responder em liberdade, vamos ver o que consigo. Vou cuidar disso.

— Obrigado, tio Nick. — Olho para os outros. — Obrigado todos vocês.

— Liv, o seu marido trocou socos com o vilão, disse que não ia se rebaixar, mas... — meu tio Ulisses diz a ela que olha para meu pai. Primeiro brava, depois sorri. Abraça o papai e o beija.

— Temos um herói aqui? — ela diz tranquila e suspiro aliviado.

— Tio Leon... eu... eu sei que o Cristus foi o primeiro a dizer que eu devia ficar longe e que todos vocês concordaram, mas... bom, não fiz isso como podem ver e quero saber se podemos voltar para a mansão quando ela acordar. Porque eu não vou voltar sem ela.

— Ele está mesmo perguntando isso? — tio Leon questiona.

— Dá um desconto a ele. O garoto tem um pouco do sangue do Nick nas veias — meu pai brinca e sorrio aliviado. Eles ficam um pouco afastados. Logo alguém vem expulsar uma parte dos Stefanos do quarto, menos eu, é minha namorada e não vou a lugar nenhum.

Ela se mexe, aperto sua mão, meu coração salta de alegria. Está acordando. Vai me ver e ficar feliz e vamos resolver todas as coisas juntos de agora em diante.

Alina aperta minha mão. Toco seus cabelos, mas ela parece confusa. Afasta minha mão e se debate na cama.

— Me solta, não toca em mim, fica longe! — Ela me empurra juntando suas forças.

— Alina, sou eu. Danny. Está segura. — Ela abre os olhos e me vê. Assisto as coisas acontecerem dentro dela, o olhar de pavor dar lugar ao alívio e então ela me abraça em uma crise de choro que me machuca. Quero me entregar as lágrimas junto com ela enquanto a envolvo permitindo que desabafe.


Capítulo 11

Alina

Ter os braços dele me envolvendo é tão bom, ele me buscou, não sei como vai ser agora, mas ele me buscou. Só isso já é um alívio. Quero parar de chorar e falar com ele. Olhar melhor para ele. Achei que podia nunca mais ver seu rosto, mas não consigo, tem lágrimas e mais lágrimas e não sai o aperto no meu coração.

— Está tudo bem. Você está segura agora. Não chora mais. — Eu nem sabia que gostava tanto da voz dele ou do abraço, mas gosto muito e agora acho que gosto tanto quanto gosto dos beijos. — Toma um gole de água.

Ele me afasta um pouco, tomo um gole de água e quando sinto ela descer refrescante eu tomo todo o copo. A vontade de chorar diminui um pouco.

— Achou minha carta?

— Achei.

— Queria escrever mais, mas eu tinha que ser bem rápida. Você viu que lembrei do X? Eu lembrei e sabia que você era bem inteligente e ia olhar. Você olhou? Assim que me encontrou?

— Foi. Desculpe se demorei, sinto muito.

— Me achou. Estou tão feliz. — Danny seca meu rosto ainda molhado por lágrimas. Olho para onde estou, um quarto de hospital, com uma agulha na veia. Um líquido transparente desce pelo cano e entra no meu corpo, uso uma roupa de hospital. — Danny, eu estou doente? Alastor disse que eu estava morrendo, por que não como tem uns dias. Estou? — Antes não estava me importando, mas agora estou. Sinto um arrepio pelo corpo, ele me abraça mais uma vez.

— Não. Você não está morrendo. Quer me contar como foi que tudo aconteceu?

— Como que cheguei aqui? — Minha cabeça dói, meu estômago também e como se não bastasse eu não estou lembrando muito das coisas.

— Eu te tirei de lá, depois fomos até o helicóptero de carro e voamos para cá.

— Andei de helicóptero? — Puxa eu queria saber como é. Fico decepcionada.

— Sim. Do que se lembra?

— Meu pai chegou gritando, estava furioso, alguém nos viu quando te acompanhei até a lancha, foi tolice fazer isso. Ele me mandou ficar no quarto e achei que de manhã quando ele fosse pescar eu podia correr até você e contar o que estava acontecendo, mas ele não foi. Ouvi o barulho do helicóptero, sabia que tinha ido embora. — Sinto meu coração doer só com as lembranças. — Ele me levou para o salv... para aquele homem horrível.

— Alina. O que ele fez com você?

— Só me deixou trancada no quarto, ele disse que eu não estava trancada, mas só depois, não sabia. Pensei que estava trancada e eu não podia fugir, porque eu estava esperando você. Se fugisse, não me achava nunca mais.

— Podia ir até a casa do meu tio. Procurar por mim lá.

— Não sabia, Danny, não disse nada que eu podia fazer isso. Disse que seu primo me procurava se tivesse problema. Não disse que eu podia procurar por ele.

— Não. Eu não disse. Sinto muito por isso. Acho que não pensei que algo assim podia acontecer.

— Ele não me deixava comer. Levava a comida lá, sentia o cheiro, mas não podia comer, só se aceitasse as coisas que ele queria. Não aceitei. Ele é um mentiroso. Um mentiroso total, não acredita em Deus, em nada, faz tudo só para enganar as pessoas.

— Eu sempre soube disso. Ele machucou você. Tentou... você sabe.

— O quê?

— Abusar de você. Ele tentou? — Balanço a cabeça negando.

— Não desse jeito. Danny, eu não quero ficar falando dessas coisas, mas ele queria isso. Queria que eu ficasse lá, vivendo com ele. Tinha até um quarto. Onde... — Eu morro de vergonha de falar. Vergonha e medo, porque eu não sei se o Danny acha que é culpa minha essas coisas. Meu pai acharia. — Onde ele queria que eu ficasse dormindo com ele e o resto todo, você sabe. Só que eu não quis. Não comi e fiquei bem firme. Ele ficou bravo demais, aí bebi uma água e fiquei zonza, ele disse que eu ia dormir e quando acordasse... Danny, ele falou que eu ia me acostumar. Apaguei, não conseguia ficar de olhos abertos e então estou aqui.

— Cheguei a tempo. — Seus lábios tocam os meus. Ele me sorri e fico tão feliz. Acho que Danny entende que a culpa não é minha. — Meu pai deu uns socos nele e agora ele está preso.

— Seu pai? Ele estava junto? Que vergonha.

— Meus tios também. Eles estão lá fora. Quando acordou chorando eles acharam melhor sair. Minha mãe também está aqui.

— Danny. — É uma vergonha ter que falar isso, mas eu não sei o que fazer. — Meu pai não vai deixar eu voltar para minha casa, para casa dele.

— Depois do que ele fez, você que não pode nem sonhar em querer voltar.

— Só que eu não tenho onde ir agora.

— Pensei que eu fosse seu namorado ainda. — Ele é mais que isso agora. Danny é a única pessoa que eu tenho no mundo.

— Você é. Não quero que deixe de ser nunca.

— Então eu cuido das coisas. Você vem comigo para mansão. Depois pensamos.

— Na mansão do seu tio Leon Stefanos? Danny, acha que ele vai permitir? Eu acho que a gente tem que pensar em alguma outra coisa.

— Ele já permitiu. — Nossa, nem sei o que dizer, Danny cuidando das coisas, a família dele aqui no hospital. São tantas coisas acontecendo que me dá até medo de ainda estar dormindo e quando acordar aquele homem estar na minha frente.

— Sabe o que eu tenho? Quanto tempo vou ficar aqui?

— Está desidratada, agora que se acalmou eu vou chamar meus pais para conhecerem você e depois vamos ver o que o médico acha.

— Conhecer seus pais? Precisa? Melhor não, eu nem sei o que dizer a eles.

— Vai gostar deles. Vai gostar de todos os Stefanos. Vai ver como são todos gentis e carinhosos. Será bem-vinda. Tem que se acostumar com isso, Alina. — Danny me dá um beijo leve nos lábios. Afasta meus cabelos do rosto. Estou tão cansada, mas ele está aqui. Uma mão presa a minha o tempo todo, penso no quanto é bom tê-lo por perto.

— Você guardou meus tesouros?

— Mais ou menos. — Ele me sorri. — Levei comigo para a lancha, quando estava indo te buscar, mas ficaram lá. Só o bilhete ficou realmente comigo.

— Depois consegue pegar? Gosto dos desenhos, principalmente aquele que me fez uma pirata de calça comprida. Achei lindo.

— Busco quando estivermos em casa. — Depois de uma leve batida na porta ela se abre. Um casal entra lentamente. Os pais dele. Eu sei porque Danny se parece um pouco com eles.

— Podemos? — O homem sorri e Danny faz sinal convidando. — Seus tios foram na frente. Estamos esperando para ver se a Alina pode ir conosco. — Os dois me olham e sorriem e tento sorrir também. — Está se sentindo bem? — o pai dele me pergunta.

— Sim, senhor. — Ele segura minha mão, Danny não se importa. Apenas sorri.

— Logo vai ficar bem. Tenho certeza. — A mãe dele toca meus cabelos, sorri para mim, ela é muito bonita e elegante. Perfumada, usa uma pulseira cheia de coisinhas penduradas e faz um barulhinho gostoso quando ela me toca o rosto com sua mão delicada de unhas pintadas. Nunca pintei a unha.

— Você é linda. Como se sente?

— Eu estou bem — minto. Estou com vergonha só para começar, e com dor de cabeça e estômago.

— Dói algo? — ela insiste.

— A cabeça e o estômago.

— Vai melhorar. O médico disse que deve ir para casa daqui a pouco. Lissa e Bia estão cuidando de uma refeição bem leve.

— Seu quarto está pronto, Danny — o pai dele avisa. Eu vou ficar no quarto dele? Meu coração acelera. O que será que eles pensam? Que o Danny pensa. A gente só namora e nem sei direito como é essas coisas de namorar sem ser escondido.

— Está tudo bem, Alina. — Danny leva minha mão até seus lábios e beija. — Ela fica no quarto de hóspedes, papai.

— Ah! Puxa, eu... eu não... claro. Quarto de hóspedes.

O médico entra e acho bom, no momento eu estou morrendo de vergonha de qualquer um dos três.

— Acordada. Que bom. — Ele desliga o soro. — A enfermeira vem tirar o soro. Heitor disse que vão cuidar de mantê-la em repouso e com uma alimentação leve, então vou deixar que vá para casa. Ninguém gosta de ficar em um hospital.

Acho que eu gosto, porque estou morrendo de vergonha de todos eles. E principalmente de ir para casa deles e ter um quarto de hóspedes só para mim e mais ainda de alguém estar agora mesmo cozinhando para me receber.

— Doutor, ela está mesmo bem? Eu posso ficar aqui com ela se for preciso. Alina não comeu nada por quatro dias. E além disso teve o sonífero, nunca vi ninguém dormir tanto.

— Por isso mesmo dormiu tanto, estava fraca e o remédio acabou potencializando seus efeitos, mas ela está bem e quero que volte em uma semana, vamos refazer exames, ver se essa dor de estômago não é uma gastrite nervosa.

— Eu fiquei mesmo nervosa e com medo — aviso ao médico, ele sorri, começa a mexer no meu braço.

— Logo estará melhor, a menos que prefira ficar aqui. Quer se recuperar no hospital, Alina?

Tenho vontade de dizer sim, mas Danny me olha do jeito lindo que ele tem e fico pensando que ele vai ficar bem triste então eu balanço a cabeça negando.

— Ótimo. Vou tirar o soro. — Fecho os olhos, não gosto de ver e tem uma dorzinha chata que passa logo. — Pronto. Agora pode se vestir e ir. Uma semana e tragam ela de volta.

Eles todos agradecem ao médico, e fico pensando se vou embora com essa roupa.

— Vou assim? — Danny nega.

— Não, querida. Seu vestido está aqui. Danny, ajuda ela a se vestir e esperamos lá fora. — Meu coração quase para. Tirar a roupa na frente dele me deixa queimando de vergonha.

— Mamãe, você ajuda. Eu espero lá fora com o papai.

Não sei não o que eles estão pensando de mim, mas nenhum dos dois diz nada. Danny me beija muito rápido e sai do quarto com o pai. Sua mãe me olha.

— Senhora Olívia acho que consigo sozinha. — Ela ri, uma risada longa e simpática que me deixa sem entender.

— Às vezes até esqueço meu nome. Me chame de Liv. Por favor e sem o senhora. Apenas Liv. Vem, querida. Ajudo você.

— Obrigada. — Fico de pé e agradeço ela estar comigo. O quarto gira e me apoio em seu ombro enquanto ela me segura.

— Vamos com calma, querida. Ainda está fraquinha — agradeço o cuidado. O jeito como ela me ajuda, fico com vergonha, mas ela me veste rápido e ajeita meus cabelos. Perto dela me sinto bem desarrumada.

— Senhora... Liv. Eu não tenho nenhuma outra roupa.

— Eu sei. Vamos resolver isso. — Ela toca meu rosto, sorri e tem um olhar caloroso. — Vamos? — Balanço a cabeça concordando e então olho para meus pés. — Sapatos. Bom. Vamos sem eles. O importante é chegar a casa. Ela chama Danny e ele entra com uma cadeira de rodas. Balanço a cabeça negando. Ele balança a cabeça afirmando.

— Não sou o mais atlético da família, Alina. Minha cota de heroísmo se esgotou. No colo não vai rolar. — Acho que ele me trouxe mesmo no colo por que eu estava todo tempo dormindo. Sento na cadeira sem graça. Coitado. Deve estar cansado.

— Eu sempre disse para acompanhar seu irmão na academia.

— Não, papai. De novo isso?

— Saúde, Danny. — O pai aperta seu ombro.

Vamos em um carro preto do hospital de Kirus até a mansão. Acho que nunca cheguei tão perto dela. É linda. Os portões estão abertos e moraria muito feliz nos jardins de tão perfeitos que são.

Não tem ninguém em canto nenhum da porta até a escada de mármore que Danny me ajuda a subir. Tudo é lindo. Elegante e dá medo até de tocar nas coisas e quebrar.

Pegamos um corredor, tem quadros, mesas estranhas com objetos, tapetes e um piso todo desenhado. Isso deve ser um palácio.

— Seu quarto é perto do meu, Danny?

— Não. Moro em um prédio nos fundos. Um apartamento para cada irmão. Amanhã vai conhecer. Agora vai para cama.

— Aqui? — A porta se abre e não acredito. Deve ser o lugar mais bonito que já estive na vida. A cama é grande e macia. Tem um vestido branco sobre a cama. Toalhas. Uma sandália baixa, tudo pronto me esperando.

— Sim. A Bia deixou uma muda de roupa para você, só essa noite, amanhã se estiver bem vamos comprar.

— Danny, eu não tenho dinheiro.

— Eu tenho, namorados que compram roupas para namoradas.

— Eu não sei disso não. Acho que não era meu irmão que comprava as roupas da namorada dele. Acho que era o pai dela.

— Sério? — Balanço a cabeça confirmando. — Então seu irmão não sabia namorar, Alina.

Acho que pode ser um pouco verdade, não tenho certeza. Ele abre outra porta. Um banheiro grande e bonito. Com todo tipo de coisas e chuveiro, não escondo minha alegria.

— Vai lá. Tome um banho, vai se sentir melhor. Te espero aqui.

— Danny. Cadê todo mundo?

— Acredite, vai sentir falta desse dia. Do dia em que eles não estavam todos em cima de você. Estão sendo educados. Não vai durar muito. Amanhã vai tomar café da manhã com eles.

— Ah! Não vou não. Que vergonha.

Ele balança a cabeça fazendo que sim, entrega a roupa e sai do banheiro fechando a porta. A toalha é tão macia, o piso tão bonito e tudo tão perfumado que fico impressionada.

Ligar o chuveiro é tarefa para especialista, mas acaba que consigo e a água cai morna e rápida. Parece cachoeira quente e isso é tão bom. Fico ali uns minutos só me molhando e só depois me lavo e lavo os cabelos com um xampu que faz muita espuma e é muito perfumado.

Depois coloco o vestido, acho que eles pensam que gosto de branco, por que não é possível tanta coincidência eu acabar usando um vestido branco. Fica meio curto. Nunca usei roupa assim curta e dá até um pouco de vergonha de sair do banheiro.

Danny abre um sorriso bonito quando me vê e acaba que gosto. A cama está arrumada e ele me leva pela mão até ela, ajuda a deitar e me cubro com um lençol macio, fico pensando em todas as coisas boas que o dinheiro pode comprar.

— Confortável? — Balanço a cabeça concordando. — Não se preocupa com nada. Só descansa. — Ele se deita ao meu lado, sobre as cobertas, tão lindo, sorrindo, olhos brilhando. Eu me preocupo com tudo. — Senti saudade.

— Também senti, Danny. Tanta. Meu coração doía tanto de tristeza. — Meus olhos marejam. Ele me beija de leve. — Pensei que se não fosse me buscar eu nunca mais veria você.

— Desculpe. Sinto muito ter demorado. — Seus olhos ficam tristes e toco seu rosto. Ele se aproxima e me beija. Não um desses beijos rápidos, um beijo mesmo. Bem longo. Depois me olha e sorri e me beija mais uma vez. Outro longo beijo. Eu fico pensando se é certo isso. Por isso me afasto um pouco.

— Danny. Não fica me beijando assim. Beijo mesmo.

— Por quê? — ele pergunta rindo. Devo mesmo ser muito boba.

— Porque estamos deitados, Danny!

— Muito bem observado. Agora já beijamos deitados também.

— E alguém pode entrar aqui e pensar coisas. — Ele ri mais ainda.

— Podem mesmo. O último. — Ele me beija mais uma vez, eu gosto. Meu corpo sempre sente coisas diferentes. Não consigo nem explicar. Sua mão fica parada na minha cintura. No fundo eu fico pensando se a mão dele não ficasse parada seria bom também. — Pronto!

Ele se senta e fica longe. Eu queria que ele ficasse mais perto.

— Se eu me sentar acho que não tem problema você ficar me beijando.

— Como é que eu vou fazer para ir embora desse quarto? — ele diz quando me sento e ele me envolve. Beija mais uma vez, depois suspira. Ficamos ali, um do lado do outro, sentados na cama de mãos dadas até uma batida leve na porta me assustar. — Entra — ele responde e já fico com o rosto ardendo de vergonha.

Leon e Lissa Stefanos entram, ele com uma bandeja. O homem mais rico do mundo e dono de tudo na vida, segurando uma bandeja para mim. Que vergonha eu aqui deitada sendo cuidada por eles todos.

— Boa noite. — Os dois sorriem. — Está bem? — ela pergunta e afirmo. — Seu jantar. Uma comida leve. — A bandeja vai para uma mesinha próxima da varanda.

— Obrigada — digo corada.

— Alina. Viemos dizer que é muito bem-vinda. — Lissa se senta ao meu lado e segura minha mão. Ele fica de pé. Próximo, mas não muito, tem uma mão no ombro da esposa que parece que quer chorar.

— Está mesmo bem? — ela pergunta. Eu balanço a cabeça concordando. — Que bom. Desculpe parecer uma boba chorona. É que uma vez há muitos anos eu cheguei aqui... bom é que me trouxe lembranças e eu... fala você, amor — ela pede a ele quando a voz trava por conta das lágrimas.

— Afrodite, não chora — Leon diz a esposa.

— É tia. Sem chorar. Alina está bem.

— Alina. Nós sentimos muito. Queremos pedir desculpas. Não tínhamos ideia das condições em que vivia e devíamos ter pensado nisso — Leon me diz e balanço a cabeça numa afirmação sem sentido porque não entendo como eles podem se sentir responsáveis. — Quero que saiba que se soubesse não teria deixado ir tão longe. Essa é sua casa agora. Pelo tempo que quiser.

— Para sempre se precisar — Lissa diz com as duas mãos segurando a minha. — É bem-vinda. Meu anjo. Sinto muito.

— Eu agradeço. — Nem sei o que eu digo. Olho para Danny e ele me sorri dizendo que tudo está bem.

— Bom. Vamos deixar que coma antes que esfrie, e também que descanse. Amanhã te esperamos para o café. Assim conhece o resto da família. — Leon sorri. — Ulisses já está te chamando de bela adormecida.

Eles deixam o quarto e olho para Danny. Eu devia saber falar melhor com as pessoas, mas não sei.

— Tem um mundo de coisas que vai aprender. Não se preocupe.

— Danny. Vai me deixar usar calça?

— Um mundo e meio de coisas que ainda vai aprender e acho que estou louco por uma boa briga. Uma em que fique bem brava comigo e me diga uns desaforos. Que vire uma mandona. Cheia de vontades.

— Tudo isso só por causa de uma calça? Eu gosto de vestido também. Não tem importância.

— Linda. — Ele me beija. — Vem jantar. Depois vou te deixar dormir.


Capítulo 12

Daniel

— Sua tia mesmo que cozinha? Está uma delícia.

— Vai com calma. — Ela ficou muito tempo sem comer e o soro com vitaminas repôs um pouco os nutrientes, mas o estômago não vai se dar bem se ficar cheio demais. Alina diminui o ritmo, mas continua a comer.

O prato fica limpo e ela suspira. Depois tenta uma careta e só quero beijá-la de tão linda que fica.

— Não foi boa ideia, Danny. Acho que eu comi demais. — Seus olhos seguem para a cama, sorrio.

— Quer dormir. Acho que faz bem.

— Danny você viu que tem uma televisão aqui?

— Vi. Que acha de dormir assistindo um filme? — Os olhos brilham. — Vem. Vou te ensinar a ligar e mudar de canal.

— Sério mesmo? Não vai achar que sou uma boba?

— Lá vai. Vou contar um segredo. — Ela me olha interessada. — Só consigo dormir assistindo desenho.

— Sério? — Alina se deita e me sento a seu lado.

— Não pense nisso como coisa de criança. Pense em coisa de desenhista.

— Não vou conseguir não. Eu vou tentar. — Ninguém que conhece meu segredo encara como coisa de desenhista. Alina se diverte por meia hora com a televisão e suas mil possibilidades até que termina em um canal de desenhos. — Só fica passando isso? Um desenho e depois outro e outro para sempre?

— Para todo o sempre. Agora vou te deixar dormir. Se precisar de alguma coisa, você... — Ela precisa de um celular. Podia me ligar e eu vinha. — Você grita e alguém aparece. Amanhã compramos um celular.

— Danny.

— Já expliquei. Coisa de namorados. — Eu me curvo para beijar seus lábios. Ela toca meu rosto. É um longo caminho esse que ainda vamos percorrer e tenho sido bem controlado, hoje em especial eu quero que sinta a segurança e a proteção dos Stefanos, que não crie pensamentos ou dúvidas então apenas toco seus lábios com os meus e me ponho de pé. — Boa noite. Amanhã venho aqui te encontrar para irmos tomar café da manhã com a família.

Ela cobre o rosto com a mão e sorrio. Aos poucos vai amar todos eles. Minha vontade é deitar a seu lado, mas me arrasto para fora do quarto. Se um Stefanos iria se meter em algo assim seria eu.

Já não sou nenhum sedutor e ela é toda tímida, vai levar anos até que a gente tenha um momento íntimo. Sorrio. No fundo eu bem que estou gostando desse pequeno jogo de espera.

Quando chego a sala os irmãos estão reunidos. Era de se esperar que estariam. Sinto que não é hora de ir para cama ainda e me sento. Acho que preciso me explicar com toda família.

— Como ela está?

— Bem. No momento assustada com o café da manhã e feliz com a televisão. Alina nunca teve uma televisão, ou chuveiro, ou fogão, geladeira, livros, janelas, pessoas. Qualquer coisa que cerque qualquer um de nós no trivial dia a dia.

Não era para chocar ninguém, mas o silêncio que se abate na sala me faz perceber o quanto a verdade sobre ela os incomoda.

— Desculpe, Danny — tio Leon pede e fico sempre impressionado em como eles podem ser humildes. Sou só um garoto, seu sobrinho, mesmo assim ele é capaz de se desculpar.

— Tio, não precisa se desculpar.

— Encho o peito para dizer minha ilha, se é minha então é minha obrigação que tudo aqui seja bom e justo como é nessa casa, com as pessoas que amo e me importo.

— Ele gosta de brincar de imperador, Danny. Não adianta dizer a ele que a vida das pessoas não é responsabilidade dele — meu tio Ulisses diz a ele muito mais que a mim.

— O pai dela é louco, tio. Acho que ele pode bater aqui quando souber o que se passou.

— Isso somos nós que resolvemos, Danny — meu pai me diz sério. — Você cuida dela e nós dele. Não se preocupe. Alina é adulta então ela pode estar aqui. O homem vai ter que aceitar.

— Queria me desculpar por ter mantido segredo. Eu achei que ficariam bem furiosos. Achei um monte de coisas e no começo eu não tinha muita certeza de onde estava indo.

— Danny, nós sabíamos — tia Annie avisa. — Até estávamos esperando que dia que ela viria ser apresentada. Sua mãe apostou que ela vinha no Ano Novo, mas perdeu.

Olho para minha mãe que sorri. Eles podiam ter facilitado, se sabiam por que não me disseram? Assim eu não tinha me metido em tanta confusão.

— Nós não sabíamos — meu pai avisa. — Isso foi coisa das quatro apenas.

— Como sabia, mamãe?

— Danny, acordar cedo e sair para o sol e ar puro todos os dias? Você? Com uma mochila nas costas e essa cara deslavada de quem está indo em busca de aventura e diversão? Achou mesmo que não sabíamos que tinha uma garota nisso? Uma que desenha todo dia?

— E larga tudo? Faculdade, sua casa, tudo, corre de volta para Kirus e queria mesmo que achássemos que isso era alguma crise existencial? — tia Sophia completa.

— Bom. Deviam ter perguntado.

— E corrermos o risco de sermos chamadas de intrometidas, podia achar que estávamos invadindo seu espaço, então preferimos fazer isso pelas suas costas.

— Puxa, mãe. Que alívio. Ela fica? — pergunto ao meu pai.

— Claro que fica. Enquanto ficarmos ela fica e quando partirmos, quando você partir, ela vai com você. Tem quarto de hóspedes em casa.

— E eu achando que a Lissa tinha sido a última virgem inocente da face da Terra — meu tio Ulisses comenta. — Ela é virgem, virgem, ou só estão fazendo os discretos?

— Ulisses! — Os três irmãos dizem juntos.

— O quê? Não posso perguntar ao meu sobrinho se a namorada dele é virgem?

— Não — tio Nick responde. — Óbvio que não. Tem uma filha. Pense como se sentiria.

— A minha princesa azeitona não é virgem desde...

— Cala a boca, Ulisses!

— Não sei como as crianças não me chamam de “tio cala boca, Ulisses”, elas devem achar que esse é meu nome. Vocês são muito chatos.

— Nós? Devia pensar um pouco antes de falar.

— Eu só queria oferecer a ele meus préstimos, sou muito talentoso com mulheres e podia ensinar uns truques a ele de conquista. Ai, Sophia! Quase arranca meu braço. Truques antigos, de antes de você. Não vem. Socorro, Leon. — A sala cai na risada, ele envolve minha tia e a prende em seus braços, beija seu pescoço e lábios, ela logo se rende, fico pensando se um dia Alina vai se sentir em casa e feliz como todos aqui. Ela tem tanto a aprender.

— Vamos falar sério, gente. O menino precisa descansar — tio Nick pede e me volto para ele. — Danny, o que quer?

— Sobre eu e ela? Quero ficar com ela, tio.

— Não sobre isso, acho que você e seus pais até tem que ter uma conversa sobre isso, afinal ela é sozinha e muito inocente, mas falo sobre o pai dela e o tal Alastor.

— O que eu quero?

— Sim. Isso leva algum esforço, ela vai ter que depor, você vai, se o pai dela ficar do lado dele vai levar a um rompimento definitivo, além é claro de alguns outros transtornos, talvez mesmo o pai dela seja considerado culpado, não sabemos até que ponto ele não sabia mesmo de nada.

— Não sei, tio. No fundo eu queria mesmo era virar essa página, esquecer tudo isso e ajudá-la a superar, mas penso que se esse homem se livrar disso, ele vai atacar de novo. Tenho a impressão que não é a primeira vez.

— Também tenho, Danny. Vamos em frente?

— Vamos, tio. Alina não corre mais risco, mas nunca se sabe como vai ser com a próxima.

— Fico muito orgulhoso. Agora vá para cama, filho, depois pensamos no futuro — papai me pede num sorriso.

— Eu vou. Tia, será que pode ficar de olho caso ela precise de alguma coisa durante a noite?

Tia Lissa me sorri. Afirma e sinto quanto ela gosta de Alina. Das memórias que ela reaviva, acho que minha tia pode entendê-la melhor que os outros.

De certo modo Alina traz memórias a todos eles. Tem um pouquinho das dores de cada um nas coisas que ela passou e por isso eu sei que eles podem amar essa garota como me amam.

— Amanhã levo ela para umas compras, Danny, mas de manhã a Bia empresta mais uma muda de roupa para ela. Não se preocupe.

— Estou achando que a Lissa está querendo adotá-la — meu pai comenta. — Nem vem Lissa, ela é nossa.

— Já maquinando netos, Heitor? Não tem pena do nosso planeta tão maltratado? Você sabe que os recursos...

— Ah! Não vem Nick, sabemos a ladainha de cor. E acredite, não quero neto desses dois ainda. — Até eu paro de andar e olho para ele. Todos encaramos meu pai perplexos. — Ela é uma criança. Os dois são, Alina tem muito que aprender antes de um passo como esse, não vão me ver pedindo netos e apressando as coisas, não para os dois. Que fique claro, os outros é outra história. Emma já pode começar a pensar nisso.

— Eu vou dormir. Por hoje chega.

Alina apenas uns metros de mim. Tecnicamente sob o mesmo teto, minha namorada, a garota mais bonita que já vi. Doce e delicada. Cheia de perguntas.

Pronta para um mundo de novidades. Por mim nunca mais me afastava dela, mas eu sei que não posso ter certeza. Talvez depois de ver o mundo ela descubra que quer outra coisa.

Isso é confuso para mim, tanto quanto para ela. Não sei bem onde ir com isso, ela é tão sozinha e não posso me aproveitar disso para prendê-la a mim e ao mesmo tempo... não quero perdê-la.

Custo a dormir. Fico pensando nela e preocupado, se vai dormir bem, sentir quem sabe fome ou medo, podia estar aqui, nessa cama, em meus braços e eu a respeitaria do mesmo jeito, mas Alina não sabe disso ainda e não vou assustá-la.

Acordo cedo, tão cedo que minha mãe ficaria orgulhosa. Sempre fui o último a dormir. Desenhando pela madrugada ou assistindo televisão e levantar para o colégio era uma tortura, agora estou eu de pé, ansioso para ver minha garota que aposto acordou com o sol porque fez isso toda a vida.

Passo pela cozinha. Algumas senhoras Stefanos estão separando coisas para o café da manhã. Aceno para elas, na sala de jantar os homens colocam a mesa. Subo as escadas correndo. A porta está entreaberta, escuto vozes e sorrio.

— Está linda. Tenho muitos vestidos brancos. São leves e acho que combinam com meus cabelos vermelhos. — Bia está dizendo quando bato de leve e entro.

Alina me sorri, está dentro de outro vestido branco, esse com detalhes em renda, na altura dos joelhos e sem mangas. Ela fica linda em qualquer coisa, mas eu adoraria ver mais cor em suas roupas, um pouco de alegria e menos pureza cairiam bem e acho que ela gostaria muito.

— Bom dia! — Tia Lissa e Bia me sorriem. — Olha como está linda? — Minha tia mostra Alina que cora no mesmo instante, mas ainda mantém meu olhar.

— Linda. Como todos os dias. Bom dia. — Tia Lissa se volta para ela.

— Depois do café vamos até uma loja aqui no cais comprar umas roupas para você. — Ela se preocupa, os olhos se assombram um pouco. Alina nega com um movimento de cabeça.

— Obrigada, Lissa, mas eu não quero sair daqui. Não quero andar pela ilha. Eu posso me virar com esses dois vestidos, lavo um e visto o outro. Não quero deixar a casa.

Lá está minha tia Lissa chorando de novo e dessa vez nem sei bem por quê. Ela afirma tentando conter as lágrimas inutilmente.

— Não vai. Está tudo bem, se não quer ir não precisa. A loja vem até nós. Um dia vai estar pronta para andar por aí. — Ela beija a testa de Alina e depois se volta. — Vem, Bia. Esperamos vocês para o café. Não demorem.

As duas somem escada abaixo. Alina me olha sem entender.

— Faço sua tia chorar toda hora.

— Não é bem você. São memórias do passado que você traz a ela, nem é um choro propriamente de tristeza, são apenas lembranças. Minha tia é muito feliz e muito amada por todos, dentro e fora dessa família, mas não foi sempre assim, ela chegou aqui numa situação parecida com a sua e está se lembrando. Só isso.

— Está certo. Ela é tão linda e dá para ver como todos gostam dela.

— Pronta? — Alina balança a cabeça em negação. — É só um café da manhã, vai gostar deles.

— Danny, lembra que um dia eu falei que fiz uma trança para você e meu pai me xingou de um nome feio?

— Lembro. Do que ele te xingou? Nunca me disse.

— Me chamou de... de vadia. Acha isso se eu fizer uma trança?

— Vejamos. Senta aqui. — Ela senta no banco em frente ao espelho do banheiro. Pega toda a parede e tem luzes para as garotas se maquiarem. Garotas adoram espelhos com essas luzes. Lá em casa o que nunca faltou foram garotas se arrumando a minha volta.

Pego os cabelos longos e escuros de Alina, são brilhantes e perfumados, divido os fios e desço trançando até a ponta para uma boquiaberta namorada.

— Um elástico, senhorita. — Ela me estende um elastiquinho preto dos que elas sempre usam para prender a ponta, eu uso para impedir a trança de se desfazer. Depois me afasto para que ela se olhe no espelho. — Voilà.

— Ficou linda. Perfeita. Adorei. Posso ficar assim?

— Não sei. Não decido essas coisas, Alina. Não pode deixar eu fazer isso. É você que sabe como seu cabelo deve ficar, não eu.

— Então vou ficar assim. Danny. O que quer dizer “Voilà”?

— Quer dizer aí está. É francês.

— Você fala francês? — Ela me olha espantada.

— Não tanto quanto minha mãe gostaria, mas aprendi com ela. Mamãe ama estudar línguas e nos ensinou, eu e o Harry não temos nenhum talento para isso. Puxamos meu pai, mas as minhas irmãs falam que é uma beleza. Vem conhecê-las.

Tento puxá-la, mas ela me segura pelo braço. Olha para mim por um momento um tanto em dúvida.

— Queria perguntar uma coisa, mas estou com medo que fique bravo.

— Não vou ficar. — Faço com que me acompanhe até a cama, ela se senta me olhando nos olhos, busca minha atenção e investiga minhas reações.

— Meu pai falou que uma moça da sua família casou com outra moça. Isso é verdade? Ele que disse, não fui eu, ele disse isso e eu não sei se ele queria só falar mal de vocês ou é verdade.

— É verdade. Minha irmã Emma se casou com uma garota, Alyssa. Elas se amam e são casadas. Acha errado? — Fico esperando por sua reação. Tenho que entender que foi criada para achar isso uma aberração, com o tempo posso fazer com que mude de ideia. Que aprenda a aceitar as pessoas como são. Eu me preparo para não brigar com ela, nem ficar chateado. — O que acha? — Insisto.

— Meu pai me faz ficar de jejum por causa do que eu acho. — Nesse caso acho que gosto da opinião dela. Sorrio, serve como um incentivo e ela decide dizer. — Acho que amor é sempre bonito e a gente deve aceitar e pronto. Acho que Deus não se importa. Você a desculpou?

— Não.

— Ainda está bravo com ela e agora comigo?

— Você é mesmo linda de todos os modos. Sua inteligência é instintiva e isso é tão bonito. Amo minha irmã. Não precisei desculpá-la de nada, não acho que ela tenha feito nada demais. Estamos e sempre estivemos bem com isso.

— Que bonito. — Ela me abraça. Envolvo seu corpo e beijo seus lábios.

— Agora para de me enrolar e vamos. — De mãos dadas descemos as escadas. Dá para ouvir o riso e as conversas do meio da escada. A família gigante que eu tenho sempre que se reúne é um barulho sem fim. Parte deles veio apenas saber o que deu em mim. Agora que sabem estão voltando para casa. Os quatro irmãos ficam mais uns dias e eu também.

— Finalmente, bela adormecida! — Tio Ulisses é o primeiro a cumprimentá-la. — Sou seu tio Ulisses.

— O mais bonito e charmoso de todos os tios — July completa.

— Bom dia — ela diz com a voz quase sumindo.

— Bom pessoal. Essa é minha namorada, Alina. — Olho para ela, espantada com a mesa repleta de gente. — Não vai decorar os nomes de todos, então nem vou gastar tempo, mas meus irmãos quero que conheça. Emma, Lizzie e Harry. — Os três acenam. Lizzie vem até ela e a abraça.

— É linda. Igualzinha aos desenhos.

— Senta. — Puxo a cadeira para ela e depois me sento a seu lado.

— Eu sou o primo Luka. O cara que ajudou o ingrato a ir te ver todos os dias, que guardou segredo e que ele acha que não merece consideração. E sou famoso também.

— E é mesmo. Todo mundo sabe quem é você — Alina diz a Luka que simplesmente adora. — Meu irmão pensou que era você que eu tinha conhecido quando contei a ele, mas eu disse que não. Que o Danny era outro, mais bonito de todos.

— Viu? Eu sou o cara mais bonito, Luka. Aceite.

— É um salafrário que foi logo contando que eu sabia de tudo.

— Desculpe te colocar em encrenca.

— Luka não precisa de ajuda para isso, Danny — meu tio Leon avisa.

— Adorei a trança, Alina. Não vejo a hora da minha princesa Aurora ter os cabelos bem longos, vou fazer vários penteados nela.

— Obrigada. O Danny que fez. — Ela se assusta quando a mesa toda reage ao comentário e me olha sem entender.

— É a tacada final, meus amigos! O garoto está enlaçado! — tio Ulisses brinca.

— O mais novo cabeleireiro da família. Descendente dos primeiros cabelereiros. Voltando as raízes em uma linda trança para apresentar a garota para a família — tio Nick diz sorrindo.

— Voltamos às raízes.

— A gente já tomou café, estamos indo para a piscina. — Bárbara passa correndo seguida pela trupe dos primos.

— E por falar em cabelo, aquela coisinha de cabelo rosa que acaba de passar é minha filha? — tio Nick questiona um tanto surpreso.

— É sim, príncipe — tia Annie avisa sorrindo.

— Ela não estava assim quando eu a coloquei na cama ontem. De quem é a obra-prima?

— Eu, tio Nick. Fiz hoje cedo. Está linda. — Gigi se entrega. Recebe todos os olhares. — Não tenho culpa de ter tido um menino. Acho que ele não vai querer rosa. Deve preferir azul, talvez verde, mas rosa sempre fica lindo.

— Sua gêmea, Ryan. Diga qualquer coisa.

— Digo, papai. Eu digo. Desisto. Essas são minhas palavras. Seguida de um eloquente silêncio de indignação.

— Achei dramático. — Gigi ri. — Voltemos ao casal. Quer dizer que ela dormiu no quarto de hóspedes?

— E o Danny no quarto dele. — July continua.

— Está parecendo o Tyler. — Alana continua. — Estou achando que vamos ter que fazer uma daquelas nossas surpresas românticas.

— E eu estou achando que estão deixando Alina com vergonha. Então procurem mastigar mais e falar menos — reclamo.

— Eu consigo mastigar e falar. Principalmente se o assunto for meu irmão cabeleireiro.

— Harry, quer calar a boca? Você e a Dulce já passaram por isso.

Alina me sorri tímida, as mãos sobre o colo sem tocar em nada ainda. Está achando divertido, sinto pelos olhos brilhantes que toda essa confusão não a está assustando de um modo ruim.

Meu pai corta uma fatia de queijo e vejo sua mão treinada escorregar para debaixo da mesa de modo discreto.

— Olhe embaixo da mesa — sussurro para Alina que junta as sobrancelhas confusa com a sugestão. — Vai gostar. Olha.

Ela encara as pessoas distraídas entre comer e conversar. As provocações de sempre e quando se dá conta que não é o centro das atenções se dobra e olha pode debaixo da mesa.

— Ai meu Deus. Cachorrinhos. — Ela escorrega para debaixo da mesa junto com eles. Mesmo Potter sendo um grandão desengonçado isso não parece assustá-la.

Quando eu olho por debaixo da mesa ela está sentada no chão, ganhando lambidas e afagando os cães que parecem estar num pequeno ataque de alegria.

— Danny, tem um monte de cachorrinhos aqui.

— Mais do que seria natural para viverem sob a mesa do jantar — minha mãe comenta em um leve tom de reprovação que sabemos todos não passa de sua tentativa de fingir que não é louca por eles como meu pai.

— Potter e Lily são meus ou do meu pai, melhor dizendo. Luna essa que está no seu colo da minha irmã Lizzie e a maluca girando em torno do rabo é a senhorita Granger é do meu irmão Harry. Agora vem comer, depois brincamos com eles no jardim.

Ela volta para seu lugar ao meu lado com o rosto corado. Minha família emocionada.

Eros e Theo entram correndo, param ao ver Alina.

— Oi — Theo diz sorrindo, Eros me olha e depois olha para ela. Alina sorri para eles.

— São lindos, os dois — Alina diz a eles. Os dois ficam calados.

— O que se diz, meninos? — Luka questiona.

— Minha mãe vai no salão pintar o cabelo de vermelho hoje — Theo responde.

— Não Theo-rex, isso a gente diz quando a visita é homem — Luka ralha com ele e todos o olham. — Quando é mulher diz obrigado. Você também, gatinha.

— Obrigado. Você também, tia Annie.

— Não essa gatinha.

— Não ensina isso a eles, Luka. Gatinha é muito canastrão. Pense em outro. — Gigi decide ajudar.

— Chega de café da manhã. Piscina todo mundo — tio Leon avisa. — Menos Alina que ainda nem beliscou nada. Danny faz ela comer um pouco. É muita agitação. Parece que não eduquei ninguém direito.

— Estou comportado. Sempre me comporto! — Meu tio Nick se defende sem pensar muito. Era o que faltava para as gargalhadas de todos.

— Não briga com o bebê, papai. Ele fica magoadinho.

— Cala boca, Ulisses. Leon!

— Ulisses. Chega. Vão todos. Deixem-na comer em paz.

— É. Daqui a pouco a vendedora chega com as roupas para Alina escolher. Mandei vir um pouco de moda praia também. E inverno. Pode ser que resolvam ir para Nova York uns dias e aí vai estar frio.

— Oba! Desfile e compras. Vou brincar também! — July avisa. — Ty, você fica com a Aurora.

— Eu fico. Já comecei a adestrá-la — tio Ulisses diz sem vergonha dos olhos arregalados de Alina. — Não se preocupe, Alina. É só você dizer que sou bonito e charmoso.

— Tenho namorado, não vou dizer isso não.

— Aprende com ela, Sophia!

— Ulisses, que homem eu saio por aí dizendo que é bonito e charmoso?

— George Clooney. Ou vocês acham que a gente não tem um grupo de senhores Stefanos que ficam por aí falando das esposas?

— Vocês têm? — É um coro de mulheres curiosas.

— Não, mas podíamos ter. Não temos por que uma de vocês acabaria entrando, tomando o grupo para si e quem sabe até nos retirando dele?

Ficamos só nós dois na sala de jantar. Estendo o copo de suco para ela que toma uns goles me olhando.

— Assustada?

— Eles estão felizes hoje. Isso foi bem bonito.

— Isso é todo dia, Alina.

— Que bom. São tão bonitos todos eles. Parecia o Olimpo. — Ela me olha um momento. — Meu pai diz que Olimpo, deuses e lendas são coisas do diabo, o que acha?

— Que são lindas histórias para nos inspirar e que você é minha Íris. — Ela sorri, faz o que chama de olhar de beijo e eu não resisto a beijá-la longamente.

Estou torcendo para depois das compras termos um tempo para namorar sem medo, apenas nós dois. Sem pressa e sem perigo. Só ficarmos juntos por um tempo.


Capítulo 13

Alina

— Tia, a moça da loja chegou! — Escuto a prima do Danny gritar pela casa. — Vou comprar também. Eu emagreci muito depois que tive a Aurora, estou sem roupa. Ty...

— Lá vai o cartão dourado dele — o primo Josh diz quando passa por nós de mãos dadas com o filho. Tem uma hora que os conheço e acho que já sei quase todos os nomes.

— Alina! — Lissa surge ao lado da mesa do café. Fico de pé na mesma hora. — Vamos? Lá no meu quarto é mais confortável.

— Mas não é melhor tirar a mesa do café?

— É sim. Danny, chama os meninos e arruma a bagunça. — Os meninos? Eles que vão fazer isso? Não sei se isso é certo, mas é muito interessante. Danny, não acha certo também, ele faz careta e fico com vontade de arrumar para ele, mas Lissa me puxa e aceno quando sou retirada da sala de jantar.

A escada é tão linda. Não sei quantas pessoas no mundo gostam de escadas, mas essa é perfeita, branca, de mármore e limpinha. Um encanto.

No andar de cima viramos para outro corredor, depois de umas portas entramos em uma sala. Não pode ser um quarto isso, é muito grande, tem sala, depois tem quarto com cama, depois tem uma varanda enorme e um banheiro que deve caber umas vinte pessoas.

Uma moça está muito elegante e com ela tem muitas caixas e uma coisa de ferro com muitas roupas penduradas.

— Adoro compras em casa — July diz animada. Com ela está também Alana, Lissa e Gigi, fico sentada sem saber o que fazer. — Arara cheia. Amei.

— Minha mãe está vindo — Gigi avisa. — Tem sapatos também?

— Sim. Estão subindo mais alguns — a moça avisa e logo em seguida um rapaz entra uniformizado, deixa duas pilhas de caixas, pede licença e desce para esperar a vendedora na sala.

— Chegamos — Sophia avisa entrando com Liv. — Annie fugiu é claro.

— Vamos lá? — Liv me sorri. Sorrio de volta, mas eu finjo, porque não quero sorrir, estou nervosa sozinha com elas e querendo que o Danny chegue logo. Olho para a porta. Elas riem. — Não tem como fugir, Alina. Só mesmo Annie desenvolveu esse talento.

— Porque ela tem eu para fazer isso. Se não compro roupa para minha mãe ela usa as mesmas eternamente — July conta. — E meu pai nem liga. Gosta dela vestida de chocolate que eu sei.

Fico corada pensando nisso. Que negócio é esse da pessoa se vestir de chocolate, uma coisa tão gostosa que é chocolate. Eu ia comer a roupa toda.

— Podemos começar com inverno? — a moça comenta.

— Boa ideia, Alba. Começamos com os mais pesados.

— Liv. O Danny ainda não veio — aviso para a mãe dele. Tanta gente que acho que ela nem percebeu.

— Ele não vem, querida. Isso é com você. Vamos te ajudar.

— Mas eu não tenho dinheiro.

— Sei disso, Alina. Eu vou pagar.

— Eu que vou. Ela é minha hóspede — Lissa avisa.

— Mas é minha nora. Eu pago.

— Não briguem, eu aceito que paguem para mim, não tenho dinheiro mesmo — July avisa. Elas olham para ela. — Tyler disse para economizar. Eu estou devendo dinheiro para o Ryan. Então podem pagar para mim. Vou escolhendo aqui quietinha.

— Precisamos de casacos — Liv diz. — Jeans, você sabe. — A moça me olha. Sorri.

— Vão amar tudo que eu trouxe. — Elas separam várias peças sobre a cama. Roupa para dez invernos eu acho, mas depois que uma pequena pilha se forma todas me olham.

— Agora tem que provar e separamos o que serve.

— Vestir?

— É. — July está só de calcinha andando pelo quarto. Gigi usa um conjunto de calcinha e sutiã, mas eu não vou ficar pelada aqui. — Ali no banheiro, mas vem mostrar.

Levo as coisas. No banheiro enquanto vou olhando dou de cara com três calças. Duas jeans e uma preta. Se o Danny ficar bravo eu vou ter que dizer que a mãe dele que mandou. Adoro quando coloco no corpo, mas fico pensando se não aparece tudo, vestido esconde meu corpo, mas a calça parece que mostra tudo!

Cada vez que saio do banheiro é uma festa e depois de um tempo tem um monte de roupas separadas para mim.

— Alina, não são brancas, mas isso é porque roupas de inverno brancas são mais difíceis, mas agora que chegamos ao verão você pode escolher peças brancas.

— Eu não gosto de branco, Liv. Meu pai que me obrigava a usar, queria usar outra cor. Qualquer uma. — Elas silenciam um momento e fico um tanto sem graça. Liv me sorri.

— Então vamos colorir, Alina! — Gigi se junta a nós só de peças íntimas. Vai pegando roupas coloridas, elas vão colocando na minha frente e sorrindo.

— Olha esse! Com esse corpão dela vai ficar lindo.

July me mostra um vestido curto, com cintura e decote, eu não acho que tenha coragem de usar.

— Lindo. Para um jantar quem sabe.

— Não. Acho que o Danny não vai deixar eu sair assim.

— Me dá um arrepio quando ela fala essas coisas, vem do pé e vai até o último fio de cabelo — Liv diz séria. Depois me olha. — Danny não escolhe essas coisas Alina.

— Liv, eu aprendi que quem decide essas coisas é o pai e depois o marido, eu não tenho mais meu pai, porque ele não vai me querer de volta, então acho que o Danny que escolhe, não estou dizendo que ele vai casar comigo. — Essa minha boca, não tinha que falar essas coisas, nem sei se eles querem isso, já fico falando de casamento. — Mas ele é meu namorado então... só isso, não sei de casamento, nem ele disse nada, nem eu. Só estou falando porque eu acho... é que eu fico pensando que quando a pessoa namora... não sei o que estou falando.

— Ele casa, Alina. Primeiro faz uma merda bem grande e perde você, depois casa — Gigi diz rindo enquanto troca de roupa. — Pronto, vou escolher esse, mamãe. Pode pagar que casei com um trabalhador classe média. Lindo, mas dinheiro ainda não tem muito. E eu sou só uma pobre apresentadora de programa que viaja o mundo. Minha vida é tão difícil.

— Ignora, Alina. Ela está sendo irônica — Sophia me diz e nem sei direito o que significa, mas Gigi é sempre engraçada.

— E sobre casamento, Alina. Amo muito meu filho e ele pode escolher com quem quer casar. Se for você eu vou ficar feliz. — Agora eu sorrio de verdade, porque ela é muito gentil. — Mas ainda assim não é ele que escolhe o que veste. E vai usar esse vestido lindo num jantar com ele.

— E vamos deixá-la linda! — Lissa completa.

— E vamos aos biquínis que está um calor dos infernos e queremos aproveitar a piscina. — July continua. — Separei umas coisinhas, tias. Não me façam implorar, porque eu não me importo de fazer isso.

— Não preciso de biquíni — eu comunico.

— Alina, como vai à piscina?

— Não vou não. Imagina ficar de biquíni na frente de todo mundo. — Nem pensar que faço isso. Não sei se isso é certo e nem vou descobrir.

— Tá. Um biquíni para quando ficarem sozinhos. Quem sabe uma tarde romântica no iate, e dois maiôs para a piscina com a família.

— Não.

— Sim — Lissa diz sorrindo. — Que saudade da primeira vez que coloquei um biquíni. Fiquei uma hora no quarto tomando coragem e o Leon quando viu não parava de repetir como eu estava linda e só me lembrava que estava de biquíni e morria de vergonha. Depois adorei a ideia. — Elas riem.

— E voltamos a tia Annie vestindo apenas chocolate. Já pensei em tentar, mas eu e o Alec caímos na risada toda vez que tentamos ser sexy.

— Já a Alana é uma devoradora. — July olha para a prima que dá de ombros.

— Não tenho medo de brincar. Além disso já viram meu homem? É um gato.

— Chegamos. — Bia entra com Lizzie e Emma. — Aysha vinha, mas está com Alyssa na piscina olhando os pequenos.

— E os meninos?

— Limpando a cozinha e a tia Annie está fingindo que está cuidando da Mira. A Dulce foi levar os cachorros para um banho. — Bia ri olha para mim que estou com a calça jeans e uma blusa leve. — Garota, você é linda. Danny vai amar te ver assim.

Terminamos as compras, eu com vestidos, calças e biquínis, roupas íntimas e meia dúzia de pares de sapatos. A moça não fala uma palavra de dinheiro. Acho que deve ser falta de educação. Porque ela estende uma máquina e Liv coloca seu cartão.

— Vem, Alina. Ajudo a levar para seu quarto. — Bia se oferece e deixamos o quarto, eu nem sei o que fazer, ela me ajuda a guardar tudo. Fico pensando se agradeci o bastante. Não sei, parece que foi pouco. — Tudo pronto. Agora podemos descer que já é quase hora do almoço. Quer se trocar antes?

Estou usando calça jeans, tênis, minha trança e uma blusa azul, quero ficar assim para sempre. Balanço a cabeça negando.

— Preciso?

— Não se não quer. Só não usamos muito jeans aqui, por conta do calor. Mas dentro de casa não fica muito quente, então... é você que decide.

— Bia. — Ela me olha. — Eu não sei decidir todas as coisas que as pessoas querem que eu decida. Estou com um pouco... não, estou com muito medo de fazer tudo errado.

— Eu sei — ela me convida a sentar com ela na cama e aceito o convite. Um pouco de silêncio com uma pessoa só é bom. — Eles são ótimos e dá um medo de não corresponder, de decepcionar as pessoas que parece que você ama sem nem conhecer direito.

— Foi assim com você?

— Um pouco. Foi um começo... eu não tinha ninguém assim como você. Ninguém perto. Luka se tornou muito rápido tudo que eu tinha. Só que o Luka faz parecer que tudo é fácil e você só precisa estar com ele para rir e esquecer, então muito rápido eu me acostumei. E olha que quando cheguei aqui nem éramos namorados.

— Não? Ficou assim como eu? Morando no quarto de hóspedes?

— Bom, não. Sempre dormi com o Luka. Desde sempre. Parece estranho, mas... é natural, ele não me tocaria se eu não quisesse e eu sabia disso e gostava dele perto e ele também.

— Na mesma cama? Ninguém achou feio não?

— Não.

— E quando aconteceu as coisas, sabe o que estou falando? De homem e mulher?

— Melhorou — ela diz feliz. — Foi perfeito.

— Sem casar?

— Sim. Amor era tudo que importava e eu tinha e ele também.

— Então não acha pecado?

— Não.

— E os Stefanos. Eles acham?

— Também não. Acham natural que um casal seja feliz se tem amor. O que não significa que tem que achar também.

— O que você acha que o Danny pensa dessas coisas?

— Tem que perguntar para ele.

— De coisas homem e mulher? Nunquinha na vida.

— Ele não é seu namorado? — Balanço a cabeça. — Essas coisas namorados conversam.

— Estou aprendendo ainda. Não sei se tenho coragem, mas essa noite quando ele foi embora do quarto eu queria que ele ficasse. Tem outra coisa que penso. Posso falar para você? Não conta para ninguém?

— Prometo.

— Acontece um monte de coisa comigo quando ele me beija e fico pensando nas mãos dele. Sabe... nas mãos dele... elas ficam paradinhas e pensei...

— Ele está respeitando você. Precisa mostrar que quer ir um pouco adiante.

— Dá para ir aos poucos?

— Dá.

— Mas se for pecado não é melhor ir logo de uma vez? — Bia ri. Ela não aguenta e ri com gosto, acabo rindo também.

— Pode ser, mas não pode sentir culpa depois. Então é melhor esperar e ir aos poucos.

— Acha que ele quer essas coisas?

— Tenho certeza.

— Que vergonha!

— Não fica pensando muito. Tem tempo ainda. Vai deixando as coisas acontecerem e confiando no que sente e no Danny. Ele é muito bom. Não poderia ser diferente. Ele te respeita, aprendeu isso em casa.

— Quer ser minha amiga? — pergunto a ela. Bia me abraça e acho um abraço muito gostoso.

— Já somos. Agora vem. Danny deve estar com saudade.

— Ele disse que sente — conto a ela quando vamos deixando o quarto. — Acho lindo quando ele diz isso.

— Ele pediu em namoro?

— Pediu.

— Luka também. Um pedido bem escandaloso, que amei.

— Danny pediu baixinho. Eu disse sim, é claro. Nem acreditei que ele queria namorar comigo.

Ela sorri. Enquanto descemos escuto o riso pela casa, barulho de água, não quero que ele esteja na piscina, não quero ter que colocar biquíni. Danny está sentado desenhando na sala. Sozinho. Bia me acena e desaparece. Paro na frente dele. De calça. Ele disse que eu decidia e decidi.

— Danny. — Ele ergue os olhos. Vem sorrindo, mas o sorriso desaparece quando ele fica de pé. Engulo em seco para sua cara de espanto. — Está feio? Disse que podia.

— Está... seu corpo fica.. você fica.. é muito... está linda, Alina. — Ele se aproxima. A mão envolve minha cintura e é um pouco diferente quando sinto sua mão. Seus lábios tocam os meus e o beijo é diferente. Muito bom, envolvente. Depois ele me afasta um pouco. — Linda.

— Que susto. — Ele sorri. Beija meus lábios. — O que a gente vai fazer agora?

— Namorar.

— Ah... como é isso?

— Pensei em dar uma volta, mas está de jeans e não quer sair, então vamos ficar lá no meu apartamento que não conhece ainda. Está todo mundo aqui.

Balanço a cabeça concordando e atravessamos a casa, saímos em um jardim bonito e tem um prédio muito elegante que entramos e então subimos umas escadas e estamos em uma casa. Com tudo. Cozinha, sala, quartos. Ele me mostra tudo e por último seu quarto. Entramos e ele fecha a porta. Eu bem que reparo, mas não tenho medo. Ele me respeita muito.

— Muitos desenhos. — Ele sorri. Pega uma pasta preta e me estende. — O quê?

— Você. Desde aquele dia. Sempre você.

Tem uma coisa forte nos olhos dele, que me prendem e demoro para desgrudar os olhos dos dele e abrir.

Sou eu. Uma dezena de vezes sou eu. Meu rosto, desenhado por ele e as datas são antigas, de antes dele voltar a praia e me conhecer de verdade.

— Danny...

— Aquele segundo em que falamos e depois correu. Apenas aquele segundo foi o bastante para nunca mais parar de pensar.

— Danny, eu quero chorar. — Também quero dizer que o amo, mas não faço nenhum dos dois.

— Não precisa. É minha garota agora. Me faz feliz. Vem. Vamos ver juntos.

Sentamos na cama. Encostados e de mãos dadas enquanto ele vai me mostrando os desenhos e fico boba como ele me faz bonita.

Depois ele me beija. Tem coisas que quero falar com ele. Muitas e acho que aos poucos eu vou falando.

— Gosto dos beijos — digo a ele.

— Também gosto, Alina.

— A Bia é minha amiga. Acho que posso conversar algumas coisas com ela. Coisas de menina.

— Pode. Vai ser bom para você.

— Calça é bom de usar. — Ele sorri. — É Danny, assim não preciso me preocupar de mostrar alguma coisa. Olha como estou sentada tranquila.

— Verdade.

— Tenho muitas roupas agora. Penso que se meu pai me visse...

— Quer vê-lo? Sente falta?

— Não. Sinto só tristeza. — Ele acaricia minha mão com a sua. Afasta meus cabelos, fica me olhando, ele me vê mesmo. É bonito isso.

— Vai passar.

— Queria falar com meu irmão.

— Nossa! Até tinha me esquecido que tem um irmão. Vamos falar com ele sim. Me leva na tal mulher que tem o contato e resolvo isso.

— Danny, eu gosto quando faz isso.

— O quê? — ele pergunta interessado.

— Cuida de mim, resolve as coisas. Fico com vontade de beijar você.

— Eu bem que queria que você fizesse isso.

— Beijar você? Eu mesma decidir e beijar? — Ele faz que sim. Fico olhando para ele. Ia ser bom, assim não ficava pensando que queria beijos eu ia e beijava e pronto.

Eu me estico um pouco. Danny não se move nem um pouquinho para me ajudar. Tenho que fazer tudo. Toco minha boca na dele, deixo um beijo e me afasto. Ele sorri. Gosta mesmo disso.

— Agora um beijo mesmo — aviso a ele e Danny continua parado. Vou indo devagar. — Posso passar batom? — lembro de perguntar no meio do caminho. Ele ri e apenas faz que sim com a cabeça. Esperando o beijo e então eu encosto minha boca na dele de novo e quando vejo é um grande beijo. Um beijão que nem sei como é meu nome de tanta coisa que acontece comigo.

Quando termina estou coladinha com ele e meu coração está a mil por hora. Ele afasta meus cabelos e me beija de leve.

— Gostou? — pergunto e ele ri.

— Muito.

— Então vou fazer de novo. — Eu vou até ele e nos beijamos mais uma vez, muito bom de novo.

— Agora os próximos serão sem avisar. Só me beija e pronto. — Vou tentar desse jeito. Eu penso nisso. Ele vai gostar mesmo. Está todo feliz.

— Ficar namorando é bom.

— Muito bom. Que acha de colocar um filme, deitarmos aqui e ficarmos assistindo e namorando.

— Não vou prestar atenção no filme, só em namorar.

— Esse é o plano.

— Eu gosto.

— O que mais gosta? — ele pergunta com a mão descendo do meu pescoço pelo braço até a minha mão.

— Disso — aviso e ele ri. — A Bia disse que é bom eu ir conversando com você sobre namoro. Danny, acha que vai ficar com vergonha se eu falar essas coisas com você?

— Acho que só pode ser comigo, Alina. Isso é o certo. — Ele pega o controle remoto, já sei usar. Liga a televisão. Acha um canal de desenho e se deita. Então me convida. O que tem demais eu ficar abraçada com ele? Nada. Não tenho que ficar pensando no que é ou não pecado. Tenho só que ser feliz um pouco. Então eu me deito, ele me abraça.

— Gostei de dormir vendo desenho. Sua mãe disse que não posso deixar você decidir nada na minha vida.

— Elas não são boa influência. — Olho para ele preocupada. — Estou brincando. São a melhor influência que existe.

— Acho que sim. Vou pedir um batom para a Bia, aí vou beijar você de batom.

— Arrojada! — ele diz e sorrio.

— Ah! Danny, você sabia que sua tia Annie tem roupa de chocolate? — Ele engole o riso. — Elas disseram. Acho que eu gostaria de uma dessas.

— Você eu não sei, linda, mas eu amaria com toda certeza.

— Não é roupa, não é mesmo? — Começo a desconfiar que é outra coisa.

— Não, isso é uma brincadeira de casal. Coisas que não devíamos saber, mas que sabemos porque somos Stefanos e sabemos de tudo.

— Entendi. Como que é?

— Sabe os beijos? — Faço que sim. — Eles não são só na boca e bom, meu tio gosta de beijar onde tem chocolate. É mais ou menos assim. — Vou explodir de tanta vergonha. — Mas não quero pensar nisso. Quando elas se juntam o assunto é tenebroso.

— Achei legal ficar com elas.

— Aposto que achou. Está querendo almoçar? — Agora que estamos assim pertinho eu não quero comer nunca mais. Faço jejum de boa vontade. Balanço a cabeça negando. — Então vamos continuar de onde paramos.

— Namorar — ele afirma antes de tomar meus lábios.


Capítulo 14

Daniel

Gosto quando ela ri. Alina se diverte com os desenhos tanto quanto eu e é bom dividir isso com ela. Nunca me imaginei vivendo isso e assim tão de repente, sem aviso.

— É tarde, Alina. Precisa comer. — Ela me sorri.

— Você sempre se preocupa se como, se durmo.

— Porque é minha namorada.

— Danny, eu acho que preciso aprender alguma coisa para trabalhar. Porque não tenho dinheiro e não vou morar aqui para sempre.

— Podemos ficar de férias uns dias e depois pensar no futuro? — Não quero ficar longe dela, mas ela vai ter que decidir coisas e eu também e talvez Alina tenha razão sobre cuidar da própria vida, mesmo que eu queira fazer isso para sempre. — Vamos achar comida.

— Depois vai ficar comigo? Não vou na piscina, Danny mesmo que eu tenha biquíni agora.

— Tem biquíni, é? — Bem que queria vê-la, mas agora que tem calças acho que nem as pernas torneadas eu vou ter chance de ver de novo. Ela faz aquele olhar tímido que a deixa linda enquanto balança a cabeça concordando. — Puxa, seria bem legal poder sair de lancha nós dois e nadar um pouco.

— Você queria muito isso?

— Não importa o que eu quero. Só o que você fica confortável. — Eu a ajudo a ficar de pé. Ela não se move. — Vem. Vamos almoçar. — Alina fica me olhando no mesmo lugar e sua preocupação me faz parar. — Que foi?

— Isso é egoísmo. Não sou egoísta. Você importa também. Temos que fazer as coisas que você quer um pouco. Vai cansar de fazer só o que eu quero e me deixar.

— Coisa complicada essa.

— O quê?

— Você fazendo coisas que não quer só para não me perder. Eu não posso ficar o tempo todo com medo disso, Alina. Eu quero apresentar o mundo a você, mas no seu tempo, não no meu. Gosto de você. É assim que você é. Tímida, inocente e doce e isso é o que eu gosto em você. Se tentar ser diferente para me agradar eu não sei se vamos acabar bem. Porque se tem medo de me perder eu também tenho. Tenho medo de você fazer algo que não quer para me agradar e isso ser demais para você e por isso acabar me deixando.

— Tenho medo de todas as coisas na vida, Danny, tenho medo desde pequena. Medo de Deus, medo do inferno, do pecado, do meu pai, da vida, das pessoas, dos lugares, só tem uma coisa que tenho certeza e nunca tenho medo. É disso que sinto por você que não vai embora nunca. Eu sabia que devia fugir, que devia nunca mais voltar àquele lugar e ver você de novo, mas eu ia e fazia isso sem medo porque desde que vi os seus olhos da primeira vez eu sabia que você era especial para mim.

Meu coração sai do ritmo ao ouvir. Não sabia que ser importante assim para alguém podia mexer tanto comigo ou me envaidecer de um jeito bom e especial.

— Eu tinha medo de ir te encontrar e quando ia era bom, tinha medo de beijar você e depois que beijei foi a melhor coisa do mundo, tinha medo de vir para essa casa e agora eu me sinto bem aqui, tinha medo de beijar deitada, mas agora eu acho muito bom, porque ficamos bem perto e meu coração fica batendo todo errado. Então eu acho que vou ter medo de fazer as coisas e depois vou achar bom e não vou querer te deixar.

Puxo Alina para meus braços, ela vem, o corpo colado no meu, sinto suas curvas pressionando meu corpo e tudo em mim reage, ela é perfeita.

— Às vezes parece que nem é desse mundo — digo antes de beijá-la. Um beijo intenso, um novo passo, seus braços me envolvem, suas mãos mergulham em meus cabelos e ela se entrega ao beijo com tudo que tem e isso só me acende mais. Eu me afasto para respirar, só queria voltar com ela para cama, mas não ainda, não assim. Os olhos dela brilham. — Comer! Vamos comer qualquer coisa e sei lá. Visitar o jardim.

— Está certo. — Seguro sua mão. Acho que os Stefanos já almoçaram, mas deve ter qualquer coisa na cozinha para nós.

— Danny, acredita que tem gente morando em outros planetas? — Ela faz cada pergunta.

— Provavelmente.

— Disse que eu não sou desse mundo. Acha que vim de outro? Ou está brincando.

— Estava, mas agora não tenho mais certeza. — Ela sorri. Dá uns passos em minha direção e me beija.

— Viu o que eu fiz? Não pedi nem nada. Só beijei você.

— Um grande passo para a humanidade. — Ela me sorri, linda feito uma flor, doce feito mel e eu bobo feito um... um Stefanos apaixonado. DNA só pode.

Abrimos geladeira e armários. Alina toma a frente e prepara comida para nós dois. Ajeita pratos e copos, dá para ver que fica feliz fazendo isso. Então me espera dar a primeira garfada e depois o resultado.

— Está ótimo. Obrigado.

— Eu acho isso coisa de namorada. Quando sua tia mandou você arrumar a mesa eu queria ter feito isso.

— Estou acostumado. Sou o faz tudo dos Stefanos. Trabalho escravo. Meu tio Nick diz que com ele era a mesma coisa. Ele era o mais novo e pediam tudo a ele e agora eles transferiram o título e eu faço tudo.

— Vou te ajudar sempre agora. — Ela se oferece.

— O que meu irmãozinho está resmungando? — Emma surge na cozinha e pega um copo de água. Depois puxa a cadeira. — Posso?

— Senta. — Ela sorri, o rosto vermelho pelo sol. Emma fica pouco no sol. Seus dias são no laboratório. — Onde estão todos?

— Espalhados pelo mundo. Alana e Matt estão na casa deles, o Luka e a Bia foram também. Lizzie e Josh levaram as crianças todas para praia, foram tomar sorvete. Ryan e Aysha, Gigi e Alec na sala de tevê com os bebês. O Harry e a Dulce na piscina de bolinhas com os gêmeos.

— E Alyssa?

— No quarto me esperando. Vim beber água. Vamos ver um filme. Muito sol.

— O papai e a mamãe?

— Na sala com os tios. Conversando apenas. Está bem, Alina?

— Sim. Obrigada. — Elas trocam um sorriso.

— Viajamos amanhã. Papai disse que fica mais uns dias. Você volta quando? — Alina me olha preocupada. Não sei. Se for preciso nunca mais.

— Ainda não pensei nisso. Mas meus trabalhos estão bem adiantados e posso enviar daqui se for o caso. A faculdade eu deixei então... não sei ainda.

— Bom. Espero que não demore muito. Não posso ficar vindo te ver toda hora. — Emma e eu somos sempre próximos, mais do que os outros. Talvez a idade, ela bagunça meu cabelo e deixa a cozinha. Os olhos de Alina estão preocupados. Afasto a trança longa. Ela está linda hoje. Talvez sinta um pouco de falta do vestidinho branco, mas ela está feliz.

— Se você for embora... — Ela se cala. Sinto seu esforço em não chorar.

— Somos namorados, Alina. Se eu for, se eu ficar. Tudo isso é uma decisão que tomaremos juntos agora.

— Se vai eu vou junto? É isso?

— É. — Ela balança a cabeça. — Minha mãe disse que tem roupas de inverno.

— Um monte delas.

— Então estamos bem.

— Está certo. — Beijo seus lábios. — Vou ajeitar a louça.

— Te ajudo. — Alina acha graça e quando me vê lavando pratos fica impressionada. — Se acostume linda. Aqui é assim.

— Estava aqui pensando uma coisa sobre meu irmão.

— O quê?

— Meu irmão ficava falando que era moderno, que não queria viver nas cavernas, mas bem que não ligava de eu fazer tudo sozinha. Devia me ajudar que nem você faz. Não acha, Danny?

— Tenho certeza. E acho, senhorita linda. Que vou deixar você um pouco e ir pegar o tal contato. Assim você fala com ele, explica que está aqui.

— Danny. Vou falar com ele? Tipo telefonar e ouvir a voz dele? Lá no Canadá?

— Vai. O que eu quero é que seja feliz. — Ela se encosta em meu peito, envolvo Alina. Sinto seu carinho e me faz bem de um jeito novo. Um jeito especial.

— Obrigada, Danny.

— Chega de arrumar a cozinha.

— Sabia que gosto de fazer essas coisas? Minha cabeça fica sem pensar em problemas. Fico feliz.

— Que bom. Porque isso é o que importa.

Deixamos a cozinha. Alina vai para o jardim, explica em detalhes quem e onde consigo o contato do irmão.

— Não demoro. Qualquer coisa chama meu pai ou minha mãe.

— Você entende que eu não quero ir lá fora ainda? Acho que vão contar para o meu pai que estou aqui.

— Ele já deve saber. — Ela procura minha mão. Os olhos ficam assustados.

— Ele vai me matar, Danny, me deixar de jejum para sempre, me trancar no quarto e me fazer copiar e copiar aquelas coisas até minha mão cair.

— E como ele vai fazer isso se está aqui? Não fica com medo. Volto logo. — Beijo seus lábios. Ela tenta sorrir. Talvez seja boa ideia eu procurar o homem e resolver isso de uma vez. É uma mansão, tem luxo e carinho, mas ainda é apenas uma gaiola se ela não se arrisca a passar do portão.

Cruzo o portão, ela fica ali no jardim me acenando e só presto atenção no caminho depois que não posso vê-la mais imóvel na frente das grades do portão.

Não é difícil encontrar a casa. Todo mundo conhece todo mundo e duas informações e estou sendo recebido pela tia da esposa do irmão de Alina.

A mulher fica surpresa, olha interessada e me convida a entrar. Aprendi com meus pais e tios a ser sempre gentil com todos na ilha, recusar um convite para entrar na casa de alguém deixaria a família chateada e aceito o convite e o café.

A mulher me entrega uma folha com e-mail e telefone. Guardo no bolso da bermuda.

— Fico feliz que a menina não está mais lá. Makaros dizia que o pai era um lunático e a irmã uma prisioneira.

— Ela está em minha casa agora. Vou ligar para o irmão e explicar.

— Será bom. Ele ligou ontem e tive que contar. Está preocupado, mas eles não têm dinheiro para viajar assim sem planejamento, estão começando a vida lá.

— Claro. Alina vai falar com ele ainda hoje.

— Sabe que o pai dela descobriu tudo? — Nego. A mulher suspira. Deixa a própria xícara sobre a mesinha e me olha preocupada. — Rapaz, aquele homem não é fácil. Ele está furioso. Bem furioso. Pelo que sei acha que a menina traiu o salvador. Culpa ela e não o homem. Acredita?

— Acredito. Ela está na minha casa. Acho que não corre risco.

— Bom. Não sei. Qualquer pessoa nessa ilha respeitaria isso, mas Damianos não é qualquer pessoa. Ele é bem doente.

— Então eu vou procurá-lo e resolver as coisas. Assim ele a deixa em paz de uma vez.

— Boa sorte com isso. Makaros e Thera tiveram que deixar a ilha de tanto que ele atormentou.

— Bom. Os Stefanos não vão deixar lugar nenhum, então ele não vai ter escolha. — Fico de pé. — Obrigado, senhora. Direi ao irmão dela que Alina está segura e que ela vai manter contato com ele sempre que possível.

— Obrigada por vir. Têm semanas que ele se preocupa, ela devia ter vindo aqui me dar notícias, mas nunca veio.

— Makaros devia saber que estava pedindo demais. Alina não viria. Não com aquele pai. Preciso ir. Obrigado mais uma vez.

Ela me acompanha até a porta e pego o caminho de volta.

Alina

Dá uma sensação de solidão quando ele desaparece da minha linha de visão e me vejo nesse jardim sozinha.

Tento parar de sentir medo e me concentrar nas flores. Todos os Stefanos foram bons comigo. Então eu preciso ficar mais confiante e não sentir tanto medo.

— Então é mesmo verdade que está aqui? — Eu me volto e meu pai está no meio do jardim. Meu coração só falta parar de tanto susto. — Vestida feito uma vadia.

Seus olhos são puro nojo. Quero falar, mas a voz não sai. Fico apenas ali. Olhando para ele sem saber o que fazer.

— Vamos.

— Não vou.

— Você vai sim. Vai tirar o salvador da encrenca que o colocou. Ele passou uma noite na cadeia! — Meu pai aperta meu braço. Os olhos gelados. — Pode voltar para lá. Está correndo risco se você não for dizer que ele é inocente.

— Ele não é inocente, papai. Ele queria abusar de mim. Me deu remédio para dormir.

— Bem que ele me disse que essa gente ia fazer sua cabeça. Ele só quer seu bem. Te deu um remédio porque você estava descontrolada, e me diz que ele quer abusar de você? Então agora construir uma família com um homem de bem que seu pai aprova é abusar?

— Sabia? Você sabia que ele não queria uma missionária? Sabia e me levou assim mesmo? — Meu mundo termina de desmoronar. Não foi enganado, ele sabia as intenções dele e mesmo assim... minhas pernas fraquejam.

— Com o tempo se acostuma. Aprende a aceitar. Não tem que gostar. É até certo que não goste. É digno.

— Ele vive no luxo com o dinheiro de vocês.

— Está construindo o novo mundo, a nova igreja.

— Isso é tudo mentira, papai. — Ele aperta mais meu braço.

— Vamos antes que alguém me veja. Em casa eu vou te dar um bom corretivo, depois vamos pegar o barco e ir até Atenas. Lá vai desfazer tudo, o advogado disse que pode mudar toda essa história.

— Papai, o Danny é meu namorado. — Sinto sua mão esmagar meu braço. Os olhos queimarem.

— Então não é só a roupa de vadia que colocaram em você? Vamos. O salvador há de perdoar seu delito. Se não perdoar então você que queime no inferno como seu irmão, mas antes vai limpar o nome dele e da nossa igreja. A história se espalhou. Muitos fiéis deixaram o salvador e isso também é sua culpa.

— Não vou.

— Quem pensa que é? Não manda em nada. Vai para casa e quando chegar lá vai tirar essa coisa imunda que está usando. Nem reconheci você. — Ele começa a me arrastar em direção ao portão. Eu não quero ir. Não quero que o Danny pense que sou fraca, mas o que posso fazer? Os Stefanos vão acabar achando melhor eu ir, toda hora uma confusão. Eles são gente boa e eu os coloco em problemas.

— Me solta! — Tento empurrá-lo. — Vou esperar o Danny. Se ele mandar eu ir eu vou.

— Sua mãe não soube me dar um filho que prestasse, agora eu entendo porque ela não recebeu a cura e acabou morta. Vai acabar no mesmo caminho que ela.

— Me deixa. — Ele não se comove com nada, com minhas lágrimas, com meu medo, com a minha dor, nada, é cego e malvado, meu pai me odeia e odeia tudo que não é seu salvador e as ideias dele.

Ele larga meu braço para segurar meus cabelos e me puxa pela trança tentando me arrastar para o portão.

— Larga a moça, Damianos! — Uma voz surge e meu pai só me puxa mais, arrastando em direção ao portão.

— Fica longe, Cristus. Ela é minha filha.

Cristus aperta um botão de algo que tem nas mãos e o portão trava. Escuto o clique e meu pai para de andar.

— Agora solte-a. — A voz de Cristus é dura, mas meu pai não se intimida. Solta meu cabelo, mas volta a esmagar meu braço.

— Avisa que vai comigo. Anda! — ele grita comigo, mas mantenho minha boca fechada. Só penso em Danny, só penso no abraço dele e no beijo e eu não vou ficar sem ele.

— Cristus, o que está... — Leon surge com os irmãos no jardim. Tremo dos pés a cabeça, Danny não está aqui e eles podem achar melhor eu ir com meu pai. São pais e talvez pensem que isso é certo. — Solte ela agora.

Meu pai encara Leon Stefanos. Leva um longo minuto tomando uma decisão, mas solta meu braço.

— Entra, Alina. — Heitor manda em um tom tão severo que sinto até medo.

— Fica onde está! — meu pai diz e paro mais uma vez.

— Vem, Alina. Entre e vá ficar com a Liv. — Heitor tem um tom mais suave agora, olha em meus olhos. Quero obedecer. Quero muito fazer isso.

— Não se atreva! — papai fala mais uma vez e de novo eu não me movo com medo.

— Mas que coisa irritante — Ulisses diz caminhando em minha direção. — Entra, não entra, estão deixando a menina tonta. — Ele me abraça. Sorri e me faz sentir tanto alívio que as lágrimas correm ainda mais. — Vai, bela adormecida. Deixa que resolvemos isso.

Com ele entre mim e meu pai me sinto forte para caminhar para longe.

— Cristus. Destrave o portão. Esse homem está de saída e não vai mais retornar. — A voz de Leon Stefanos é dura e não lembra em nada o jeito sempre gentil que fala comigo.

— Não vou a lugar nenhum sem ela. Alina é minha filha. Ouviu, Alina? — Paro de andar. Nick me traz para perto dele. — Vamos, Alina.

— Vamos acabar trocando socos? — Ulisses pergunta. — Se for posso começar? Estou perto e nunca soco ninguém.

— Não. Ele vai deixar a casa e não vai mais voltar. Vai ficar longe do meu filho e da filha dele. Vai fazer isso ou vai terminar ao lado do salvador.

— Está vendo, Alina? Vê isso? Eu vou resolver com você, Alina. Não pense que é para sempre. Vai me ver de novo e não vai demorar.

Leon apressa o passo de um jeito determinado, aproxima-se do meu pai e o segura pela camisa.

— Está ameaçando a menina? É isso mesmo? Veio à minha casa ameaçar a minha família? — Leon diz firme enquanto meu pai o escuta calado. Então Heitor segue até eles e separa Leon do meu pai.

— Vou acompanhá-lo até a porta. — Heitor arrasta meu pai do mesmo jeito que eu estava sendo arrastada, deixando-o do lado de fora do portão. — Jamais volte. Ouviu? Não tente voltar ou vai acabar se dando muito mal.

— Está tudo bem, Alina. Não precisa ter medo. É bem-vinda e aqui ninguém vai te fazer mal.

Leon me abraça protetor. Eu só consigo chorar de susto e agora medo do meu pai voltar aqui e me fazer mal.

— Nick. Vamos buscar o Danny comigo? Cristus vai com a gente. — Ulisses convida e acho bom. Danny pode encontrar meu pai no caminho e nem sei.

— Obrigada. — Soluço enquanto Leon me abraça.

— O que está acontecendo? — Liv pergunta e me afasto de Leon. As mulheres estão todas a minha volta. Heitor vai contando enquanto elas me levam para dentro. Falando e me fazendo carinho e nem sei o que dizer de tão emocionada que fico.

— Vou buscar um chá para ela — Ariana diz tranquila. — Parem de falar todas ao mesmo tempo. Deixem a menina respirar.

— Desculpa. Desculpa. — Só consigo me desculpar, não sei se fico feliz que o Danny não está ou triste. Quero que ele me abrace e não fique triste comigo, mas quero que ele nem fique sabendo dessas coisas ruins que aconteceram, ele vai ficar chateado comigo. — Desculpa.

— Está tudo bem, querida. Não chora. Cadê o Danny? — Liv pergunta preocupada.

— Ele foi buscar o telefone do meu irmão e já vai chegar. Ele vai ficar bravo?

— Claro que sim. — Sabia. Mais lágrimas vem e nem consigo controlar.

— Não com você, Alina — Lissa diz e soluço sem muita certeza. Olho para a mãe dele que sabe mais dele que os outros. Ela tenta secar meu rosto.

— Nunca com você, Alina. Não precisa pensar nisso, nem pedir desculpas. Está segura aqui, mas precisa gritar por ajuda. Precisa confiar que é bem-vinda.


Capítulo 15

Leon

A garota chora e se desculpa como se tivesse alguma culpa. Traz memórias de uma dor antiga, lembro do passado. Das coisas que minha Afrodite enfrentou. De toda a dor que eu podia ter evitado e não fiz. Não vi. Cego, cheio de ódio. Cheio de desejo de vingança e nada mais.

— Eu acho que ele não vai desistir de mim e vou ter que fugir. Como meu irmão e não tenho para onde ir. Sou bem-vinda aqui, mas e se tiver que ir embora? — Seus soluços cortam meu coração. Cortam os de Lissa também. Somos atingidos em cheio. Seus olhos me dizem isso. Os olhos azuis de minha linda Afrodite têm de novo a angústia do seu tempo de menina solitária e com medo.

Eu me dobro diante de Alina para ser visto por ela. Para poder fazer com que ela me escute.

— Não tem que fugir. Alina, você não tem que fugir. Essa é sua casa agora. Ninguém vai entrar aqui de novo para ameaçá-la. Nunca mais alguém vai atravessar meus portões para ferir qualquer membro dessa família.

Os olhos assustados querem acreditar. Minha Afrodite queria desesperadamente o mesmo e custou para se sentir protegida.

— Obrigada. — Não tem muita certeza em seus olhos. Não sou eu que ela quer agora. Nem qualquer um nessa sala. Assim como ninguém podia acalmar Lissa além de mim, Alina só quer Daniel.

— Ulisses e Nick foram com Cristus encontrar Danny. Ele deve estar a caminho — aviso para acalmá-la.

— Melhor ela ir tomar o chá no quarto. Lavar o rosto um pouco. Se acalmar. — Lissa segura sua mão. Troca um olhar com Liv e as quatro senhoras Stefanos a acompanham ao quarto.

— Ela é mesmo delicada — Heitor diz com um sorriso tranquilo enquanto caminhamos lado a lado para a biblioteca à espera dos outros dois. Minha mente perdida no passado como há muito não acontecia.

— Claro que socou, Nick. Na Itália, quando estava em férias sozinho com o papai Leon.

— Cala a boca, Ulisses. Eu tinha dezesseis anos. Violência não leva a nada e nem estava lá. Não comecei aquilo. — Nick e Ulisses entram na sala aparentemente no meio de uma discussão como de costume.

— Ah! Lembrei! Sim. O porteiro. Começou aquilo. Eu estava lá.

— Que porteiro?

— Ficou subitamente desmemoriado? O que maltratava Annie. Aquele que atirou para fora do prédio aos socos na frente das crianças e eu. Eu. Ulisses Stefanos. O único membro dessa família com algum juízo, tive a grandeza de contê-lo.

— Leon! — Nick apela cansado das provocações.

— Fico com uma raiva quando apela assim. Bebê chorão.

— Chega, Ulisses.

— Todo mundo dá socos. Menos eu.

— Trocou socos na Itália, Ulisses.

— E levei um tiro no meio da luta.

— Vê por que não deixamos mais você brincar disso? Porque acaba machucado. — Nick devolve e ele faz careta.

— Ele queria ir com o Danny na casa do pai dela. Quer dizer, fomos buscar o Danny para protegê-lo e no fim tive que arrastar os dois para casa. Ainda bem que o Cristus estava junto. Ele teve que ser duro para eles obedecerem. — São como dois garotos se implicando a vida toda. Não acaba nunca. Não importa quanto tempo passe.

— Nem me olhem. Eu só queria acompanhar meu sobrinho.

— Podemos só esquecer isso por um tempo? Danny está em casa. Já deve estar acalmando a Alina e temos que resolver isso. O que vamos fazer? — Heitor questiona.

— Esse pai dela é bem louco — Ulisses comenta.

— Cristus acha que ele não é um monstro como o tal Alastor. Cristus disse que ele é apenas doente. Entendem? — Nick comenta. — Um surtado, religioso fanático. Não é sobre fé, sobre amor ou mesmo ódio. Ele não dimensiona o que está fazendo.

— Pode ser, mas a garota é que está pagando o preço da insanidade dele. Se for mesmo insanidade — Heitor pondera. Minha mente parece meio nebulosa no momento. — O que torna nosso problema ainda maior.

— Não temos um problema — eu aviso. — Vou mandar aquele homem para longe dessas terras. Não vou trancar meus portões com medo. Ele vai embora e pronto. Acabou o problema.

— Não vai fazer isso, Leon. Não mesmo — Heitor diz firme. Meus olhos encontram os dele.

— E posso saber por que não? — Lutei por cada pedaço desse chão. Cada mínimo centímetro dessa ilha.

— Porque você não é Quiron Kalimontes. Porque nós não somos Quiron Kalimontes. Não expulsamos pessoas porque estão em nosso caminho. Não é assim que somos. Não é assim que fazemos.

Sinto um choque. Um baque sem limites que me domina um longo momento em que tomo consciência do caminho que pensei em seguir. É minha chance de contar essa história de um outro jeito.

Por um momento estive prestes a fazer exatamente o mesmo que ele fez comigo. Com todos nós. Sinto raiva por ter cogitado a hipótese.

— Está certo, Heitor. — Ele balança a cabeça em um sim silencioso. — Obrigado pela sua sensatez.

— Só queria lembrar que uma vez o Heitor recebeu um bom tapa no rostinho lindo por ser bem pouco sensato — Ulisses nos lembra.

— Tirou o dia para desenterrar o passado?

— Me obrigam a isso. Sou sempre o errado, então preciso recordar os feitos dos meus irmãozinhos. E voto na ideia do Heitor.

— Que ideia? — Heitor questiona.

— A que vai ter. Não é o sensato? E pai do noivo também.

— Futuro e nem temos certeza — Nick o corrige.

— Se não vamos expulsá-lo no estilo vilões o que fazemos? — Ulisses não cala nunca.

Todos olhamos para Nick. Ele sabe que estamos à espera da sua justiça. Ele sabe o que fazer. Sempre sabe.

— Se vamos nos apoiar na lei o que posso dizer é que até agora o único crime que podemos provar que o pai dela cometeu foi invadir sua propriedade sem convite. Talvez agressão, vimos que ele estava agredindo Alina. Acontece que não vamos fazer isso com a garota. Ela teria que dar queixa do próprio pai.

— Não quero isso — Heitor determina. — Quero Danny e ela longe disso.

— Nunca deixam os garotos crescerem? — Ulisses comenta. — Ela e Danny deviam decidir isso. Decidir tudo na verdade.

— Está certo, Ulisses. Vamos te ouvir. O que acha que devemos fazer? — pergunto a meu irmão e ele fica surpreso.

— Eu? — Afirmo. — Puxa. Me pegaram desprevenido. Espera, vou pensar em algo. Ah! Já sei. Cuidamos de nossas vidas? Ideia boa não acham?

— Bom. Eu acho que o melhor é seguirmos com o processo contra o Alastor. Ele foi solto, mas vai responder pelo que fez a ela e por outros delitos. Vou ficar mais uns dias, tenho estudado um pouco sobre charlatanismo.

— Isso não resolve a questão do pai dela — eu o lembro e Heitor suspira concordando.

— O pai dela não quer Alina — Ulisses comenta. — Quer entregá-la ao seu salvador. Se o homem está fora de circulação ele a deixa em paz. Se vai enlouquecer ou não, se vai continuar aqui ou partir em busca de outro a seguir não sabemos, mas Alina não vai mais ter serventia a ele.

— Vamos ficar de olho. Tudo isso é a longo prazo. Alastor não será preso amanhã. Então até que seja julgado e condenado ele pode aprontar e o pai dela cego que é vai ajudá-lo — aviso.

— Nisso todos concordamos. Se o pai dela vier atrás, se tentar fazer qualquer coisa, tomamos as medidas legais. Justiça, é isso que queremos e é com base nela que vamos agir. Como sempre foi com os Stefanos.

— Heitor tem umas falas tão boas — Ulisses diz numa ponta de inveja. — Bom. Vou tomar uma cerveja com meu príncipe ervilha. Os filhos de vocês dão tanto trabalho. Ainda bem que minha princesa azeitona é um anjo.

Com sua cara de pau padrão, Ulisses deixa a sala de modo grandioso. Depois de sorrirmos Heitor o segue. Nick fica a me olhar. Tem por trás do olhar de homem adulto e pai de família o velho olhar de menino encarando o pai. O olhar que vejo em Luka e Alana ainda hoje.

— Essa coisa mexe com você e Lissa, não é? — Balanço a cabeça concordando.

— Mexe com você também. Com aquele garoto do abrigo.

— É. Tem razão. Quando fomos resgatá-la. Quando entendi o que estava prestes a acontecer com Annie... com ela. — Ele balança a cabeça depois do ato falho. — Não gosto dessa coisa toda. Ao mesmo tempo. Talvez seja um novo jeito de contar a mesma história.

— Ela não é Lissa ou Annie. Ele não é Quiron Kalimontes e ainda bem que Heitor estava aqui e nos fez ver isso. Fazer o mesmo em algum momento me destruiria — digo a Nick que concorda.

— Não foi sensatez — Nick me conta. — Heitor. Não foi sensatez que o fez ser piedoso, ou seja, lá que nome damos a isso. Essa história o afeta também. O pai que um dia bateu na porta de Liv em busca da filha. Foi isso que ele viu.

— Tem razão. — Toco seu ombro para mostrar que estou bem. Sorrio, Nick precisa que seja forte. Ele precisa me olhar. Sou eu que o faz forte e meu toque o faz reagir em um sorriso relaxado. — Vamos. — Ele afirma me acompanhando. — Só não afeta o Ulisses.

— O que diabos afeta o Ulisses? — ele brinca rindo.

— Temos que admitir. Ele sabe viver — Nick concorda. Chegamos a sala. Annie vai abraçá-lo enquanto Lissa me olha com seus olhos de Grécia. Amo essa mulher e vou amar pela eternidade.

— Ela está com Danny. Se vissem que lindos. — Lissa se recosta em meu peito. — Você está bem?

— Amo você, Afrodite. — Seus dedos vão ao encontro do pingente no pescoço. Ela me sorri. — Amo.

— Também te amo. — Então me curvo para beijá-la.

Daniel

Só aceito voltar para casa quando meu tio Nick avisa que Alina está sofrendo. Apresso meu passo. Meus tios vêm discutindo todo caminho. Cristus silencioso. Cheio de seus mistérios.

Lembro de pensar nele como um herói misterioso na infância. Ouvindo histórias aqui e ali de seus tempos de militar, de como está sempre no lugar certo, na hora exata e mais uma vez ele estava lá para proteger Alina.

Quando não estiver desesperado para vê-la eu vou agradecer por isso. Agora só quero mesmo chegar a casa. Sou o primeiro a chegar. Assim que cruzo a soleira da porta Ariana surge.

— No quarto — ela avisa e nem gasto tempo agradecendo. Só corro escada acima em busca dela.

Quando entro no quarto a primeira coisa que sinto é gratidão. As senhoras Stefanos estão com ela. Ficam de pé quando me veem. Tentam sorrir, mas agora não as vejo mais. Só tem Alina chorando e me olhando assustada e preocupada.

— Pronto — minha mãe diz a ela. — Danny chegou. Vamos meninas. — As quatro deixam o quarto e Alina fica de pé me olhando preocupada.

— Danny. Está bravo comigo? — Sabia que seria apenas essa sua preocupação e eu caminho para abraçá-la. Sentir segurança desencadeia mais lágrimas. Espero que liberte toda a dor.

— Não estou bravo. Estou aqui, preocupado com você. Não bravo. Está tudo bem.

— Eu vou parar de chorar, estou tentando.

— Não precisa. Chore o quanto quiser. — Sento na cama. Ela ao meu lado. Encostada em meu peito. Demora um longo momento para que Alina se sinta em condições de falar. Fico pensando se eu devia oferecer um chá ou qualquer coisa a ela além de meu abraço. Não é como se eu fosse um tipo de especialista em relações.

— Danny, ele sabia que não para ser missionária. Ele sabia e mesmo assim me levou. Ele queria que aquele homem me convencesse a ser dele. Meu pai. — Ela soluça. Procura meus olhos. — Passou uma vida me ensinando que tudo, tudo que me cerca é pecado. Menos entregar sua única filha a um velho maluco para... você sabe. Não vou falar essas coisas que eu tenho muita vergonha.

— Vamos superar isso, Alina. Nós dois. Não chore mais.

— Está quase. Eu achei que ficaria meio bravo comigo. Eu fiquei sem saber o que fazer e não fui nada forte.

— Claro que foi. — Ela nega. Seca o rosto com a mão e isso é tão delicado. Alina se afasta de mim e me olha.

— Melhor não mentir. Vou falar a verdade. Não tive medo de resistir quando era o Alastor. Acontece que eu vi meu pai e não sei direito, mas fico achando que tenho que obedecê-lo, Danny. Daí não sabia se fazia o que ele queria ou o que os Stefanos queriam. Não sabia o que era certo.

— Por que tem que ser certo, Alina? Por que tem que pensar nisso? Todo mundo toma decisões erradas.

— Acha?

— Acho.

— Que decisão errada já tomou?

— Deixei você. Não tinha ideia, mas quase... foi por pouco. Acabou nas mãos daquele homem. Não teria acontecido se não tivesse ido a Harvard.

— Foi mesmo, Danny. — Ela me sorri. Estranhamente feliz por ter reconhecido meu erro que quase... nem gosto de pensar.

— Acontece.

— O que acha que eu tenho que fazer? Se não penso no que é certo e errado. No que eu penso?

— Coração. — Não acredito que vou dizer isso. Ainda bem que estamos só nós dois aqui. É de longe a frase mais clichê que já ouvi. — Siga seu coração, Alina.

— Que coisa mais bonita, Danny. Você diz coisas inteligentes e bonitas.

Retiradas de folhetins e frases da internet, mas não vou dizer a ela. Acho que gosto de ser o cara. Ao menos para minha Alina. Não é o tipo de coisa que aconteça comigo. Eu sou o garoto dos desenhos na maior parte do tempo.

— É tão linda. Está bem? Ainda quer chorar? — Ela nega. Tem uma nuvem de preocupação em seus olhos, mas aos poucos as coisas vão se encaixar. Talvez eu a leve para uma temporada em Nova York até tudo isso se resolver.

— Danny. Você é a melhor coisa que já aconteceu na minha vida toda. Desde que eu nasci.

— Você diz coisas bem bonitas, Alina — brinco com ela que cora. Eu a beijo. — O que acha de namorar um pouco?

— Acho bom. Assim não fico pensando nada de ruim. Você pensa em que quando me beija?

— Nem queira saber. — Os olhos brilham em uma mistura de susto e curiosidade. Eu a envolvo. Alina espalma as mãos em meu peito, uma delas sobe lenta em direção aos meus cabelos enquanto nos beijamos.

Não sei se ela entende o que me provoca. Nem se imagina o quanto é complicado resistir e não ultrapassar nenhuma linha, mas ao mesmo tempo eu gosto do jogo. Gosto da lentidão, das pequenas descobertas, de ir ganhando espaço e confiança. Gosto da leve sedução.

Já tive algumas relações. Tudo mais claro. Sexo e desejo. Depois de uma festa. Alguém que um amigo apresentou em uma noite de sexta-feira, nada que me exigisse esforço. Nada que me fizesse sentir tão vivo e cheio de planos. Alina é a única garota para mim.

Essa história, o jeito como está acontecendo me faz pensar que não é apenas paixão. É também paixão, mas vai além. Tem a cumplicidade das descobertas. Tem um amor que vem nascendo delicado, crescente e que preciso proteger, cuidar e cultivar para ser o tipo de amor que vejo brilhar nos olhos dos meus pais.

— Danny. Você pode ficar aqui comigo essa noite? Acha que vão pensar mal de mim? — Beijo seu queixo, depois seus lábios. — Dormir do meu lado. Porque eu tive um medo estranho hoje. Medo de te perder mesmo. E não quero ficar sozinha.

— Se é o que quer eu fico, Alina. Não precisa ter medo. Não vou tocar em você.

— Não vai tocar em mim? — Podia jurar que está decepcionada. — Mas eu pensei que podia dormir abraçada com você.

Adoro sua inocência. Dá até medo disso passar, toco o rosto marcado pela crise de choro, nem isso apaga sua beleza. Beijo seus lábios.

— Estava falando de tocar de outro jeito.

— Ah! — Ela fica envergonhada. — Entendi. Sou muito tola?

— É muito linda.

— Sou mesmo? Porque você é tão bonito que fico achando que devia namorar uma moça mais bonita. Não quero que namore outra, só acho que podia.

— Só posso namorar você, Alina. Porque é de você que eu gosto.

— E você faz as coisas seguindo seu coração. — Afirmo. Ela volta a se encostar em meu peito. Aperto mais seu corpo junto ao meu, prestes a enfrentar meu maior martírio. Dormir uma noite toda a seu lado, abraçado a ela e resistir.

Devia estar detestando, mas só quero que a noite caia logo. Sou mesmo um Stefanos.

— E meu coração me manda ficar com você.

— Se for seguir meu coração o tempo todo acho que só vou ficar perto de você, Danny. Só isso.

— Seu coração é muito sabido, Alina. Escute ele. — Ela se estica para me beijar.

— Viu? — Deve ser a coisa que mais gosto nela. O quanto se acha corajosa por me beijar, o modo como sempre me avisa que fez isso para o caso de eu não ter percebido que a garota mais linda do mundo me beijou. — Beijei de novo. Me deu vontade e fiz.

— Eu vi, linda.

— Dá uma coisinha boa no coração quando me chama assim. Linda. Eu gosto.

— Bom saber. Assim vou provocar sempre essa coisinha boa no seu coração. — Seu sorriso é como o sol de uma manhã de verão. Ilumina tudo que me cerca. — Que acha de descermos um pouco? Jantar, mostrar para os Stefanos que se acalmou e depois a gente vem dormir.

— Eu aceito. — A frase mais boba do mundo e sei lá. Dá qualquer coisa dentro de mim. Um reboliço. Eu aceito. — Que foi?

— Nada. Vamos. Que acha de brincarmos um pouco no jardim com meus irmãos? — Alina se espanta. — Não. Não Lizzie, Harry e Emma. Os outros. Potter e Lily. — Ela ri. — Eles sentem minha falta.

— Eu vou adorar. — Ela fica de pé. Nem parece a garota que vi quando entrei no quarto. Faço bem a ela. Isso é bom de um modo completo. O modo como me envaidece ser importante para ela sempre me faz pensar. — Brincar assim de jogar a bolinha e eles pegam?

— Não custa sonhar. — Não é o tipo de coisa que os monstrinhos gostem muito. Aqueles dois querem mesmo é afago. Dois preguiçosos.


Capítulo 16

Daniel

A mesa de jantar já está repleta, os Stefanos fingindo estar tudo na mais perfeita ordem para não constranger Alina quando nos sentamos. Nenhuma pergunta, nenhum olhar curioso, eles sabem a hora certa até para serem inconvenientes.

Alina se serve com sua timidez de sempre. Troca um sorriso com Bia, gosto que sejam amigas. É sem dúvida a garota Stefanos com quem ela pode ter mais em comum. As duas cresceram nesse mundo pequeno que é Kirus, mesmo que hoje Bia já tenha viajado o mundo em aventuras com Luka e os gêmeos, ela ainda conserva muito da simplicidade e timidez de quando chegou.

— Meninos lavam a louça — tia Lissa avisa trocando um sorriso com meu Tio Leon.

— De novo? — Luka reclama. — Essas meninas não fazem nada?

— Amanhã serão elas — meu pai comunica.

— Vocês quatro não querem saber de nada mais — Luka rebate.

— Tenho que concordar com o Luka, papai — Harry diz depois de um gole na água.

— São muitos. Não vão levar dez minutos — mamãe nos lembra.

— Josh, Alec e Matt lavam. Harry, Luka e Danny secam. Tyler e Ryan guardam e ajeitam as bagunças.

— Nunca lavei tanta louça na minha vida. Olha que vivi um tempo disso.

— Alec, ainda precisa lavar louça uns cinco anos para competir comigo. — Josh resmunga.

— E os gêmeos? Eles já podiam me substituir. — Luka oferece os filhos em sacrifício.

— Papai. A gente é criança. — Eros tenta argumentar.

— Eu posso arrumar tudo. — Alina se oferece.

— Vê o que fazem, preguiçosos? — Lizzie diz brava, ganha caretas de todos nós. — Amanhã Alina. Amanhã é nossa vez, eles são folgados, não querem fazer nada.

— Amanhã vai ser bem menos, metade vai embora. — Matt suspira.

— Tio, a gente pode fazer bastante bagunça amanhã e fica um montão. — Theo decide em sua inocência.

— E nasce um monstro — tio Ulisses brinca. Alina sorri, olha de um para o outro com medo de perder algo, um sorriso no rosto, achando graça em tudo que dizem.

— Todos malucos, não fica preocupada.

— Toda refeição eles ficam brincando e conversando — ela diz baixinho. — Meu pai não falava comigo, daí era só olhar para comida e mastigar, quando eu comia, é claro. — Meu coração dói com a lembrança de toda a fome que aquele canalha a fez passar. Afasto uns fios de cabelo que já escapam da trança, beijo seus lábios de leve e ela olha em torno para ver se alguém notou. — Que vergonha, Danny.

— Linda. — Ela me sorri e volta a comer.

— Mas não é justo, porque vocês têm um casal de meninas então na hora das meninas tem um casal a mais. Aí perdemos — Luka constata.

— Achei que você e Tyler fossem um casal de meninos, Luka. — Alec provoca.

— Meu príncipe ervilha é ótimo. Rápido como eu. — Tio Ulisses adora o genro. Provavelmente mais que Gigi. É a coisa mais engraçada do mundo.

— Platônico! — Luka responde rindo. Manda beijo para Tyler. — Conte a eles, gracioso.

— Se tentar pegar meu marido eu pego sua esposa. Adoro ruivas — July provoca Luka.

— Não fala isso, górgona. Meu coração parou de bater. Tira o olho dela. Me ama, não é dinossaura? Diga que não vai me deixar nunca.

— Nunca. Amo você. — Ele abre aquele sorriso bobo que tem para ela e que agora eu tenho um igual e nem me importo. — Sem lamber, Luka.

— Agora já foi. — Ele se defende depois de passar a língua no rosto da esposa e ganhar olhares tortos.

— Esse gêmeo é nojento! — Alana ri. — Não vem aqui me lamber. Bia socorro! — Ela ri quando o irmão dá a volta na mesa, agarra ela e lambe seu rosto para só depois voltar para seu lugar.

— Ele gosta de lamber as pessoas? Todo mundo? — Alina se preocupa.

— Não, só os pais, os filhos a mulher, os avós, a irmã. — Aí me lembro de vê-lo pegando Tyler despercebido, tio Nick, sim, Luka lambe todo mundo. — Todo mundo. Menos você. Não se preocupe.

Terminamos o jantar. Bia convida Alina para ver qualquer coisa no quarto dela e aproveito para ajudar com a louça já que não tenho escolha.

Depois saio para o jardim, meu pai está com os cães sentado no banco atirando bolinhas que eles ignoram cansados depois de um dia de piscina com as crianças.

— A Bia foi com Alina no quarto. As garotas acho que foram também. Gosto que ela se dê bem com a Bia. Achei bem legal da parte dela. Talvez Alina não tenha muito em comum com as outras. São garotas do mundo.

— Não se iluda. Elas têm muito em comum. Sempre tem.

— Que medo — brinco e ele ri.

— Como ela está? — meu pai me pergunta.

— Melhor. Com vergonha ainda, medo também, mas melhor do que quando cheguei. Senti tanta raiva, queria... sei lá. Estava furioso, sorte que o tio Nick não me deixou ir e o tio Ulisses ficou fazendo graça para me acalmar um pouco.

— Ele é bom nisso.

— É. Sempre foi. Me lembro uma vez que o Harry foi passar a noite na casa dele jogando videogame e fui também, eles ficaram jogando algo sobre monstros, não lembro qual, mas fiquei com medo de dormir e o tio passou a noite toda me fazendo rir, peguei no sono quando amanhecia com dor na barriga de tanta graça que ele fez.

— Ele é mesmo assim. — Deito no colo do meu pai. Ele faz cafuné e adoro isso.

— Meus amigos uma vez viram uma foto nossa assim e riram uma semana de mim. Mamãe tirou a foto e claro que colocou na rede. — Meu pai ri. — Nem liguei. — Potter me lambe, fecho os olhos e me afasto um pouco, depois afago seus pelos e ele encosta o focinho no colo do meu pai. — Possessivo. Parece o Luka.

A outra mão do meu pai vai para seus pelos. Ainda bem que ele tem duas, se tivesse uma só eu perdia feio para o Potter.

— Gosto de ser carinhoso com meus filhos. Eu não tinha nada disso na infância, então quis fazer tudo diferente. Eu e seus tios éramos bem ligados, mas não tinha essa de abraço, carinho. Para três garotos se virando na rua isso era coisa de “mulherzinha”. Assim mesmo. Bem pejorativo.

— Ainda bem que souberam aceitar as mudanças.

— Sim. Acho que o primeiro abraço que tive foi da Lissa. Quando ela chegou começou a mudar as coisas.

— Nunca tinha ficado com uma mulher? Quer me enganar?

— Isso é diferente, Danny. Essa coisa homem, mulher de sedução, antes durante e depois. Isso é outro departamento.

— Ah, entendi. Mesmo a mamãe às vezes é sedução como diz e às vezes é só carinho, eu vejo.

— Exato.

— Papai, estou pensando numas coisas. — Sento para poder olhar para ele. Aproveitar que somos apenas nós dois. — Preocupado.

— Pode falar.

— Todo mundo diz que a Alina parece um pouco tia Lissa. Mesmo tia Lissa parece sempre meio chorosa se lembrando do passado perto dela. — Meu pai me olha atento. É tão bom ter um pai e sinto muita raiva dela não ter um para confiar e contar. — Acontece que minha tia é bem mandona. Determinada. Tipo chefe geral. Ela manda em todo mundo nessa família. Acho que a única pessoa que manda nela é a Ariana. Provavelmente porque é uma bruxa e um dia vamos ver a transformação. Basta uma chuva na hora certa.

— Ariana é muito paciente com vocês. Tem medo da Alina se transformar demais?

— Quero que ela seja feliz, que seja forte e decidida e que diga o que pensa, mas no fundo eu amo como ela é delicada e doce. Inocente, entende? E fico com medo demais dela acabar perdendo isso.

— Bom. Vamos analisar isso. Sua tia se lembra sim do passado, viver isolada aqui nessa ilha. A mercê de um pai doente e malvado. Sua tia deve ter sofrido até mais. Teve muita violência.

— Não consigo nem imaginar isso.

— Terrível, filho. Terrível. — Ele se lembra do passado. — Só que elas são diferentes em muitos pontos. Sua tia cresceu no meio de milionários. Como empregada, é certo. Vendo sem ser vista. Essa gente esnobe que não vê quem os serve? Não vê literalmente.

— Sei do que está falando.

— Pois é, mas sua tia os via, ouvia suas conversas, falava duas línguas desde sempre, teve professores que a educaram em casa. Além dos chefs que ela conviveu. Homens vividos, viajados, ela sabia sobre muitas coisas, tinha muito medo e solidão, mas tinha também muita coisa guardada nela.

— Alina é mesmo diferente, papai. Não sabe nada mesmo, nadinha do mundo. Nem pelos olhos dos outros.

— Vê? Pessoas diferentes. Como todas. Além disso, não se engane com sua tia. Ela sempre foi mandona. No começo com um jeitinho doce e delicado, mas sempre mandando em todos nós. No dia seguinte que chegou aqui, mesmo cheia de medo, já mandou seu tio largar o café e tomar suco. Ele obedeceu e nunca mais parou de fazer isso.

— Acho que Alina vai ser sempre assim. Delicada. Amo isso.

— Ama? Amor, Danny?

— Nascendo, papai. Bem forte sabe? Estou aqui pensando que tem chance de eu fazê-la me amar também. Porque ela gosta muito de mim. Isso eu sei e eu posso ser bem paciente com ela. Esperar tudo que for preciso.

— Muita chance, Daniel. Entende o que significa? Sabe onde está pisando?

— Estou a um passo da eternidade. — Papai sorri. Aperta meu ombro.

— Meu menino sonhador. Com a cabeça nos heróis, na fantasia, tinha mesmo que viver algo assim.

— Acha? Porque eu achava que ia amar alguém forte. Alguém independente. Entende? Você ama a mamãe e ela é assim. Dona dela e de tudo a sua volta, Lizzie ama o Josh e ele é o futuro chefe desse clã. Dá para ver nos olhos dele sua determinação por essa família. Harry ama a Dulce e ela é quase a mamãe. Age e pensa como ela. Emma ama a Alyssa e Alyssa é forte também. Foi ela que deu coragem para Emma assumir quem é. Então achei que seria como vocês.

— Cada um encontra o que te completa. Se não isso não dá certo. Por exemplo, eu sou o cara mais ciumento da face da Terra. — Concordo. — Agora imagine se sua mãe não fosse firme? Primeiro, ela não precisa de mim para nada, Danny. É uma força da natureza. Criou Lizzie sozinha e teria criado os quatro de olhos vendados e ainda faria melhor que eu. Tudo que sei é que sua mãe só está ao meu lado porque me ama. Apenas isso.

— Se achasse que ela precisa de você então já ficaria criando um monte de pensamentos ruins. Que ela não te ama, que vai encontrar outro.

— Vê como tenho a mulher certa? Além dos meus exageros. Filhos, cachorros. — Potter ganha um aperto na orelha. Lily funga. — Vem aqui preguiçosa. — Ela se ergue elegante, salta no banco e deita entre nós dois. Papai afaga seus pelos. A senhorita Granger está com Harry, Luna com Thiago. — Sua mãe me põe limites. Agora você. Você é um artista. Tem a alma sensível, os olhos aguçados para além do que podemos ver e tinha que ter ao seu lado uma flor, Alina vai desabrochar, Danny, mas ainda vai ser uma delicada flor. Vai pedi-la em casamento?

— Não. — Papai se espanta. — Não até ter certeza do que ela sente, até ela poder dizer não, porque quero um sim, mas o sim certo.

— Ok, monge budista. Aí está nossa diferença, eu já imploraria agora mesmo, que é para não deixar espaço para outro fazer isso.

— Papai, podemos não falar de possíveis outros? Ainda sou seu filho, tem uns resquícios do seu ciúme em mim.

— Que alívio. Não aguento gente sem ciúme. Leon me irrita num grau! E o Ulisses também.

— Eles têm, papai. Só são bons em fingir que não. Vocês correram todos com aquela história de despedida de solteira. — Acabo rindo dele. — Lembra do striptease?

— Ulisses não vale nada!

— Foi no dia que eu a vi pela primeira vez. — Sorrio feito um tolo. — Está muito ridículo essa cara de bobo que fico fazendo toda hora?

— Não. Acostume-se, ela não vai embora nunca. Ainda faço isso toda vez que a mamãe me olha.

— Vou dormir com ela hoje. Não sexo, dormir na mesma cama. Ela pediu porque está assustada.

— Seja respeitoso com os limites dela — ele adverte. — Não joga aquela de “não vamos fazer nada que você não queira fazer”.

— Estava aqui pensando nessa frase. Ando usando umas coisinhas clichês e essa caía bem.

— Alina não sabe bem o que está fazendo e sabemos como é o desejo. Pode ser bem avassalador, a gente se entrega e depois se arrepende. Quer isso? — Balanço a cabeça em uma negação veemente. — Ótimo. Então imponha um limite.

— Difícil. Hormônios em ebulição.

— Não mesmo. Vai ver. Se a ama, se ela é o que importa então vai gostar de ir ensinando aos poucos. Não estou aqui dizendo para brincar de estátua Danny. Só para avançar aos poucos. Para Alina não criar nenhum trauma que machuque vocês dois.

— Tenho tanto orgulho de ser seu filho, papai. — Ele sorri e me abraça, carinhoso.

— E eu de ser seu pai. Agora vá buscar sua garota. Já a deixou tempo demais. Ela é tímida para ficar sozinha no meio das leoas.

— Eu vou. Obrigado por tudo que fez hoje. Achei que iriam me matar e estão todos bem com isso. Afinal arrumei um problemão.

— Não arrumou não. Arrumou uma nova garota Stefanos. Estou inclusive achando que senão casar com ela seu tio Leon vai adotá-la.

— Ela bem que precisa de um pai. — Fico de pé e aceno para ele. — Boa noite.

— Bons sonhos — ele brinca.

— Achei provocação.

Atravesso a sala e elas estão na varanda lateral. Nem todas, só Bia, Lizzie, Alana, Alina e July. Alina fica de pé assim que me vê.

— Boa noite, meninas.

— Boa noite, Alina. — Elas sorriem, piscam, pelas costas de Alina. Fazem graça comigo e apenas ignoro.

Entrelaço meus dedos aos dela quando caminhamos em direção a escada.

— Mãos dadas dentro de casa? — Ryan diz rindo quando passa por mim com Daren no colo. Não para em busca de uma resposta, só continua seu caminho.

— Não pode andar assim, Danny? Tem sempre alguém dizendo isso.

— Piada interna. Já vai aprender isso e provocar os próximos. — Ela não parece entender e nem explico, estou decidindo que temos um futuro juntos e não sei se ela quer isso.

No quarto ela me olha um momento. Os dedos procuram o velho tecido do vestido branco para torcer, mas usa jeans e não sabe o que fazer. Então segura a trança que desce pelo corpo emoldurando sua aparência e tenho que me segurar para não pegar lápis e papel.

— A Bia falou para eu ir ao banheiro, colocar um pijama e deitar sem medo, que é bem normal a gente dormir na mesma cama.

— Gosto dessa minha prima.

— A Gigi queria me dar uns conselhos, elas não deixaram e então ela foi ficar com os meninos. Ela disse que eles são mais divertidos.

— A Gigi é maluca, Alina.

— Achei ela tão engraçada. Ela falou assim quando estava saindo, “Vou lá fazer um campeonato de cuspe com os meninos”, acha que ela vai fazer isso?

— Não duvido, mas era só... figura de linguagem. — Ando até ela. Beijo seus lábios de leve. — Viu o que eu fiz? — Ela sorri. — Vai. Eu vou me trocar aqui. Deixei uma bermuda e uma camiseta confortável.

— Já volto.

Ela some para o banheiro. Suspiro, troco de roupa e puxo a colcha da cama. Ajeito travesseiros.

— Danny, já se trocou? Posso sair? — Enfio o travesseiro no rosto. Monge budista! Monge budista! Dê-me força universo. Ela é a coisa mais fofa do mundo. — Já, Danny?

— Já, linda. Pode vir.

A porta se abre e ela surge, os cabelos presos, o dia todo em sua longa trança agora fazem ondas, o pijama é leve e mesmo sendo o recato em forma de roupa deixa suas formas levemente expostas. Espaço para imaginação é sempre complicado quando se vive nesse mundo de imaginar.

O rosto está corado pela timidez. Isso faz com que me dê conta de sua coragem, admiro, ela tem medo. Tem medo o tempo todo, mas hoje está aqui, enfrenta isso, vem enfrentando isso o tempo todo do jeito delicado e inseguro dela, mas ainda assim está de frente para seus medos e só posso ficar orgulhoso.

— O que a gente faz agora?

Ah, se eu fosse o Luka ou tio Ulisses, como não sou eu me calo, nem ela entenderia qualquer ironia. Sorrio para acalmá-la.

— Dormimos. — Não sei se tem decepção nos seus olhos ou se estou ainda imaginando, mas ela vem se deitar.

— Vendo desenho. Porque você gosta de dormir vendo desenho e eu gosto de televisão. Muito, Danny, nem sabia que era tão legal assim.

Ligo a televisão, coloco em meu canal de desenhos preferidos, devia achar um com aqueles desenhos de meninas, mas acho que se Tinker Bell aparecer na tela perco Alina para sempre.

Apago a luz e deixo apenas um abajur aceso. Isso é tortura. O serviço secreto devia contratá-la. Ela descobriria todo tipo de segredos. Usando esse método discreto de torturar uma pobre alma. Monge budista. É isso que tenho que focar.

Não pense, Daniel, não exista, só mantenha os pulmões funcionando, com o sangue não precisa se preocupar, ele corre por seu corpo agora.

Deito a seu lado e ficamos de frente um para o outro, as luzes coloridas do canal de desenhos criam sombras no quarto e vejo que ela gosta disso. Quero beijá-la até o fim dos tempos.

— Danny, acho que pode ser que eu fique pertinho dormindo. Sem saber. Tudo bem?

— Tudo ótimo. — Ela ri. Os olhos brilham. — Que tal tentarmos abraçados para ver como é? Se não gostar eu paro.

— O problema é que eu gosto sempre — ela confessa me fazendo rir. Alina se cola a mim, deita a cabeça em um braço meu e eu uso o outro para envolver sua cintura. Pronto. Estou no inferno. O diabo deve estar rolando de rir de mim. O inferno é assim. A garota perfeita em seus braços e você brincando de estátua pela eternidade. — Fica bom assim. Só que meu coração está batendo muito e se estivesse claro iria ver que estou fazendo olhos de beijo.

— Pensei que já tinha aprendido a me beijar quando sentisse vontade.

— Mesmo assim? Na hora de dormir? Deitados juntos?

— De preferência nessa hora. — Alina pensa um segundo. Vem em minha direção, mas para no meio do caminho, que aliás é bem curto. Quando fala sinto seu hálito. O que me acende ainda mais.

— E depois?

— Outro beijo? — Ela confirma com a cabeça mostrando que gosta do meu plano. Então volta sua tarefa lenta de se aproximar para um beijo. Nunca ajudo e isso é pensando apenas nela não ter medo. Resolveria essa questão em milésimos de segundos. Ela nem saberia o que a atingiu.

Depois que seus lábios tocam os meus eu me deixo levar, beijo Alina com todo meu desejo. Nada além de lábios. Apenas eles para mostrar a ela como me sinto. Mãos imóveis e o resto todo.

Não que algumas partes de mim não estejam decididas a se rebelar, mas me concentro em não permitir. Sua mão vem para meu rosto. Os dedos delicados me fazem um carinho suave antes de mergulharem em meu cabelo e seu corpo se encontrar com o meu.

Meu coração acelera quando seu corpo se cola ao meu, não fui eu que comecei isso. Ou foi? Não sei, mas é bom. Sentir seu corpo, contornando o meu e sentindo Alina. O beijo se torna mais intenso quando ela deixa um gemido escapar e eu a quero tanto.

As palavras do meu pai invadem minha mente como um alerta. Aquele orgulho de ser seu filho desaparece um segundo quando me dou conta que ele tem razão e sem deixar de beijá-la eu apenas tomo de volta consciência da situação.

Quando minha boca e a dela se afastam o resto todo continua colado. Os olhos dela estão vivos e cheios de desejo.

— Linda! — digo baixinho.

— Danny, meu coração vai explodir — ela me conta, beijo seus lábios, depois desço lento por seu pescoço, Alina não foge, gosta do toque, a cabeça se curva para trás aceitando o carinho. — Isso é bom.

Volto para seus lábios, mais um beijo e depois paro. Quero olhar para ela.

— Está bem? Com medo? Não vamos fazer nada. Mesmo que queira.

— Isso é fazer alguma coisa, Danny — ela diz com um sorriso suave e me diverte. — Mas eu gosto. Às vezes eu até penso nisso. Acha errado eu pensar nessas coisas? Acha peca... não, não, eu não vou preocupar com isso.

— Vou contar um segredo. Garotas pensam nisso. Muito, tanto quanto garotos. Minhas irmãs disseram. No que pensa?

— Melhor me beijar. Não vou contar não. Que vergonha!

— Só um pensamento. Depois beijo. Um beijo por um pensamento.

— Danny, eu não penso tantas coisas assim não.

— Tem alguém querendo muitos beijos! — Ela ri com o rosto afogueado e sem pensar minha mão escorrega por seu quadril, sobe por suas costas e vai até sua nuca enquanto eu a trago para mais um beijo.

— Penso nisso que fez agora com a mão — ela diz um milímetro dos meus lábios. O monge budista ameaça abrir a porta e saltar na piscina. Eu tomo seus lábios rezando para que ele vá de uma vez.

Enquanto beijo seus lábios, minha mão faz o caminho de volta em direção a sua cintura, desce lenta enquanto ela decide contrariar as leis da física e se cola a mim como se dois corpos pudessem ocupar o mesmo espaço e sinto meu corpo queimar.

A mão parece decidida a me ignorar e agora sobe pelo abdômen e Alina apenas continua a me beijar e quando me dou conta estou tocando seu seio.

— Danny — ela diz meu nome, não sei se é um apelo para continuar ou parar, ou apenas um desabafo de seu entorpecimento. Minha mão se afasta, volta para a cintura fina e meus lábios escorregam mais uma vez pelo pescoço enquanto sinto seu perfume suave e ela faz o mesmo comigo. Beija meu pescoço e já chega. Eu preciso ser forte porque ainda não é o momento para ela.

— Minha linda, Alina — digo em seu ouvido antes de beijá-la mais uma vez. Um longo beijo que deve ser o último da noite. Precisa ser.

Eu me afasto, os olhos dela se grudam em mim. Intensos e cheios de curiosidade, de perguntas, de sonhos. É esse amor crescendo nela e em mim e isso me faz tão forte para resistir. Dou um beijo leve nos lábios bonitos.

— Danny, você acha que isso é coisa de... de... daquilo que meu pai me chamou?

— Acho que é coisa de quem se gosta, e estamos apaixonados.

— Eu estou muito apaixonada por você. Eu... eu... gostei da sua mão tocando em mim e pensei que não queria parar.

— Não precisamos. Vamos indo assim, aos poucos e aí acaba que quando estiver pronta e quiser acontece.

— Então você vai dormir todo dia aqui? Por que como que vamos fazendo esse negócio de ir aos poucos se ficar sozinha de noite?

— Sabia que tem casais que namoram de dia?

— Espertos — ela diz surpresa —, mas acho que já vi. Uma vez perto da praia, mas corri para casa. Eu vou ter que dizer? Como vai saber que estou pronta? Como que eu vou saber?

— Seu corpo vai reagindo, o meu também, sua cabeça para de pensar em pecado e certo e errado, então acontece.

— Vou prestar atenção.

— Vamos dormir? — Ela me beija. Abre a boca para me avisar, mas desiste.

— Vamos. Fico aqui abraçada. Pode?

— Pode. Assistindo desenho. — Será que Freud nos explica? Não quero pensar nisso. Passo meu braço por seu ombro quando ela se deita em meu peito e se concentra na televisão e eu em não sentir tanta saudade do inferno de há pouco.

Demoro para esquecer os minutos vividos. Acaricio suas costas, carinho, não outra coisa. Apenas cuidado com a minha garota. Dormir todas as noites aqui. Não sei não se suporto mais uma.


Capítulo 17

Bia

O riso dos três na cama me acorda, mas fico de olhos fechados ouvindo a conversa de pai e filhos. Deve ser de longe a coisa que mais amo. Quando acordo com eles todos a minha volta.

— Eu vou trabalhar com meu avô, papai. Vou ser chefe de todo mundo — Eros diz ao pai. Ele talvez seja mesmo um futuro executivo, ao menos adora fingir que é o avô.

— E você Theo-rex. O que vai ser?

— Vou ser o chefe dele papai. — Sorrio. Theo puxou o humor do pai.

— Vai ser chefe do chefe? — Luka brinca.

— Vou. E fazer um filme. Um que nem o seu, mas sem o Tyler, papai. Ele é meio velho para fazer filme comigo.

— Bem velho — Luka brinca. Depois escuto riso. Cócegas, nem preciso abrir os olhos para saber. — Shiu. Vão acordar a mamãe.

— Você que começa, papai — Eros diz a ele.

— Minha mãe está bem preguiçosa. Vamos dar um monte de beijo nela? Já é tarde, papai. Estou com fome.

— Theo guloso. — Não consigo evitar o sorriso.

— Ela está enganando a gente! — Abro os olhos e os pequenos pulam em mim. — Bom dia, mamãe.

— Bom dia, mamãe dinossaura!

— Bom dia, pequenos. Não vi quando chegaram. Faz tempo que acordaram? — Os três trocam olhares. — Dormiram aqui?

— Mamãe, eu estava sem sono — Eros resmunga manhoso.

— O papai deixou — Theo anuncia e encaro Luka. Lindo, despenteado, cara de sono. Do jeitinho que mais gosto. Um sorriso no rosto, olhos cheios de amor pelos filhos, por mim.

— Dinossaura, você parecia uma pedra dormindo, ficamos aqui juntos os três e depois que dormiram eu fiquei com preguiça de devolvê-los a cama.

— Mamãe, sabe onde vamos dormir hoje?

— Onde? — pergunto e eles trocam olhares. — Onde meninos?

— No iate, com o tio Matt e a tia Alana, vendo as estrelas. Vai ser legal. Deixa mamãe. O papai deixou já, mas disse que você que manda nele. Você o deixa deixar?

— Deixo.

— Papai. Ela deixou, agora pode deixar também. — Theo pula na cama, o irmão o segue na brincadeira. Fico tonta com a cama balançando logo cedo. Uma náusea me domina e respiro fundo. Balanço a mão e eles param.

Caem sobre o pai. Recomeça a sessão cócegas e fico assistindo a alegria deles.

— Agora vão vestir uma roupa e vamos descer para o café. — Os dois saltam da cama. Saem correndo porta afora e ela bate em seguida. Ficamos eu e Luka. Ele me sorri. Eu o puxo para um beijo.

— Bom dia, dinossaura.

— Bom dia. Amo você. — Ele me beija. Depois afunda o rosto em meu pescoço e eu o envolvo.

— Que sono, hein dinossaura? Dormiu muito.

— Demais. Estou até com a cabeça pesada. Preciso de um banho.

— Quer ajuda? — ele diz no meu pescoço me causando um arrepio. — Posso lavar seus cabelos.

— Posso gostar disso. — Luka pula da cama e me ajuda a levantar. Tenho uma leve tontura e a ideia de um bebê toma minha mente.

— O que foi?

— Nada. Só... pensando no que tenho para fazer hoje.

— As aulas não começaram ainda. O que tem hoje?

— Meu dia de cozinhar. E você? Vai para a empresa?

— Reunião dez horas. Aproveitar que o Tyler está aqui. Ele vai embora de noite.

A água morna relaxa meus músculos, a cabeça para de doer e quando me visto não sinto nada. Talvez seja tolice minha. Um mal-estar bobo de uma noite de sono pesado.

A mesa do café da manhã está animada como de costume. Alguns já saíram para o trabalho, outros para a piscina, mesmo assim sempre sobra muita gente.

Gigi com Jacob nos braços ao lado de Aysha e Ruby. São bebês lindos esses primos-gêmeos e penso na menininha que eu e Luka queremos. Tem muito tempo que não nos prevenimos. Vai acontecer quando tiver que acontecer e depois encerramos. Três é a conta certa. Esses garotos são terríveis, não descansam jamais.

— Jacob dorme como um anjo. Eu e o Alec cantamos e ele apaga.

— Cantam, Gigi? É assim que chama aquilo? — Ryan ri dando um pedaço de bolo de frutas para Daren. — Toma o leite todo, filho. Para ficar bem forte!

— Parece mais com uma performance de algum astro do rock — Aysha diz rindo.

— Fala para eles que você adora, bebê. Tá, eu sei que não fala ainda, mas sinaliza, mostra que se não fizermos isso você não dorme.

— Dormir a noite toda. Acho que os gêmeos não aprenderam isso ainda — eu comento e elas sorriem.

Luka me beija com um copo de suco na mão. Tyler de pé na porta a sua espera.

— Volto para o almoço, dinossaura, os meninos estão com meu avô.

— Bom trabalho. Te amo. — As pessoas em torno da mesa riem.

— Sim, nós somos esse tipo de casal. O que vocês têm com isso? — Luka resmunga. — Vamos, gracioso.

— Não torra, Luka. O único gracioso aqui é você — Tyler resmunga.

— O Danny anda muito gracioso também. Não sabe de nada. Vamos. Te conto no caminho. Eles dormiram juntos. Tipo eu e a dinossaura, quando a gente ainda era só bons amigos e eu dormia de conchinha ao contrário.

Luka e Tyler desaparecem. Que língua tem esse homem. Não aguenta um segredo. Sorrio pensando no dia que descobriu que me amava. Que saiu gritando isso pela casa. Ainda faz isso. Ainda grita pela casa.

— Bom dia, meninas. — Ariana surge na sala de jantar e me sorri. Seus olhos se prendem em mim um longo minuto e um alerta se acende em mim. Toco a barriga e seu sorriso se amplia. Ficamos mudas a nos olhar.

Quero chorar, mas não faço isso. Não me movo, não dizemos nada, não quero que Luka perca um segundo disso. O que quer que esteja acontecendo só quero falar diante dele.

— Ariana. Está tomando os complementos que receitei? — Ryan nos desperta e ela desvia os olhos de mim para olhar para ele.

— Acha que tem possibilidade da Lissa me deixar esquecer? — Ela fica a resmungar com ele. Não escuto mais a conversa, minha cabeça trabalha com datas. Quando foi a última menstruação? Que outro dia eu tive um mal-estar como o de hoje quando os meninos pularam na cama?

— Bia? — Pisco voltando a realidade. A mesa de café está quase vazia. Alina me sorri. — Bom dia.

— Bom dia, mocinha! — Deixo minhas dúvidas de lado para olhar para ela. Alina é tão incrivelmente delicada e agradável. Fico tão feliz de poder ajudá-la um pouco a se adaptar. — Vem tomar café.

— Tomei cedinho. — Ela me olha ansiosa. Tomo um último gole de café e fico de pé.

— Que acha de me ajudar a preparar o almoço?

— Acho bom. O Danny foi até o trabalho do pai dele. Ajudar em alguma coisa lá. — Ela me acompanha até a cozinha. Só quando ficamos sozinhas é que deixamos a comida de lado para nos sentarmos para uma conversa. Quero saber como foi sua noite e sinto sua ansiedade em me contar.

— Vamos parar e tomar um suco. Está tudo adiantado e eu estou louca por um suco bem gelado de limão.

Sirvo dois copos. Ela toma um gole, fica surpresa quando me vê virar o copo numa única golada e depois suspirar deliciada. Sorrio. Tenho vontade de contar sobre minhas suspeitas, mas Luka vai ser o primeiro a saber e depois Aysha. Antes que ela vá embora quero confirmar.

— Me conta. Como foi?

Alina olha em torno, presta atenção se alguém está ouvindo e depois me sorri tímida.

— Vou contar. Porque aconteceram umas coisinhas e eu estou querendo saber o que você acha.

— Coisinhas. O quê?

— Ai meu Deus. Eu estou com muita vergonha. — Ela fica corada. Sorrio segurando sua mão.

— Só estamos nós duas aqui e não vou contar.

— Eu me troquei no banheiro como falou. E deitamos bem pertinho. Meu coração ficou quase louco. Mentira. Ficou louco inteiro. Nossa precisa ver. Batendo e batendo.

— E o Danny. Se comportou?

— Esse que é o negócio. Um pouco, a gente ficou se beijando, uns beijos bem demorados. Aí, acho que eu que fui culpada. — Tento parecer séria porque sei que isso é sério para ela. — Falei que gostei da mão dele andando um pouco em mim.

— Aí a mão andou mais?

— Foi no meu seio. Ele fez carinho no meu seio e adivinha só. — Ela faz uma pausa. — Achei muito bom.

— E depois?

— Ele parou. Ficamos só abraçados e dormi com ele. Assim abraçada. De manhã eu pensei melhor e fiquei com vergonha, mas eu gosto dele, gosto de quando ele faz essas coisas. Não é errado. Sou uma moça, ele diz que moças também sentem.

— E como. Do que tem medo, Alina? Consegue me explicar?

— De algumas coisas. De não agradar ele. Não sei nada dessas coisas. Ainda estou aprendendo.

— Também não sabia Alina e eu e o Luka fomos muito felizes desde a primeira vez, mesmo assim. Danny também está aprendendo como você é e juntos vão descobrindo, é assim com todos os casais. Ainda descubro coisas novas depois de sete anos.

— Mas essa não é a coisa que mais tenho medo, porque o Danny acho que me ajudaria nisso.

— Qual é a coisa que mais tem medo?

— De fazer todas as coisas e depois ele me deixar. O papai diz que é isso que os rapazes fazem com as meninas aqui da ilha. Se aproveitam e vão casar com as meninas das cidades grandes.

— E você? Conhece o Danny, gosta dele. Acha que ele faria isso com você?

— Acho o Danny muito especial. Muito mesmo. Acho o Danny o cara mais perfeito que existe em todo o mundo, só que eu não conheço muito as pessoas. Teve um tempão que eu pensei que aquele Alastor era um santo.

— Não posso dizer que isso não acontece. Eu sei que acontece sim. Só que eu conheço o Danny e tenho certeza que ele não faria isso. E muitos outros também não. Luka não fez. Ele foi o único homem que eu tive. Somos casados, felizes. Eu nasci e cresci na ilha e ele conhece mulheres do mundo todo. O pai dele fez o mesmo. Casou com a Lissa, uma moça simples aqui da ilha. Minha irmã conheceu um estrangeiro aqui na ilha, Austin. Eles namoraram, ele se casou com ela. São felizes nos Estados Unidos. Acho que tem mais caras legais do que idiotas sem coração.

— Danny nunca vai ser um idiota sem coração. — Ela sorri. — De manhã ele acorda tão bonito. Eu não sabia o que eu fazia. Só que ele cuida de mim e eu amo tudo nele. Não conta que disse isso.

— Não. Vamos deixar ele contar primeiro.

— Acha que ele vai me amar?

— Acho.

— Bia, eu quero ser como todas as moças modernas e quero sabe... fazer tudo...

— Quer? Ou quer agradar ele?

— Os dois. É errado?

— Não. Só que não pode se arrepender. Ou pode é claro, todo mundo pode, mas não pode sofrer sabe. Se traumatizar. Essas coisas.

— Eu fiquei pensando nisso. Acordei antes dele. Daí fiquei sem me mexer me lembrando de tudo, desde pequena, até o Danny e aquele momento que eu estava ali, nos braços dele. Então eu acho que não é pecado. Pecado foi minha mãe morrer uma menina ainda. Me deixar bem pequena.

— Foi mesmo. Sinto muito por isso, Alina.

— Pecado também foi o que aquele monstro queria fazer comigo.

— Exato.

— Mas com o Danny, que eu amo e sei que gosta de mim, ele disse apaixonado. Então ele gosta bastante, não sei se ele vai casar comigo como o Luka fez, mas agora ele gosta de verdade então não é pecado.

— E agora está decidida?

— Estou. Estou sem medo. Muito esperançosa de ser feliz com ele.

— Isso é bom. Acho que vai dar tudo certo e estamos aqui sempre. Alina, não está sozinha. Entende? Independentemente do Danny. Essa é sua casa.

— Obrigada. Só que agora como que eu falo isso para ele?

— Que quer transar?

— Shiu, Bia! — Ela cobre o rosto. E eu achei que era tímida. Eu sou, mas isso é acima do limite. — É, como que eu falo? Não vou dizer assim como disse não.

— Eu não disse ao Luka. Só foi acontecendo e na hora disse que estava pronta e queria. Se não pode dizer é porque não está pronta ainda.

— Ele disse que vamos aos poucos, estou querendo que ele durma toda noite lá comigo. Danny disse que tem casal que namora de dia, mas não sei como que faz aquelas coisas todas de dia sem ser na cama. — Lá está ela queimando de vergonha.

— Quero tanto me sentar aqui e rir disso daqui um ano. — Ela me olha pensativa. — Vai ver que dá. De todo modo não tem problema ele dormir com você, Alina. São adultos.

— Certo. E como que eu faço? O mesmo que ontem?

— Que acha de uma camisola essa noite? — Alina me olha desconfiada. Sinto pena do Danny, mas um pouquinho de sedução não é crime e os dois são tão jovens ainda. Sinto saudade daquele meu começo. Quando Luka me deixava confusa com aquela amizade descabida que só podia funcionar na cabeça dele. Se o conhecesse como agora, saberia disso.

— Vou pensar. Acho que eu quero, mas não sei. Vamos ver o que ele acha.

— Alina, quem tem que achar é você. Não o Danny. — Ela suspira.

— Muito complicado isso — Alina avisa. Ficamos de pé. — Você está pálida. Tudo bem? — Balanço a cabeça enquanto me apoio na mesa. Um bebê. Tem um bebê crescendo dentro de mim. Agora tenho certeza.

— Vamos terminar esse almoço. Que aliás, nem começamos.

Alina tem boa mão para cozinhar. Prepara junto comigo toda a refeição. July e Emma colocam a mesa. Aysha está na sala com os bebês quando vou esperar Luka.

— Vão mesmo embora hoje, Aysha?

— Viajamos à noite. Algo errado?

— Não. — Ainda não quero contar. Quero que Luka seja o primeiro a saber. Isso é algo nosso. Nosso sonho.

— Daren está louco com essa piscina. Lá ele também gosta, mas é fechada e ele fica mais sozinho. Aqui ele fica tão livre. É bom poder criar seus filhos soltos, não é?

— Acho que não tem lugar melhor. Os meninos correm essa ilha, são protegidos por todos. Conhecidos. Claro que ainda são pequenos para ficarem sozinhos, mas com a energia do bisavô eles não tem do que reclamar. Cristus vive para eles.

Alina se senta ao meu lado, gosto dela e de como ela me procura para se sentir protegida quando Danny não está. Aysha sorri para ela. Emma e Alyssa se juntam a nós. A conversa toma outro rumo e fico distraída pensando em um modo de não matar meu jovem marido do coração com a notícia.

Luka

— E como foi a noite? — pergunto ao Danny que observa a paisagem da minha janela. Ele suspira. — Vamos. Sou seu primo Josh. Precisa me contar.

— Onde está com a cabeça, Danny? Com um primo Josh original por que diabos foi se enrolar com esse de segunda linha? — Tyler comenta rindo. Olho torto para ele. Danny se volta. Caminha de volta para o sofá. Atiro uma bolinha colorida nele que a pega no ar. Ergue uma sobrancelha. — Ele está sentado dentro de uma piscina de bolinhas coloridas para crianças de até seis anos querendo te dar conselhos.

— Penso melhor aqui. — Eu me defendo. Danny sorri.

— Dá para acreditar que acho que essa foi a melhor noite da minha vida e nem aconteceu nada?

— Dá. Eu amava dormir de conchinha ao contrário com a minha dinossaura. Veja bem. Nem beijo tinha. Vocês ao menos deram uns amassos.

— Isso foi. Uns bons amassos e ela não reagiu mal. Agora não sei bem se continuo ou não.

— Como assim? — Tyler se espanta.

— Não sei quando é que ela vai estar pronta. Pensei em fazer um tipo mais sedutor. O que acham?

— Eu não sei brincar dessas coisas não. Tenho ciúme da minha dinossaura até comigo. Não recorro a essas fantasias de jeito nenhum. Que medo.

Ele olha para Tyler que balança a cabeça negando.

— Casei com uma princesa. Comigo é romance.

— Fala com o tio Nick. Sei de fonte segura que ele é o cara das fantasias. Talvez ele te dê umas dicas.

— Nunca. Eu não vou procurar o tio Nick com um assunto desses. Está doido?

— Danny, tem várias histórias. Jaqueta de couro. Motel...

— Ei. Vamos parar de falar deles — Tyler reclama. — Não gosto de pensar nisso. — Reviro os olhos.

— Ele e minha tia transam, gente. Todo mundo faz isso.

— Menos eu. — Danny suspira. — Será que ela está feliz? Pergunto? Faço o tipo romântico? Não sou um conquistador. Sou o garoto esquisito se lembra?

— Verdade. Você é bem esquisitão, mas combina com a garota das cavernas.

— Luka! — Os dois dizem juntos.

— Me podam o tempo todo. Não posso falar nada.

— Você disse que ela gosta de chocolate. Por que não imita o tio e a tia?

— Não combinamos de não falar deles? Não vou ficar aqui se continuar.

— Tyler parece o bebê do Nick. Meu Deus! Que drama!

— Vamos nos concentrar em mim? — Mergulho na piscina e atravesso nadando entre as bolinhas até chegar neles. Quando me levanto rolam bolinhas para todo lado. — Talvez o Tyler tenha razão. Você nadou, Luka. Nadou até a borda da piscina de bolinhas. Tem uma esposa, dois filhos e milhões e nadou numa piscina de bolinhas.

— Não entendi. Quem diabos sai de uma piscina sem nadar? — Eles parecem meio doidos. Sento no balanço. A sala dos meninos é a melhor de todo o prédio. De vez em quando meus funcionários têm grandes ideias nessa sala. Por isso gosto de reuniões aqui. — Acho que está no caminho certo, Danny. Não acha, Tyler?

— Acho. Não entendo por que a preocupação.

— Porque vamos dormir juntos de novo. Então... bom ela é receptiva e eu sou jovem.

— Vai ficar com ela para sempre? — Tyler questiona.

— Vou. Pelo menos é o que eu quero.

— Então não precisa ter pressa. Tem a vida toda.

— Estou sendo um idiota? Me preocupando demais?

— Está. — Eu e Tyler dizemos juntos. — Vai acontecer. Ela vai se sentir pronta e acho que vai saber. Aí acontece de um jeito especial. Quem sabe você arma uma surpresa na hora certa? Sou bom em encher a cama de pétalas vermelhas.

— Ok. Se vissem que coisinha mais linda que é ela de manhã. Acordei e ela estava me olhando. Quase tive um treco de tanta emoção.

— Não disse que ele estava bem gracioso?

— Não disse para arrumar um outro primo Josh? — Tyler brinca.

— Eu tinha pressa e esse estava mais a mão. — Eu me explico com Tyler.

— Gostam de falar de mim, mas conquistei a ruiva mais linda da face da terra. E ela era bem assim delicadinha só que menos, não vamos pensar no pré-Luka. Dorme monstro!

Tyler pega o celular. Olha a mensagem e sorri, em seguida me entrega o telefone. Tem uma foto da pequena Aurora com um vestidinho rosa e está escrito que o almoço está pronto. July é mesmo toda princesa.

— Górgona chamando. Vamos? — Ficamos de pé. — Lembra que tinha ciúme de mim?

— Lembra que você ainda tem? — Tyler rebate.

— Já vem logo pegando pesado. — Deixamos a sala e pegamos a ladeira para casa. Passo o braço pelo ombro de Danny. — Quer um conselho de primo Josh?

— Quero.

— Mostra o mundo para ela. Sua garota das cavernas não conhece nada.

— Ela não quer passear na ilha — Danny me diz e faço careta.

— É tão difícil lidar com a mente limitada de vocês. Não quer passear na ilha. Tem um mundo todo em torno dela. Uma lancha, um iate e um helicóptero. Quer dizer...

— Entendi. Gostei.

— Então diz. Obrigado primo Josh.

— Obrigado primo Josh.

— Não sei quem é mais ridículo. — Tyler balança a cabeça ofendido. Olho para Danny.

— Ciúme. — Tyler aperta o passo enquanto rimos dele.

— Família dinossauro cheguei! — grito assim que cruzo o portão. Nada no mundo supera a porta branca abrir e meus gêmeos correrem para me receber. Chega faltar o ar quando os ergo nos braços e minha dinossaura está na soleira da porta sorrindo.

— Papai, adivinha? — Eros pede.

— Vamos partir agora com o tio e a tia. — Theo impaciente comunica.

— Era para adivinhar, Theo! — o irmão reclama. — Ele que é o do mal papai.

— Você que é.

— Você.

— Você mil vezes.

— Você o universo todo.

— Chega de briga, senão eu chamo a minha mãe — aviso aos dois enquanto caminho para Bia. Eles se calam trocando caretas. — Abraço falso.

Os dois se abraçam de má vontade e depois eu os coloco no chão para envolver Bia nos braços e beijá-la. Quando me afasto um pouco ela tem olhos brilhantes. Meio marejados. Os pequenos já correram para dentro, os primos também e ficamos nós dois na porta de casa.

— O quê? Por que quer chorar? Não chora que eu choro também. Por que estamos emocionados?

— Eu te amo, papai.

— Papai duplo? — Ela nega. Uma lágrima escorre junto com um sorriso que desmancha meu coração.

— Papai triplo.

— Do tipo que vamos ter um bebê? — O mundo se revira. Todas as coisas se desarrumam para em seguida se reorganizarem mais perfeitas e infinitas.

— Acho que desse tipo. — Eu a ergo nos braços. Giro minha dinossaura no ar e beijo longamente.

— Te amo. Amo. Um bebê? Como sabe?

— Ainda não sei, mas senti umas coisas e Ariana me olhou de um jeito. Não disse nada, não perguntei também, queria que fosse você o primeiro a ouvir sobre isso.

— Estou sem ar. Um bebê. Outro. Um pequeno e fofo. Para você voltar a dizer bebezinho e eu ficar mole de paixão. Cadê minha vó, a Aysha. Vamos, dinossaura, vamos descobrir logo isso.

— Sem alarde, Luka. Não temos certeza ainda. — Eu a olho um momento. Penso um curto segundo. Depois entrelaço sua mão a minha. Eu sou um alarde. Não sei fazer de outro jeito.

— Tem razão. Vó! Papai! Mamãe! — Arrasto Bia gritando pela casa. — Vô! Vem aqui me dizer se vamos ter um bebê. — Quando chegamos à sala boa parte da família chega junto. — Vamos ter um bebezinho.

— Não sabemos ainda — ela tenta avisar, mas é tarde. Já estamos sendo abraçados. Os gêmeos não estão, o que acho ótimo. Não sei como vão reagir a ideia. Esqueci de pensar nisso antes de correr para dividir. Amor é bom assim. Dividido.

— Sabemos sim — minha avó comunica e acredito. Ela nunca errou. Não seria essa a primeira vez. — Vem um bebezinho aí.

Meus olhos encontram os dela que está saindo dos braços da minha mãe. Amo minha dinossaura, amo a vida linda que me deu.


Capítulo 18

Luka

— Não estávamos esperando por isso. — Meu pai me abraça mais uma vez.

— Já tinham desistido da minha ruivinha, é?

— Apenas não pensamos mais nisso.

— Está feliz, papai? — Ele me sorri. Seu sorriso entrega tudo, está emocionado, depois olha para Bia e ela o abraça. Meu pai se sente protetor de todas as mocinhas indefesas.

— Desde quando sabe, Ariana? — Bia pergunta e minha vó dá de ombros, meneia a cabeça. Faz seu ar sabe tudo.

— Tem umas três semanas que falei disso com a Mira, mas hoje essa menina me chegou para o café da manhã com uma cara de grávida. Não tem erro.

— Está com cara de linda. Como sempre. — Passo meu braço pela cintura da minha dinossaura, beijo seu pescoço, ela se encolhe com medo de uma lambida. Mordo a bochecha. Só sei amar assim. Muito.

— Depois de todo esse tempo? Isso foi alguma armação? Um plano de me passar a perna quando eu estivesse distraído? É isso Leon? — meu tio Heitor pergunta um minuto antes de beijar de modo carinhoso a testa da minha dinossaura. — Admitam que nunca vão desistir? A ideia de que também posso conseguir meus próprios gêmeos deixou vocês preocupados.

— Heitor. Você é o único que brinca disso — meu pai diz de modo enfadonho. — Mesmo repetindo isso, nascimento após nascimento você parece não entender.

— Depois que até mesmo o Ulisses decidiu entrar no jogo eu não sei de mais nada. Agora isso. Achei que parariam nos gêmeos.

— Tio, nem vem com essa. Estamos tentando a nossa ruivinha há anos. Trabalho árduo. Noite após noite. Às vezes pela manhã. De tarde também, em casa, no...

— Luka! — Bia tampa minha boca, está rindo, mas o rosto corado de vergonha e eu a aperto nos braços. — Seu maluco.

— Te amo, dinossaura. Cadê meus meninos?

— Felizmente lá em cima brincando — minha mãe comenta cheia de sorrisos. — Não se conta uma novidade dessas assim.

— Ok. Depois contamos — eu me conformo. — Vai ficar aí parada até que horas, Aysha? Para que temos uma obstetra na família? Acha que aceitamos você por quê?

— O Luka tem alguma razão nisso — meu tio Heitor concorda.

— Estou esperando que tenham os mini-ataques de ansiedade, e emoção, prontos? — ela diz rindo. Bia balança a cabeça concordando. — Então vamos ao hospital.

Os olhos dela vão para Ryan, ele está com Ruby no colo, Daren brinca no chão com os cachorros.

— Vai. Eu fico com as crianças.

— Vamos, dinossaura. Vem papai. Vem mamãe. Ainda não somos adultos o bastante. Não é dinossaura?

— Acho que nesse ponto o Luka pode estar certo. — Meus pais dão as mãos. Eles sabem que eu preciso de apoio. Fico muito ansioso com esse negócio de filho.

— Vou te levar no colo, dinossaura. Enquanto está magrinha. Depois é aquela bola de basquete pesada e redonda.

— Que delicadeza. — Tio Ulisses gargalha. — Tenho tanto orgulho dele.

Meus pais vão no banco da frente do carro, papai ao volante e eu atrás esmagando minha dinossaura de amor ao lado de Aysha.

Os Stefanos têm um consultório para nossos médicos. Já somam dois médicos na família. Acho que vai parar aí, mas eles têm uma sala. Aysha nos deixa entrar primeiro. Depois se senta atrás da mesa e nos sorri.

— Vamos começar com um exame de sangue. Depois fazemos ultrassom.

— Ótimo. — Eu quero saber logo tudo. Quanto ainda tenho que esperar, se é um menino ou uma menina, tudo. Quero logo tudo.

Bia vai respondendo as perguntas, não me lembro dessa parte da outra vez, estava tão ansioso quanto agora, mas é qualquer coisa sobre menstruação, sintomas.

— Tudo isso, Bia? E só agora pensou em um bebê? — Volto a terra.

— O que eu perdi?

— Terceiro mês de menstruação atrasada — minha mãe avisa e fico pensando que eu mesmo não me lembrei disso.

— Desde que parei com os anticoncepcionais não foi mais muito regular, não como antes.

— Vocês não têm ideia de como é comum as mulheres nem pensarem sobre isso. Felizmente estamos aqui falando de algo bom. Um bebê, mas alguns casos o que temos mesmo é uma doença que podia ter sido descoberta mais cedo.

— Aysha sabe tudo das coisas de mulher. Deve ser bem legal anunciar aos papais que vão ter um filho.

Ela me sorri. A enfermeira entra para tirar o sangue. Bia faz uma leve careta.

— Não entre os Stefanos. Para isso temos a bruxa Ariana — Aysha nos lembra.

— Minha avó sabe de muitas coisas. Remédio para dor de barriga, chá para febre. Tudo ela tem uma solução.

A entrevista com Bia continua um pouco, depois Aysha vai com ela se preparar para o exame. As duas ficam sozinhas na sala. Vamos entrar depois para ver a ultrassom. Adoro essa parte.

— Pai, você acha que a Bia vai ficar triste de ficar um tempo fora da escola?

— Claro que não, filho. Ela pode aproveitar para lançar uma nova coleção de livros. Eu sei que ela anda escrevendo um pouco.

— Você não sabe. Minha dinossaura é toda inteligente, agora ela está criando uma série para crianças na idade dos meus meninos. Porque eles estão crescendo e já estão achando bem chatas as histórias de bebês.

— Ótimo. Já arrumaram algo para ela fazer. Agora vamos torcer para ser mesmo um bebê. Não quero que fiquem decepcionados. — Minha mãe se encosta em meu pai. — Alana podia gostar da história e pensar em um bebê.

— Matt bem que merece — meu pai diz sorrindo. — Bernice também. Essa então... imaginem ela morando com a gente? Porque acho que ela viria pelo menos até eles completarem uns dezoito anos — papai brinca.

Não conto que minha gêmea já parou com os remédios e está livre para o caso de um bebê vir. Ela não quer pressão de nenhum lado, principalmente Bern que ficaria ligando duas vezes ao dia para ter certeza que estão fazendo sexo suficiente para providenciarem um bebê.

Pergunta que aliás ela já fez e acho que fui o único a achar natural. Se quer saber se a pessoa vai ter um bebê não pode querer saber se ela anda dormindo bem. Que outra pergunta seria?

— A doutora convidou vocês a entrarem — a enfermeira avisa e demoro um segundo para lembrar que Aysha é a doutora. Minha mãe me puxa pela camiseta. Fico de pé e entramos na sala.

Lá está minha dinossaura com aquela cara linda de futura mãe. Com vontade de chorar, linda, ruiva e minha.

Penso nos gêmeos aqui, em volta da mãe ouvindo o coração do irmão bater.

— Aí meu coração. Pensei nos gêmeos aqui. Vai ser lindo demais. — Bia pisca e uma lágrima escorre, sorri para mim e seguro sua mão.

— Aysha fez exame de toque. Estou esperando um bebê, Luka. — Sua voz sai embargada e eu não sei ver minha dinossaura chorando sem chorar também. Tento ser um pai de família adulto e só consigo ser um menino quando se trata desse momento e todos os outros.

— Prontos? — Aysha confirma antes de passar a meleca milagrosa. Afirmamos e então lá vai o geladinho na barriga que sempre faz Bia apertar minha mão de leve e eu sorrir.

— E então? — pergunto quando aquele borrão que eles insistem em chamar de imagens surge na tela do aparelho moderno. Aysha leva um longo minuto analisando. Repetindo o processo e sorrindo. — É agora que me mostra um pontinho qualquer e diz que é meu filho?

— Exatamente agora. — Aysha nos sorri. — Aqui estão eles, Bia. Gêmeos.

— Como assim? — Não pode ser. Não existe isso. Ela está apenas brincando. — Não tem um curso nos mil anos que passam na faculdade de medicina ensinando como dar esse tipo de notícia? Gêmeos?

— Gêmeos, Luka. São dois bebês. — Sinto mil coisas, mas só consigo mesmo pensar no pânico.

— Dois como os outros? Dois? Não é o caso de eu não saber contar... é que... dois mesmo? Não planejamos dois. Só queremos uma menininha.

— Luka! — Bia ralha comigo.

— Aysha, você é da família. Pode conversar com eles e pedir que se organizem. É complicado. Ela fica grande, eles se esmagam lá dentro, lutam, é um reboliço e depois na hora de sair... conta para ela, dinossaura. Ai meu coração. Não vou sobreviver. Dois bebezinhos de novo?

— Em ótimo tamanho. Treze semanas.

— Treze semanas morando aí, caladinhos? Quer por favor confirmar, Aysha. A Bia come bem. Pode ser que esteja no estômago.

— Luka de novo isso? — meu pai reclama.

— A culpa é sua, papai. Foi de você que herdei os superespermas.

— Meu filho se comporta — mamãe pede. Bia ri e chora enquanto olha de mim para o aparelho e eu esmago sua mão entre a minha em uma possível crise nervosa.

— Tem casos de gêmeos na minha família também — Bia avisa.

— Não tente desmerecer meus superespermas.

— Cala a boca, Luka. Lissa faz alguma coisa! — papai geme. Aysha ri. A única rindo no momento.

— Isso é muito bom. Sou capaz de atravessar o oceano para estar aqui em cada ultrassom — ela diz feliz.

— Está rindo porque não é a sua barriga. Não vai caber. São dois mesmo? Não pode ser um mais espalhadinho?

— São dois, é mais comum do que pensa, principalmente depois do primeiro casal de gêmeos.

— Quer dizer que se resolvermos continuar com essa brincadeira uma hora vem meia dúzia?

— Grosseiramente analisando é nesse sentido.

— Paramos a brincadeira. É sério. Não brinco mais. Ouviram? Aproveitem a estadia porque o útero vai fechar assim que saírem daí.

— Luka, eu estou feliz! — Bia me conta emocionada. Sorrio. Basta olhar para ela e até o medo se dissipa um pouco, ela não entende que meu medo é apenas por ela. Por minha dinossaura, o amor da minha vida.

— Também, dinossaura, mas eles saem e você sabe. É aquela desorganização na hora. Uma pressa, uma necessidade de ganhar o mundo. Ficam aí meses e um dia decidem que chega e aí não adianta pedir para esperar, ficam logo ofendidos se atropelando. — Eu me curvo para beijá-la. — Amo você. Amo, amo mais ainda quando me enche desses pedacinhos nossos que crescem e me chamam de papai e dormem na cama espalhados sobre mim. Respirando pesado, com a testa úmida, os rostinhos corados.

Ela acaricia meu rosto. Seco suas lágrimas, ela as minhas, porque fico maluco, fico assustado, mas não caibo em mim de amor e alegria e só tem esse jeito de transbordar meu amor. Com lágrimas.

— É tão perfeito. Eu te amo. Amo nossos bebezinhos.

Aysha guarda o aparelho. Pega lenços para limpar a barriga da minha dinossaura.

— Já acabou?

— Sim, Luka. Eles estão crescendo de modo adequado.

— Espera. Vê se são ruivos. Tem que ser, por que se não for vou acabar com doze filhos, não vou parar de tentar.

— Não tem cabelos, Luka. Ele sabe disso, não é gente? — Aysha pergunta aos meus pais.

— Conta como eram cabeludinhos os meus meninos.

— Luka, fica quieto filho. Eu não sei por que venho — papai diz sem forças.

— Porque se não estivesse aqui eu estaria estirado no chão. Recebendo massagem cardíaca. Acho até que preciso de uma. Sabe fazer isso, Aysha?

— Está ótimo, Luka. Vamos esperar vocês dois lá fora. — Eles se retiram rindo. Meu pai se desculpando com Aysha. Limpo a barriga da minha dinossaura enquanto ela sorri e chora.

— Pronto. Papai limpou direitinho o telhado da casinha de vocês. — Ela explode em uma longa gargalhada quando seguro sua mão a ajudando a se sentar.

— É bom ter seus bebês — ela diz me olhando agora sem mais lágrimas. Beijo Bia mais uma vez.

— É bom que eles sejam seus também. Papai triplo? Papai quádruplo! Estou achando que meu pai vai ganhar essa disputa de netos.

— Acha que os meninos vão ficar bem com isso?

— Claro que sim. Amor é coisa que multiplica, dá para amar todo mundo. Eles se amam e vão amar qualquer um que seja um pedacinho deles também.

Bia toca a barriga. Então me observa com os olhos mais brilhantes do mundo.

— É tão mágico ter duas vidas aqui. Da primeira vez eu não tinha certeza de coisa alguma, mas agora, quando penso em Eros e Theo, nas personalidades distintas, nas expressões, é uma vida definitiva aqui. Não é abstrato. É alguém real, com características marcantes que eu amo e vou amar mais que tudo e todos.

— Cadê? — pergunto a ela. — Cadê o monstro que nem se manifesta quando diz que ama meus bebês mais do que tudo? Não liga, ele não liga, porque quando ama meus bebezinhos me ama também.

— Porque eles são você.

— São, mas vamos ver se dessa vez vem com cara de dinossaura. — Ajudo Bia a descer da maca. Ainda não chega a ser um problema, quando ela se veste de novo eu a envolvo. — Daqui a pouco não consigo mais te agarrar assim. Por que fica com uma circunferência...

— Para, Luka! — Ela ri.

— Vamos correr para casa. Agarrar bastante enquanto cabe em meus braços ainda.

— Contar para os meninos, Luka. Antes de tudo.

— Você que manda. — Beijo Bia. Depois vamos nos reunir com meus pais e Aysha. — Estamos prontos.

— Acho que já sabem o básico. Dormir bem, comer bem, exames periódicos. Não posso ser a médica de vocês, a distância não permite, mas estou aqui. Qualquer dúvida, qualquer hora é só ligar. Procurem um bom médico. Vou prescrever vitaminas e fazer os pedidos de exames, quando forem ao médico ele já vai ter tudo que precisa.

— Acho ótimo ter prima obstetra. Estamos precisando de um pediatra agora. Ryan também nem para fazer as coisas certas? Para que precisamos de um cirurgião?

— Felizmente para nada — mamãe diz sorrindo. — Que dia incrível. Bebês. Estava com uma leve inveja de não ter nenhum bebê por perto.

— Estão se concentrando todos em Nova York — meu pai lembra.

— Com fome, dinossaura?

— Não. Quem sabe sorvete com os meninos?

— De jeito nenhum que vou ficar chorando na rua, vamos contar em casa, trancados no quarto que meus primos estão todos em busca de armas contra mim — aviso sabendo que contar aos garotos que vem mais dois bebês vai me emocionar muito.

Deixamos meus pais festejando com os outros. Eu e minha dinossaura seguimos direto para o quarto. Eros e Theo surgem animados.

— Mochila, mamãe. — Theo pula na cama.

— É. Com roupa e guloseimas para a viagem.

— Escova de dente, Eros — o irmão o lembra.

Os dois pulando na minha cama enquanto minha dinossaura e eu trocamos olhares num empurra-empurra de quem vai contar.

— Vem, mamãe. Vamos fazer a mala para viagem.

— Primeiro sentem um pouco. Uma conversa antes.

— Já sei tudo. Obedecer a minha tia — Theo avisa.

— E o meu tio. Não esquecer de escovar os dentes.

— Você sempre esquece Eros. Eu que te lembro.

— Papai, eu esqueço? Não esqueço não. Esqueço só um pouco.

Eles dizem que juntos, Theo e Eros são um turbilhão e talvez seja verdade, é difícil uma brecha para lidar com tanta energia. Só se vê os dois garotos silenciosos e concentrados quando estão no jardim com meu avô. Perdidos no trabalho de ajudá-lo com as plantas, os dois parecem outras crianças.

— Posso falar? — peço a eles que param de pular e falar e se sentam na cama. Bia se senta ao meu lado, nós quatro sobre a cama. — Eu e a mamãe dinossaura temos uma coisa para contar.

— Uma surpresa?

— A maior de todas as surpresas do mundo — Bia conta a eles. Os olhinhos brilham.

— De comer ou passear?

— Nenhum dos dois — eu conto a eles. — É melhor que isso. Uma surpresa que dura toda uma vida.

— Eu quero. — Eros aplaude. Theo parece mais desconfiado. É bom demais para ele e isso o deixa confuso.

— Eu e o papai amamos vocês.

— São dois dinossauros bem perfeitinhos. — Os dois sorriem. — Só que queremos mais dinossauros.

— Um parque que nem o do filme? — Theo pergunta.

— Não está muito longe da verdade. — Não vou contar a eles sobre os superespermas que talvez eles tenham herdado, mas quando olho para minha dinossaura ela parece entender.

— Nem pense em dizer algo assim.

— O quê? Conta logo papai.

— É. Conta logo. Meus tios estão esperando. Ainda vamos?

— Theo, eu tenho ciúme — aviso ao meu garotinho ansioso demais para se ver livre de mim.

— O monstro acordou papai? — Balanço a cabeça afirmando. — Dorme monstro! — Ele me abraça. Beijo o topo da cabeça do garotinho mais lindo do mundo. Exatamente como o irmão.

— Que acham de irmãozinhos?

— Acho legal — Theo avisa. — Mamãe diz que vai ter um dia.

— É. Ruiva. Menina ela disse. Não disse, mamãe? — Eros questiona.

— Não temos certeza disso — Bia avisa.

— Mas temos certeza sobre irmãozinhos. Mamãe está esperando bebezinhos. Um parzinho igual a vocês. Gêmeos.

Silêncio, os dois digerindo a notícia. Trocando um olhar em busca de decidirem juntos se isso é bom ou ruim.

— Estou grávida, tem bebês aqui. — Bia toca a barriga.

— Em ovo de dinossauro que nem no filme?

— Erossauro no filme é diferente.

— Vão ser irmãos nossos ou só um do outro que nem a gente? — Adoro como as perguntas são incrivelmente divertidas.

— Nos dias bons vão ser irmãos de todos, nos dias ruins vão dizer que foram encontrados na lata do lixo. Alana quase acreditou uma vez.

— Luka! — Bia diz entredentes.

— Mas vão amar muito e proteger. Quem sabe duas menininhas. Aí vou ensinar vocês a dizer aos meninos que elas são muito... não sei, vou achar algo para dizerem e manter os meninos longe.

— Luka!

— Deixa comigo, dinossaura, vou pensar em algo que não ofenda a honra delas.

— Que alívio. — Bia ri. Olhamos os meninos. Bia procura minha mão. — E então?

— Eu acho que quero — Eros comunica.

— Eu vou pensar. Depois respondo. Talvez ano que vem. Quando eu for uns anos mais velho.

— Ano que vem? Uns anos mais velho? Já sabemos que não temos um matemático na família. — Os dois me olham. — Eles vão amar vocês, bebezinhos — digo beijando a barriga da minha dinossaura agora um tanto preocupada.

— Já estão aí mesmo? — Os dois se aproximam da barriga. — Que tamanho?

— Pequenos.

— Do tamanho da Ruby e do Jacob?

— Muito menores. Do tamanho das sementes do jardim.

— É verdade isso, papai?

— É o que são agora, Eros. Sementes. — Eles se olham.

— Entendi. Aí tem terra na barriga da minha mãe? Depois vira bebê como as rosas?

— Deixa-me dizer que sim, dinossaura? Posso mandá-los te regarem todas as manhãs?

— Luka. Não, vamos ser didáticos.

— Então vá em frente. Não vou saber fazer isso. — Ela me olha, depois olha para os filhos. Suspira.

— Não precisa ser assim tão didático. Vamos só... Tem um tipo de sementinha aqui que vai crescer e depois quando chegar a hora dois irmãozinhos chegam.

— Sua barriga vai ficar grande e depois pequena de novo, como a de todas as meninas que tem bebê. Já sabemos dessas coisas, mamãe. Posso falar com os bebês? — Theo pergunta com a boca na minha barriga.

— Pode.

— Eu também. — Eros se posiciona ao seu lado. — Vou escolher o nome deles.

— Eu que vou.

— Falei primeiro.

— Falei segundo, então sou eu. — Fico espantado, é a típica lógica de Alana. Até fico surpreso.

— Cada um escolhe um — Bia avisa.

— E eu? Também quero escolher.

— Luka... — Bia se espanta, depois sorri. — Você os ajuda. Pode ser?

— Pode!

Ela ganha beijos na barriga, e carinhos, por um momento enquanto os dois ficam ali, falando com os irmãos, acariciando e discutindo nomes eu me sinto um tipo de rei. São minha prole, minhas pequenas partes se espalhando em novas descobertas. Minha marca no mundo. Não se apaga, só vai se desenvolvendo. O que me torna eterno, torna meu amor por ela eterno.

— Deita, mamãe. Eles não estão ouvindo direito assim. — Ela obedece. Se deita e os dois se debruçam sobre ela, esquecidos da noite sob as estrelas que tanto esperam. Deito ao lado dela. Bia procura minha mão. Chora discretamente. Não acho que tenha algo mais magnífico do que isso.

— Obrigada — ela diz baixinho.

— Obrigado — respondo no mesmo tom. — Amo você, mamãe dinossaura.


Capítulo 19

Daniel

A sala está uma bagunça, em festa por conta da novidade. Alina ao meu lado sorrindo para a alegria deles. Os dois sentados na escada de mármore. Tem tempo que não existe cômodo que acomode os Stefanos todos.

Eu procuro sua mão e prendo a minha, os olhos dela brilhando entretidos na farra de todos em comemoração a novidade. Mais um par de gêmeos. Luka contando a conversa com os meninos, fazendo todos rirem dos comentários dos pequenos.

— Parece que todo dia é festa — ela diz ao meu lado.

— Para mim parece que agora todo dia tem bebês chegando. — Alina sorri. — Sei tudo que vai acontecer.

— Sabe?

— Quer ver? — Ela afirma. — Agora o papai vai resmungar que estão passando a perna nele. Tendo mais netos que ele. — Uns segundos e lá está meu pai resmungando.

— Acertou.

— Agora os irmãos vão dizer que essa disputa está na cabeça dele. — Lá está tio Nick avisando. — Papai insiste. Não se conforma. Luka vai fazê-los rir.

Uma sonora gargalhada se espalha pela sala. Alina me olha surpresa. Potter esbarra em Daren que cai sentado.

— Tio Ulisses vai reclamar do cachorro. Papai vai defendê-lo como se ele fosse um bebê.

— Potter adora crianças, Ulisses. É que ele é desengonçado. Daren está rindo. Você tem medo e fica sempre achando que eles vão se machucar.

— Agora meu tio Ulisses vai dizer que não é medo. É respeito, vai contar da vez que foi mordido.

Ele começa a história que todos conhecemos de cor. Alina ri achando divertido. Meu tio Nick o provoca. Tio Ulisses devolve a brincadeira, repete.

— Agora tio Nick apela para meu tio Leon e meu tio Ulisses vai dizer que ele é o bebê do Leon. Que ele sempre defende o Nick e é a mais pura verdade. Ele faz mesmo isso.

— Já chega, Ulisses — tio Leon diz sério.

— Como que sabe tudo isso, Danny? Não acredito.

— Somos repetitivos. Tia Sophia vai beliscar tio Ulisses, Gigi vai dizer algum absurdo. July vai elogiar o tio Ulisses. Sempre tudo igual. Mesmo assim é adorável estar com eles.

— Que legal isso. Eu gostei muito. Vou prestar atenção se vai ser igual.

— Amanhã, e depois. Sempre. — Os irmãos adiaram a partida depois da novidade, mas os primos estão indo, e meus irmãos, não se pode ficar para sempre em Kirus. Nem mesmo eu deveria fazer isso. Acontece que ainda não sei que rumo seguir.

Ainda não me sinto bem em pedir a Alina que abandone sua terra, seu pai que ela já admite que não a ama, mas mesmo assim ainda é seu pai e pode ser que ela queira se entender com ele.

Além disso tem o fato que ela começa a se sentir bem aqui. Estar com os Stefanos na mansão a deixa mais forte e mais à vontade a cada dia e começar tudo de novo na casa dos meus pais num país estranho que ela nem mesmo fala o idioma é andar para trás.

As despedidas começam. Depois o helicóptero parte com metade dos Stefanos. Gigi pilotando. Ela volta para buscar os outros uma hora depois e ficam os quatro irmãos e eu.

— Dormir? — pergunto a ela ainda ao meu lado na escada de mármore. Os Stefanos restantes espalhados pela casa. Alina afirma. O rosto queimando de vergonha. Acho a coisa mais fofa do mundo. — Vou lá no meu quarto. Tomar um banho e depois te encontro. Ainda quer que eu vá?

— Só se você quiser ir. Você quer?

— Quero. — Toco seus lábios com os meus. — Volto logo.

— Eu espero lá no quarto — ela diz ficando de pé. Depois sobe correndo as escadas e fico olhando até desaparecer. Meu coração animado, o resto do corpo espero que não se anime demais.

Depois de um banho, coloco uma bermuda e uma camiseta. Leves para não derreter de calor. Essa garota me põe maluco de todos os modos.

Eu me olho no espelho. Penso um pouco sobre isso. Sobre como me sinto. Eu gosto, gosto de ir aos poucos, saboreando as descobertas, deixando o melhor para o final.

Sigo para o quarto dela. Acho que já posso chamar assim. A porta está entreaberta e depois de uma leve batida eu entro. Ninguém. O quarto está arrumado de modo impecável. Deve ter sido no tempo que fiquei fora. Depois passamos a tarde juntos. Eu desenhei e ela observou. Toda atenciosa pedindo traços disso e daquilo. O closet parece ainda mais organizado.

Não é como os das minhas irmãs ou minha mãe. Entulhado de roupas, mas estão todas as peças em ordem. Ela gosta de cuidar dessas coisas domésticas. Já notei isso. A porta do banheiro está fechada.

Dez minutos a sua espera. Será que está lá dentro? Será que está se sentindo mal?

— Alina? — Decido bater de leve na porta.

— Sim. — A voz sai chorosa.

— Está bem?

— Estou.

— Eu estou aqui então... só... esperando?

— Me arrependi.

— Arrependeu? — pergunto confuso. — Quer que vá embora?

— Não de você — ela responde do lado de dentro. A voz abafada pela porta fechada a nos separar.

— Então do quê? — Fico confuso. Seja o que for parece um desastre.

— Da camisola. — Camisola? Camisola? Eu tenho mesmo que resistir a uma camisola?

— Ah! Então é só... trocar. — Olho em torno, tem roupas de todo tipo. Basta que se troque.

— Não — ela diz do lado de dentro. — A Bia disse que era boa ideia. — Disse. Claro que ela disse. A gravidez deve tornar as mulheres um tanto sádicas. — Só que acho curta e transparente. — Ela acha. Encosto minha testa na porta. Gemo. Curta e transparente, e nós dois na mesma cama. Onde foi mesmo parar o monge budista?

— Quem sabe não tenta isso outro dia?

— Danny, eu quero usar. Prometi para mim mesma que usava e não tem nada aqui. Eu corri e me tranquei quando começou a subir as escadas, porque tive um ataque de covardia. Está rindo de mim?

— Não. — Estou mais perto de chorar do que de rir, mas ela não precisa saber disso.

— Está achando que sou ridícula?

— Não, claro que não. — Eu que sou. O Stefanos esquisito e agora ridículo. Ansioso e ao mesmo tempo com medo da camisola curta e transparente que aposto foi ideia de alguma mal-intencionada senhora Stefanos.

— Vou tomar coragem. Pode esperar só um minuto. Estou indo.

— Vou apagar a luz, e deitar, nem vai dar para te ver.

— É bom. Acende o abajur. Abajur é uma ótima invenção. Tem um botãozinho no fio, deixa clarinho para eu não cair. Cair é ruim.

— Combinado. — Apago a luz, acendo o abajur e me deito. — Quer que feche os olhos? — brinco para ver se ela se acalma.

— Não Danny, daí não vai me ver chegando, eu vou ter colocado a camisola à toa. Não acha?

— Acho. Pode vir.

Lembre-se que acha isso bonito e romântico. Que está disposto a esperar o quanto for preciso até criar a atmosfera perfeita para uma noite de amor.

A porta se abre. Se ela queria minimizar sua entrada fez a aparição errada. Com a luz do banheiro por trás dela no quarto escuro a camisola fica realmente transparente e sua silhueta fica evidente em cada mínima curva e não acho que podia ser melhor.

Os cabelos escorrem pelo corpo, cobrem os seios quando ela caminha tímida e apressada para a cama e fico dividido entre rir e admirar. Escolho ignorar.

Depois de coberta ao meu lado, como um casal renascentista nos olhamos.

— O que achou? — ela pergunta. — Da camisola. Viu um pouquinho? Achou uma boa ideia? Pareci uma boba?

— A camisola é muito bonita. O tecido é bem... bem... bonito e não achei você boba. Só... tímida. Linda e tímida.

Seu sorriso se alarga a deixando mais do que linda e tímida. Deixando perfeita. Minha mão acaricia a pele. Alina fecha os olhos como se com isso pudesse aproveitar mais meu toque.

— Senti saudade de ficar assim com você — digo em seu ouvido. Dá para sentir seu corpo reagir. Minha mão mergulha no seu cabelo, os fios são finos e se emaranham em meus dedos. Cada pequeno movimento, tudo ganha importância. Sinto sua respiração acelerar ao encontro dos meus lábios e dessa vez nem sei de quem foi a iniciativa do beijo, mas ele acontece de modo delicado.

Nós nos separamos um momento, meus olhos nos dela. O rosto delicado e agora afogueado.

— Fiquei pensando que estava demorando muito para chegar a noite e com medo, eu não sei muito como agir, mas gosto tanto de ficar assim. Perto de você.

— Tem medo de mim? — Isso me deixaria bem triste, ela nega.

— Não, Danny. Eu gosto de você de verdade. Tenho medo de ser uma boba. De parecer toda errada e aí você ir embora. Não sei nada das coisas que sabe. É tão inteligente.

— Isso é tolice, não sou inteligente assim. Só tive mais oportunidades, mas vai aprender muitas coisas. Não vou embora, Alina. Não vê que estou aqui? Que não consigo ir a parte alguma? Só penso em você. Dia e noite.

— Eu também, Danny. Penso em você até agora, que estou aqui. Com você. Fico pensando que quero que a noite seja bem longa.

— Você é linda. Linda de vários modos. — Minha boca está de novo perdida na dela e seu corpo se cola ao meu, mas acho que dessa vez fui eu a começar com isso. Sinto suas formas, minha mão ganha coragem e percorre suas curvas por sobre o tecido fino da camisola.

Tenho que retirar as palavras duras sobre a senhora Stefanos que providenciou a camisola. Adoro o tecido, coisa mais estranha para se gostar.

Quero parar, minha boca devia me afastar dela, mas é impossível, deixo os lábios, mas permaneço em sua pele, descendo lento pelo pescoço, meu corpo se movendo para o dela enquanto ela vai se deixando guiar pelo desejo e as mãos delicadas sobem por meu peito e depois voltam pelas costas me deixando em brasa.

Não quero parar, mas eu prometi a mim mesmo que não seria assim. Não ainda.

— Linda — sussurro em seu ouvido antes de mordiscar o lóbulo da orelha e depois tomar sua boca em um beijo intenso que prometo a mim mesmo será o último da noite e por isso posso mergulhar em toda a intensidade do momento.

— Danny — ela diz meu nome daquele jeito delicado, os olhos brilham ao encontro dos meus e minha mão teimosa entra por dentro do tecido fino subindo pelas coxas e sinto a textura da pele macia.

Os dedos parecem ter decorado o caminho para o seio, procuro em seus olhos uma recusa e só tem ansiedade e espera. Os olhos se fecham quando o contato finalmente acontece e eu sei que mais um passo e voltar será dolorido.

A mão se força a caminhar de volta, os olhos voltam a se abrir.

— Gosta disso?

— Gosto de tudo. Sua mão é bem espertinha. — Ela cobre o rosto depois de dizer e afasto suas mãos. Beijo os lábios e fico ali, dando pequenos beijos nela, sentindo seu corpo contra o meu, mas agora apenas colados. Eu sobre ela e nem sei bem como aconteceu. Apenas é assim que estamos.

Ela me envolve o pescoço. Seus dedos delicados acariciam meus cabelos e ficamos nos olhando.

— Então Bia te deu conselhos?

— Sim. Eu segui. Coloquei camisola e eu acho agora uma boa ideia. Porque você me beijou de um jeito!

— Um jeito bom?

— Um jeito ótimo.

Mordo seu lábio, ela sorri, faz o mesmo.

— Viu isso? Imitei você. Gostou disso?

— Gostei muito. — Ela repete o gesto, morde levemente meu lábio e quando tenta se afastar eu beijo Alina. Um beijo que nos aquece mais uma vez. — Alina...

Eu me movo para o lado. Não dá. Definitivamente ou paramos ou vamos juntos ao paraíso e depois não sei.

— Danny eu não vou fugir de você. — As palavras vêm com tanta dificuldade que já me parece uma fuga. E entendo que ainda não é o momento.

— Amanhã vou levar você para Atenas. — Alina se senta. As mãos tremem quando ela puxa o lençol. Os olhos marejam e tudo bem. Podemos não ir se ela fica assim assustada.

— Vai me devolver àquele homem?

— Que... o que... — Dessa vez sou eu a me sentar. Passo a mão pelo rosto. Sinto um pouco de raiva. De mim, do passado dela, de muitas coisas, de como ela sempre espera uma atitude ruim das pessoas. — De onde tira algo tão ridículo assim?

— Não é isso? Está bravo comigo agora?

Lá se vai a raiva embora, essa doçura dela ainda vai me por aos seus pés. Eu sei que Alina vai sempre conseguir tudo que quer de mim. Porque eu me derreto todo por ela.

— Só queria levar você para passear um pouco já que não quer fazer isso aqui.

— E aí eu pensei mal de você e está magoado comigo para sempre. Sou tão boba que eu sei que vai me deixar muito em breve.

— Muito em breve? — Ela afirma. — Tipo amanhã?

— Está fazendo graça? — Sorrio em resposta.

— Estou. Vem deitar aqui. Vamos dormir.

Ela se acomoda em meus braços. Com a linda camisola transparente ao meu encontro. Os cabelos espalhados e um abraço carinhoso que afaga meu coração.

— Estraguei tudo? — questiona, ela sempre questiona. Está em meus braços, acaricio suas costas, beijo o topo da cabeça, e ainda assim ela tem dúvidas. Quando ergue o rosto para me olhar eu aproveito para beijá-la.

— O que acha?

— Que talvez me leve.

— Muito inteligente. Eu vou fazer isso mesmo. Levar você.

— Nunca fui em Atenas passear, só na casa... você sabe. Senti até frio agora. — Puxo as cobertas sobre nós. Trago Alina o mais perto que posso. Para que se sinta protegida.

— Vamos ver muitas coisas amanhã. Ágora, quer conhecer?

— Quero muito. Templos e essas coisas. Ruas normais também, Danny. Vou de calça jeans e tênis. O que acha?

— Que vai derreter de calor, mas com estilo.

— Aí você me oferece um sorvete. É uma boa ideia essa.

— Sorvete é mesmo bom. A melhor invenção, muito melhor que abajur. — Ela ri.

— Abajur é ótimo, na minha casa não tem luz então é com vela mesmo que iluminamos a noite.

— Alina, vamos comprar um celular para você. O que acha?

— Que é muito caro.

— Ache outra coisa. Não é nada demais. Se estamos longe pode querer falar comigo.

— Vai embora? Com o seu pai? Eles vão no fim de semana. Você vai também?

— Não. Apenas... é um presente. Só isso. — Ela me sorri. Os olhos demonstram a emoção.

— Minha mãe me dava presente no meu aniversário e meu irmão também.

— Droga, de novo esqueci seu irmão. Amanhã vamos ligar logo pela manhã.

— Está certo. Danny. Vou dizer a ele que moro aqui? Na casa dos Stefanos?

— Sim.

— E que eu namoro você agora? Porque eu acho que ele vai ficar preocupado se eu não contar que estou namorando você.

— Vamos contar.

— É muito calor quando a gente fica se beijando, mas agora deu um friozinho bom de dormir abraçados.

Imagino o que vai achar do friozinho de Nova York em dezembro e sorrio.

— Boa noite, linda.

— Boa noite, Danny.

Ela fecha os olhos, suspira e aprendi a gostar de assisti-la adormecer. Gosto de ver a expressão ir relaxando até o sono dominá-la e só depois disso eu mesmo fecho meus olhos.

A maciez da pele ao encontro da minha mão é a primeira coisa que tomo consciência, tem também seu peso sobre mim, e um tipo de incômodo que parece vir da claridade. Movo minha mão e mesmo de olhos fechados eu sei que estão sobre a coxa dela que descansa sobre meu corpo. Sua mão toca meu tórax, não por cima da camiseta, por baixo, a mão macia e fina em minha pele.

É bom, tanto que decido deixá-la despertar. Sua coxa caminha sobre mim e minha mão acompanha o movimento. Começa a ficar perigoso quando a mão faz o mesmo subindo pelo tórax me provocando.

— Ai meu Deus! — Tudo se acaba em seu sobressalto que termina com ela longe e quando olho está vermelha.

— O que foi? — Eu me faço de bobo apenas para saber como ela faz para responder. Se vai inventar uma mentirinha inofensiva ou admitir.

— Que vergonha — ela diz atrapalhada. — Eu estava te agarrando. Sonhando que a gente estava bem naquela parte que ficamos beijando.

— Puxa. Que pena que acordou. — O susto dá espaço para um sorriso.

— Bem que gostou. — Eu a puxo de volta para mim.

— Muito. — Beijo Alina de leve. — Bom dia, namorada. Pronta para um passeio por Atenas?

— Pronta. Depois que colocar roupa. Só que eu acho que a camisola fica bem transparente de dia e quando eu levantar vai ver tudo.

— Se tem que ser assim, tudo bem, eu vejo. O que posso fazer?

— Danny, está fazendo graça de novo. Vou levantar que tenho que me arrumar, não fica olhando muito. — Ela me beija os lábios, sorri, linda logo ao acordar, absolutamente encantadora. Depois corre para o banheiro com pulinhos nas pontas dos pés, eu acho, não que meus olhos tenham conseguido chegar até os pés, eles ficaram no meio do caminho e quem poderia me culpar?

— Te vejo no café! — grito antes de deixar o quarto. Ela vai preferir ficar sozinha. Vamos de helicóptero. Quero ver como vai reagir. Alina tem tanta curiosidade que tenho certeza vai amar.

— Se mudou, primo?

— Bom dia para você também, Luka. Vou ligar para o irmão da Alina. Ele mora no Canadá, dizer que ela mora aqui agora.

— Ligar? Tipo alô aqui é fulano? Como os homens das cavernas faziam? Tipo a garota das cavernas falando como no tempo das cavernas?

— Tem ideia melhor?

— Pode apostar. Sou o cara da tecnologia. Me encontra no escritório. Ela vai ver o irmão. Aposto que vai gostar muito mais.

— Primo Josh. Você é ótimo. Depois vai me levar a Atenas de helicóptero. Quero mostrar umas coisas a ela.

— Pensei que tivesse feito isso essa noite.

— Que cafajeste! — Ele gargalha. Acabo por acompanhá-lo. Depois corro ao meu quarto para me arrumar. Vai ser um grande dia.


Capítulo 20

Alina

Entramos no escritório dos Stefanos. A sala mais elegante da casa toda. Cheia de muitos livros, com sofás escuros e muito bonitos, uma mesa de madeira toda trabalhada. Parece coisa de presidente.

Luka puxa a cadeira elegante e alta atrás da mesa, aponta com os olhos para que eu me sente. Meus olhos seguem para Danny.

— Vai. Senta lá. — Eu obedeço, sento e encaro a tela do computador.

— Seu irmão já vai chamar, Alina. Aí conversa o tempo que quiser — Luka me avisa. — Já falei com ele.

— Falar por aqui? Ele vai me ver e eu vou ver ele? — Luka sorri confirmando. — E onde eu falo? Não tem microfone.

— Tem sim, é só falar normal, como está falando comigo e ele vai te entender.

— Obrigada. Isso é mesmo muito legal.

Meus olhos encontram os de Danny, ele é tão bonito e bom comigo. Meu coração palpita e nem estamos nos beijando feito loucos. Lembro da noite, das mãos dele em mim, da camisola. Como que fui ter coragem? Até agora não sei.

— Não vai dar para levar vocês de helicóptero antes do almoço. Está na revisão, voou ontem duas vezes e foi direto para o hangar — Luka nos avisa. Fico um pouco decepcionada —, mas se esperarem depois eu levo. O piloto vem trazer lá pela uma.

Danny me olha, como se fosse eu a decidir essas coisas, dou de ombros, se ele quiser eu espero, vai ser emocionante andar de helicóptero.

— Esperamos. — Ele pisca quando me vê sorrir e fica tão bonito. De um jeito que dá vontade de beijar ele ali mesmo, na frente do primo. — Vamos comprar um celular para ela. Alina precisa de um.

— Celular? — Luka sorri. Abre uma gaveta e puxa uma caixa fechada. — Pronto. Aqui está, modelo novo. Último lançamento. Tudo que é novidade ganho de presente. Eu, a Bia, os meninos. Tem uns três aqui. Minha dinossaura gosta do dela, os meninos não podem ter ainda. Seis anos. Nem pensar, né? Perder esse paraíso em que tiveram a sorte de nascer na tela de um aparelhinho viciante desses? De jeito nenhum. Toma, Alina. Um presente.

— Um presente? Para mim? Posso aceitar, Danny? — Fico tão surpresa. Eu sonhando com um desses e eles com vários jogados em uma gaveta? Nem sei o que pensar. Danny me sorri. Balança a cabeça concordando. — Obrigada, Luka. Obrigada. Danny, me ensina a usar?

— Claro? — Danny se junta a mim. — Luka o que faz com esses aparelhos todos? Não é triste deixá-los aí jogados?

— Não ficam não. Vão para a associação do tio Nick. Ele distribui por lá. — Luka e Danny me ajudam a abrir o celular, colocar o número do Danny e ligar e mandar mensagem. Não sei se vou saber usar sozinha, mas fico feliz.

— Vou dar o número para o meu irmão. Aí ele me liga aqui sempre que quiser. Como todo mundo faz. — Danny balança a cabeça. Marca o número do meu irmão numa agenda com outros telefones. Dele, dos pais, irmãos. Nem sei se eles querem que eu tenha o telefone deles, mas é só eu não ligar e pronto. Ligo só para o Danny.

— Alina! — A voz do meu irmão surge e eu o vejo na tela.

— Makalos! — Fico surpresa. Aceno. Luka e Danny sorriem. — Está me vendo?

— Sim. O que está acontecendo? Onde você está?

— Te vejo lá fora — Danny diz baixinho. Ele e Luka deixam a sala e fecham a porta. Posso falar o que eu quiser para o meu irmão, estou sozinha com ele, como quando ele ia me ver nas pedras.

— Me deu um baita susto. Está na casa dos Stefanos? Falei com Luka Stefanos, não falava com ele fazia tempo.

— Eu sei. Estudou com ele não foi?

— Mais ou menos. Não na mesma turma. Alina, o que faz aí? Onde está o pai?

— Kalos, eu tenho um monte de coisas para te contar. Estou morando aqui por enquanto.

— Na mansão Stefanos? — Ele fica surpreso. Balanço a cabeça.

— Está de barba. Ficou bonito de barba, cadê a Thera?

— Aqui. Saudades, Alina! — Ouço sua voz, mas não a vejo.

— Ela está aqui se arrumando. Como foi parar aí, Alina?

— Alastor é um mentiroso. Não sabe o que me aconteceu, o papai me mandou para ele. Acredita? Morar lá e ele queria coisas. Coisas... você sabe. Que eu fosse mulher dele sem casar com ele. O papai sabe disso, pensa que isso é coisa de Deus. Alastor não acredita em nada disso. Danny me salvou de lá e estou morando aqui agora.

— E nosso pai? Meu Deus. Ele perdeu o juízo de vez.

— Não vi mais. Não sei, deve estar vivendo como sempre, eu acho. Pescar, essas coisas. Alastor foi preso, mas acho que vai sair. Quase me matou de fome. Meu estômago dói até hoje.

— Tudo isso e só agora me liga?

Não tenho resposta. Acho que ele também não se preocupou muito com isso. Afinal foi embora e se eu não tivesse o Danny agora eu seria do salvador. Não tinha nem onde me esconder. Um arrepio percorre meu corpo só de pensar nisso.

— Danny? Quem é Danny? Por que ele te salvou?

— Daniel Stefanos. Lembra do desenho? Daniel Stefanos. Era ele. Adivinha só uma coisa? — Meu irmão não responde nada. — Ele é meu namorado.

— Namorado? Desde quando? Como foi isso?

— Bem bonito. Espera. Deixa-me mostrar uma coisa. — Fico de pé e me afasto um pouco. — Está vendo? — Falo alto, ele faz apenas uma cara de confuso.

— Linda de Jeans! — Thera diz ao fundo.

— Ah! Isso. — Meu irmão não repara mesmo nas coisas. Sento de novo.

— Danny é um bom namorado. Ele cuida de mim. Vê? Tenho um celular. — Mostro para a tela. — Está vendo? O celular. Dá para ver?

— Alina. Estou vendo o mesmo que você vê nesse quadradinho pequeno no canto. — Sim, tem mesmo um e sou eu, com o celular na mão. Aceno e sorrio para minha imagem. Tecnologia é mesmo uma maravilha.

— Nossa. Sou eu mesma. Oi, Makalos. Que legal.

— Alina. Se concentra em mim. — Volto minha atenção para ele. — Então está namorando um Stefanos e morando na mansão. O que os outros acham disso? Ele disse namorar?

— Ele pediu, Kalos. Como que eu ia namorar com ele se ele não tivesse pedido? “Alina quer namorar comigo?”, assim e eu disse sim e estamos namorando.

— E você estão... se relacionando?

— Claro, Makalos? Me relaciono com todos os Stefanos. — Ele faz cara de espanto. — Acha que eles me deixam jogada num cantinho? — Thera ri muito alto. — Do que ela está rindo?

— Nada, ela é... quer parar Thera? E sobre... dormir com ele. Você sabe... transar.

— Não. Que vergonha. Se fosse sim eu diria não do mesmo jeito, não se conta essas coisas para o irmão. Que pergunta é essa?

— Ok. Recebi a mensagem com seu número. Vou tentar ligar uma vez na semana. Pelo menos e me chame quando quiser. Sinto sua falta.

— Eu também.

— Alina. Você pegou suas coisas? Seus documentos?

— Documentos? — Nunca pensei nisso, mas eu tenho.

— É, Alina. Se deixou o papai precisa dos seus documentos, precisa não sei, estudar, trabalhar, quem sabe tirar um passaporte, podemos com o tempo dar um jeito e pode passar uma temporada aqui. Morar aqui.

— Morar aí? — Por que eu faria isso? Não entendo meu irmão, ele não me levou quando eu era sozinha e quer me levar agora? — Eu tenho namorado, acho que o Danny não quer morar aí.

— Eu pensei... Alina, namoros acabam. No caso de não dar certo, é bom ter um outro plano.

— Acha que não sirvo para ele? Que ele vai me deixar? Acha que sou uma boba e logo ele se cansa?

— Dá licença, idiota! — Thera empurra meu irmão e se senta em frente a câmera. — Não ligue para ele, Alina. Deu certo com a gente desde sempre. Passamos maus bocados por conta do seu pai e estamos aqui. Num país lindo, felizes e escrevendo nossa história, não vamos mais voltar, não para morar. — Ela me sorri. — Você está linda e ele te buscou, não foi? Quando precisou? Não deixe seu irmão te subestimar, nem ninguém. Você é especial e aposto que o Stefanos viu isso. Ponto para ele.

— Obrigada, Thera. Você é uma moça muito gentil.

— Você também. Agora sobre os documentos, melhor mesmo pegá-los. E tudo que te pertence e mande tudo para o inferno e seja feliz. — Ela olha para o lado. — É assim que se faz, amor. Assim que se faz. Ideia besta assustar a menina do outro lado do mundo. Sozinha. Venha se despedir dela. Tchau, Alina.

— Tchau. — Meu irmão surge na tela de novo.

— Tenho que ir. Nos falamos. Boa sorte com tudo por aí.

— Vocês também. Tchau, Makalos. — Ele desliga, fica tudo preto e me mantenho um momento ali, olhando para a tela. Não sei direito como me sinto. Acho que feliz por falar com eles, Thera ama meu irmão, deu certo com eles, por que não pode dar comigo?

Acho que meu irmão pensa o mesmo que meu pai. Que eu não sou muita coisa. Não estudei, mas isso é só uma coisa, deve ter coisas boas em mim. Danny gosta do jeito que eu sou. As pessoas aqui parecem todas gostar. Ninguém me trata mal.

Tem algumas pessoas que não falam comigo, mas já sei que é porque não falam grego direito. Aysha que é médica, Dulce, as duas falam só umas palavrinhas em grego, mas sorriem e entendem bastante das conversas em grego. O resto acho que todo mundo fala bem e me entendem bem.

Annie fala misturado, mas dá para entender o que ela fala, mesmo que algumas palavras não tenham significado para mim. Quem sabe um dia o Danny me ensina a língua dele?

Deixo a sala. Assim que abro a porta Danny me sorri. Vem até mim e me abraça.

— Gostou?

— Gostei muito. Ele está feliz lá. Disse que vai falar comigo algumas vezes. — Balanço meu celular. — Por aqui. Me liga, Danny?

— Agora? — Ele ri. Faço que sim e ele pega seu telefone no bolso. Digita e o meu toca. Acho tão divertido. Atendo enquanto ele ri. — Olá, namorada. Tudo bem?

— Tudo! — respondo rindo.

— Ótimo. Vou desligar, ando querendo beijar você. — Guardo no bolso do jeans e ele me beija.

— Daniel! — A voz da mãe dele chega a nós e nos separamos. — Danny agora! — Nós nos apressamos. Ela está na porta da varanda. De braços cruzados olhando para fora. — Vocês vão ficar de castigo até completarem cem anos. Não adianta fazerem essa cara. O papai não está aqui para defendê-los.

Quando chegamos os cachorros estão na porta com umas carinhas lindas de tristes e sujos de barro. Muito sujos mesmo.

— Mas que droga! Estavam cavando no jardim da tia?

— Estavam. Agora me diga se eu posso com isso?

— Mamãe, eles são só... crianças? — Danny faz a mesma carinha que eles. Liv faz uma cara engraçada de raiva e riso.

— Então irmão mais velho. Leve-os para o banho. Eu não vou dar banho neles aqui e deixá-los molhados pela casa.

— Eu levo, mamãe. Não briga com eles. — Danny me beija os lábios. — Volto logo. Em uma hora eles tomam banho.

— Te espero. — Ele me beija mais uma vez. Uma mão na minha cintura. Gosto até dessas coisinhas e dos cachorros, eu adoro os cachorros. Queria ter um. Um filhotinho, seria muito lindo.

— Vamos a pé — Danny diz a eles. — Nem pensar que vão entrar no carro nessa imundice. Vão andar até o pet shop assim. Essa é a vergonha de vocês, não minha. Todo mundo nessa ilha vai vê-los. Isso mesmo. Todo mundo. Vai ser humilhante. Quem sabe aprendem a lição.

— Eu sei que parece ridículo, Alina, mas não conseguimos evitar falar com eles como se fossem... bom eles são. — Ela balança a pulseira. Tem três pingentinhos em forma de cachorro. — Amo esses dois. Amava o mais velho, mas tenho que ser durona com eles. Alguém tem. — Ela ri. — Precisa de alguma coisa?

— Não. Vou esperar o Danny.

Eu podia ter ido junto, mas Danny sabe que não estou querendo andar por aí, mas agora acho boa ideia. Vamos para Atenas depois do almoço e eu não tenho nenhum documento, só roupas que os Stefanos me deram. Não tenho nenhuma identificação. Meu pai está no mar essa hora e acho que posso aproveitar e pegar minhas coisas.

Sei exatamente onde fica a pasta com meus documentos. É só pegar e voltar, não tem mais nada que eu queira lá. Talvez uma foto antiga da minha mãe, mas é a única e meu pai olha a foto às vezes.

Quando pego a pequena rua de paralelepípedo para descer até minha casa por dentro da ilha fico pensando nas coisas ruins que ele me disse. Que disse sobre ela.

Tento me convencer que ele estava apenas nervoso, mas eu nem tenho certeza. Talvez ele pense mesmo aquilo tudo. Agora deve pensar mais ainda.

Se ele sabe as coisas que eu fiz. Beijos, mãos, camisola transparente. Fico vermelha, as pessoas me olham e parece que leem meus pensamentos. Pelo menos eu me sinto assim. Como se todo mundo soubesse o que estou pensando.

Atravessar a ilha por dentro não leva mais que quinze minutos, as ruazinhas são cheias de flores, oliveiras, portas azuis e pessoas, gente em janelas, portas. Falando alto, conversando.

As pessoas param de falar quando eu passo e vou apressando meu andar, no meio do caminho penso em retornar, mas decido que já estou aqui, que preciso ser corajosa, são só pessoas, não são más, nem boas, só curiosas.

Sou filha do maluco da ilha. Todo mundo sabe disso. Nunca na vida toda andei sozinha, e sempre que estava com ele eu tinha que ficar do lado, de cabeça baixa, vestido branco. Ele ia me dizendo as coisas ruins de todos.

Que não tinham salvação e as pessoas ouviam. Devem achar o mesmo de mim. Que eu não tenho salvação, que sou maluca.

A coragem me abandona por completo quando começo a descida. Vejo o mar, as casas diminuindo, as pedras aumentando, a areia fina chegando e o caminho de pedras que leva até a praia perto da minha casa.

O mar está calmo. O barco na areia que um dia Danny desenhou no mesmo lugar, tudo igual. Meu pai deve estar no mar. Então é só entrar e sair. Não leva mais que cinco minutos.

A porta está só encostada como de costume. Paro diante dela um longo momento me decidindo se entro. Toco o bolso. Meu celular. Eu tenho celular. Uso jeans, tênis, se encontrasse um desconhecido ele bem que pensaria que sou uma menina como outra qualquer.

Era o que eu queria ser. Uma menina que se formou no colégio, namora, vai casar, ter uma casa, filhos, uma moça que sabe conversar com as pessoas.

Estou sendo mesmo uma boba. Ele nem está aqui. Meu pai não está aqui para me prender. Não vou roubar nada, só pegar o que é meu e partir.

Abro a porta. Ela range e me assusta um pouco. Não lembrava que rangia. Agora parece que só quer me assustar. Está arrumado. Não sujo como pensei. Faz parecer que eu não servia mesmo para nada. Tem dois pratos sujos sobre a mesa. Dois? Estranho, minhas pernas tremem um pouco quando afasto a cortina e entro no que por longos anos foi meu quarto.

A cama está arrumada. Agora tem dois travesseiros e parecem macios. Lençóis finos. Meu pai trouxe alguém? Tremo um pouco de medo quando caminho até a cômoda. Abro a última gaveta onde ficam os papéis da família em uma pasta.

Nunca olhei para eles, nem mesmo abri, mas sei que são todos os documentos de todos nós. Pego a pasta verde e fecho a gaveta. Dou alguns passos para sair, mas não posso.

O registro de pescador do meu pai. A licença para vender seus peixes na feira, estão aqui, não são apenas minhas coisas e não posso levar.

Devia ter vindo com o Danny. Ele me ajudava e eu não ficava com tanto medo.

Jogo todos os papéis sobre a cama feita. Eles se espalham e fico procurando coisas que tem meu nome. Só isso me importa. Acho minha carteira de identidade e meu registro na prefeitura. Acho que isso já diz que eu sou eu. Dobro direitinho e coloco no bolso.

Começo a juntar as outras folhas. Meus dedos tremem de um jeito que me sinto boba demais. Não tem ninguém aqui, mas parece que meu pai está presente em cada canto, mandando que eu faça mais jejum. Meu estômago volta a doer. Ele está sempre doendo. Antes doía até mais.

A porta range com um barulho devastador em meus ouvidos. Salto quando escuto as vozes dele e de Alastor. Tudo em mim treme. Meu coração para de bater e depois bate duas vezes mais rápido.

Eles conversam e fico imóvel no meio do quarto, sem saber como reagir.

— O senhor sabe que metade deles partiu. Então agora deve ser mais fácil chegar a ela. Alina é burra, acredita em tudo, caiu na conversa deles, mas quando falar com ela com jeito ela vai tirar a queixa.

— Estou contando com isso. Perdemos quase todos os fiéis, olhe onde tive que me esconder?

— É bem-vindo aqui. Sabe disso. Fique, é uma honra e me faz sentir aliviado já que a culpa é minha. Alina sendo minha filha é a pessoa que nos arrasta para a lama, então eu estou nos arrastando para a lama.

— Está mesmo. — Alastor engana meu pai o tempo todo. — Sabe que tive de novo uma visão. Mais uma vez ele disse que ela precisa ficar do meu lado na missão da nova igreja.

— Só preciso de uma brecha. Uma única para ficar sozinho com ela. Dessa vez falo com jeito. Ela vai ouvir. Só tem eu. Mais ninguém.

— Não sei não se aqueles rapazes já não abusaram dela. Moça inocente. Rapaz bonito. Isso é bem capaz de virar um problema.

Se faz silêncio. Eu fico pensando que se me virem acabou. Meu pai e ele juntos eu não posso me defender. Pego o celular. Olho para ele. Se falar eles vão me ouvir.

Penso que tenho que digitar. Não sei como é esse negócio de internet, mas Danny explicou que dá. Na ilha toda dá, porque Luka fez isso de algum jeito.

Tem o rosto dele e eu quase sorrio só de ver seu rosto, escrevo para vir me buscar na casa do meu pai. Tomara que ele receba isso.

Ergo meus olhos para a cortina e o que vejo é Alastor de pé, um sorriso sujo me encarando.

— E pensar que tem gente que duvida de Deus. Damianos, olha o que eu consegui com minha fé. — Meu pai surge ao lado dele.

— Voltou.

— Não. — Balanço a cabeça negando, o celular toca. Ergo, mas Alastor é rápido e o tira da minha mão. — Me devolve.

— Calma, filha. Vamos conversar.

— Ouvi você dizer que sou burra, mas não sou. Eu não sou nenhuma idiota e eu vou embora. Nada vai me fazer ficar aqui.

— Precisa me ouvir. Acha certo o que fez a Alastor?

— Acho. Ele é um mentiroso. Diga ao meu pai sobre a sua fé? — Alastor se espanta. Os olhos arregalam, mas logo o rosto ganha de novo a passividade que meu pai conhece. A expressão que Alastor mantém sempre diante dos seus fiéis.

— Minha pequena corajosa. Vê Damianos? A coragem brota nela. Imagine quão forte será nossa igreja. Vamos limpar nosso nome e recomeçar.

— Nosso nome? — O que meu pai tem com isso? Com a enganação dele?

— Alina, você é minha filha. Você sujou o nome dele, então eu também fiz isso. Vamos consertar as coisas e você volta a viver aqui. Não foi por isso que veio? Os Stefanos cansaram da hóspede?

Nego, olho para o celular na mão de Alastor. Danny deve estar a caminho. Se recebeu minha mensagem está vindo me buscar.

O celular toca. O barulho assusta os dois. Eles trocam um olhar. Depois os olhos recaem sobre mim.

— Damianos, acho que o melhor é levar Alina por uns dias. Vamos para minha casa.

— Sabe que não é uma ideia boa no momento — meu pai pondera. — Deixe-a atender e dizer que vai ficar aqui. É o que vai dizer, filha. O que acha? Sou seu pai. Sente falta, não é? Não foi por isso que veio?

O telefone para de tocar. Meu coração fora do ritmo. Danny me ligou, ele se preocupou, não atendi, ele vem, vai saber que não atendi porque estou com problemas.

— Eu... eu... eu fico, papai. — Parece a coisa mais esperta a fazer, enganar ele. — Posso?

— Está vendo, Alastor? Ela vai ficar. — Danny vai chegar rapidinho. Aí vamos embora juntos e eu não volto mais aqui. Olho para o celular que volta a tocar. Os dois se olham mais uma vez. Decidindo se devo atender ou não.

— Deixa-me falar com ele. Vou dizer que não quero mais voltar.


Capítulo 21

Alina

— Diz que pensou melhor. Que teu pai está aqui e é com o pai que filhas honestas ficam — meu pai pede e Alastor me estende o aparelho que não para nunca de tocar. Ele não parece nada confiante, já meu pai tem absoluta certeza da minha completa falta de inteligência.

Meus dedos tocam os de Alastor quando pego o telefone e sinto nojo, um arrepio me percorre.

Passo o dedo pela tela, levo o telefone ao ouvido vagarosamente, ainda tomando coragem.

— Oi linda. O que foi fazer aí? Eu estou indo. Dez minutos e chego. Está tudo bem? — Sua voz está tensa, a verdade sobre ele estar a caminho me enchem de coragem.

— Socorro, Danny. Eles... — O telefone voa da minha mão se espatifa na parede com a força do golpe de Alastor. Minha mão arde com o tapa que ele deu para afastar o aparelho. A orelha deve estar vermelha.

— Garota estúpida! — ele grita. — Damianos, me ajuda. Pega o barco. Temos que levar essa menina tola logo, o rapazinho vai chegar e vamos ter que fazer algo.

— Alina, o que fez? Não precisava. Não precisava. Pode ser que não entenda agora, mas queremos seu bem.

— Não querem nada. Eu não vou com vocês. Eles estão vindo. Todos eles. Me deixem em paz.

— Alastor. Ela... — Meu pai me olha cheio de fúria. — Eu levo você para longe, antes que eles cheguem.

— Me levar, Damianos? Sem ela? O que está pensando? Me entregou a menina. Para ser minha mulher. Ela ferrou com tudo. Você viu o que ela provocou. Agora quer que me esconda enquanto ela vive como uma rainha com aqueles riquinhos?

— É isso mesmo. Não vou e se quer sair disso livre, vá embora!

Eu tomo coragem para olhar em seus olhos e dizer firme. Quero fingir que sou forte. Quem sabe ele acredita? Fica com medo e me dá passagem?

— Cale a boca, garota estúpida. Maldita hora que me encantei por essa sua aparência. Eu fazia melhor ficando sozinho. Tinha os otários nas mãos. Você é minha ruína!

Alastor agarra meu braço quando tomada por coragem eu tento passar por eles. O homem me puxa e encaro meu pai, ele está imóvel, perplexo e imóvel a nos olhar lutar. Não tenho força, mas ainda assim eu tento me livrar das mãos pesadas que prendem meus braços.

— Me solta! Me solta! — Eu me debato, agora não é questão de vencer, é só atrasar os dois ao máximo, até que ajuda chegue.

— Cala a boca, sua cadela estúpida! — Ele solta uma mão do meu braço e me acerta um tapa no rosto. Meu pai se assusta. Ainda não reage, mas vejo seu ar perplexo. — Se não vai ser minha, vai ao menos me tirar dessa merda. Anda Damianos! Segura ela! — O homem perdeu a cabeça, eu me debato alucinadamente, caímos no chão em meio a luta, tento acertá-lo, mas os socos e arranhões parecem não ter qualquer efeito sobre o corpo pesado em cima de mim.

— Eu não quero ir a lugar nenhum. Danny! — gritar por ele parece causar uma reação ainda mais brutal no homem sobre mim. Ele tampa minha boca, usa força e sinto o ar faltar.

— Vai comigo, vai me tirar daqui. Convencer a polícia. Vai fazer isso agora mesmo.

— Essas não são a palavras do Senhor! — meu pai diz em um fio de voz. — Alastor. O salvador não pode demonstrar tanta fúria. Tem ódio e não perdão e compreensão em suas palavras.

— Salvador? Salvador? Você ainda está nisso? Fica de pé! — ele grita me arrastando e fico de pé com ele. Olho para meu pai. Ele leva uma mão ao peito, pálido e com os lábios escurecendo.

— Você ouviu o Senhor. Tem uma missão na Terra — meu pai insiste em convencê-lo de uma fé que esse monstro não tem, tento me soltar. Alastor afrouxa um pouco o aperto para poder enfrentar as questões do meu pai. Ele ri.

— Tão inocente. Tão tolo. Acredita mesmo nisso? — o homem pergunta, meu pai engole em seco, não consegue se manter de pé. A mão no peito enquanto procura apoio no batente da porta.

— Entreguei minha vida. Minha mulher, ela... ela... você assistiu enquanto ela definhava, assistiu e jurou que eram os planos de Deus. Que a nova igreja seria construída e que o paraíso... ai...

— Pai! — Tento ajudá-lo, mas a mão de Alastor me prende. Empurro. Uso toda minha força e consigo me libertar. Corro até meu pai quando ele começa a escorregar, eu o apoio.

— Minha mulher está morta. Meu filho partiu, minha filha, eu a entreguei a você. Entreguei Alina para construir ao seu lado um novo lugar e você... você... mentiu. Ai. — Ele se dobra. Alastor passa por nós. Por um momento eu me esqueço dele e me concentro em meu pai e sua súbita fraqueza.

— Pai, fica calmo. Olha para mim, pai. — Ele não me olha, não me olhou jamais. Sua cabeça sempre esteve em outro lugar, um lugar onde alguém como eu não cabia.

— Matou minha mulher. Você a matou.

— Eu? — Alastor me puxa pelo braço, afastando-me do meu pai. — Você fez isso.

— Papai. — Tento ir ao encontro dele, mas Alastor me segura.

— É estúpido, o mais estúpido de todos. Você matou sua mulher, fez isso sozinho. Acreditou no que quis acreditar. Esteve sempre em busca de algo e encontrou. Esteve feliz. Seja honesto. Não amava sua mulher, não amava seu filho e não ama essa garota e temos que ir. Diz adeus ao papai, Alina.

— Não... você tem uma missão. Não... — Assisto quando meu pai vai cedendo a dor e fechando os olhos, debato-me mais uma vez, mas então Alastor me aperta contra ele. Uma faca brilha em sua mão e paro de lutar.

— Por favor. Meu pai está morrendo.

— Seu pai já era. Vai me tirar daqui. Aqueles Stefanos devem estar a caminho e sozinho nunca vou sair desse inferno.

Ele leva a faca até meu abdômen e paraliso. As lágrimas rolam por Danny que não vai chegar a tempo, por toda a vida que podíamos ter tido juntos e eu estraguei, mas ainda mais por meu pai, deixando-me sem nunca ter estado comigo, esse amor de mão única que sempre senti sozinha.

Não sei o que tinha na cabeça. Não sei por que foi que achei que podia fazer isso sozinha. Isso ou qualquer coisa. Não posso, só faço tolices, sou mesmo apenas uma idiota que atrapalha.

Olho para o corpo do meu pai no chão. Não me olhou uma única vez, falou com seu salvador, não comigo, nunca comigo, tento fixar meus olhos por entre a enxurrada de lágrimas e descobrir se está respirando. Não dá tempo, Alastor me arrasta em direção a porta.

Quando abre Danny surge correndo. Alastor aperta a faca em minha barriga.

— Vai embora, Danny. — Soluço, não posso assistir nada acontecer com ele. Não posso, eu não podia ter telefonado.

— Larga ela — ele pede. As mãos na altura do peito pedindo calma. — Larga ela e pode ir embora. Estou sozinho. Não vamos seguir você.

— Se afasta. Longe garoto ou acabo com ela aqui, na sua frente. Igual ao papaizinho lá dentro. — Estou fraca de tantas lágrimas. Meus olhos encontram os dele, sua dor, seu medo. Eu amo Danny, vou morrer e ele nunca vai saber disso. Que eu o amo.

— Vou com você. Tomo o lugar dela. Será muito mais fácil. Ninguém vai impedir.

— Vai andando para trás, garoto. Para longe. Ela vai comigo. — Danny não se move, sinto a faca de encontro a minha pele, meu pai, Danny, a cabeça girando. Não quero ele no meu lugar, não quero.

— Vai embora. Quero ir com ele. Com o Alastor. Sai daqui Danny. — Minhas lágrimas não escondem a mentira em minhas palavras.

— Fica calma, linda. Só fica calma, tudo vai dar certo.

— Para trás — Alastor grita. Danny obedece, anda de costas enquanto vamos avançando. Não sei o que ele pretende, mas em algum momento vai ter que me soltar. — A lancha. Foi assim que veio. Vamos levar sua lancha. Não é docinho? Diz para ele que quer ir comigo.

— Eu vou, eu vou com você. Não me importo. Fica longe, Danny. Sinto muito.

— Não vai conseguir chegar a Atenas. Não levando ela. Deixa Alina aqui.

— Obrigado pela dica. Acho que podemos ir a qualquer outra ilha. O que acha, Alina? Quem sabe Creta? Eles nunca vão nos encontrar.

— Você não pode pilotar a lancha e mantê-la com você. Deixe Alina aqui e vá sozinho. Não vou permitir que ela entre no barco com você. — Acho bonito que Danny tenha tanta força. Não tenho mais nenhuma. Mesmo minhas pernas fraquejam. Tudo em mim fraqueja.

Escuto o som de um helicóptero. Alto, o vento deixa claro que ele está perto, sobrevoando a praia.

— Está vendo? Vão seguir você de perto se levá-la.

— Solta ela! — A voz firme vem de outro lado. Os quatro irmãos estão juntos. Eu os vejo quando Alastor se move em busca da nova ordem.

— Ela vai comigo. Fiquem todos longe.

— A polícia está a caminho. Fique longe dela e ajudo você a deixar a ilha. Basta um telefonema e o helicóptero te tira daqui. Até agora não fez realmente nada — Leon pede a ele.

Ele nunca vai me soltar, nunca vai desistir e vai ferir um deles. Meu pai está lá dentro morrendo. Ninguém vai ajudá-lo enquanto estivermos nesse empasse. Eu fiz tudo isso, tudo por que sou uma boba.

— Danny, eu amo você. — Sinto seu desespero, doí tanto, dói tanto ver Danny sofrer, ele me fez tão feliz. Junto toda coragem que tenho. Junto toda força que resta em mim. Danny faz um movimento com a cabeça. Uma negativa cheia de medo, é bom saber que ele teme me perder, mesmo que eu não mereça seu carinho. — Amo você. Sinto muito.

Agora ele sabe, agora Daniel Stefanos sabe que eu o amo como não sou capaz de amar mais nada, não existe nada que seja maior que meu amor por ele, nem mesmo a imensidão do céu ou as incontáveis estrelas.

Empurro Alastor. A força do meu peso contra o dele e minha mão tentando afastar a faca nos leva ao chão. Sinto a areia quente em mim, ou talvez seja outra coisa. Um líquido viscoso que se espalha rápido.

Daniel

A faca corta sua pele quando os dois caem, vejo quando o sangue se espalha e a faca sai úmida do seu corpo.

Alastor solta a faca, dá alguns passos para trás. Corro para ela caída no chão, meu pai e tios correm para detê-lo agora que está desarmado.

— Dessa vez eu começo. — Escuto meu tio Ulisses dizer antes de acertar seu queixo, depois o baque do corpo dele caindo a uns metros de Alina.

— Vai ficar bem. — Eu ergo sua cabeça. Seguro Alina em meus braços, faço pressão no ferimento. — Fala comigo.

— Desculpe. — Os olhos dela estão desfocados. Não sei direito se ela me vê.

— Eu te amo. — Ela sorri, chora como eu, mas sorri. — Não fecha os olhos, não fecha os olhos nunca. Não me deixa aqui. Papai! Socorro! Te amo, Alina. Amo muito.

— Danny, meu pai está lá dentro, ele precisa de ajuda.

— Vou cuidar disso. Vamos para o hospital e vai ficar bem. Só não fecha os olhos.

— Luka está descendo — meu pai diz se ajoelhando ao meu lado. — Você vai ficar bem, querida.

Meu pai me olha. Vejo seu medo. Tem tanto sangue que eu não tenho mais certeza e minhas lágrimas se misturam as dela. Então é a guarda costeira, o helicóptero, meus tios tomando as rédeas, meu pai me ajudando a colocá-la no helicóptero e seus olhos se fechando quando o aparelho começa a subir.

— Alina, não faz isso. Não fecha os olhos. Amo você. — Aperto seu corpo contra o meu, não solto o local do ferimento. Não posso correr risco. O sangue parece ter diminuído muito com a pressão. — Pai, não a deixa morrer.

— Vai dar tudo certo. Foi superficial. — Ele não sabe, não tem a menor ideia, mas está apenas me acalmando.

Uma maca e enfermeiros tomam a frente quando descemos no hospital. Uns minutos de elevador e ela some pelo corredor em direção a sala de cirurgia.

Uma dor corta meu peito, enfraquece minhas pernas e me rouba o ar, eu vou perdê-la, vou perder meu amor, eu não a protegi como devia.

— Calma, filho. Não perca as esperanças. — Sinto o abraço do meu pai, sua força me dá direito de fraquejar e ele me mantém de pé. — Calma.

— Pai, ela disse que me ama. Eu não cuidei dela.

— Não diz isso. Está tudo bem. Vem sentar. Filho, você fez o que pode, ela vai sair dessa.

Meu pai se senta comigo, minha cabeça em seu ombro e seus braços em torno de mim. Tem vozes a minha volta e me afasto um momento dele. Sua roupa está suja de sangue, minhas mãos, minhas roupas, o sangue dela, da minha namorada, a garota que me ama.

— Danny... — Ergo meus olhos e vejo minha mãe, mas ela fraqueja quando vê o sangue. Minhas tias a amparam.

— Ele está bem. — Meu pai me deixa ali para socorrê-la. Vejo a cor no rosto dela voltar um pouco. Não estou bem. Estou morrendo. Estou sangrando até a morte, estou no fio da navalha como ela.

Mamãe me abraça e soluço, sua pulseira balança e penso que Alina vai sair dessa e vou comprar um pingente novo para minha mãe. Uma Alina. Para ela levar com ela porque eu não sou mais inteiro sem ela. Porque sem ela não tem nada em mim.

Tem burburinhos em torno de mim, conversas, não escuto, fico revivendo seus olhos apavorados, sentindo o sangue quente escorrer por entre meus dedos tirando um pouco dela e um pouco de mim.

Não sei quanto tempo. Não sinto as horas, só recebo um copo de água. Um pedido para me lavar que ignoro, lenços umedecidos que minha mãe usa para me limpar e mais água, e vozes, e silêncio e vazio.

Um grande buraco no peito, que vai se abrindo, expandindo e me tomando, atirando-me nas sombras, mastigando, engolindo.

— Notícias — meu pai diz com um alívio que me tira da letargia e me põe de pé. Um médico surge caminhando para nós. Ele carrega meu futuro e tenho medo de ser minha sentença de morte.

— Então, doutor? — pergunto juntando alguma coragem.

— Vai sobreviver. Não atingiu nenhum órgão. A perfuração foi entre o estômago e o rim. Como um milagre. Teve muito sangue porque rompeu alguns vasos.

— Posso vê-la? Posso ficar com ela? Viva, mamãe, Alina está viva! — Vejo o alívio no rosto de todos, a minha vida parece simplesmente voltar a brilhar. Eu amo essa garota e ela bem que disse que me ama.

— Acabou de sair da cirurgia. Está em observação. Vai estar no quarto em algumas horas. A enfermeira já vem buscá-lo.

— Sequelas, doutor? — minha mãe pergunta.

— Uma pequena cicatriz de três centímetros. Nada mais. Dois dias e estará em casa, uma semana e nem vai se lembrar mais disso.

— Obrigado, doutor.

O médico aperta a mão do meu pai, depois nos deixa e não consigo parar de sorrir enquanto recebo os abraços de todos.

— Danny. — Meu pai usa um tom sério, procura meu olhar e fico com medo. Seja o que for não é bom.

— Ela está bem, papai. Obrigado por terem ido. — Olho para tio Ulisses. — Nocauteou ele.

— Por isso eles nunca me deixam dar socos. Porque eu sou bom nisso também. Sou bom em tudo, você sabe. Um bem direto, no meio daquela cara horrível e acabou a brincadeira. Até me arrependo um pouco.

— Danny — papai insiste e olho para ele.

— O pai da Alina faleceu. — É um susto, pensar em dizer a ela, ela se recuperando e agora com uma notícia como essa.

— Foi ele?

— Não. Coração. Quando entramos ele estava morto, talvez ver a filha...

— Onde ele está agora? O que eu tenho que fazer? Quero cuidar disso para ela, papai.

— Não precisa — tio Leon me avisa. — Eu vou fazer isso. Só precisa cuidar dela. Luka vai avisar o irmão, não creio que ele venha para o funeral.

— Obrigado, tio. Conto a ela? Essa notícia vai deixá-la tão triste.

— Não faz sentido mentir, é melhor que saiba enquanto está aqui. Ouviu o que o médico disse, dois dias e ela vai para casa. Aí realizamos um funeral para o pai dela.

— Tem razão, mamãe. Ela só sofreria mais se nós a enganássemos.

— Daniel? — Uma enfermeira se aproxima. — Pode vir.

— Eu vou.

— Não demora, Danny. Precisa ir para casa vestir roupas limpas, ela não pode ver você assim. Não faz ideia do seu estado. — Minha mãe abraça o próprio corpo, como se estivesse subitamente com frio.

Balanço a cabeça concordando, depois dou as costas a todos e sigo a enfermeira, um sorriso dança em meu rosto, chega a me dar culpa. Depois de tudo eu estou aqui sorrindo, mas é ela. A minha garota, viva e bem, tudo que me importa, só posso comemorar.

Alina está dormindo, monitorada por aparelhos, o rosto abatido, seguro sua mão, eu me curvo para beijar seus lábios e a imagino corando de vergonha de ser beijada na sala de UTI, ajeito os cabelos e sonho com o futuro.

Tem tantas coisas que vai ver, tantos lugares, tanto a aprender com sua doçura e honestidade, com a simplicidade dos seus sentimentos. Eu me curvo mais uma vez. Meus lábios próximos a seu ouvido.

— Eu te amo — sussurro em seu ouvido. Quem sabe isso a ajuda a ficar boa logo? Quero seus braços em torno de mim, sua vergonha de usar camisola, seu encantamento por conta de um abajur. Uma grande invenção. Eu não vou parar de sorrir. Não tem jeito disso acontecer.


Capítulo 22

Heitor

Ele desaparece para dentro do hospital e Liv se apoia em mim. Não tem nada que a derrube como um filho em agonia, sua força toda desaparece, Liv fica frágil, essa é a hora em que preciso ser forte por nós dois, então é isso que faço. Mesmo que não saiba como, porque eu a amo e lutar por nós dois, por nossos filhos é o que me mantém vivo e de pé.

Fico tentando me lembrar quem eu era antes dela, só me lembro de um cara solitário, num apartamento grande e vazio, que não era capaz de preparar uma xícara de café. Eu era mesmo só um arremedo de homem, um homem de negócios. Essa era minha vida. Trabalho e apenas isso.

— Passou, meu amor. Ele está feliz. — Ela me abraça. As lágrimas correm e agora acho que é de puro alívio.

— Fiz tudo tão mecânico, nem sei como acabei aqui. — Ela toma um gole da água que Lissa oferece.

— Meu barulhento filho alardeou tudo quando o helicóptero chegou e ele teve que levantar voo para ir atrás do Danny — Lissa diz num tom de crítica.

— Estávamos no escritório. No meio do trabalho quando o Danny me ligou. Disse que estava indo de lancha, que Alina estava em perigo, nas mãos do tal salvador e corremos. Acionei a polícia e o Ulisses teve a ideia de pedir ao Luka para segui-lo por céu. Ele podia fugir e não sabermos para onde.

— Porque eu não tenho só um bom direto de direita, tenho também um cérebro fabuloso.

— Fabuloso, Ulisses? — Nick resmunga. — De onde tira essas coisas?

— Viram meu soco? Preciso empregar menos força da próxima vez, por que se continuar derrubando meus oponentes no primeiro ataque a luta vai perder a graça.

— Alguém controla ele? — Nick insiste.

— Eu fiquei cego tá bom. A garota sangrando, o Danny... quem pode achar que põe um dos meus meninos em risco e fica inteiro? — Leon aperta o ombro de Ulisses. Sorri e dá um tapinha amistoso.

— Qualquer um de nós teria feito o mesmo. — Ulisses sorri. Ele se apruma, adora se pavonear com seus feitos e quando Leon diz que ele fez bem, isso o enche de orgulho, no fim deixa Liv mais relaxada.

— Eu sei. Sei porque sempre acabam socando alguém e eu assistindo. Então achei melhor me apressar ou acabaria a ver navios mais uma vez.

— Agora vamos falar do que importa? — Leon pede e acho bom. Tem muito que precisamos entender e resolver.

— Vamos. — Ulisses sorri. — Garotas, perderam o eu te amo mais fofo de todos. Foi no meio do drama, todo mundo achando que era o fim. Vocês sabem. Garota refém, jovem apaixonado se oferecendo para ir no seu lugar, irmãos tendo ataques e o Nick me mandando calar a boca e tudo com cara de cenas finais. Aquele lance do clímax? Aí ela faz uma grande estupidez e o mocinho salva ela, mas nessa parte ela meio que estragou tudo e lutou com o vilão e acabou ferida, aí eu tive que salvar o enredo derrubando o cara.

— Que parte do “Vamos falar do que importa” ele não entendeu? — Nick questiona. Liv me sorri. Beijo seus lábios.

— Te amo — sussurro no meio da discussão dos irmãos que só acaba com Leon interferindo e mandando Ulisses parar. Nunca vou entender como Nick e Ulisses vivem quando estão sozinhos.

— O que fazemos com o pai dela? — Lissa pergunta. O clima leve de repente se vai com o banho de realidade.

— Vamos enterrar junto a mãe dela — respondo. — Pelo que sei ela está no cemitério aqui da ilha. É um lugar bonito e acho que Alina vai gostar de saber que eles estão juntos.

— Assunto triste. O eu te amo estava melhor. Vou tomar um café. — Sophia dá a mão ao marido e os dois vão tomar um café na sala ao lado.

Nick retorna de uma ligação. Passa o braço em torno de Annie.

— Ele já chegou em Atenas. O delegado indiciou. Alina vai ficar livre de depor por enquanto, mas deve ter que fazer isso em algum momento.

— Isso é bom, mas ele vai ficar preso? Não tem mais como sair?

— Não, Heitor. Ele vai ficar preso até o julgamento. Não acho que tenha como se livrar disso. Sequestro, tentativa de homicídio. Ele vai passar anos na cadeia.

— Eu estou chocado com o que aconteceu. Esse lugar sempre foi... a única viatura e os cinco policiais que vivem aqui nunca tiveram que fazer mais do que algumas averiguações de jovens turistas fazendo barulho tarde da noite. Algum caso de afogamento, crianças em férias perdidas na praia. Jamais um caso assim.

— Bom. Está resolvido, Leon. — Nick consola o irmão. — E não, isso não é culpa sua.

— Em teoria eu sei disso, na prática. Fico com tanta pena dela.

— Alina é tão inocente. — Lissa sorri.

— Agora ela está livre disso. Livre para crescer e ser feliz com o Danny. — Annie sorri. — E perdemos mesmo o eu te amo. Não acredito nisso.

— Foi mesmo bonito — eu digo conseguindo sorrir.

— Nem consigo imaginar a cena. Alina de refém, meu filho se oferecendo para ir no lugar, uma faca, se estivesse lá... — Liv não termina. Acaricio suas costas. Ela se recosta em meu peito. Suspira. — Que bom que ficamos. Ele vai precisar de nós por uns dias.

— Vai mesmo. — Meu celular vibra. Leio a mensagem. Potter e Lily estão na pet shop. Esquecemos as crianças lá. Coitados. Devem estar agoniados.

— O que foi?

— Potter e Lily. Aliás por que Danny inventou de levar os dois para o banho? Eles estavam limpinhos.

— Porque seus filhos, Heitor, esburacaram meu jardim — Lissa me recrimina e faço careta. — Eu sei, são bebês, não entendem, mas fizeram.

— Vamos esperar o Danny e vou buscá-los. Talvez a Alina pudesse ficar uns dias em Nova York. O que acham? — Mudar o rumo da conversa deve salvar meus bebês de um castigo mais sério. Esburacar jardim alheio é mesmo um problema.

— Vai ser bom para ela esquecer.

— É o Luka! — Leon avisa saindo para um canto com seu celular que toca alto.

— Meu filho está completamente apaixonado. Quando eu o vi ali, naquela situação, nossa. Tantas coisas na minha mente. Lizzie, aquelas horas assustadoras do passado. Tudo se repetindo. Só queria que acabasse logo. Depois ela sangrando, Danny desesperado, me pedindo socorro.

— Tem algo mais torturante do que seu filho sofrer? — Nick diz numa espécie de arrepio.

— Eu a vi. — Danny retorna. Logo está cercado por todos nós. — Ela está dormindo. Tão bonita. Abatida. Tio, eu vou cuidar dela, mas vão me ajudar? Quer dizer. Ela pode ficar? Eu sei que disseram antes que sim, mas agora eu acho que ela precisa de cuidados especiais e eu vou largar tudo um tempo. Tudo bem, papai? Claro que sim, sou adulto, tenho dinheiro, e posso continuar meus desenhos, desenhar ao lado da cama enquanto ela se recupera. Posso levar minha bancada para perto da janela e...

— Alguém pare essa metralhadora desgovernada — Ulisses pede e Danny toma fôlego.

— Danny, aquela é sua casa também e da Alina. Ela vai ser muito bem cuidada por mim, por todos nós — Lissa diz a ele.

— Obrigado, tia. Agora eu vou voltar lá. Só vim mesmo contar isso e avisar meu pai que deixei os meninos...

— No pet shop, já sei.

— Então é isso, obrigado a todos, por tudo.

Danny tenta nos dar as costas, seguro seu braço, ele sempre faz isso, seu jeito de se livrar das coisas, vai saindo de fininho como se pudesse se tornar invisível.

— Parado aí, garoto. — Danny me olha. — Vamos para casa. Precisa de um banho e Alina de roupas limpas para quando deixar o hospital.

— Eu...

— Não tem negociação — Liv diz e aí ele sabe que só resta obedecer.

— Vamos. — O garoto se decepciona e caminha na frente de cabeça baixa, parece um bebê. Esses dois juntos eu não sei, eles me lembram duas crianças. — Acho que vou trazer um jeans, ela gosta tanto.

— Luka já contou ao irmão. Ofereceu passagens para eles virem ao enterro, o irmão ficou chocado, mas não vem, está começando em um novo emprego e não quer perdê-lo — Leon comunica enquanto caminhamos.

— Tadinha da minha namorada — Danny resmunga. — Ouviram quando ela disse que me amava? — Trocamos olhares. — Acham que foi espontâneo ou só achou que ia morrer e disse... vocês sabem, disse apenas.

— Ela te ama, Danny. — Ulisses garante. — Agora vamos ver se voltamos as velhas tradições e casa com ela de uma vez.

— Agora que não caso mesmo. — Olhamos todos para ele. — Ela vai dizer sim porque está assustada e acha que está sozinha, primeiro vamos tornar minha namorada uma garota bem feliz. Depois pedidos.

— Nunca vou entender a lógica dessas crianças. — Balanço a cabeça sem acreditar nos planos dele.

Danny vai caminhando na frente. Do hospital em casa vamos conversando sobre a vida. Quatro irmãos, quatro esposas, quando um tem problemas todos têm e aqui estamos nós, resolvendo problemas.

Meu filho atravessa os portões e corre para casa. Quer um banho e quer rápido, para poder voltar a cabeceira da namorada. Acho bonito que ele seja assim companheiro. Não podia ser diferente. É só isso que viu nessa família.

— Como está tudo? — Cristus nos recebe com um ar mortificado.

— Cristus, já me basta eu culpado — Leon responde a ele que suspira balançando a cabeça.

— Eu sabia que o homem estava na ilha. Vieram me contar, é claro, mas a menina não saía daqui de dentro, eu achei que ela estava segura.

— Todos nós achamos, Cristus — digo para tranquilizá-lo. Cristus sabe tudo que acontece nesse lugar, é o verdadeiro rei por aqui e odeia quando algo foge a seu controle.

— Ele foi preso, o pai, como já deve saber, morreu. Vamos enterrá-lo no cemitério da ilha.

— Eu cuido disso. Preciso me mexer, vou ver isso agora. — Ele sai da casa em direção a rua e Leon pensa em segui-lo. Lissa o segura.

— Deixa-o, amor. Cristus sente falta de cuidar das coisas. Vai fazer bem a ele. Você e o Luka não deixam ele fazer mais nada.

— Quero que ele descanse. O que tem de mal nisso, ele trabalhou a vida toda. Agora precisa me deixar cuidar dele.

— Olha aí o papai do Leon! — Ulisses ri. — E eu perdi uma vida disso?

— Cala a boca, Ulisses!

As garotas não ficam na sala e nos sentamos os quatro. Todos meio tontos com os últimos acontecimentos. Menos Ulisses, ele ainda parece estar comemorando o nocaute.

— Pensei na Lizzie — conto aos meus irmãos. — Me deu calafrios.

— Também pensei. E no Tyler, naquela situação horrível que o encontramos com July e Bárbara — Nick se lembra.

— Pensei na Lissa e em Alana. — Leon se lembra. Olhamos para Ulisses.

— Eu? Eu não pensei em nada, mas se quiserem posso pensar em alguma coisa agora.

— Sabe dele, Leon? Quiron?

— Num pequeno apartamento em Atenas. Tive que mandar trazê-lo. Está velho, teve um derrame, agora precisa de um enfermeiro vinte e quatro horas. Cristus é quem cuida disso, vai lá as vezes, mesma idade os dois. Cristus forte como um touro, já ele...

— Olha a diferença de uma vida cercada de amor e outra de vícios. — Nick compara. — Lissa pergunta dele?

— Quase nunca. Ela sabe que cuido disso, sabe que Cristus vai até ele às vezes, isso basta para ela. Enterramos ele e o passado, os meninos não querem saber e prefiro assim. A última vez que isso veio à tona foi quando Alana fez aquela lambança com o Matt.

— Devem morrer de inveja da minha princesa azeitona ser um anjinho.

— Morremos. Não dá para mensurar. Meu sonho é um filho meu ser preso aos doze anos, entalar no gelo, no vestido, ser sequestrado e trocado por camelos, um anjo define bem sua filha — Nick diz a ele. Todos rimos da sua cara de paisagem, ele realmente acha que isso não é nada demais.

— Voltei — Danny avisa. — Vou lá pegar uma muda de roupa para ela e depois fico no hospital até ela poder voltar.

— Eu te ajudo. — Sigo com ele enquanto meus irmãos ficam na sala. — Depois vou buscar os meninos e dar uma volta com eles. Os coitados devem estar numa tristeza. Não sei como vão me perdoar.

— Sinto muito, pai. Mas não dava para vir trazê-los em casa antes.

— Eu sei, filho. — Quando entramos no quarto Liv está lá fazendo uma mochila. — Oi. — Ela me sorri. Segura um vestido amarelo na mão.

— Não, mamãe, vou levar um jeans. Ela prefere.

— Danny, ela acaba de ser operada. Usa um curativo, deve ter pontos, não vai colocar jeans.

— Mãe, ela gosta. Vou levar. — Ele pega o jeans, Liv toma dele e devolve no closet. — Pai.

— Eu não sei como ajudar.

— Mandando-o me obedecer. — Como se ele fosse capaz de fazer diferente. — Mais tarde vou lá visitá-la e ajudar com as... vocês dois ainda não avançaram, não é?

— Não, mamãe, não muito, ainda não vou ajudá-la com banheiro e se vestir.

— Eu e suas tias vamos nos revezando com isso. Não se preocupe.

— Mamãe, é o sexo que dá esse tipo de intimidade?

— Não, filho. É o amor. Sexo você pode fazer até com um estranho.

— Como assim? — Eu me doo um pouco, é inevitável, Liv me fuzila. Volta a guardar coisas na mochila. — Não me respondeu — insisto.

— Só fiz isso com você meu amor, mas se quiser podemos falar da sua lista de antes de mim. — Ela ergue uma sobrancelha.

— Ou podemos esquecer o assunto? — Ela sorri. Para o que está fazendo e vem me dar um beijo. — Amo você. Vou pegar carona com o Danny e pegar o Potter e a Lily. Quer ir junto? Tomar um sorvete na praia?

— Antes eu quero saber o que falo para a Alina. Sobre o pai dela — Danny me questiona.

— A verdade filho, que ele faleceu, que vamos dar um funeral a ele e que o irmão já sabe, mas não vem. Escolha sempre a verdade e não vão ter problemas. — Minha linda esposa me sorri orgulhosa do conselho.

— Ótimo. Vamos indo. Vou levar o jeans, mãe.

— Mas que fixação com isso. Leva, mas ela não vai usar. Que coisa.

— Tchau. — Ele enfia a mochila nas costas com o jeans e desce na frente. Liv me sorri, passo meu braço por sua cintura e beijo seus lábios.

— Cresceu.

— Cresceu mesmo? Não tenho certeza.

— Então vão crescer juntos. Não foi um pouco assim com todos nós? — ela concorda.

— Vem, vamos buscar meus meninos que até eu estou com pena dos dois lá naquela pet shop achando que papai os abandonou.

Adoro quando ela admite que ama meus bebês. Danny não nos espera, eu sabia que não esperaria. Acho mesmo bom que ela acorde com ele por perto. Será uma tristeza saber do pai.

Alina

Minha mente volta da escuridão, primeiro é silêncio, vazio e depois confusão, Alastor com uma faca em mim, Danny em risco. Abro os olhos num sobressalto.

— Danny! — grito e lá está ele segurando minha mão. Sinto um alívio tão grande que meus olhos se enchem de lágrimas.

— Está tudo bem. Está no hospital. — Hospital? Olho em torno, vejo a mangueira de novo em meu braço. O líquido transparente a descer lento, paredes brancas e o avental que já usei uma vez. Tento me lembrar. As memórias vêm aos poucos. Até que tudo fica claro e me lembro de todos os pequenos detalhes.

— Você está bem? — pergunto a ele. Danny balança a cabeça concordando. Ele se curva e beija meus lábios.

— Estou bem, linda. E você? Como se sente? Dói alguma coisa?

Investigo meu corpo, penso longamente e nada. Balanço a cabeça em negação.

— Não. Estou só tonta. O que aconteceu comigo?

— Foi... foi uma perfuração de faca. — Agora me lembro da dor, Alastor e eu caímos e a faca me acertou.

— Vou morrer? — Não quero deixar Danny. Aperto sua mão. Ele sorri e me beija.

— Claro que não. Daqui a pouco vamos embora. Tem um curativo, levou uns pontos, foi uma pequena cirurgia.

— Como cheguei aqui?

— Eu trouxe você. De helicóptero.

— Ah! De novo? Será que nunca vou andar de helicóptero acordada?

— Claro que sim. Da próxima vez com certeza. — Espero que sim. Tenho que perguntar. Não quero, mas preciso. Mesmo com medo.

— Danny, meu pai... ele morreu? — Sua expressão conta o que a boca parece encontrar dificuldade.

— Sinto muito. Foi um ataque do coração. Não pudemos fazer nada — afirmo. As lágrimas correndo, meu coração apertado de muitos sentimentos confusos.

— Meu irmão...

— Avisamos. Ele não vem para o funeral, linda. Não pode por conta do novo emprego, mas ele sente muito. Vamos enterrar seu pai, minha família está cuidando de tudo.

— Obrigada. — As lágrimas correm e eu nem sei bem por quê. Não sei como me sinto. Triste. Isso é certo, mas o que mais além de tristeza é que não sei identificar.

— Aquele monstro está preso. Nunca mais vai sair de lá. Está finalmente livre dele, linda. Não precisa mais sentir medo. — Danny seca minhas lágrimas. É tolice, elas não param de correr.

— Ele não queria me matar. Eu vi nos olhos dele. Quando a faca entrou em mim e nos olhamos por um segundo, os olhos dele disseram isso, os olhos falam às vezes. Foi isso que vi escrito neles.

— Vi que foi um terrível acidente.

— Acho que ele faria, acho que me mataria, acho que faria muito pior até. Coisas... não quero dizer, mas sei que ele faria e odeio isso. Odeio e tenho medo, só disse que naquele minuto, não foi o que ele iria fazer.

— Não pensa mais nisso. Está segura agora.

— Os olhos do meu pai... ele não olhava para mim. Não sei o que os olhos dele diziam. Nem mesmo quando ele estava morrendo, nos meus braços, naquela pequena casa onde minha família sempre viveu, mesmo ali, ele não disse nada, nem os olhos disseram, não para mim. Não existia, Danny. Eu não existia. Era sobre ele e seu salvador, sobre as coisas doentias que ele acreditava e que caíram por terra, não por mim. Nunca, nem mesmo naquele último minuto foi sobre sua filha.

— Sinto por isso, sinto de um jeito que não entende. Queria muito que fosse diferente. Queria que soubesse como é. Meus pais são especiais e eu queria que sentisse isso, mas não aconteceu e você pode superar, porque o mundo tem muitas coisas bonitas para ver e amar.

Eu disse a ele que o amo. A frase vem a minha mente, e os olhos dele me respondendo. Danny me ama também. Disse com os lábios, mas disse antes com os olhos.

Sua mão toca meu rosto em um carinho suave, uma mão entrelaçada a minha. Não tenho mais ninguém. Não sei se tive alguém realmente depois da morte da minha mãe ou mesmo antes. Só Danny, Danny e o seu amor.

— O que eu vou fazer agora, Danny? — Danny abre um sorriso bonito, os olhos dele sorriem também. Com seu rosto perfeito de homem mais bonito do mundo.

— O que estava fazendo antes. Vai continuar me amando. — Eu fico vermelha de vergonha. Danny me beija. — Amo você, linda.

— Ama, eu sei, sinto no meu coração. Antes eu não sentia. Depois que disse que eu percebi.

— Está cansada? Quer dormir?

— Não. Quero ficar mais um pouco com você. — Tento sentar e sinto uma fisgada na barriga. Gemo e logo ele está me ajudando. Toco e sinto o curativo no local. Foi aqui mesmo. — Danny, eu não devia ter telefonado para você.

— Nunca, nem mesmo se atreva a cogitar não fazer isso quando estiver com problemas, é para isso que tem um celular.

— Tinha. Ele estragou, aquele homem atirou ele longe e se espatifou.

— Vai ter outro. Não se preocupe. O que foi fazer lá, Alina? Não queria te encher com isso, mas não consigo entender. Nem saia no portão.

— Meu irmão disse que eu tinha que pegar meus documentos, eu pensei que precisava mesmo e fui. Achei que o meu pai estava no mar, era só pegar escondido e voltar correndo. Fui estúpida, sempre sou. Não sei fazer as coisas direito.

— Sabe sim. Sabe me amar bem direitinho. Agora, seu irmão não tinha nada que mandar você ir lá depois de tudo que te aconteceu, depois do seu pai ir a mansão machucar você na frente de todos.

— Kalos não sabe disso. Eu não contei muito. Achei que ele estava feliz na vida nova dele, achei que eu estava ganhando uma vida nova e contei tudo só... só por cima.

— Minimizou tudo para não o preocupar. — Danny fica me olhando e não sei bem o que está pensando. — Seu coração é puro.

— Meu coração é bobo demais.

— Bobo? Esse coração que me ama? — ele brinca me fazendo sorrir. — Quando vai dizer de novo? Já me esqueci como é que você diz.

— Eu te amo. — Ele me beija. Um beijo médio. Não rapidinho, não demorado. Eu gosto assim também.

— Eu também te amo muito, Alina. Minha namorada. Entende? Namorada. Podia ter me chamado para ir com você. Cuido de você. Você cuida de mim e somos um casal. Assim que funciona.

— Pode ser. Achei que ficaria orgulhoso, as pessoas ficaram me olhando e quase desisti, mas achei que era melhor enfrentar, ser corajosa e te deixar orgulhoso, mas aí fiz bobagem. Isso sim.

— Sabe o quanto foi corajosa?

— Eu? — Ele balança a cabeça. Acho estranho. — Me ajuda a sentar um pouco? — Danny ergue um pouco a cama e fico sentada. Minha cabeça fica zonza um pouco, depois de piscar e respirar me sinto bem. — Como que é isso de ser corajosa?

— Pense? Enfrentou eles, me telefonou. Lutou com o aquele maldito, mesmo ele te apontando uma faca.

— Acha isso mesmo? Não está inventando essas coisas?

— Não. Acho isso sim e estou muito orgulhoso da minha namorada.

— E sua família? Seus pais? O Leon e a Lissa. Acha que eles me odeiam agora?

— Acho que estão muito orgulhosos. — Fico aliviada. Fecho os olhos. Lembro do meu pai. Das coisas que ele descobriu, foi a decepção que o matou. Sinto tristeza por ele. Mais lágrimas correm. Meu pai morreu.

Ele era um homem trabalhador, levantava todas as manhãs antes do sol, teria sido tão feliz com minha mãe e os filhos, não fosse a fé maluca dele. Não era fé. Era uma outra coisa. Uma coisa que o destruía. Tão assustador.

— Danny, acha que a maluquice do meu pai passou para mim?

— Claro que não. Você enxergou sozinha a verdade. — É um alívio que ele nunca vai entender. Tenho pavor de ficar como ele.

— Obrigada. Pode ficar mais um pouquinho aqui?

— Vamos embora juntos, Alina. Só vou quando você for.

Isso é tão bom de ouvir, relaxa o corpo e enche meu coração.

— Pode me dar um beijo? Porque eu queria ir aí e beijar você. Só beijar como o combinado, mas não consigo sozinha.

Danny me dá outro beijo, mais um beijo médio, acho que isso deve ser porque estou aqui e ele se preocupa.

— Gosto de beijo médio, mas quando eu melhorar... — Fecho minha boca. Meu rosto queima e ele sorri.

— Quando melhorar damos jeito nisso — Ele diz e me beija de leve mais uma vez. Depois suspira e me observa. — Dorme um pouco. Precisa de alguma coisa?

— Não. Só ficar pertinho de você.

— Vou estar exatamente aqui quando acordar. — Fecho meus olhos. Agora sinto uma pequena dor, um incômodo no local da cirurgia, pensar no meu pai também me deixa triste, não quero chorar, não quero sentir tanta tristeza. Não consigo saber o que é certo. Acho que tudo bem me sentir assim. Eu gostava dele, era meu pai.

Danny está aqui comigo, vou dormir e acordar e ele vai estar aqui. Não quero pensar no quanto vai ser chato para ele, não quero pensar em nada. Só dormir um pouco.

— Te amo, Danny — digo sem abrir os olhos, só para ser a última coisa que ele ouviu antes de ficar sozinho me olhando dormir. Não sei o que ele responde, durmo antes mesmo de terminar a frase.


Capítulo 23

Daniel

Toda hora esse negócio de ir em casa, tomar banho, trocar de roupa e deixar ela lá. Eu tinha dito que ficaria até ela sair, mas essas senhoras Stefanos não podem ver um homem que já saem mandando.

Aperto o botão do elevador. Deve ser o quarto de hospital mais movimentado do mundo. O dia todo é um entra e sai de senhoras Stefanos, levar Alina no banheiro, ajudar com o banho, ajeitar cabelo. “Vai tomar um banho, Danny. Vai na lanchonete tomar um café, Danny. Deixa que ela durma um pouco, Danny.” Eu que tinha que cuidar dela.

A porta se abre. Sorrio para um casal saindo do elevador. Entro e aperto o sétimo andar. Suspiro. Ainda bem que ela deve ir amanhã cedinho para casa. Quem sabe na mansão tenho algum tempo em paz com minha namorada?

Ela disse “eu te amo, Danny”, não disse “eu te amo, família Stefanos”.

Até dez da noite é aquela sessão de mulheres mandando em mim. Dois dias inteiros assim. Aposto que elas dão ordens até para estranhos que cruzam nas ruas. Isso é compulsivo. Tenho certeza.

Chego em casa e quando reclamo, o que aquele bando de maridos obedientes faz? Nada. Desconversam. É isso, tudo para elas. O céu é o limite para as senhoras Stefanos. Meu tio Leon dá até a comida dele para ela. O homem não come um doce há sei lá... trinta anos. Empurra o pratinho para ela. Sempre assim. Imagina se vai dizer para ela o que fazer?

A porta do elevador se abre. A enfermeira me sorri atrás do balcão. Sorrio de volta. Aproximo-me dela com a caixa de bombons finos que meu tio Nick me cedeu depois de muito implorar. Não tem nem vergonha de negar um mimo a uma garota convalescendo.

— Boa noite. São bombons. Alina pode comer?

— Vamos ver aqui. — Ela puxa a ficha dela na tela do computador. Meus tios tornaram esse hospital um lugar de última geração, a ilha é muito grata. E gente de toda a Grécia vem aqui às vezes. — Nenhuma restrição alimentar. Amanhã ela deve sair logo pela manhã.

— Obrigado. — Começo a me afastar.

— Daniel — a mulher me chama e me volto. — Nenhuma restrição não significa a caixa toda.

— Ah! Claro. Não se preocupe.

Caminho através do corredor em direção ao quarto. Assim que empurro a porta escuto o riso. Dessa vez é minha tia Lissa quem está com ela.

— Buracos por todo jardim. O Heitor acha lindo. O Cristus está tendo uma síncope — minha tia diz fazendo Alina rir mais.

— Voltei — aviso para ser notado. As duas me olham, o sorriso no rosto de Alina não some, apenas se modifica, dá para notar a sutil diferença entre sua risada com eles e o modo como ri comigo ou para mim. — Trouxe bombons. — Entrego a caixa a ela. — Não pode comer tudo.

— Onde conseguiu isso? — minha tia pergunta. — Vou te ajudar Alina. — Elas pegam um cada uma. Alina sentada na cama, os cabelos longos presos em uma trança. Minha tia sentada na beira da cama. Eu me curvo e beijo Alina. — Hein, Daniel, onde conseguiu? Aqui na ilha não tem.

— Tio Nick me deu.

— Safado, para mim nada. Nem que eu rasteje. São bons não acha, Alina?

— Delicioso. Adoro chocolate, o Danny me deu uma caixa outro dia, era a coisa mais deliciosa do mundo todo.

Tia Lissa me olha, diminui os olhos e depois sorri, sabe que são os tais bombons belgas.

— Menos mal — ela me conta. — Ao menos alguém realmente apreciou. — Olhamos para Alina. Os olhos fechados enquanto saboreia o bombom. — Não sei se gosto disso. Mais competição.

— Tia isso é doença.

— Não. Isso é outra coisa. — Ela segura a mão de Alina. — Vou indo, está pronta para dormir. Amanhã vamos ter a melhor torta de chocolate que já comeu na vida. Será a sobremesa do almoço de boas-vindas.

— Torta de chocolate? Acho que eu nunca comi. — Lá está minha tia de olhos úmidos. Levantando-se atrapalhada para esconder suas lágrimas.

— Vai adorar. Vejo vocês em casa amanhã. Descansem. — Ela segue para a porta. Depois sai e encaro Alina levando o segundo bombom a boca.

— Não sei o que fazer para sua tia parar de chorar — diz um tanto decepcionada, mas com a boca cheia e acho lindo, ela faz um biquinho para falar por conta do chocolate. Como posso amar tanto alguém em tão pouco tempo?

— Ela não está mal, só...

— Eu sei. Sua mãe me contou um pouco quando ficou aqui comigo. — Alina me olha. Depois pega o terceiro bombom.

— Alina.

— Só mais esse. — Não dá tempo de reclamar porque ela enfia o bombom na boca. Sento a seu lado. Alina procura minha mão. Está corada, tranquila. Sinto pena de pensar que vamos sair daqui direto para o funeral do pai dela.

Às vezes ela se lembra e chora, sente um pouco de culpa, um pouco de saudade, nem mesmo ela consegue compreender os sentimentos pelo pai, ele foi seu carrasco por muitas vezes, mas também um homem doente. Entendo seu sofrimento.

— Estava uma delícia. — Ela suspira. — Amanhã vou para casa da sua tia?

— Vamos, fica lá até ajeitarmos sua documentação e poder ir para Nova York.

— Danny, eu vou para Nova York?

— A menos que não queira ir.

— Como que faço para ir num lugar que não sei falar a língua?

— Não vai ficar sozinha. Vamos estar por perto, eu e minha família e além disso, minha mãe e minhas irmãs são ótimas professoras. Vai aprender.

— Eu vou aprender outra língua? Danny, você é muito sonhador. Acho isso muito difícil.

— E você é muito linda. Beijo de chocolate. — Ela não se esquiva. Ao contrário, envolve meu pescoço e beijo Alina como gosto. Um longo beijo. Não médio como agora ela inventou. Um dos grandes. Depois ela toca meu rosto com cuidado, analisa minha expressão, perto demais para resistir e beijo Alina mais uma vez.

A porta se abre e a enfermeira quebra o clima. Trocamos um olhar de decepção.

— Trocar o curativo da noite, depois pode dormir ou não. — Ela ri. — A alta está pronta, só falta o médico assinar, ele vai passar às oito horas da manhã. Ver você e se tudo estiver como hoje, deixar a senhorita ir beijar em casa.

— Não vejo a hora. — Eu me afasto, Alina fica tímida porque estou perto na hora do curativo, nem sei como está o corte, mas um dia, tenho esperança de mudar isso. Leva uns minutos enquanto aproveito para continuar meu desenho. Então a enfermeira se retira e volto para perto dela.

— Acha que tenho mesmo jeito para esse negócio de aprender uma nova língua?

— Tenho certeza que sim. Quem sabe contrato um professor?

— Não sei, tenho que ver isso, daí não aprendo nada e gasto seu dinheiro à toa. Por que não me ensina?

— Eu não sei ensinar. Mal consigo aprender. Minha mãe tentou me ensinar todas as línguas que fala, mas não deu jeito de eu aprender. Falo grego e inglês e sei palavras soltas de várias línguas, mas sou incapaz de um diálogo.

— Viu? Você é inteligente e não aprendeu.

— Você também é. Já falei isso. Agora pode tentar dormir um pouco. Amanhã essa hora vamos estar juntos em casa.

— Ainda vai dormir comigo? Porque eu acho que vou precisar de você pertinho.

— Vou estar pertinho. Bem pertinho.

— Tenho que ir escovar os dentes, isso é tão triste. — Ela olha para os quatro bombons restantes.

— Amanhã. — Alina suspira, afasta os lençóis que a cobrem e deixa a cama, eu a ajudo, mesmo ela já andando bem, depois a deixo na porta do banheiro. Ela fecha. Tem vergonha de escovar os dentes na minha frente e sempre acho graça.

Adormece rápido, os remédios que está tomando ajudam a sentir sono. Sempre demoro, fico ali desenhando, olhando para seu sono tranquilo. Vez ou outra ela abre os olhos um tanto assustada, acho que deve pensar naquele momento horrível que passou, eu me lembro e toda vez acordo em um sobressalto, então me vejo na cadeira confortável ao seu lado e relaxo.

Pela manhã a luz do dia me desperta. “Vamos para casa” é meu primeiro pensamento. Sento já mais desperto e observo que ela dorme segurando minha mão. Eu me solto com cuidado, ainda observo seu rosto tranquilo antes de deixá-la com cuidado para ir ao banheiro e lavar o rosto.

Quando volto Bia está no quarto com Luka. Alina acordada e já rindo, seja o que for, vem do Luka. Eu sei.

— Viemos buscar o casal — Luka avisa.

— Temos que esperar o médico.

— Então vamos, Alina. Vou te ajudar a se arrumar. Os dois fora. — Bia determina e deixo o quarto com Luka, ficamos sentados no corredor. O médico passa por mim. Acena antes de entrar para vê-la.

— Como você está?

— Bem. Sei lá. Só quero que ela fique boa e seja feliz.

— Eu sei como é. Também quero que minha dinossaura seja feliz, mas não sou benevolente como dizem que as pessoas que amam são. Sabe aquele clichê que você diz que quer que a pessoa seja feliz mesmo sem você? — Balanço a cabeça concordando. Já ouvi isso tantas vezes. — Eu jogo praga mesmo. Só pode ser feliz comigo. Longe de mim quero que ela morra de saudade e me queira de volta.

— Talvez eu sinta isso. Não sei, acho que quero que ela seja feliz e pronto, se for ao meu lado melhor, se for longe de mim...

— Não fala essas coisas que meu braço começa a formigar. Não sei nem pensar nisso. Minha dinossaura precisa ficar perto de mim.

— Onde mais Bia iria? Ela é louca por você.

— Eu sei, eu sou muito irresistível. A Alina também gosta de você. — Espero que sim. — Lá em casa tem uma leve confusão. Não sei o que tanto elas arrumam para recebê-la. Pensei até que a Alina iria com balão de oxigênio, sei lá, UTI móvel, tanta arrumação.

— Nossa família é muito hospitaleira — digo e ele aceita. — Amo Alina. Ela me ama também. Gosto de dizer isso em voz alta.

— Eu gosto mesmo é de gritar isso. Vão casar? O que decidiu?

— Que não vou decidir isso. Que não é certo fazer isso.

— Esqueci das suas esquisitices.

— Luka. Pensa comigo, ela precisa fazer parte dessa decisão.

— Achava que o eu te amo era o ponto final, depois disso vinha o felizes para sempre.

— Talvez seja, Bia estudou, tinha a vida dela, sei lá, os sonhos, Alina não tem nem sonhos. E se eu arrasto ela para um casamento e depois ela descobre que queria mesmo era ser astronauta?

— Vocês se mudam para Houston? — Sempre sinto inveja da cabeça simplista de Luka. É isso que o torna a pessoa leve e feliz que é. As coisas são sempre simples para ele.

— Com o tempo eu vou descobrir o que ela quer, onde quer ir, então faço o pedido e se me couber em sua vida, vamos juntos.

— E se não couber?

— Meu coração se contorceu agora. Ela me ama, vou confiar nisso.

— Viu que dói? Sei como é. Por isso eu cuido muito da minha dinossaura, para me amar sempre. Agora tem mais bebezinhos, adoro meus bebezinhos. Quando vai ter seus bebezinhos?

— Luka. Está parecendo meu pai. Sei lá se um dia vou ter bebezinhos.

— Seu pai é outro esquisitão. Quer filho de todo mundo, mas acha que você e Alina são jovens demais. Vai entender.

— Acho que concordo. Somos mesmo. Sua vida mudou depois dos bebês?

— Claro. Para melhor. — O médico deixa o quarto e me aproximo. Quero saber como ela está. Se tem algo que precise ser feito.

— Liberada, doutor?

— Alina pode ir para casa. Ela está bem. Só precisa de um pouco de repouso, até porque muito esforço vai doer. Comer bem. Alina está com um quadro de anemia. Vem de antes do acidente. Então vamos cuidar disso com alimentação a princípio e algumas vitaminas que receitei. — Ele olha para Luka. — Entreguei as receitas para a Bia junto com a lista de alimentos que seria bom ela comer por um tempo. O mesmo regime que a sua esposa, Luka. Depois ela volta aqui daqui uns dias e repetimos os exames.

— Obrigado, doutor. — Apertamos as mãos e então as duas se juntam a nós. O sorriso dela me enche de amor. Ela usa um vestido amarelo, sapatilhas e trança. Adora uma trança. Fica linda de qualquer jeito, mas todo dia as senhoras inventam um penteado novo, só quando tia Annie ficava com ela que eu a encontrava do mesmo jeito que deixava.

— Estou pronta — ela me avisa. Ofereço minha mão e ela segura confiante. — Obrigada, Danny. Por tudo que fez e ainda está fazendo por mim.

— Amo você, Alina. É isso que tenho que fazer. Cuidar do meu amor.

— Outro gracioso. Tyler fazendo escola. — Olho para Luka. Nessa matéria ele é o professor. — Eu sei que tenho que me incluir. Vamos indo.

Hora de enfrentar o funeral. Não será nada demais. Uma rápida cerimônia e um enterro. Apenas os Stefanos. Todos vão estar lá. Meus pais e meus tios. Luka e Bia, Alana e Matt. Ariana, Mira e Cristus, tudo por ela. Alina. Para ela se sentir protegida, não por ele, ninguém iria por ele.

Quando entramos no carro ela aperta minha mão. Os olhos se enchem de lágrimas silenciosas, ela se encosta em meu ombro e esse é o problema de amar alguém. Você quer roubar para si sua dor, quer aguentar tudo sozinho e não pode. Não pode e isso machuca.

Não sei o que dizer, então apenas aperto sua mão. Tem uma pequena capela nos fundos da igreja onde o pequeno cemitério se encontra e tudo que sei é que minha avó Helena e meu avô Nestor estão ali, mais nenhum Stefanos, ninguém que amamos. Meu tio Leon cuidou de trazer meu avô para cá uns anos depois de se mudar. No tempo em que tudo que ele queria na vida era vingança.

O caixão está fechado. Alina para na porta. Parece levar um longo momento tomando coragem, aperta minha mão. Depois toma fôlego e se aproxima.

Leva uma eternidade chegarmos lá. Ela toca a madeira de lei. Fica em silêncio derramando lágrimas, nenhuma palavra. Seu jeito inocente, sua pouca instrução. Ela não encontra o que dizer, mas isso não diminui a sua sensibilidade de menina doce.

O padre diz algumas poucas palavras, mais em respeito a Alina que ao homem ali deitado. Ele não compartilhava desses pensamentos, tinha sua própria fé. Conturbada, e particular, mas algo precisava ser feito e vejo o torpor nos Stefanos. Não nos reunimos com o padre para coisas assim.

É sempre festa de casamento, cerimônias de comemoração, nunca algo tão fúnebre. Não tem isso em nossas vidas e sei que a dor de encontrar a verdade sobre a vida nos atinge todos.

O ciclo da vida é perfeito, mesmo que pareça sempre faltar tempo, é um mundo grande, com mais coisas do que a vida nos permite ver, mas ainda assim é perfeito e precisamos respeitar e enxergar alguma beleza nisso.

Um cortejo respeitoso segue até o local do enterro. Alina se encosta em meu ombro e fica mais um momento silenciosa. Minha mãe entrega flores a ela. Ela as oferece no fim de tudo. Todos se afastam e fico com ela até que ela queira partir.

— Não sei o que tenho que fazer, Danny. Não sei o que é certo sentir.

— Não tem nada certo ou errado nessa hora, Alina. Só... deixe seus sentimentos livres.

— É. Você tem razão. Analisando eu só sinto mesmo pena de tudo que podia ser e não foi.

— Então que seja. Pronta para ir? — Ela faz que sim. Dirige mais um olhar e depois me acompanha para casa sem olhar de novo para trás.

— Makalos não estava aqui. Devia estar.

— Acho que ele viria ao menos por você.

— Eu iria por ele, mas não sei, não queria ser distante dele, mas quando vejo vocês. O jeito que cuidam um do outro, não sei se ele está certo.

— Fica fácil quando temos aviões e dinheiro. Tenho consciência disso, mas pense que seu irmão está começando a vida, não pode largar tudo.

— Pode ser. Acho que só estou um pouco triste e acabo pensando coisas confusas. Além disso ele foi embora faz tempo. Muito antes de ir para o Canadá. Foi embora quando deixou nossa casa. Apenas tenho que aceitar isso.

— E vamos vê-lo em breve. Passar uns dias no Canadá com ele.

— Vamos? Danny isso não é certo eu acho. Eu não tenho dinheiro e você não devia ficar gastando o seu.

— E faço o que com ele? — Ela sorri, dá de ombros, beijo Alina e volto para o carro de Luka. Acho que de todas as coisas estranhas o mais esquisito foi ver que tio Ulisses e Luka não acharam jeito de fazer piada.

Em casa a família se reúne na sala. Alina se senta no sofá. Meus tios beijam seu rosto, carinhosos. Um por um deixam claro seu respeito. Ela fica tímida e emocionada. Linda. Minha linda.

— Alina, essa casa é sua agora — meu tio Leon diz a ela.

— Obrigada, Leon. — Ela me olha sem saber o que mais dizer. Passo meu braço por seu ombro.

— Mas tem que decidir o que quer fazer com a casa do seu pai.

— Eu? — Ela fica surpresa e me olha.

— Cresceu lá. Pode decidir. Derrubar, deixar como está, esvaziar. Seja o que for é sua escolha — tia Lissa explica e ela fica pensativa.

— Queria fazer uma coisa boa com aquele lugar — ela diz a todos. — Meu pai tinha muitos defeitos, muita coisa errada nele, mas ele tinha um talento, o mais bonito de todos, ao menos eu acho que é quando se vive numa ilha. Meu pai era um grande pescador, dizem que o melhor.

— Sem dúvida o melhor — Cristus concorda de pé em um canto da sala. Meio dentro, meio fora, o jeito discreto de sempre.

— Podia doar aquele espaço para os pescadores, fazer algo ali para eles. Um descanso, um depósito, um museu, eu não sei, podia só doar e eles faziam qualquer coisa. Pode ser isso? — ela pergunta secando uma lágrima.

— Vai ser isso. Agora mesmo. — Cristus não espera autorização do meu tio. No fundo essa ilha é tão dele quando do tio Leon.

— Obrigada. Acha que foi uma boa ideia, Leon?

— Acho que foi uma bonita ideia. Uma homenagem ao trabalho do seu pai e de todos os pescadores.

Ela se sente tão orgulhosa que chega a sorrir, o sorriso continua, aos poucos, meu tio volta a fazer graça, Luka também e o clima pesado se desfaz.

Ariana nos convida para a mesa do almoço, já não tem mais tristeza ali, fico feliz. Ela já sofreu tudo que precisava sofrer na vida. Agora chega.

Alina come bem. Está bem recuperada e a comida nessa casa é sempre a melhor. Temos grandes chefs nessa família. Depois minha tia Lissa e Ariana trazem a famosa torta para a mesa.

— Alina essa é a nossa torta. Essa receita é quase secreta. O chef que aprendeu e me ensinou foi aprender em Viena — tia Lissa explica com respeito ao prato. Alina com olhos brilhando. — Têm outras que faço sempre, mas essa tem muita história.

— Obrigada, Lissa. Um dia me ensina?

— Claro. Vai ser divertido. Ensinei o Nick. Para ver se ele para de querer a minha.

— Eu?

— Não se faça de inocente — minha tia brinca. — O primeiro pedaço e mais caprichado vai para é claro, o chefe dessa família, meu marido. — Minha tia tem a cara de pau de dizer isso sem nem mesmo ficar corada. — Aqui, amor. O pedaço mais bonito. Agora para todos um pedaço razoável.

— Um duplo para mim — tio Nick pede estendendo seu prato apressado. — Está bonita hoje.

Depois de todos servidos eu fico olhando para a reação de Alina. Ela parece prestes a fazer uma oração. Lembro de minha tia reclamando que comi sem uma cerimônia.

— Que delícia — ela diz de olhos fechados. Nem toco na minha. Encantado pelo jeito como ela aproveita cada pequena garfada. Vejo quando meu tio empurra seu pedaço em direção a minha tia com seu olhar de devoção. Ela sorri de modo amoroso para ele e me faz sorrir. Depois meus olhos voltam para Alina levando o último pedaço a boca. Ela amou. Está como uma criança encantada com o doce.

Uma criança criada para a fome, para o básico, para não amar nada, não querer nada, agora ela começa a se descobrir. Seus olhos vão para o prato redondo no centro da mesa, agora vazio. Em alguns instantes meu tio vai dizer que não entende porque uma só e odeia que briguem por comida.

Sinto meu coração revirar quando ela desvia os olhos do grande prato e arrasto meu prato intocado em sua direção. É só um doce, ao menos para mim, os olhos brilharem, o sorriso se alargar em gratidão. Deus, isso é ouro e compreendo meu tio em todos os sentidos. Posso nunca mais sentir o sabor dessa torta apenas por esse olhar de encantamento que ela me lança.

— Obrigada — ela diz carinhosa, depois sou meio esquecido, ergo meus olhos e tem pares e mais pares de bobos olhares a me sorrir. Sim. Eu a amo e eles agora sabem disso.

Nossas histórias, as histórias dos irmãos Stefanos, seus filhos e descendentes está sempre se misturando, repetindo, criando tradições. Viemos do nada. Viemos das ruas de Nova York, de um orfanato esquecido pelo mundo. Viemos da violência, do abandono, da solidão. Mesmo assim fomos nos tornando essa família grande, risonha, unida e pronta para acolher. Sempre pronta para receber mais um e amar como se sempre tivesse estado aqui. É isso que amo em ser um Stefanos.

— Gatinha, você devia me dar seu pedaço de torta — meu tio Nick diz ao olhar Alina.

— Príncipe, eu faço melhor que isso. Quer que fale aqui na mesa?

— Eu soube que você veste chocolate às vezes — Alina conta entre uma garfada e outra. A mesa explode em uma longa gargalhada.

— Já colocaram a menina nesses grupos de vocês? — meu tio questiona.

— Se não fizeram isso, por favor façam — tio Ulisses pede. — Não quero perder isso.

— Danny, é aquela coisa que me explicou? — ela sussurra e afirmo. Então ela cora e o rosto parece nunca mais voltar a cor. Linda e inocente e eu a amo.

— Amo você, linda — digo antes de roubar mais um beijo sabor chocolate.


Capítulo 24

Alina

A recuperação é tão rápida que fico impressionada, nem parece que passei por uma cirurgia. Danny disse que me operaram e acho que deve ter sido mesmo.

Agora sem os pontos tem só um risco e um vermelhinho em volta. Será que Danny vai achar muito feio? Bia diz que não, que Danny vai achar charmoso, mas isso é porque o marido dela acha tudo nela charmoso. Abaixo o vestido e me olho no espelho.

Deixei os cabelos soltos, eu acho que o meu namorado gosta deles assim. O vestido é bonito, azul, com uma saia um pouco acima dos joelhos.

Lissa disse que vou ficar muito mais fresca para um passeio por Ágora. Nem acredito que finalmente vou fazer isso, pegar um helicóptero acordada e visitar as ruínas da cidade morta.

Depois vamos jantar em um restaurante, sinto vergonha dessa parte, eu ainda não sei se vou fazer feio. Nunca fui a um restaurante, nem os que tem na ilha.

Desde que cheguei do hospital fiquei em casa me recuperando. Agora, uma semana depois, eu vou ter meu primeiro passeio. Uma tarde bonita com Danny longe de tudo e todos. Só nós dois em Atenas. Sem medo de dar de cara com aquele monstro.

Aliso a saia e dou uma última olhada no espelho, depois deixo o quarto. Danny está na varanda com o resto da família. O tio dele vai nos levar e depois vamos voltar de lancha. Assim vou poder pegar meu tesouro de volta.

O barulho de hélices girando me acelera o coração, é ansiedade, não medo eu acho, mesmo assim pego a mão dele. Leon e Lissa ficam sorrindo para mim. Estou gostando muito deles. Os dois ficam cuidando de mim e penso que fazem isso melhor que meus pais.

— Se cuidem. Danny, não força muito. Está muito sol hoje — Sophia diz ajeitando um chapéu bonito em minha cabeça. — Para proteger do sol. Quando anoitecer você tira. Está certo? Aí vai ficar linda para o jantar também.

— Obrigada, Sophia. Você é muito elegante.

— E você também. Está linda. Muito chique. — Ela me abraça. Essas mulheres dessa família adoram carinho, sempre me abraçam e elogiam. Nem sei como elogiar de volta.

— Vem, linda. Vamos. Ninguém me deixa namorar. Todo mundo quer minha namorada — Danny reclama.

— Falei para pular essa parte. Bem feito — Ulisses reclama com ele e não sei se entendi. — Vamos de uma vez. Vou dar a Alina uma viagem inesquecível.

— Leon, fala para ele ter cuidado. O Ulisses vai aprontar com a menina — meu tio Nick pede.

— Ulisses, nada de manobras radicais — Leon completa.

— Não estou ouvindo vocês. A hélice está fazendo muito barulho — Ulisses brinca enquanto caminhamos para encontrá-lo no helicóptero.

Assim que me sento, aperto o cinto. Meu coração a mil por hora. Aperto firme a mão dele depois de fecharmos o cinto.

— Senhores passageiros do rápido voo “A Bela adormecida finalmente acordou”. Vamos ter céu azul e lindas paisagens para os coraçõezinhos apaixonados pulsarem de emoção.

Ulisses é muito divertido, está sempre me chamando de Bela Adormecida. Acho bonitinho. Ele é engraçado, eles todos são um pouco, gosto de tudo neles.

O helicóptero começa a subir e me dá um frio na barriga que acho muito bom. Danny me sorri tão carinhoso, ele gosta de me ver feliz, gosta de me olhar conhecendo coisas novas, eu vejo nos olhos dele como fica emocionado junto comigo.

Liv falou sobre ser companheiro, que um casal deve ser assim. Acho que Danny é. Depois desvio meus olhos dos dele porque a paisagem é um espetáculo. Tem aquele azul que nunca acaba. Céu, mar, telhados, fico emocionada com Kirus vista do alto. Minha casa por toda uma vida. Aquelas pequenas ruas, os telhados pintados, as portas e janelas contrastando com o branco das paredes.

Tudo lindo, claro e puro. Dá paz de olhar, enche meu coração de carinho. Não sabia que gostava tanto desse lugar, mas eu gosto.

— Antes de seguirmos para Atenas um tour pelas ilhas gregas — Ulisses avisa e fico ansiosa. — Começando com nossa casa. Kirus vista de cima.

Ele dá a volta em toda a ilha. Se demora um momento na minha antiga casa, o que me faz lembrar do som do helicóptero indo e vindo toda minha vida. Levando e trazendo Stefanos desde que eu existo e antes disso. No quanto eu gastava tempo pensando neles, em como eram, como viviam.

Todo mundo na ilha tem um pouco de curiosidade de saber se são mesmo bons e educados quanto parecem fora da mansão e descobri que são muito melhores.

Sobrevoamos Creta. A coisa mais linda do mundo, passamos por cima da casa do Luka. Eles chamam de casa, eu chamo de hotel, é muito grande e a piscina pega um lado todo dela e entra para dentro da casa.

— Que linda, Danny. Só para eles?

— Não. Para todos os Stefanos. Luka gosta desse lugar, diz que tem boas recordações com a dinossaura dele. — Sorrio com o jeito engraçado que ele chama a esposa e ela adora. Danny me chama de linda, é muito mais romântico.

Recosto nele, que passa o braço por meu ombro e fica me apontando coisas e lugares. Leva uma meia hora para começarmos a sobrevoar Atenas.

— Deixo vocês e volto — Ulisses comenta. — Se precisarem me chamem que venho buscá-los.

— Obrigado, tio.

— Estamos chegando. Não esquece, Danny, quando eu mandar você salta e depois a Alina te segue.

— Saltar? — Eu vou dar de cara com o chão.

— Sim. Nem vou parar já estou voltando. É só pular, Alina. Baixo bastante. Um salto de sei lá. Uns três metros, Danny? — Fico assustada, não quero fazer vergonha, mas claro que vou porque eu não tenho esses talentos físicos.

— Linda, não escuta meu tio. Ele só quer te assustar.

— Ah! — Sinto alívio, não dura muito, o helicóptero começa a trepidar e tem uma queda rápida para a direita. Abraço Danny, penso que vamos morrer no meu primeiro voo de helicóptero acordada. — Danny!

— Tio! Para. Ela está pálida. — Ulisses ri colocando o helicóptero em um voo normal de novo. — Está tudo bem, linda. Ele quer te assustar.

— Deu certinho que eu assustei muito. — A risada do tio dele enche o ambiente e suspiro aliviada.

— Amo iniciantes. E a Annie. Ela tem medo até hoje. Pena que agora só viaja com a Sophia. Aquele marido dela faz tudo que ela quer.

— E você não faz tudo que a tia quer? — Danny pergunta quando começamos a descer.

— Faço, mas só depois dos beliscões, faço a minha revelia. Ao menos isso. Sou rebelde, Danny.

O helicóptero pousa suavemente. Suspiro aliviada. Soltamos os cintos.

— Entregues. Bom passeio.

— Obrigada, Ulisses. — Ele me sorri.

— Toda fofinha essa sua namorada. Ela devia me chamar de tio Ulisses e dizer que sou muito charmoso e o melhor tio do mundo. O que acha, Alina?

Fico até sem graça. Eu bem queria um tio assim. Alegre e muito engraçado, ele é carinhoso também, e foi com os irmãos me salvar, eles me salvaram mais de uma vez. Estão sempre me salvando de algum jeito.

— Tchau, tio Ulisses — digo a ele que abre um sorriso bem grande.

— Tio lindo e charmoso — Ulisses insiste.

— Tchau, tio lindo e charmoso Ulisses.

— É disso que estou falando. — Ele ri com gosto.

— Tá agora chega. Todo mundo quer minha namorada. Meu Deus. Vem Alina. — Danny me ajuda a descer. — Obrigado, tio.

— Cadê a parte do lindo e charmoso, Daniel?

— Liga para a July! — Danny responde me arrastando para longe e escuto a risada do tio. — Você é toda delicadinha. Todo mundo amando você e nem sobra nada para mim.

— Você tem ciúme de mim?

— Claro. É minha namorada. Tenho que disputar você com todo mundo.

Eu fico feliz que ele sente isso, acho bonito que ele goste de mim assim. Danny me abraça e caminhamos para o elevador.

— Onde estamos, Danny?

— O prédio da empresa aqui em Atenas. É onde costumamos descer. Assim fica mais perto do centro.

Vamos direto de elevador para a garagem. Danny pega um carro preto elegante. Parece coisa de presidente da Grécia ou primeiro-ministro. Aperto o cinto. O carro tem um ar geladinho, os bancos de couro. Lindo e confortável.

— Ágora?

— Você que sabe. — Ele sorri. Dá a partida e vamos rodando a cidade, adoro ver Atenas assim. De dentro de um carro, prestando atenção ao trânsito, aos prédios. Nunca passei da região portuária, quando ia à igreja daquele homem, e tudo parece tão grande e cheio de vida que meus olhos não param de procurar coisas e se emocionar com tudo.

As ruínas e os templos são cheios de histórias. Danny vai me contando tudo. O chapéu de Sophia é bonito e me deixa fresca, mas é meio ruim de beijar e preciso segurar toda vez que beijo Danny.

Tomamos sorvete, andamos de mãos dadas, descansamos sentados nas ruínas e ele tira muitas fotos nossas e dos lugares. Eu vou guardar tudo na minha cabeça. Nem precisava de nada disso para me lembrar.

Vou guardar cada cantinho desse lugar na minha memória. Um casal de idosos passeia de mãos dadas um pouco a nossa frente. Quero ficar com Danny para sempre, e voltar aqui um dia assim, de cabelos brancos e mãos dadas. Olho para ele. Danny me dá um sorriso romântico.

— Eu te amo, linda. — Parece até que ele entendeu meus pensamentos, chego a ficar emocionada. — Colina Philipappou — Danny me conta puxando o ar na subida. — “Vamos para academia Danny?” Sempre penso no meu irmão me convidando e eu negando.

— Academia é o quê?

— Onde as pessoas ganham músculos e perdem neurônios — ele diz rindo. — Estou brincando. É bom fazer exercícios, eu acho.

Eu esqueço o assunto quando chegamos a parte mais alta e dá para ver toda Atenas. É lindo demais.

— Obrigada, Danny. Hoje deve ser o dia mais feliz da minha vida.

Ele me abraça. É tão bom estar assim com ele. Sentindo o vento, o sol e seu corpo perto do meu, sentir seu coração e seus beijos. Quando nos afastamos depois de um longo beijo apreciamos a vista juntos e ele me conta sobre todos aqueles lugares e coisas.

— Você sabe de tudo.

— Quando se cresce perto de Lizzie não tem jeito. Sua segunda profissão podia ser guia turístico. Ela ama tudo isso, sempre foi a garotinha mais esperta dessa família e eu cresci andando por essas ruínas enquanto ela ia explicando tudo. Contando mitos, lia a Ilíada aos seis anos. Uma versão mais infantil é claro, mas lia e amava Aquiles.

— Nunca li.

— Nem eu, Alina. Nem eu. Acho que só mesmo minha irmã leu, e Homero eu acho, não tenho certeza se ele leu mesmo aquilo tudo.

— Aquiles eu conheço.

— Está só os restos. — Olho para ele. — Ah! É o bichinho de pelúcia que a minha irmã guarda desde a infância. Nem sei dizer o que era aquilo. Josh tem que lutar por seu espaço até hoje.

— Coisa de tradição de vocês?

— Tradição dela — ele diz rindo. — Vem. Vamos andar mais um pouco.

Só quando está noite é que terminamos nosso passeio em um restaurante muito bonito. A mesa é bem escondidinha num canto, cheia de copos e pratos, talheres, luz de velas e uma música bem baixinha que nem dá para ouvir se não ficar quietinho. Também não tem muita luz, é boa ideia usar velas, fica bonito e não gasta com luz.

O problema é como que vou usar esses talheres todos. Odeio fazer vergonha. Melhor seria beber só água. Olho para o conjunto de copos, eu nem sei que copo que uso. Acho que devia só olhar mesmo.

O garçom vem mais bem vestido que eu oferecer o menu, Danny sorri educado. Ele sabe se comportar em todo lugar.

— O que eu faço, Danny? — pergunto baixinho quando ficamos sozinhos.

— Escolhe o que quer comer.

— Eu? Não conheço essas coisas direito. Escolhe você e eu como o mesmo.

— Não. Você escolhe. O pior que pode acontecer é você não gostar e pedir outra coisa.

Faço o pedido, depois me sinto completamente assustada. O que eu vou fazer com a comida.

— Danny, acha que vão ficar olhando? Eu estou bem com medo.

— Linda, é só comer.

— Não sei usar tantos talheres. Nem os copos. — Ele procura minha mão e beija.

— Você é muito especial, vou olhar você e fazer igual.

A comida chega, Danny sorri para o garçom e depois quando ficamos sozinhos pega um garfo, mais nada, começa a comer como todo dia em casa e fico tranquila. Faço como ele. A comida está deliciosa. Tomamos apenas água.

— Sobremesa? — ele pergunta e balanço a cabeça que sim. Já vi que tem umas coisas deliciosas de chocolate. Danny me assiste comer enquanto conversamos sobre o dia incrível. Depois ele paga a conta.

Até mesmo me acho uma dessas moças modernas que sai com namorado, deixamos o lugar de mãos dadas, acho que as pessoas até olham um pouco. Danny dirige até o iate clube. É chique demais, fico pensando como a vida de gente rica é estranhamente tranquila. Pelo menos a deles.

Minha caixinha está na lancha quando saltamos para dentro. A noite está quente e estrelada. Danny me beija longamente.

— Vamos para casa? — Afirmo. — Queria uma noite romântica no iate, mas não tenho a menor ideia de como pilotar aquela coisa, ainda mais à noite, então nada de aventuras no mar. Vamos só para casa.

— Quando ia me ver. Que partia de lancha eu sonhava tanto em ir com você.

— Agora estamos juntos aqui. — Ele passa a mão pela minha cintura e me beija os lábios. Fico ali, perto dele enquanto voltamos. Ouvindo o barulho da lancha cortando as águas tranquilas do mar Egeu. Sentindo a brisa noturna. — Amo você, linda. Amei o dia.

— Eu também. — Penso no pijama, toda noite uso uma camisola diferente e então ficamos nos beijando, as mãos dele me tocando a pele quente. Dessa vez será um pijama, duas peças, short e blusa, para ele ver a cicatriz. Foi ideia da Bia. Ela que disse para eu variar. Já usei camisola curta, longa, clara, escura, mas dessa vez quero tomar coragem de mostrar como ficou a marca. Ver se ele vai achar muito feio.

— Amanhã vamos fazer um passeio romântico. Vamos lá onde enterrava seus tesouros, de lancha.

— E depois voltar juntos! — A ideia me emociona. Estar lá de novo e dessa vez não o assistir partir.

— Sim. Dessa vez voltamos juntos. Como sempre quis que fosse desde que te vi pela primeira vez.

— Eu também. Acho que eu te amo desde o dia do desenho que encontrei.

— Minha Íris — ele diz carinhoso antes de me beijar. Adoro seus beijos, suas mãos, amo Danny, ele me ama, sou sozinha agora, livre, posso viver minha vida como acredito e acho que amor é uma coisa bonita e pura, não é pecado, nem feio, nem sujo como meu pai fazia parecer.

Quero ir até o fim. Quero ser dele. Fazer amor com Danny. Fico vermelha só com o pensamento. O Danny é muito bom para mim, ele sabe que confio nele e nunca vai fazer nada e eu acho que não consigo chegar nele e dizer que eu quero. Então eu vou deixar as coisas acontecendo assim mesmo.

Descemos na casa de Alana, mas nem entramos, damos a volta pela lateral e pegamos a rua de paralelepípedo.

— Danny, os meus documentos estão prontos, minha mala também, quando que vamos para Nova York?

— Daqui uns dias. Três ou quatro. Meus pais vão junto com os tios e pegamos carona.

— Sei não, Danny, acho que vou dar trabalho, nem vou poder ficar sozinha.

— Linda! Vai amar tudo. Vamos fazer muitos passeios.

Não sei quanto tempo ficamos lá, quando volto para ilha, se vou ter um emprego aqui, se ele vai querer que more lá com ele, não sei nem o que os pais dele acham, ou o que Leon e Lissa acham. Eles disseram que essa era minha casa agora, não sei se posso só ir com Danny onde quiser.

Decido não pensar nisso na noite mais bonita da minha vida, que veio depois do melhor dia que já sonhei ter.

A casa está silenciosa, é bem tarde, todos já foram para suas camas. Danny para no pé da escada e me beija de leve.

— Vou te dar um tempo e já subo. Preciso tomar um banho.

— Eu te espero. Tenho uma roupa nova para dormir.

— Ah! Eu sei que tem, todo dia tem. Sua melhor amiga não tem aqueles cabelos vermelhos à toa.

— Acha? — Ele me beija.

— Dez minutos. — Danny me deixa ali e eu corro. Dez minutos é pouco tempo e tenho que ajeitar tudo antes dele entrar. Morro de vergonha dessas coisas de intimidade. Ainda estou aprendendo.

Arrumo a cama. Danny deita do mesmo lado toda noite, depois pego o pijama e corro para o banheiro. Tomo banho, escovo dentes, cabelos, passo perfume e creme para pele como Sophia me ensinou. Então visto o conjunto.

Olho no espelho. Acho que devem ter se confundido e colocado com de adultos, mas curtinho assim só pode ser roupa de criança. O short não cobre quase nada, e a blusa de alça fina tem muito decote e renda e não esconde quase nada.

— Ai meu Deus. Que vergonha. Era melhor já ir sem roupa. O que será que o Danny vai achar disso?

— Cheguei, linda! — ele avisa para meu coração que descompassa. Mordo o lábio pensando se saio ou fico aqui para sempre e sempre, até ficar idosa e ele desistir de me esperar.

— Já vou — aviso a ele de volta. — Apaga a luz. — Danny não se importa de ser assim toda noite eu acho. Preciso parar de tanta vergonha ou ele não vai nunca me querer de verdade. — Acendeu o abajur?

Adoro essa invenção. Adoro a luz fraquinha que fica no quarto, dá vontade de ficar só namorando. As mãos do Danny já passearam em muitos lugares no meu corpo, a boca agora anda querendo fazer o mesmo e quando ele beija meu pescoço eu pareço que vou morrer de amor.

Tomo coragem e abro a porta, ele está deitado já. Isso parece tão bobo. Vimos um filme juntos ontem, um romântico, o casal chega no quarto se beijando e vão tirando as roupas e caindo juntos na cama. Não tem nada do homem deitado parado esperando a mulher sair do banheiro. Isso é em filme de família. Desses que o casal tem filhos e empregos e contas para pagar e muitas preocupações.

Minha cabeça é mesmo muito doida. Pensar nessas coisas bem agora? Quando caminho cheia de vergonha e Danny parece ter perdido a fala?

Deito a seu lado, ele com uma carinha linda de romance. Beijo Danny, só um beijo médio. Depois ele toca meu rosto e a alça fina na blusa.

— Adorei. Alça fina enlouquece homens.

— É? Então melhor não usar mais.

— Ou usar todos as noites. — Fico corada. Ele me beija. — Gostou do dia?

— Amei muito. Você é muito especial para mim. — Seus lábios agora não são mais apenas suaves e carinhosos, tem um tipo de fome neles. Pressão. É um beijo que me deixa mole. Seus lábios descem pelo meu pescoço e me arrepia a pele.

Nós nos afastamos um momento, meus olhos se grudam nos dele e meu coração acelera. Amo Daniel Stefanos em todas as horas.

— Danny, quer ver como ficou minha cicatriz? — Ele me faz aquele sorriso fofo. — Por isso que coloquei esse pijama. Para mostrar para você. Se estivesse de camisola eu tinha que levantar e daí via minha calcinha.

— Um dilema — ele diz passando a mão pelos cabelos e ganhando fôlego. Os beijos deixam a gente bem assim mesmo. — Me mostra.

— Todo mundo achou bem pequena e sem problemas — aviso. Ele junta as sobrancelhas.

— Como assim todo mundo? Todo mundo mulher?

— É, Danny. O que acha? — Ele não fala nada. Só faz um movimento com os ombros e ergo a blusa. Danny toca a pele. — Achou feia demais?

— Não. Achei linda. Achei que vai sempre me lembrar o quanto amo você, me lembrar que foi nesse dia que me olhou nos olhos e disse eu te amo.

— Eu te amo mesmo. — Danny beija meus lábios, depois se curva e beija o local da cicatriz. Sua mão acaricia meu dorso, seus lábios vêm junto beijando a pele e meu corpo parece que vai queimar. Então ele toma meus lábios. Seu corpo está sobre o meu e eu gosto de sentir isso. — Linda.

— Danny. — Suspiro, quero dizer para ele que não precisamos dormir, que ele não precisa ir um pouco para longe até não sentir mais essas coisas. Acontece que não consigo e só passo meus braços por seus ombros e recebo seu beijo e devolvo com meu coração todo. — Te amo. — Eu o lembro.

— Melhor dormirmos. Amanhã... — Ele se perde nas palavras e me beija de novo e de novo até que tudo em mim começa a queimar de novo e então ele se afasta. Rola para o lado e suspira. Sorri, não fica bravo. Ele bem que gosta disso. — Vai usar biquíni amanhã. — Nego. — Ah vai! No nosso passeio. Aquelas senhoras Stefanos que estão ficando especialistas em me torturar todas noites que te ajudem com isso.

— Danny, tenho vergonha.

— Vamos estar sozinhos.

— Vou pensar. — Ele me puxa para seus braços e me aconchego, porque adoro dormir assim com ele. Acho que está perto de acontecer, não dá mais para parar as coisas, chega fico decepcionada e ele também, mesmo que se divirta com o que Liv chama de jogo e Sophia diz que é só tortura mesmo. Do pior tipo.

— Danny, eu amei o dia lindo, amei essa noite.

— Também. Principalmente essa noite — ele brinca. Fecho meus olhos. Sinto sua mão espalmar em minhas costas e sinto que nada no mundo pode me machucar. Não quando ele está assim me protegendo.


Capítulo 25

Daniel

— Como foi o dia? — papai pergunta enquanto minha mãe vai colocando coisas na cesta.

— Ela amou Atenas. Não é engraçado que eu, um inglês que vive nos Estados Unidos seja o cara que vai apresentar a Grécia a uma garota grega?

— Como é isso de você ser um inglês que vive nos Estados Unidos? Cadê minha parte nesse seu DNA?

— Está no ciúme bobo — mamãe diz sem nos olhar e colocando uma nova garrafinha de água na cesta de vime do tipo que se vê em filmes românticos. — Bebam muita água — ela determina. Olho para meu pai.

— Não aprontei nada — ele se defende. — Nem seus irmãos.

— Foi o Danny — mamãe diz fechando a cesta e me encarando. — Ciúme. Já reparei.

— Está me achando ciumento?

— Daniel, eu espero que não. Alina não sou eu e não vai saber lidar com o ciúme como eu lido.

— Me ignorando — papai diz desanimado.

— Para sua sorte, amor. Por isso somos felizes e nunca brigamos. Por que eu nem escuto suas inseguranças. — Ele faz careta.

— Ela faz isso mesmo, aí me sinto ridículo e paro. Funciona bem.

— Tô me sentindo ridículo agora — conto a eles —, mas ela é toda linda e todo mundo agrada ela e queria ela um pouco só para mim. Não tenho ciúme de outro cara não. Ainda não. — Mamãe fecha a expressão.

— Olha lá, Danny. Veja bem se não vai pôr tudo a perder.

— Claro que vai. — Papai suspira. Pega uma garrafa de água sobre a mesa e abre, toma uns goles. — Estou aqui pensando num jeito de te ajudar, mas não consigo, porque eu tenho medo de perder essa mulher incrível que me deu você e então fico com ciúme sem nem me dar conta, mas eu não a prendo ao meu ciúme, ele é meu e não dela. Sua mãe tem a vida dela. Trabalha, sai sozinha. Usa as roupas que quer, tem amigos homens. — Ele reafirma a careta e ela ri. — Eu me contorço calado. De vez em quando escapa uma frase ou outra e aí ela me ignora. Não vai prender a menina.

— Mas isso não seria ciúme, seria posse, papai e eu sei a diferença.

Minha mãe me puxa para um beijo úmido na bochecha. Acho que foi uma frase bem colocada para ganhar seu respeito e merecer um beijo.

— E a noite como foi? — Meu pai muda o rumo da conversa. Olho de um para o outro.

— Tortura. É a melhor definição. Cada noite uma roupinha nova, queria muito entender os planos delas. Ainda não cheguei ao espírito da coisa.

— Isso só sua mãe pode explicar.

Olhamos os dois para ela. Minha mãe sorri. Um sorriso bem tranquilo de detentora da saberia.

— Sinto muito que está sendo difícil para você filho, mas isso é por ela.

— Claro que é por ela. Se estivessem pensando em mim, mandaria Alina para cama de armadura medieval. — Papai ri com gosto da minha dor.

— Danny, ela teve uma vida muito, mas muito difícil mesmo. Um bichinho entende? Nenhuma de nós esteve tão longe da civilização quanto ela. Teve que ensiná-la a usar um controle remoto, ela nunca usou chuveiro. Teve uma educação arcaica, tem todo o peso do pecado que o pai criou em sua cabeça. Além de não ter experiência nem pela televisão de relações amorosas ou vaidade feminina, sedução, romance.

— Eu sei, mamãe.

— Se quer saber, confiamos muito em você. Sabíamos que seria um menino muito correto que nunca perderia a linha e por isso deixamos ela ir se descobrindo. Ganhando vaidade, aprendendo a namorar. Quando as coisas aquecem entre vocês ela vai sentindo seu próprio corpo e descobrindo suas reações. Aposto que não pensa mais em pecado ou certo e errado.

— Avançaram? — meu pai questiona e olho de um para o outro. É bom ser filho deles. Quantos filhos podem ter uma conversa dessas com os pais e de modo tão natural.

— Podemos dizer que essa noite eu estive em mares nunca antes navegados.

— Heitor, tira a internet desse menino! — mamãe diz rindo. — Acho que ela está pronta. Pelo menos eu sinto isso nas conversas que temos com ela. Bia mais que todas. Ela disse no grupo que acha...

— Grupo, mamãe? Já tem isso?

— Faz tempo.

— Eu tenho que ir. Será que ela está pronta?

— O biquíni é lindo — minha mãe diz rindo e me estendendo a cesta. — Aproveite o resto do dia e a noite romântica.

— Qual a programação?

— Pai, a programação é uma volta pela orla de lancha. Não sou bom piloto para muito mais que isso. Depois vamos até nosso cantinho especial. — Balanço a cesta. — Comida, estrelas, depois voltamos e ela veste qualquer coisa infernalmente linda e me tortura umas horas até dormirmos.

— Umas horas? — meu pai diz espantado. — Começo a achar que quem está provocando a tortura é você mesmo.

— Já falei demais da minha vida íntima com minha namorada. Estão parecendo o Luka com aqueles conselhos de primo Josh. Tenho que ir.

Deixo meus pais na cozinha. Meus tios estão espalhados pela casa, Bárbara passa por mim. Sorri ao ver a cesta.

— Danny, quer ser meu primo preferido?

— Não — respondo sem medo. Essa pequena tem o sangue de Gigi nas veias e vai me pôr em encrenca.

— Nossa! Quanta ingratidão. Só queria uma ajudinha, vou pedir ao Luka então.

— Vai lá. Ele é mais a sua cara para primo preferido.

— Está indo namorar?

— Estou.

— Alina é nossa parente?

— Sinto muito Bárbara, mas não tenho nenhum drama para apimentar suas histórias. Somos só um casal que se conheceu outro dia e se apaixonou. — Ela faz um ar decepcionado.

— História sem graça. — Depois se afasta gritando por Luka. Ninguém pode dizer que essa adolescente maluquinha não é grega. Não quando é tão barulhenta.

Alina surge na escada, sozinha, usa um vestido curto de tecido azul turquesa transparente, o biquíni aparecendo levemente entre o decote fundo. Eu devia ser capaz de articular uma frase, elogiar ao menos, mas quando ela desce lenta, com as pernas torneadas a mostra, os cabelos soltos escorrendo pelo corpo perfeito eu só consigo ficar mudo e tonto.

Não sei como posso pilotar qualquer coisa, não sei como vou arranjar forças para não a carregar para o quarto. Engulo em seco quando ela chega até mim e sinto seu perfume de flores misturado a filtro solar e me dá uma sensação estranha e boa de intimidade que faz meu coração dar um pequeno salto.

— Não fica me olhando assim que eu fico com muita vergonha, Danny.

— Eu só... você... — Minha mente trabalha um tanto atrapalhada, as noites a meia luz me invadem de modo intenso e vejo nos olhos de Alina a mesma lembrança quente. — Linda — digo por fim. Ou talvez não tenha dito. Não sei realmente se as palavras estão saindo para além da minha garganta.

— Uma cesta? — ela pergunta olhando para minha mão.

— Ah! Sim. Comida. Coisas... não sei bem. Vamos? — Estendo a mão que ela prende a sua junto com um sorriso que faz meu coração imitar minha mão e se prender ao dela.

Seguimos até a casa de Alana. Minha prima está descendo de sua lancha ao lado da lancha de Luka. Matt a ajuda a saltar, os dois carregam caixas.

— Chegando agora? — pergunto aos dois.

— Desde ontem. — Alana está feliz. É bonito ver esse amor que tem pelo trabalho. Sinto isso quando concluo um desenho. Quando vejo meu trabalho exposto em alguma mídia, quando folheio um dos livros de Bia e lá estão minhas ilustrações. — O mar está ótimo. Passamos a noite em campo. Nada se compara a isso.

— Estão indo dar uma volta? — Matt me pergunta. Balanço a cabeça confirmando. — Eu dei uma revisada no barco ontem, antes de partirmos, está tudo em ordem. — Desde o acidente deles no mar que Matt se tornou minucioso nisso. Nenhum de nós pode sair em uma embarcação sem o controle total dele. Chegou a fazer um curso para consertar pequenos problemas nos barcos.

— Obrigado, Matt. Vamos ficar na orla. Só dar a volta na ilha e aportar um pouco do outro lado. Já está anoitecendo, voltamos ainda essa noite.

— Ou não. Nunca se sabe — Alana diz rindo. — Qualquer coisa chame no rádio. Vamos estar no laboratório.

— Pode deixar. Vem, linda.

Ajudo Alina a entrar no barco. Alana e Matt nos esperam partir. Acenam como se estivéssemos indo para uma longa viagem em um transatlântico.

— Está mesmo um dia lindo.

— Podemos mergulhar um pouco. O que acha? Nada bem? — Ela me sorri.

— Nasci numa ilha, Danny. Eu cresci por esses mares. Acho que deve ter sido minha única diversão por toda a vida.

— Ótimo. Assim me salva. — Ela se assusta. — Brincadeira, nado bem. Meu único esporte, ao menos o único que eu pratiquei por mais de seis meses.

— Você me assustou. Acho que eu morreria de medo se tivesse acontecido comigo o mesmo que aconteceu com Alana. Fiquei toda arrepiada quando ela me contou. Luka disse que foi um herói.

— Claro que ele disse. — O mar está calmo, tem um tom de azul que se mistura ao céu. Deve ser a coisa mais bonita na Grécia. Muito mais que suas ruínas e monumentos imponentes que conta a história da civilização. O mar em sua natureza exuberante conta além de nós, mortais, conta sobre o Universo. É grandioso.

Olho para ela, encantada apreciando o vento no rosto e o cheiro do oceano. Alina nasceu e cresceu em meio a essas belezas naturais. Cercada de ar puro, sol e um céu estrelado.

Sinto culpa por pensar em tirá-la daqui. Não sei o que ela pode achar de viver na cidade de pedra, no meio do cinza constante e do interminável barulho de buzinas e freadas.

Fico pensando se eu poderia ter uma vida aqui. Gosto desse lugar, gosto de qualquer lugar que ela esteja, mas não sei se me acostumaria a tanta paz e silêncio. No fundo a vida agitada de Nova York me inspira. Não tenho o traço leve da minha tia. Meus traços são urbanos, refletem um mundo diferente desse que vivemos aqui, em férias.

Alina afasta os cabelos do rosto quando a lancha faz a curva e o vento muda de direção. É linda. Uma deusa, especial, sua figura é forte ainda que ela seja doce e delicada. Tem mil heroínas em minha mente e todas elas são Alina. Guerreiras, futuristas, piratas, deusas, com botas e espartilhos, laços e fitas, enfrentando vilões, salvando o mundo, contando histórias de fadas e de princesas. Todas elas, Alina. Alina linda.

— Amo você. — Ela se recosta em meu ombro. Ficamos admirando o horizonte em sua linha reta e profunda. Até a lancha parar e o mar em torno acalmar.

— Mergulhar? — ela pergunta ainda encostada em meu ombro. Balanço a cabeça num sim mudo. — Biquíni — ela diz me fazendo rir.

— Biquíni — respondo depois do seu suspiro resignado. — Coragem, namorada. Só tem nós dois aqui. Só tem nós dois em todo o universo. — Nossos olhos se encontram. Os dela escuros como a noite. Contrastando com a luz do dia. Sinto meu amor por ela pulsar. Beijo minha namorada. A mulher que amo e quero comigo para sempre. Aqui, Nova York, tudo isso parece apenas bobagem nesse segundo em que a tenho nos braços. Qualquer lugar com Alina é meu lugar.

— Pronta? — pergunto quando nos afastamos um momento e ela balança a cabeça concordando. Alina suspira antes dos dedos tocarem a barra do tecido fino. Meu coração fica maluco quando me olhando, tímida ela vai descobrindo a pele dourada e me deixando tonto com a beleza que já toquei algumas vezes, mas não admirei como agora. Sob a luz do sol.

Tiro a camiseta, não tem qualquer graça em meus movimentos. É mais pressa mesmo, quero envolver Alina em meus braços quando estivermos cercados pelas águas mornas do mar Egeu.

Alina segura minha mão antes de saltarmos. A água está fria no primeiro contato. Quando emergimos já sinto a temperatura morna. Alina nada para meus braços. Envolvo sua cintura. Ela fica linda assim, molhada e risonha.

— Está uma delícia, Danny.

— Eu sei. Adoro nadar em alto-mar. — Olhamos os dois automaticamente para a terra firme não tão longe assim. Rio do meu exagero. — Ou quase isso.

Ela me beija. Agora isso não é mais problema. Chego a sentir falta da timidez, dos avisos de que tinha me beijado, adoro esse jeito Alina de ser.

— Beijo salgado — ela diz antes de nos beijarmos mais uma vez. Depois se afasta de mim e nadamos em torno da lancha. O esforço nos deixa cansados. O céu começa a perder seu tom azul e decido que chega. Ajudo Alina a voltar para a embarcação. Ela se enrola numa toalha.

— Com frio? — pergunto enquanto me seco.

— Não. Só com vergonha mesmo.

— É tão linda. Não sei do que tem vergonha.

— Acha mesmo? Ou isso é coisa que namorado diz?

— Acho. Acho que é a mais linda pirata do universo.

— E vamos lá ver o lugar exato onde o tesouro um dia esteve enterrado — ela brinca se aproximando. — Obrigada Danny.

— Por esse passeio? Bobagem. Eu adoro cada segundo com você.

— Cada coisa bonita que diz, mas não é isso. É outra coisa. Obrigada por tudo, por eu não ter mais que enterrar tesouros.

— E eu que digo coisas bonitas? Vamos? — Ela afirma. Veste de novo o tecido fino que cobre o biquíni, mas agora com a pele ainda meio molhada ele se cola ao corpo e ela fica ainda mais bonita.

É de enlouquecer, mas sinto que em Nova York as coisas vão se ajeitar. Paro nas pedras. Ajudo Alina a descer, carrego a cesta e uma manta que fui bem esperto e resolvi trazer para não ficarmos na areia. Assim podemos assistir o céu estrelado deitados de um jeito muito mais confortável. Juro a mim mesmo que essa foi minha única intenção. Admirar as estrelas.

Nosso lugar está lá. Com os restos do buraco que fiz cavando seus tesouros,

Tudo tão igual e tão oposto aquele momento de pânico que passei ali, cavando meu desespero em areia quente e úmida. O sentimento de pertencer a ela é ainda o mesmo, mas agora tem as certezas que naquele dia eu não tinha.

Olho para ela em busca de saber que recordações esse canto especial traz a ela. Pelo sorriso suave que dança em seus lábios, são todas boas.

— Feliz? — pergunto um tanto preocupado. Não estamos longe de sua velha casa, do lugar onde a lâmina fria quase me arranca a alma ao cortar seu corpo.

— Muito — ela conta estendendo a manta, deixo a cesta ao lado e nos sentamos. — Danny tudo nesse pedacinho de areia é bom. Ganhei você aqui. Ganhei o mundo todo quando isso aconteceu.

Toco seus cabelos úmidos. O céu agora escurecendo enquanto as estrelas começam a pintá-lo de pequenas contas brilhantes que vão desenhando constelações.

— Todo o mundo? — Ela sorri com minha pergunta. — Ele é tão imenso, linda.

— Ele é você, Danny. — Amor. É isso que sinto. Se analisar minhas reações elas se resumem a essa complexa palavra. Amor. — Mesmo no momento mais dramático que passei aqui. Quando enterrei meus tesouros junto com aquela carta de socorro. Quando marquei as areias com um X em pedras. Mesmo ali eu tinha tudo. Porque tinha esperança. Porque antes eu não tinha para quem deixar um tesouro, um pedido de socorro e depois de você eu tinha tudo.

— Nunca achei que alguém pudesse gostar de mim assim. Me amar como me ama. Não sou engraçado, não sou astuto, executivo, sou o cara dos desenhos. O garoto que carrega as cadeiras, que recebe ordens. Só o Danny. O caçula.

— Deve ser por isso que amo você. Não sou a ruiva, a bailarina, a princesa, ou mesmo a médica. Sou só a garota dos vestidos brancos, que não sabe muito como agir. Só a Alina. A garota da praia.

— A minha garota. Que eu amo. — Ela se emociona. Está em meus braços e eu beijo seus lábios.

— Também te amo, Danny.

É tão bom de ouvir. Eu sinto mesmo quando não diz, mas ouvir remexe a vida, dá energia, produz sonhos.

Nós nos beijamos. Começa com um beijo médio como minha garota da praia costuma classificar, depois vai ganhando intensidade e quando vejo estamos deitados, agora sem o tecido fino dos lençóis sobre nós dois.

Ela toca minha pele, corre os dedos por meu peito nu. Não voltei a vestir a camiseta. Alina fica desenhando as linhas do meu corpo. Os olhos se dividindo entre me olhar e seguir o traçar de seus dedos.

— Você é bonito. Quando olho para sua pele eu fico pensando coisas. — No meio de um sorriso beijo seus lábios e depois seu pescoço.

— E isso. Gosta disso? — digo enquanto minha boca corre a pele do pescoço descendo em direção ao colo.

— Mais ainda. Faz meu peito pular. — Volto para seus lábios, minha mão percorre a pele macia, desce pelo quadril e desenha as coxas firmes, depois sobe por dentro do tecido fino que cobre a pele. — Danny. — Ela suspira. Meus olhos encontram os seus. Ela não foge. Fica me olhando enquanto meus dedos encontram o seio por dentro do biquíni.

Não tem mais tanta vergonha, não tem mais medo ou insegurança. Não é a primeira vez que toco assim sua pele.

Ela fecha os olhos, aprecia meu toque. Força seu corpo ao encontro do meu como se pedisse por mais. Seus instintos me enlouquecem, Alina não sabe o que me provoca.

Não tem ideia como é difícil retornar a cada avanço que damos. Os beijos são profundos. Cheios de mensagens sensuais, meu corpo se move ao encontro do dela. Alina reage mergulhando os dedos em meus cabelos, passeando com as mãos delicadas por minhas costas, colando-se a mim.

— Acho que temos que parar, antes...

— Estou pronta, Danny. — Os olhos estão mergulhados em mim. Não tem dúvida ali. Só timidez naquele fio de voz, na doçura das palavras. — Me ensina?

— Eu te amo, linda. Não tem nada para ensinar. Vamos descobrir juntos como é o nosso jeito de amar.

A certeza de que não tenho que retroceder não me enche de pressa, pelo contrário, faz calmaria em meu coração, ela, minha Alina é o centro de tudo agora. Seu corpo, seu prazer.

Volto a beijá-la. O tecido azul vai abandonando a pele, o biquíni some em seguida, sem pressa, sem medo, só nós dois e o que sentimos. Agora não tem nada de medo ou pudores, os desfiles de roupas de dormir tiveram sua função realizada com sucesso. Alina quer e agora está pronta, a pele que toquei está agora descoberta, posso ver, é linda como meus dedos já provaram.

Minha boca quer sentir o que lhe foi proibido e beijo a pele, Alina não se retrai, pelo contrário, ela se entrega. Descubro que partilhamos a mesma tortura por dias. Foi difícil para ela. Egoísta eu não tinha pensado até aqui. Que ela também retrocedia, também sentia e tinha seus desejos contidos tanto quanto eu.

— Eu quero você, linda. Preciso. — Afasto os cabelos. Toco os lábios marcados pelos beijos quentes com o dedo. — Quer mesmo isso? — Ela me puxa para um longo beijo em resposta.

Não tem mais nada entre minha pele e a dela. Não tem mais nada entre o céu e a terra. É tudo uma só coisa. É tudo só nosso amor e eu tento ser gentil.

Sinto como se fôssemos um só, dividindo aquele momento, não é meu corpo contra o dela. Somos os dois descobrindo o jeito mais certo, descobrindo como aplacar a leve dor que aos poucos eu vou vendo em seus olhos dando lugar ao desejo.

É um momento intenso e importante, o momento em que Alina se entrega a uma nova vida. Que deixa a menina guardada e a mulher toma forma e lugar.

A beleza de dividir isso com ela me emociona. Os beijos, os olhos, os movimentos, tudo parece orquestrado, não tem atrapalhação, não é desajeitado, constrangedor, é bonito.

— Eu te amo — digo em seu ouvido. — Linda.

— Danny, eu amo você. — Quando a necessidade ganha força. Quando tudo que existe é urgência ela mergulha os dedos em meus cabelos. Meu corpo parece sendo atirado para um alucinante salto no escuro. Depois dela vem a minha calmaria e o silêncio só quebrado pelo barulho ritmado do mar ao encontro das rochas.

Não me afasto um milímetro dela. Quero mostrar a ela a beleza do amor. Trocamos beijos, não os longos beijos intensos de antes, mas leves beijos. Carícias suaves, não tem volúpia. É um instante de carinho. Meu e dela.

— Como se sente?

— Tô até com vergonha de ter gostado tanto. — Ela me faz rir. Fica com o rosto ainda mais corado.

— Linda! — digo antes de um beijo. Depois me deito ao seu lado. Ela se abraça a mim e o céu sobre nós está esplêndido. Ficamos em silêncio, comovidos, os dois, com a beleza delicada desse momento. Vai ser sempre bom, mas nunca mais vai ser a primeira vez e quero aproveitar cada segundo para cravar em minha pele, muito mais que em minha memória.


Capítulo 26

Alina

A noite nos cobre enquanto ficamos os dois ali, olhando sua beleza. Foi tão lindo. Eu não tive medo, nenhum medo, só senti mesmo amor, todo o amor do mundo.

Eu pensava que era mesmo alguma coisa boa, mas é muito mais que isso. Meu corpo parecia nem me obedecer, nem conseguia pensar. Foi tão intenso que sinto até meu corpo meio relaxado demais. Uma sensação boa e diferente. Eu sinto paz aqui sob as estrelas, nos braços dele. Nua, ao ar livre. Nem parece eu. Não parece nada comigo. Mesmo assim é o melhor dia da minha vida. Nunca mais vou esquecer.

Gosto tanto dele que preciso ficar tocando, minha mão fica correndo seu peito e a dele faz o mesmo nas minhas costas enquanto os dedos se enroscam em meus cabelos longos e eu quero ficar exatamente assim para todo o sempre.

— Conhece as estrelas, Danny? — pergunto a ele, dizem que nem em todos os lugares do mundo dá para ver as estrelas como aqui na Grécia. Também dizem que elas têm nomes, mas não sei nenhum. Sei que são lindas e enfeitavam minhas noites solitárias, agora brilham para comemorar minha felicidade.

— Não. Sei os nomes de algumas, mas não seria capaz de encontrá-las no céu. Nem quero. Gosto que sejam só estrelas a nos iluminar.

— Acho que também gosto. — Ele me olha, trocamos um sorriso e um beijo. Sempre que a gente se olha, se beija. Bem romântico.

— Está com fome?

— Não. — Até que estou, mas não quero me mexer dos seus braços. Primeiro porque eu gosto, segundo porque eu estou sem roupa e vou ter que lidar com isso e não tenho nenhuma coragem agora. — Você está? — Ele balança a cabeça negando. Depois suspira.

— Estou só querendo ficar aqui. Sem me mexer. Com você.

— Eu fiz tudo direito? — Não posso ignorar isso. Melhor saber logo, porque ele pode não gostar mais de mim se eu não fiz as coisas certas.

— Essa sua cabecinha maniqueísta! — ele diz sorrindo. Olho para ele, não sei o que significa.

— Isso aí é ruim. Como um xingamento? — Danny me beija. Nega.

— Nunca vai me ver sendo grosseiro com você. Eu te amo, Alina. Se acontecer, você me manda para o inferno e conta para minha mãe. Ela arranca minhas duas orelhas, e depois minhas tias cozinham e comem em uma cerimônia na floresta em torno de uma fogueira.

— Que medo! — Até o abraço mais. Ele ri e me beija mais uma vez.

— Maniqueísmo é a dualidade. Tudo para você é sempre o bem, o mal, o certo, o errado. As coisas não são todas assim. Nada é assim realmente.

— Acha?

— Acho. Não tem certo e errado no amor. Tem o que nos faz feliz e essa noite me fez feliz. Me deu prazer. — Fico com o rosto em chamas dele falar assim. Que vergonha. Quem mandou eu perguntar.

— Então fiz certo?

— Coisa mais linda! — Ele me aperta em seus braços. — Fez tudo muito certo. A coisa mais certa de todas, mas só dessa vez. Não sei se vai ser assim de novo. Vamos ter que ficar tentando e tentando para ver se faz sempre certo.

— Está fazendo graça? — Ele balança a cabeça afirmando. Morde meu lábio e me beija.

— Não nos cuidamos. Não tinha ideia que iria acontecer. Realmente achei que... não pensei em trazer proteção. Isso foi bem estúpido.

— Do que estamos falando, Danny?

— De você ficar grávida. — Eu me assusto, mas é bom. Eu queria muito. Seria a coisa mais linda do mundo ter um bebê. Até posso sorrir só de pensar.

— Ter um bebê é um sonho. O mais bonito do mundo. Um que crescesse dentro de mim e depois eu cuidasse e amasse para sempre. Escolher um nome, proteger. Vê como a Bia e o Luka estão felizes? Ele beijando a barriga dela toda hora, conversando com os bebezinhos deles. Quero muito um bebê. — Penso que Danny acaba de dizer que foi estúpido e estou aqui sonhando. O que ele vai pensar? — Mas não seu. — Conserto.

— Hã? — Ele me olha chocado.

— Quer dizer, sim. Não, não seu agora, disso que aconteceu, quero um depois, se quiser, se acontecer eu vou... não estou pedindo um, estou dizendo que... eu não sei o que estou dizendo.

— Entendi. — Ele se move, fica bem na minha frente, deitado e enrolado em mim. Carinhoso ainda. Não bravo com meus planos malucos. Então me beija, apaixonado. — Amo você, Alina. Só que você não conhece nada do mundo e quero te apresentar tudo antes. Depois quem sabe. Eu nunca pensei nisso. Não comigo, claro que penso nisso o tempo todo, isso é só o que meu pai sabe pedir aos filhos, os outros, os casados, não eu.

Estou achando que é isso de casar que ele não quer e eu tenho que entender. Eu quis estar com ele pelo tempo que der e não vou ficar arriscando perder ele porque fico com medo de perder ele.

— Tudo bem, Danny. Eu sei dessas coisas. Meu irmão falou que ele e a esposa se protegem para não ter filhos, ela toma um remédio. Só que eu não sei como vou fazer para arrumar esse remédio.

— Vou te levar em um médico assim que chegarmos em Nova York, mas isso é assunto nosso está bem? Não precisamos de uma lista de Stefanos marcando sua menstruação na folhinha.

— Danny, se a gente fizer de novo, agora é outra estupidez como disse? Ou é a mesma? — Ele ri tanto que fico pensando onde que fiz graça.

— Um. Não disse que fazer amor foi estupidez, disse que estupidez foi não nos protegermos. Dois, acho que vou contar como uma única estupidez. Assim não perdemos a viagem. Já que começamos. Três. — Ele me beija. Um longo beijo que me deixa com as pernas tremendo e ainda mais que sua mão já começa a correr meu corpo e eu gosto muito disso.

— E o três? — pergunto quando seus lábios descem por meu pescoço e meus dedos já vão escorregando por suas costas.

— Esse é o três — ele sussurra antes de mais um beijo e depois é igualzinho a antes, só que mais demorado, mais quente, apaixonado. Eu nem sei como que eu faço para voltar a viver se tivermos que deixar esse lugar.

Eu digo seu nome, digo que o amo, digo coisas que nem sei direito se disse ou pensei, é a coisa mais intensa do mundo estar assim. E quando a gente sente tudo explodir parece outra vida. Depois é uma coisa boa e profunda que me dá vontade de chorar de felicidade. Então é só ficamos calados, abraçados e beijando toda hora.

Será que ele sempre vai querer isso? Será que eu tenho que dizer que quero ou fazer como os beijos que vou lá e beijo? Eu não vou começar essas coisas nunquinha. Nem pensar. Vou ter um ataque máximo de vergonha.

Uma brisa gelada passa por nós e me abraço mais a ele. Danny me beija tão carinhoso. Ele é tão perfeito que só penso em um bebê com a carinha dele, mas não vou mais pensar nisso não. Nunca mais. Vou tomar remédio e pronto.

— Vamos nos vestir, linda. Comer alguma coisa e voltar para casa.

Minhas peças estão todas longe de mim. Nem sei como que foram parar tão longe perdidas na areia. Danny vai me ver direitinho. Meu rosto queima.

— Vergonha? — Ele ri e faço que sim. — Linda, já sei todo seu corpo como é. Decorei. Agora basta fechar meus olhos que te vejo. Sou um desenhista. Tenho uma memória específica para isso.

— Nossa! Tem mesmo? — Ele afirma. Tomo coragem. Finjo que ele não existe e me afasto, pego as peças e me visto sem olhar para ele. Sei bem que ele está me assistindo. — Se veste, Danny. Não vou ficar olhando não.

Ele me beija e depois rindo coloca a roupa, então abrimos o cesto, meu estômago queima, agora sempre sinto isso quando tenho fome.

Comemos sanduíches, tomamos um suco que parece quase morno e nos faz rir feito dois bobos. Talvez sejamos. Depois ele pega seu bloco, um lápis enquanto saboreio alguns bombons, que alguém muito gentil deixou na cesta.

Seus olhos correm de mim para a folha enquanto a mão direita trabalha rápido. Eu ali, na fase de lamber os dedos quando os bombons acabam porque não se pode desperdiçar nem mesmo uma gotinha.

Tem um ar risonho, um semblante descontraído enquanto faz seus traços correrem o papel. Estico o pescoço para olhar, ele esconde o bloco no peito, nega com um movimento de cabeça. Isso me atiça a curiosidade muda.

Encaro mais um gole do suco e faço careta. Ele ri sem desviar os olhos do desenho, como se pudesse me ver mesmo sem me olhar. Tento outra vez esticar o pescoço, de novo o desenho é escondido.

— Aquieta — ele pede em seu sorriso e suspiro. — Falta pouco.

— O que está fazendo?

— Desenhando.

— Deixa-me ver? — Ele nega.

— Não faz bico que fica muito linda. — Enrugo o nariz. Ele se estica para um beijo. — Minha namorada.

— É meu namorado. Isso é muito verdade hoje. Danny, só namorados fazem... — Eu olho para a manta sobre a areia.

— Meu Deus, garota. Como me concentro em desenhar com você me deixando doido assim? Já vestimos roupa. Duas vezes estúpidos. Quer tentar uma terceira?

“Quero” é minha resposta mental, silêncio é o que respondo. Já deve ser bem tarde da noite.

— Acha que vão descobrir, Danny?

— Sim. — Ele nem se importa. Só continua a desenhar.

— Acha que vão brigar comigo? Com você? É coisa que pais brigam. Eu acho.

— Não. Ninguém vai brigar com ninguém. Isso é natural. Parte da vida.

— Acha que a Lissa e o Leon vão ficar decepcionados comigo?

— Adotou eles? — Danny ri. — Bárbara amaria isso. Já posso até ver as manchetes dela. Acho que ela vai ser jornalista. Vai trabalhar nesses jornais sensacionalistas dando manchetes escandalosas de famosos.

— Sua priminha é muito linda. Quando eu tinha a idade dela era quase um bebê. Ainda brincava de boneca.

— Agora é uma mulher linda. — Eu sou. Hoje, só hoje eu comecei a ser assim e não sei o que faço com isso. Se tenho que ser diferente. Estou aprendendo muitas coisas a todo tempo.

— Sou uma curiosa isso sim. Deixa-me ver?

— Não. Só quando acabar.

— Você está me desenhando?

— Não. Eu estou desenhando a mensageira de Zeus.

— Íris? Como naquele dia? Quando te conheci?

— Exato, mas agora é diferente.

— Por quê? — Ele se cala. — Danny.

— Só mais um minuto. — Ele morde o lábio, acho bonitinho que quando se concentra muito no desenho ele fica com essa cara. — Pronto. Vem. Vou te mostrar.

Eu me arrasto para perto dele, que me espera estar ao seu lado e passa um braço por meu ombro, então me deixa ver o desenho. É lindo. Sou eu. O rosto, os traços todos. Sou eu representando Íris. Com as suas asas e é tão bonito.

— Eu amo você. Desenho você em todas as figuras femininas, mas agora, enquanto eu estava te olhando. Eu simplesmente precisei.

Toco o desenho, como se apenas olhar não fosse o bastante. Danny me desenha, pensa em mim, decorou meus traços e me desenha, disse que me ama e agora eu pertenço a ele, ele me pertence um pouco também. Somos um casal. Meus olhos marejam. Estou querendo chorar desde que começamos com isso, aqui nesse meu cantinho mágico.

Tento secar as lágrimas para ele não pensar que estou triste, amor também faz chorar e isso eu não sabia. Acabo de aprender.

Danny passa o dedo carinhoso em uma lágrima minha. Não sei nem esconder choro. Sou meio boba mesmo.

— Não estou chorando não — eu minto e outra lágrima bem traidora caí. Ele beija meu rosto. Um beijo para secar a lágrima.

— Está sim, é bonito. Lágrimas de emoção, não de dor. Gosto delas.

— Eu também. — Falar não é boa ideia e acabo chorando mais. Recosto nele, deixando as lágrimas rolarem enquanto fico encantada com o desenho. — É meu?

— Não. É meu, meu tesouro. Agora senhorita, vamos embora. Dormir juntos. E hoje pode investir o quanto quiser na camisola sexy. — Danny guarda o desenho junto com o bloco na cesta e eu fico calada esperando a hora de deixar meu paraíso. Não sei se vou sentir muitas saudades, mas sei que nunca vou esquecer esse dia, essa noite, esse lugar.

Voltamos abraçados, a madrugada deixando o céu em um tom mais claro e eu gosto, não sei direito, mas é perto da hora dos pescadores deixarem suas casas. Como meu pai fazia. Ele me odeia agora, odeia que fui fraca, não está aqui para ver, mas se estivesse eu não me envergonharia. Não vou mais ser essa coisa que o Danny falou.

— Mano... o quê?

— Pensando bobagens? — ele me questiona. Nego.

— Pensando que não vou mais ser essa coisa aí de tudo ser uma coisa ou outra.

— Maniqueísta.

— Isso. Quando partimos?

— Amanhã à noite. Está tudo pronto?

— Tudo, eu acho. A Bia falou que vai me ajudar a fechar a mala amanhã.

— Ótimo.

Entramos na casa evitando barulhos, subimos as escadas devagar, atravessamos o corredor e ele entra comigo no quarto. Fechamos a porta com os raios do sol entrando pela janela. Passei a noite fora namorando. Isso é muito bom. Eu gostei mais que tudo na vida.

— Vou tomar banho — aviso a ele. Danny olha para o banheiro, depois para mim. — Nós dois? Juntos?

— Só se quiser. Não precisamos.

— Não ri se eu ficar com muita vergonha?

— Não.

— Então podemos.

Eu fico mesmo, nua com ele no banheiro, debaixo da água morna, beijando, é bom, mas dá uma vergonha que eu um dia vou perder. Danny é especial, ele não fica me olhando o tempo todo. Sabe que fico sem graça.

Visto um pijama simples, eu não separei nada para essa noite e já é dia. Danny não veste nada. Não tem nada dele aqui. Depois de secar ele se deita e fica me olhando.

— É isso que vai usar? Um pijama cinza? Sem transparência, sem renda, decote e alcinhas, só um pijama de criança?

— Acha ruim? — pergunto enquanto desembaraço os cabelos.

— Acho irônico — ele diz rindo. — Não é que você não esteja linda, porque está, mas é bem engraçado que agora que eu posso perder a cabeça...

— Outro dia eu ponho um bem bonito. Amanhã. Em Nova York. Nossa que medo dessa cidade grande. — Deito e ele me abraça. Penso que estar nos braços dele me deixa tão feliz. Na cama que ele me ensinou muitas coisas românticas. Agora já aprendi quase tudo, eu acho, não sei, nem vou perguntar.

— Vai dar tudo certo. Agora vamos dormir um pouco. — Trocamos um beijo, primeira vez que só trocamos um beijo e ficamos abraçados para dormir. Sempre demora muito isso de beijos até dormir.

Acordo sozinha na cama. Danny não está. Sento na cama e lembro tudo que vivemos, o quanto foi lindo. Até sorrio. Acordar sorrindo, só mesmo ele para fazer isso. E acordar tarde. São onze horas da manhã.

Agora que todo mundo vai saber mesmo. A porta abre e ele sorri com uma bandeja na mão.

— Café na cama.

— Danny! Que lindo. — Nem sei o que fazer. Ganho um beijo e uma rosa.

— Não roubei. Cristus colheu para mim. Disse que era a mais bonita. Ainda emendou com uma rosa para uma flor ou qualquer coisa brega assim que não vou repetir porque ando imitando muito essas frases de internet.

Não entendi metade do que disse, mas gostei de tudo. Depois do café eu me levanto. Descemos juntos. Eu com o rosto ardendo, Danny só cheio de sorrisos. Ele sorri muito desde que estivemos no nosso cantinho. Acho que Danny está feliz que aconteceu.

Bia saiu cedo, para o médico, com Luka, os Stefanos estão pela casa perdidos e fico grata que não tenho que enfrentar a família toda reunida com cara de que fiz coisas que eles sabem que eu fiz, mas não quero dizer que fiz. Pelo menos não para todos de uma vez.

— Linda, eu vou até o escritório com meu pai. Só ajudar ele com umas pastas, eu sei lá o que. Demoro uma hora. Vai ficar bem?

— Vou. Eu vou ficar por aqui. Quero falar uma coisa com a Lissa e o Leon. Acha que eles se importam? — Danny me abraça. Beija apaixonado.

— Sei que quer agradecê-los. Está tudo bem. Eles vão dizer que não precisa, mas vá em frente. Estão na varanda.

Danny aponta a varanda além da sala. Então me beija mais uma vez e depois deixa a casa. Eu sigo um tanto tímida até a varanda. O casal está deitado na espreguiçadeira, olhando a paisagem abraçados. Tantos anos juntos e ainda tanto amor. Acho bonito e desejo ser capaz de viver uma história bem bonita assim com o Danny.

— Com licença. — Os dois olham em minha direção. Sentam e Leon faz sinal me convidando para a espreguiçadeira ao lado, onde me sento. — Bom dia.

— Bom dia. — Lissa sorri. — Gostou da noite? Chegaram de manhã não foi?

— Mais ou menos. Amanhecendo.

— Falei para elas que tinham chegado de manhã.

— Afrodite! — Leon corta sua empolgação e acho bom. Sei bem o que estão pensando e é verdade.

— Danny vai me levar com ele para Nova York. — Parece um jeito meio estranho de começar a conversa. Eles sabem disso.

— Sabemos, Alina. É uma linda cidade.

— Acho que deve ser. — Procuro a barra do vestido. É um jeito de me acalmar. — Eu... é que disseram que essa era minha casa. Então...

— Está é sua casa, Alina — Leon diz tranquilo.

— Posso ir? Posso ir com Danny? — Os dois se olham um momento. — Pareço boba pedindo isso?

— Eu... — Lissa começa, mas se cala. Olha para o marido.

— Autorizamos — Leon diz num meio sorriso. — Você pode ir e deve voltar para casa se não for feliz lá. Basta me telefonar e um avião vai buscá-la de volta para casa na mesma hora. Pode fazer isso?

— Acho que eu não teria mais ninguém para pedir isso. Porque eu não sei se vou ficar com Danny para sempre, ninguém sabe essas coisas e eu amo muito ele, mas...

— Sim, Alina. É para onde tem que voltar, seu quarto fica sempre pronto. Certo? — Lissa me segura a mão. — Vou sentir saudade.

— Vamos ver você em algumas semanas. Saber se está feliz. O que acha? — Leon pergunta. Acho perfeito. Até perco um pouco o medo, porque se um dia o Danny não me amar mais eu não sei o que eu faço com a minha vida.

— Obrigada. Estava com medo de ir sem vocês deixarem. Porque eu acho que... bom se disse que moro aqui agora, então... é o certo. Não acham?

— Eu acho. — Lissa sorri. — E acho que o certo é me contar tudinho da noite de ontem.

— E eu acho que vou dar umas voltas, não quero participar dessa conversa. Tenho um assunto com meus irmãos. Até mais tarde. — Leon beija os lábios de Lissa. Depois minha testa e desaparece. Então olho para Lissa ansiosa.

— Vai contar tudo que eu falar aqui nesse negócio de grupo?

— Posso dizer que não, mas seria mentira. Eu vou. Isso é um pacto entre as senhoras Stefanos. Somos uma coisa só.

— Aconteceu todas as coisas e foi lindo. — Ela sorri. Bia não está e eu bem que preciso contar a alguém. Então já que Lissa é tão boa para mim melhor contar a ela. Não acho que sua lealdade seja minha. É de Danny é claro, mas a de todos eles é e acho natural. Então se vão falar sobre isso melhor eu mesma contar.

— E como ele foi com você?

— Danny me desenhou. Logo depois, ele me desenhou. — Lissa se emociona. Assim como ele, Lissa Stefanos é uma artista. Deve saber o que isso significa.

— Que lindo.

— Foi mesmo e agora amo o Danny mais ainda.


Capítulo 27

Heitor

— Não estava indo para o escritório? — Leon surge na sala.

— Mandei o Danny, ele vai pegar as pastas que sua secretária separou.

— Ulisses e Nick já estão no escritório? — Ele me aponta a porta entreaberta. Balanço a cabeça concordando. Leon tenta andar em direção a sala, mas eu o seguro. — O quê?

— Espera aí. Quero ver os dois um pouquinho sozinhos — sussurro olhando pelo vão da porta. Leon enruga a testa.

— Não está falando sério, está?

— Shiu. Não tem curiosidade de ver como Nick e Ulisses se entendem sem você ou eu por perto para separá-los?

— Não.

— Então fica quieto que eu tenho.

— Ulisses, é você? — Leon ri.

— Só um pouquinho. — Levo um dedo a boca pedindo silêncio, Leon não resiste e se junta a mim.

Nick está no sofá preto, com papéis sobre as pernas cruzadas. Ulisses com um computador no colo. Uma caneta girando nos dedos displicente, os dois conversando sobre trabalho.

— Acha que o Josh vai poder ir, Nick?

— Lizzie vai com ele. Mandei umas planilhas para ela avaliar — Nick responde. — Leu meu relatório?

— Li. Mandei para o Simon fazer as correções que me pediu. Harry vai cuidar disso agora. Ele está conversando diretamente com os franceses. A Liv está com ele.

— Bom. Assim fechamos essa parte antes de estarmos de volta para o feriado.

— Annie te falou do jantar lá em casa? — Ulisses pergunta. Os dois calminhos conversando sobre trabalho, nenhuma briga.

— Falou. A Sophi está fazendo um álbum de fotos do Daren e da Ruby. Você vai cozinhar?

— E você vai ajudar, Nick.

— Não tenho escolha, a minha gatinha é que não vai fazer isso. Só os quatro?

— Convidei meu príncipe ervilha e a princesa azeitona para termos quem lave a louça.

— Paspalho! — Os dois riem. Olho para Leon.

— Dá para acreditar? Os dois trabalhando e conversando sem uma briga?

— Heitor, eles sempre viveram perto, claro que se dão bem — Leon sussurra. — Que ideia.

— Queria saber como o Nick resolvia sem ter que apelar para você. Porque ele corre te chamar. É muito carente ele. E você protetor demais.

— Não é isso, ele precisa mais, e o Ulisses gosta de provocar.

— Você é ridículo. — Eu rio baixo para não ser percebido. — Já está defendendo-o.

— Eu não estou fazendo isso. E vamos entrar logo, estou me sentindo ridículo aqui sussurrando escondido. Parece que temos dez anos.

— Então disfarça. Finge que acabamos de chegar. — Leon faz um ar de desprezo antes de empurrar a porta e entrar na frente. Os dois erguem os olhos.

— Pensamos que tinham cancelado a reunião e não tínhamos sido comunicados — Ulisses reclama.

— Eu estava resolvendo umas atrapalhações do Potter.

— E eu conversando com a Alina. — Sentamos. — Ela veio pedir autorização para viajar com vocês.

— Hmmm. Bebê novo. Vai matar o Nick de ciúme.

— Leon!

— Ulisses chega. — Olho para Leon. Não dá para acreditar nesses dois que agem como se ainda tivessem vinte anos.

— Querem parar os dois — peço mais interessado na história de Alina. — Como assim foi pedir? Alina não quer ir com o Danny?

— Claro que quer, Heitor, mas ela está se sentindo... sozinha. Sem uma figura paterna. O pai, ainda que um lunático tinha um poder muito grande sobre ela. Alina se sentiu abandonada e perdida sem ele. No momento em que eu e Lissa deixamos claro que esta casa é dela, acho que nos tornou uma espécie de referência.

— Uma família, Leon. — Nick observa. — A garota precisa dessa segurança. Vai cuidar disso? Ao contrário do que pensa meu irmão aqui, eu não tenho ciúme, pelo contrário. Espero que assuma esse papel.

— Ei e eu? Alina vai para minha casa, Nick.

— Você é o pai do Danny, ela sabe disso. Sabe diferenciar, nunca vai vê-lo como um pai.

— Bom. Eu vou cuidar para que ela se sinta em casa e protegida — comunico.

— Sabemos disso — Ulisses comenta. — E vai pedir netinhos, muitos netinhos. Talvez até substitua pílulas por farinha.

— Você é ridículo, Ulisses. Claro que não faria algo assim. Acredite. Acho os dois muito jovens para filhos. Eu sei bem como criar um filho é complicado. Precisa de muita responsabilidade.

— Nem tanto. Giovanna sobreviveu ao Ulisses.

— E o Leon em completo silêncio. Nada de “deixa ele, Nick”, nada de “cala a boca, Nick”. Se é ao contrário. Eu já tinha tomado bronca, mas quando o Nick começa.

— Chega, Ulisses.

— Olha isso? Indignação é a palavra.

— Vamos trabalhar? Partimos a noite e deixamos tudo para hoje. Nem sei como ficamos ricos com essa preguiça toda que andamos — Leon comenta abrindo sua pasta.

Ficamos distraídos com o trabalho, resolvendo questões que ainda não deixamos completamente nas mãos dos garotos. Apenas Josh tem nossa total confiança. Ele é mais capaz que provavelmente qualquer um de nós, parece que nasceu para isso, ou talvez tenha sido o fato de ter crescido pelos corredores da empresa. Aprendendo o tempo todo. Harry ainda está aprendendo, Lizzie está uns passos à frente, mas ainda precisa de direcionamento.

A reunião chega ao fim no meio da tarde. Danny entra quando os tios estão saindo. Eu fico para ouvi-lo já que parece que é isso que ele veio fazer.

Quando ficamos sozinhos ele deita no sofá. Encara o teto silencioso e eu na minha poltrona aguardo o momento em que ele decidir falar.

— Reunião longa.

— Deixamos para o último dia. Deu nisso.

— Partimos que horas?

— Depois do jantar. Tudo pronto? Alina já fechou a mala?

— Passei agora lá no quarto dela. A Bia está ajudando. Vai deixar metade das coisas.

— E o que você disse?

— Nada. A tia deu o quarto para ela. Então ela pode deixar as coisas. Achei que ela levaria tudo que era dela, mas parece que ela não tem cem por cento de certeza.

— É bom ter para onde voltar. Não acha? — Ele faz careta. Cruza os braços no peito, os olhos perdidos no teto.

— Sei onde quer chegar.

— Ótimo. Assim economiza o percurso.

— Só que é bobagem. Eu a amo e vamos ficar juntos. Eu não vou machucar a Alina.

— Conto com isso — ele resmunga um tipo de malcriação engraçada. — Daniel.

— Aconteceu essa noite e foi... perfeito.

— Eu sei. Dá para ver.

— Estou com cara de idiota?

— Um pouco. Ela está bem? Está feliz?

— Papai, ela é muito perfeitinha demais. Tipo o máximo da coisa linda. Quero correr para ela agora mesmo.

— Eu sei como é isso.

— Lá em casa vamos ter uma vida juntos, eu sei que vai dar certo. Ela é minha namorada e estamos completamente apaixonados.

— Espero mesmo, filho. Alina é muito delicada.

— Vou ter que dar um jeito no meu quarto. Arranjar espaço, ela está levando duas malas de roupas.

— Seu quarto? — Acho que vou decepcionar meu filho e não é muito divertido fazer isso.

— Sim, papai. Ela não vai deixar as coisas dela na mala. Precisa de espaço.

— Precisa. Por isso eu e a mamãe decidimos que Alina pode morar conosco um tempo, mas ela terá o quarto dela.

— Não vai ficar comigo? — Ele se senta e me olha decepcionado.

— Acabou de dizer “minha namorada”. Quer dividir um quarto com ela compre um anel e faço o pedido. Aí vão ser um casal e podem dividir não só um quarto, mas a vida.

— Pai! — ele geme decepcionado. — A Bia sempre dividiu um quarto com o Luka, mesmo antes de casar.

— A Bia não é a Alina e o Luka não é meu filho. Eu e sua mãe criamos vocês de outro jeito.

— Do jeito chato! — Quero rir da malcriação infantil. Procuro me manter sério.

— Daniel. Quer um puxão de orelhas? — Ele ri, deixa o sofá e vem sentar no braço da poltrona me envolve o pescoço.

— Quando foi que puxou minhas orelhas, papai?

— Tudo tem uma primeira vez. — Seus olhos ficam sonhadores.

— Tudo, e algumas são inesquecíveis. Que noite. Vou lá achar minha namorada que não pode nem dividir o quarto comigo. Quero ver se vão me trancar no meu quarto toda noite.

— Danny, não é disso que estamos falando. Ninguém quer impedir a vida amorosa dos dois. Só dar a ela alguma individualidade. Pelo menos até que se decidam sobre o futuro.

— Entendi, papai. Eu sei disso, mas que é uma chatice isso é. Alina vai ficar sozinha. Quem vai cuidar dela?

— De onde surgiu essa cara de pau, Danny?

— De você, papai. Faria isso para ficar com a mamãe. É doido por ela. Eu conheço sua história.

— Eu não tinha um pai para me dizer como se trata uma garota, Danny, amo sua mãe, mas eu levei um tempinho para fazer um pedido e mais ainda para confessar meus sentimentos.

— Achou mais prudente fazer aquela cena no altar.

— Ulisses e esses vídeos comprometedores. Você é diferente. Pode fazer tudo certinho. Namorar um tempo, casar, daqui uns anos ter filhos.

— Me acha uma criança. — Parece ser um tom de ofendido. Bagunço seus cabelos. Danny é meu bebê. O que restou da casa cheia de crianças a correr e fazer barulho e bagunça. O que restou das manhãs atrapalhadas com cachorros e café da manhã tomado na marra com uma linda esposa enfiando comida goela abaixo de todos. — Saudoso?

— Sim. Quantos podem olhar para o passado e querer repetir tudo de novo? Do mesmo jeitinho? Feliz com tudo que viveu?

— Os quatro irmãos Stefanos?

— Os outros eu não sei, filho, mas eu sim. Sua mãe me deu a vida que eu quis ter, com ela, com vocês, com meus meninos de quatro patas. Não faça tolices. — Ele suspira. — Ou faça. Elas também me tornaram quem eu sou. Devem ter o mesmo efeito sobre você. Agora vai juntar suas coisas e para de choramingar. Não quer ser um bebê faça como um homem.

— Estava indo bem, papai. Estragou tudo agora nesse finalzinho.

— Podia ser pior. Podia ser a mamãe. — Ele finge um calafrio, depois me beija e fica de pé.

— Vou lá achar meu arco-íris.

— Não vai chamar ela assim na frente do seu tio. Ele nunca mais vai te dar paz.

Danny acena e me deixa na sala. Pensando nas coisas todas que construí. Nos filhos, nos netos e nela. Na mulher que amo, que sempre amei, que sempre vou amar. No destino que cruzou nossos caminhos e nos uniu pela eternidade.

Alina

— Alina, tem métodos para evitar. Sabe disso né?

— Danny vai me levar no médico, Bia. Eu queria, mas isso é decisão dele também, mais dele até. Porque eu não tenho nada para oferecer a um bebê além de amor e amor não é o bastante.

— Não. Tem as intermináveis fraldas — ela diz rindo e fechamos a mala. — Mas na hora foi perfeito?

Giro pelo quarto. Com vontade de dançar de tão feliz. Depois me sento ao seu lado. Um sorriso que não quer me largar.

— Um sonho. Desses que dá vontade de flutuar. Eu amo tanto ele. Tanto, que chega a doer.

— Bom. Isso é lindo. Sei como é. — Bia toca a barriga.

— Como eles estão?

— Crescendo saudáveis. Na próxima dá para ver o sexo. Quero pelo menos uma menininha.

— Já tem nome?

— Não. Ainda não, nem consegui acreditar ainda que são gêmeos de novo. — Ela não para de sorrir. — Luka está tão feliz, os meninos então. Não desgrudam da barriga. Acordo com pares de mãos sobre a minha barriga e aqueles três rindo e falando bobagens porque Luka já é terrível sozinho, mas quando se junta com nossos dinossauros então é impagável.

— Estou bem para chegar a Nova York? — pergunto enquanto Bia me olha dos pés à cabeça.

— Alina. Lá as pessoas se vestem como querem. Tem tipos bem divertidos nas ruas, mas basicamente jeans e tênis. Está perfeita. As irmãs do Danny estão por perto para te ajudar. Dulce, Alyssa e principalmente. July. A princesinha da moda. Ela vai amar ajudar você nisso.

— Não quero envergonhar nenhum deles.

— Pare de pensar nisso. Aqui não é tudo simples e normal?

— Nem acreditei. Achava que era tão diferente aqui na mansão. As pessoas nem desconfiam que são apenas pessoas normais.

— Pois é. Lá é a mesma coisa. Alpine é um bairro calmo, com lindas casas. A casa do Danny é grande, quase como aqui, com muitos jardins, piscina, um lago, natureza. Vai se sentir em casa.

— Acha? E todos aqueles prédios?

— Isso é mais no centro. Que vai amar também. Acredite. As pessoas lá não são como aqui. Cada um vive sua vida. Ninguém está muito interessado em você. O que veste, o que come, onde mora.

— Acha isso bom?

— Alina, eu sou bem tímida, Luka, nossa família. Dentro desse núcleo eu fico bem, mas fora me retraio muito, então estar num lugar onde ninguém se importa comigo é bom. Fico nas sombras.

— Acho que vou gostar disso.

— Vai sim. — Bia fica de pé. — Está pronta.

— Obrigada. Leon disse que se der algo errado ele manda me buscar.

— Promete que liga? Se ficar com vergonha de chamá-los pode me ligar, somos amigas.

— Pensei bem nisso. Você pede para eles se algo acontecer?

— Quer mesmo ir? Do que tem tanto medo?

— Dessa cidade tão grande me deixar tão pequena que o Danny não me veja mais e acabe cansando. De ser engolida por esse mundo. Entende?

— Muito. — Ela me abraça. — Daniel é um Stefanos. Eles deveriam até serem estudados. Tem um jeito muito específico de amar. Para sempre. Pode ser que tenham problemas, mas faz parte.

— Oi. — Danny entra depois de uma leve batida. — Atrapalho? — Eu nego, como que ele pode atrapalhar? É só com quem quero estar.

— Malas prontas, Danny. Depois pode descer com elas.

— Já faço isso. — Bia nos deixa, Danny me envolve a cintura. — Que saudade. E pensar que vamos passar a noite nos assentos do avião.

Os dois olhamos para a cama. Depois nos encaramos e mesmo sem combinar suspiramos. Não tivemos uma noite juntos na cama que dormimos todos esses dias.

— No feriado estamos de volta — ele diz me beijando e me levando pela mão. — Agora vamos jantar.

— Danny, como é um avião. Melhor que helicóptero?

— Aí vai descobrir. Aposto que vai amar.

— Quanto tempo?

— Cinco horas normalmente. Às vezes mais. — Ele para de andar perto da porta, com a mão no trinco se volta para me olhar. — Amo você. Quero mostrar o mundo a você, Alina. Quero que descubra o que gosta, se em algum momento descobrir que aqui é seu lugar então damos um jeito. Juntos. Eu e você. Apenas eu e você.

— Está certo.

— Vai ter um quarto seu na casa dos meus pais, mas isso não quer dizer que vai ser diferente de como tem sido esses últimos dias aqui.

— Enquanto seus dedos estiverem presos aos meus eu não tenho medo, só... bom, não posso evitar pensar nisso, nas coisas do futuro.

— Vai ser um futuro feliz. Mal posso esperar para te apresentar todas as coisas que existem lá fora.

— Fico ansiosa, curiosa, feliz.

— E bem linda. — Ele me envolve. — Vou cuidar de nós dois, Alina. Não precisa sentir medo.

O jantar tem um clima tranquilo. Eles não sentem como uma despedida e eu começo a achar que não é mesmo. Vamos continuar nos vendo, é um pouco minha casa agora.

Não só a ilha, mas essa casa, essas pessoas, o jeito como me receberam, com cuidado e carinho. Perto do meu pai eu não era uma pessoa, mas aqui, com eles, eu sou.

Todo mundo quer que eu decida coisas, que eu tenha escolhas e encontre o meu caminho e isso é porque se importam e me enxergam, isso foi outro tesouro que Danny me deu.

Ficamos por último para partir. Lissa e Leon me abraçam. Leon beija minha testa, não sei se meu pai fez isso alguma vez. Acho que não.

Lissa ajeita meus cabelos, acaricia meu rosto. Gosto do perfume dela, da voz e dos olhos, não do azul, é lindo, mas do jeito que me olham. Eu vejo o carinho que ela sente por mim refletir neles e acalenta meu coração.

Dá pena deixá-los, mas não posso abrir mão de ficar com Danny.

— Se cuida. Vou telefonar toda hora, vai enjoar da minha voz perguntando se está bem.

— Obrigada.

— Qualquer coisa já sabe. Só ligar — Leon avisa e depois me deixa sozinha com Lissa.

— Se amam. Isso sempre resolve as coisas. Não tenha medo. — Ela me abraça.

— Danny disse que voltamos logo. Eu não levei todas as minhas coisas. Disse que era meu quarto, então deixei um pouco de coisa aqui.

— Fez bem. Nick vai te levar para comer a melhor torta de chocolate do universo com um velho amigo. Eu já pedi a ele.

— Um dia vai comigo? — convido e ela afirma.

— Sempre. Acredite. Mais do que pode imaginar. Boa viagem.

Depois dos últimos abraços eu sigo para o helicóptero e assisto Kirus ir ficando pequena e depois sumir, Atenas brilha, tem pessoas e barulho, o aeroporto está movimentado.

Aviões não parecem tão grandes assim no céu. Quando me sento e Danny me ajuda a apertar os cintos eu acho tudo diferente. Não é como se vê nos filmes que assisti com ele. Filas de poltronas e um corredor no meio. Parece uma casa, salas, televisão, mesas e até quarto.

— Danny, chama avião mesmo? — sussurro em seu ouvido quando ele passa o braço em torno de mim e me recosto em seu ombro. — Isso é um tipo de casa que voa.

— Uma boa definição. É porque esse é particular, então é diferente.

— E você tem um só seu?

— Mais ou menos. Tem um que foi passando de um para o outro, para nos levar de Harvard para casa, no fim só sobrei eu lá, mas não sei o que vamos fazer com ele. Agora que não volto mais para Harvard.

— Vender e comprar outro para a próxima leva de Stefanos — tio Nick diz sorrindo para Bárbara.

— Eu e o Sam vamos juntos, e vamos morar juntos, e será muito legal. — Ela suspira. — Estou doida de saudade dele.

O avião começa a subir, aperto a mão de Danny, ele me beija de leve. Seus dedos tocam meu rosto me dando coragem, vai ser uma vida feliz, natural ter um pouco de medo, mas quando olho nos olhos dele eu sei que vamos ser felizes. Penso nos momentos na praia e sinto saudade, quero que aconteça tudo de novo, mas não sei bem como dizer a ele, então só me estico para beijá-lo. Depois ele me aponta a cidade lá embaixo e fico assistindo a Grécia sumir. Parecia um mundo tão grande e assustador. Agora são só pontinhos de luz insignificantes. A vida é mesmo engraçada. Tudo depende de onde você olha.


Capítulo 28

Alina

A maior parte deles apenas dorme. Não sei como que pode dormir assim, quando se está acima das nuvens. Até o Danny dorme um pouco. Ele queria ficar acordado, mas pega no sono no começo da madrugada. Só Ulisses fica acordado.

— Quer dizer que não vai dormir?

— Não — aviso a ele que sorri. Sai do seu assento e se senta de frente para mim.

— Então o tio aqui vai te levar em todas as viagens. Porque todo mundo dorme. Só meu príncipe ervilha que fica acordado.

— O marido da Gigi?

— E meu também. Tenho uma aliança para provar. — Ele me balança a mão com duas alianças. Acho que ele deve ser a pessoa mais divertida do mundo. Só consigo rir.

— Você fica com medo e por isso não dorme?

— Não. Eu adoro. Ainda mais à noite. Muito emocionante viajar a noite. Tem que desviar das estrelas. É sempre uma aventura. — Olho pela janela. Fico um momento em dúvida se estamos tão alto assim.

— Ulisses, essa não é a Milleniun Falcon. Apesar de ser seu sonho — Heitor diz de olhos fechados. — Para de assustar a menina.

— Eles levantam das tumbas para me criticar. Impressionante.

— Pilota avião também?

— Piloto qualquer coisa que voe. Quer saltar de paraquedas?

Fico um momento pensativa. Acho que eu podia fazer isso, vou ficar com medo é claro, mas medo eu tenho de tudo. Balanço a cabeça concordando e ele sorri.

— Esse seu novo charmoso e lindo tio vai levar você para um salto.

— O Danny vai junto? — Sem ele eu não viajo nunca. Nem pensar, agora ainda mais, depois do que aconteceu. Somos namorados mesmo.

— A gente leva o pequeno desenhista. Ele saltou uma vez quando fez dezoito anos. Depois nunca mais.

— Acho que vou ficar com muito medo mesmo.

— Não precisa ir se não quiser, Alina — Nick diz sem abrir os olhos.

— Vocês estão todos acordados? — Ulisses fica surpreso. Ninguém responde. Ele me sorri. — Vê como eu sofro? Está com fome? Vem, vamos na cozinha pedir algo para o comissário Gordon. Tenho uma raiva de ter sido a Annie e não eu a dar esse nome.

— Pode mesmo ficar andando? — Ele apenas me puxa pela mão. Andamos pelo corredor até um tipo de cozinha. Não tem fogão e essas coisas, mas tem geladeira, pia e um micro-ondas como na casa de Lissa.

Um homem de uniforme, muito educado, oferece sanduíches e suco. Comemos ali mesmo. De pé, depois sorvete, Sophia chega um momento depois. Pega a taça de sorvete do marido, beija seus lábios depois de se servir de uma colherada.

— Estamos chegando, amor?

— Claro. Acordou. Só podemos estar chegando. Perdeu a maior turbulência. — Ela me olha em busca de confirmação, não sei responder.

— Mentiroso, Alina nem está assustada. — Ele morde seu ombro. Envolve sua cintura e eles ficam dividindo o sorvete, ela vai dando colheradas na boca dele. Muito romântico isso. Eu fico sorrindo.

— Senhores passageiros, estamos nos aproximando do aeroporto, por favor apertem os cintos.

— Já? Nem reparei. — Sophia suspira. — Estava mesmo com saudade de casa e do meu bebê. Jacob deve estar louco de saudade.

— Alina! — Danny surge apressado, sinto seu alívio quando me vê. — Que susto.

— Achou que ela tinha saltado do avião? — Ulisses pergunta. Danny segura minha mão.

— Sei lá, tio. Acordei e ela não estava do meu lado. Assustei. Vem, vamos descer.

Danny me ajuda com o cinto. A aeronave começa a descer e meu coração fica fora do ritmo, mas não de um jeito bom como quando estou nos braços dele.

Sinto quando as rodas tocam solo firme. Trem de pouso, Danny me explica, para mim são rodinhas e são fortes, porque esse negócio de avião é muito grande e pesado.

Descer em um novo país, um novo mundo, maior, mais cheio e um tanto assustador. Mesmo assim o medo que sinto é estimulante.

O aeroporto é uma bagunça de gente chegando e saindo, mesmo o dia começando a amanhecer. Penso nas pessoas, em suas vidas, no porque estão aqui. Onde vão, por que vão. Se estão felizes, tristes.

Danny mantém sua mão presa a minha. Não nos misturamos as pessoas, e em menos de dois minutos em terra firme eu descubro que eles são Stefanos em qualquer parte do mundo. Ainda que esse mundo seja muito mais cheio de pessoas e coisas, eles ainda são uma pequena elite. Um grupo de privilegiados. Descubro de modo bem simples, é tudo fácil. Avião especial, um carrinho para atravessar da pista até uma saída reservada para voos especiais, carros pretos com motoristas à postos esperando pela família.

Não sei exatamente se me encaixo. No momento me soa como proteção. Nesse mundo fechado parece que nada pode me atingir, ainda não sei se um dia vou olhar para eles de fora, como os outros olham. Nesse momento, por medo ou carinho eu me sinto dentro do círculo de proteção.

— Vamos direto para Alpine — Heitor diz apertando mãos e dando abraços. O motorista arrumando minhas malas no carro, sem que eu tenha pedido. — Sábado jantar lá em casa. Todo mundo.

Recebo abraços. Ulisses, Nick, Annie, Sophia e Bárbara vão para o mesmo lugar é o que parece.

— Vamos meninos? — Liv nos convida na porta do carro.

— Mamãe, Alina acaba de chegar. Vamos conhecer Nova York — Danny avisa.

— Ela nem dormiu — Heitor comenta mostrando preocupação. Danny me sorri.

— Já virou uma noite em claro? Amanheceu o dia e apenas continuou? — Nego, nunca fiz nada de especial, minha vida sempre foi uma tediosa rotina. — Viram? Ela nunca fez algo assim. Tem que experimentar. Vão, vamos quando... quando der vontade. Tem um mundo de coisas para ser visto.

O casal troca um olhar risonho, depois acena. Eles se despedem e ficamos apenas nós dois. De mãos dadas ao amanhecer em um aeroporto num mundo desconhecido.

— Pronta para Nova York? Vai gostar dela. Às vezes ela é temperamental, mas sempre acolhedora.

— Ansiosa — respondo. Ele me abraça, dá um beijo carinhoso e alisa meus cabelos. Os olhos risonhos, cheios de um tipo de esperança e ansiedade que combinam com meus sentimentos.

— Times Square — ele diz fazendo sinal para um táxi. — Neon, é disso que precisa.

Entramos no táxi. As ruas surgem de um jeito grandioso. Tão cedo e tudo tão vivo, rápido, brilhante. Pessoas indo e vindo, uma multidão, um tipo de gente diferente que se mistura tão perfeitamente que no fim é apenas uma massa homogênea.

— Gosta? — pergunta enquanto mantenho meu rosto grudado no vidro.

— Muito. Assusta me imaginar entre eles, não saberia o que fazer. Acho que entraria em pânico.

— Vamos cuidar disso, linda. Já sei o que fazer sobre isso. — Deixo o vidro e me recosto em seu ombro. Passo meu braço pelo dele e damos as mãos. O taxista sorri pelo retrovisor. Diz qualquer coisa que Danny responde em sua língua. — Ele perguntou se era sua primeira vez aqui. Disse que sim, que vem da Grécia. Um dia vai amar taxistas e suas conversas. É sobre tudo, tempo, trânsito, política, esportes. Se der uma chance a eles vai se divertir em boas conversas.

— Duvido que um dia aprenda a falar a língua deles.

— Primeiro, mais fé, senhorita. Claro que vai. Além disso. Eles são de todos os lugares do mundo. Isso é outra coisa divertida. Sotaques, histórias sobre seus países.

— Gosta de gente, Danny? Parece curioso.

— Gosto do mundo que eu crio para as pessoas reais. A partir das suas histórias. Eu adoro pensar em heróis e vilões. Mocinhos e bandidos.

— Maniqueísta. — Danny ri, concorda.

— Me pegou. Acho que sim. No mundo dos heróis em quadrinhos as coisas são um pouco assim, mas estão mudando. Tenho criado um anti-herói bem divertido, ele está surgindo.

— Vai me mostrar?

— Vou. Ele tem uma namorada, sabia? Uma linda namorada. Ela nasceu numa ilha grega. Chegou há pouco na cidade de pedra e entre se enfiar em confusões e enfrentar supervilões ele costuma salvar sua namorada atrapalhada.

— Parece alguém que conheço. Como ela é?

— Bem bonita. Longos cabelos escuros, olhos vibrantes, rosto perfeito e sorriso encantador.

— Eu te amo. — Ele me beija.

Fala com o taxista. O táxi para em uma esquina, Danny oferece umas notas e saltamos. Seus dedos entrelaçam aos meus. Os olhos risonhos, sempre risonhos contrastando com os meus, ansiosos e assustados, sempre ansiosos e assustados, mas um dia assim como ele, serão apenas risonhos.

— Manhattan linda. Estamos no coração da cidade.

— Danny, é tão grande, tantos prédios, tanta gente.

— O tempo todo. Aqui o tempo todo é dia, mas agora. Vamos começar por um bom café da manhã. Um típico café. Vem. Vai conhecer o modo americano de se alimentar pela manhã.

— É diferente?

— Muito. Vamos no Sarabeth’s, é típico e vamos poder comer panquecas, waffle, ovos benedict, caldas, vai amar. Já sei até o que vai preferir.

— O quê? — Ele caminha desviando das pessoas, levando-me pela mão, eu dividida em não esbarrar em ninguém e ao mesmo tempo olhar para tudo e todos.

Entramos em um restaurante, penso em me sentir inadequada, mas um olhar mais atento para as pessoas me faz ver que são só pessoas, com todo tipo de roupas, desde executivos até um pouco de gente como eu. Jeans e tênis.

Até posso sorrir. Jeans e tênis, como uma pessoa comum, sem vestido branco me marcando como um ser distante e especial, só uma pessoa.

Sentamos em uma mesinha. Talvez seja falta de educação ficar com os olhos pregados em tudo, mas eu não consigo evitar. Uma garota de uns dez anos despeja uma calda de chocolate em uma massa redonda e fico encantada. Olho para Danny.

— Sabia. Vou pedir. Vou pedir tudo. — Ele sorri orgulhoso da ideia. Não sinto cansaço, nem sono e nada além de ansiedade.

É um longo café da manhã. Eu saboreio cada coisa que ele pediu. Tudo delicioso e penso em como somos mais saudáveis, mas talvez menos felizes pela manhã.

Lamber os dedos é algo que não posso evitar quando eles ficam grudentos por causa da calda de chocolate, podia ser calda de qualquer coisa, mas não posso evitar escolher chocolate.

Depois deixamos o lugar de mãos dadas. A cidade ainda mais viva com o passar das horas. Agora é realmente manhã. Um grande relógio num letreiro marca oito e vinte.

— E agora?

— Um celular novo, precisa de um, lembra que penso que um dia podia ficar perdida? Se acontecer te acho.

— Acho que quero isso, Danny, fico com ele sempre perto e nunca vou sentir medo.

Andamos menos de um quarteirão e já estamos em uma loja. Tem qualquer coisa que a pessoa queira no mundo nesse lugar. Parece que em Nova York cabe o mundo todo.

Danny paga com seu cartão, sentamos em poltronas confortáveis da loja, ele grava números e me dá uma pequena aula de como usar. Ficamos quase meia hora ali, mexendo no aparelho e depois eu coloco no bolso do jeans.

— Obrigada, Danny.

— Já sabe. Primeiro meu número, depois o do meu pai e assim vai. Não que eu não vá te atender no primeiro toque, mas se não atender meu pai vai, com toda certeza e em dez minutos vai estar segura.

— Agora fico tranquila.

— Precisa de algum dinheiro também. Para emergências.

— Não quero nunca seu dinheiro. Não é muito certo.

— Nem precisa. — Fico surpresa, onde vou arranjar dinheiro? — Meu tio Leon deixou um envelope com uns dólares para você. Ele disse que não pode recusar, porque agora é seu responsável.

— Assim eu acho que está certo. Ele tem razão. — Danny me abraça, puxa para seus braços, beija meu pescoço e depois meus lábios. Morde minha bochecha.

— Linda. Vamos. Temos um mundo nos esperando. — O céu está cinza, minhas mãos geladas de um jeito que eu não senti em toda minha existência. Olho para o relógio. Marca oito graus de temperatura. Acho superestranho. Como que pode isso?

— Danny, está certo isso? — Aponto o relógio, ele olha e depois parece preocupado.

— Está com frio? Claro que sim, sem luvas, uma jaqueta mais pesada. Desculpe linda. Eu me acostumei com o frio então... vem. Vamos cuidar disso.

Andamos mais uns quarteirões, ele me apontando coisas, prédios, luzes. Tudo lindo, nem dá para sentir o frio que parece cortar a pele.

— Aqui, linda. Vamos comprar luvas e sei lá, qualquer coisa que precise. Devia ter cuidado disso antes de pousarmos.

— Nem ligo, Danny. — Ele me deixa escolher um par de luvas, um casaco pesado. Eu bem que tenho na minha mala, mas não peguei, vou ter que aprender a me vestir para o frio.

— Pronta? — ele pergunta quando fecho o casaco e ajeito as luvas. — Está linda.

— Nunca usei tanta roupa. Estou pesada.

— Vamos tentar abraço. — Ele me envolve, encosto em seu peito, não sei se consigo ser mais feliz. Isso é mesmo estranho. Toda essa felicidade nem parece coisa para mim.

— É bom também. Muito melhor sem, mas assim é bom. — Meu rosto queima, fico até fraca de vergonha do que disse sem pensar. Danny me puxa de volta para seus braços rindo.

— Continue assim e acabo com o passeio e te arrasto para um quarto de hotel. — Desvio meus olhos, não quero que ele veja que eu adoraria isso.

As ruas não param nunca. Andamos de mãos dadas desviando de pessoas, olhando semáforos para atravessar. Isso é algo que preciso me acostumar. Claro que nas poucas vezes que estive em Atenas eu vi ruas cheias e gente indo e vindo, mas aqui é um mundo alucinante.

— Central Park, o prédio dos Stefanos, que mais? Tem muito que te mostrar hoje, amanhã vamos aos bairros, a associação da tia Annie.

— A Estátua. Podemos ver a Estátua da Liberdade?

— Sim. E vamos subir em algum desses edifícios. Para ver do alto.

— Não quero que o dia acabe.

— Linda, não tem problema ele acabar. Outros virão. Seguidos, cheios de surpresas, não se descobre essa cidade em um dia, nem sei se em uma vida.

— Uma vida... — Não termino a frase, mas me faz pensar. Uma vida aqui? Nessa metrópole, dia após dia. Gente, barulho, gosto? Ainda não decidi. Ainda nem sei se Danny decidiu.

Entramos no parque. Quanto mais fundo mergulhamos nas alamedas mais longe pareço estar do caos de alguns metros, idosos, crianças, cachorros, folhas secas que fazem um barulho divertido quando pisamos, olho para ele, seus dedos presos aos meus.

— Gosto disso. Escuta Danny. Pássaros. Dá para acreditar? Lindo. Tudo aqui é lindo.

— Vem sentar um pouco. Ouvir os pássaros, ou só ficar em meus braços, namorar.

Ele me envolve, eu adoro seus braços, os beijos que trocamos ali, sozinhos, numa manhã em Nova York.

— Te amo. O que quer fazer?

— Só continuar com olhos de beijos. — Ele me abraça. O beijo é intenso e sinto tanta vontade de estar de novo em seus braços. De sentir sua pele na minha. Não posso dizer essas coisas, mas nada me impede de pensar e penso, penso muito.

— Acho que esses olhos dizem outra coisa.

— Danny. — Meu coração salta, meu rosto queima.

— Sabe aquela coisa de mostrar a vista de um prédio bem alto?

— Sei.

— Podemos tornar isso algo mais. Que acha? Um quarto, nós dois e uma vista panorâmica.

— Quer ir para sua casa?

— Não teríamos a vista panorâmica. Tenho uma ideia melhor, vamos nos hospedar num hotel.

— Danny, mas hotéis são para viajantes. Não estamos viajando.

— Adoro isso em você. Simplesmente amo. Que acha de fingirmos que somos viajantes? Não conto se você não contar.

— Nesse caso... sou boa em guardar segredos.

Deixamos o parque. Andamos umas quadras até um edifício muito elegante, o saguão parece um palácio quando Danny se aproxima da recepção aproveito para olhar em torno, só o lustre no centro do saguão já me deixa tonta com a beleza, mas tem o piso, as escadas, os sofás e os arranjos de flores, tudo deslumbrante.

— Linda. — Danny me chama atenção balançando um cartão. Aponta com os olhos o elevador e meu coração dança. Será que vai ser tão bom? Que vou ficar com vergonha, não sei direito como vamos começar. Daquela vez foi acontecendo meio sem querer.

Agora é diferente. Eu caminho a seu lado, minha mão na dele em direção ao elevador. Nós nos abraçamos quando ele anuncia ao ascensorista a cobertura.

— Está tudo bem — Danny sussurra em meu ouvido. — Vamos só ver a vista. Amo você. Estou com saudade.

Parece que minhas pernas fraquejam. Uma coisa em mim faz meu sangue correr mais rápido, só uma frase dita assim no ouvido e sua respiração quente em meu pescoço e já quero tanto estar com ele que minha garganta seca e nem consigo falar.

A porta se abre, Danny faz um rápido agradecimento e deixamos o elevador. A porta de madeira abre com um cartão que ele leva na mão. Uma luz verde surge e depois de virar o trinco entramos em um tipo de palácio que é o tipo de coisa que aprendi a conhecer com eles. Como a mansão Stefanos. Elegante, perfumado e com janelas panorâmicas que faz parecer que estamos no céu. Paro diante de uma delas. Olhando a vida acontecer na cidade que nunca dorme.

Sinto os braços de Danny me envolver a cintura e me recosto em seu peito, mas então seus lábios tocam meu pescoço e lá está o desejo de novo, vivo, intenso e me apagando o medo.


Capítulo 29

Daniel

Ela faz minha vida tão intensa, eu respiro Alina. O tempo todo penso nela, em fazê-la feliz, em ensiná-la. Nos olhos, no sorriso, na boca que agora está perdida na minha, ela é toda adorável. Dos pés à cabeça.

— Danny. — Ela suspira em meus braços, os dedos mergulhados em meus cabelos, meu nome escapando em meio aos suspiros de desejo. Minha mão puxa seu corpo ao encontro do meu, mas é minha doce Alina e com ela tudo tem que ser cuidadoso.

Eu me afasto, podemos ir com mais calma. Temos uma vida para aprender.

— Vem conhecer a cidade do alto. — Seguro sua mão, abro a vidraça e uma rajada de vento frio invade o ambiente, ela se encolhe. Sorri. Cada pequena novidade a encanta, passamos para a varanda.

— Não vai lá no muro não que me formiga os pés — ela diz apertando minha mão. Junto as sobrancelhas achando engraçado. — Não sente isso?

— Eu acho que não. Honestamente não me lembro dessa sensação, mas como a senhorita vai saltar de paraquedas com tio Ulisses?

— Acho que vou ficar gritando até chegar no chão. O que acha?

— Que meu tio vai se divertir com você gritando no ouvido dele. Sabe que vão descer juntos? Você presa a ele?

— Eu presa nele? — Ela fica receosa. — Não sei não, Danny, ele é casado, não acha feio não? Sua tia vai ficar brava.

— Ei, ele é casado e você tem namorado. — Ela se encosta em mim. Afirma e aproveito para roubar um beijo. — Tia Sophia não vai se importar. Já eu, não sei não. É um tio bonitão ainda.

— Mas ele quer ser meu tio também Danny, então acho que não é nada demais.

— Ele quer tudo. — Volto a beijá-la. — Agora chega, está muito gelado aqui. Não quero que fique doente logo na chegada. — Entramos, fecho a vidraça e logo somos invadidos pela onda de calor do ar-condicionado. — Quer beber alguma coisa?

— Nem chegamos aqui direito, eu espero a gente descer. — Ela é mesmo uma menina às vezes. Caminho até a geladeira. Os olhos brilham encantados quando abro e ela vê todas as bebidas. — Danny, que ideia boa. Uma água. A gente pode mesmo pegar?

— Pode, mas acho que essa nem é a melhor parte. — Levo a garrafinha até ela depois de abrir a tampa. — Tem algo que vai gostar muito mais.

Alina me segue bebendo goles de água até a mesa próxima a uma janela panorâmica. Mostro sobre a mesa a louça de cristal com bombons sortidos.

— Olha isso, Danny? Pode comer?

— Sim. São mimos para os hóspedes. — Fico esquecido, ela está perdida na difícil tarefa de escolher, não sei por que gasta tanto tempo para escolher um se eu sei que vai comer todos. — Enquanto escolhe eu vou... — Aponto o banheiro. Ela balança a cabeça, nem sei se me ouviu.

— Cereja, damasco... — Caminho para o banheiro, enquanto ela fica olhando as figuras, dos sabores, nos papéis coloridos que envolvem os bombons. — Danny, acha que fico bêbada se comer esses com licor? — ela grita quando estou no outro ambiente, olho para a cama.

— Corro o risco de não descobrir se é mesmo macia, quem mandou apresentar os bombons antes dos lençóis?

— Posso, Danny? — ela insiste.

— Sim — grito de volta. — Tinha que comer uns cem desses para ficar bêbada.

— Mas não tem tudo isso não, só uns dez.

O que isso quer dizer? Que ela comeria cem se tivesse? Está me tranquilizando ou me pedindo mais noventa, melhor telefonar e pedir logo uma garrafa de tequila. Decido ignorar.

Preservativos, foi isso que vim buscar. Todo banheiro de hotel tem, para não constranger hóspedes com esse tipo de pedidos, abro algumas gavetas, é fácil de achar, coloco alguns no bolso.

— Nada de bebês, Daniel Stefanos. Foram estúpidos além da conta. — Eu me olho no espelho. — Nunca vai se arrepender disso não é paspalho? Nunca.

Passo os olhos pelo ambiente. Vejo os roupões dobrados e aquecidos na prateleira. Sim, vamos precisar disso. Se tiver sorte de ela esquecer um pouco os bombons.

Talvez eu acabe tendo que me lambuzar de chocolate como minha tia Annie. Vamos ver se ela me dá a receita.

— Pequeno para ela. Grande para mim. Branco. Ela não gosta de branco, mas não tem outra cor.

Deixo as peças sobre a cama minunciosamente arrumada, depois caminho para a sala onde ela está olhando a vista, com a água na mão e saboreando um bombom, eu sei, apenas sei pelo modo feliz como está sua expressão.

— Já pensou morar num lugar assim? — Ela me pergunta se voltando para me olhar.

— Estamos falando da vista ou dos bombons?

— Da vista. Pensei como deve ser lindo à noite.

— Tio Nick mora, na verdade é ainda mais bonito, todas as paredes são de vidro. — Os olhos dela brilham e me aproximo e ela coloca a garrafa sobre a mesa.

— Parece que estamos acima de tudo, do bem e do mal, dos perigos, é silencioso, tranquilo e ao mesmo tempo... olha como tem gente indo e vindo e carros e aviões nos céus.

— Quando anoitecer vai ver as luzes.

— Hoje?

— Por que não? Estamos aqui. Eu e você. Temos todo tempo do mundo. — Ela parece preocupada, olha para mim daquele jeito inseguro. Toca meu rosto de modo carinhoso. — O que foi?

— Você pode fazer tudo que quer, pode ir e vir, chegar e partir, é livre, é dono da própria vida.

— Acha isso ruim? — Ela dá de ombros, pensa um momento sem desviar os olhos de mim.

— Não sei, Danny, realmente não sei, não conheço isso, não aprendi ainda, acho... acho que sinto medo, fico procurando a quem devo obediência e não sei o que fazer direito com minha vida.

— Viver, ser feliz, pode começar me beijando. O que acha? Está com olhar de beijo.

— E seus pais não vão brigar se demorarmos?

— Não.

Os olhos sorriem enquanto os lábios se juntam aos meus, um beijo suave vai assumindo o desejo, transformando-se, dando vida a nossos sentimentos e minhas mãos que agora podem percorrer sua pele vão caminhando pelo corpo dela.

Alina deixa seu corpo falar, cola-se a mim, entrega-se por inteiro, tudo nela é assim, curiosidade e entrega.

Despi-la é demorado, até rimos entre beijos e carinhos, roupas e mais roupas caindo em torno de nós dois, de luvas a peças íntimas, minhas e dela.

A cama vem até nós, não é possível que tenhamos caminhado, eu não me lembro, mas é nela que estamos agora, sobre lençóis de seda pela primeira vez.

— Primeira vez que fazemos isso na cama — ela diz com os dedos perdidos em meu peito, naquele torturante e delicioso passeio que eles fazem quando encontram oportunidade. — É bom.

— É sempre bom. — Capturo sua boca. Lábios carnudos que me dominam com seu gosto doce, agora que não tem mais nada entre nós eu posso sentir sua pele, é macia, dourada, e a cada toque meu se arrepia.

Percorro seu corpo com a mão, tocando cada parte dela, assistindo suas reações, seu prazer em ser sentida, ela me puxa para si. Pronta e entregue,

Dessa vez não existe mais medo, nem mesmo resquícios da timidez, ela se solta, movendo-se comigo, tocando meu corpo, geme e me enlouquece.

Nada se parece com a conexão que temos. Alina é delicada, mas inteira em meus braços e quando tudo fica distante e pequeno, quando só existimos eu e ela, naquele momento de entrega e êxtase eu sinto meu amor ainda mais inteiro e complexo. Alina é minha mulher.

Gosto de olhar para ela retornando ao mundo real aos poucos, sua respiração se acalmar, os olhos voltarem lentos a se abrirem e seu sorriso vir surgindo tranquilo. O rosto corado. Agora é mais que timidez, é também, pelos momentos que vivemos.

Meus dedos contornam os lábios, quando for desenhá-la vou me lembrar da curva delicada que dá um ar sensual em seu sorriso.

— Nunca mais essa cama vai ficar daquele jeito arrumadinho — ela diz quando trago um lençol para nos cobrir.

— As arrumadeiras são especialistas. Vai ficar igualzinho.

— Viaja muito Danny? Conhece o mundo todo? — Ela fica mexendo nos meus cabelos, minhas pernas enroladas as dela, aos poucos vamos nos tornando um casal. Uma parte um do outro. Como vejo com meus pais, meus irmãos e seus pares.

— Não. Eu nunca fui muito de viajar, nem meus pais, por conta dos cachorros, nem todo lugar eles podem ir e o papai está sempre preocupado com os sentimentos deles. — Ela sorri. — Hoje é moda ter cachorro, tem de tudo, eles são bem-vindos em todos os lugares, mas quando eu era criança nem tanto, então viajamos pouco, alguns parques, um pouco da Europa. O papai e a mamãe tinham uns fins de semana românticos pelo mundo, nós ficávamos na ilha, ou com tio Nick.

— Pensei que conhecia o mundo todo.

— Não como Gigi ou tio Ulisses e tia Sophia, eles gostam muito de viajar, Luka também. Ele e Bia viajam o mundo com os gêmeos.

— Seus pais são muito felizes juntos, não acha?

— São.

— O que faziam nas férias? Quando era criança.

— Tinha um velho amigo da mamãe, Senhor Flinn, ele era ótimo e morava em uma fazenda no interior de Londres, gostava de ir visitá-lo, ver os animais, todo ano íamos, até ele falecer. Isso tem uns anos, mamãe ficou bem triste, ela gostava muito dele, Lizzie também.

— Acho linda a história da sua família.

— É mesmo. Mamãe foi muito forte. Ela é muito forte. Corajosa. Sabia que aprendeu grego com uma senhora que morava perto dela? Quando meu pai chegou ela já falava, Lizzie também. O neto dela, Caio, conseguiu um emprego na empresa. Trabalha com os Stefanos, mas na Grécia, voltou para lá com a mãe e a avó. Ele é casado, tem filhos, fala sempre com a mamãe e a Lizzie.

— Sua família está sempre ajudando alguém.

— E sendo ajudada. A vida é assim. Vou pedir o almoço aqui. O que acha?

— Acho sempre incrível tudo isso.

Estendo o roupão branco e felpudo para ela, Alina pega surpresa, só coloca quando me vê vestindo um.

— Que delícia. Podemos usar isso? Deixam aqui? Hotel chique é muito bom. Danny, a gente vai embora à noite e eles vão achar que você sabe, viemos aqui só pensando... nisso que aconteceu.

— Provavelmente, mas quem se importa com o que eles pensam?

— É! — Alina diz determinada, sentada na cama, as pernas cruzadas, retirando os cabelos longos de dentro do roupão. — Sou moderna agora. Não me importo com isso.

— Linda! — Eu me estico para beijá-la antes de fazer os pedidos. Uma comida leve para os dois. Quando chega no carrinho empurrado por um funcionário ela fica assistindo a cena encantada. Ele serve à mesa, depois se despede e recebe umas notas da minha mão, ela achando tudo o máximo.

— Eu gosto de hotéis, Danny. Decidi.

— E eu gosto de você. — Puxo a cadeira para ela. Quando se senta beijo seu pescoço. — Gostar é muito pouco. Eu amo.

Comemos assistindo a vida pela vidraça. Ela tem razão sobre a beleza do lugar, é mesmo lindo, viver uma vida toda no mesmo lugar te faz esquecer um pouco das coisas boas, deixa cego para a beleza, só quando se olha pelo olhar de alguém que está descobrindo o as novidades.

— Não vou voltar para Harvard — aviso a ela que no mesmo instante fica interessada. — Eu não sei dizer se algum dia eu quis estar lá.

— Pelo que entendi falta pouco. Danny, eu tenho medo de atrapalhar sua vida.

— Não. Isso não tem muito a ver com você. Quer dizer, tem, só que não como pensa.

— Então explica, Danny. Eu não quero que deixe de fazer coisas por mim, sua vida é muito boa e a minha...

— Te amo. — Trago sua mão até os lábios e beijo. — Fui para Harvard porque todo mundo foi. Ou quase, Gigi sempre soube o que queria.

— Você também, Danny, desenhar. — Sorrio, ela tem razão. Tomo um gole de água.

— Exato, foi bom estar em Harvard, aprendi muitas coisas, não apenas sobre meu ofício, mas eu apenas fui, não parei para pensar, não avaliei, só fui, mecanicamente. Agora quero realmente colocar em prática meu trabalho.

— Tem planos?

— Você. — Ela sorri. Os olhos felizes. — Você e meu trabalho como desenhista. Tem muito tempo que criei um personagem bem legal, uma história sobre um herói, quiseram publicar, mas eu estava enrolado com os estudos, essa semana me ligaram mais uma vez. O mercado dos quadrinhos deu um salto na última década, está no auge e eles querem muito lançar. O que acha?

— Eu?

— Sim. Você. É minha garota, quero que participe disso.

— Danny, eu quero que seja feliz, vai ser feliz?

— Vou.

— Como que é isso?

— Vou conversar com eles sobre o processo, mas funciona assim, desenho e escrevo, posso fazer isso em casa, depois trabalho uns dias com a produção, na agência, quero ver de perto, aí lançam e volto ao trabalho de produzir o novo número.

— Deve ser bom trabalhar em casa.

— Acha? Não vai ficar enjoada de mim.

— Eu? Como que faço isso? Só quero ficar com você. Tenho até medo de você me achar grudenta. Me acha assim? Penso se você não cansa de me ver o tempo todo.

— Ainda acho pouco. Como que pode? — Ela me sorri, vou até ela, beijo seus lábios e volto para meu lugar. Alina se diverte com uma torta de limão, eu apenas assisto enquanto ela saboreia cada pequena parte.

— Lissa disse que seu tio Nick vai me levar num lugar que tem a melhor torta do mundo. Você vai junto?

— Óbvio. — Ela fica aliviada. — Que quer fazer?

— Eu? — Alina sempre fica tensa com decisões. Acho que vai levar tempo para se sentir pronta, torço por esse dia, pelo dia em que ela seja capaz de responder a pergunta que fica dançando na minha mente, que travo sempre um segundo antes de escapar por meus lábios. “Quer casar comigo?” Agora eu sei a resposta. Sim. Sim porque é só isso que sabe me dizer, porque não conhece mais nada e eu quero que seja sim, mas que seja sim apesar de todas as outras coisas, que seja sim acima de todo o resto.

Como é para mim. Posso ir a qualquer lugar, fazer qualquer coisa, mas quero isso, quero ela, quero uma vida com ela.

— Pensando?

— Não. Só esperando você desistir e decidir sozinho, não sei Danny. Não sei de nada.

— Voltar para cama, ir a Estátua da Liberdade, não sei, caminhar pelas ruas, museus, quem sabe Alpine. O que quiser.

— Ficar aqui até anoitecer e depois ir para Alpine. Alpine é onde você mora, não é mesmo?

— Alpine é onde nós dois moramos.

— É. Me esqueço, Danny acha que sua mãe e seu pai não acham isso errado não? Eu morar lá?

— Não. Minha mãe não é fácil, linda, se ela não quisesse diria não.

— Um dia ela pode brigar comigo? Se fizer algo errado?

— Duvido. Mamãe não brigaria, mas claro que vai te dar conselhos. Te ensinar a mandar em mim.

— Não vou aprender não. Prometo. Não vai terminar de comer? Nem tocou na verdura. Alface é bom, come um pouco, já estou na sobremesa.

— Pelo visto já aprendeu — digo fazendo careta para as verduras, mas decido que posso comer alface para agradá-la. A diferença me faz rir. Dou chocolates a ela enquanto ela me empurra alface. — O que quer fazer?

— Disse que temos tempo, então eu pensei que podemos ficar aqui até de noite, vendo a vista.

— Uma bela vista — eu brinco e lá está o rosto ardendo de vergonha.

— E esse roupão é muito bom.

— Muito confortável. Vamos ficar aqui então, dentro do roupão vendo a vista da cidade.

Meu cinismo não passa despercebido e ela desvia os olhos com um sorriso tímido. Engulo as verduras, ela a torta de limão, que vida injusta.

Depois ficamos mesmo um tempo assistindo as ruas, é como televisão para ela, mostro ruas, conto histórias.

Até que ela se move de um jeito qualquer que acho sensual, o roupão abre um pouco, então é só o desejo renascendo e nós dois nos perdendo e nos encontrando. Amor, isso é o que nos move nesse momento.

Eu me sinto em férias, vivendo de amor, que se dane todo o resto, por mais uns dias é só isso que quero, viver nossa história, cuidar dela, não perder nenhuma descoberta. É sempre tão lindo assistir sua inocência.

— Quando eu for ao médico. Você sabe, tomar pílulas, não vamos mais usar preservativos? — Ela cobre o rosto, faço com que me olhe afastando sua mão. Beijo seus lábios antes de responder.

— Não, mas não me importo, linda.

— Você vai comigo? Eu acho que tenho vergonha de falar. Pode ser uma médica mulher? Danny, acho que vão me examinar.

— Podemos falar com a Aysha. Quer? Ela não é ginecologista, mas é obstetra, pode cuidar disso, nos orientar.

— Pode ser. — Ela se aconchega em meus braços. Foi uma tarde de descobertas, o céu começa a mudar de cor. Acho que temos mesmo que pensar em voltar para Alpine. No fim não fizemos nem metade do que planejamos. Passamos o dia na cama. Nem acredito nisso. — Do que está rindo?

— De nós dois. Na cama o dia todo.

— Estou até com vergonha. Pensa que não sou uma moça decente? — Olho para ela surpreso.

— Achei que já tinha superado essa coisa toda.

— Às vezes quase posso ouvir meu pai gritando comigo, me ofendendo, não consigo me livrar da voz dele.

— Um dia isso tudo vai embora. Todo esse medo, mas ainda torço para restar esse brilho inocente no olhar.

— E eu só torço para me amar sempre.

Como isso pode mudar? Como se ela é tudo que me faz respirar no momento? A vista noturna deixa Alina alucinada, depois quando entramos no táxi rumo a casa onde vivo há anos eu fico ansioso, acho que ela vai gostar, mas tenho medo, agora que ela enxerga meus tios como pais ou qualquer coisa assim eu tenho medo de um dia ela decidir me deixar.

Nem sei como seria continuar sem ela. Foi outro dia, mas parece uma vida. Uma longa vida juntos.

— Estou aqui pensando que seus pais vão saber o que fizemos com nosso dia — ela sussurra em meu ouvido. Tem medo do taxista nos ouvir, o que não seria problema já que ela fala grego.

— Nem vão nos ver chegando, aposto. — Na verdade eu duvido, os cães fazem a maior festa toda vez que entro, mesmo que tenha ido até a caixa do correio, é só abrir a porta que eles acham que cheguei e se contorcem, Potter sempre quebra ou derruba algo, minha mãe liga seus ouvidos biônicos e então logo meu pai está lá para defender seus filhos e colocar a culpa em mim. Quem sabe agora Alina pode dividir a culpa comigo? Será que um dia vamos ter cachorros juntos?


Capítulo 30

Alina

A casa fica em uma rua toda diferente do centro. São casas enormes, com jardins, sem muitos carros. A noite está fria e não se vê pessoas caminhando, isso é bem estranho. Não tem gente nas portas ou janelas. Conversando e olhando a vida.

Depois do dia especial e perfeito que tive não sei se algo pode dar errado, mas fico um pouquinho ansiosa. É a casa da família dele, dos pais, deve ser bem estranho morar assim. Com a família do namorado.

O jeito é aceitar, porque eu nunca vou ser como as outras garotas da minha idade, com pais, casa, amigos, tudo vem do Danny, a família que estou fazendo parte, os amigos que vou ter, a Bia já é minha amiga, ainda tem as coisas novas que aprendo todos os dias. Tantas coisas.

O táxi estaciona na frente da casa mais bonita que já vi. Portões eletrônicos abrem, descemos do táxi e caminhamos por uma larga alameda. Tem um gramado verde, lindo, jardins, é quase um castelo. Um encanto. Parece do tamanho da ilha de Kirus.

— Danny, isso é uma casa?

— Sim. Vai gostar do lago nos fundos. — Fico surpresa. Tem casas que tem piscina, mas eles têm um lago. — Potter salta nele pelo menos uma vez na semana. Aí meu pai fica lá implorando para ele voltar e então ele obedece e vem molhando a casa toda.

— Deve dar um trabalhão limpar essa casa gigante.

— Pode apostar. — Ele faz careta. — Minha mãe não gosta de empregados, então vem uma empresa fazer a limpeza.

— Está tão iluminado. Acho lindo. É tão diferente do centro, parece que o mundo aqui muda só por atravessar uma ponte.

— Meus pais gostam desse ambiente mais calmo. Meus irmãos também. São vizinhos. Emma está se mudando para cá, umas ruas a frente e o Harry mora ao lado. Do lago dá para ver a casa dele.

Ele me puxa pela mão em direção aos degraus de entrada e me sinto minúscula nesse gigante de pedra. É lindo, um castelo de princesa, fico ansiosa e assustada. O lado de dentro é tão lindo, cheio de detalhes, com decoração clássica, parece coisa de televisão.

— Gosta? — Ele sorri ansioso. Balanço a cabeça concordando. Dá para sonhar com uma vida linda em um lugar como esse, com crianças e cachorros, música, amigos e amor. Muito amor.

— É linda, Danny, estou encantada — falo baixinho com medo de acordar alguém, mas parece meio bobagem, porque tem quilômetros entre a sala e onde acredito, ficam os quartos.

— Amanhã mostro tudo, vamos subir. — Nem dou um passo e Potter e Lily surgem esbarrando nas coisas correndo ansiosos, saltam nele, um vaso balança sobre um móvel, Danny segura com uma mão, tapetes saem do lugar. — Calma, meninos, estou aqui. Pronto.

Ele afaga os cachorros, Potter o deixa para me receber, ganho lambidas e devolvo em carinho, depois ele desaparece e nem conseguimos ir muito longe porque ele retorna com um brinquedo colorido na boca.

— Obrigado. — Danny pega de sua boca, as orelhas de Potter se põem em atenção. Os olhos amendoados brilham de ansiedade. — Eu vou jogar, mas não corre feito um maluco, a mamãe vai ficar uma fera se quebrar mais alguma coisa. — Danny atira o brinquedo e não sei se ele achou mesmo que o cachorro lhe daria ouvidos, pela cara de decepção quando Potter sai correndo para buscar e derruba uma luminária faz parecer que sim. — Shiu!

Logo o casal chega a sala, Danny erguia a luminária ainda inteira, só um tanto desengonçada.

— Não fui eu, foi o Potter. Pergunta para a Lily, ela viu, melhor, a Alina, não foi o Potter, linda? Tão bom não ser só eu e Lily para convencê-los.

O casal troca um olhar silencioso, o grandalhão de pelos amarelos retorna lentamente, qualquer um que olhe para ele sente pena do ar sofrido com que se aproxima, Heitor parece cair direitinho na armadilha.

— Tadinho, fica tão arrasado quando derruba alguma coisa. Está tudo bem, filho. Não está, mamãe? — Agora parece que Heitor sabe imitar direitinho o olhar de Potter, não sei Liv, mas eu sinto pena dos dois. Ela suspira.

— Está. — Liv me sorri. — Gosta de cachorros, Alina? Porque é bom que sim, eles gostam, aprenderam com o papai, nenhum dos meus filhos consegue viver sem um cachorro, assim como meu marido.

— Adoro. Meu sonho era ter um na infância, mas... — Deixo a frase morrer. O que posso dizer? Meu pai era maluco? Isso eles sabem.

— Agora vai ter, vai ter mais que um, vai ter muitos, todos que não conseguir impedir o Danny de levar para casa.

— Mamãe. Seria mais bonito admitir que ama os meninos.

— Se não pode vencê-los... — Ela me abraça. — Bem-vinda, Alina. Quero que se sinta em casa.

— A casa é linda, tão grande, acho que vou ficar perdida.

— Vai se acostumar, metade da casa fica esquecida na maior parte do tempo. Somos apenas nós agora, as crianças correram muito por ela, mas cresceram, então agora só fica realmente ocupada quando reunimos a família.

— Eu vou ajudar no que precisar. — Ela me sorri, Heitor me abraça.

— Bem-vinda, mas não se preocupe, aqui todo mundo se vira bem — Heitor diz sorrindo. — Todo mundo sabe se cuidar e temos rodízio de tarefas, vamos achar um dia para você.

— Amanhã colocam ela no trabalho pesado, agora vou mostrar o quarto.

— Coloquei ela no quarto antigo da Lizzie. Para ficar perto de você — Liv avisa Danny, ele gosta, porque sorri em gratidão.

— Boa noite, família.

— Amanhã cuida dos meninos, Danny, eu e a mamãe vamos cedo para o escritório.

— Pode deixar, papai. — Danny revira os olhos enquanto caminhamos em direção a escada elegante. — Tudo o Danny, em uma semana vai morrer de pena de mim. Até me lembrei do por que eu fui para Harvard.

— Ajudo você, Danny, em tudo, vai ver que sei cuidar dessas coisas de casa.

Ele me puxa pela cintura e me beija no meio da escada. Aspira meu pescoço, Danny me faz feliz. Sempre faz isso. Depois segura minha mão e continuamos a subir.

— Danny, sua irmã não vai ficar brava?

— Ela tem outro quarto aqui hoje. Um dela e do Josh, esse é antigo, de quando nos mudamos, mas ela já tinha apartamento, nunca morou aqui. Só uma vez que brigou com o Josh, ficou uma noite eu acho. — Ele ri. — Papai trancou os dois no quarto para fazerem as pazes.

— Sério? — Essa família é mesmo maluca e divertida. — Tudo tão grande aqui. — Não paro de me admirar. A decoração dos cômodos, a beleza de tudo, paredes, janelas, piso.

— Meus pais queriam espaço e ar puro, sempre moramos assim. Somos uma família grande. Usamos só uma parte da casa, abrimos tudo quando está cheia de gente, tem quartos para todos os filhos e netos, uma sala de jogos, não imagino meus pais vivendo em um apartamento, mesmo o do meu tio Nick, que é grande também.

— É tão grande quanto a mansão em Kirus.

— É. — Paramos na frente de uma porta. — Esse é meu quarto. — Ele abre, damos uma olhada da porta. É bem a cara dele, grande, colorido, com desenhos, uma saleta, um espaço para seu computador, uma bancada iluminada para desenhar, é lindo.

— Bonito.

— Vem. — Ele abre a porta ao lado. — Esse é o seu.

— Danny, isso é... é maior que minha antiga casa, para que tudo isso?

— Sei lá. Dormir, ver televisão, namorar. — Ele me segue por dentro do pequeno apartamento que ele chama de quarto.

— Lindo. A cor é suave, tudo tão perfeito. Não acredito nisso. — As malas estão ao lado da cama. Danny se senta numa poltrona confortável ao lado de uma janela com lindas cortinas, lembro de sonhar com cortinas na infância.

— Que bom que gosta. Eu estava preocupado. Alina, a mamãe acha que precisa do seu espaço, um lugar para se refugiar, ficar sozinha, bater a porta na minha cara no caso de uma briga.

— Não quero brigar com você. Vai partir meu coração.

— Ótimo, então não briga. Mesmo assim esse é seu espaço, mas isso não quer dizer que precisamos ficar separados, entende?

— Você diz dormir junto? Você pode dormir aqui comigo?

— Poder eu posso, mas o quarto é seu, então teria que me convidar. — Ele fica de pé, vem até mim, beija meus lábios. — Boa noite.

Vejo Danny caminhar para a porta, olho para a cama alta e macia e só fico pensando em estar nela sozinha.

— Danny — eu o chamo, ele se vira sorrindo. — Quer ficar aqui essa noite?

— Ufa! Pensei que não convidaria. — Ele volta até mim, então me beija e depois pula na cama. — Fico te assistindo desfazer as malas. Depois dormir.

— Se eu te convidar todos os dias você vem?

— Dormir aqui todos os dias? — Quando confirmo ele nega. — Não vai dar. — Danny sorri. — Vão ter noites que vou te convidar primeiro.

— Aí eu vou ficar olhando você desenhar, vou ficar lendo um livro e você desenhando, só pertinho um do outro, bem felizes. — Ele me puxa para ele, caio sobre Danny que me abraça. Continuo com meus planos. — O Potter pode deitar junto com a Lily no tapete. — Danny gargalha, morde meu queixo. — O quê?

— Potter e Lily no chão? Com uma cama diante deles? Nunca, eles gostam é de mordomia. Aliás são os únicos Stefanos que apreciam a vida fácil do luxo e ostentação.

— Então eles ficam na cama. — Danny acaricia meu rosto.

— É? Não vai reclamar que sujam tudo de barro? — Nego, Danny me beija. — Linda, disse que te amo hoje?

— Não. Eu não lembro não, sou esquecida demais. — Ganho mais um beijo, um médio, porque ele quer dizer de novo que me ama, e eu quero ouvir, porque sempre gosto de ouvir, ainda nem decidi se acredito, porque às vezes parece milagre, mas eu amo demais ouvir e dizer.

— Te amo, linda. Amo muito. Mais que tudo.

— Danny eu posso desarrumar a mala amanhã. — Seu sorriso me dá um frio na barriga, ele nem diz mais nada, só toma meus lábios e estamos de novo tomados um pelo outro.

As coisas ganham uma rotina diferente na primeira semana na casa dos Stefanos, café da manhã em família, depois passeios pela cidade, visitas aos parentes, Danny desenhando lugares e coisas, levar os cachorros a passeios em torno do lago que é lindo e está a dois passos da piscina, tudo perfeito, lindo e muito romântico.

Cinco dias longos e felizes, que nem vejo passar de tanta felicidade, depois de todos os anos em que passei solitária e esquecida, obrigada a jejuns sem fim, silêncio e medo eu fico pensando se um dia vou me acostumar com tanto carinho.

— A família vem toda para o almoço, então todo mundo se mexendo — Liv diz depois do café da manhã. Sempre na cozinha, nunca na sala de jantar de mesa gigante e cadeiras estofadas.

— Tenho reunião de trabalho às dez, mamãe. Eu avisei. Não deu para marcar antes, meu editor só conseguiu esse horário.

— Muito esperto — Heitor brinca tomando um gole do suco de laranja.

— Eu ajudo — aviso. — Queria saber cozinhar bem, mas sei alguma coisa e ajudo em tudo.

— Gosta de cozinhar, Alina? — Liv me pergunta.

— Só coisas básicas, meu sonho era ser capaz de cozinhar qualquer coisa, como aqueles restaurantes que fui com o Danny.

— Sabe que pode aprender?

— Me ensina, Liv? — Ela sorri.

— Vamos fazer melhor que isso — Heitor garante. — Vai fazer um curso. Danny, encontre o melhor curso de culinária e matricule a Alina.

— Sério? Uma escola? Tem isso? Eu posso ir?

— Tem, vai descobrir que temos grandes escolas de culinária, pode estudar qualquer coisa e se quer aprender, então aprenda com os melhores. — Liv me sorri.

— Eu quero. Acham que tenho que pedir ao Leon e a Lissa?

— Que falta faz o Ulisses nessa hora — Heitor brinca me deixando um pouco envergonhada. — Ligue para eles e peça.

— O que acha, Danny? Acho que vou cuidar disso sozinha. — Olho para todos eles, sorrindo gentis. — Eu gostaria muito de estudar culinária, quero fazer isso.

Eles aplaudem me fazendo rir. Danny me beija antes de sair e fico com Liv preparando almoço, nós nos damos bem, logo Emma chega com Alyssa para ajudar.

Eu tento achar qualquer coisa de errado na história delas, mas não consigo, elas são felizes e se gostam de verdade, se tentassem viver de outro jeito acho que não seriam felizes, então fazem o certo, ficam juntas.

Os pais dela aprovam, dá para ver só no jeito como elas são recebidas. Aos poucos a casa vai se enchendo de gente, com as pessoas vem a conversa alta, o riso e a bagunça.

Sem o Danny eu fico um pouco mais tímida, mesmo assim tem sempre alguém conversando comigo, contando novidades, todos estão me incluindo. Fico emocionada.

Lissa e Leon vêm no próximo fim de semana, ficar uns dias e depois vamos todos para Kirus. Sinto falta do cheiro de mar, do azul, mas ao mesmo tempo, toda a vida intensa que tenho vivido e que jamais teria oportunidade lá me enche de esperança.

Gosto daqui. Gosto dessas pessoas, do jeito que são, mesmo nessa mansão, com todo dinheiro, eles conversam e vivem como pessoas comuns.

Culinária, eu vou estudar de novo, como quando era criança. Com livros, cadernos e professor, com pessoas a minha volta. Mesmo que só meninas, deve até ser melhor. Assim não fico com muita vergonha. Meninos não estudam culinária. Então vai ser uma classe de moças eu acho.

O frio é algo que gosto, tem lareira, eu e Danny já ficamos namorando na frente da lareira e foi tão bom que fico querendo que nunca mais faça sol.

Caminho para o jardim. O lago tranquilo de águas escuras, o céu meio cinza. Sento admirando a paz, dentro da casa posso ouvir as vozes, o tempo todo conversas e riso.

Meu celular toca, tomo um susto, meu coração dispara enquanto me atrapalho para tirá-lo do bolso do casaco. É o rosto do Danny, uma foto que eu mesma tirei dele, sorrindo lindo.

— Alô.

— Oi, linda.

— Danny, é a primeira vez que me liga.

— Ficou com saudade?

— Muita. Você vai demorar?

— Não. Estou saindo da reunião, em uma hora estou em casa. Quer alguma coisa da rua? — Junto as sobrancelhas, não sei, o que eu poderia querer?

— Eu não preciso de nada.

— Certo. A reunião demorou mais do que eu previa.

— Tinha muita gente?

— Umas quatro pessoas. A Lizzie vai olhar os contratos e depois eu volto para assinar.

— Tem meninas? — Ele deve conhecer um monte de moças jovens e bonitas, inteligentes.

— Está com ciúme?

— Eu? — Acho que fico, não sei ainda, mas talvez um pouco.

— Ciúme de mim? Eu te amo, estou aqui contando os minutos.

— Nem respondeu se tinha meninas, então tinha.

— Tinha — ele diz rindo. — Adorei isso. Já chegou todo mundo?

— É tanta gente que acho que sim.

— Nunca dá para ter certeza.

— Danny, você acha bom eu fazer o curso de culinária?

— Acho. Eu dei uma olhada aqui. Vi uns sites, te deixo de manhã no inglês, depois culinária à tarde e volta à noite, pode ir e vir com o meu pai também. Porque vi tudo perto do escritório e depois quando dirigir vai sozinha.

— Dirigir? Está maluco?

— Não, mas vamos com calma, uma coisa de cada vez. Tenho que desligar que vou dirigir. Amo você.

— Também te amo.

Volto para junto deles flutuando, eu dirigindo um carro. Que maluquice. Será que consigo? São tantos planos que eles têm para mim. Tanta confiança que eu consigo, que tenho medo de decepcionar.

Fico contando os minutos para ver Danny, tem dias que não ficamos assim tanto tempo longe. Escuto o carro e ninguém fica ansioso, apenas Potter que corre para a porta. Para eles é comum, Danny chegar e sair.

Eu me seguro para não acompanhar Potter na tarefa de arranhar a porta de madeira que já tem suas marcas. A porta abre, ele me procura. Eu o vejo fazer isso, mesmo com as mãos acariciando os pelos do cachorro eu percebo seus olhos correrem os ambientes em busca de me encontrar e então sorri abertamente quando me vê.

— Oi, linda. — Ele vem direto até mim, antes de olhar para qualquer outra pessoa ele me beija.

— O caçula namorando é muito fofo — Harry brinca.

— Eu não sou o caçula, a Bárbara que é.

Os dois vão sempre se implicando com isso. Bárbara não quer o cargo e Danny fica jogando para ela.

— Tem a Alina agora, me deixem quieta — ela diz desviando os olhos do celular. — Papai, tio Simon deixou, o Sam pode ir com a gente para Kirus.

— O que fez? — Danny me pergunta me puxando para um abraço.

— Cozinhei e sua mãe disse que vou me dar muito bem no curso. Que tenho talento com facas e temperos. E adivinha? Mousse de chocolate de sobremesa que eu fiz, com ajuda da Sophia, mas eu que fiz.

— Vou experimentar. Está pronto?

— Não. Só depois do almoço, está na geladeira, mas come só se quiser, senão eu fico com a sua parte.

— Quanta generosidade.

Todos aprovam a comida e a minha sobremesa, Danny me passa sua taça depois de experimentar, diz que está uma delícia, mas não come muito doce, então eu me obrigo a comer a parte dele também. Até que não é esforço.

De noite, quando todos vão embora vou para o quarto dele, no fim acabamos acostumando com o quarto dele, porque tem sua bancada e gosto quando ele fica desenhando.

Eles são rápidos, na segunda de manhã eu estou pronta para meu curso de inglês, a culinária começa em três semanas. Liv garante que já vou entender tudo. Eu não acredito muito, mas vou me empenhar.

Danny vai me levar. Gosto dele dirigindo, faz com que me sinta tão adulta e mulher, com meu namorado ao lado, dirigindo em Nova York, dividida entre as belezas da cidade e suas mãos sobre o volante que mexem comigo de um jeito engraçado, faz pensar em quando elas tocam em mim.

— Vou estar no escritório do meu pai, em reunião com a minha irmã e pode me chamar se tiver algum problema.

— Eu acho que vou ter, Danny, como vou saber minha sala, meu professor, essas coisas todas?

— Aposto que consegue algumas palavras em inglês, tem me ouvido falar o tempo todo. Vai se apresentar e eles vão estar a sua espera, então já vai ser orientada.

— Entra comigo?

Danny me beija os lábios, acaricia meu rosto, volta a me beijar e depois nega.

— Mamãe me proibiu, disse que protejo demais você e assim nunca vai aprender a ser independente. Que é para sua felicidade então acatei.

— Vou lá. Acha que ele pode brigar comigo? Se eu errar ou não fizer dever, essas coisas? Acontecia quando eu ia na escola.

— Não. É uma escola diferente, pode ir sem medo.

— Te amo, Danny.

— Também. Meio-dia estou aqui.

Eu deixo o carro, entro na escola e caminho até o balcão, eu me sinto outra pessoa, minhas pernas tremem, uma moça bonita me sorri.

— Sou Alina, da Grécia. — Acho que ela não entende. Aponto para mim. — Alina.

Ela responde com palavras e gestos, eu me concentro nos gestos, dizem para ficar ali, parada e aceito, ela ergue o telefone, fala algo, depois repete o movimento.

— Bom dia, Alina — um homem diz num grego fluente, estende a mão. — Sou Tailois, seu professor de inglês.

— Bom dia. Obrigada.

— Venha, tem uma sala reservada para nós dois no segundo andar. — Nós dois? Só eu e ele? Fico tensa, ele toca minhas costas na hora de indicar o caminho e apresso meu passo. A sala é pequena, uma mesa redonda com quatro cadeiras, televisão e computador, apenas isso. — Sente-se, Alina.

— Não tem outros alunos?

— Tem, vai ter no futuro, mas me pediram aulas intensivas, então ficamos uma semana apenas os dois, vamos conversar muito para aprender vocabulário, depois no futuro se junta a uma classe e será outro professor.

— Ah isso é bom. Eu vou gostar de ter colegas de classe. — Olho para o celular, não sei o que vou fazer até meio-dia sozinha com um homem que não conheço.

Ele começa como uma entrevista, não falo muito, só explico que nunca falei a língua, e porque estou aqui. Que vim com meu namorado, ele conta que tem uma noiva na Grécia e fico mais tranquila. Diz que veio ganhar a vida e juntar dinheiro para se casar e eu começo a relaxar.

Quando a aula termina eu já não tenho mais medo dele e fico orgulhosa de mim. Também me dou conta que aprendi muitas coisas, todas aquelas frases básicas para conseguir ser basicamente educada e conhecer minimamente uma pessoa.

Danny está de pé na porta, com aquele olhar lindo me esperando, desço as escadas ao lado do professor, treinamos a despedida em inglês e ele pisca quando acerto todas as palavras, então caminho para Danny.

— Viu? Falei com ele em inglês.

— Vi. Também vi ele piscando, é seu professor? Acho que tenho ciúme.

— Ele tem noiva na Grécia. Em Creta. — Danny me abraça.

— Vamos? O tio Nick está nos esperando para almoçar e depois a torta de chocolate.

— Jura? Posso contar para a Lissa?

— Deve, minha tia vai pegar o próximo avião. — Danny abre a porta do carro, ele é gentil, eu acho bonito que aprendeu a ser assim. — Como é a aula? Muitos alunos?

— Só nós dois. — Danny faz careta. — Vai ficar bravo comigo?

— Não, linda. Só fico com inveja, ciúme, sei lá, bobagem, estou feliz que está aprendendo, quanto mais aprende mais independente fica. — Às vezes penso que ele quer me deixar independente para depois poder terminar sem medo. Porque talvez ele não faça isso se achar que preciso dele. — O que está pensando com esse ar preocupado?

— Nada. Estou feliz. — É verdade, só tem um pedacinho de mim que fica sempre com medo, mas é um pedaço pequeno que decido ignorar.


Capítulo 31

Daniel

Fico olhando-a entrar no carro com meu pai e partir, linda e tímida. Uma semana, mas já dá para ver a diferença. Agora falamos em inglês na hora das refeições e ela compreende quase tudo, quando não entende me pergunta.

Ainda responde em grego, mas essa semana vai começar a treinar não usar grego para se comunicar. Minha mãe garante que em um mês ela vai ser capaz de conversar com qualquer pessoa. Vai ser bom, isso é um passo para sua liberdade.

Encontro minha mãe na cozinha. Pego o pano branco sobre a mesa e começo a secar a louça que ela lava.

— Feliz?

— Muito.

— Estou vendo, nem me lembro quando foi a última vez que secou a louça espontaneamente. Espere, acho que me lembro. Nunca.

— Ingratidão. — Ela me sorri. — Viu como ela vai toda linda com o papai. Tímida e quietinha.

— Papai diz que eles conversam bastante no caminho. Ele não resiste e conversa em grego com ela.

— Mamãe, quando o papai te pediu, você aceitou porque o amava?

— Claro, Danny. Que pergunta.

— Como acha que ele sabia que era por isso e não por conta de Lizzie, por medo de perdê-la para ele ou querendo ajuda para criá-la?

— Confiança, Daniel. Está com medo do futuro?

— Eu amo a Alina. Fico olhando para ela, para nós dois e eu sei que ela me ama também e não quero outra pessoa. Consigo me ver vivendo com ela a vida toda.

— Mas...

— E se ela mudar de ideia? Agora que pode ver o mundo, viver tudo que sonha. Fico pensando se não vai se cansar de uma vida ao meu lado, quem sabe descobrir que meu mundo é pequeno para ela.

Minha mãe larga a louça e me sorri, fica me olhando pensativa, talvez escolhendo as palavras certas.

— Ama a Alina?

— Amo.

— Acredita no amor dela?

— Acredito.

— O resto se acerta, Danny, todo mundo cede um pouco. Tem as adaptações.

— Espero que sim.

— Nunca sonhei em ter quatro filhos, dois cachorros e morar nessa mansão que me dá um trabalho enorme. Deixar Londres, tantas mudanças. — Realmente é um mundo bem diferente do que ela tinha antes do papai. — Seu pai, ele nem queria uma mulher, depois se descobriu um amante de animais e crianças. Tem ideia de quantos cachorros e filhos ele teria se fosse uma decisão apenas dele?

— Esta seria realmente uma casa pequena.

— Cedemos um pouco cada um. Ele adora dias como o de hoje, em que fico cuidando da casa e dos cachorros, dia em que ele sabe que vai chegar e encontrar o jantar pronto. Se sente um marido dos anos cinquenta e acredite o papai ama isso.

— Mas nunca te pediu isso, ele aceita que você tenha sua vida.

— Muito mais que isso, Danny, o papai me deu essa vida. Quando ele descobriu que eu tinha talento para a empresa, ele me pediu para trabalhar, não precisava, eu tinha a Lizzie pequena, estava grávida do Harry e estava bem feliz, mas acho que ele viu que um dia eu iria querer mais e então me pediu ajuda e fui me envolvendo na empresa e conquistei um lugar.

— Só que eu não sei o que ela quer. Talvez ela queira só ser uma garota simples, com uma vida simples, sem enfrentar executivos, ou quem sabe ter um negócio.

— Ok. Acho que você ficaria bem satisfeito, se parece mais com seu pai do que parece ter consciência.

— Mais que o Harry?

— Talvez. Vamos ver. Quer casar? Faça o pedido. Depois as coisas se acomodam.

— Pode ser. Vou levar em conta o que me disse. Acho que vou telefonar para o primo Josh e ver o que ele pensa disso tudo.

— Josh está em reunião com o papai. Eles tinham reunião às nove. Já deve estar prestes a começar.

— Não esse primo Josh, mamãe. O outro primo Josh.

— Que outro primo Josh? — Ela se espanta.

— Luka.

— Nem quero pensar no que isso significa, mas o fato é que o Luka pode ser maluco, mas não teve problemas como esses que enfrentam os Stefanos, jamais vi o Luka num dilema existencial, isso porque ele não guarda nada, diz tudo sem filtro, foi bom, foram acertando os ponteiros. Quem sabe se abre com a Alina e diz como se sente.

— Ela está descobrindo o mundo, eu gosto de ver isso. Quero tanto que ela vá escolhendo as coisas que gosta e acredita.

— E se a sua namorada não for assim tão perdida como pensa? E se estiver subestimando as capacidades dela? Pode ser que ela saiba direitinho o que quer.

— Certo. Me convenceu. Vou conversar. Vou pedir, não conta para ninguém. Eu vou fazer surpresa.

— Pode deixar.

— Mamãe. Ninguém. Nada de grupo de fofoca.

— Que ideia faz de mim, filho? Acha que vou pegar o celular e sair contando para elas toda nossa conversa?

— Acho.

— Eu também acho. — Suspiro, passo a mão pelo cabelo. — Danny, é uma lei. Eu não posso trair as senhoras Stefanos, mas eu posso esconder do papai se quiser. Ele contaria para os irmãos e eles sim são péssimos em guardar segredos.

— Que bom que sempre posso contar com sua discrição.

Ela me puxa e beija o rosto, afaga e depois ri. Giro nos calcanhares, tenho que trabalhar um pouco. Desenhar o segundo número da minha história. O roteiro já está pronto, só tenho que traçar o primeiro esboço.

— Encontre seus irmãos, tenho que levar os dois para casa do Harry, vamos jantar com o tio Nick.

— Papai concordou em não levar os dois? — Até me volto, ela revira os olhos. Nega desanimada.

— Claro que não. “Deixar os meninos? O que eles vão sentir? Coitadinhos, vão pensar que não os amamos mais e eles adoram ficar com os priminhos.” — Mamãe imita meu pai. — Amo esse homem — ela admite. — Harry vai levar os dois para o banho e uma consulta com a Dulce. Me devolve a noite.

— Demos sorte, não é mamãe? Uma médica para as grávidas e outra para os cachorros. Do que mais precisamos?

— Nada. — Ela ri e volto a caminhar. — Daniel. — Até me arrepio um pouco, de novo me volto. — Está se protegendo? Tem preservativos suficiente?

— Meu Deus, mãe! Que pergunta. Não pode deixar ao menos o papai fazer essas perguntas?

— Seu pai? O cara dos bebês? Nem pensar. Tem ou não?

— Sim. Estamos nos cuidando e ela vai no médico, eu só... preciso marcar isso. Prometi ir com ela.

— Ok. Cuidado. São jovens demais.

— Posso ir agora, mamãe? Ou tem mais alguma pergunta constrangedora?

— Uma lista delas, mas pode ir.

Deixo minha mãe e vou para meu quarto. Olho para minha cama minunciosamente esticada por ela. Alina arruma todas as manhãs. Não que eu não tenha aprendido desde muito cedo fazer isso, mas ela adora arrumar. Sinto de vez em quando que ela deseja ter uma casa dela. Onde não se sinta hóspede. Algumas vezes penso que ela sempre se sentiu assim, mesmo quando morava com o pai.

Eu me ajeito na bancada, mais um dia de rotina. Alina nas aulas, depois vou buscá-la, passeamos, almoçamos, voltamos juntos, namoramos, tudo incrivelmente bom e fácil. Tão fácil que parece até mentira.

— Danny. Esqueceu os cachorros — mamãe grita da escada, não sei as outras mães, mas a minha atinge notas inimagináveis. Suspiro deixando a bancada. Talvez eu precise de um estúdio fora de casa para eles levarem meu trabalho a sério. Quem sabe um lugarzinho em Manhattan? Com espaço para ficarmos de vez em quando eu e Alina quando as aulas dela de culinária começarem? Posso pensar seriamente nisso.

Pego as chaves do carro, de lá vou encontrar Alina. Meus irmãos caninos adoram o barulho de molho de chaves, só perde para o som da coleira para os passeios. Dois segundos e dois pares de olhos me encaram ansiosos.

— Acreditem. Não é o tipo de passeio que estão pensando. Passear? — Eles ficam malucos, saltando e correndo em direção a porta. A palavra veterinário os faria correr para longe e estariam enfiados sob algum móvel em menos de um minuto, mas nunca dizemos a palavra mágica. — De lá vou pegar a Alina, mamãe. Voltamos no meio da tarde.

— Vou sair, pegar os meninos e ir para seu tio, não vai ter ninguém em casa, traga seu jantar ou vá para a casa do seu tio Nick.

— Certo, mamãe.

Deixo os meninos com Dulce, Harry teve que voltar mais cedo para o escritório. Sinto pena da carinha que me fazem quando se dão conta que estão no veterinário. Quem manda serem distraídos?

Vou dirigindo e ao mesmo tempo criando o roteiro para mais três números. No fim a história tem roteiro para doze quadrinhos, depois será decidido se continua ou encerra.

Estaciono e caminho para o saguão do curso. Alina sempre me espera ali quando chego atrasado como hoje, mas dessa vez ela não está. Encosto no balcão.

— Eles ainda não chegaram.

— Como disse? — pergunto a recepcionista.

— Eu disse que eles ainda não chegaram.

— Não. Acho que confundiu as coisas, estou esperando Alina, ela faz aulas aqui.

— Sim. Eu sei, faz aulas com o Tailois. Eles saíram logo que ela chegou.

— Saíram? O que isso quer dizer? — A moça me olha confusa, não sabe me dar uma resposta.

— Quer dizer que eles não estão? — Sua reação me obriga a controlar uma careta. Pego o celular para saber o que diabos ela quis dizer com não estão. Onde Alina foi com ele e por que demora tanto? Que história é essa de sair com o professor?

— Tchau. Até amanhã. — A voz dela me chega aos ouvidos e desisto do celular. Vejo o cara tocar seu ombro, acenar e depois enfiar as mãos nos bolsos do casaco e atravessar a rua, Alina sorrindo caminha para dentro da escola de inglês. Sobe os degraus despreocupada. Tem um sorriso no rosto.

Meu sangue ferve pensando onde e o que os dois fizeram a manhã toda, se eles sempre fazem isso e sou um otário, ou se é a primeira vez.

— Chegou primeiro — ela diz ainda sorrindo quando me vê. O sorriso desaparece quando encontra meus olhos, não sou bom em esconder sentimentos e estou com raiva no momento.

— Obrigado — digo a recepcionista antes de caminhar para Alina e agora seu ar assustado. — Podemos ir?

Não fico esperando sua resposta, só caminho para o carro e ela me segue, também não abro a porta para ela como todos os dias. Não tenho a menor vontade de ser gentil.

Espero que se sente e aperto o cinto, então dou partida no carro. Ela me olhando, sinto o peso de seus olhos sobre mim enquanto vou dirigindo e tentando domar minha raiva.

— Aconteceu alguma coisa, Danny?

— Não. Comigo não. Eu fiz o que faço todos os dias, o que digo que faço, porque não minto, se estou dizendo que fiz alguma coisa é porque eu fiz. Então eu fiquei desenhando até agora e vim buscá-la. Como o combinado, na hora combinada.

Ela não prolonga o assunto e nem eu. Ficamos em silêncio, completo silêncio até Alpine, Alina não pensa em me dizer onde estava e me recuso a perguntar. Mesmo que minha língua coce eu não vou perguntar.

Deixo o carro na frente da entrada. Irritado demais para dar a volta no pátio e guardá-lo na garagem.

Alina salta junto comigo, em silêncio caminhamos para dentro, meu sangue fervendo de raiva, não vou aguentar, quero saber onde ela se enfiou com o tal grego a manhã toda.

— Onde estava, Alina?

— Na aula, Danny — ela responde, respiro fundo.

— Alina, a recepcionista disse que saíram cedo e passaram a manhã fora, não me faça de idiota.

— Aula prática, ele disse. — Meu estômago revira. De novo eu puxo o ar e solto lentamente. — É por isso que está bravo? Eu não sabia que não podia. Ele disse que era importante, que todas as próximas aulas seriam um pouco assim. Andamos pelas ruas, falei com pessoas, perguntei coisas em lojas, fiz o pedido na cafeteria. Ele disse que é exercício.

— Ele te convidou para sair e aceitou? Tomaram café juntos? Passearam pela cidade? Muito bonito. Acha natural?

— Como eu vou saber? Nunca fiz aula de inglês antes.

— Um estranho te convida para sair e aceita? Sabe dos perigos ao menos? Que ele podia... que podia sumir com você? Que podia machucar você? Que nunca mais... — Paro de falar, não sei nem mais o que eu estou dizendo. É uma mistura de raiva e medo que não sei nem explicar.

— Ele é meu professor e disse que as aulas funcionam assim. Eu obedeci ao professor, você não obedecia a seus professores não? Devia ter dito que não podia sair de lá de dentro.

— Não mando em você. Ninguém manda, está certo? Eu só fico preocupado. Você confia nas pessoas. Acredita nelas. Como acreditava naquele lunático e olha o risco que correu, olha tudo que te aconteceu.

— Eu sei que sou uma burra.

— Não foi isso que eu disse. Nunca diria isso, disse que... que... eu não sei, só... por que não ligou? Por que não me perguntou se era seguro?

— Eu não sei. Não fiz isso e pronto. Ele disse que tínhamos que ir e eu fui e foi normal, ele não fez nada. Só conversou comigo.

— Uma manhã toda pela cidade.

— Não. Ele foi pegar uns livros na casa dele, mora pertinho, mas eu não entrei. Esperei na porta. Fui muito esperta.

— Está lembrando que ficou presa? Que quase foi... — Ando pela sala. Aquilo me irrita. Se ele tentasse algo, ela não teria força para se defender. Acabaria nas mãos dele.

— Estou — ela quase grita. — Eu lembro disso todo dia. Lembro de tudo. De toda minha vida. Não me falta memória. Eu estou tentando fazer alguma coisa para você poder ficar logo livre. Tailois foi gentil e generoso. Disse coisas boas. Disse que estou indo bem. — Ela seca lágrimas e meu coração dói. — E você está sendo muito cruel. — Alina caminha para a escada.

— Onde vai?

— Para o quarto. E não vou convidar você para dormir lá nunca mais. Hoje — ela me avisa, a indecisão final me tranquiliza. — E se me convidar para o seu quarto hoje eu digo não. Um não bem grande. Se você quiser me convidar, porque eu acho que não quer, mas digo não se convidar. Hoje.

Alina me vira as costas e caminha escada acima. Escuto a porta bater. Meu coração machucado. Doído. Fico ali parado, de pé, no meio da sala. Com medo, com raiva e com vergonha.

Não sei como chegamos a uma briga. Com porta batendo e tudo. Eu não quero ficar brigado com ela. Passo pela porta do seu quarto. Penso em bater, mas ela disse não e talvez precise de um tempo.

A casa está infernalmente silenciosa. Sou um Stefanos, eu preciso de barulho e gente, ainda mais quando estou triste. Preciso deles todos me chamando de paspalho. Se metendo em tudo e me dando uma luz.

— Luka! — digo em voz alta. Pego o celular. Ele deve ter um conselho de primo Josh. — Alô, Luka! — Assim que ele atende já me sinto melhor. — Brigamos. Eu nem sei como começou. Quer dizer eu sei, mas agora ela está trancada no quarto, não sei se trancada, porque não tentei a porta, mas trancada no sentido metafórico, acho que estamos num problema.

— Para de falar feito um paspalho. O que aconteceu?

— Não ouviu nada do que eu disse? Briguei com a Alina.

— E me telefonou?

— Sim. Não é meu primo Josh? Estou aqui implorando um conselho.

— Que emoção. Quer que eu te aconselhe numa briga de amor?

— Quero. Fiquei com ciúme e preocupado. Não. Só com ciúme, mas menti dizendo que estava preocupado com a segurança dela. Agora ela não quer falar comigo e eu sou um idiota e ela é linda brava. Disse que se convidá-la vai dizer não.

— Convidá-la para quê?

— Para o meu quarto. Coisa nossa, Luka. O que eu faço?

— É agora que te dou um conselho?

— É. — Acho que vou ter que procurar o original. Quem sabe meu pai nos tranca num quarto? Deu certo com o Josh.

— Tentou ameaçar chorar?

— Luka? Que conselho é esse?

— Bom, eu uso isso, e peço desculpas logo, minha dinossaura tem sempre razão mesmo, então eu digo, desculpe você está certa. Venceu.

— E ela desculpa?

— Também faço uma cara de coitado e se puder digo que foi tudo culpa da Alana.

— Não resolve nada? Só...

— Não quero resolver coisas. Quero ser feliz. É legal. Mais divertido então eu só... me desculpo.

— Mas ela está trancada no quarto. Espero ela sair?

— Você não entende nada de garotas? Ela não vai sair de lá nunca mais, só quando você rastejar, implorando perdão.

— Você não quer entender melhor o caso? Saber se quem sabe eu tenho um pouquinho de razão?

— Não. Você é filho do seu pai, então está com ciúme, e ela tem razão, sempre tem.

— Obrigado, Luka — eu me decepciono.

— Depois me conta como foi a conversa.

Desligo, Luka é o pior conselheiro de todos os tempos. Meu pai vai chegar tarde, minha mãe vai me arrancar a alma pela garganta, chamar de paspalho e ficar do lado dela, até eu estou do lado dela.

Resolvo desenhar um pouco, só consigo desenhar Alina. O tempo todo ela fica em minha mente.

A noite chega. Penso se está chorando, se está com fome, lembro da história dela. De como ela é inocente e delicada, fico achando que sou um idiota completo. Levanto. Vamos lá, Daniel Stefanos. Você ao menos tem que tentar.

Encaro o espelho. O que eu digo? No caso de ela abrir a porta. Pode ser que ela apenas me ignore. Deixo meu quarto. Na porta dela eu refreio meu desejo de encostar o ouvido na madeira. Seja adulto, bata na porta e converse com sua namorada.

Depois de engolir em seco e respirar fundo eu bato na porta. Meu coração batendo feito maluco, o silêncio me deixa angustiado. Ela não vai abrir e eu vou fazer o quê? Decido bater de novo. Ergo a mão e ela abre a porta. A mão fica no ar. Meus olhos nos dela. O que eu digo?

— Desculpe, linda.


Capítulo 32

Alina

Eu tinha que saber essas coisas, mas não sei. Não sei nada disso. Nada de pessoas, nada de namoro, nada de Nova York. Sabia direitinho que estragaria tudo assim que chegasse aqui.

Fecho a porta do quarto e me jogo na cama. Não queria ser uma chorona manhosa, mas eu não consigo parar de chorar. Enfio o travesseiro no rosto para ele não ouvir meu choro. Os soluços me engasgam e sinto meu coração doer, uma dor profunda, dentro do peito e na alma. Ele acabou tudo. Acabou o namoro, ou fui eu? Acho que fui eu. Porque fui eu que falei que não queria mais ele no meu quarto.

Meu quarto. Não é meu quarto é dele, da casa dele, tudo dele. Só tenho um quarto na casa do Leon e da Lissa, que agora é minha. Ele não devia ter me trazido, porque eu faço tudo errado e perdi o Danny.

Como eu ia saber que não era para sair da escola? Como? Ninguém disse isso. Ninguém me ensinou.

O professor diz para ir e eu vou. Cursos são assim, como escola. Era o que eu pensava. Agora já sei que não. Devia ter pensado nisso, nem tem mais alunos. Como que pode ser isso?

O que será que ele está achando de mim agora? O Danny que eu amo e só penso coisas boas dele. Agora achando que sou aquela coisa toda que meu pai dizia que eu era ou queria ser.

O choro fica mais forte, ele nunca vai me admirar como o pai dele admira a mãe. Eu não sou como ela. Como ninguém dessa cidade.

Bia. Acho que vou falar com ela. Assim ela me diz o que fazer, e se ela disser que tenho que ir embora eu vou.

Pego meu celular, fico tentando secar as lágrimas, porque já é difícil lembrar direitinho como que usa celular e ainda não enxergo nada.

Bia atende na hora. Só de ouvir sua voz dizendo alô eu já me debulho em mais lágrimas.

— Não chora, Alina. Está tudo bem.

— Bia, não está nada bem. Nadinha. Faço tudo errado.

— Claro que não. Você não teve culpa de nada. Danny é que teve um ataque de ciúme.

— Como que você sabe?

— Ele acabou de ligar para o Luka. Agora para de chorar e me explica.

— Espera que eu estou tentando. — Respiro fundo, mas as lágrimas não param. Nem os soluços.

— Danny ama você. Todo casal briga, sabia?

— Você e o Luka brigam? — Fico secando minhas lágrimas e elas vão rolando e minha voz fica sumindo.

— Não, mas isso é porque o Luka é diferente. O Danny teve ciúme de você. Isso é natural. Estão começando.

— Acha?

— Acho sim. Não chora.

— Ciúme é porque gosta. Eu acho isso. Você tem ciúme do Luka?

— Não, mas se o Luka escuta isso ele já vai sentir o lado esquerdo paralisar. — Ela ri. — Não quer dizer que nunca tenha sentido, ou que não vá sentir algum dia, mas nesse momento eu sinto segurança em nossa história.

— Já eu me sinto perdida. Eu não sabia que não podia ir com o professor.

— Você pode, deve aliás. É dona da sua vida. O Danny é que tem que se controlar. Aposto que ele está é com medo de te perder. — Sorrio pensando nisso, no meio das lágrimas. Será que é verdade?

— Bia, eu estraguei tudo. Disse que se ele me convidar para o quarto dele eu não vou e disse que não convido ele. Terminei tudo e agora tenho que ir embora. — O controle vai embora e choro. Ela fica em silêncio um momento esperando minha dor diminuir.

— Não tem que vir embora não. — Ela ri. — Para de chorar. É normal. Adorei que fez isso. Mostra para ele que ele precisa pensar antes de dizer qualquer coisa. Ele não pode achar que você nunca vai se defender.

— Eu não sei como resolver isso.

— Ele vai se desculpar.

— Acha isso mesmo? Se ele não vier aqui eu vou ficar trancada até o Leon vir me buscar, ele falou que busca.

— Tenho certeza que sim. Leon faria. Cuidou e cuida de mim desde que cheguei na família.

— Leon é muito bonzinho. Eu acho que vou embora e vou ficar aí chorando de saudade do Danny para sempre e eternamente. Ele não vai me convidar nunca mais.

— Vai. Claro que vai. Vai se desculpar aí você convida ele.

— Não posso. Eu prometi que não convido. Nunca mais, mas só hoje.

— Ah! Entendi. Nunca mais só hoje? — Bia volta a rir. — Acho que ele entendeu o recado. Ele te convida. Se ele convidar. O que vai fazer?

— Eu devia ser bem forte e dizer não. É o que eu acho. Só que ele é tão lindo e eu já estou com saudade dele, então eu digo sim, mas não convido de jeito nenhum.

— Apoiado. Agora para de chorar. Queria estar aí.

— Também queria que estivesse. Eu não sei me cuidar sozinha. Acho que talvez ele tenha razão. Fiz errado, não pensei sozinha e obedeci ao professor, mas eu, no fundo, não queria ir, porque estava era com vergonha, mas foi certo ir, porque ele é legal e não fez mal.

— Aos poucos você se acostuma com tudo. Quando estiver falando bem a língua vai ser capaz de cuidar de si mesma sem precisar de ninguém. Por isso Danny está com medo.

— Que lindo. Acha que ele tem medo de me perder? Aí fica ciumento e faz isso?

— Acho.

— Então vou dizer sim. Se me convidar vou dizer sim e pronto.

— Alina, não deixa as coisas irem se acumulando. Conversa com ele.

— A gente brigou, Bia. Ele nem vai falar comigo mais, eu acho.

— Eu não disse que ele vai acabar pedindo desculpas? Que ligou para o Luka contando tudo?

— Foi. O que ele disse? Com as palavras dele.

— Não sei. — Ela ri. — Não conversei com ele, o Luka me disse e as palavras do Luka você sabe. São atropeladas demais.

— Mas ele quer consertar as coisas? Acha que foi isso?

— Acho. Agora vai lavar o rosto, tomar uma água e me liga quando se entenderem — ela pede e fico feliz de ter Bia, mesmo longe. — Theo, não pode mexer aí você sabe. Alina, eu tenho que ir. Liga qualquer coisa.

— Obrigada, Bia.

Assim que desligo volto a pensar coisas tristes, fiquei brava na hora, bem brava mesmo, mas agora estou triste.

Não quero chorar mais. Lavo o rosto. Volto para cama e me concentro em ficar séria. Se ele brigar comigo de novo vou falar tudo em inglês, só para ele ver que sou bem esperta e que meu professor é muito bom.

Escuto uma batida na porta. Meu coração para, depois volta com toda força, alucinado batendo feito maluco. Fico tonta, não sei o que faço. Ele veio aqui.

Nem sei como chego até a porta, meu coração bate tanto e sinto uma mistura de coisas no peito, de medo dele estar vindo dizer que acabou mesmo a esperança de Danny estar aqui para ficarmos bem.

Abro a porta tremendo. Meus olhos vão direto para o dele. Lindos, tensos e no fundo deles uma leve confusão, como se ele procurasse o que dizer e meu coração apavorado e ansioso apenas esperando se vou para o paraíso ou o inferno.

— Desculpe, linda. — Desculpo, desculpo tudo, desculpo sempre. Desculpo e nem me importo com mais nada. Quero responder, acontece que acabou a voz. Não consigo abrir a boca. Quero chorar. — Não queria fazer você chorar, não queria dizer nada do que disse, eu sinto muito. Me desculpa. Amo você.

Balanço a cabeça afirmando. Só isso que consigo, não sei dizer nada, não sei me mexer, esqueci tudo.

— Você não vai dizer nada? Está muito brava comigo? Eu sei que tinha toda razão, fui um ciumento bobo e infantil, mas é que eu tenho medo de perder você. É linda, especial, qualquer cara pode querer roubar você de mim.

— Então não deixa. — Ele que precisa fazer isso. Danny me sorri. Um sorriso que amolece meu coração e bambeia minhas pernas, ele dá um passo em minha direção, usa uma mão para me puxar para ele pela cintura e eu não ofereço resistência.

Só quando meu corpo encosta no dele é que percebo o quanto estava com saudade e como seria difícil ficar sem Danny. Acho que não aguento. Passo meus braços por seus ombros ele me beija.

O beijo mais envolvente e romântico de toda minha vida. Danny me encosta no batente da porta. Meu coração acelera quando seus lábios deixam os meus para percorrer meu pescoço.

— Saudade — ele sussurra e só me derreto mais. Pena que não posso convidá-lo, porque eu bem que quero.

— Danny... — Quero dizer algo, mas esqueço quando sinto sua boca subindo lenta por meu pescoço de volta para minha e nos beijamos mais uma vez.

— Vem para o meu quarto? — ele convida. Fico indecisa. — Eu sei que disse não, mas eu pedi desculpas e amo você. Sinto sua falta.

— Eu vou, Danny. — Ele me ergue nos braços, carrega no colo para seu quarto, beijando meu rosto e boca de maneira carinhosa, apaixonada. Eu sinto isso. Só pelo beijo eu já sinto.

Ele fecha a porta assim que entramos. Então me leva até a cama, deita comigo em seus braços. Entre beijos, carinho e meu coração está feliz como nunca esteve.

Danny se afasta um momento. Fica olhando nos meus olhos. Acaricia meu rosto. Faço o mesmo. Contorno os olhos lindos dele com as pontas dos dedos. Ele me beija de leve.

— Te amo, Danny, chorei muito. Pensei que tinha terminado com você sem querer. Às vezes eu falo coisas quando fico nervosa.

— Eu fui injusto, linda. Sinto muito. Ciúme apenas. Não é desculpa, eu sei, mas senti e nunca tinha sentido ciúme antes.

— Pensei que tinha acabado e eu iria embora. Liguei para a Bia.

— E eu liguei para o Luka. — Ele me beija o queixo.

— Eu sei. A Bia contou.

— Sabia. Luka é muito fofoqueiro. Quando minha mãe chegar ela vai me pôr de castigo.

— Sério? E você vai ficar o quê? Aqui no quarto? Como ela faz? Meu pai não me deixava comer. — Fico triste com a lembrança. Danny me beija.

— Não pensa nele não. É modo de falar. Sou adulto, não fico de castigo. Eu acho — ele diz meio na dúvida. Tão bonito que eu o beijo.

— Você é o mais bonito cara que eu já vi na vida. É especial e eu nunca que iria querer outro. Não precisa nunca ficar com medo disso.

— E se conhecer um monte de gente e descobrir outro cara assim?

— Não vou. Só enxergo você. Meu namorado. Eu respeito você, Danny. Não sou... — Meus olhos marejam. Não queria nunca que ele pensasse uma coisa dessas de mim.

— Por favor, não chora.

— Você lembra as coisas que meu pai falava de mim? — Ele me beija. Balança a cabeça afirmando. — Tenho muito medo de você pensar essas coisas também.

Danny fica triste, seca minha lágrima. Acaricia meu rosto, beija de leve, todo carinhoso. Ele é sempre bem apaixonado.

— Não foi o que pensei, linda. Não foi mesmo. Sei que tem caráter, sei que me respeita, sei de tudo isso, mas também sei que é inocente e tive medo do seu professor... de qualquer um, iludir você. De não saber se defender.

— Eu sei sim. Só vou dizer sim para você e mais ninguém. Porque é você que eu amo.

— E eu faço aquela cena feia com você. Vai me desculpar?

— Já desculpei. Só não posso chamar você para ir ao meu quarto. Porque eu falei que não fazia isso.

— Também disse que não vinha se eu convidasse.

— Não lembra. Se não vai pensar que sou uma pessoa sem palavra, Danny.

— Esquece, não disse nada. Eu não ouvi nada. Só que me ama. Acho a coisa mais linda do mundo quando diz que me ama.

— É verdade. Muito mesmo. Amo você. Amo tanto que sofri muito hoje.

— Faz meu coração doer.

Ele me beija, envolve e nem percebo o que estou fazendo até que me dou conta que estou tirando sua blusa e ele a minha. Tão carinhoso quando ele vai beijando meu corpo e me tocando. Cheio de cuidado. Não sei como eu podia pensar em pecado numa hora tão bonita dessas.

Amor é coisa muito bonita. Fico emocionada com o jeito que ele cuida de mim. Tão especial ter o Danny, tenho medo de um dia brigarmos de novo.

Meu medo some por completo quando o desejo vai ganhando espaço e vamos deixando as coisas acontecerem bem devagarzinho, ele me deixando leve, apaixonada e com o coração aquecido.

Eu amo tudo no Danny, até o jeito que ele me toca, as coisas que sinto. Quando ele diz que me ama, quando me chama de linda sussurrando no meu ouvido.

Depois que o mundo deixa de existir e só tem nós dois eu flutuo em seus braços. Somos felizes, do nosso jeito, com essa vida que temos juntos, mesmo que as pessoas queiram mais de mim eu só quero isso. Ser dele e viver com ele.

Então vem uma onda de paz, relaxamento e suspiro, Danny não me solta, fica ali comigo, aproveitando aquela sensação boa que vem sempre depois.

Silêncio, sempre ficamos em silêncio, só aproveitando juntos o amor que sentimos. Os olhos dele ficam tranquilos, risonhos, acho lindo. Eu também tenho ciúme. Aposto que tem muitas meninas que querem ele. Toda menina deve querer ter ele perto. Porque ele é especial.

— Amanhã vai ficar bem linda. Mais linda do que já é.

— Você diz com vestido e maquiagem? — Eu iria gostar muito.

— Sim. Vamos sair para jantar. Eu vou te levar num restaurante lindo. No alto de um prédio. Vai gostar de ver a cidade iluminada. Vamos tomar champanhe. Será bem romântico. Como gosta de dizer.

— É sério? Amanhã? Acha que suas irmãs me ajudam? Tenho um vestido bem bonito, mas é curto. Você vai ficar com ciúme?

— Claro, mas também orgulhoso de ter uma namorada linda.

— Quero que chegue logo amanhã.

— Enquanto amanhã não chega vamos aproveitar o hoje. Ficamos brigados um tempão.

— Foi. Chorei demais. Agora estou feliz. Até que foi bom. Porque você fica assim comigo agora.

— Parece que umas briguinhas às vezes são um temperinho.

Todo tempo eu quero ele. Os beijos, os carinhos, vamos nos entregando mais uma vez e tudo volta a acontecer. Acho que nem parou, é só continuar a amar.

Adormeço abraçada a ele. Com seus braços me envolvendo. Quando acordo estamos na mesma posição. Sinto fome. Não como faz muito tempo. Um café com um biscoito na aula. Eu mesma que pedi e estava tão feliz. Aí o Danny ficou bravo e fiquei no quarto e depois com ele e não comemos.

— Danny. — Mergulho meus dedos em seus cabelos e ele acorda. Abre os olhos preguiçoso, ele me aperta e sorri com o rosto lindo que faz quando acorda. — Bom dia.

— Bom dia, linda.

— Estou com uma fome. Podemos levantar?

— Acho que eu sou o pior namorado do mundo. Desculpe, linda, me esqueci disso. — Ele se senta, faço o mesmo. — E ainda vai se atrasar para sua aula, mas eu te levo se meus pais tiverem que ir antes.

— Danny, eu não vou mais não. Porque ficou com ciúme.

— Vai sim. Eu que sou um paspalho, filho de um paspalho, irmão de outro paspalho e primo de um monte de paspalhos, como elas dizem. Então chega. Não vou atrapalhar sua vida de jeito nenhum.

Eu bem que gosto do cuidado dele, de saber que se importa. Nunca se importaram tanto comigo como Danny e sua família. Ele me beija os lábios, sai da cama e pega minhas roupas, sempre faz isso porque sabe que fico com vergonha.

— Veste minha camisa para ir para o seu quarto.

— E se encontro seu pai no corredor?

— Impossível, ele está correndo atrás dos meus irmãos, hora de dar café, levar para uma volta. Pode ir. Dou cobertura. — Danny é engraçado. Visto sua camisa, pego minhas coisas e ele abre a porta, olha para os dois lados. — Limpo. Pode ir.

Roubo um beijo dele antes de correr para meu quarto. Quando fico pronta ele bate na porta.

— Entra. — A porta se abre e vejo Liv. Ela sorri.

— Tudo bem?

— Sim.

— Fizeram as pazes? — Danny tinha razão.

— Sim. Ele me pediu desculpas, Liv você vai brigar com ele?

— Pediu desculpas direito?

— Sim. Bem direitinho.

— Então não. Pode ficar tranquila.

— Vamos sair para jantar. Estou ansiosa.

— Agora sim.

— Queria uma ajuda para ficar bem bonita.

— Sei a pessoa certa para isso. Já sabe o que vestir? — Balanço a cabeça. — Ótimo. Leva na mochila para o curso, vou pegar você e te deixar com a pessoa certa. Danny pega você.

— Quem?

— July Stefanos Bowen. Nossa princesa da moda.

Gosto da ideia, quero ficar bonita como as moças daqui. Liv me abraça. Olha para mim carinhosa.

— Conte comigo sempre, Alina. Meu filho pode ter uma certa tendência para fazer tolices, então por favor, não se sinta sozinha.

— Obrigada. Gosto muito de vocês.

— Leon e Lissa chegam amanhã. Vão ficar uns dias por aqui, estão querendo saber se sou uma boa sogra. O que acha?

— Que é muito boa. A melhor de todas, eu acho.

— Diga isso a elas. Annie parece ser a dona desse título, mas não vale, Lizzie a tem como tia e Tyler como mãe. É injusto ela levar essa.

— Vou fazer propaganda.

— Linda, café... oi, mãe. Luka tem uma boca grande viu! Já estamos bem.

— Eu sei. Pega o vestido, Alina. Temos que ir. Tenho reunião às nove e meia com o Nick. Com o Nick significa pontualidade britânica.

— Do que estão falando?

— Alina, vai ficar com a July toda a tarde, pega ela lá para jantar. — Danny me sorri, segura minha mão, beija meus dedos presos aos dele.

— Vou ficar com saudade.

— Também vou. — Liv nos sorri.

— Manhãs pós-briga, eu sei como é. Vejo vocês lá embaixo. Não demorem.

Ela nos deixa. Danny fica me olhando um longo momento.

— Que foi?

— Você é a coisa mais linda que eu já vi na vida.

Beijo ele. Até esqueço da fome e da pressa, por mim não ia para lugar nenhum. Ficava abraçadinha com ele para sempre.

— Tem que fechar os olhos enquanto pego um vestido. Só pode ver na hora. — Danny me beija.

— Espero você lá embaixo.

— Danny... — Eu o chamo e ele se volta. — E se o professor me chamar para sair de novo?

— Vai parecer o Luka falando, mas meu coração até doeu com essa frase. Não diz isso. Diz de outro jeito.

— Mas o que eu faço.

— Segue seu coração — ele diz rindo e deixando o quarto. É muito esperto, meu coração vai dizer não para tudo que não for o Danny.


Capítulo 33

July

Meu celular toca sobre a mesa, deixo a tela do computador para atender Tyler. Seu rosto surge no visor e sorrio. Ainda acho ele tão lindo quanto achei da primeira vez que o vi exatamente nessa sala.

Quando a garotinha mimada veio ver o pai e implorar por uns trocados. Nunca imaginei que seria ele o cara com quem eu um dia construiria uma família. Uma linda família, unida e feliz.

— Alô.

— Oi, princesa. Ocupada?

— Nada demais.

— Quer almoçar comigo? Eu você e a nossa princesinha?

— Quero. Depois me deixa em casa? A Alina vai passar a tarde comigo. Vamos fazer uma tarde de garotas.

— Está certo. Te pego em uma hora. Como está meu anjinho?

— Agora está com os idosos, estão distraindo-a enquanto a mamãe organiza a mesa do almoço.

— Então está rindo. — Aurora adora ficar de colo em colo sendo o centro das atenções. Ri e brinca o tempo todo. Escuta histórias, cantigas de ninar, lembro de como amava os idosos e o carinho que recebia deles. — Te amo.

— Também. Até mais tarde.

Termino rápido meu trabalho assim que desligo, arrumo a mesa e vou ao banheiro, minha mãe sempre acha graça que o banheiro da associação é uma extensão do meu próprio banheiro, com tudo que uso em casa. Perfumes, maquiagem, secador e chapinha para alisar os fios como agora. Como eu posso sair assim?

Levo dez minutos para ficar pronta. Minha bolsa está sobre a cadeira, minha princesa Aurora já pode sair sem ter que carregar comigo mil coisas. Minha princesa já está cada dia mais mocinha.

Deixo a sala em busca dela. Paro na sala de convivência dos idosos, não consigo não ficar ali a admirar o amor que ela recebe todos os dias crescendo entre eles.

Demora uns minutos até eles me notarem na porta. Aurora sorri. Um lindo sorriso de dois dentinhos que faz meu coração saltar de um modo que não tem explicação e me dá uma compreensão absoluta do amor que meus pais sentem por mim.

— Já veio roubar nossa princesa Aurora? — Alma me pergunta com seu sorriso, cabelos brancos e olhar experiente.

— Sim. Vamos almoçar com o papai.

— Papai. — Ela repete me estendendo os braços e sorrio. — Papai.

— Louca pelo papai — Alma diz acariciando os cabelos dourados da minha princesa. — Cadê ele? Tyler tem um tempo que não o vejo.

— Muito trabalho, mas ele vem dar aula no fim de semana.

— Decidi assistir as aulas, David também.

— Vai ser ótimo. Preciso de ajuda e se fizerem o curso vão poder me ajudar. — O sorriso dela se expande. É bom poder dar a eles alguma função. Sentir que são úteis os torna mais felizes e ativos.

— Papai. — Aurora se debate em meus braços apontando a porta.

— Impaciente. Tenho que ir, Alma. Nos vemos amanhã. — Deixo a sala e vou em busca de minha mãe. Ela está ajeitando a mesa, uma longa mesa com cadeiras para os idosos, as crianças e os funcionários. Sempre penso em como eu adorava ficar de colo em colo beliscando a comida de todos. — Mamãe, o Ty está vindo me buscar para almoçar, de lá vamos para casa.

Minha mãe beija minha menina, sempre ela primeiro, eu bem que sinto ciúme. Sou a filha, devia ganhar o primeiro beijo, só sei disso.

— Deixa-a bem linda e manda foto no grupo. Estamos doidas para saber se vai ser hoje o pedido.

— Mamãe, vocês se intrometem muito.

— Fofocamos. É bem diferente. Tchau, meu amor. — Ela beija minha filha mais uma vez. Depois a mim. — Se cuida. Fala para o Ty que estou com saudade. Tem dois dias que não vão lá em casa.

— Moramos no mesmo prédio, mamãe!

— Vê como é um absurdo ele não ir lá em casa?

— Aviso, mamãe. Pode deixar que vou levar o Tyler.

— Boa menina.

Deixamos a associação e Tyler já está a nossa espera. Gosto de como ele me olha, do jeito que ainda me olha. Como quando éramos dois bobos apaixonados e com medo.

Aurora se estica toda e quando ele se aproxima consegue me beijar ao mesmo tempo que retira minha pequena dos meus braços. Ela ganha seu abraço, um beijo e seu melhor sorriso.

— Vamos? — ele convida. Ajeita nossa pequena na sua cadeira e depois partimos. Tyler escolhe um restaurante simples, todo seu dinheiro não mudou isso nele. Sua simplicidade.

Depois dos pedidos, ficamos conversando sobre o dia, sempre dividimos problemas, sempre dividimos as coisas boas também.

— Acha que consegue uma semana de folga na associação? — Ele me pergunta depois de oferecer o copinho de água para Aurora.

— Grécia?

— Tem muita coisa que preciso resolver com o Luka, mas agora ele não pode vir. Não é bom a Bia viajar.

— Acho que consigo. Mamãe e papai vão. Quando o tio voltar.

— Luka disse que ele chega amanhã. Podemos voltar com ele então. Vai ser bom.

— Claro que vai. Minha mãe está reclamando que não vai lá tem dois dias.

— Eu sei. Falei com o Nick hoje cedo e prometi jantar lá.

— Então combinamos com o papai nossa viagem.

O almoço chega. Não dá para deixar minha pequena com sua colher fazendo meleca, então Tyler vai se dividindo entre alimentá-la e comer. Gosto de ver que bom pai ele é. Amoroso, presente e sempre lindo. De como ele faz tudo para ser diferente do jeito como foi criado.

— Acha que o Danny vai pedir a Alina em casamento essa noite?

— Não. Eu conversei com o Luka, ele conversou com o Danny, se me pressionar eu conto.

— O quê?

— Me sinto muito pressionado, vou contar. — Ele é o único homem ativo no grupo da fofoca das senhoras Stefanos. Adora compartilhar suas informações. — Danny estava decidido a pedir.

— E mudou de ideia?

— Ele voltou a pensar que ela precisa se desenvolver primeiro, porque eles brigaram e ele se sentiu culpado por pressioná-la então... essa cabeça dele é muito doida. Ele quer que ela se encontre primeiro.

— Entendo. Faz sentido, mas ela podia se encontrar e ser casada. Estamos juntos desde os dezessete, nada disso nos impediu de acertar nossos caminhos.

Tyler fica pensativo, ele sempre analisa antes de responder.

— Ela não é como você. Acho que é meio encolhida demais.

— Sei lá, Ty. Quero só ver a hora que a briga for feia e ela se mandar. O Danny vai ficar desesperado. Como todos vocês ficam. Aí é todo mundo tentando resolver.

— Nem gosto de lembrar daquele dia no motel, com os Stefanos e eu bêbado. — Adoro rir daquilo, do jeito que ele contou sobre nós. Sinto até saudade.

Tyler beija minha mão, os olhos dele em mim, sentindo o mesmo. O inalador ainda no bolso, mesmo que agora eu seja acima de tudo uma mãe, minha vida tem mais valor, não me esqueço mais do inalador, porque não posso mais me dar ao luxo de ter uma crise por puro descuido, principalmente quando minha princesa está sozinha comigo.

— Amo você.

— Muito. — Ele completa. Deixamos o restaurante e Ty me leva para casa. Logo Alina chega e vai ser bom ficar um pouco com ela. Emma prometeu vir e Lizzie vem mais cedo do escritório. Aysha não pode porque vai estar de plantão e Dulce também não pode deixar a clínica, mas vamos deixá-la linda. Se Danny não tem certeza vai descobrir.

Aurora adormece assim que a coloco no berço. Eu preparo meu quarto, maquiagem, material de beleza. Minha nova amiga vai ter uma tarde incrível.

Abro a porta ansiosa. Deve ser uma das coisas que mais gosto. Deixar uma garota bonita. Bárbara foi minha boneca por muito tempo, ainda sou eu a arrumar minha irmãzinha quando ela decide sair para as festinhas com os amigos.

Sam sempre sendo arrastado por ela, com seu ar fechado e o par de óculos, um nerd e uma maluquinha.

Depois dos abraços e das despedidas de tia Liv ficamos sozinhas. O sorriso tímido dela é encantador.

— Vamos beber alguma coisa antes? Chá ou suco. Com esse friozinho acho que um chá cai bem.

— Pode ser. Estou me acostumando a tomar chá quente. Na Grécia é sempre gelado por conta do calor.

— Verdade. — Seguimos para a cozinha. — Lá só se toma chá quente quando está doente. A Mira tem uns ótimos.

— Nunca tomei. Quer ajuda? — Ela oferece.

— Xícaras ali. — Aponto o armário. Não demora e estamos sentadas na sala. Com nosso chá e biscoitos. — Está feliz?

— Estou. Eu tinha tanto medo da cidade grande. De todo esse movimento, mas agora que entendo um pouquinho a língua estou mais corajosa.

— Isso mesmo. Estou aqui, Alina. As mulheres dessa família são unidas.

— Eu vejo isso, fico tão feliz. Porque eu tive um pouco de medo de vocês não gostarem de mim. São tão lindas.

— Você também é.

— Obrigada. Quero ficar bonita hoje, bem bonita, ontem eu e o Danny brigamos. Ele que brigou comigo.

— Eu sei.

— Acha que eu fiz mal? Saindo com o professor

— Não. Porque está numa escola muito importante, eles ensinam filhos de diplomatas, os próprios diplomatas, artistas, gente influente. É a melhor escola que existe para aprender assim como está aprendendo. Então é claro que está segura. Os caras têm um nome a zelar e devem escolher a dedo os profissionais.

— Acho isso também, July.

— Acontece que nessa cidade nem sempre é assim, então com o tempo você aprende a diferença entre o que é preocupação e perigo e o que é o Danny ciumento.

O sorriso dela é tão bonito, fica feliz de saber que ele sente ciúme. Alina toma um gole de chá e depois deixa a xícara sobre a mesa. Olha em torno.

— Sua casa é bonita. Eu acho que gosto de apartamento.

— Minha vida é muito corrida no dia a dia, então apartamento é melhor. Além de ficar perto de todos, tenho muita ajuda e ajudo meus irmãos também.

— Aurora está linda. Ela dá trabalho?

— Não. Uma princesa.

— Quero ter filhos — ela me conta.

— Você vai ter muito tempo. Tenho certeza que vai conseguir.

— Acha que sou nova? Porque eu não me importaria de ter um filho agora, queria dois.

— Também quero dois. Ty pensa muito em adotar, mas eu não sei, gostei tanto de ficar grávida, estamos decidindo ainda. Quando e como, mas depois que a Aurora chegou nossas decisões são todas em torno dela, entende?

— Entendo, mas sabe July eu não tenho família. Meu irmão mora longe demais, sou sozinha, quero uma família, uma como nunca tive. Quero uma mesa cheia, quero um cachorrinho.

— E quer isso agora?

— Podia ser, não me importaria.

— Estão se cuidando? — Eu me preocupo. Danny nem se decidiu ainda sobre essa coisa de casar e ela já sonha com filhos e família. Parece eu. — Porque passei um susto no meu começo com o Tyler que não desejo a ninguém. Só sei disso.

— O quê?

— Uma vez não nos protegemos, então tomei uma pílula do dia seguinte que meu irmão teve que comprar escondido para mim.

Alina fica me olhando os olhos arregalados, a boca entreaberta, já sei que eles não estão levando isso muito a sério.

— Acho que tenho um pouco de vergonha de falar disso.

— Alina, tem que falar comigo, com a Bia, sei lá, com o Danny. Estão ou não?

— Sim. Ele usa camisinha. — Ela fica vermelha. — Só na primeira vez que não usamos, fomos burros, mas depois nunca mais esquecemos disso, ele não esqueceu, porque eu sei lá. Fico sempre... você sabe. Interessada demais nessas coisas que não lembro de coisa nenhuma.

— Alina. Uma vez já é o bastante.

— Duas. No mesmo dia, entende. — Ela cobre o rosto. Não consigo segurar o riso, mesmo em meio a minha preocupação. — Estou grávida? — Ela ergue os olhos assustada, como se tivesse despertado.

— Não. Não sei.

— Disse que uma vez já acontece.

— Sim. Pode acontecer. Sabe como uma mulher fica grávida?

— Sei. Foi meu irmão que falou comigo todas essas coisas, minha mãe morreu cedo e meu pai... — Ela não termina. — Mas eu sei. Só que ele disse de não fazer essas coisas, não falou de como evita, eu sei por que não sou boba assim. Escutei aqui e ali na vida.

— Bom. Então uma vez é o bastante para acontecer ou não.

— Entendi. Danny vai me levar na Aysha.

— Aysha não é a médica certa. Ela não vai nem atender, é muito séria. Vai indicar uma ginecologista. Vou te levar na minha.

— Pode ser, eu vou com você?

— Isso. Vou marcar. Amanhã o tio e a tia chegam, então é sempre aquela festa para recebê-los, depois vem o fim de semana, vou marcar para segunda-feira.

— July, acha que eu devia ter tomado essa pílula que tomou?

— Agora é tarde. Deveria, se acontecer de novo precisa falar com sua médica, mas ela vai explicar tudo. Aí começa a usar algum método, eu tomo comprimidos, Tyler me ajuda, sempre esqueço.

— Então se não adianta mais é que eu estou? — Os olhos dela marejam. Nem imagino como é ficar mais que meia hora preocupada com isso. Decido não deixar que se preocupe.

— Com certeza não — minto, só para ela ter uma noite bonita, sem pensar sobre isso.

— Que bom. — Ela fica aliviada.

— Vamos começar? — Alina se anima.

— Sim. Vou mostrar a roupa. — Ela tira um vestido da mochila. — Esse, lembra que foi você que me ajudou a escolher?

— Ele é lindo, mas vamos pensar nas unhas, cabelos, maquiagem.

— Tudo isso?

— E muito mais. Vamos fazer uns testes, sua pele é linda, seus olhos perfeitos para uma maquiagem.

Eu começo pelas unhas, pinto com um tom claro, enquanto conversamos sobre a vida, ela me conta dos sentimentos que nutre por Danny, nem quero ver o relatório que tenho que fazer para as senhoras Stefanos.

Depois ela toma banho enquanto alimento Aurora, veste o roupão e começamos com os longos cabelos.

Aurora fica em seu colo, ela leva jeito com a pequena, deixa minha filha alegre. Emma chega sozinha, Alyssa trabalhando em um novo projeto. Lizzie é a última a chegar, a maquiagem está na fase final, depois é só vestir e esperar por Daniel que eu espero traga ao menos flores.

— Alina? — Lizzie pergunta surpresa. Alina sorri.

— Não está linda?

— Obrigada, gente. Estou nervosa. Como que eu faço? É muito elegante esse lugar?

— Muito. Só que está linda, Danny vai ficar maluco quando te olhar.

Emma passa o vestido, Lizzie ajuda a fazer um penteado nos cabelos longos, escolhe um par de brincos, o tempo todo conversamos. Gosto dela, gosto mesmo.

Alina é delicada como Bia, mas deve ser a pessoa mais tímida que conheço e acho que é perfeita para o jeito retraído do Danny.

— Como fiquei? — ela questiona olhando para si mesma no espelho do closet. — Sou eu mesma? Me sinto outra pessoa.

— Está linda.

— Não é muito curta?

— Muito — Emma concorda, eu a cutuco —, mas ficou perfeita. — Ela conserta. Emma é o tipo que jamais usaria um vestido justo.

— Acha que não vai aparecer minha calcinha quando eu sentar?

— Vem, vamos testar na mesa de jantar. — Alina segue Lizzie.

Rimos do treino de sentar e cruzar pernas de modo sensual e elegante, ela é uma aluna esforçada e nos divertimos com seus esforços.

— Muito elegante. Parece que nasceu em um vestido desses, com esses saltos perfeitos.

— Quando o Danny chegar o que eu faço?

— Dão as mãos e vão jantar. Aposto que ele reservou um quarto no mesmo hotel que vão jantar. — Lizzie comunica. O tom é de quem sabe o que está dizendo. — Sou casada com o primo Josh oficial que eu mandei dar um telefonema para o Danny e bom, ele fez.

Alina sorri. Sinto que se anima. Tão lindinha vivendo seus primeiros dias de sua história de amor.

— Estou com muita saudade desse friozinho na barriga. Só sei disso.

— Eu também — Lizzie diz fazendo um bico engraçado, olhamos para Emma.

— Ainda tenho esse friozinho na barriga. — Soltamos sons apaixonados que deixa minha prima levemente tímida. Arrumamos uma bolsa elegante para Alina. Celular, alguns dólares, um documento e batom. É o mínimo que uma garota precisa.

A campainha toca e tomamos todas um susto. Depois caímos no riso. Alina me olha de olhos arregalados, todas ajeitando os últimos detalhes.

A campainha toca mais uma vez. Danny tocando a campainha é tão engraçado. Rimos meio moles, Alina tremendo e vou tropeçando até a porta.

Danny está de pé. Um maço de flores nas mãos, um sorriso tímido e algum desapontamento por me ver e não Alina.

— Claro. Que burra. Ela que devia abrir. Espera. — Fecho a porta em sua cara. Emma cai sentada no sofá rindo. Lizzie deixa Aurora no sofá, com medo de derrubá-la no meio do seu riso.

— Vai logo, Alina — aviso ansiosa. Ele está lindo.

— Obrigada por tudo, meninas. Estou muito feliz de ser amiga de vocês também. São minhas amigas mesmo?

— Somos. Pode ir. Boa sorte.

Ela acena, ajeita o vestido, depois nos dá as costas e seus passos incertos não escondem sua tensão.


Capítulo 34

Daniel

— Já nos entendemos — digo assim que meu pai entra no meu quarto no começo da tarde. — Vamos sair para jantar. Estou aqui adiantando uns desenhos.

— Sempre bom ser assim bem recebido pelo meu filho. — Papai se senta na cama. Giro a cadeira depois de desistir do desenho. Podia ser muito pior. Podia ser minha mãe.

— Desculpe, papai. — Ele sorri. Silêncio em seguida, ele só espera que eu diga algo e fico pensando se os outros passaram por isso. — Eu tive ciúme dela. Foi só, antes de voltarem para casa já tinha me desculpado.

— Por quê? Ciúme do que Daniel?

— Do professor de inglês. Ele é jovem e saiu com ela para treinarem inglês. Papai acha natural?

— Está perguntando isso para o cara mais ciumento do planeta? — Ele ri. Depois balança a cabeça. — Não sei se sou boa influência.

— Claro que é, papai. Meu ciúme é coisa minha. Acha que errei ou não?

— Uma vez me disse que ela parecia um passarinho na gaiola.

— Eu achava mesmo, papai. Por isso quero que ela veja todo esse mundo.

— Quando eu era criança e morava em Nova York. Pelas ruas, você sabe. Não preciso recontar minha história. Já fiz isso. — Contou em detalhes, porque sempre fez questão que soubéssemos de onde viemos, quem realmente somos além do dinheiro. — Tinha um senhor grego que vendia produtos da Grécia. Já passamos por lá. Lembra?

— Sim. O tio Leon o mandou de volta para Grécia como queria. Me contou.

— Bom, ele gostava de passarinhos e tinha alguns em gaiolas e todos os dias ele os colocava pela manhã perto da porta. Para verem o mundo. Danny, eles ainda estavam na gaiola. Ele achava mesmo que estava sendo muito generoso em mostrar a eles o mundo, mas sempre de dentro da gaiola.

— Acha que faço isso? Que a mantenho na gaiola?

— Acho que quer que ela veja o mundo, mas tem medo de abrir a gaiola, de deixá-la viver nesse mundo. Sinto que às vezes, você só quer mesmo ser o dono da gaiola.

— Antes eu pensava na gaiola como prisão, agora penso nela como proteção, mas você está certo. Ainda é uma gaiola.

— Então deixe que ela voe. Alina, ama você Danny.

— Acredito. Ela disse e eu sinto.

— Por isso tem que confiar.

— Agora que me manda casar e ter filhos? Porque para isso não usa metáforas, vai direto ao ponto sempre.

— Gosto dela, seu tio Leon tomou a responsabilidade de cuidar dela para si e se afeiçoou muito a ela e sinto isso. Alina é muito delicada, já conversamos disso. Quero que fiquem juntos, se me dissesse que quer casar, apoio. Já filhos... posso esperar uns anos.

— Eu também.

— Vai fazer um pedido?

— Vou. Não hoje. Hoje vamos ter uma noite romântica. Acho que precisamos disso. Quero fazer isso agora. Jantar, dançar, tomar sorvete na rua. Andar por aí.

— Faz bem. Lizzie e Josh namoraram bastante antes de casar. Harry e Dulce então.

— A vida toda. Emma também, elas namoraram um tempo até tomarem a decisão de assumir e ficarem realmente juntas.

— Brigou muito com ela?

— Não, papai. Só fui... grosso.

— Isso não vai se repetir. Vai?

— Não. Prometo.

— Bom. Acho que vou te deixar trabalhando.

— Preciso de um espaço, papai. Um estúdio. Temos algo assim? Um apartamento que possa usar?

— Nosso apartamento no prédio do tio Nick.

— Pode ser uma boa ideia. Transformar uma parte em estúdio. Com bancada, luzes especiais, fica perto de tudo.

Meu pai sorri. Fica de pé. Aperta meu ombro e bagunça meu cabelo.

— Nunca ficamos lá. Seus irmãos já têm a vida definida. Então o apartamento é seu Danny.

— Obrigado, papai.

— Boa sorte essa noite. Leve flores. Garotas gostam.

— Gostei da ideia. Onde compra as flores da mamãe? — Ele pega o celular. — Vou mandar o telefone e o endereço para você. Pronto. Boa sorte. Seja gentil.

Fico sozinho. Já fiz a reserva da mesa de jantar, levo flores, tem espaço para dançarmos, música ambiente. Quem sabe dançamos como adultos, digo umas coisas bonitas a ela e apago a lambança que fiz com minha namorada?

Meu celular toca. Josh. Fico pensando se Alina está com problemas. Bobagem. Ela ligaria, ou July.

— Josh.

— Oi, Danny. Tudo bem?

— Sim. E você?

— Ótimo. Lizzie está com Alina.

— Eu sei. Emma me disse que estão todas reunidas.

— Depois de jantar o que vai fazer?

— Depois? — Fico pensando. — Não fui tão longe assim com meus planos.

— Bom, as garotas foram. Reserve uma suíte no hotel e passem uma noite romântica com champanhe, eu não sei por que foi que me mandaram te dizer isso, elas mesmas poderiam fazer, mas é isso.

— A ideia é mesmo boa. Vou fazer isso.

— E flores.

— Nisso eu pensei. Quer dizer, meu pai pensou, não sou bom com isso.

— Boa sorte. Divirta-se e seja gentil. Acho que é isso. Tenho uma reunião agora.

— Obrigado, Josh. Vou me arrumar.

Desligo, reservar a melhor suíte do hotel não é nada difícil, usar o nome Stefanos ajuda nessas horas. Depois vou me arrumar. Não marquei uma hora exata para chegar, mas aviso que estou de saída quando me dirijo ao carro.

Paro para pegar o buquê na floricultura que fica a caminho da empresa, meu pai é bem esperto. Mamãe sempre ganha flores e nunca em ocasiões especiais.

Aceno para o porteiro com as flores na mão. Eu me sinto bem esquisito, isso é estranho demais, eu estar com flores indo encontrar uma garota que vou levar para jantar. Quando a porta do elevador se fecha eu encaro o espelho. Não é só uma garota. É a garota que amo.

— Sim. Eu amo Alina. Ela é linda e merece flores.

Toco a campainha e July abre a porta, diz um monte de tolices e bate a porta na minha cara. Foi isso mesmo? Eu aqui, de pé, com flores e levei a porta na cara? Só mesmo nessa família. Está certo que esperava que fosse Alina, mas não quer dizer que precise voltar a fita. Se é que o plano é esse. Ou elas estão me mandando embora?

No meio do meu dilema escuto passos e o barulho do trinco. Não me preparo para a surpresa quando Alina abre a porta. Linda, absolutamente encantadora, elegante, sensual, vestido curto demais, devo admitir. Mesmo assim perfeita.

Diz alguma coisa Daniel. Minha cabeça girando e eu perdido no encantamento por ela. Os olhos escuros a espera de uma reação.

— Flores — balbucio estendendo o buquê. Ela é sempre linda do jeitinho simples dela, mas hoje está... engulo em seco enquanto ela recebe as flores com olhos brilhantes e um sorriso largo.

— São lindas. — Alina aspira o perfume delas, depois me sorri mais uma vez.

— Você é. Você que é bem linda e está e eu... e...

Ficamos calados os dois, eu porque não sei o que dizer, ela porque está a espera que eu diga algo.

— Pronta? Claro... linda assim só pode estar... está deslumbrante. Vamos?

Ela olha para as flores e depois para mim. Não parece disposta a deixá-las.

— Posso levar? — Afirmo para o sorriso mais lindo que existe e garanto a mim mesmo que nunca mais vou deixar de oferecer coisas assim.

— Boa noite, meninas. — Coloco a cabeça para dentro e aceno, elas têm sorrisos nos rostos. Stefanos. Uma raça bem estranha.

Meus dedos se prendem aos dela e deixamos o apartamento. Então é hora de partir. A porta do elevador se abre. Fico olhando nós dois pelo espelho, somos um casal bonito. Gosto de como combinamos.

Isso é bem engraçado. Meus olhos se voltam para os dela. Envolvo sua cintura.

— Eu te amo. É meu arco-íris.

— Amo você também. Isso é tudo que tenho de certo na minha vida.

Nós nos beijamos, um longo beijo que só acaba quando a porta do elevador se abre e descemos. Abro a porta do carro e a ajudo a sentar.

— Danny, acha que estou bem para esse restaurante?

— Acho. Você está linda, estaria mesmo sem a superprodução. Quem escolheu o vestido?

— Comprei quando fui para casa dos seus tios. Lembra? July que deu a ideia.

— Sabia.

— Não gosta?

— Amo. — Isso é verdade, ela fica linda, tem o corpo escultural, de formas perfeitas, ares de deusa em atitudes de menina.

A cidade está brilhante como sempre, os olhos dela cheios de brilho e encantamento.

O sorriso se volta para mim. Não quero que ela seja um pássaro na gaiola, quando vejo os olhos felizes entendo que ela precisa entrar nesse mundo, não apenas olhar para ele de longe.

Alina fica encantada quando a porta é aberta e um homem de terno estende a mão para ajudá-la a descer, eu entrego o carro para ele e assisto seu olhar de surpresa.

— Ele vai guardar e pegamos amanhã.

— Amanhã? Como vamos embora? Danny, eu estou de saia curta.

— A vida é curta. Sua saia está além. — Não consigo evitar.

— E agora? — Ela fica surpresa. Eu me curvo para beijá-la.

— Está linda. Amei seu visual. Te amo, é que não resisti. Briga comigo quando eu ficar assim bobão.

— É? Brigar com você? Como sua mãe que manda no seu pai?

— Isso. — Ela fica me olhando de modo engraçado quando entramos no novo elevador.

— Olha que eu vou ser brava. Acho que não vai gostar nadinha.

— Vou amar.

Quando entramos no restaurante ela fica ainda mais encantada. Afasto a cadeira e a ajudo a sentar. Nossa mesa está próxima a janela. Alina observa a vista. Não fica mais ansiosa com cardápio, nem surpresa com copos e talheres.

Quando ficamos sozinhos eu olho para ela.

— Você é decidida.

— Acha?

— Eu acho, tenho orgulho disso, mostra nas coisas pequenas. Escolher a comida. Mostrar suas necessidades, suas dúvidas. Acho bonito.

— Que bom. Você viu que tem gente dançando? — ela diz olhando de relance para a pista ao lado do piano, as luzes baixas e ela sussurrando, tão linda e delicada.

— Vi. Adivinha quem vai dançar também?

— Nós dois? As pessoas vão olhar, eu não sei dançar direito.

— Pois eu sou irmão de uma bailarina, acredite já fui seu par muitas vezes, uma cobaia.

— Ótimo. Se não vai rir eu aceito.

A comida chega, ela come com elegância, enquanto vai me contando o dia com as garotas. Nem precisava, eu sei, nasci entre senhoras Stefanos e me criei com elas.

— Treinei sentar de saia curta. — Ergo a toalha e olho por baixo para ver como ela está sentada. — Danny! — Ela me dá um tapinha no ombro em repreensão.

— Que brava! — Rio achando divertido.

— Levantando a toalha para olhar minhas pernas?

— São lindas, não deu para ver nada direito, mas isso deve ser bom eu acho.

— Bobo. — Tomamos apenas água, nenhum dos dois bebe. Quem sabe champanhe no quarto? Acho que ela nunca provou.

— A torta de chocolate está divina. Não acha? — Dou duas garfadas, mas ela já terminou a dela e só consigo passar meu prato para Alina que aceita sem reclamar. — Obrigada. Acha que vai ter bombom no quarto também?

— Vai com calma. — Eu advirto ela dá de ombros. Quando ela termina e se recosta na cadeira admirando a noite luminosa eu me ponho de pé. Estendo uma mão para ela. — Dança comigo?

Ela aceita o convite, ganha muitos olhares quando caminhamos para a pequena pista de dança. Envolvo seu corpo, sinto seu perfume suave, o som do piano vai nos envolvendo, encantando e quando me dou conta estamos aos beijos na pista.

Essa garota me deixa maluco. Perco até a capacidade de raciocinar.

— Danny, eu não tenho roupa. — Ela se lembra. — Como vamos passar a noite aqui?

Minha mão segue para sua nuca depois de afastar seus cabelos, minha boca vai para seu pescoço e depois seu ouvido.

— Não tenho planos de usarmos roupas — sussurro e sinto seu corpo responder. Nada se compara a isso.

Eu beijo seus lábios e continuamos a dançar colados, olhos nos olhos, beijos leves, sorrisos apaixonados. Amor, é isso que nos une.

— Quero você — conto a ela. Alina pisca longamente. Os olhos sensuais.

— Já me tem. E disse que tem um quarto então... — O rosto cora. Meus olhos faíscam.

— Vamos? — Ela afirma. Voltamos a mesa, pago a conta e seguimos para o outro lado do corredor onde atravessamos algumas portas e caímos do lado da suíte. A porta se abre. Deve ser o quarto mais bonito que entrei.

Tem champanhe, morangos, bombons, flores, luz baixa e parece deixar Alina ainda mais bonita.

— Que lugar lindo. Fico até sem saber o que fazer. — Ela caminha pelos ambientes. — Danny, vem ver a cama? — Ela me chama e vou a seu encontro sorrindo. — Olha! — Seu encantamento é pelo dossel. — Cortinas, está vendo? Que lindo.

— É bonito mesmo. Champanhe?

— Posso?

— Claro. É adulta. Quer? — Ela aceita ansiosa, voltamos para a sala, abro a garrafa, primeira vez que sou eu a fazer isso, ela me faz sentir um homem e não um garoto e isso é novo para mim também?

Sirvo as taças, ofereço uma a ela que aceita com o rosto corado, deixo a garrafa sobre o móvel e toco minha taça na dela.

— Ao nosso amor.

— Ai Danny, que lindo! — Os olhos marejam. — Brindar nosso amor é muito lindo.

Ela me beija antes de tomar um gole. Enruga o nariz, e faz um arzinho divertido que me faz sorrir.

— Borbulha — ela comenta antes do segundo gole. — Bom demais. — Alina toma o resto da taça. — A gente vai tomar toda a garrafa?

— Podemos. Aos poucos. — Ela aceita, deixa a taça ao lado da garrafa que descansa no gelo. Faço o mesmo, seguro sua mão, puxo Alina para perto e nos beijamos.

O vestido tem um zíper longo que me deixa a ponto de explodir. Afasto seus cabelos, beijo seu pescoço antes de com cuidado descer o zíper e assistir seu corpo se arrepiar com o toque dos meus dedos.

— Danny — ela diz meu nome com seu desejo claro no tom de voz, que me faz estremecer.

A peça desce lenta, revelando as curvas suaves e as peças íntimas de renda, toco sua pele, ela se volta e tomo seus lábios. Suas mãos vão para os botões da minha camisa, deixo que faça ela o trabalho de tirá-la, gosto quando ela me admira, quando acaricia minha pele.

— Danny...

Ela se cola a mim, meus lábios tocam os dela em um beijo profundo e intenso. Sinto seu sabor misturado a champanhe e eu a ergo nos braços até a cama com dossel.

Quando a deito, cuidadoso, ela desprende seus olhos dos meus por um momento para admirar a cama por um novo ângulo, deixa escapar um sorriso de encantamento e então se volta para mim.

— Linda.

— Lindo.

Sorrimos antes de tudo perder o sentido, não importa mais onde estamos, só tem nós dois e o amor que nos acolhe.

— Gosto quando faz isso — ela conta em tom sensual quando minhas mãos percorrem sua pele, fecha os olhos aproveitando o momento, linda, a mulher mais linda que existe, ao menos para mim e isso me entorpece.

Perco os sentidos, talvez a taça de champanhe, a briga ou o lugar especial, não importa, só importa que perdemos um pouco o juízo e nos entregamos por inteiro.

Usar preservativo só me vem a mente um segundo antes do meu corpo invadir o dela. Precisamos de uma médica para resolver isso em breve vai acabar acontecendo de esquecermos de novo.

Depois é paz, como ela gosta de dizer. Silêncio e minha respiração se acertando com a dela.

Sorrimos. Ela encantadora. Os cabelos espalhados sobre o travesseiro, os olhos vivos a pele corada.

— Achei que foi diferente. Melhor que tudo. Não achou?

— Fazer as pazes, temos que brigar mais. — Ela balança a cabeça negando e me abraça.

— Fico triste só de pensar. — Beijo seu ombro, depois seus lábios. — Vamos tomar mais champanhe?

— Espertinha. Vou buscar.

Volto com mais duas taças, entrego uma a ela que está enrolada nos lençóis. Tomamos uns goles e estendo um bombom.

— Vai gostar dos dois juntos. Tenta.

— Nossa fica mesmo bom — ela diz depois de comer o bombom e tomar o champanhe. — Beijo de champanhe. — Alina convida e nos beijamos.

— Muito bom.

Eu me movo e esbarro em Alina. Ela derrama champanhe na pele.

— Desculpe — digo a ela que sorri me dizendo que tudo bem. — Eu resolvo. — Passo a língua em seu colo onde o champanhe escorreu, finalizo com um beijo.

— Champanhe e beijo é bom. Se derramar mais eu não vou ligar.

Ela me entrega sua taça. Depois se deita, os olhos sensuais e sei lá o que deu nela, mas não quero que pare. Seu pedido fica evidente quando com o rosto corado ela afasta o lençol e revela sua pele.

— Sou seu súdito. Seus desejos são como ordens — aviso antes de derramar um fio de champanhe sobre a pele dourada e depois me curvar. Escuto seu gemido e meu corpo parece ganhar vida e independência. — Te amo.

Digo a ela, porque preciso muito que ela entenda o tamanho do que sinto, o que palavras não parecem ser possíveis de descrever eu tento mostrar com meu corpo.


Capítulo 35

Alina

O dia está claro. Foi lindo assistir o céu ir se transformando. Sinto os dedos dele descendo lentos por minhas costas. Mais uma noite que não dormi. Uma noite inesquecível. Daniel Stefanos me enche de boas memórias.

Minha cabeça lateja um pouco e lembro da garrafa de champanhe. Do que aconteceu entre nós dois. Foi bom e diferente. Vale a pena um pouquinho de dor de cabeça.

— Com sono? — ele me pergunta. Tenho preguiça de falar, está tão bom, não quero me mover e quebrar esse momento de relaxamento. Quero seus dedos percorrendo minha pele e as memórias da noite que tivemos. Balanço a cabeça negando. — Fome?

— Dor de cabeça. — Ele ri em resposta. — Eu sei, não devia ter bebido.

— Acho que vou discordar. Foi bom. Ficamos mais animados. — Eu rio com ele. — Não que eu não goste de como é, mas acho que posso entender o tio e a tia.

Ergo a cabeça associando as ideias. Vestir chocolate é mais ou menos isso. Danny ri do meu olhar de compreensão.

— Danny, acho que a gente fez o mesmo. Entendeu? Negócio de chocolate, com champanhe é bom demais. — Então ele me esconde em seu peito enquanto me aperta em seus braços.

— Adorei.

— Será que a gente pode ter um champanhe na geladeira de vez em quando? — O riso dele me faz corar de vergonha.

— Tem sempre uma ou duas garrafas em casa para uma possível emergência.

— Emergência? — Ele ri da minha surpresa.

— Comemoração surpresa, ou quem sabe uma visita que beba champanhe. Ou uma garota linda e nua com sede.

— Uma garota? — Não gosto de pensar assim não. — Qualquer uma?

— Qualquer uma não. Uma linda, a minha linda.

— Agora sim. — Eu me estico para beijá-lo. Minha cabeça lateja mais.

— Precisa de um remédio e chuveiro. — Danny me afasta com cuidado, depois fica de pé e anda pelo quarto sem roupas e eu gosto. Ele está de costas e não percebe que acompanho seu andar. Daniel é bonito. — Está gostando da paisagem? — Abro a boca surpresa por ele saber que estou olhando. Escuto seu riso, ele ainda de costas. Enfio o rosto no travesseiro.

— Não estou olhando nada, Danny! — Minha voz sai abafada, mas o riso dele chega claro aos meus ouvidos.

— Eu olharia, mas você não facilita. É muito difícil. — Eu amo esse homem. Amo demais. Sento usando o lençol em torno do corpo quando ele caminha de volta com água e um comprimido, eu me esforço para manter meus olhos nos dele e é só não querer olhar para algo que parece um esforço absurdo não olhar.

Ele me entrega o remédio, tomo junto com uns goles de água. Danny se senta ao meu lado. Olho em seus olhos risonhos.

Eu amo Danny, ele me toca, beija e fazemos... não consigo achar um nome sem ficar com vergonha, mas fazemos tudo e eu gosto, ele conhece meu corpo, é uma bobagem ter tanta vergonha assim.

— Eu sou uma moça decente — digo a ele, mas é muito mais para mim. Para ouvir e acreditar em minhas palavras. Danny ajeita meus cabelos. — Sei que sabe disso. Minha família, você sabe, meu pai, aquele homem, eles me fizeram acreditar que todas essas coisas que fazemos, que é feio quando não se é casada. Acho que ainda penso um pouco assim. Não quero casar com você — explico rápido para ele não pensar que estou pedindo-o.

— Ainda bem que não pedi então — ele resmunga meio ofendido.

— Agora não, sem você pedir... só porque fizemos... Danny para! — Fico nervosa com ele me confundindo. — Deixa-me falar. Eu ia dizer que eu não sou isso e não me sinto nada culpada. Eu gosto de você, é meu namorado e acho que eu tenho que treinar não ter vergonha de nada, mesmo sem champanhe, porque eu estou me lembrando aqui que quando a gente estava terminando a champanhe eu fui lá na sala pegar bombom.

— Foi mesmo. — Ele me aperta em seus braços. — E adivinha? Eu olhei.

— Ficou me olhando? Mas que safado.

Danny me beija, um longo beijo que já dispara meu coração. Depois ele se afasta um pouco.

— Vamos tomar banho que já pedi o café.

— Já pediu? — Depois que confirmar ele me dá um beijo leve e tomo coragem.

— Então eu vou indo para o chuveiro. — Afasto o lençol e sem pensar muito eu caminho para o banho.

— Ei. Linda! — Não olho, só mantenho meu andar. — Olha para mim.

— Não. Vem logo, Danny, para de ser bobo! — Ligo o chuveiro e me assusto quando sinto ele me envolver pelas costas e beijar meu ombro e depois pescoço.

— Linda.

O banho é bom, não é bem só um banho, mas isso é só melhor ainda. Coloco o vestido de volta. Sinto tanta fome que parece que não como tem dias. Danny recebe o café. É sempre delicioso, cheio de coisas gostosas, frutas, pães, queijos e geleias, não fico com vergonha de comer bem.

— Que horas são, Danny?

— Nove.

— A gente vai para casa? Eu não queria ir para o inglês hoje, queria esperar seus tios chegarem.

— Já chegaram.

— Já? — Fico surpresa. Ele apenas afirma. — Danny, nós vamos chegar depois deles em casa? — Ele de novo concorda. — A gente pode dizer que saiu bem cedinho e está chegando? Eles vão pensar que passamos a noite na cama.

— E passamos.

— Shiu! — Ele puxa minha mão e beija.

— Ninguém vai perguntar. Vamos chegar e pronto.

— E eles vão estar lá na sua casa esperando?

— Não sei, linda, eles têm apartamento no prédio do tio Nick e se meu tio Leon não fica lá o tio Nick fica triste. Então ele deve só nos visitar.

— Ah. — Fico um pouco decepcionada. Eu me afeiçoei tanto que até sinto saudade. Quando eles estão perto eu fico bem tranquila. — Pensei que eles iriam ficar lá o tempo todo.

— Eu acho que está querendo me trocar por eles.

— Nunca. Só foi porque eles são muito bons. Seus pais também são.

— Mas gosta mais dos tios. Já percebi. — Danny toma um último gole de café e se recosta na cadeira. — Queria ficar. Vou transformar o apartamento no prédio do tio Nick num estúdio. Talvez a gente possa ficar lá às vezes. Com mais liberdade. Vou resolver isso esse fim de semana.

— Se seus pais não se importarem, tudo bem. — Eu não sei direito o que acho disso. Encontros são comuns em casais de namorados, mas é bonito namorar e casar, montar uma casa juntos, escolher coisas e me sentir vivendo uma vida com ele. Um par, um casal de verdade.

— Vou comprar uma cama igual a essa. O que acha? — Fico encantada. Acho que nunca vi cama mais bonita. É romântica. Sou mesmo boba. Uma hora fico triste com a ideia e depois já estou toda feliz.

— Aí podemos soltar os tecidos? Deixar como se fosse mesmo uma cortina? Achei lindo.

— Podemos tudo.

— Então, Danny, vamos embora? Assim não chegamos tarde ou cedo, sei lá.

— Agora, linda. — Ele me segura a mão e me puxa para seu colo. Gosto disso. — Um beijo antes.

Quando deixamos o quarto e entramos de volta no elevador me dou conta do vestido. Isso não é roupa para usar de manhã. Com o dia claro e trabalhadores indo e vindo.

— Parece que eu passei a noite fora? — pergunto quando atravessamos o saguão.

— Parece que é uma linda mulher que não tem medo de ser quem é. O que as pessoas têm com isso?

— Nada. Eu vou onde eu quero, não acha?

— Com a roupa que quer. Até essa sainha curta aí — ele brinca quando já estamos na frente do carro.

— Danny e agora? Você me lembrou. Como que eu chego assim em casa? Com o Leon e a Lissa lá?

— Linda, eles já sabem onde estávamos e como está vestida. Tirou foto?

— Sim, porque algumas das suas primas não foram e queriam ver como que eu fiquei.

— Então todos já viram. Obrigado — ele agradece ao rapaz que entrega o carro, mais uma vez me abrem a porta. Eu sento, eles são muito gentis nesses lugares.

Vamos para casa quando todo mundo está indo para o trabalho, eu num vestido curto e sensual, Danny com camisa amassada. Que vergonha.

— Ainda com dor de cabeça? — Danny me pergunta quando estamos chegando, nego. Nem reparei que passou.

— Estou ótima.

— Que bom. Vou trabalhar um pouco nos meus desenhos, agora tenho prazo para entregar. Assim aproveita para ficar com meus tios um pouco.

— Está certo. — Ele tem afazeres, é ocupado, trabalha, mas eu não.

Recosto no banco, fico pensando um pouco na minha vida. Não tenho muito a oferecer a ele. Danny me ama, ele diz isso o tempo todo. É tão especial comigo.

Minha cabeça sempre tenta me levar para pensamentos sombrios, sobre como ele se sente e o que ele espera. Se quer passar a vida toda comigo, se vai ficar até que o amor que sente diminua e ele só termine tudo.

Falei de casamento, será que ele pensa que estou querendo casar e ter filhos e cachorros? Eu estou mesmo, mas eu espero, se ele quiser ficar mesmo comigo.

Tenho que confiar mais em mim. Todo mundo me diz isso. Não devia pensar essas coisas, ele é sempre especial e atencioso, cuida de mim, dá carinho e atenção. Flores, fecho meus olhos um momento lembrando da noite especial. Vou amar Danny para sempre.

Danny segura minha mão quando caminhamos para a entrada da casa, preciso parar de ficar pensando tanto, estou feliz com ele, por que tenho que pensar tantas tolices?

— Está preocupada com o fato de chegarmos só agora?

— Sim — minto, não gosto de mentir para ele, mas eu faço isso de vergonha de dizer todos os medos que tenho. Como se quisesse casar com ele e ter filhos. Que ele pode achar uma coisa de menina boba porque as moças aqui são bem diferentes.

— Não pensa nisso. — Ele passa o braço pelo meu ombro quando caminhamos, escuto o riso e as conversas e quando entramos estão todos em torno da mesa de jantar. Danny fica pelo caminho lidando com os cachorros que sempre querem sua atenção.

Lissa se levanta para me abraçar e acho isso tão bonito que fico emocionada. Não tinha pensado que ficaria feliz assim. Depois Leon faz o mesmo. Beija minha testa e lembro de vê-lo fazer isso com Alana e Bia, faz com que me sinta como elas. Como alguém forte e capaz de cuidar de mim se tudo der errado como às vezes eu acho que vai dar.

Ele crava seus olhos em mim. Parece que fica buscando saber como eu estou. Não pelas minhas palavras educadas dessas que se diz quando recebe alguém.

— Feliz? — ele pergunta e balanço a cabeça afirmando. É verdade, hoje eu sou feliz, todos os medos são com relação ao futuro, mas não sobre o amor que recebo aqui.

— Muito feliz — aviso.

— E linda. Olha que linda, na foto estava bonita, mas agora que te vejo de perto está uma princesa — Lissa diz segurando minha mão. — Vem sentar e tomar um café grego. Aposto que eles não estão te dando café grego.

Não mesmo, estou aprendendo a educar minha alimentação no ritmo americano.

— Não mesmo — Liv avisa. — Não tinha pensado nisso. Alina, sente falta?

— Um pouco, mas gosto de aprender.

— Amor, vamos cuidar disso. — Danny entra e agora posso ver a camisa amassada com mais clareza. Meu rosto parece pegar fogo de vergonha enquanto ele beija os tios e se senta ao meu lado.

— Ouvi sobre comida grega. Não tinha pensado nisso também. Vou cuidar de não deixar ela sentir saudade.

— Eu posso cozinhar.

— Amanhã tem almoço coletivo — Liv avisa e ninguém reclama, fica um certo silêncio e depois eles riem. — Sem Nick e Ulisses reclamando não tem graça.

— Eles vão reclamar amanhã — Lissa lembra.

Tomo uns goles do café grego e descubro que estava mesmo com saudade.

Danny me beija antes de ficar de pé. Sorri despreocupado, ele parece achar natural todo mundo entender de onde estamos vindo.

— Vou trabalhar.

— E a Alina vai se arrumar que vamos sair as duas — Lissa avisa. Leon olha para ela carinhoso. — Não precisa amor, vamos no shopping pode ficar.

— Minha mulher anda muito independente. — Eles se beijam. — Adorava segui-la pela cidade quando vínhamos fazer compras. Era um paciente carregador de sacolas.

— Amor, naquele tempo eu não era uma gastadora como agora.

— Afrodite, eu não sinto falta da minha econômica esposa. Agradar você é a coisa que mais amo, por isso trabalho.

Meu coração dispara de tão bonito que acho o amor de todos eles. Os dois são lindos juntos. O casal mais lindo.

— Vamos, Alina. Vai se arrumar. — Lissa me apressa. Peço licença e vou para o quarto. Quinze minutos depois eu estou de volta. Lissa me sorri. Liv não vai conosco, seremos apenas nós duas numa manhã de compras.

Liv nos leva até o centro, depois segue para a empresa e ficamos nós duas na porta do shopping. Lissa passa seu braço pelo meu.

— Vamos às compras. Nós duas precisamos de umas coisinhas.

Tenho a sensação de estar fazendo compras com uma mãe. Eu gosto. Nunca pude viver momentos assim. Ouvir a conversa de uma mãe sobre roupas, cabelos, esmalte, namorados e futuro. Lissa parece que se sente bem fazendo isso.

— Alana sempre foi tão independente. Luka é mais apegado, mas Alana sempre soube o que queria sobre tudo, saímos às compras e seu jeito forte já deixava claro suas preferências. Eu ficava só olhando. Esse ficou lindo — diz para o vestido que estou usando. As duas juntas no provador. — Vamos levar.

Deixamos a loja, ela com duas sacolas e eu com mais duas. Andamos até um café, depois dos pedidos e quando ficamos completamente sozinhas ela me sorri.

— Está mesmo feliz?

— Estou sim. O Danny cuida de mim.

— Que bom. Quer ficar então?

— Quero. Não sei ficar sem ele mais. — Ela abre um sorriso lindo, é a mulher mais bonita da Grécia como as revistas dizem, a mais bonita do mundo.

— Está fazendo as coisas que gosta? O curso de inglês, está feliz?

— Estou. Nunca pensei que aprenderia tão fácil. Lá eles só falam em inglês comigo e entendo. Não sei como aconteceu. É estranho demais isso.

— Aprendi ouvindo. Cresci entendendo inglês. Também não sei como aprendi.

— Lissa. Acha que vou me dar bem num curso de culinária?

— Acho. Acho que vai se dar bem em tudo que tentar. É inteligente.

— Obrigada.

— Tem falado com seu irmão?

— Uma vez. Quando eu cheguei, para contar a ele.

— Uma vez, Alina? Ele é seu irmão. Precisam se falar todos os dias.

— É que eu fico pensando sabe, dizem que essas ligações são caras demais e eu nem sei como que funciona meu celular. Acho que vai chegar uma conta em algum momento, tenho o dinheiro que o Leon mandou pelo Danny... — Os olhos de Lissa ficam num segundo de confusão, depois ela sorri. — Aí, sei lá como vai ser.

— São irmãos, tem que ligar todos os dias. Sou eu quem vai pagar sua conta. Vai para a empresa.

— Sério? Não é o Danny? Porque às vezes eu fico com vergonha, mas quando são vocês a pagar eu não fico. Não porque são ricos, porque o Danny também é.

— Mas porque somos responsáveis por você a partir de agora.

— Isso. — Sorrio, é exatamente assim que me sinto assim.

— Ótimo, agora me diga. O que acha de viver com o Danny?

— Não vivo com ele. Vivo na casa dele.

— Quer isso? Quer viver com ele? Como casada, não é isso?

— Lissa, eu quero uma família com ele. Quero ter filhos. Não conta para ele. Morro de vergonha.

— Claro que não. Aos poucos vocês se entendem. Ainda pode voltar comigo quando quiser.

Nego, quero ficar com ele, quero ficar e pronto. Amo o Danny.

— Eu queria o mesmo. Queria o Leon, não importava como, sem eu te amo, sem casamento, sem certeza alguma da parte dele, mesmo assim eu ainda o queria acima de tudo.

— Amo assim mesmo. Sem nenhuma certeza.

— Só que tem a certeza do amor dele. Porque meu sobrinho ama você. Danny sempre foi retraído, vivendo no mundinho dele, com um bloco e lápis.

— Conheci ele assim. — Sinto até saudade daquele momento, eu não tinha nada, nenhuma coisa boa, nenhuma memória feliz, só os dias correndo e correndo. Agora eu tenho uma coleção de boas lembranças, desde que aquele desenho voou em minha direção, como se fosse enviado pelos deuses. Para que Danny me encontrasse.

— Hoje, quando chegaram pela manhã, com a roupa de ontem e ele todo amassado eu achei fofo, você faz bem a ele. Você faz meu sobrinho ganhar vida. Pareceu até o Luka.

— Fiquei com vergonha, mas é normal chegar de manhã. Não acha, Lissa? — Tomo um gole do café e presto atenção nela.

— Sim. Supernormal. Meus filhos sempre fizeram isso, os dois, Alina. Não apenas Luka porque era menino. Minha filha também, porque eu os criei para serem livres, porque assim como você, eu não era. Ninguém aceita mais sua liberdade do que eu.

— Posso ir aí te abraçar? — Ela se levanta e anda até mim. Fico de pé e nos abraçamos. — Obrigada por tudo, Lissa.

— Não posso substituir sua mãe, querida, mas eu quero chegar o mais perto que puder disso. — Agora não consigo falar e só balanço a cabeça concordando. — Vamos parar de ser bobas e ficar chorando em shopping, senta.

— Todo mundo vai olhar.

— Pior são as outras, loucas para me roubar você, mas tenho que me preocupar mesmo com Annie, ela é boa nesse negócio de adotar e não quero perder você para ela.

— Não vai não, Lissa. A Grécia é minha casa. Mesmo que fique aqui para sempre eu vou sempre me sentir em casa quando olhar para o mar grego.

Lissa seca lágrimas. Se abana e me faz rir. Depois de comprarmos tintas para seu trabalho e brincos para as duas voltamos para o carro.

— Nem dei tchau para o Danny. Só fiquei pronta e saí, não quis atrapalhar ele.

— Devia. Mas agora estamos indo para casa. Lá vocês se falam.

— Sinto uma saudade dele. Fico longe e quero ficar perto. Ontem tinha champanhe e bom, derramou em mim e foi bem diferente. — Lissa ri. — Acha essas coisas normais? — Tenho que perguntar e Bia está longe.

— Muito. Tipo chocolate?

— É.

— Bom, parece que temos uma nova versão então. É a evolução.

O assunto para quando entramos no carro em direção a Alpine. Gosto que eles estejam aqui. De ter uma referência.

— Obrigada por tudo, Lissa. — Ela aperta minha mão. Sinto seu carinho. Isso também é graças ao Danny, ele é generoso, me deu seu amor e o da sua família.


Capítulo 36

Daniel

— Atrapalho? — pergunto depois de invadir o escritório do meu pai. Ele nega e me convida para me sentar com eles. — Não, estou procurando a Alina. — Fico de pé à espera de alguma orientação sobre sua localização.

— Ainda não voltaram, aliás nem devem ter chegado no shopping ainda.

— Elas já foram?

— Faz um tempinho — tio Leon explica e sento desanimado.

— Nem para me avisar? Nunca saio sem avisar. Até para dar uma volta com o Potter e a Lily eu aviso.

— Para de drama, Daniel, você sabia que ela estava indo — meu pai diz rindo. — Nem parece um Stefanos.

— É. Stefanos não fazem drama. — Tio Leon continua.

— Estão sendo irônicos?

— Estamos — eles dizem juntos.

— Percebi. O que estão fazendo?

— Nada. Só conversando.

— Vai ficar aqui, tio?

— Hoje vou. Amanhã devo ir para o apartamento.

— Alina quer que fiquem. Ela acha que são os protetores dela agora — aviso e ele sorri. — Ah! Tio eu já ia me esquecendo, coloquei um dinheiro em um envelope e dei a ela como se você tivesse mandado, porque ela não aceita muito o meu, mas não se importa se for dinheiro seu. Não conta que não deu.

— Mas devia ter dado. Bem pensado, Danny, vou mandar abrir uma conta para ela e deixar algum dinheiro para as despesas dela. Não lembrei disso.

— Vai adotar ela, tio? — Acho até que fico com um pouquinho de ciúme. Meu pai devia ficar também. Parece que a gente não cuida dela direito.

— Não sei. Depende de você.

— De mim? — Olho de um para o outro, meu pai guarda um sorriso. Está se divertindo.

— Sim. De você. Vão se casar? Se vão, não será necessário, mas se não vai assumir um compromisso com ela, então sim, vou adotá-la e levá-la para casa.

Fico de boca aberta. Chocado, meu pai rolando de rir. Pisco sem acreditar que meu tio está me prensando contra a parede como se eu fosse um estranho e Alina sua filha, correndo risco nas mãos de um cafajeste e meu pai faz o quê? Ri. Não me defende, apenas ri como se fosse muito natural.

— Não vai me defender não, papai?

— Não.

— Obrigado. — Olho para o meu tio. — Vou casar com ela, tio. Esse é meu plano, se ela quiser, só estou aproveitando um pouco a vida. Namorar é bom. Ela nunca namorou e quero que ela veja como é. Só isso.

— Nesse caso não preciso adotar a Alina. Só apoiá-la por um tempo até que se sinta segura.

— Ela precisa mesmo disso.

— Sua tia está muito encantada, acho que se lembra um pouco do nosso passado.

— Não sei se cuido tão bem dela como cuidou da tia. Eu tento, mas me atrapalho muito.

— Ninguém se atrapalhou mais que eu, Danny, ninguém. Pode acreditar.

— Bom. Eu vou voltar a trabalhar. Papai, eu encomendei uma bancada maior para o apartamento, preciso instalar os computadores e vai ter que fazer algumas adaptações. Vou ficar com seu quarto e deixar o meu para o estúdio. O resto fica como está.

Aviso meu pai, ele não se importa tenho certeza, nem mesmo usa o apartamento, mas é bom avisar.

— Como quiser.

— Vejo vocês no almoço. Ela podia ao menos ligar avisando se vai demorar — digo caminhando em direção a porta.

— Liga você, Danny — meu pai pede.

— E parecer um chato ciumento? Nem pensar. Vou fingir que nem percebi que ela estava fora. Nem tanto, vou fingir que tudo bem. — Seguro o trinco da porta. — Tudo bem também não, vou só dizer que... senti saudade? Fica bom?

— Seja honesto, filho, é sempre melhor.

— Acredite, papai, não é. Honestamente quero ir atrás dela e dizer que não tem que sair do meu lado. Que fica parecendo que eu não sirvo para nada. Para ela nunca mais fazer isso.

— Ok. Ficamos com o “senti saudade” — tio Leon diz e concordo deixando a sala.

Volto para meu trabalho. Eu devia ter pedido mais um tempo, não consigo me concentrar. Isso não é como ser um executivo e sair todas as manhãs para o escritório. É sobre inspiração e ando querendo estar com ela o tempo todo. Querendo sentir seu cheiro e ouvir sua voz.

Quando ela está comigo eu simplesmente quero largar tudo e ficar com ela nos braços, quando não está eu fico calculando quanto tempo falta para estar.

Ando achando que meus traços estão agora sempre com um ar de Alina. Os rostos, as cores. Isso é ridículo. Eu tinha que ser mais profissional.

Eu me esforço para encontrar a concentração e desenhar. Uso o computador para trabalhar um pouco na finalização. Lembro de como ela fica encantada com meu trabalho, como gosto de ver o papel em branco ir ganhando vida.

A manhã termina rápido, olho no celular a cada minuto a espera do seu chamado. Alina ainda não entendeu que pode usar o celular sem que seja uma emergência. Eu podia chamá-la, mandar um recado, mas ela vai achar que estou chateado por ela ter saído.

Uma leve batida na porta me tira dos devaneios. Logo a porta se abre e Alina surge.

— Oi, linda. Se divertiu? — Como eu sou falso. Será que meu pai é falso assim com a minha mãe e finge que não está cheio de ciúme?

— Muito. Conversei tanto com sua tia. — Ela vem até mim e me beija os lábios. Eu a puxo para meu colo, giro a cadeira e ela ri. — Saudade que eu fiquei. — Ela diz me envolvendo o pescoço e me sinto culpado por ter ficado chateado com ela.

— Eu também. Saiu sem se despedir.

— Para não te atrapalhar — ela diz na sua visão simples, sou eu sempre quem complica tudo.

— Me atrapalhe. Sempre que for sair. É só me dar um beijo de tchau que eu já fico bem feliz.

— Está certo. Vou fazer isso então. O almoço vai ser servido, sua mãe mandou eu chamar você.

— Só por isso veio aqui?

— Sim. Não queria te atrapalhar em nada.

— Vem, vamos almoçar. — Ela me acompanha. Alina vai ser sempre assim insegura. Com medo de me atrapalhar, sou eu quem tem que trabalhar com isso.

— Estou mesmo com fome.

— Também.

— Sua tia achou que tudo bem brincar com champanhe.

— Hã? — Paro na escada. Ela me olha espantada.

— Acha que não devia ter contado? Eu queria opinião dela.

— Vai ter que aguentar as piadas. Não sabe o que provocou. Eles vão ficar sabendo. Tia Lissa conta às cunhadas e elas contam aos maridos e eles aos filhos e sei lá a ordem, mas que todo mundo fica sabendo isso ficam.

Alina me abraça envergonhada. Beijo seus lábios, depois sorrio, para mim nem é problema, mas para ela, quem sabe se pode suportar o riso.

Fico observando como ela fica bem com meus tios, como ela gosta deles e se sente protegida e cuidada. É como se a presença deles desse a ela um sentido de família que ela não conhece e quer muito ter.

A sobremesa é torta de chocolate, minha tia se gaba, manda foto para tio Nick que responde com alguma provocação.

— Olha, amor, mandou foto dele com o Pierre. Palhaçada isso.

Alina fica na sala, entretida com todos enquanto volto para meus desenhos. Só no fim da tarde que vem me ver, ficamos namorando no quarto.

O jantar já reúne mais gente. Emma e Alyssa, Harry e Dulce, os gêmeos adoram Alina. Ela fica bem brincando de boneca com Selena. Fico perdido olhando minha garota sentada no chão com bonecas e mais bonecas, minha princesinha feliz como se tivesse ganhado uma nova amiga.

A noite é fria e ficamos conversando em torno da lareira até tarde. Alina se encosta em meu ombro enquanto escuta as conversas. Quando vejo que está dormindo eu a convido para subir.

O dia foi cheio, tanto que ela adormece assim que deitamos. Fico olhando seu rosto, é linda, suave, adormecida ao meu lado, segura, eu a amo mais do que tudo.

Demoro a dormir. Minha mente sempre rodando e rodando, sobre ela, sobre nós, sobre o amor que ela parece sentir por meus tios. Essa necessidade que ela parece sentir de ficar perto deles.

Penso se ela não seria muito mais feliz na Grécia. Perto deles. Não me importo de deixar tudo aqui e ir viver lá. Nossa família é tão unida. Não seria um sacrifício para mim como às vezes acho que é para ela estar aqui.

Adormeço com a cabeça cheia de pensamentos. Quando descemos pela manhã já estão todos sentados para o café. Dia de almoço em família. Alina dormiu bastante, acordamos tarde.

Puxo a cadeira ao lado da minha para ela. Um leve silêncio surge com meu gesto gentil.

— Meu irmão é muito príncipe — Emma brinca, Alina sorri. Aproveito o lindo sorriso para beijá-la. Agora ela já não fica muito envergonhada quando faço isso na frente da família.

— Você é mesmo — ela sussurra e me faz um carinho.

— Pierre me ligou ontem, Lissa. Falei para ele que está aqui — tio Nick avisa.

— Falou? E ele?

— Disse que vai sair da cidade. Que infelizmente não vão poder se encontrar. Também disse que vai ficar sem torta dessa vez.

— Mentiroso. Ele não faria isso comigo.

— Tem razão, não faria. Te convidou para almoçar amanhã com ele.

— Que amor. Aposto que vou ganhar uma torta.

— Sabe que ele está se aposentando definitivamente, agora a filha dele vai assumir.

O assunto continua e depois segue outro rumo e em torno outras conversas, eu acho divertido olhar para Alina que nunca sabe qual conversa participar, mas acaba sempre sorrindo com meu tio Ulisses e seus comentários.

— Pessoal, agora dividir o trabalho de cozinhar.

— Eu tenho que ler uns contratos — tio Nick avisa. — E levar a Bárbara ao shopping para encontrar o Sam.

— Se o Nick não vai ajudar, também não ajudo — tio Ulisses comunica.

— Eu ajudaria, mas vou estar fora.

— Mentira. Não quer ajudar e fica arrumando desculpa. Josh leva a Bárbara e Tyler lê os contratos. Ou vice-versa.

— Exato. Vão todos ajudar — tia Lissa avisa.

— Bem feito! — tio Ulisses provoca. — Agora quero ver papai Leon ficar do seu lado.

— Para de provocar, Ulisses, você que odeia ajudar e fica dizendo que sou eu.

— Eu? Eu sou o mestre picador de legumes.

— E eu o rei da massa.

— Meu príncipe é mesmo.

— Seu príncipe é muito fofo — tio Ulisses diz beijando o rosto do irmão.

— Leon.

— Vamos logo começar com isso? Assim o Ulisses para.

— Isso, Leon. Mostre seu favoritismo.

As tarefas são divididas, primeiro os quatro irmãos, eles reclamam, mas sempre ficamos com tudo que é chato demais.

— Alina, vai com a gente conhecer o Pierre — tia Lissa diz enquanto começa a separar ingredientes. — Quero que ela prove a torta dele.

— Ouviu, Nick? Está perdendo seu lugar de filhinho protegido para a Alina.

Alina é toda sorrisos. Tio Nick pisca para ela que fica feliz. Sempre feliz com qualquer carinho que recebe da família.

— Eu aceito dividir o lugar com ela.

— Com ela sim. Comigo não. Está certo. Gente, acho que temos que dobrar o número de pães.

— Também acho. — Meu pai entra na provocação. — Mais pães.

— Lissa, não escuta eles.

O almoço comunitário é sempre uma bagunça. Nem sei como a comida fica boa. Depois é o resto do dia a casa cheia,

— Vai dormir aqui de novo, Leon? — tio Nick pergunta no fim da tarde.

— Até de mim tem ciúme, Nick? — meu pai brinca.

— Como vocês são chatos. É só porque abasteci a geladeira do apartamento — tio Nick se explica

— Que fofo. — Tia Sophia sempre continua as brincadeiras do marido.

— Mas dá para entender — tio Ulisses fala rindo. — Pelo que soube o casal anda estudando as mesmas matérias. Chocolate, champanhe. Sei lá. Acho que essa segunda geração anda com ouvidos bem abertos.

— Tio Ulisses — reclamo, ele ri. Logo todos estão rindo e Alina cora. — Falei que não era segredo.

— Culpa da Sophia. Eu só contei para as garotas.

— Pensei em inspirar um pouco meu marido falando sobre champanhe.

— Mentira. Essa mulher é o demônio, os planos dela não têm a ver com champanhe. Ela quer é algo mais como bebidas coloridinhas.

— Que você logo foi prometendo providenciar.

— Meu Deus, podem deixar a vida de vocês em off? — tio Nick pergunta bravo. — Ainda bem que a Bárbara não está mais aqui.

Alina e tia Lissa combinam de passar o dia seguinte juntas de novo. Ela fica ansiosa.

— Danny, o que eu visto? — pergunta já no quarto. Enquanto anda de um lado para outro e eu espero na cama paciente.

— Roupa quente e confortável. Tia Lissa vai fazê-la caminhar pela cidade.

— Acha?

— Tenho certeza. Agora que acha de parar de pensar neles e vir aqui me dar um beijo? — Ela me sorri em sua sexy camisola transparente, deixa os cabelos caírem em uma cascata brilhante depois de soltar o elástico e caminha para cama.

— Te amo muito, linda. Gosto de ver você feliz com meus tios aqui. — Ela me beija, encosta em meu ombro. Eu a abraço. — Você se sente em casa com eles.

— Gosto deles e eles de mim e eu vejo. Quando dizem que vão cuidar de mim, quando Lissa me leva para conhecer lugares e conversa comigo sobre coisas de mãe.

— Vai morrer de saudade quando eles forem embora?

— Vou.

Beijo Alina. Meus pensamentos ainda na possibilidade de irmos para a Grécia. Logo o assunto se perde, sua pele contra a minha me deixa esquecer tudo que não seja seu corpo.

Eu a deixo no prédio do meu tio. Vou esperá-la aqui. Cuidando das coisas do meu futuro estúdio. Nem estou mais tão ansioso com a hipótese. Talvez não seja preciso.

De todo modo eu vou conversar com ela quando meus tios partirem. Podemos viajar por uns dias, faço o pedido de casamento em algum lugar especial e depois vamos viver na Grécia se for isso que a fizer feliz.

Sempre o que a fizer mais feliz. Porque Alina é tudo que preciso. Meu celular toca no fim do dia. Dessa vez Alina me telefonou uma vez e eu duas para ela.

Achei que ela iria se sentir pressionada, mas ela adorou as ligações no meio do dia.

Meu sorriso se vai quando descubro que é Luka. Ele ficaria chocado com a notícia de que sua ligação esconde meus sorrisos. Hoje em dia Alina parece ser a única dona deles.

— E aí primo Josh?

— Pelo visto tudo anda bem. Nada de me pedir conselhos.

— Sim. Tudo indo bem. Ou quase.

— Por quê?

— Acho que Alina prefere a Grécia. Ela fica mais feliz com seus pais por perto. Morar na ilha acho que é o melhor para ela. Além disso eu não ligo a mínima, Luka.

— Então vai rolar um pedido de casamento e vocês vêm morar aqui?

— Provavelmente. Vou falar com ela. Dizer que está tudo bem sobre isso.

— Vou gostar de ter vocês aqui. Já comprou as alianças?

— Não. Mas vou, não escolhi um tipo ainda. Quero mandar fazer e preciso me inspirar num desenho.

— Isso que é desleal, você é um desenhista, ela vai ter uma obra de arte.

— Alina é muito simples. — Viro e ela está de pé, olhando séria para mim, no meio da sala. — Luka, preciso desligar. Depois falamos. — Os olhos dela estão cheios de lágrimas e não sei o que pode ter dado errado, desligo. — O que foi linda?

— Quero voltar para Grécia com Lissa e Leon. Não quero mais morar aqui com você.

— Não quer? Isso é... do que está falando? Eu estava aqui agora mesmo...

— Eu sei. Ouvi você dizendo ao Luka e tem razão, eu quero viver lá. Quero ir assim que eles forem. Quero ir hoje mesmo se puder.


Capítulo 37

Alina

O elevador abre e mesmo sendo a casa dele, onde ele diz que vai colocar uma cama de dossel eu fico com vergonha de entrar. Lissa está certa. Eu preciso ser menos medrosa, preciso ser mais firme e dizer o que sinto.

Sou adulta. Sou uma mulher, tenho uma vida para construir e sempre me comporto como uma boba.

Dou alguns passos para dentro mais decidida. Esse é de algum modo o nosso cantinho. Tenho que me sentir em casa aqui.

— Acho que Alina prefere a Grécia. Ela fica mais feliz com seus pais por perto. Morar na ilha acho que é o melhor para ela. Além disso eu não ligo a mínima, Luka. — Sua voz chega aos meus ouvidos cortando meu coração. — Provavelmente. Vou falar com ela. Dizer que está tudo bem sobre isso.

Danny vai me mandar embora? O amor que sente não é o bastante? Suas palavras me machucam. Minha cabeça fica tentando assimilar as palavras dele com seu primo.

— Não. Mas vou não escolhi um tipo ainda. Quero mandar fazer e preciso me inspirar num desenho. — A conversa parece ser sobre mim e talvez seu trabalho. Danny está mesmo envolvido demais, passamos tanto tempo juntos, ele largou a faculdade, quem sabe agora esteja se dando conta de tudo que abriu mão por mim? — Alina é muito simples.

Sim, eu sou. Eu sou só uma garota simples que nasceu e cresceu numa praia esquecida numa ilha perdida no oceano, cheia de medos, cheia de preconceito. Não sou como as garotas daqui. Eu quero ser, já melhorei muito, mas quem sabe não estou empatando a vida dele? Claro que estou, eu sei que ele gosta mesmo de mim. Só que as vezes isso não é o bastante.

Minhas lágrimas surgem. Danny me salvou de todos os modos, ele me amou com cuidado, ensinou e agora é a hora de devolver isso a ele. De proteger Danny, tirar esse peso de suas costas e só tem um jeito cruel e dolorido de fazer isso. Eu tenho que ir embora. Tenho que crescer primeiro, tenho que deixar Danny livre.

— Luka, preciso desligar. Depois falamos. — Ele nota minhas lágrimas, eu sempre me deixo levar por elas e queria ao menos hoje parecer mais forte, seria bom, por ele seria bom. Danny não carregaria nenhuma culpa. — O que foi linda? — Meu coração dói. Dói verdadeiramente. Dói porque acredito em seus sentimentos, dói por que não sou quem devia ser. Dói por que tem que ser eu a dizer o que é preciso ser dito.

— Quero voltar para Grécia com Lissa e Leon. Não quero mais morar aqui com você. — Ele se espanta.

— Não quer? Isso é... do que está falando? Eu estava aqui agora mesmo...

— Eu sei. Ouvi você dizendo ao Luka e tem razão, eu quero viver lá. Quero ir assim que eles forem. Quero ir hoje mesmo se puder. — É dolorido dizer a ele. Mais ainda quando ele parece surpreso.

— Está ouvindo o que está dizendo? Está mesmo dizendo que quer ficar na Grécia? Que quer ir sem mim?

— Sim. Isso é o melhor para nós dois.

— Como pode saber? Como pode decidir isso sozinha?

— Não estou decidindo sozinha. É o melhor para os dois. Eu te amo.

— Mas quer me deixar? — Danny dá um passo em minha direção e dou dois passos para longe dele. Corta minha alma ver a dor que provoco nele. Não é menor que a minha.

— Quero. Quero viver lá, quero ter minha vida lá, a sua é aqui. Não combinamos.

— De onde tirou isso?

— Daniel, eu não me encaixo. Sou simples.

— Está brava comigo? Está com ciúme? O que diabos eu fiz?

— Nada. Esse é o ponto. Você está vivendo para mim e quero que viva para você. — Mais lágrimas correm. — Eu quero só ficar perto do Leon e da Lissa. Eu quero só ficar sozinha.

Daniel anda pela sala, os gestos mostram sua dor. Preciso ser forte. Preciso fazê-lo enxergar que atraso sua vida. Ou só... só deixá-lo.

— Gosta deles, sente vontade de ter uma família e eu entendo. Acredite eu sei o quanto isso é bom e dá segurança, mas eu posso viver lá. Eu estava agora mesmo...

— Danny, eu não quero ficar mais com você. — As palavras saem ferindo minha alma de um modo definitivo. Não vou deixar nunca de sentir o que eu sinto.

— Isso é bem definitivo. Eu queria entender. Queria acreditar nas suas palavras, mas só vejo seus olhos dizendo que é tudo mentira.

— Não estou feliz com nada disso. Queria ser outra pessoa, uma que se encaixasse.

— Amo você. Isso devia ser o bastante.

— Acho que não é.

— Está chorando. Acabou de dizer que me ama e quer ir embora. Não quer que vá com você. Isso... isso... é ridículo.

— Eu sou um pouco assim. Quero ir. Será melhor.

— Vamos para casa. Vamos só dormir e amanhã... amanhã vai estar mais calma, quem sabe...

— Não. Eu não vou mudar de ideia. Acabou. Isso é por você e por mim. Isso é meu jeito de resolver o que parece que você estava tentando fazer. Não precisa sentir pena de mim.

— Eu não sinto pena de você! — ele grita e me assusto. — Desculpe. Para de chorar, me deixa chegar perto de você. Não foge de mim.

— Vou ficar aqui no apartamento dos seus tios, vai para sua casa Danny, eu quero ficar sozinha.

— Acabou? É isso? Precisa ser bem clara. Está colocando um fim? Porque vai ter que dizer com todas as letras que acabou.

— É isso... acabou. — Encaro o chão. Meus dedos tremem. Meu corpo todo treme. Minha vida está se apagando.

— Nem consegue me olhar nos olhos. — Ele constata e nem sei por que insiste tanto. É tão mais fácil para todos nós.

— Vou para casa dos seus tios. Minha cabeça está doendo eu quero só ficar sozinha até a hora de partir.

Não espero que ele tente me impedir, nem acho que ele vai tentar. Enquanto eu caminho as coisas vão se esclarecendo em minha mente. O elevador demora a chegar e tenho vontade de correr de volta para seus braços.

As portas se abrem e entro. Minha mente me leva para o passado, fico revivendo tudo que vivemos juntos, não olho para a porta enquanto escuto o aço se fechar trancando junto minha alma. Minha vida se perdendo.

Danny me salvou, amou e cuidou e isso é tudo que posso fazer para retribuir.

Entro no apartamento de Lissa e Leon. Ela está sozinha, escuto o barulho de louça na cozinha. Lissa sorri quando me vê, depois o sorriso se desmancha e ela me abraça.

— Por que tantas lágrimas? — Então me dou conta da crise de choro. Lissa me leva para sala. — Alina, o que aconteceu? Brigaram?

— Terminei com o Danny. — Lissa ri. Acho que não entende que foi sério.

— Que bobagem. Ele ama você.

— Eu sei e amo ele também.

— Então não terminou nada. Só se desentenderam. Já vai passar.

— Vou voltar para Grécia com vocês. Ainda posso morar na sua casa? Vocês disseram que sim.

— Meu anjinho, você pode voltar conosco, sempre vai ter seu quarto, mas acho que só precisa esfriar a cabeça e tudo se acerta.

— Não acerta, Lissa. Não me encaixo na vida do Danny. Quero ir embora. Eu queria ir hoje se pudesse.

— Por quê?

— Porque eu vou ser sempre infeliz aqui. Não consigo fazer o Danny feliz. Não para sempre. Eu não acho que posso viver como ele quer. Eu quero que ele encontre alguém que possa.

— Não quer isso. Quer a ele, porque amar é assim. Então apenas durma um pouco, reflita.

— Posso ficar aqui até partirmos? Quando vamos? Não quero encontrá-lo mais, se falar com ele de novo eu não vou resistir e isso é importante para nós dois. Para ele ser feliz.

— Está doente. Só pode ser. Tudo estava perfeito e agora isso? De onde veio todas essas certezas?

— De coisas que eu ouvi.

— Um mal-entendido. Aposto.

— Não foi não. Me fez entender. — Ela acaricia meu rosto. — Posso ficar? Vamos quando embora?

— Pode ficar é claro. É sua casa também. Vamos em dois dias.

— Tudo isso?

— Alina, eu posso pegar o telefone e partimos em uma hora, mas não vou fazer isso, não vou deixar uma história de amor se acabar por um mal-entendido.

— Não importa quantos dias. Vamos assim mesmo. Não vou mudar de ideia. Ele vai me deixar ir. Você vai ver que ele me esquece logo. — O choro volta com força e Lissa ri de novo. — Não me leva a sério.

— Muito mais que pensa, meu anjo. Você sou eu. A diferença é que o Danny não é o Leon. Ele é só um menino como você. Vocês têm muito que aprender. Muito que crescer.

— E eu estrago isso, entende, Lissa? Tranco a vida dele. Danny largou os estudos. Eu era muito mais boba do que sou hoje quando isso aconteceu, se fosse nesse momento eu não teria aceitado.

— Nada impede de crescerem juntos, Alina. De aprenderem um com o outro e os dois com a vida, mas lado a lado.

— Ele para. Danny paralisa a vida porque ainda não estou no mesmo nível que ele e sinto que ele está só parado me esperando alcançá-lo e eu não sei se consigo.

— Tirou o dia para falar bobagens?

— Meu coração está doendo. Acha que ele está sofrendo também?

— Tenho certeza.

— Mas logo ele conhece outra pessoa e me esquece. Eu tenho certeza.

— Bom. Vou fazer um chá para você, depois vai dormir e amanhã vai se sentir melhor.

— Ainda é de dia.

— Não tem problema. Deitar e descansar vai te fazer bem. Amanhã você me diz se pensou melhor.

— Nada vai mudar. Só quero que esses dias passem logo. Quero só ir embora.

Ela me deixa num quarto bonito, serve chá e me empresta uma roupa confortável.

Fico sozinha depois de um beijo na testa. O buraco no coração se transforma. Parece que me engole.

Assisto a noite cair. Os olhos pregados na parede de vidro. O celular ao meu lado. Sinto vontade de ouvir sua voz, não vai ser nada fácil resistir. Nada fácil viver esse amor solitário.

Talvez eu precise ser forte, aprender a viver sozinha e sair mesmo da casa de Lissa. Porque é um pouco dele e cedo ou tarde vou assisti-lo chegar para um fim de semana com a nova namorada.

Meu celular toca. O rosto dele surge na tela. Meu coração quase para de susto. Meus dedos tremem, mas pego o aparelho.

— Oi, Danny. — Minha voz embarga.

— Oi, linda. — Ele quer me matar. Quer que meu coração doa para sempre. Quer que eu morra de saudade. — Liguei para saber se você está bem.

— Não — mentir não faz parte dos meus planos. — Mas eu vou ficar. E você?

— Não. Não vou ficar bem, Alina. Estou preocupado.

— Lissa está cuidando de mim.

— Sei disso. Podemos conversar? Quem sabe saímos para jantar.

— Desculpe, Danny eu não consigo.

— Meu pai disse que vão partir em dois dias e pensei... talvez um tempo, Alina. Um tempo ainda não é o fim. Só para termos certeza.

— Eu... eu tenho certeza. — Prendo o choro. Um silêncio mortal recai sobre nós. Escuto sua respiração.

— Nesse caso... seja feliz. Boa noite. — Ele desliga antes que eu responda. Consegui. Matei o amor dele por mim. Estraçalhei meu coração, mas quem sabe salvei o dele?

Por dois dias eu não saio do apartamento, Danny não liga mais. Leon e Lissa tentam me convencer a ter uma última conversa, mas me recuso. Pode ser que eu esteja sendo burra, é bem possível, mas não é nada sobre meus sentimentos, é sobre ele. Danny quer namorar e viver a vida. Eu quero uma família. Quero uma casinha simples, um bebê e assisti-lo desenhar. Quero só viver uma história simples com ele.

Aperto o cinto de segurança. Não consigo parar de chorar. Estou mesmo indo. Tem uma parte minha a todo momento me mandando voltar atrás. Uma voz eloquente me dizendo sobre como sou tola, mas eu luto contra ela.

O casal a minha frente entrelaça os dedos, sorriem um para o outro e é apenas isso que eu queria. Esse tipo de amor simples que eles têm. Podia sim ser em Nova York. Eu sempre teria a Grécia para voltar e no fundo amei a cidade grande e cheia de vida.

De qualquer maneira, eu ainda seria a garota da praia. A garota de vida simples. Talvez, algum dia, quando Danny tiver crescido e eu também um espaço surja para nós.

No meio da viagem eu adormeço. Acordo com o toque leve de Leon em meu ombro. Fui tão covarde. Nem mesmo fui a casa de Heitor e Liv agradecer tudo que fizeram. Eu me sinto ridícula e culpada.

Será que fui longe demais? Quando o helicóptero se aproxima da ilha eu penso nisso. Ainda é lindo, mas olhando assim não parece mais que estou voltando para casa.

Parece agora que deixei minha casa. Parece que Danny, sua casa movimentada com irmãos, pais, cachorros e sobrinhos são minha casa. Entro com medo. Ariana me abraça. É uma recepção carinhosa. Depois de me despedir vou para o quarto.

É cedo. Troco de roupa e pretendia descer quando a porta se abre e Bia entra. Está linda. Ainda não aparece muito a barriga de grávida, mas ela é como um bálsamo.

Nosso abraço diz tudo. Seu carinho e quem sabe conselhos tem que me ajudar.

— Eu não tenho ideia de como sua cabeça trabalha, mas tenho certeza que não está nada bem. Por quê? Só me diz por quê?

— Danny vai ser mais feliz sem mim.

— Altruísmo? Está brincando? Alina... isso é...

— Errado, não é? Estou tão confusa. Com tanto medo de perdê-lo e achando tão certo deixá-lo. O que eu faço?

— Liga e diz que se arrependeu. Pede para ele vir e eu acho que ele vem. Porque o Danny ama você.

— Eu o ouvi conversando com o Luka. Sobre eu ser mais feliz aqui. Entendi tudo. Ele achou que em algum momento me mandaria de volta.

— Alina não é nada disso.

— Não? Eu ouvi, ele disse que eu era simples.

— Isso foi um elogio. Um elogio torto de um Stefanos e eles não são tão bons nisso. Luka me chama de dinossaura. É porque eu sou meio doida. Amo aquele maluco, mas devia me ofender.

— Ele é bom em tudo, me chama de linda, cuida de mim e tem ciúme. — Meu coração se aperta. Ao mesmo tempo sinto vontade de sorrir. Estou mesmo muito anormal. — Me amava até eu estragar tudo.

— Ainda te ama.

— Não sei não, Bia. Acho que depois de tudo isso. — Ela me oferece o telefone.

— Liga e descobre. — Nego.

— Não. Tem dois dias que não nos falamos. Para ele acabou também.

— Só acaba quando o sentimento acaba.

— Acha que ele me ama ainda? Acha que eu... que eu posso fazer bem a ele?

— Ele quer... ele te ama. Eu sei. Não era nada disso que eles estavam falando, era o oposto. Danny queria se estabelecer aqui para você ser mais feliz. Perto do Leon e da Lissa.

— Eles cuidam tanto de mim e gosto tanto deles. Mesmo assim...

— Você não se importaria de viver em Nova York.

— Isso. Eu não ligo, tendo um teto e o Danny já é o paraíso.

— Garota, eu me achava meio boba, mas você é mestre em estragar tudo.

— Não sei se isso ajuda, não está parecendo um jeito bom de me consolar.

Ela ri e me abraça. Depois nos olhamos um momento. Seco as lágrimas.

— Medo. — A palavra faz sentido. — Você tem medo. Medo de uma vida de adulto.

— Danny, tem mais medo que eu.

— Outro ponto.

— Um monte de erros e falta de conversar e amo meu marido lindo sem filtro nem freio. Nada subentendido. Tudo dito às claras.

— Luka é mesmo assim. Estão felizes com os bebês?

— Sim. Muito. — Os olhos brilham quando sua mão toca a barriga. — No próximo ultrassom já vai dar para saber o sexo dos bebês.

— Que linda. Parabéns.

— Quer descer um pouco?

— Eu vou descansar um pouco. Bia, preciso de um trabalho.

— Precisa é de um pouco de iluminação.

Bia fica de pé. Suspira. Depois me olha. Ajeita os longos cabelos ruivos, coloca as mãos na cintura.

— Vou deixar você refletindo. Entenda. Refletindo, não fechando ideias definitivas. Danny ama você e está disposto a largar tudo e vir viver aqui.

— Estava lá e pensava não me sentir em casa e agora aqui sinto que minha casa é lá.

— Minha casa, Alina, é o Luka, Eros, Theo e esses bebês aqui dentro. — Ela toca a barriga. — Sabe o que estou dizendo?

— Que o Danny é minha casa.

— Isso. Agora tchau. Nos vemos depois. Não está presa nessa casa. Não está doente, não fica aqui presa como fez em Nova York. Precisa respirar.

Ela me acena e deixa o quarto. Eu me viro sento na varanda. Aspiro o ar da Grécia, é família, ao mesmo tempo diferente. Lembro dele me chamando de linda, das mãos dadas.

Por que eu estou agindo assim? Por que não aceitei sentar e conversar como adulta? Crescer é mais difícil do que parece. Ao menos para mim. Saí da clausura de vinte anos para um mundo tão grande e tão novo que não sei o que fazer com ele.


Capítulo 38

Daniel

Meu pai me chama para uma conversa. A última coisa que quero no momento é discorrer sobre os meus sentimentos em uma reunião familiar. Os quatro irmãos estão reunidos. Agora sim eu tenho certeza de que a conversa é sobre Alina. Como se eu pudesse mudar o que está acontecendo.

— Me chamaram? — pergunta retórica, só para ter o que dizer ao entrar.

— Senta filho — meu pai convida e me sento ao seu lado. — Como você está?

— Bem — minto, não que ache que qualquer um deles vai acreditar.

— Volto para casa em duas horas Danny. Alina está querendo ir comigo. Pensei em esperar até se entenderem, mas não vai dar tempo.

— Leon, o otimista. — Tio Ulisses provoca. — Ele está achando que vai ter que ficar aqui um ano para se entenderem.

— Não, tio. Nós não vamos nos entender. Nem hoje e pelo visto nunca. Acabou.

— Alina ainda está conhecendo o mundo, Danny. Dê mais uma chance a ela. — Meu tio Nick continua.

— Não é nada bom admitir, mas não fui eu que colocou um fim. Foi ela.

— Filho, ela ama você.

— E eu a amo. Sabemos disso. Ela sabe e eu sei, só que ela quer tentar a vida sem mim. Acho que não tem nada que possa fazer sobre isso.

Os quatro irmãos se olham. Ficam em silêncio. Pensativos analisando minhas palavras.

— Resumindo, está dizendo que quebrou mais uma tradição e não foi você que fez merda? Parabéns, Daniel. Vocês querem mesmo acabar com todas as tradições Stefanos que construímos a duras penas.

— Ulisses. Não é hora — papai reclama, mas meu tio consegue me arrancar um sorriso e isso é bom. Desde que ela colocou um fim eu não dei um sorriso.

— Ok. Eu me calo. Meu conselho é enche a banheira de champanhe e...

— Ulisses! — tio Nick o condena.

— Ah! Desculpe, me esqueci que o Nick está aqui e não se fala de sexo na frente de crianças.

— Obrigado pelo conselho tio Ulisses, mas não tem nada que eu possa fazer sobre isso.

— Eu...

— Você nada, Ulisses — meu pai diz rindo, depois me olha e o sorriso desaparece. — Não vai mais tentar?

— Não. — Olho para meu tio Leon. Ele é um bom homem. — Cuida dela, tio. Como cuida de todos desde sempre. Ela precisa.

— Sabe que vou fazer isso, Danny, mas acho uma pena.

— Acha? Diga a ela então. Eu tenho tanto trabalho atrasado, meus prazos estão vencendo. Obrigado, tio Leon. — Eles me olham decepcionados. Que ela receba o mesmo olhar.

— Danny. — Meu pai ainda tenta me chamar, mas prefiro fingir que não ouvi.

Sento em frente aos meus desenhos. O papel em branco pedindo por um esboço ao menos, mas não sinto nenhum ânimo. Não penso em nada além dela. Do anel que eu devia estar desenhando. Uma joia que entregaria junto com o pedido e nos levaria a um novo jeito de viver.

Uma confirmação do tipo de amor que sinto por ela. O lápis corre pela folha começando a desenhar a joia. Dois corações estilizados, nenhuma pedra, talvez mínimas contas de diamantes para trazer luz a joia, corações entrelaçados e interdependentes. Separados vão parecer quebrados, como o meu agora. Juntos vão ser um único e completo coração.

Deixo a folha sobre a bancada e me afasto. Não sei bem como aconteceu de chegarmos nessa situação deprimente. Só sei que chegamos e acabou.

Todos os meus planos se foram. Agora já não sei mais o que fazer. Que caminho seguir com a minha vida. Acho que não sei mais viver sem ela.

— Seu tio já deve estar no avião. — A voz da minha mãe entrando no quarto me traz de volta a realidade. Eu me dou conta que é noite quando ela acende um abajur.

— Nossa nem vi a noite chegar. — Passo a mão pelo rosto enquanto ela caminha pelo quarto. Os olhos perdidos nos objetos. — O que é isso?

— Um desenho mamãe.

— Um anel.

— O anel — respondo e ela balança a cabeça confirmando, vejo que está preocupada. — Agora é só um desenho.

— Vamos jantar? Fiz sua comida preferida. Muito molho. Muito queijo.

— Eu estou sem fome. — Eu me ajeito na cama. Fecho meus olhos. Suspiro. — Vou voltar a dormir.

Sinto seus saltos batendo pelo chão do quarto. Depois sua mão em meus cabelos em um carinho. Um beijo na testa. Um longo suspiro de preocupação. Amor de mãe. Dá para entender um pouco porque Alina me deixou. Ela quer ser apenas uma filha.

— Não tem ninguém dormindo aqui. Fica bem.

— Obrigado, mamãe. Boa noite.

Escuto a porta bater e ficar sozinho só faz a dor mais forte. Pesa uma tonelada. Machuca e me faz fraco. A coisa mais estranha do mundo me sentir assim perdido.

Eu me arrasto de volta a mesa e me concentro em trabalhar. Não é algo que gosto. Não mais. Mesmo assim mergulho nos desenhos. Minha mente todo instante me leva para ela. Todo tempo me faz querer ligar, procurar, mas ela disse não.

Talvez tenha sido a lição mais insistente do meu pai e também dos meus tios. Não é não. Quando a garota diz não, ela está dizendo apenas isso, não, aceite e siga em frente. Aprendi a aceitar, mas não sei nada sobre seguir em frente.

O dia amanhece, meu coração apertado, mesmo assim continuo mergulhado no trabalho, meu pai traz meu café da manhã quando me recuso a descer. Potter passa umas horas deitado ao meu lado.

Meus desenhos ficam mais sombrios, sinto pelo traço escuro. O tom ácido no enredo, mesmo assim de algum jeito é a única coisa que me mantém de pé.

As horas vão se transformando em dias. Duas semanas inteiras meio fora do planeta. Só recolhido no quarto terminando meu trabalho. Que outra coisa tem para se fazer?

Penso nela ainda o tempo todo, no quanto a amo e me preocupo. Acontece que ela é que tem que me procurar agora. Fiz minha parte. Nada mudou nos meus sentimentos. Já ela eu não sei. Não sei nada mais, recuso qualquer informação. Ouvir seu nome me machuca.

— Acabou? — meu pai pergunta entrando no quarto no domingo à noite.

— No prazo. Já enviei. Amanhã começam as produções finais e os ajustes.

Ele passa os olhos pelo quarto, segue até a varanda, abre as portas duplas e uma rajada de vento frio invade o quarto. Já estou com frio com tudo fechado.

— Papai está frio.

— Deixa só circular um pouco o ar. — Ele vem até mim. Toca minha testa. — Está quente. Pegou algum resfriado?

— Pode ser. Me sinto bem — minto para não o preocupar mais.

— Se cuida. — Amanhã vem todo mundo almoçar. Seja gentil e ao menos vá dar um oi.

Rio dele e me lembro da adolescência, tinha sempre aquela ordem explícita para ser gentil com as visitas, cumprimentar, e ser sempre educado.

— Vou ser um bom garoto, papai. — Ele me atira um travesseiro e deixa o quarto. Domingo em família. Vai ser pesado segurar a onda e me concentrar em receber todos.

Atiro-me na cama pensando nela. No tédio que virou minha vida sem ela, nas mil coisas que podíamos estar fazendo juntos. O que foi que eu não entendi? Por que diabos ela resolveu me amar a distância?

Não queria falar com ela ou sobre ela, mas eu sinto tanta saudade que não me contenho. Pego meu celular. Luka deve saber de alguma coisa. Com ele é mais fácil de falar.

— Oi, Luka.

— Não sou mais o primo Josh?

— Foi demitido.

— É eu tenho que admitir que não sou muito bom nisso. Como você está?

— Não estou eu acho. Não me sinto vivo. — Um silêncio recai sobre nós e Luka nunca fica em silêncio. — Como ela está?

— Acho que como você. Um fantasma, meio isolada, quietinha. Minha mãe e a dinossaura cuidando dela.

— Luka, você chama a Bia assim até com estranhos?

— Sim. — Ele ri. — Até quando vamos em jantares e essas coisas de trabalho e tenho que apresentá-la. Chamo de dinossaura e depois conserto. Ela me cutuca antes, mas eu acho tão gracioso chamá-la assim.

— Elas se parecem um pouco, mas agem bem diferente. Não teve problemas com ela. Foram sempre felizes.

— O que deixa claro que o problema é você, paspalho. — Ele ri com gosto do meu desespero. Um bom primo Josh como era de se esperar em se tratando de Luka.

— Como é o dia dela? O que ela faz? Ela sorri?

— Não aguento isso não. Me deu até uma dor no coração agora. Sou fraco com essa coisa de amor.

— Então me responde antes que seu lado esquerdo pare de funcionar.

— Ela perambula pela casa, admira o oceano, aquela coisa de cinema. Sabe como é. Olhar perdido, distração, melancolia. Uma cena triste.

— Obrigado. Me animou muito.

— Sério que ficou chateado? Queria ela rindo à toa?

— Queria ela feliz.

— Então é desse tipo? Nunca pensei que isso existisse mesmo. Se fosse eu estaria dando pulos de felicidade de saber que ela está na pior. Significa que tenho uma chance.

— Você é por natureza um otimista. Eu não. — Fico em silêncio.

— Vem buscar ela.

— Ela não quer.

— Então faz ela querer. Compra flores, pelúcias, escreve uma letra de música, ajoelha, dá vexame na rua, eu não sei. Faz alguma coisa. Ficar só chorando não ajuda.

— Cuida dela para mim?

— Tenho mulher e quatro filhos, Danny. Não tenho tempo de cuidar da sua não. Vem aqui você fazer isso.

— Eu já te demiti do cargo de primo Josh hoje?

— Já.

— Que pena. Queria demitir de novo. — Ele gargalha.

— Vem logo buscar a garota. Ela não sabe o que fazer com a própria vida.

— Nem eu. Obrigado, Luka. Eu vou... vou... — Olho em torno. Não tenho muito ânimo. — Vou dormir.

— Que vida empolgante. Eu vou jogar videogame.

Ele desliga. Vejo como meus irmãos são felizes com seus filhos, suas famílias. Eu podia ter uma vida dessas. Casa, filhos e viagens em férias. Agora todos os planos de uma vida de viagens, conhecer o mundo, parece tão tolo. Nunca me passou pela cabeça conversar com ela. Ouvir sua visão de mundo. Nunca me dei ao trabalho de perguntar o que ela queria realmente como futuro. Subestimei sua capacidade de decidir sobre a própria vida. Assumi que ela não estava pronta para isso e pronto. Tomei todas as decisões por nós dois.

Uma grande tolice. O fato de não conhecer o mundo e como as pessoas que vivem nele não significa que ela não é capaz de decidir como ela quer viver nele.

Cubro o rosto com o travesseiro e me enrolo nas cobertas. A janela ainda aberta e eu sem vontade de ao menos fechá-la. O frio está sempre me consumindo. Uma leve dor de cabeça também tem me acompanhado nos últimos dias.

Heitor

Liv se senta ao meu lado pela manhã. Sirvo sua xícara de café. Os dois silenciosos. Ela toma um gole. Depois procura minha mão.

— Ele não vai deixar de ficar triste nunca?

— Não. Não sem ela. Como eu não ficaria sem você ou meus irmãos sem suas cunhadas. É como somos.

— A febre dele está indo e vindo. Ryan vem mais tarde — ela diz com os olhos cansados. — Lissa disse que temos que ir com ele para a Grécia.

— Que menino teimoso é esse?

— Seu filho — ela diz se esticando para me dar um beijo. — O anel está pronto. Nick passou para apanhar. Vai trazer.

— Ele vai achar que invadimos seu espaço.

— Fizemos isso. Só que seu filho não faria, ao menos não até ficar na frente dela. Quando se encontrarem é outra história.

— Arrastamos ele? — pergunto a ela. Liv sorri. — Você que decide.

— Vamos ver o que Ryan diz.

— Está certo. Eles devem estar chegando. — Tomo um gole do suco. Corto uma fatia do queijo, coloco no prato, uso a faca para dividir. Potter arranha minha perna, Lily ofega. Passo o queijo por debaixo da mesa e Liv me encara. — O quê? Não estou fazendo nada. Só carinho.

— Amo a sua cara de pau. — Ela sabe que não resisto. Eu não consigo negar nada aos meus bebês. — Agora é hora de levar os dois para uma volta. Quero preparar a mesa para cozinhar.

— Sim, senhora. — Levanto. Beijo seus lábios. Ela me afaga o rosto. — Amo você, senhora Stefanos.

— Também. — Ela me sorri carinhosa. Os olhos de amor que tem sempre um brilho especial.

— Passear. — A frase soa como um presente para eles. Os dois saem correndo em direção as coleiras. — Tão inteligentes.

— Tão babão. — Rio enquanto caminho ao encontro deles. É um longo passeio, onde me forço a pensar em meu filho. No que devo fazer sobre como ele está se sentindo.

Danny sempre foi um garoto retraído, tímido, calmo e eu não achei que seria um problema. Agora é, porque ele não está sabendo lidar com a situação.

Quando retorno a família já está reunida. Potter corre para as crianças brincando no jardim.

Meus irmãos estão na sala. Depois dos cumprimentos me junto a eles na cozinha. Ryan no quarto com Danny.

— O que o Danny tem? — Ulisses questiona enquanto pica cenouras. — E por que comemos tantas cenouras?

— Ele está com febre. Tem dias que a febre aumenta muito.

— E as cenouras? — Ficamos em silêncio. — Essa ninguém sabe responder.

Ryan surge na cozinha. Traz com ele a maleta de médico e fico sempre surpreso. Ele é ainda aquele garotinho. O que July fazia de boneco. Empurrando o carrinho dele pela casa se achando uma mocinha.

— O que acha Ryan? — Liv pergunta interessada.

— Que ele é um cara tolo e apaixonado. Devia ir atrás dela. A febre não é gerada por nada demais. Não tem nenhuma infecção.

— Então na prática ele não tem nada?

— Não, tia. Eu não posso receitar nada além de um antitérmico no caso de a febre subir muito.

— Então nosso caçula está doente de amor? Febre? Mas que paspalho — Ulisses reclama. — Se ao menos ele estivesse bebendo, podíamos rir um pouco. Nunca vou me esquecer da cara do Nick. “Eu dormi com sua filha”. — Todos rimos, foi mesmo bem engraçado. — Tyler é minha melhor memória. Na verdade, a cara do Nick.

— Eu também tenho boas memórias, Ulisses. Quando te arrastei para Kirus, bêbado, abraçado ao vestidinho de sol, “Ela é um demônio, um demônio” — Nick imita Ulisses que ri sem medo.

— Não foi divertido? Então? É disso que estou falando. Se ele estivesse bêbado ao menos riríamos disso.

— Pessoal. Vamos nos concentrar no meu filho? O que fazemos? — peço a eles por que é assim que essa família resolve as coisas.

— Voto em carregarmos ele para o avião a força e deixarmos eles frente a frente. — Ulisses começa.

— Voto em não ouvirmos o Ulisses e ligarmos para o Leon e saber como estão as coisas por lá. — Nick continua. Ulisses faz careta.

— Voto em não dar ouvidos ao Nick e o papai dele.

— Voto para os dois pararem de brigar — Liv diz temperando a salada.

— Voto na opção do Ulisses — eu me decido. — Bem ou mal foi ouvindo ele que juntamos Lizzie e Josh de novo.

— Depois de você mesmo achar que os dois juntos era um absurdo, diga-se de passagem.

— Voto no Leon aqui para mandar você calar a boca — eu brinco. Todos rimos, principalmente Ulisses. Ele adora uma provocação.

— Eu gosto da ideia do Ulisses também — Annie admite. — Todas nós votamos na opção Ulisses.

— É como vai ser. Vamos todos amanhã mesmo. Conseguem? — questiono. Meus dois irmãos trocam olhares.

— Por mim tudo bem. É assim que funciona. Vamos todos — Nick diz firme. — Mas como vamos enfiá-lo num avião?

— Dá um calmante para ele. — Todos olhamos para Ryan que no momento está com Ruby no colo.

— Nem pensar — ele diz chocado. — Vocês não têm muita noção das coisas que dizem.

— Garoto chato. Se fosse minha princesa Azeitona já estava com a injeção na mão.

— Exato. Por isso eu sou médico e não minha gêmea.

— Essa parte deixa com ela. Gigi vem e dá um porre nele. Pode ser um bom plano.

— Não vai precisar — Liv avisa firme. — Eu mesma enfio aquele garoto teimoso no avião. Se ele acha que pode se comportar como um bebezinho teimoso eu vou tratá-lo exatamente assim.

— Liv é uma mãe tão rigorosa. Dá uma inveja — Sophi comenta desligando o fogo. — Eu ainda quero arrancar as orelhas da minha filha e termino sempre apenas chorando de alívio porque ela está bem.

— Fica decidido que partimos para Kirus amanhã no começo da manhã. Quero chegar cedo — aviso a eles. Hora de tirar esse casal bobo dessa encrenca em que se meteram.


Capítulo 39

Alina

O som do oceano sempre me traz um pouco de paz. Esses dias todos aqui, sem Danny tem sido apenas isso a me manter centrada, ou perto disso. Nunca me senti tão sozinha, nunca me senti tão fora do contexto.

A única coisa que estar longe de Danny me ensinou é que sem ele não me sinto em casa em lugar nenhum. Só sinto mesmo saudade.

Não saudade dele apenas, mas da vida com ele. Do curso, do trânsito, da cidade grande. Aquele organismo vivo e intenso que me encantou e eu nem me dei conta. Só agora percebo quão tola e infantil eu tenho sido.

A solidão que me impus me ajudou a resolver essa questão. Pude sentir e perceber quem eu sou e o que eu quero. No meio da melancolia e do medo um monte de coisas se esclareceu e me sinto mais adulta.

Daniel me ama. Eu acho que ainda me ama. Um amor assim não se acaba só porque eu fiz uma tolice grande. Ele pode me perdoar.

— Alina. — Ariana se aproxima de mim e quase caio no susto. Ela me segura com cuidado. — Cuidado, menina. Vim chamar você para almoçar.

— Estava tão distraída que nem me dei conta. Gosto de ficar aqui olhando o mar. Me lembra o Danny. — Ela sorri, faz um carinho no rosto e segura minha mão. — Amo muito ele, Ariana.

— Sei disso, menina. O que não sei ainda é porque está aqui e não na casa dele.

— Porque eu sou a pessoa mais estúpida do mundo. — Ariana me sorri. — Agora não sei como consertar isso. Nem sei se tem salvação.

— Tudo tem salvação. Basta acalmar esse coração e ouvi-lo.

— Sou ingrata. Depois do modo como ele me amou e protegeu. Agora isso? Não sei, acho que ele me esqueceu.

— Não esqueceu. Garanto. Avise a Lissa que o almoço está servido. Fiz torta de chocolate para o jantar. — Sinto minha boca se encher de água. Ela me abraça. Beija minha testa. — Vai lá. Te vejo logo, coisa linda.

Chegamos a sala, Ariana me deixa e segue para a cozinha. Lissa está no ateliê, caminho para encontrá-la, quando chego ela me faz sinal para sentar continua sua conversa ao telefone. Olho pela varanda, minha mente viaja mais uma vez para América. Sinto tanta falta que meu coração dói.

— Como está a febre? — A voz dela chega a mim e fico atenta. — Danny é como você Liv, tem febre quando está com algum problema. O que o Ryan disse? — Meu coração descompassa, as mãos tremem. Danny está doente. Daniel está doente por minha causa. — Então cuida para não ficar muito alta. Está certo. Falamos a noite. Tudo vai se resolver.

Ela desliga, meus olhos grudam nela. Tenho medo de perguntar, medo de tudo se complicar. De algo acontecer com ele.

— Daniel está doente?

— Uma bobagem. Não quero que pense nisso. Ele logo fica bem. — Não consigo acreditar. Ainda mais quando ela desvia os olhos e fica fingindo se ocupar com alguma coisa.

— Almoço — digo meio fora de órbita. — Ariana... ela... ela chamou para almoçar.

— Então vamos. Você precisa se alimentar bem e dormir melhor. Olha esses olhinhos.

— Insônia — aviso enquanto caminhamos. Minha mente longe e meus medos todos a flor da pele. — Ele está mesmo bem?

— Quem? — Lissa se faz de desentendida o que só reforça meu medo.

— Daniel.

— Bobagem, tenho certeza absoluta que isso se resolve antes do fim do dia. Agora senta. — Ela me indica a cadeira. Leon se junta a nós. Vem com Theo e Eros.

— Vó, a gente não vai mais viajar? — Eros questiona se sentando ao lado do irmão.

— Não. Sua mãe não pode.

— Amanhã sabe onde a gente vai? — Theo pergunta a avó.

— Onde? — ela pergunta enquanto serve o prato dos netos, eu fico ouvindo as conversas sem registrar o conteúdo.

— Ver nossos bebezinhos no ultrassom.

— Que lindos. — Lissa beija a testa dos dois antes de entregar os pratos. Então eu me sirvo. Leon e Lissa conversando sobre a vida, os pequenos comendo apressados e eu ali, remexendo a comida pensando num jeito de ir até ele.

— Alina! — Leon me traz de volta, ergo meus olhos para encará-lo. — Não comeu nada até agora. Precisa se alimentar.

Eu me obrigo a comer. Não sou boa em desobedecer a Leon. O tom dele é sempre firme, mesmo quando sinto seu carinho. Além disso parece que me manter alimentada é o objetivo de todos da casa.

Tenho algum dinheiro, o que Danny me entregou. Leon mandou ele me entregar e até hoje não sei por que não fez isso pessoalmente. Posso comprar uma passagem e ir para Nova York. Posso pedir a ele que me perdoe e ao menos saber se ele está bem.

— Lissa, eu estou aqui pensando. — Ela me olha. — Posso ir para Nova York?

— Viajar?

— Sim. Disse que o Danny está doente então eu pensei em viajar para vê-lo.

O casal troca um olhar, acho que não vão me deixar ir, os dois ficam conversando com os olhos, eu sei que é isso pois de vez em quando bastava o olhar de Danny e eu já sabia o que ele queria dizer.

— Não quero voltar com ele. Sei que ele está triste comigo. Nunca mais nem telefonou. Só quero mesmo é falar com ele. Saber se está bem, então eu volto.

— Não é boa ideia viajar assim, ir e vir tão rápido. — Leon me desaponta sem pena. — Acho que não deve ir.

Balanço a cabeça concordando, não quero desafiar o homem que está me acolhendo, mas quero muito ver o Danny.

— Já disse para não se preocupar, Alina. O Danny está bem.

— Está certo, Lissa. — Ela sorri satisfeita. Volta a comer e afasto o prato. Não consigo engolir com minha cabeça nele e na febre. Quero ver o Danny de qualquer jeito. Só consigo pensar nisso.

— Sobremesa. — Ariana coloca uma taça de sorvete de chocolate diante de mim. Derrama calda sem pena.

— Disse que era torta de chocolate. — Mesmo com toda aquela calda caindo sobre a taça eu ainda quero mesmo é a torta.

— Era para o jantar em família, mas vou pegar uma fatia para você.

— Então eu também quero — Lissa diz sorrindo. — E o Leon também. Não é amor?

— Com certeza — ele diz levando a mão dela aos lábios e beijando.

— Então eu fico com o sorvete da Alina. Não pode jogar fora bisa. — Theo puxa a taça.

— Eu que fico — Eros reclama. — Tudo você.

— Tudo você, isso sim. Peguei primeiro.

— Por isso que é meu. Você sabe que quem pega primeiro é mais guloso então perde.

— Essa regra não existe não. Vó, essa regra existe?

— E tudo continua sempre igual, geração após geração.

Enquanto a discussão continua aproveito para devorar a torta de chocolate e me lembrar dos bombons que ele me levou na praia, quando eu vivia meus encontros felizes, escondida. Como eu fui tola em partir.

Ariana ignora os dois. Retira a taça da mesa e leva com ela, os dois trocam olhares, depois com um bico gigante se distraem com as próprias taças. Eu fico pensando em como eu seria. Ter filhos é um sonho desde menina e acho que seria uma boa mãe. Carinhosa e prestativa.

Daniel seria um bom pai. Vejo como é carinhoso com os sobrinhos, sempre preocupado com eles. Tentando distraí-los. Isso me enche de sonhos. Sonhos bobos. Daniel não sabe desses sonhos, aposto que nem compartilha.

Quando deixo a mesa sigo para o quarto, um momento sozinha e lá estou eu pensando em Daniel e essa febre. Pego o telefone. Se não posso ir posso ao menos posso tentar falar com ele.

O telefone está fora de área, ele não me atende, tento Liv e ela também não está. Suspiro. Isso tem que significar alguma coisa. Talvez ele esteja pior e estão num hospital. Talvez Lissa esteja deliberadamente me enganando.

Quem sabe Danny já deixou claro que não quer me ver e eles estão me poupando da verdade? Encaro o espelho do closet.

— Daniel, você vai ter que me dizer isso pessoalmente. — Um alívio percorre meu corpo. É isso. Sou uma garota livre. Sozinha também. Posso tomar minhas decisões e decido que vou encontrá-lo.

Pego o dinheiro ainda no envelope, as poucas notas que gastei não fazem diferença. Dá para uma passagem de ida e volta. Minha bolsa está sobre a cadeira. Agora tenho um passaporte e documentos. Não vai ser problema chegar a ele. Visto jeans e tênis. Aprendi que o melhor é viajar confortável. Levo um casaco.

O que eu digo? Penso neles me mandando ficar e eu desobedecendo. Não tenho coragem, o melhor é sair sem ser notada. De balsa eu chego rápido e espero o primeiro voo. Só preciso deixar um bilhete.

Ninguém deve me procurar antes do jantar, quem sabe já seja tarde demais. Se estiver num voo eles não vão ter como me impedir e Danny que me diga olhando nos olhos que não me quer para sempre.

Ninguém me vê atravessar a casa e sair pelo portão principal, também não parece ser nada demais caminhar até a balsa. Leva dez minutos até que ela esteja pronta para partir e fico olhando a mansão sumindo aos poucos.

Queria que fosse a última vez que olho para ela como sendo minha casa. Tento sorrir, só que não consigo. Meu coração está apertado pensando se sou eu a causa de ele estar doente.

— Me aceita de volta Danny — digo num fio de voz. Querendo que a brisa do oceano leve minhas palavras até ele.

Consigo uma passagem para às nove da noite, então sento num dos bancos do aeroporto. Procuro ficar perto do segurança. Vou ficar muito tempo esperando.

Tenho medo quando me dou conta que vou subir num avião e atravessar o planeta para encontrar Daniel, que pode dar tudo errado, mas nada vai me demover da ideia.

De jeito nenhum. Eu vou, nem que seja para ele me dizer que sou uma boba e que ele encontrou coisa melhor. A ideia chega a me embrulhar o estômago.

Sinto enjoo, e só pode ser medo. Minha testa sua um pouco. Procuro respirar com calma agarrada a bolsa quatro horas de espera é o que tenho pela frente. Melhor me controlar.

A voz anunciando os voos, o ir e vir das pessoas, nada me afasta o medo. Caminho até uma lanchonete. Compro água. Meu estomago embrulhado demais para comer qualquer coisa.

A água gelada ajuda um pouco. Volto para perto de onde o segurança fica a maior parte do tempo. Pode ser que esteja sendo muito boba. Mesmo assim eu não vou deixar de me cuidar. Já me sinto corajosa só por me aventurar sozinha.

Talvez Danny não goste de me ver, mas se ele ainda me ama vai ficar muito orgulhoso. Tomar uma decisão sozinha faz com que me sinta mulher. Dona da minha vida e responsável por mim. Já sei tudo que quero. Quero Daniel. Quero minha vida com ele e vou atrás disso. Se ele não me aceitar de volta então eu não sei.

Tento o celular mais uma vez. Nada. Nenhum sinal. Fico olhando nossa foto juntos. O sorriso dele. O ar tranquilo que demonstro na foto. Eu estava feliz como uma criança no dia em que tiramos essa foto juntos.

Até agora eu não entendo bem que tolice passou por minha cabeça. Porque me descontrolei tanto e decidi sumir como uma boba.

Melhor avisar a ele que estou a caminho. Agora ele não pode me impedir. Falta uma hora para o voo.

“Estou indo para Nova York, voo das nove horas, quero ver você, Danny, estou preocupada e sinto saudade. Leon e Lissa não sabem. Vai me receber? Estou com medo.”

Agora é torcer para ele ao menos ver a mensagem e me responder avisando que vai me receber. Se não acontecer eu volto para o aeroporto. Não tem nada que posso fazer além de pedir desculpas. No momento acho que só quero mesmo ver se ele está bem.

Daniel

A febre não para de subir, uma hora vou acabar derretendo, viro de um lado para outro na cama, fecho os olhos. Só quero ficar sob as cobertas. A porta se abre. Minha mãe entra com seu perfume inundando o quarto, passa por mim e abre a janela.

A luz irrita meus olhos, o frio atravessa meus ossos e apenas me encolho mais. Olhos fechados. Ignoro sua presença na esperança de ser deixado em paz.

— Vamos, Daniel. Seu pai está a sua espera.

— Mãe, o Ryan já veio aqui. Não vou ao médico.

— Não mesmo. Vai para o chuveiro baixar essa febre e vamos para a Grécia.

Abro os olhos, encaro sua figura de pé a minha frente, as mãos na cintura e o rosto fechado, cara de quem não tem tempo para discutir. Não vai rolar dizer que não vou.

— Mamãe, eu não quero sair dessa cama.

— Alina está sofrendo também. Então vamos de uma vez. Quer que eu cuide do seu banho?

Eu me esforço para ficar de pé. Não tem outro jeito. Ela não vai sair daqui até eu estar no chuveiro.

— Dez minutos. Quero você vestido lá embaixo em dez minutos.

— Se lembra que sou um adulto? — digo tremendo de frio enquanto caminho para o chuveiro. — Não vou para Kirus. Nem por um decreto.

Ela deixa o quarto. Eu me visto depois do banho, minha mente vai para ela. Para minha linda garota da praia que me deixou. Está sozinha do outro lado do mundo. Não me amou o bastante para ficar comigo para sempre.

Encontro meus dois tios de pé no meio da sala ao lado do meu pai. Mamãe me olha, sentada, logo depois dele.

— Eu não vou. Isso é minha vida. Não decidem essas coisas.

— Falei que uma injeção era boa ideia — tio Ulisses avisa e suspiro. Decido me sentar. Não consigo ficar muito tempo de pé. Meu pai e tio Nick seguram meus braços um de cada lado me impedindo.

— Estamos atrasados, Danny.

— Papai.

— Danny, você tem que ir.

— Ela me deixou. Não eu.

— Danny, apenas me escuta. Precisa ir. — Meu pai troca um olhar com meus tios. — Precisa e precisa resolver logo isso. As coisas... bom as coisas são diferentes agora.

— O quê?

— Alina vai precisar de você e você vai querer estar com ela — tio Nick avisa.

— Eu quero. Sempre quero estar com ela.

— Que bom. — Tio Ulisses ri e me vira em direção a porta. — Vamos ver a garota e resolver isso.

Os três na minha frente lembram as muralhas da China, não pareço ter alternativa se não seguir com eles. Até o aeroporto eu não digo uma única palavra.

A febre sobe um pouco durante o voo, tomo analgésico, minha mãe coloca uma bolsa de gelo em minha testa, meus olhos ardem um pouco.

— Alguma dor? — papai questiona e nego. Os olhos perdidos no céu azul.

— Ir até lá ouvir que ela prefere viver sem mim não vai me fazer sentir melhor, papai. Só vai me deixar mais doente. Uma hora essa coisa iria passar.

— Já vi a mamãe queimar de febre mais de uma vez e não passou assim tão fácil. Já aconteceu com você também na infância.

— Me lembro. Quando o Dobby morreu.

— Alina está sofrendo filho. Ela precisa mais do que nunca que tome as rédeas dessa história. Alina quer ouvir que você a ama, que quer ter uma família com ela.

Encaro meu pai, meus tios todos em torno de mim. A família ali, quase toda cuidando dos meus problemas, fico grato por tê-los, mesmo que na maior parte das vezes eles desconheçam a palavra limite, são os melhores.

— Você quer, Danny? — tia Sophia pergunta.

— Melhor que diga a verdade, Danny. Antes que as coisas ganhem novos rumos. Quer uma vida com ela? Casar e construir uma família? — Tia Annie continua. Depois é um silêncio longo, um tanto cheio de segredos.

— O que está errado? O que me escondem?

— Ainda não respondeu. Quer isso?

— Não tinha certeza sobre o que queria, mas agora sei direitinho. Quero Alina na minha vida. Quero uma casa nossa e um cachorro, quero receber os primos aos domingos e fazer aquelas viagens que fazíamos em família e eu amava. Quero criar filhos com ela quando Alina achar que está pronta para isso. Felizes? — pergunto um tanto cansado. Eles não cansam de me fazer sentir mal? Não sabem o quanto dói admitir que eu quero uma garota que me deixou para sempre?

— Bom. — Meus pais sorriem. — Acho que é uma boa hora, amor — mamãe diz com um sorriso bonito.

— Aqui está, Danny. — Papai me entrega uma caixinha de veludo preta.

Abro sem entender direito e lá está o anel que desenhei. Vivo, perfeito como pensei que ficaria. A prova do quanto eu a amo.

— Como...

— Encontrei no seu quarto. Sabia que era para ela — mamãe me conta. — Nunca desenhou joias então só podia ser o anel de noivado.

É tão lindo. Seria tão perfeito. Fico perdido olhando para ele. Quase posso ver os dedos delicados esticados para receber a joia, quase posso pensar nos olhos úmidos e no sorriso tímido.

— É uma linda joia. O que acha? — Mamãe me estende a mão pedindo de volta. Aperto a caixa na minha mão.

— Este anel não é seu, mamãe. — Ela sorri. — É da Alina. Melhor que eu guarde para ela.

Recosto no banco fechando os olhos, agora ansioso para vê-la. Ela vai aceitar? Vai recusar? Só tem um jeito de saber. Não quero esperar um minuto. Vou descer do helicóptero e pedir Alina em casamento.

O resto da viagem custa a passar. Tenho tanto medo. Medo de tantas coisas. De um não, de estarem me escondendo algo grave. Será que ela está doente? Será apenas por que eu estou doente?

Antes de descermos tenho que tomar mais um comprimido. A febre agora parece me dominar por inteiro, o medo, a ansiedade e a angústia se misturam e minha febre me deixa confuso. Entre dormindo e acordado até minha mãe me pedir para soltar o cinto.

O céu de Atenas ainda está escurecendo quando descemos. Luka nos espera de helicóptero e partimos. Ele só me aperta a mão. Não tenta me aconselhar. Acho que já sabe das decisões tomadas.

A ilha se aproxima, agora é noite. A mansão está iluminada. Meu coração alucinado.

— Papai, o que ela disse sobre estarmos indo?

— Nem desconfia. Achamos melhor assim. Pegá-la desprevenida. Não a deixar nervosa. Ela descobriu da febre e acho que se preocupou um pouco. Na verdade, muito, queria ir para Nova York.

Agora sim minha vida ganha cor. Ela queria ir me encontrar. Queria me ver. Fico bobo com a notícia. Não sei parar de sorrir. Por que diabos eles não disserem antes?

— Por que não disseram isso logo? — Tanta agonia todo esse tempo.

— Lissa contou há pouco. Quando descemos do avião — meu pai avisa. Salto na mansão. Meus tios a nossa espera. Meu coração acelerado. Como digo a ela? O que digo a ela?

— Como está, Danny? — minha tia pergunta com a mão na minha testa. — Febre ainda.

— Cadê ela tia?

— Acho que no quarto. Bia foi buscá-la. — Aceno para meu tio. Aperto a caixinha na mão. Nem vou dar chance de conversar qualquer coisa. Já vou logo fazer o pedido.

— Ela não está no quarto — Bia avisa. — Ela não está em lugar nenhum. — Minha vida fica pequena de novo. Vazia. Não está? Fugiu de mim?

Agora é hora de assumir as rédeas. Ela não pode mais fazer assim. Não vou mais permitir. Pego meu celular. Alina vai atender. Sei disso porque eu a conheço melhor que todos. Onde quer que esteja vai me atender.

Uma mensagem dela na tela do celular me deixa tenso. E se for um adeus?

— Que horas são, papai? — Meu coração só falta parar. Não acredito que ela está indo sozinha para Nova York. Fico com um misto de orgulho e medo. Alina não conhece nada do mundo.

— Oito e dez. — Ainda dá tempo.

— Vem, Luka — digo correndo para a varanda. Sinto passos atrás de mim. — Ela está no aeroporto. Vai para Nova York no voo das nove.

— Alina fujona. — Luka ri ao meu lado. — Achei romântico! — Ele se explica.

— Pai, avisa o aeroporto. Não deixa o avião partir.

— Que emoção. Vamos parar um avião. — Luka se senta em frente ao manche, tio Ulisses ao seu lado, meu pai e os outros tios. Olho para eles.

— Não vamos perder essa — papai avisa.

— Só quero chegar antes do avião. Faz alguma coisa, papai. — Ele pega o celular.

Luka levanta voo. Meu coração batendo forte. Papai falando com nosso piloto para ver o que consegue. Tio Ulisses pedindo permissão para um pouso não planejado.

— Pode pousar, Luka. Eles vão conseguir permissão.

Sinto um alívio sem fim. Depois que descemos me dou conta que não tenho a menor ideia de como encontrá-la. Só quero mesmo correr pelo aeroporto até achar, Alina.

— Para de correr, Danny. Ainda temos tempo — meu pai grita. Pela hora ela já embarcou. — Portão vinte e três.

Meu tio Ulisses e eu somos os primeiros a chegar. Eu com a língua de fora. Meu tio rindo.

— Não podem passar. — O homem do portão avisa. Olho para meu tio.

— Deixa comigo. Ninguém resiste ao meu charme. — Ele sorri para o homem. Estende a mão. — Boa noite. É uma emergência romântica. Vai deixar esse pobre e febril jovem perder o amor de sua vida?

— Infelizmente senhor não posso permitir. — Meu tio suspira.

— Eu sempre tento desse jeito, mas nunca dá certo.

— Tio, ela vai partir sem mim. Sozinha. Alina está lá dentro. — Meu tio me abraça.

— Eu o distraio e você corre — ele sussurra no meu ouvido. Depois se vira para o homem. Dá uns passos tentando entrar. O homem bloqueia sua passagem. Tio Ulisses anda para o lado, tenta mais uma vez e o homem o segura. Aproveito o momento em que ele tenta segurar meu tio para correr. Ainda escuto meu pai gritar meu nome, mas que se dane, eu corro.

Alina está dentro do avião e não vai partir para lugar nenhum sem mim. Nunca mais. Ela vai dizer sim. Vai casar comigo e só isso importa agora.


Capítulo 40

Alina

Só quando aperto o cinto é que me lembro do medo. Acho que com os Stefanos no avião eu me sentia segura, agora sozinha tenho muitos medos diferentes incluindo o medo do avião cair.

Engulo em seco. Ainda bem que estou no assento do corredor, minhas mãos estão trêmulas quando eu as cruzo no colo tentando ganhar alguma confiança.

Um burburinho nos fundos do avião faz com que me volte, alguém está criando alguma confusão.

— Alina. Preciso entrar no avião. — Danny? A voz é dele. Daniel está aqui?

Fico de pé. Viro em direção a porta. Danny está tentando passar pelo comissário. É mesmo ele. Fico sem chão. Meu corpo treme. Minha cabeça gira e fico mole.

Danny veio atrás de mim. Sinto tanta emoção e tão forte que meus pés cravam no chão e mesmo que eu queira loucamente correr para ele só consigo fixar meus olhos nos dele e esperar que ele vença a batalha.

— Ela... ela está ali. — Ele me aponta. — Alina, vem. Eu te amo.

— Deixa o rapaz — alguém grita a minha volta, mais pedidos surgem e então outros Stefanos estão com ele e o comissário dá passagem. Choro enquanto ele caminha em minha direção. Danny me ama. Ainda me ama.

— Danny... — Tem mil coisas que quero dizer para o rosto abatido e com olheiras que me observa tenso enquanto caminha para mim. Sei que seu pai e tios estão logo atrás, mas meus olhos se recusam a observar qualquer outra coisa. Só tem Danny. Só tem o “eu te amo” ecoando em minha mente me enchendo de esperança.

— Vim te buscar — ele diz parando na minha frente.

— Fugi para ir atrás de você — conto a ele. As lágrimas inundando meu rosto, o sorriso dele se abrindo. — Sinto muito, Danny, não podia ter deixado você. Não queria. Queria que tivesse brigado por mim. Me impedido, por que me deixou ir?

— Porque sou um idiota. — Sua mão vem para minha cintura, seus olhos grudados em mim. — Fiquei doente sem você. Eu não posso ficar sem você. É meu arco-íris.

— Arco-íris é muito cafona! Vocês são ridículos! — Ulisses diz e sorrio no meio da minha emoção.

— Shiu! — alguém o repreende, não vejo. Só vejo ele de pé a me olhar. Só vejo Danny me chamar de arco-íris e dizer que me ama.

— Te amo muito, linda. — Seu joelho começa a se dobrar ao mesmo tempo que uma caixinha de veludo surge em suas mãos e se eu tinha alguma força para manter o controle ela se vai. Agora eu realmente me deixo levar pelas lágrimas. Choro sem conseguir me conter.

— Danny. — Mais uma vez eu não consigo articular, mais uma vez sou só lágrimas e sorrisos.

— Quer casar comigo, linda? — A caixinha se abre para um lindo anel brilhante. Sinto algo explodir dentro de mim. É verdadeiro. Está nos olhos dele. Não por pressão para não me perder. É verdade e pronto. Daniel Stefanos me ama e quer casar comigo.

Meu corpo responde antes de tudo. Começa com as lágrimas, depois vem o sorriso e o balançar de cabeça afirmando e só então encontro forças para responder.

— Sim. — Escuto os aplausos e o riso a minha volta, mas quero mesmo estar nos braços dele. Danny fica de pé. Envolve minha cintura, colando meu corpo ao dele e sinto cada parte dele ao meu encontro. Eu me sinto numa redoma de amor e proteção quando seus braços me envolvem.

Minha boca pertence a dele. Sentir seus lábios cobrindo os meus é a prova disso. Sentir de novo seu sabor. Meu coração alucinado, as pessoas a nossa volta ainda comemorando o sim. Envolvo seu pescoço sem medo, sem timidez por estar em público. Só sinto mesmo saudade e paixão.

É um beijo intenso. Cheio de promessas. Vamos ter uma vida juntos. Um longo beijo, no corredor de um avião, comigo entregue aos braços dele e sem medo. Ao som de aplausos de estranhos. É como estar vivendo um sonho, uma fantasia.

— Pronto meninos, o avião tem que partir. — A voz de Leon surge nos separando. Não muito. Só uns centímetros para nos olharmos nos olhos um momento.

— Vai casar comigo, linda? — ele pergunta mais uma vez.

— Vou. — Ele seca uma lágrima e me beija mais uma vez. Um leve tocar de lábios. Depois me puxa pela mão com ele.

— Vamos para casa. — Aceito ser conduzida. Não tenho mais medo, não tenho mais dúvidas. Nós nos amamos, vamos construir uma história juntos.

— Tinha mala? — Heitor me pergunta e apenas nego. Só fui mesmo com a pequena bolsa de mão e agora poucos dólares que restaram. — Fugiu mesmo? — Ele ri.

— Fugi — digo com o rosto corado. Faço os homens a minha volta rirem.

— Achei bem gracioso — Luka diz caminhando ao lado de Danny. — Está tudo aqui. — Ele balança o celular. — As senhoras Stefanos querem ver e eu preciso de uma prova que não sou mais o maior gracioso da família.

— Posso ver depois? — Quero muito ver minha reação. Quero ver por que parece que é mentira até agora.

—Garoto imitador, também filmei, eu sou o cara que filma os momentos ridículos da família. — Tio Ulisses é sensacional.

Danny não me solta até estarmos sentados no helicóptero. Então me recosto em seu ombro. Até o enjoo e o mal-estar da partida sumiram. Eu me sinto leve. Feliz e completa pela primeira vez na vida.

O voo passa sem que me dê conta. Só o que vejo é Danny e seu amor por mim. Ficamos em silêncio todo o caminho, rindo vez por outra das piadas dos irmãos.

— Você é ridículo, Ulisses. Mandar ele invadir o avião? — Nick reclama. — Com essa onda de atentados e bombas ele podia ter levado um tiro, isso sim.

— Literalmente morrendo de amor. Emocionante final para um romance.

— Paspalho — Leon reclama. — Eu já tinha conseguido que o voo fosse interrompido, o avião não ia subir. Era só esperar que eles iam pedir para ela descer e então os dois iriam se encontrar.

— Toda vez que algo emocionante acontece. Toda vez que faço algo incrível vocês diminuem. Quando salvei a Sophia foi a mesma coisa. Levei um tiro, mas não. Só sabiam dizer que eu atrapalhei tudo.

— Pobre Ulisses! — Heitor brinca com o irmão.

— Chegando. Já mandei o vídeo. — Ulisses comunica. Eles são rápidos, Luka e Ulisses juntos dá sempre para rir bastante, mas agora só quero mesmo sentir a presença de Danny. Só agora tenho a dimensão do quanto senti falta dele.

Descemos na mansão o grupo de mulheres nos espera ansiosas. Lissa e Liv tem até lágrimas nos olhos e meu coração se completa com a gratidão por elas existirem em minha vida também.

Ganho muitos abraços e felicitações. Meus olhos o tempo todo caçam os dele. Então sorrimos um para o outro. Já quero seus braços em torno de mim de novo, mas elas me cercam.

— Mas cadê o anel? — Liv questiona. Danny não colocou no meu dedo. Encontro seu olhar. Denota a surpresa e depois sorri.

— Aqui. — Ele caminha para mim. Tira a caixinha do bolso. Abre e pega o anel. — Amo você, linda. Casa comigo?

— Caso Danny. — Ele me beija antes de com todo cuidado colocar o anel no meu dedo. A joia fria escorrega leve por meu dedo. Brilha refletindo meus sentimentos. Um anel lindo, e trabalhado em um coração lindo.

— É lindo. — Ele me beija a mão. Lá estão minhas lágrimas de emoção. Fico perdida entre olhar para Danny e admirar o anel. — Obrigada. Amo você. — Ele me abraça. — Senti tanta saudade — digo apenas para ele ouvir. Tem tantas conversas paralelas a minha volta que ninguém além dele escuta.

— Eu mais — ele diz em meu ouvido. — Morri um pouquinho sem você.

Danny me aperta em seus braços. Sinto seu amor nos pequenos gestos. Sei lá se algum dia algo pode me fazer mais feliz.

— Champanhe para comemorar! — Leon chega na sala empurrando um carrinho com champanhe e taças. Meu rosto cora com as lembranças, meus olhos encontram os de Daniel na mesma hora. Ele lembrou do mesmo que eu e acho que o resto da família também porque uma longa gargalhada se espalha.

— Sem comentários — Lissa diz se aproximando do marido. Leon abre a garrafa.

— E papai Leon casa mais um filho. Que momento fofo para esse pequeno núcleo. Não fica com ciúme, Nick — Ulisses brinca.

— Mas eu fico. — Luka garante. Depois me abraça demonstrando que está brincando. — É brincadeira. Quer dizer, mais ou menos. Meu pai cuida muito de você e esquece que estou num momento papai precisando de cuidados.

— Vai chorar bebê? — Danny provoca.

— Vou. Eu choro mesmo. Nem ligo.

A champanhe se espalha para todos. Cada um com uma taça, recebo a minha. Danny a dele. Nossas mãos juntas e entrelaçadas e o anel vivo em meu dedo. Talvez um dia eu me acostume com ele e não o sinta o tempo todo em meu dedo.

— Os papais fazem o brinde — Ulisses convida. Meus olhos vão para Lissa e Leon. Não sei de onde surgiu esse carinho todo por eles, mas eu os vejo assim. Como pais. Os pais que sonhei ter e não tive.

— Eu começo — Heitor pede levantando sua taça. — Que sejam muito felizes, que tenham uma vida de aprendizado e companheirismo juntos. Que o amor seja o bastante para nunca se afastarem. Boa sorte aos noivos. — Brindamos. O tilintar das taças parece uma promessa de felicidade.

— Agora é a minha vez — Leon pede a palavra e fico emocionada de ver que ele se importa assim. — Por uma vida cheia de amor. Vamos brindar ao casal, desejando sorte e felicidades. Que os deuses possam proteger esse amor e multiplicar. — Ele ergue a taça. — E cuide bem dela. Estou de olho, Daniel.

Mais risadas enquanto as taças se tocam. Depois bebemos. Um gole é tudo que consigo tomar antes que Liv tire a taça da minha mão.

— Chega mocinha. Um gole para brindar é o bastante. — Não desobedeço, mesmo achando que não tinha nada demais tomar a taça toda. Gosto de champanhe.

— Foi tão lindo. — Bia me abraça. — Está explodindo de felicidade.

— Estou — digo a ela enquanto Luka e Danny conversam ao lado.

— Que ideia ridícula foi essa de fugir, Alina?

— Ele estava doente, eu só queria correr para ele. Lissa e Leon não me deixaram ir. Achei que estava sendo corajosa. — Danny me puxa para ele.

— E estava linda. Não acreditei quando li a mensagem. — Ele me beija.

— Achei tão fofo. Só que podia ter insistido. — Bia ri. — Descobriria que estávamos fazendo uma surpresa, por isso não podia ir.

— Nunca pensei que o Danny estava vindo. — Fico levemente triste com as recordações.

— Ah! Não. Hoje não é dia de pensar bobagens.

— Jantar? — Ariana surge e me olha preocupada. — Bebeu? — Nego. É muita comida que me obrigam a comer e nenhuma bebida. Às vezes penso que eles me veem como criança. — Ótimo. Jantar que a sobremesa é torta de chocolate.

— Pedido meu. Para comemorar — Lissa garante, como se não soubéssemos.

Vamos para a mesa. O jantar é cheio de riso, mas no fundo sinto cansaço e quero ficar sozinha com ele. Danny me segura a mão, beija meu rosto, ombro. Estamos só esperando o tempo necessário para comemorarmos do jeito que queremos. Apenas nós dois.

A torta vem saborosa e perfumada e tem poucas coisas na vida que amo mais do que isso.

Enquanto devoro meu pedaço eles me observam. Ergo meus olhos curiosa. Tem sorrisos, mas a maior parte dos olhos é admiração e surpresa. Era um bom pedaço e devorei antes de todos.

— Mas puxou muito a mamãe essa noivinha — Ulisses provoca.

— Para tio! — Luka resmunga.

— Estava uma delícia. — Olho para Danny, com um sorriso bonito ele me empurra seu pratinho. É melhor que o anel que acabo de ganhar e aceito sem fazer cerimônia. O riso se espalha.

— As lições de Leon — Heitor brinca.

— Ainda bem que minha gatinha não é fã de chocolate — Nick agradece em tom de alívio.

— Ela prefere vestir chocolate.

— Ulisses já chega. — Leon se antecipa ao futuro pedido de socorro de Nick.

— Só faltava essa agora. Dá para esperar, papai Leon? Ele ainda nem pediu ajuda.

— Desculpe — Leon pede, depois olha para Nick.

— Leon, quer falar com ele? — Nick pede.

— Ulisses já chega. — Leon continua.

— Viu como é simples? É assim que as coisas funcionam. Agora vem a minha parte — ele brinca. — Leon, você sempre defende o Nick. Por que nunca fica do meu lado? Entendeu? Não venha estragar minhas tradições.

— Vamos subir, linda? — Danny diz no meu ouvido. Seu hálito quente me arrepia todo corpo. Sua mão procura a minha e afastamos as cadeiras. — Boa noite, família. Obrigado pela ajuda.

— Boa noite, meninos. Até amanhã, bons sonhos — Lissa diz, mas a risada de Ulisses e Sophia se espalha e eles são cutucados. Só quero me esconder de vergonha, todo mundo entende e estão certos. Não quero dormir. Não vamos dormir. Nem pensar.

— Boa noite — digo num fio de voz.

— Vem. Vamos levar o champanhe — Danny avisa.

— Não. — Liv mais uma vez intervém. Olhamos para ela. — Vamos beber. Comemorar. Não é mesmo família?

— É. Adoramos champanhe. — Annie ajuda.

— Aposto que tem mais é só...

— Vamos tomar todas. — Lissa corta. — Boa noite! — Seu tom nos expulsando não deixa espaço para qualquer discussão e só seguimos juntos para a escada.

— Senti sua falta, Danny, pensei muito em tudo. Desculpe ter feito tantas burrices. — Ele me envolve o corpo. Beija meu pescoço. — É sério — aviso quando entramos no quarto e ele fecha a porta atrás de si. — Me desculpa?

— Depende. — Meu corpo se cola ao dele quando Danny me envolve e vai me empurrando em direção a cama. — Promete ser minha para sempre?

— Prometo.

— E me levar com você se decidir fugir de novo? — Rio e afirmo.

— Sempre. Nunca mais eu deixo você. Amo você demais.

— Então está perdoada. — Ele afasta meus cabelos. Estou toda bagunçada e nem me importo. Isso é coisa mínima no dia mais feliz da minha vida.

— Te amo — conto a ele antes do beijo acontecer.

Às vezes um beijo é apenas isso, um beijo, outras vezes, como agora, é só o começo de muitas outras coisas.

As roupas indo para o chão, os beijos curtos em minha pele a cada parte que fica desnuda. O toque às vezes suave das mãos, outras cheio de desejo.

A cama, os lençóis, nós dois. Tudo está no beijo que começa e parece não ter fim. É uma coisa só. Um amor só. Um desejo só. Nós dois somos um só.

A entrega é total. Sem freios, sem medos, eu acho que nunca estive tão presente. Sentindo cada movimento. Cada toque com toda minha existência.

Levamos uma eternidade, deixamos o grande momento ser adiado e adiado ao máximo. Tudo tão lento e bonito. As doces palavras de amor. As juras.

Até que fica impossível resistir e minha vida se mistura a dele por completo. O momento de paz sublime me invade. Sempre penso se outras pessoas sentem isso.

Danny me mantém em seus braços. Ficamos em silêncio. As coisas se reorganizando. Meu corpo se acalmando. Sinto meus olhos se encherem de lágrimas. Tantas coisas na minha cabeça.

Da beleza sublime desse momento ao medo que um dia eu tive de sentir isso, de viver isso, do inferno que meu pai sempre me ameaçava. Das dúvidas. Todas as memórias se misturam e fico feliz por ter enfrentado tudo e chegado aqui.

Reconheço minha coragem pela primeira vez. Eu me sinto mulher, inteira e forte. Não um ratinho enfiado em um buraco na parede, esperando a noite cair para caminhar pelas sombras.

Preciso mais uma vez registrar cada segundo de tudo que aconteceu desde o momento que ouvi meu nome ecoar pelo avião. Tudo foi precioso demais para ser esquecido.

— Não chora.

— Feliz. — Consigo dizer antes de mais lágrimas correrem. Ganho muitos beijos e um aconchego. Eu me enrolo nele. Seus dedos correm por minhas costas.

— Amo tanto você. — Ergo minha mão e toco sua testa quando lembro da febre. — Agora não conta. É febre de prazer. — Fico corada de vergonha. Talvez um dia ela passe. Não posso ter certeza.

— Me perdoou?

— Completamente. — Suspiro. — E você? Me perdoa pelas minhas tolices?

— Sempre. Vamos fazer um pacto? — Ergo meus olhos e nos encaramos. — Sempre perdoar?

— Sempre perdoar — ele concorda. — Podemos morar aqui, linda. Casar e construir algo, ficar nesse quarto. Não ligo.

— Eu ligo. — Danny me olha curioso. — Sou uma mulher de cidade grande agora. Quero morar em Nova York e vir sempre aqui. Muito sempre mesmo. Pode ser?

— Um fim de semana por mês. Pelo menos. Quando der ficamos mais.

— Isso. — Volto para seu peito. — Danny.

— Sim?

— Vai casar comigo mesmo? De vestido de noiva e festa?

— Claro. Sou um cara de família. Tenho tradições.

— Quero isso. — Eu me ergo para olhar para ele. — Um vestido bem lindo. Branco, com muitos detalhes. Quero flores. Essas coisas todas.

— Vai ter. Vai ter tudo que quiser no nosso casamento.

— Quando?

— Ontem? — Ele ri. — Já devia ser minha mulher, linda. Desculpe eu não entender os sinais que a vida me mandou.

— Tudo bem. Eu não entendi também. Que era isso que eu queria.

— Pensei em ficar na ilha direto até depois do casamento. O que acha?

— Acho bom. Perto da Lissa para me ajudar a preparar tudo.

— Ótimo. Onde vamos morar? Alpine?

— Danny, eu moro em qualquer lugar.

— Ótimo. Posso ter um cachorro? — ele me pergunta e meu sorriso se amplia.

— Um bem peludo? Uma bolinha de pelos tropeçando pela casa e dormindo no pé da cama?

— Isso. O que acha?

— Acho perfeito. Depois de uns anos podemos pensar em filhos. Quer filhos?

— Quero. Quero dois. O que acha?

— Papai vai dizer que é pouco. Acho que podemos ir descobrindo quantos filhos vão caber em nossa família.

— Vamos ser uma família, Danny. — Ele me beija.

— Já somos, meu amor. — Lá estão suas palavras ditas em meu ouvido me acendendo. Então estamos nós dois vivos e entregues. Perfeitos no modo como nos amamos para sempre.


Capítulo 41

Daniel

A mão descansa em meu peito com o anel brilhando. Minha linda noiva dorme tranquila. Ela disse sim e agora parece que o tempo todo eu fui um grande idiota. Por que não fiz isso antes?

Não tem nada que não possamos conquistar juntos. Nada que nós dois não podemos vencer. O mundo ainda vai estar no mesmo lugar depois do casamento. Tudo que ela pode descobrir solteira, pode descobrir casada.

O dia chegou tem muito tempo, mas depois da longa noite é natural ela estar ainda dormindo. Mais natural ainda eu não querer sair de perto dela. Podia buscar um café para servir na cama. Arrumar flores e acordá-la com todo meu amor. Acontece que simplesmente não consigo me mexer. Não quero parar de sentir seu corpo colado ao meu. Não sei se algum dia me senti mais feliz e completo.

Sua mão desliza por meu peito, os olhos vão abrindo e depois vem um sorriso suave.

— Bom dia, linda. — Ela toca minha testa, gosto de saber que é a primeira coisa que pensa. Depois a mão desse por meu rosto como um carinho e volta a descansar em meu peito. — Não estou mais com febre.

— Não. Fiquei preocupada. Pensava tanta coisa. Tinha medo de você estar mais doente do que me contavam, medo de ser culpa minha, odeio sentir medo. Agora chega de medo.

— Chega. Amo você, vai casar comigo, vamos ter uma casa do nosso jeito, e um dia cachorros e bebês. Vamos ser como eles e isso vai ser bom e seguro. Não tem que ter medo. — Ela me beija, estica-se para isso, depois trocamos um longo olhar. — Por que foi embora?

— Porque me deixou ir.

Foi exatamente isso, aceitei que fosse. Sabia como era insegura e a deixei ir mesmo assim. Eu me comportei como um menino.

— Se tentar de novo vai ver o que eu faço. Nunca mais que foge de mim.

— Nunca mais que tento. — Ela fecha os olhos, dá um longo suspiro, seus dedos subindo e descendo por meu peito. O anel brilhando. — Todo mundo lá embaixo deve estar pensando que, você sabe... Nossa noite aqui foi... — Ela não termina. Sorri e depois abre os olhos. — Estou com vergonha de descer.

— Eu não. Foi mesmo a melhor noite da minha vida. Então que se dane se vão fazer piada disso.

— Então é melhor levantar e tomar café. Não está morrendo de fome?

— Não, mas acho que você sim. — Ela concorda.

— Vou para o chuveiro. Vamos? — Balanço a cabeça negando. Meu sorriso libertino a faz corar mais uma vez. — Vou colocar sua camisa espertinho. Não vai ver nada.

— Acredite. Isso é ainda melhor. — Ela faz careta. Senta e deixa os seios lindos a mostra, estica-se para pegar minha camisa jogada, veste e depois puxa os longos cabelos de dentro da camisa. Isso deve ser a coisa mais sexy do mundo e ela nem desconfia.

— Te espero no banho. — Quando caminha vestindo apenas minha camisa meu desejo se acende. Alina é irresistível.

A casa parece meio vazia quando descemos. Tem conversa no jardim, a família deve estar por lá, seguimos direto para a cozinha. Café para dois pronto sobre a mesa.

— Boa tarde, meninos — Mira diz sem erguer os olhos da bacia em que descasca legumes e ganha um beijo de Alina.

— Eu aqui adiantando o jantar e vocês no café da manhã.

— Nossa! — Ergo meus olhos para o relógio pendurado na parede. — Duas e meia? Caramba!

— Tomem café. Come bem, Alina, e você também Danny estava doente até ontem. Parece sua mãe.

— Mira, o que vai ter de jantar?

— O que quer? — ela pergunta a Alina que me sorri. Vejo como gosta de receber o carinho de todos na casa. Dos cuidados que eles têm com ela. Até eu fico surpreso com tanta dedicação. Não me lembro se era assim antes. Cuidando da bebida, da comida, do sono.

— Está doente? — pergunto a ela, que me olha surpresa. — Tanto cuidado com você. Andou comendo mal? Sei lá. Ficou doente ou algo assim?

— Não. Só triste. Por quê?

— Tanto cuidado com você. Mira, Alina está doente e não querem me contar? — Mira para seu trabalho e nos olha. Dá um sorriso desses que parecem uma mensagem subliminar.

— Absolutamente, não. — Tanta ênfase só me preocupa mais. Encaro Alina que está perdida na árdua batalha de devorar sua torrada sem notar minha mísera existência.

Tem olheiras, mas pode ser pela mudança do horário, acordamos no meio da tarde. Talvez tenha emagrecido um pouco. Não pegou muito sol nos últimos dias, parece meio pálida, não sei. Tudo pode ser apenas tristeza. Como aconteceu comigo.

— Não está comendo, Danny. Se alimentar pela manhã é muito importante.

— A manhã se foi há muito tempo, linda. — Ela concorda como se só então estivesse se lembrando.

— Primeira refeição.

— Ok. Só que está parecendo minha mãe. — Alina dá de ombros.

— Ela tem razão. O que posso fazer? — Começo a comer. Obrigo-me a engolir uma torrada e um copo de suco, já Alina parece bem animada. Quando finalmente se sente satisfeita deixamos a cozinha.

— Boa tarde, família. — Os Stefanos agora estão na sala. A resposta vem com sorrisos e olhares. — O que vão fazer agora?

— Ficar aqui. Amanhã todos voltam para casa. Vão conosco? — papai me pergunta. Enquanto minha mãe testa minha temperatura. — Febre?

— Não.

— Graças a mim. Ninguém reconhece que se Heitor não tivesse seguido meus conselhos e arrastado o Danny ele ainda estaria naquela cama definhando de amor e sóbrio ainda. Decepção total.

— Tenho que reconhecer, Ulisses — meu pai comenta —, seus conselhos salvam meus filhos das encrencas de amor que se metem.

— Sou bom com coisas do coração. Sou bom em tudo que faço. Honestamente minha mente é mesmo brilhante. De dar inveja. Um tipo de pessoa evoluída que...

— Mas o que é isso. Que metralhadora é essa? Quanta modéstia!

— Nick, só porque foi para Harvard não quer dizer que seja o gênio, no fundo acho que eu sou o cara mais inteligente da família. Você é o psicótico que se matava sobre livros, já eu nasci assim. Esperto!

— E muito modesto também. Vamos enumerar seus feitos? Começar com mordida de cachorro, passar por tiro na perna, seguir para geração seguinte com filha sendo trocada por camelo.

— Sempre apelando para o meu passado sombrio. Um bebê chorão mesmo. Só quer ser o protegidinho do papai Leon.

— Eu? Claro que não. Você que implica com isso. Tem ciúme. — Ficamos todos rindo do embate.

— Nunca. Ciúme do Leon? Você que vive sob as asas dele, todo bebezinho do papai.

— Leon — tio Nick apela.

— Dessa vez você começou, Nick. — Silêncio. Um silêncio profundo, caras de espanto, meus tios Nick e Ulisses se olhando chocados e ofendidos. Os dois encaram tio Leon. Meu pai ri do desgosto dos irmãos. — O quê?

— Qual a sua, Leon? Sabe que o Nick fica chateado e me defende? Quem pediu para ser defendido aqui? — Meu tio Ulisses parece mesmo bravo. — Nick, não liga para o que ele diz. Vamos tomar uma cerveja. Ele ama você mais que eu, tenho certeza. Todo mundo ama você mais que eu. Até eu amo você mais do que eu. Eu provoquei. Sou sem limites. Leon estava distraído, não sabe o que está dizendo.

— Acho que ele está falando sério, Leon. — Papai não controla o riso, tio Nick magoado, tio Leon surpreso e tio Ulisses ofendido. No fundo ele é louco pelo caçula. Como quando Harry cuidava de mim no colégio, protegendo-me sempre dos garotos mais velhos. Isso nem deve ter sido tão bom, acho que acabei meio incapaz de resolver minha vida sozinho.

— Eu sinto muito se os ofendi — tio Leon finge arrependimento. — Falei sem querer. Você, tenho certeza está errado Ulisses e tem que parar de provocar o Nick.

— É tarde, Leon. Já nos feriu. Não tente apagar seus erros. Nick, vamos.

— Vem, linda. Vamos passear pela ilha. — Alina me segue, vamos em direção ao porto. O dia está lindo e quente. Tomamos sorvete enquanto assistimos o ir e vir de lanchas e iates.

— Alta temporada é sempre tão cheio. Gosto mais dos dias comuns — Alina conta. — Quando parece que é só um lugar bonito, só o quintal de casa.

— Verdade. Quando era criança eu adorava essa época do ano, passar as férias escolares todas aqui. Estranho nunca termos nos encontrado.

— Nem tanto, Danny, nunca fui tratada como uma criança comum. Eu não corria a ilha como os outros, não tinha amigos, só... só duas bonecas, a praia em frente a minha casa e sonhos.

— Que sonhos tinha?

— Pequenos. Tolos. Calça jeans. — Rimos os dois. Ela tem fixação por jeans. — Poder ir a qualquer lugar, não ter medo do inferno.

— E agora?

— Agora posso usar jeans — ela diz simplesmente.

— Também pode ir a qualquer lugar.

— Mas agora não quero mais ir a lugar nenhum. Só quero estar onde você está. — Ela se recosta em mim e a envolvo.

— E o inferno?

— Para mim, agora que posso pensar nisso com clareza, que vivi todo esse tempo com sua família eu penso que o inferno está na mente das pessoas. Somente nela.

— E sua mente? Agora não pensa mais nisso?

— Não Danny, agora minha mente não tem mais espaço para isso. O que sinto por você. O que fazemos juntos é bonito e puro, não pode ser feio. Não pode ser pecado. O que eu vivi sim. Aquilo foi um pecado com a garotinha que eu era.

— Disso não tenho dúvidas.

— Vejo sua prima Bárbara. Linda. Com quase quinze anos agora. Não é mesmo? — Balanço a cabeça. É por volta disso. — Ela tem tanto para viver, tantas oportunidades. É protegida. Eu vi quando morei na sua casa, mas não é uma prisioneira. Eu fui uma prisioneira por muito tempo.

— Agora está livre, meu amor. — Alina me beija.

— Sou. Você me libertou.

— Nunca. Fez isso sozinha.

— Acha isso ou só quer mesmo me agradar? — Ela vai demorar até sentir confiança em si mesma, mas com o tempo aprende.

— Acho, linda. — Seu silêncio deixa espaço para dúvidas. — O tempo vai mostrar, mas não quero que diga mais que morava ou mora na minha casa. Vamos nos casar. A casa é sua também agora.

— Vou me acostumar.

— Claro que vai. Melhor voltarmos. Eu não sou muito amigo de sol.

— Melhor mesmo. Minha cabeça está doendo um pouco. Acho que pode ser o calor.

— No caminho vamos à igreja marcar a data com o padre. — Alina me olha espantada. — Temos que começar a cuidar de tudo, Alina. Que outro jeito de começar?

— Vamos cuidar de tudo nós dois? Do nosso jeito? O que acha?

— Bom plano. Mostrar para os Stefanos que já crescemos.

Ela olha para o anel, balança a mão em minha direção sorrindo.

— Estou noiva. Sou dona da minha vida. Não acha?

— Uma noiva linda. Que os Stefanos me desculpem, mas a noiva mais linda da família toda.

— Pelo menos a mais apaixonada. — Ela completa. Depois damos as mãos enquanto caminhamos para a igreja.

Luka

— Papai, vai dar para ver como se é menino ou menina? — Eros questiona amarrando o tênis.

— Que burro. Menina tem cabelo comprido — Theo garante. — O médico vai ver o tamanho do cabelo lá na barriga da mamãe. Simples.

— Acha isso, papai? É assim mesmo?

— Erossauro, eu sei lá. Ele descobre e pronto. Aí a gente fica feliz ou muito feliz.

— Feliz se forem meninos e muito felizes se forem meninas?

— Não. Theo-rex acho que tanto faz, porque tenho dois meninos e acho bem legal. — Eles sorriem. — Meninas também é boa ideia. Vamos ver. Tanto faz.

— Mamãe acha que é menina.

— Já vamos descobrir. Estão prontos? Mamãe já está nos esperando.

— Eu estou. Fico bonito de cabelo para o lado, papai? — Theo é mais vaidoso que Eros.

— Está parecendo um dinossauro. Como sempre.

— Minha mãe é dinossaura e é linda. Então acho que está legal. Vou descer na frente. — Ele desce correndo. Eros me observa. — O quê?

— Gosta igual de todos nós, papai? Acha que pode gostar mais dos bebês?

— Gosto igual, mas estou com muito ciúme dos bebês. — Ele se espanta.

— Por quê?

— Porque eu acho que vai gostar mais deles. Só vai querer ficar com seus bebezinhos e não vai mais brincar comigo e vou ficar com saudade.

— Ai, papai, você é muito ciumento. Não se preocupa. Vou separar um tempo para te dar atenção. Eu prometo.

— Que garoto bonzinho. Quanta emoção. Muito obrigado, meu filho. — Meu cinismo não o atinge. Ele nem mesmo entende.

— Puxei você, papai. Vou lá com a mamãe. — Ele corre para fora do quarto. Ele sempre corre, como eu, não sabia o que era caminhar, apenas correr, como se o tempo estivesse sempre acabando.

Encontro Alana no corredor. Ela me puxa de volta para o quarto, as mãos frias e os olhos arregalados, minha irmã me assusta.

— O que foi?

— Bebê...

— Sim, estou indo no ultrassom com a dinossaura, vamos...

— Cala a boca, Luka, não os seus bebês — diz ansiosa, olha firme para mim.

— Confirmaram se a Alina está grávida? Estou louco para provocar o Danny. Garoto burro, não sabe se proteger, mas bebê é bom, cheiroso, eu gosto de bebês.

— Meu bebê! — ela me interrompe. Meu coração faz um pequeno reboliço. Um monte de coisas diferentes acontece, amor, alegria, ciúme, medo de algo dar errado. Tudo enquanto suas mãos geladas apertam as minhas.

— Onde arranjou um bebê?

— Luka! — ela geme. — Eu estou grávida.

— Sério? Muito grávida? Quando... cadê seu marido? Por que está assim? Ele não quer? Posso ir até lá dar outro soco nele.

— Matt quer muito. Sabe disso, eu que não estava preparada.

— Tem aquele negócio de preservativo, não é muito usado nessa família, mas o tio Ulisses tenta nos ensinar.

— Luka, cala a boca! — ela resmunga. — Eu parei com os remédios tem meses, tinha até me esquecido disso.

— Ah! Então eu não estou conseguindo acompanhar seu raciocínio. Onde temos um problema? Compartilho de seus medos assim que identificá-los. Quais são mesmo?

— Não sei. Só que eu preciso de um tempo, estou feliz e nervosa e pensei que me ajudaria, mas está me deixando mais tensa. Me ajuda, Luka!

— Quer que eu anuncie? Queria tanto saber antes da vovó. Posso contar?

— Não. Matt tem que ser o primeiro a saber. Acabei de fazer o exame da farmácia.

— Risquinhos. Tão legal, não é? Adoro os risquinhos. Quer vir comigo ao médico? Com minha dinossaura na verdade, porque homens você sabe, não tem filhos, ainda bem, eu fico pensando que se fosse possível... — Tem algo que está me deixando nervoso e não consigo calar a boca. — Parei.

— Me dá um abraço? — Faço isso, é minha gêmea. Eu a aperto dando força e segurança. Crescemos e isso é bom. Queria que ela sentisse como é bom ter uma família.

— Gêmeos! — grito me separando dela. — Primos-gêmeos, finalmente!

— Shhh, Luka! — Ela tampa minha boca e rio. Beijo sua barriga.

— Oi, bebê. Sou o tio Luka! — Olho para ela. — Tio Luka. Ele vai ter que me respeitar, Alana. Sou tio agora. Um tio moderno, mas um tio.

— Um tio bobo. — Ela seca uma lágrima. — Tenho que ir para casa. Contar ao Matt. Vim fazer o exame aqui, no meu velho quarto, sei lá por quê. Não conta para ninguém. Eu que quero contar.

— Então por que veio me contar? Odeio guardar segredo, agora vou ficar nervoso, perder a naturalidade. Conta logo, só guardo segredo um dia, mais que isso eu entrego, me conhece.

— Eu sei, Luka. Só umas horas, amanhã venho contar.

Ela tenta descer, eu a seguro, abraço minha irmã. Linda, feliz e medrosa. Vai me dar um trabalhão. Como quando sofreu o acidente no mar e ficou usando muletas. Foi há tanto tempo, mas sempre posso sentir de novo aquele medo, eu a aperto mais junto a mim.

— Te amo. Parabéns.

— Obrigada.

— Se cuida e para de chorar, senão eu choro também. — Ela sorri em meio as lágrimas. — Mamãe vai ficar muito feliz.

— Vai, mas o Matt. Do jeito que ele ama os gêmeos.

— Bern! — A lembrança me faz rir. — Quero ver isso. Tem que contar a ela em público.

— Prometo. Ela vem no próximo fim de semana.

Alana sai pelos fundos, já eu encontro minha dinossaura na sala, os gêmeos escorregando pelo corrimão da escada.

— Pronto? Que demora.

— Tenho que ficar bonito. Vamos.

— Que cara é essa?

— Não me pressiona que sou como o Tyler — aviso logo.

— Luka!

— Alana está grávida, mas é segredo! — Ela tampa minha boca.

— Luka! Se é segredo fala baixo.

— Me tira daqui. Estou prestes a contar tudo.

Ela me puxa pela mão. Vamos juntos para a rua, vou ser pai e vou ser tio. Tudo ao mesmo tempo. Emocionante. Bia me sorri enquanto caminhamos em direção ao carro.

— Chorou?

— Não chorei nada, dinossaura. Faz mal juízo de mim. — Ela me olha e faço careta. — Quase.

Bia me beija. Os meninos resmungam apressados e dirijo até o hospital. O médico nos espera. Graças a minha irmã chego atrasado. Bia vai se preparar depois que o médico refaz as perguntas de sempre e lê os resultados dos exames.

— Doutor, você olha o tamanho do cabelo para saber se é menina ou menino? — Theo pergunta e o médico ri.

— Não. Tem outros meios. Luka, já falou sobre as diferenças no corpo de meninas e meninos?

— Vou explicar, doutor. Calma. Não me pressione, hoje já fui muito pressionado para contar um segredo. Resisti bravamente por longos quinze segundos.

— Ok. — Ele ri.

Bia está linda. A barriga já bem a mostra, é rápido quando decidem vir em pares e com meu superesperma é sempre assim comigo. Será que Alana tem um superóvulo e vai ter gêmeos?

— Prontos? — o médico questiona tocando com o aparelho a barriga melecada de gel. Afirmamos, os meninos sobre a cama, pendurados na mãe e ansiosos tanto quanto eu.

— Como eles estão doutor? — Bia questiona. Cada um com suas prioridades.

— Meninos ou meninas? Um casal? — Essa é a minha no momento.

— Vamos lá. Um já dá para ver. Ah! Isso, agora o outro, deixe ver. Só mais um pouquinho. — Ele vai nos irritando com sua calma, com o leve sorriso e sua compenetrada atenção a tela. — Aqui está. São duas meninas.

Duas meninas. Bia me olha já com lágrimas, os pequenos pulam na cama comemorando e eu só consigo pensar em uma coisa. Um dia elas vão namorar.

— Olha de novo aí, doutor! — Meu coração acelera. — Confirma melhor. Pode ser que o tamanho do...

— Luka! — Bia me aperta a mão.

— É natural nessa idade deles, ser pequeno demais e confundir o doutor. Não é doutor?

— Não. Tenho certeza. São duas meninas.

— Ruivas? Melhor não, diz que não. Os homens vão ficar malucos. Duas ruivinhas? Meu lado esquerdo está paralisado, pega o desfibrilador, doutor.

— Luka, para. — Bia está rindo. — Sei que no fundo queria isso.

— Claro. Agora que me toquei que elas crescem. Olha aí, você. Meninos tenho um plano. Um plano bom para cuidarmos de afastar rapazes. Em casa vamos organizar isso.

— Estou aqui pensando em como sua esposa sobrevive aos seus ataques. — O doutor tenta me fazer ficar calmo. — São garotinhas muito saudáveis.

— Estou tão feliz. Duas menininhas, Luka. Nossas pequenas. — O choro dela me emociona. Beijo seus lábios. — Te amo.

— Sei disso. Eu te amo mais que tudo nessa vida.

— A gente também, mamãe! — Os gêmeos abraçam a mãe. Depois me abraçam.

— Bom, família divertida. Espero vocês na outra sala. Pequenos dinossauros, não quebrem nada. — O médico nos deixa. Limpo com cuidado a barriga da minha dinossaura. Por enquanto é a casinha das minhas menininhas.

— Te amo. Amo minhas meninas, mas elas não vão namorar ninguém da ilha e nunca vão sair da ilha. Vou construir um castelo e prendê-las na torre.

— E virar a bruxa má? — Bia me provoca e sorrio.

— Tá, eu entendi. Vamos com calma. Primeiro vou amar minhas menininhas, depois elas crescem e morro de dor no coração quando elas amarem outro cara mais do que a mim.

— Mas eu ainda vou te amar mais do que tudo — ela conta com um carinho em meu rosto, aproveito para roubar um beijo dela.

— Esse é o caminho — conto a ela que me sorri.


Capítulo 42

Alina

A igreja é pequena, mas tão linda. Está sempre bem cuidada, Lissa faz questão de a manter linda e ela mesma cuida disso com o padre uma vez por ano. Descobri que ela acha que os grandes momentos da família foram concretizados aqui. Que a igreja de Kirus é um lugar especial e sagrado.

O padre nos recebe com carinho, ele é bem idoso, escuta mal e ficamos meio gritando na conversa. Danny quer rir. Vez por outra dá uns passos para longe e fico aguentando firme.

Marcamos a data. Duas semanas. Em duas semanas vamos nos casar. A ideia ainda parece um sonho bobo de menina. Não, eu não tinha esses sonhos quando menina. Não sabia sonhar. Agora sim eu sonho. Agora eu sonho com uma vida com ele.

Meu coração fica tão apertado de amor quando deixamos a igreja, caminhando de mãos dadas pelo corredor central, fico pensando que talvez da próxima vez eu esteja dentro de um vestido de noiva.

Daniel leva minha mão aos lábios e beija. Trocamos um sorriso tolo, depois ergo a mão para encarar o anel de noivado que ganhei no corredor de avião num pedido emocionante diante de uma plateia de filme romântico. Amo essa recordação. Deve ser uma das minhas preferidas.

Sempre encaro o anel tentando confirmar que estou acordada. Sempre acho que tudo pode ser um sonho doce.

— A noiva mais linda — ele diz quando descemos os degraus da igreja para ganhar a rua de paralelepípedos. Mãos dadas, sorriso no rosto, noivos, é mesmo perfeito.

— Você vai comprar um vestido para mim, Danny?

— Adoraria, mas não posso passar por cima do tio Leon, ele já disse que é tudo por conta dele, que é a família da noiva que providência tudo e não quis tirar isso dele. — Fico emocionada, ele me envolve o pescoço quando percebe, me puxa para um longo beijo.

— Danny beijar no meio da rua? — Ele ri. Seus dedos entrelaçam aos meus. Dias felizes. Como é bom estar de novo com ele.

— Minha noiva. O que tem demais? — Nada. Dou de ombros concordando. Danny está certinho. Amor é bonito.

— Verdade. — O dia está lindo. Pode ser que seja meus olhos, mas acho que Kirus nunca esteve tão linda. — Linda demais.

— O quê? — ele me pergunta.

— O dia está lindo demais. — Eu fico corada mais uma vez. — Eu estou achando tudo tão bonito.

— Amor. — Afirmo. É mesmo o amor que está encantando meus olhos. Viramos a primeira esquina e sinto uma pequena dor no ventre, uma cólica leve que me faz levar a mão a barriga, depois vem uma dor mais forte. Paro de caminhar. — O que foi?

— Uma dor. — Ela vem com tanta força que me dói a alma. Aperto a mão dele com força.

— Linda? Está pálida. — Danny me apoia. Respiro fundo sentindo que a dor foi embora. — Onde dói?

Aponto o baixo ventre. Nunca senti isso. A dor diminui. Sinto uma leve tontura. Depois um enjoo.

— Danny, acho que preciso descansar. — Ele me ajuda a dar uns passos. — Aí. — Uma dor ainda mais forte toma todo meu abdômen. Daniel me apoia mais uma vez. — Não consigo andar.

— Vem. — Ele me ergue no colo. — O hospital está na próxima quadra. — Eu me encosto em seu ombro e fecho os olhos enquanto ele me carrega. Seguro a barriga como se pudesse fazer a dor diminuir.

— Eu não entendo que dor é essa. — Travo os lábios, a dor indo e vindo até chegarmos no hospital.

Uma maca surge assim que entramos. Danny fica falando com alguém enquanto me levam pelos corredores. Respondendo perguntas estranhas. A dor me consumindo.

— Doutor, meu namorado está lá fora. Busca ele. — Ele me ignora. Eu continuo a sentir dor. Chegamos a uma sala. Vejo o teto com suas lâmpadas tubulares me confundindo a visão. Meu corpo agora contraindo em dores absurdas e só queria segurar a mão dele. — Doutor, meu namorado.

— Ele não pode entrar agora. Já vai vê-lo.

— O que eu tenho? — Sinto medo, muito medo de estar morrendo.

— Vamos descobrir. — Duas enfermeiras auxiliam o médico. — Está grávida?

— Não — aviso ao médico enquanto meu sangue é retirado e um soro é ligado em mim. Lembro de já ter estado assim, a dor e o medo me confundem a ponto de não lembrar a razão.

— Dói muito!

— Já vai melhorar.

— Doutor. Sangramento. — A voz da enfermeira soa tão urgente. Eu não sei o que estão dizendo.

— Não é sangue. Não me machuquei. Não me machuquei. — Seguro a mão do médico. De novo ele me ignora. Quero Danny. — Danny!

— Fique calma. Ele está aqui fora, já vai voltar. Ultrassom, ela só pode estar grávida. — Ouvi isso? Grávida? Tenho um bebê e ele está me deixando? — Vamos mudar a medicação imediatamente e conter a hemorragia.

— Um bebê? Eu estou esperando um bebê? — Toco minha barriga, a enfermeira afasta minha mão. — Ele está me deixando? — Minhas lágrimas escorrem, uma dor nova atravessa meu coração. Um pedacinho do nosso amor vivo em mim e querendo partir. — Não quero perder meu bebê. Não quero perder meu bebê. Fica comigo, filho.

— Fica calma. — O médico usa um termo técnico. A enfermeira injeta algo no soro e no meio do meu desespero meus olhos vão fechando. Não quero dormir, quero salvar meu filho.

A dor sumiu, volto de uma escuridão profunda, primeiro só o que sei é que não tenho dor, passou, passou tudo, então me lembro do bebê. Grávida. Nem sabia, eu tive um pedacinho do Danny crescendo dentro de mim e nem mesmo pude aproveitar isso.

Por que ele me deixou? Por que meu bebezinho foi embora antes mesmo de me deixar amá-lo? As lágrimas correm. Danny vai ficar tão decepcionado.

Sinto sua mão cobrir a minha, a outra secar as lágrimas e então abro meus olhos para encontrar os dele. O médico está ali. Retirando as luvas, acho que dormi apenas uns minutos.

— Danny, eu perdi meu bebê. Tínhamos um bebê e ele se foi. — Minhas lágrimas o assustam. Ele me olha atônito, segura minha mão e encara o médico. — Sinto muito, Danny.

— Doutor... — Ele deixa as palavras morrerem em seus lábios. Soluço pensando no sonho que se desfez, na vida que se foi. O médico se junta a nós e não quero ouvir a notícia. Não quero me sentir incapaz de manter meu filho seguro e protegido.

— Vamos ficar todos calmos. Não sabiam do bebê? — ele pergunta diretamente a mim. Entre meus soluços eu apenas nego, não quero olhar para Daniel, mesmo que ele esteja com a mão presa a minha, ele vai ficar triste. Ele está triste. Eu sei que sim. A dor no meu coração é talvez a maior que já senti.

— Não, doutor. Eu e ela... nunca me passou pela cabeça. — A voz dele é profunda, ele leva minha mão aos lábios e beija. Dói ainda mais. As lágrimas são a prova de como me machuca não ter sabido.

— Alina — o doutor fala de modo firme. — Não perdeu o bebê. Foi uma leve hemorragia. — Não perdi? Meu filho está aqui? A dor se desfaz e fico perto de uma explosão de tanta emoção. Sinto o abraço de Danny me acolher.

— Fiquem calmos — o médico repete a indicação. Danny me beija, usa as duas mãos para segurar meu rosto, então me olha nos olhos e sorri. Ele quer ser pai. Acho que quer. — Vamos ter que ser cuidadosos por uns dias, Alina.

— Estou doente, doutor?

— Às vezes, Alina, o organismo não entende o que está acontecendo, ele tenta expulsar o corpo que para ele é estranho. Então acontece o aborto espontâneo.

— Ainda pode acontecer?

— Possivelmente não. Acho que controlamos bem a situação, mas vamos ficar de olhos abertos. Vai passar essa noite aqui e tomar precauções pelo resto do mês.

— Quanto tempo, doutor? — Danny questiona. Eu só sei sorrir e chorar.

— Dez semanas. Bem cedo, natural não terem descoberto. Você vai dormir bastante essa noite. Amanhã pela manhã vai para casa ficar de repouso mais quatro dias e depois ter uma vida tranquila até passar o primeiro trimestre.

— Vamos seguir tudo à risca, doutor — Danny avisa. Os olhos risonhos. Quero tanto ouvir dele que quer muito nosso bebê.

— Volto mais tarde.

Assim que ficamos sozinhos ele me encara, um sorriso dança em seu rosto. Ficamos em silêncio. Só nos olhamos, cheios de sonhos.

— Um bebê! — ele diz surpreso.

Sua mão toca minha barriga e a cubro com a minha. Nosso filho. Um bebezinho crescendo em meu ventre. Ele se curva. Os lábios tocam minha barriga. As mãos acariciam nosso filho e me arrancam soluços de emoção. Eu o amo com todas as minhas forças.

— Danny, eu não sabia. Juro que não. — Ele deixa minha barriga para me olhar nos olhos. Preciso que acredite. — Não estava indo atrás de você porque descobri. Só agora... não quero que pense que eu fiz alguma coisa... — ele tampa minha boca com carinho.

— Te amo, linda. Amo muito, amo esse momento, descobrir nosso filho junto com você. Não tem culpa. Se alguém tem então sou eu. Toda culpa do mundo. — Ele acaricia meu rosto. Seca minhas lágrimas. — Você queria não é mesmo? — Faço que sim. — Eu sei, então aqui está nosso bebê. — Ele me beija, depois a barriga e então eu me emociono ainda mais.

— Amo você, Danny. Amo nosso filho, vou cuidar direitinho dele.

— Que susto me deu — ele se lembra. — Fiquei maluco andando de um lado para outro atrás da porta, sem saber o que tinha de errado.

— Eu fiquei tão assustada sem você. — Danny me envolve.

— Não está sozinha. Nunca vai estar sozinha. Tem a mim e a nossa família. Eu te amo. — Danny me solta de súbito. — Não avisei ninguém, eles não sabem que estamos aqui. Vou ligar.

— Danny, o que vai acontecer com a gente? — Fico com medo. Sou uma moça sem marido e grávida. Sua risada ecoa pelo quarto, tampo sua boca com medo de alguém entrar para brigar com a gente. — Danny, não pode fazer barulho.

— Desculpe. — Ele procura meus olhos. — Linda. Eles já sabem, além disso, o que tem demais? Amor e família é a coisa mais linda que existe, ao menos para Stefanos.

— Sabem? Acha que Leon e Lissa sabem do nosso bebê?

— Ariana, deve ter descoberto. É só refletir como as pessoas vem te tratando. — Junto os pontos, sempre preocupados com meu sono e minha alimentação. Pelo menos na última semana. — Entendeu?

— Sim. Por que ninguém me disse?

— Jeitinho Stefanos — Danny brinca. — Eles gostam de esperar que o casal viva esse momento de descoberta. Não no quarto de hospital é claro, mas a descoberta em si.

— Nunca pensei. Nossa nunca me passou pela cabeça. Não senti nada de diferente além dessa dor de hoje. — Balanço a cabeça para afastar a lembrança. — Nem quero pensar.

— Nem eu. — Ele me beija rapidamente. — Vou avisar que estamos aqui.

Sua ligação é rápida, mas conturbada. Ele fica andando pelo quarto enquanto aproveito para tocar minha barriga e sonhar. Fico pensando no rostinho do meu filho. Nele em meus braços. No seu cheiro.

— Pronto. Dez minutos e vamos ter uma superpopulação no hospital.

— Seu tio Leon ficou muito bravo? Danny, eu estou com um pouco de medo de decepcionar os dois.

— Tia Lissa casou grávida — ele anuncia. — Quer dizer, ela não se importa ou seria hipocrisia e não sofremos desse mal.

— Acho que entendo.

Ele se senta ao meu lado, segura minha mão, beija meus dedos e depois os lábios.

— Eu vou ficar aqui com você. Passar a noite aqui.

— Obrigada. Acho que fico com medo aqui sozinha. — Aproveito e me aconchego em seu ombro. Sinto sono, os olhos pesam, então Danny me afasta um momento.

— Melhor baixar a cama e você dorme um pouco. O médico disse que dormiria bastante.

Não penso muito. Só obedeço. Fecho meus olhos e adormeço com minha mão presa a dele. Isso me deixa calma e feliz. A mão livre toca meu bebê. Ele tem que ficar forte e crescer.

— Alina teve medo de ficarem chateados com ela. — Escuto Danny falando antes mesmo de abrir os olhos. Lá estão Daniel, seus pais, Leon e Lissa. Tento sentar.

— Fica deitada, linda. Está tudo bem — Danny diz com sua voz suave. Meus olhos procuram os de Lissa, ela caminha para perto de mim e segura minha mão.

— Como se sente?

— Bem. — Seu carinho em meu cabelo me emociona. — Lissa, eu não sabia muito como evitar e aí...

— Shhh. Que bobagem. Eu estou morta de alegria. Luka e Bia, você e Danny, minha menina e Matt. Pode haver felicidade maior?

— Pode — Heitor diz rindo. — Nascerem em pares.

— Sinto muito, papai. Já sabemos que é só um bebê.

— É um começo, Danny.

— Eu acho que ficaremos por aqui por um bom tempo, papai. — Danny me olha, para ter certeza que concordo. Balanço a cabeça concordando. Ele me beija os lábios, coro um pouco. Beijá-lo ali, na frente de todos, em um quarto pequeno.

— Temos muito que programar. Escolher data, comida, decoração.

— Duas semanas, mamãe — Danny avisa Liv. Ela tem uma mão em minha barriga, os olhos em mim, mesmo falando com Daniel, eu me sinto importante e amada e isso me faz um bem emocionante.

— Marcaram? — Liv faz a pergunta diretamente a mim.

— Sim. Estávamos passando. Acha cedo? O Danny escolheu, mas eu posso aceitar se for muito cedo.

— Acho tarde, acho que já devíamos estar resolvendo outras coisas, como por exemplo, o enxoval. — Liv olha para Heitor, os olhos do casal brilham. Eles se amam e acho que bebês trazem recordações.

— Obrigada. — Não sei muito como agradecer a todos.

— Temos que ir — Heitor anuncia. Ganho um beijo na testa. — Se cuida. Amanhã venho pegar vocês.

— Obrigada — digo mais uma vez. Então Liv me beija o rosto, sorri e acaricia minha barriga.

— Cuida direitinho dele. Amanhã vai estar em casa com todos os mimos.

Lissa e Leon se juntam a mim. Eles seguram minhas mãos. Cada um de um lado. Leon tem um ar gentil.

— Amanhã vai estar em casa. Estamos muito felizes. Não se preocupe com nada. Você e Lissa vão cuidar do casamento com cada detalhe da sua escolha e nossa casa ainda é sua casa e vai sempre ser, antes ou depois do casamento.

— Não ficaram chateados? As pessoas vão comentar.

— Vão. As pessoas vão dizer que tem mais um Stefanos a caminho o que é a mais pura verdade. — Ele me beija a testa. — Descanse e não pense em problemas, você não tem nenhum.

Isso me deixa muito grata. É assim que me sinto sendo tão protegida por todos. Depois de Leon, Lissa me beija a testa.

— Até amanhã. Durma de novo, acordamos você.

A porta se fecha e ficamos apenas eu e Danny. O soro no meu braço desce em lentas gotas. Meus olhos pesam, mas não quero dormir. Quero ficar ali, com meu bebê e Danny.

— O que acha que é? — ele questiona me deitando em seu peito. Sorrio só com o pensamento.

— Pensei que pode ser um menino, mas adoraria uma menininha. Pensei nela com lacinhos e fitas nos cabelos trançados. Danny, uma família.

Não consigo parar de chorar. Só quero ficar apertada nos braços dele. Cuidando dele, sedo cuidada. Amando e sendo amada.

— Quero uma garotinha e um garotinho — ele diz me beijando o pescoço.

— Danny, só tem um aqui. — Ele me beija de novo, quero que me beije todo tempo. — Um bebê.

— Melhor ainda. Um agora e um depois. O que acha, minha linda?

— Acho que te amo demais.

Ele me beija. Isso é mesmo verdade? Se não estivesse nesse hospital, com meu filho dentro de mim sendo cuidado eu não acreditaria. É muita emoção. Meus olhos pesam mais uma vez. Adormeço com seus carinhos. Seus cuidados. Daniel me ama e nosso amor agora ganha vida na forma de um filho. Minha família. Eu não sou mais sozinha. Não sou mais perdida. Tenho meus bens mais preciosos. Com esses bons pensamentos eu adormeço.


Capítulo 43

Daniel

Dormindo assim nem parece que quase me matou do coração tem poucas horas. Minha linda nem desconfiou da gravidez. Tão inocente. Ainda bem que está feliz. Certamente a culpa é cem por cento minha.

Eu devia ter cuidado disso, não podia esperar nada disso dela, da garota que cresceu cheia de medo e culpa só por ser mulher, ela não tinha qualquer experiência, não tinha como se cuidar. Já eu sabia bem de tudo, mas sempre me rendendo ao desejo e esquecendo de proteção.

Tento profundamente me arrepender, tanto que busco lá no fundo dos meus sentimentos algo ao menos parecido com isso, mas então olho para ela. Linda, doce e feliz, dormindo tranquila com a mão no ventre protegendo com toda sua força um pedaço de nós dois. Meu filho. Não tem uma linha de arrependimento em minhas atitudes. Estou exultante.

Amo minha linda mulher, meu filho, a vida que vamos viver. Entendo meus pais, o amor por nós, a entrega, o desapego a própria existência em favor da nossa. É exatamente assim que amo essa pequena criaturinha que cresce no calor protegido do ventre da mãe.

— Papai. — Alina diz em meio ao seu sono, então se move e continua a dormir e proteger nosso filho. Está sonhando com ele, está sonhando conosco. Papai. É isso que eu sou, agora, não daqui uns meses, quando ele nascer, mas agora, nesse minuto, no instante em que foi concebido e foi feito de amor. Sem dúvida. Amor. Então nada é mais importante, não é errado ou cedo. É como tinha que ser e estou feliz.

Afasto-me da cadeira confortável ao lado da cama para não a acordar ao atender meu celular.

— Oi, mamãe.

— Como estão as coisas?

— Ela adormeceu depois do jantar. O médico disse que está bem, que retirou os remédios para dor e que ela vai dormir até de manhã.

— E você filho? Está bem? Nem tivemos tempo de uma conversa.

— Feliz, mamãe. Estou bem feliz. Estava agora mesmo pensando nas dimensões de tudo isso, analisando meus sentimentos e estou feliz. Talvez levemente preocupado com a saúde dela e do meu filho, mas feliz por ele existir.

— Sabia que ficaria, foram criados para serem assim. Que bom, estamos felizes também. Tenta dormir um pouco.

— Vou tentar. Contou aos meus irmãos?

— Não sei dizer quem está mais feliz. Acho que Emma. Ela está vindo. Vocês sempre foram grudados mesmo. Isso é mais que natural. Te amo, filho, boa noite. Papai está mandando beijos.

— Outro, mamãe. Amo vocês.

Alina continua a dormir. Abre os olhos levemente uma vez, quando no meio da madrugada a enfermeira vem medir a pressão e e trocar o soro.

Ela me procura, assim que sente minha mão presa a dela e seus olhos se refletem nos meus ela volta a fechá-los e adormece. Sentir que ela precisa assim de mim, que minha presença basta para dar a ela segurança meu coração se enche de amor e responsabilidade. Tenho até medo de desapontá-la, será mesmo que posso me considerar um homem adulto? Um pai de família provedor, responsável e adulto?

Essas questões vão me martelar um tempo. Quem sabe em uns meses tudo isso passa e me sinto pronto.

Ela acorda pela manhã, o quarto fica tão claro, o entra e sai de enfermeiros e médicos a desperta. Minha mão ainda está presa a dela. Gosto que se sinta segura.

— Bom dia, linda. Como se sente? — Vejo sua mão livre tocar a barriga, o sorriso se abrir quando a verdade volta para sua mente.

— Bebê — ela diz perdida em seus pensamentos, sem condições de dar uma resposta a minha pergunta.

— Sim. — Beijo sua barriga. — Está acordada? — Alina ri. Afirma se sentando. Ajeita os cabelos e suspira.

— Vamos para casa?

— Acho que sim. Vou cuidar disso. — Minha mãe entra no quarto com meu pai e gosto do jeito com que me olham, sorrindo e emocionados. Ainda emocionados, acho que mais do que quando Lizzie ou Harry comunicaram sobre os bebês.

— Prontos? Falei com o médico e ela já pode ir — minha mãe avisa. — Vão dar uma voltinha. Alina vai se vestir.

— Já volto. — Beijos seus lábios. Depois eu e meu pai vamos para o balcão. Assino papéis, meu pai rindo. — O que foi papai?

— Estou rindo de mim. Não de você.

— Por quê?

— Bom, eu quase arranco a caneta da sua mão. — Sentamos na sala de espera. — É difícil pensar em você fazendo isso, meu filho caçula. Ainda penso em você como uma criança e agora vai ter um filho.

— Sim. — Ficamos um momento em silêncio. Meu pai, o cara que mais me ensinou. Não me lembro de ter passado um momento importante sem dividir com ele de algum jeito e agora tenho que ser esse cara para o meu filho. Não sei se estou pronto. — Você adora bebês, mas não queria que eu tivesse filhos. — Não queria acusá-lo de nada, mas acho que fica parecendo um pouco isso.

— Não queria mesmo — ele constata e me assusta. Achei que no fundo ele diria algo diferente.

— Isso... — Não continuo. Não consigo.

— Sua mãe não teve muito tempo para descobrir o mundo, ela nem era ainda uma adulta e já era mãe. — A velha culpa por não ter estado com Lizzie em seus primeiros anos. Detecto isso com facilidade. — Pensei na Alina. Não em você. Pensei nela e na oportunidade que tinham de viver um amor assim, sem nada além dos dois por um tempo, como seus irmãos.

— Mas eu fui um irresponsável. — Talvez ele tenha razão.

— Foi um tolo romântico como todos os Stefanos, sentiu mais do que pensou, como sempre fazemos nessas horas e isso no fim é bem bonito.

— Obrigado por tentar me consolar. — Recosto na cadeira. Tirei dela a chance de ver esse mundo pelos olhos da liberdade. Encontro a culpa que pensei não existir.

— Ei. — Ele toca meu ombro. — Olha para mim. — Viro-me para ficarmos de frente. — Vai ser um grande pai. — Seu tom firme me traz esperança. — Já é. Está onde tinha que estar, passou a noite ao lado dela, da garota que ama. Nunca tive dúvidas sobre isso.

— Nunca? Acredita mesmo nisso?

— Garoto. Acredito no pai que eu fui e sou, foi isso que ensinei, tenho que ter esperanças de que fiz um bom trabalho.

— Eu penso muito nisso. Em ser como você foi comigo. Presente, companheiro. — Papai sorri orgulhoso. — Acha que consigo?

— Quando o tiver nos braços. Quando ele surgir diante de você, quando aquela coisinha pequena e indefesa sorrir pela primeira vez. Danny, você vai se ver o cara mais forte do mundo.

Eu fico emocionado ao ouvi-lo. Pensar em mim assim, em seus braços, tantas boas memórias da infância.

— É o que busco, papai. Ser esse cara e dar a ele boas lembranças.

— Ótimo. Porque eu não tenho dúvidas de que vai conseguir.

— Papai, eu estive pensando. Alina é tão inocente, tinha planos de uma vida diferente, pensei em viajar, porque eu sempre me lembro da conversa sobre a gaiola.

— A gaiola. Boa lembrança.

— Acabei com a chave na mão.

— Errado. Está bem errado filho.

— Acha?

— Acho que sua namorada ou melhor, sua futura esposa — ele ri — abriu a gaiola sozinha. Alina sabe ser livre agora. Ela te deixou, lembra? De algum modo foi um grito de liberdade. Alina foi forte quando veio para casa dos seus tios.

— Dela. Casa dela. É assim que ela sente e quero que continue sentindo. Para o caso de precisar fugir de mim.

— Bom plano. — Meu pai fica sério. — E tem mais uma coisa. Alguém estava prestes a partir numa cruzada rumo aos Estados Unidos, sozinha, para cuidar do namorado doente. — Ele toca minha testa ao se lembrar da febre. — Temos uma aventureira muito livre e corajosa. Não acha?

— Ela fez mesmo isso. — Sinto que meu pai tem razão. Alina não é mais uma garota perdida. — Vou ver se já podemos ir.

— Espero vocês no carro.

Alina me espera com um vestido leve, cabelos presos em um rabo de cavalo e olhos ansiosos. Minha mãe a seu lado.

— Está tão linda.

— Obrigada. — Ela vem até mim e me beija.

— Eu já resolvi tudo. Podemos ir.

— O dia começou num alvoroço. Lissa na cozinha preparando delícias para a senhorita — minha mãe conta a ela que logo fica sorridente.

— O médico acabou de sair e deixou instruções — Alina explica enquanto caminhamos lentamente para o carro. — Não posso fazer muito esforço e tenho que ficar quietinha uns dias.

— O que você vai obedecer certinho.

— Vou. Viu que te beijei? — ela pergunta me fazendo rir. Bons tempos em que ela se sentia muito corajosa e madura tomando a iniciativa e sempre fazia questão de me contar.

Em casa tem uma festa para recebê-la, meus tios não foram trabalhar, tia Lissa passou a manhã na cozinha e temos uma mesa de café perfeita para nos reunirmos.

— Chegaram. — O primeiro abraço é o delas. Tia Lissa realmente ama Alina e isso é importante para mim.

Nós nos reunimos em torno da mesa. Alina corada de vergonha ao meu lado, um casamento e mais um bebê Stefanos a caminho é o bastante para toda essa festa.

— Eu gostaria de lembrá-los que são péssimos professores de educação sexual.

— Ulisses, café da manhã. — Tio Nick o alerta.

— Só lembrando. Até por que minha princesa azeitona que foi esperta. O que significa que sou o melhor professor.

— De novo — tio Nick avisa. — Café da manhã.

— Entendi, Nick. Que chato. Só quero me vangloriar um pouco de ter ensinado minha filha direitinho.

— Ulisses. O Nick tem razão. Além disso o mérito é da Sophi. Sabemos bem seus conselhos para sua princesa azeitona.

— Ótimos conselhos — ele garante e troco um olhar com Alina. Ela fica rindo da conversa.

— Que conselhos? — Alina sussurra.

— Para ela ser feliz, namorar muito e nunca esquecer o preservativo que eu comprava e colocava em todas as mochilas, ou seja, um pai muito atento — meu tio responde a ela que fica surpresa e chocada, então me olha sem acreditar.

— Eu entendi direito? Não vou ensinar isso para nosso bebezinho — ela sussurra em meu ouvido.

— Ninguém vai. — Eu me pego com ciúme. Um ciúme do pequeno ser que cresce dentro dela.

Ela toca a barriga e faço o mesmo, então me curvo para beijar meu bebê. Depois vejo os olhos de todos brilharem em minha direção. Foi espontâneo, mas me dá uma certa vergonha.

— Que fofos. — Luka começa e lá estão todos brincando. — Vai ter muito primo-gêmeo nessa família. — Ele tem razão, uma nova geração.

— Duas dinossauras já temos certeza — Luka comenta. — Agora vamos ver o que mais. Elas precisam de amiguinhas, Danny. Que acha de ter uma menininha?

— Acho muito bom — concordo com ele. Posso até ver uma menininha correndo pela praia e me chamando de pai. Posso me ver com um bloco nas mãos desenhando seus cabelos longos ao vento enquanto corre atrás de borboletas.

— Alina não está comendo. — Tia Annie chama atenção. Realmente ela está disfarçando.

— Linda...

— Estou meio enjoada com tudo isso na mesa — ela diz em sua defesa. É seu primeiro enjoo e me preocupa.

— Que linda! Eu acho que é seu primeiro mal-estar de grávida. Depois daquela coisa horrorosa que passamos ontem.

— Linda porque não é você, Daniel — minha mãe me avisa.

— Vem. Vamos deitar um pouco, mais tarde eu venho buscar seu café. — Ela me segue de bom grado. Tem coisas importantes que temos que decidir.

Alina segue direto para cama, deito com ela, envolvo seu corpo e ela suspira.

— Danny, o médico falou uma coisa e estou com vergonha de te contar. — Não pode ser linda assim o tempo todo, não pode revirar meu coração e minha alma e me deixar zonzo com uma simples frase inocente.

— Que não podemos fazer sexo por um tempo. — Ela fica surpresa.

— Ele te avisou? — Beijo seus lábios.

— Não, meu amor, mas eu sei, presumi.

— Disse, meu amor. — Os olhos estão brilhando tanto e ela parece tão emocionada.

— Meu amor, meu amor, meu amor. — Ela me puxa para beijá-la, um longo beijo, então sou afastado.

— Não podemos, amor. Por uma semana.

— Agora foi você que disse amor.

— Queria dizer antes, mas achei que me chamaria de boba. Agora foi você que disse então eu acho que é um bobo também.

— Somos dois bobões, mas eu te amo e isso é o que importa, amor.

— Danny, eu gosto mais que me chama de linda. — A voz soa doce e lá está meu coração acelerado. Difícil resistir. Voltamos a nos beijar. Então é preciso me abrir. Desculpar, confirmar, não sei, ter certeza que está feliz.

— Linda, eu não podia ter esquecido tantas vezes de usar preservativo. — Ela ri, uma risada longa e despreocupada que me faz feliz.

— A gente esqueceu mais do que lembrou, Danny, a gente quase não lembrava.

— E isso é culpa minha, linda. Está machucada com isso?

— Com meu filho? — Alina se afasta de mim, então me olha chocada, ofendida e magoada. — Acha que foi um erro?

— Não! — Eu me apresso a desfazer o mal-entendido. Não quero magoar Alina. — Claro que não, é meu filho aí dentro, nunca vou pensar nele assim. Só que... eu talvez tenha me sentindo culpado, por ser cedo.

— Acha isso? Que não queria? Daniel, esse bebê é meu amor maior, é você, nossa vida juntos, o jeito que me ama. Que eu te amo. Quero ele demais.

— Juro que não vai perder nenhuma oportunidade, nenhuma, vou cuidar disso, vamos conhecer o mundo, vai estudar se quiser, vai construir todos os seus sonhos.

— Meus sonhos? Danny, o que acha que sonho?

— Com esse mundo que te esconderam.

— Não. Está tão enganado.

— Estou? — Ela me afirma. — Então o que quer, linda? O mundo é todo seu, basta dizer.

— Você, meu bebê, um quintal, quero só isso. Por que tenho que querer mais? Por que é errado eu sonhar com tortas e flores? Em esperar meu marido chegar do trabalho?

— Linda, vou trabalhar boa parte do tempo em casa. — Ela sorri.

— Melhor ainda. Daniel, eu amo a vida ao seu lado, gosto de pensar em aprender outra língua, gosto de pensar em férias com nosso filho.

— Nos parques temáticos como quando eu era pequeno. — Ela me olha firme. — Ok, eu ainda posso me divertir bastante num parque desses.

— Estou bem feliz. Quero muito meu bebê. Quero muito casar com você e viver em Nova York, onde você trabalha, onde está sua família, irmãos, pais.

— Priminhos do nosso pequeno.

— Ou pequena.

— Ou pequena. — O sorriso se amplia. — Danny, ela vai ter muito amor e um pouco de liberdade, mas não tudo isso que nem a Gigi. Tenho preocupação.

— Mas essa minha noiva pensa muito no futuro. — Beijo seu pescoço, ela se ajeita em meu peito. — Vamos ficar uma semana nessa cama. Em repouso.

— Só eu, amor. Você pode fazer suas coisas.

— Nem pensar. Os dois.

— Vai ser difícil a gente casar como queria Danny, você vai ter que mudar a data. Como vou cuidar das coisas na cama?

— Você realmente não tem ideia de com quem está lidando. Isso é um casamento Stefanos. Vai ter mais gente te ajudando do que vai poder tolerar e acredite, elas sabem o que fazer e como fazer.

— Elas me ajudam? Acha?

— Tenho certeza. — Alina sorri, beija meus lábios mais uma vez. Depois se recosta em meu ombro.

— Se for uma menina vai se chamar Íris. — Ela ergue os olhos. — Gosta?

— Muito. Vai ser perfeito, porque é sobre nós dois e a nossa história, não é só um nome bonito.

— Talvez o vento que soprou minhas folhas e enviou Íris para você tenha sido coisa do Olimpo. O que acha?

— Só pode ser, amor. — Ela me chama de amor mais uma vez. Fecha os olhos. — Íris. Gosto demais. Quero uma menina. — Alina se move rápido, toca a barriga. — Pode ser um menininho também. Não fico triste não. Acha que magoei ele? Que o bebê já sente?

— Acho que ele sente seu amor e isso é tudo que importa. — Ela se deita e me dobro sobre sua barriga. Minha linda garota, meu filho e uma vida com ela. — Amo você, bebê. A mamãe ama muito também.

Lá estão suas lágrimas, mas são de paz, felicidade. Somos uma família, um núcleo dentro do todo que são os Stefanos, eles nunca vão nos deixar sozinhos, somos especialmente abençoados, beijo Alina. Ela envolve meu pescoço e fecho meus olhos. Vai ser uma semana de muito carinho e cuidado, vou mostrar a ela que meu amor vai muito além do sexo.

— Com fome? — Ela nega. — Só quero que fique assim comigo. Me amando um pouco. Foi um grande susto. Pensei que ele tinha morr... — ela não consegue terminar.

— Shhh. Não vamos pensar nisso. Vamos só ficar aqui abraçados, juntos e enquanto descansa a gente escolhe as coisas do casamento. O que acha?

— Acho que amo você.


Capítulo 44

Bárbara

Depois dos cabelos escovados eu encaro o espelho. Podia ficar melhor, mas para horas de voo até que está bom.

— Bárbara! — minha mãe me grita da escada. Gritar é um talento que desenvolvemos nessa casa. Todos têm preguiça de subir as escadas para chamar alguém. Quando era menorzinha eu era a garota de recados, “Bárbara, acorda o Ryan”, “Bárbara, avisa o papai”, “Bárbara, chama a mamãe”. Até o dia que tio Ulisses me levou até a ponta da escada e disse “Grita como todos eles, sua boba, ou cobra uns dólares pelo trabalho”. Achei que gritar era mais vantajoso.

— Já vou! — grito de volta.

Desço correndo, papai sempre grita para tomar cuidado. Quatorze anos e ainda escuto isso todos os dias.

— Partimos em uma hora. Está pronta? — papai pergunta assim que chego a cozinha, junto vem um beijo na testa. Sento nos bancos altos em frente ao balcão.

— Estou. Cadê minha mãe?

— Descendo, está arrumando os vestidos de vocês para o casamento.

— Não vejo a hora de entrar naquele vestido, papai é o vestido mais lindo do universo.

— July diz que é o dela.

— July é competitiva, papai. — Eu tomo um gole de suco enquanto ele me sorri complacente.

— Come. Não fica só no suco. — Faço careta, mas mastigo uma torrada.

— O seu tio vai nos encontrar no aeroporto, não podemos atrasar.

— Entendi, papai. — Viro o suco de uma só vez. — Vou buscar o Sam. Quanto tempo temos?

— Quarenta minutos. Encontro vocês na garagem.

Beijo o rosto do meu pai. Abraço apertado. Depois me afasto um pouco para olhar o homem mais bonito do mundo, que eu amo mais que tudo.

— Te amo, papai príncipe.

— Também te amo, pequena. Não demora.

— Pode deixar. Fiquei feliz de o tio Simon deixar o Sam ir na frente com a gente.

— Que escolha ele tem? Não é nada fácil ser seu tio preferido.

— Não deixa ele saber, papai. O tio tem que pensar que ainda está em teste.

— Quatorze anos em teste? — ele brinca, dou de ombros.

— Tchau. Vou ver o Sam e descemos.

Tia Sarah me abre a porta, já vem com um sorriso, adoro meus tios. Devo ser a mais apegada aos dois, muitas vezes cuidaram de mim para os meus pais, somos muito próximos.

— Oi, lindinha.

— Oi, tia. — Passo pela porta já correndo os olhos pela sala. — Cadê o Sam?

— De bico no quarto — ela me conta enquanto fecha a porta e vem até mim. — Vê se anima ele um pouco esses dias na ilha.

— Minha existência por si só já o anima. — Ela ri com gosto. — Vou lá.

Atravesso o corredor. Bato de leve na porta. Não tem muito tempo que faço isso, mas há três semanas quando o peguei se vestindo ele decidiu que tenho que bater.

— Entra. — A voz desanimada me faz sorrir, amo demais o Sam, amo como amigo antes de tudo, mas também amo de outro jeito, ou acho que amo, ainda não conheço muito disso para ter certeza.

July acha que sim, porque Lizzie amou Josh desde sempre, só ela sabe, para o Tyler, Josh eu não conto nada, acho que ficariam no meu pé. Ryan sabe de tudo, mas eu fico negando porque tenho vergonha.

Sam está sentado em sua poltrona larga, os olhos fixos no videogame, já sei que está chateado.

— Oi. — Ele se volta e me sorri, sorriso de obrigação, de quem quer ser legal, mas está bravo, ele ajeita os óculos e volta seus olhos para o videogame.

— Já?

— Amo que sempre me recepciona com amor e alegria.

— Paspalha. — Os olhos ainda na tela da televisão.

— Ele disse não mais uma vez?

— Meu pai diz não todas as vezes. — Ele se ajeita na poltrona e me sento com ele. — Olha o fio.

— Para de me amar assim. — Vejo um meio sorriso brotar. — O tio se preocupa com seus estudos, Sam. Se entrar nessa de jogar videogame com essa equipe não vai ter tempo para o colégio.

— Prometeu me ajudar. É o geniozinho da família.

— Esse é o Josh — brinco. — Sou só muito atenta.

A explosão de riso dele me irrita e o empurro, o controle remoto cai no chão e ele pragueja ainda rindo, quando nos olhamos minha cara amarrada se desfaz.

— Eu não descuidaria dos estudos, mas sou bom nisso. Muito bom, a maior equipe do país me convida e quer que eu diga não?

— Sam, eu não quero nada. — Mentira, eu concordo com meu tio, não quero que ele entre para a equipe e isso é egoísmo, porque sei que ele é bom, que vai ser feliz fazendo isso, mas que vou perdê-lo um pouco e odeio essa ideia. — Mas eu vejo que essas equipes viajam o mundo em campeonatos, que muitos deixam as casas e vão morar em grupo para treinar. Como ficam seus estudos?

— Parece meu pai falando, ele te deu o roteiro?

— Ontem eu decorei as falas todas com ele antes do jantar. — Meu tom sério o faz sorrir. — Está bravo comigo por que concordo?

— Não. Sim. Não sei. Queria essa experiência. Só isso, por um tempo quem sabe?

Faço careta tentando uma caricatura de suas caras e bocas, ajeito os cabelos bagunçados.

— Por que nunca penteia os cabelos, Sam?

— Porque você sempre faz isso quando me vê. Como consegue ser a melhor e a pior aluna daquele colégio?

— Eu?

— Sim. Tem as melhores notas e a pior reputação, está sempre enfiada em problemas.

— Alto lá — eu me defendo. — A pior reputação é a da Gigi. Ficou na história e ninguém contesta. Sou apenas uma dedicada aprendiz.

— Muito dedicada, mas as notas, sei lá, você manda muito bem sempre.

— O que deu em você para ficar me elogiando?

— Barbie, eu sempre te elogio. Você é meio ingratinha. — Ele me puxa para um abraço e me aperta até eu perder o ar e reclamar.

— Para, está doendo! — Sam me deixa livre e respiro. — Já fez a mala, meu pai disse uma meia hora eu acho, não lembro mais.

— Já. — Ele tenta voltar a jogar. Tomo o controle e desligo o jogo. — Barbie!

— Temos que ir, Sam. Não dá mais para jogar. — Ele suspira, aceita minha decisão. — Ainda está triste? Não vai ficar triste o fim de semana todo, vai?

— Não.

— Então me abraça e diz que sou a garota mais especial que conhece.

— Você é razoável — ele brinca enquanto caminho até a mochila sobre a cama. — Está levando uma roupa bonita para o casamento?

— Sim.

— Deixa-me ver se aprovo.

— Está no fundo da mala, Barbie, lá eu te mostro.

— Sam, você é meu par, não pode destoar, eu comprei o vestido...

— ... Mais bonito do mundo, eu sei. — Ele completa. — É uma camisa e uma calça, camisa dessas de botão, minha mãe separou.

— Tá, mas não acredito — ignoro suas palavras e sigo para a mochila. — Você é péssimo arrumador de mochila Sam.

— E você uma ótima desarrumadora. — Ele garante enquanto vou retirando as coisas da mochila. — Bermudas, bermudas e mais bermudas.

— Queria ternos em plena ilha grega?

— Parece um príncipe falando. — Sam ri de novo, senta na cama. Finalmente chego nas roupas sociais. Estão de acordo, foi bom contar para a tia a cor do meu vestido. — Ótimo, vamos combinar perfeitamente.

— Aceitou? — ele me pergunta do nada enquanto vou devolvendo as roupas na mochila, sem o talento de tia Sarah, mas com um esforço genuíno.

— O quê? — Eu sei o que é, mas quero vê-lo perguntar, sei lá porque eu quero e mesmo sabendo que é difícil para ele colocar em palavras.

— O convite do rei do futebol. Futuro astro dos Jets.

— Ele não é tão bom assim. Nunca vai chegar ao time principal, muito menos meu Jets. Sabe disso.

— Mesmo assim você está sempre sorrindo para ele. — Sinto o quanto isso magoa Sam, não sei de onde ele tira essas coisas. Fecho a mochila e olho para ele um tanto cansada.

— O que acha que eu disse, Sam? Acha que aceitei ir à festa com ele?

— Aceitou? — Ele insiste. Fico um pouco deprimida, de vez em quando tenho vontade de contar a ele como me sinto, que não quero sair com menino nenhum. Que quero que ele me convide, mas Sam não entende, ele me vê como uma amiga, irmã, não sei, o que sei é que ele morre de ciúme, mas não tenta nada. O ciúme dele só pode ser o mesmo que recebo dos meus irmãos.

— Não é da sua conta. Vamos, meu pai está esperando no carro.

Sam ergue a mochila e arruma nas costas, faz um ar ofendido e passa na minha frente. Espero que tia Sarah faça as mil recomendações de costume. Depois chegamos ao carro e ele se senta ao meu lado, encara a rua de cara fechada, meus pais no banco da frente trocando olhares.

Brigamos ocasionalmente, eu e o Sam somos assim, implicantes, ligados, amigos, briguentos, adoro esse chato, mal-humorado.

— Vai ser uma viagem silenciosa essa? — meu pai pergunta prestando atenção no trânsito.

— Pergunta para o Sam.

— Pergunta para a Barbie.

— Entendeu, não é príncipe? Vai ser uma viagem longa. — Mamãe ri. Eu e Sam trocamos um olhar ele se vira de volta para janela e faço careta. Recusei o convite, mas mordo a língua antes que conte a ele.

Não é o primeiro convite de garoto que recuso, Sam já devia saber, eu recuso todos e ele ainda não entendeu que espero que ele convide, não como amigos como vamos em todas as festas, mas como... Como o que Bárbara?

Nada, ele não vai ser meu namorado, já está claro isso, só quer minha amizade. Preciso parar de esperar e ir atrás de alguém que goste de mim.

Nós nos sentamos em assentos lado a lado, só porque somos masoquistas, vamos brigar até lá, quando chegar vamos ficar de novo bem e curtir o fim de semana, é sempre assim.

— Me acorda quando chegarmos — digo fechando os olhos.

— Não vou estar acordado — ele diz fechando os olhos também.

— Imitador — resmungo e penso ver um sorrisinho querer surgir. Ele fica lindo evitando rir.

Acabo dormindo mesmo. Uma mão toca meu ombro e abro os olhos, estou encostada em Sam. Meu pai de pé me olhando tranquilo.

— Que sono. Saudades da adolescência — ele brinca voltando para sua poltrona. — Apertem os cintos. — Desencosto de Sam, ele acordado também. Apertamos os cintos.

— Babou toda minha camiseta.

— Daqui a pouco seca — aviso a ele que passa a mão pelos cabelos bagunçados, tira os óculos do bolso e os coloca. — Vamos direto para a praia. Pegar o fim de tarde.

— E podemos tomar sorvete de avelã — ele convida. Aperto sua mão quando o avião começa a descer. Amo adrenalina, mas ele tem medo, finge que não tem, mas seguro sua mão todas as vezes porque eu sei que ele se sente melhor assim.

Quando entramos no helicóptero, meia hora depois de saltar do avião, com meu primo Luka pilotando eu vejo sua tensão voltar. De novo seguro sua mão.

Na ilha somos recebidos com festa, vejo que muitas coisas da decoração do casamento estão empilhadas em caixas na varanda. Amanhã vai ser um longo dia de arrumação, sempre é assim.

— Vou colocar um biquíni. Me espera.

— Passa no meu quarto. Não leva uma hora se não vamos perder o dia.

— Nunca demoro — resmungo subindo as escadas correndo ao seu lado.

— Mentira — ele avisa quando entra no quarto de hóspedes e pego o corredor para ir ao meu quarto.

Tiro a roupa, tomo banho, escovo os cabelos e passo protetor solar, não é fácil ficar sempre linda. Isso foi a July que me ensinou. Ela me ensinou tudo sobre me arrumar, minha mãe tem um talento nato para me deixar parecendo um menino, estragou todas as minhas bonecas na infância. Sem July eu seria um mini-Tyler.

Uso um short e uma camiseta fina sobre o biquíni, calço chinelos e corro até a porta de Sam.

Ele abre depois que bato e apenas me sorri, tão lindo. Estou achando-o mais bonito que o normal. Ele me puxa pela mão e descemos correndo as escadas.

— Sem correr, a praia não vai sair do lugar — meu pai diz e me faz sorrir.

— Voltamos para o jantar, tio — Sam avisa.

— Se cuidem e nada de mergulhar fundo. Água até os joelhos — minha mãe pede e só concordamos sem parar de correr.

O dia está terminando, o sol fraquinho e muita brisa. É o melhor horário para se estar na praia, já que ela está quase vazia.

— Vamos mergulhar? — convido já tirando a roupa, ele me imita e quando estamos prontos damos as mãos. Corremos de mãos dadas até as ondas leves nos engolirem e nossas mãos se separam. Nado para longe dele.

— Não vai para o fundo, Barbie. — Lá está o garoto certinho me dando bronca. Ignoro seus avisos e continuo a nadar para longe dele.

Sam me persegue, puxa para ele quando me encontra ficamos abraçados. Rindo juntos. As ondas nos levando de um lado para outro sem pressa nem medo.

— Eu sei que meu pai tem razão — ele admite.

— Vai desistir?

— Por um tempo, até ter idade de decidir sozinho.

— Depois de Harvard.

— Não sei.

— Sabe sim. Não me assusta. O que vou fazer lá sem você? — Ele me olha firme, passo meus braços por seu pescoço. Esse é meu lugar preferido. Abraçada a ele. Meus olhos estão grudados nos dele e não consigo evitar. — Sam. É sério. Não vou sem você.

— Falta muito tempo ainda, Barbie, até lá... você não precisa de mim para nada, é dona das suas escolhas, sabe disso, sempre foi.

— Está errado, somos uma coisa só. Só vou se você for. — Somos mesmo muito ligados, não é errado dizer isso a ele. Meu coração dispara e nem sei direito por quê. Só fico sentindo as batidas irem subindo, ele me olhando, a água morna nos envolvendo enquanto sentimos o dia terminando e colorindo o céu de laranja.

— Aceitou? — lá está ele perguntando de novo.

— Que diferença isso faz?

— Toda diferença. Aquele idiota é muito convencido, vai sair falando mentiras sobre você, vai tentar beijar você, mesmo que não beije e não tenho certeza sobre isso, ele vai dizer que beijou.

— Se importa? Se importa se eu beijar alguém?

— Me importo e muito. — Um silêncio estranho fica entre nós, quero tentar fazer uma piada e arrancar uma gargalhada dele, quero mudar o assunto, quero muitas coisas, mas só fico calada.

— Disse não, eu disse não a todos os meninos que me convidaram para sair. Disse não e pronto. Só vou dizer sim quando for a pessoa que espero que me convide e nunca convida.

— Quer ir a um casamento comigo? — Fico surpresa. Primeiro penso que é uma brincadeira. Ele parece me olhar nos olhos de um jeito diferente. — Você sempre me deixa com medo.

— Eu? — Parece que mudamos de assunto antes mesmo dele ter uma resposta.

— Tem sempre alguém. Um cara mais velho, um jogador de futebol, não sei, eu acho que...

— Que falta um nerd. — Completo a frase. — O único que eu...

— Não sei se posso falar as coisas que penso, que sinto. — Coração saltando muito, minhas pernas bambas, sinto como se ele quisesse se declarar. — Penso que... que é para sempre e que devia esperar até ser a hora certa. Eu nem sei se pensa o mesmo e se tem hora certa.

— Sam... — o que eu digo? Que não sei nada tanto quanto ele? Que só sei sonhar com o dia que deixamos de ser amigos? Eu não sei, o que sei é que ele é mesmo muito especial — aceito te acompanhar no casamento. — É meu jeito de dizer a ele que é dele que eu gosto.

— Não como seu melhor amigo.

— Ryan é meu melhor amigo. — Eu o corrijo para deixar coisas claras, tem muito tempo que não penso nele assim. Muito tempo mesmo. Quase um ano.

— Eu sou o que então? — Lá vem aquele arzinho de bravo que ele sempre me lança e eu acho fofo.

— O garoto que vai me levar para sair... quer dizer, me levar num casamento. Quem vai casar?

— O primo da minha melhor amiga que parece que decidiu que não é mais minha melhor amiga — ele provoca.

— Vou usar um vestido lindo.

— Vai roubar as atenções como sempre. Você é sempre a garota mais bonita das festas, do colégio, de todos os lugares.

— Obrigada. — Ele já me disse antes que sou bonita, mas agora é diferente. Meu coração fica assustado. Meus olhos focam a sua boca, um beijo. Eu queria um beijo. Quando ergo meus olhos a procura dos dele Sam também olha minha boca. Nossos olhos se encontram, ele vem se aproximando mais, meu corpo fica tenso, sinto seus lábios úmidos tocarem os meus.

Sam está me beijando. Sam, o garoto que gosto, meu primeiro beijo e depois de treinar com copos e frutas, como July me ensinou, eu ainda não tenho ideia do que eu tenho que fazer.

Ele se afasta um momento, depois volta a me beijar e minha boca se abre um pouco, sinto sua língua ao encontro da minha, meu coração batendo como louco, é bom, especial e nunca mais vou esquecer.

Nós nos beijamos um momento longo, depois ele se afasta e me olha. O que vai ser agora?

— Gosto de você.

— Eu também gosto de você, Sam.

— É cedo demais, todo mundo vai achar isso. — Ele tem razão. Todo mundo e isso nos inclui. Só que eu gosto dele e ele gosta de mim. O que a gente resolve agora?

— Podemos esperar.

— Ou podemos namorar. — Olho para ele surpresa e feliz. — Não precisa contar, pode levar um tempo até todo mundo saber.

— Não posso esconder do Ryan. — Sam fica sério. Ele sabe que meu irmão nos quer namorando, mas Ryan é certinho. — Tenho medo de namorar você e com isso perder você um pouco.

— Talvez aconteça, seu pai não vai mais te deixar tão perto de mim como agora.

— Eu consigo esperar mais um tempo.

— Até crescermos? É muito tempo. Eu gosto mesmo de você, Barbie.

— Seria muito tempo. Vamos só... deixar acontecer, como agora. — Ele me olha um momento. Um momento especial, seus olhos me dizem que ele quer, eu também quero, mas esse beijo já pode ser uma coisa especial e com o tempo... se acontecer de novo, se acontecer muitas outras vezes, se for ele, se for eu, então vai dar certo, como com todos os outros Stefanos.

Sam volta a me beijar e eu correspondo, quem se importa com o tempo? Uma hora acontece e vamos resolver isso, agora eu só quero sentir isso tudo que estou sentindo.


Capítulo 45

Matthew

— Ela vai ficar completamente louca quando souber. — Alana ri. Passo meus dedos por seus cabelos, beijo seu pescoço e ela me envolve o pescoço. — Nem sei como contar.

— Bernice nos atormenta todos os dias, amor, pede um neto de todos os modos que consegue, então sabemos que vai ficar feliz.

— Não me lembro dessa empolgação toda com meu irmão e não a vejo exigindo isso da minha irmã.

— Sua mãe sabe o quanto isso parece importante para você. Ela sente. — Eu me curvo para beijar Alana, depois minha mão passeia por seu ventre. O dia mais feliz de todos que vivi foi seu anúncio. Abrir uma caixinha e encontrar um par de sapatinhos de lã. Não sei se o que foi mais ridículo, minhas lágrimas ou o susto que dei nela chorando.

— Estou me lembrando da semana passada quando me contou.

— Nossa! Que susto, eu sabia que o surpreenderia, mas chorar foi fofo demais.

— Eu vinha pensando se não tinha algo errado comigo. Porque não parecia certo demorar tanto para o primeiro filho.

— Agora ele está aqui. — Ela toca a barriga. Depois seus olhos encontram os meus. — O helicóptero. — O som chega a mim, lá vem ela. Mamãe é um turbilhão, só quero ver como vai ser isso.

— Vamos contar logo, meu amor. Sabe como ela é, se alguém deixa escapar sem querer ela vai achar traição não termos contado.

— Também acho, vem. Vamos recebê-los na varanda.

Damos as mãos e caminhamos até a varanda. Todos os tios já chegaram, quase todos os primos também. O casamento de Danny deixou tudo uma confusão.

Estamos com mais grávidas do que de costume. Três, três grávidas ao mesmo tempo. Bia com dois bebês. São quatro novos Stefanos a caminho e essa família não cabe em si de alegria.

Gosto de fazer parte disso. Foram eles a me ensinarem a viver assim, em família. Assim que Ulisses salta e ajuda minha mãe a descer eu vejo os leves tapas que ela dá em seus braços em um pequeno ataque de fúria.

Fico rindo com Alana em meus braços, aposto que ele aprontou com ela, não tem meios de ele permitir que outra pessoa busque minha mãe, os anos só serviram para aproximá-los ainda mais e esses dois se adoram, mas é uma relação de amor e ódio.

— Nunca mais entro nessa lata velha com esse abominável. Quase me matou. Tem ideia, Matt? É assim que ama sua mãe? Quer que ele se livre de mim? Esse é seu plano?

É assim que ela se aproxima, nada de beijos ou abraços, um caminhão de reclamações e acusações, meu pai a seu lado, sereno como se nada estivesse diferente. Ele simplesmente não se importa.

— Bern, não fui eu, foi uma pane no motor. Quase caímos — Ulisses me conta rindo. Ganha mais um tapa que ele tenta se esquivar, mas não é rápido o bastante. — Ai, Bern. Fui um herói hoje, devia estar grata por salvar sua vida.

— Salvar minha vida! Um dia ainda vai ser o responsável por uma morte súbita minha. Ouviu, Matt? Não faz nada sobre isso? — Ela parece notar o resto da família. Primeiro Alana, as duas se abraçam. — Linda como sempre, minha nora mais especial, nem preciso falar nada sobre aquela sua cunhada não é mesmo? Mulherzinha irritante.

— Bern, é tão bom ter você aqui. — As duas se abraçam mais uma vez, depois somos esquecidos um momento enquanto ela conversa aqui e ali cumprimentando as pessoas.

— Mamãe, vamos até a sala? Deve querer beber qualquer coisa, quem sabe comer. Está com calor?

— Claro que estou com calor. Vivo em Londres, Matt. Está lembrando? Saberia como é se não fosse tão desnaturado, mas o que posso fazer? Nunca tem tempo para sua mãe. — Ela encara Alana. — Não estou reclamando de você querida, o problema é esse filho desalmado que coloquei no mundo.

— Obrigado, mãe. — Tem uma bandeja pronta na sala, com suco e água gelada, eles se servem, depois de uns goles ela me encara um momento.

— Andei pesquisando, filho. Vou te mandar um endereço de uma clínica de fertilização, não temos culpa de você ter esses espermas preguiçosos que definitivamente não herdou do papai.

— Mamãe! — advirto no meio das gargalhadas de Ulisses e do leve constrangimento dos outros.

— Tudo bem, filho. Acontece. Pensei que era gay, não é? Agora acho que pode ser um problema mais fisiológico. O que acha, Alana?

— Mãe! — Eu não sei por que ainda aguento isso. Ela não conhece freios. — Quer por favor parar de falar um pouco?

— Amo você, Matt, é meu filho, não tem problema se você não for um grande reprodutor, hoje em dia isso se trata. Não se preocupe com isso Alana.

— Eu sou saudável mamãe e não acho um bom momento para isso. — Faço um sinal mostrando as pessoas em volta.

— Por causa daquela coisa de superespermas do Luka? Cada um é de um jeito, Matt, é só a gente aceitar.

— Eu estou grávida! — Alana diz elevando a voz quando se dá conta que minha mãe não vai deixar a notícia chegar de outro modo.

— Como disse? — Minha mãe encara Alana de olhos arregalados.

— Estou esperando um bebê. — Ela continua. — Vamos ter um filho, Bern.

— E por que diabos não disse logo? Eu aqui me esforçando para enganar o menino que tudo estava bem e você só me diz agora?

— Não encontramos oportunidade, mamãe. — Ela vem até mim, segura meu rosto com as duas mãos, então me puxa para ela, beija a testa e depois o rosto.

— Obrigada meu filho.

Enquanto ela abraça e beija Alana, meu pai aperta minha mão. Dá tapinhas no meu ombro e me olha emocionado, faz com que sinta seu amor.

— Quando descobriram? Quando contar as minhas vizinhas do meu netinho grego, elas vão ficar malucas. Andei achando que ficaria para trás.

— Queríamos contar pessoalmente, mãe, mas descobrimos faz uns dias.

— Contar pessoalmente? Mentira. É um filho desnaturado mesmo, não liga para própria mãe, por que não pegou um avião?

— Porque estavam a caminho.

— Bom, eu espero que essa criança não sofra de alergias, porque seu pai e aquele gato são um vexame, o gato não sai de perto dele, não posso me desfazer do bicho depois de todos esses anos. Capaz do seu pai morrer.

— O gato não fica atrás de mim, Bern, você fica atrás do gato. Dia e noite torturando o bichano e não sei como ele fica.

— Eu? Que absurdo. Nem ligo para ele.

— Tem duas noites que ele saiu para uma volta — meu pai me conta. — Nunca leva mais que meia hora, mesmo assim adivinha se sua mãe não me fez caçá-lo pelo bairro.

— Não foi assim, filho, eu incentivei seu pai a seguir seus sentimentos, no fundo eu que o conheço bem sabia que ele estava sofrendo. — Minha mãe toca a barriga de Alana. — O que importa é que seus espermas estão em ótimas condições.

Ulisses se curva para dar um beijo esmagador em minha mãe, aperta sua cintura e ganha tapinhas e resmungos.

— Vem morar comigo, mulher. Preciso de você na minha vida todos os dias.

— Para com isso! — Ela ri. — Sophia, seu marido já está aqui tentando me conquistar. Cafajeste!

— Um completo cafajeste, Bern — Sophia responde rindo.

— Acha que é o quê? — Minha mãe volta a ignorar todos e se concentrar em Alana, eu e minha mulher trocamos um olhar. — Menino ou menina. Acertei todos não foi querido? — Meu pai balança a cabeça negando, mas ela só vê o que quer e é como se ele tivesse afirmado na cabeça maluca dela. — Viu? Eu sentia. O que sente?

— Parece tão cedo, Bern, eu nem me acostumei ainda, às vezes parece mais um sonho.

— Fez exame? — Minha mãe se preocupa. Alana afirma e passo meu braço por sua cintura. — Ela está magrinha demais. Lissa, está cuidando da Alana?

— Ariana está no encalço dela. Até dorme lá às vezes. — Ariana é louca pela neta, basta achar que Alana não está cem por cento e lá está ela tomando todos os cuidados, cozinhando, fazendo chás, dando carinho.

— Vou ensinar umas ótimas receitas para ela. Umas coisinhas boas demais para gravidez. Talvez eu fique. O que acham? Posso passar uns meses aqui.

Alana se solta de mim para abraçar minha mãe, um longo e caloroso abraço que mesmo tanto tempo depois ainda me surpreende, nunca achei que ela pudesse desenvolver esse sentimento realmente puro e especial por minha maluca mãe.

— Bernice, você sabe que minha casa foi construída para estar pronta para vocês, tem seu quarto, fique o quanto quiser, será muito bom ter sua experiência por perto.

— Minha nora preferida. — Ela beija o rosto de Alana. — Acha o mesmo, filho?

— Seria muito bom, mamãe, ter vocês aqui.

— Então vamos buscar o gato, ele não fica sem seu pai e nem seu pai sem ele e o bichinho vai gostar de umas férias na praia. — Ela volta mais uma vez sua atenção a Alana, a mão na barriga, as conversas sobre bebês e experiência. Papai me puxa de lado.

— Matt, não se preocupe, eu convenço sua mãe a ficar em casa.

— Mamãe é muito amada por todos aqui papai, principalmente Alana, são mais que bem-vindos, mais do que isso. Eu gostaria muito que viessem, quem sabe uns meses antes do bebê nascer, para ficarem um longo período, ver os primeiros momentos do meu filho.

Não esperava ver tanta emoção nos olhos dele. Papai fica mudo, balança a cabeça concordando e me abraça forte. É Alana a responsável pelo homem que sou hoje, amoroso e preocupado com a família.

— Papai. — Ele me olha. — Quantos anos tem esse gato?

— A gata. Sabe que é uma fêmea. A sua mãe é que não admite. Ela está conosco há uns anos, chegou do nada, já adulta eu acho, não tenho ideia, mas nem gosto de imaginar se algo acontecer.

— Já estão me criticando. Aposto. — Mamãe se junta a nós.

— De jeito nenhum, mamãe. Estamos só combinando de virem ficar conosco uns meses no fim da gravidez e nos primeiros meses do nosso bebê.

— Gosto disso. — Ela me toca o rosto. — Sabe que ficou bonito demais depois de velho?

— Mamãe... — Só posso rir.

— O que Ulisses? Esse homem não me deixa. — Ela se afasta, Ulisses está de longe chamando minha mãe para ver qualquer coisa no celular.

Alana me envolve o pescoço enquanto passo meus braços por sua cintura. Trocamos um longo olhar.

— Papai. — Ela sorri.

— Mamãe. — Sorrio de volta. — Um garotinho livre, bom nadador, naturalista, risonho.

— Correndo descalço pela beira da praia. Feliz e preocupado com nosso planeta.

— Pode ser uma menininha também. Uma mergulhadora.

— Pode. Só precisa ser feliz e nos amar como já o amamos.

Beijo Alana, nem me importo com a casa cheia de gente. Estou nas nuvens. Um filho nosso a caminho tem me tirado as noites de sono, não por preocupação, mas ansiedade, eu queria, quis desde que os gêmeos nasceram, foi emocionante assistir os dois crescerem. Ainda é e me vi desejando algo assim para minha vida.

Depois que decidimos que era a hora certa as coisas não aconteceram imediatamente e já estava desistindo. Quando menos esperei ela me deu a melhor notícia de todas.

— Vamos para casa?

— Vamos. Seus pais devem estar cansados e amanhã começamos cedo a arrumação.

— Começamos vírgula, a senhora não vai fazer nada, sabe que o médico pediu para ir com calma.

— Modo de dizer, amor, não vou ultrapassar nenhum limite. Vamos?

Pego as malas dos meus pais e me despeço de todos. Luka me ajuda e caminhamos para minha casa. Minha mãe caminha com passos curtos e língua comprida. Falando e falando sem parar. Eu tenho uma boa técnica, eu me desligo, como meu pai faz e ela simplesmente sai por aí feito uma metralhadora misturando assuntos e falando sem freios.

— Eu te amo — Alana me avisa quando percebe meus olhos encarando mamãe.

— Também.

Alina

— Oi. — Danny beija meu pescoço vindo por trás e me despertando do leve transe. Fiquei perdida olhando a paisagem e pensando no passado. — Triste?

— Danny? — Viro para olhar para ele, surpresa. — Como triste? Casamos amanhã. Estou flutuando.

— Certo. Pensativa então.

— Mergulhei nas minhas lembranças. Meus pais, meu irmão. Só lembranças.

— Sua mãe estaria feliz, linda.

— No fundo até meu pai estaria. — Ele me abraça. Recosto em seu peito. — Makaros... eu contei do casamento, mas não contei do bebê ainda.

— Falou com ele hoje?

— Tentei, mas ele não atendeu. Acho que é o trabalho.

— Provavelmente.

— Prometi filmar. Seu tio sempre filma, então eu pensei que ele podia enviar para o meu irmão. Thera vai gostar do meu vestido. Pena eles não poderem vir. Danny, eles viriam. Quero que saiba que meu irmão não é má pessoa. — Danny me beija com um ar risonho. — É sério, só que ele está longe e não tem como bancar viagens assim, mas de outro modo ele estaria no altar e seria meu padrinho. Como te falei.

— Uma pena mesmo. Quer dar uma volta? — Nego.

— Não posso. Daqui uma hora tenho que experimentar o vestido pela última vez.

— Ninguém me deixa ver o vestido.

— Tradição.

— Quer saber? Eu que não vou me meter com essas tradições. — Aprovo sua decisão. Beijo Danny. — Com fome?

— Muita. Não sei de onde vem essa fome, Danny. Nem a Bia come tanto.

— Ela come sim. Ao menos mamãe disse. Vamos descer? Passar pela cozinha e comer alguma coisa. Depois você pode ir provar o vestido já com uns quilinhos a mais.

— Que bobo. — Ele me morde a orelha, depois segura minha mão e descemos. Tem uma mesa de petiscos posta desde o almoço. Bernice estava chegando, além disso tem toda a família reunida e ainda alguns preparativos para a festa sendo organizados.

— O apartamento está pronto linda, acabei de telefonar e o Ryan avisou que deixaram tudo limpo e organizado como pedimos.

— É boa ideia ter uma empresa que faz essas coisas. Arrumar até nossas coisas é bem diferente. Mas eu podia fazer quando chegarmos.

— Vai fazer, mas aos poucos, vai cuidar de tudo como achar que deve ser.

— Em uma semana vamos morar sozinhos num apartamento em Nova York. Assusta um pouco.

— Cercados de gente que nos ama. — Balanço a cabeça concordando.

— Tudo bem com vocês? — Lissa pergunta quando nos vê na sala. Afirmo e ganho um carinho dela. — Uma hora e quero você no quarto. Danny, você vai ficar surpreso demais, sua noiva dentro daquele vestido é de deixar qualquer um tonto.

— Ela é assim o tempo todo tia. — Encosto nele com vergonha. Ele me beija e ficamos sozinhos.

O som do helicóptero não me surpreende. Tem sempre Stefanos chegando e saindo. Danny me sorri de um jeito diferente.

— Quê?

— Vamos receber os parentes? — Eu concordo, alguns primos estão a caminho, então devem ser eles.

Não tem ninguém a espera na varanda. Só nós dois. Danny me envolvendo carinhoso. A hélice para de girar, a porta do helicóptero corre para o lado e então ele surge.

— Makaros? — Meu coração salta. Tanto tempo sem vê-lo. Tanta saudade, tantas coisas para contar — Danny, são eles. Makaros e Thera.

— Eu sei, linda. Mandei buscá-los, não podia se casar sem sua família presente.

— Amo tanto você. — Ele me beija e depois faz sinal para encontrar meu irmão. O maior abraço do mundo. É assim que o recebo.

Ele me aperta, gira, beija meu rosto, Thera e eu nos abraçamos também.

— Está linda. Olha, Karos essa sua irmã! — Thera me sorri. Nós nos abraçamos. Não consigo parar de chorar de tanta alegria em ter os dois por perto nesse momento.

— Linda! Sorrindo, quanto tempo não vejo você assim? — Meu irmão alisa meus cabelos. — Maquiagem? — ele brinca e afirmo.

— Teste para amanhã. Sophia... a tia do Danny estava me ajudando. — Nós nos abraçamos mais uma vez. — Danny — eu o chamo, ele se junta a nós sorrindo, passa o braço por minha cintura. — Quero te apresentar oficialmente minha família. — Seco uma lágrima. Jamais sonhei com algo assim. — Meu irmão, Makaros, e sua esposa, Thera. — Eles apertam as mãos.

— Falamos muito por telefone esses dias, linda.

— Obrigado — meu irmão diz a ele. — Mesmo. Por tudo. Por fazê-la feliz, por salvá-la, por tudo que ela é hoje. — Karos sorri para mim orgulhoso. — Você está feliz. Quando me lembro da nossa última conversa frente a frente. De você falando sobre o turista que desenhava. Nunca pensei em algo assim.

— Nem eu. Obrigada por virem. Quero saber de tudo. Nossa, essa surpresa... eu nem sei. — Seco minhas lágrimas e nos abraçamos mais uma vez. Preciso contar sobre o bebê. Olho para Danny. Será que ele me ajuda. Procuro sua mão. Aperto um tanto ansiosa. Ele me envolve em seus braços.

— Vamos ter um filho. — Danny conta sem receio. — Decidimos casar antes de saber, mas é um lindo presente. — Ele encara meu irmão. Enfrenta e provoca. Deixa claro que não admitiria nenhum comentário, nenhuma acusação.

Primeiro vem um silêncio longo, depois o casal troca um olhar e logo um leve sorriso se abre. Meu irmão me abraça primeiro. Um abraço silencioso. Depois Thera. Então Karos segura minhas mãos. Olha meus olhos de um jeito caloroso, como quando éramos meninos solitários assistindo a mãe morrer sem poder fazer nada para mudar aquilo.

— Sinto não ter estado aqui quando tudo virou um inferno. Nunca deveria ter partido sem você. Thera me acusou de ausente muitas vezes, ela estava certa. Daniel me contou como tudo aconteceu desde que se conheceram. Sinto muito. Sinto mesmo, minha irmã. Eu te amo, mas não demonstrei isso nos momentos que precisou.

— Daniel cuidou de mim.

— Sim. Ele cuidou. Seu irmão cuidou de fugir, mas deixou você. — Thera me abraça. — Que sorte você teve, nós todos tivemos. Parabéns pelo bebê.

— Obrigada, Thera. — Olho para Makaros. Espero por sua reação. Ele me abraça.

— Vou ser um bom tio. Prometo. Vou ser melhor do que sou como irmão. Sinto muito. Que bom que está feliz e minha casa vai estar aberta para recebê-los uns dias.

— Nós vamos — Daniel avisa. — Quando nosso bebê tiver condições de fazer uma viagem assim. Até lá vão voltar sempre que puderem.

— Danny acho que Nova York é até mais perto.

— Sim. Já combinamos por telefone que eles vão ficar uns dias conosco.

— Grávida? — Meu irmão me olha. Segura de novo minhas mãos. — Minha irmãzinha cresceu. — Eu concordo, mas procuro os olhos de Daniel. Estamos crescendo juntos. Um ajudando o outro. Um ensinando o outro.

Comemos juntos. Conversamos. Fico sabendo tudo sobre a vida deles longe de casa, num país frio, conto um pouco sobre meus planos. O tempo todo Danny fica comigo. O tempo todo ele me mantém protegida e meu irmão sente isso.

— Karos, pode ser meu padrinho? Você e Thera?

— Vai ser uma honra, irmã. — Ele me beija a testa.

— Obrigada. Sabe, Karos, esse tempo aqui... os tios do Daniel. Leon e Lissa. Bom, eles me ajudaram, me receberam, eu moro aqui agora. Eles cuidam de mim. Me disseram que essa era minha família, mesmo sem o Daniel

— Que bom.

— É que eu os amo, eles são como os pais que eu queria ter, eles são um pouco meus pais. Não são, Danny?

— São. Ao menos é como se sentem. Dá até para ter ciúme — Daniel brinca e meu irmão sorri.

— O que quer me dizer, Alina? — meu irmão questiona.

— Quero que Leon me leve ao altar e que tome lugar ao lado de Lissa como meus pais. Isso ofende você? — pergunto de uma vez. O rosto leve do meu irmão me acalma.

— A mesma doce criança de sempre. Atropelando palavras. Como fui deixá-la para trás? — Sinto sua leve angústia. — Fico feliz que tenha encontrado esse tipo de amor. Serei seu padrinho junto com Thera e ficarei feliz em ver Leon Stefanos levando você ao encontro do futuro.

O alívio é tamanho que abraço forte meu irmão.

— Agora vamos para casa da família da Thera, Alina, nos vemos amanhã. — Acho boa ideia eles ficarem lá. Ela também vê pouco a família.

Olho para Daniel assim que ficamos sozinhos. Como posso agradecer a ele? Como posso amar esse homem ainda mais? Achava que seria impossível.

— Esse foi o melhor presente de todos. Obrigada, meu amor. Queria muito estar com eles. Queria muito ter os dois aqui e nunca pediria isso.

— Te amo, linda. Só quero você feliz. Está feliz?

— Sou feliz! Sou feliz sempre. E vou ser mais ainda amanhã. Quando disser sim para nosso futuro juntos.


Capítulo 46

Daniel

O tempo corre. A manhã toda ficamos perdidos em arrumação, sobra sempre pouco tempo para ficarmos prontos. Falta o nó na gravata e o paletó.

Casar, Daniel Stefanos. Você vai casar. Encaro o espelho com um sorriso bobo no rosto. Eu acho que devia estar assustado, acho que devia ter alguma dúvida, mesmo que leve. É uma grande mudança, mas só sinto mesmo ansiedade de ver minha linda pronta. Caminhar com ela para o altar e dizer sim, bem rápido.

— Que lindo — mamãe diz invadindo meu quarto enquanto abotoo a camisa. — E esse cabelo, Danny?

— Mamãe, não tem muito o que fazer. Só penteei.

— Gel? Sei lá, cabelo de noivo. — Faço careta. Acho que está ótimo. Nego com a cabeça, ela suspira em aceitação. — Minha linda gosta assim.

— Sua linda gosta de você de qualquer jeito. Já sabemos disso. — Coloco a camisa abotoada por dentro da calça pego o cinto escuro. Ela ajeita a gola. — Filho. Proteger e amar sua esposa é seu trabalho. Tem dias difíceis, mas se concentre nos bons e tudo vai dar certo.

— Amor basta, mamãe, bastou para você e o papai.

— Nem de longe. Cumplicidade, objetivos em comum e paciência. Isso fez dar certo.

— Paciência com ele?

— Seu pai é o homem que amo, é o homem que admiro, mas é um homem, vocês são por natureza uma raça difícil. Ele é ciumento.

— Não sou. — Ela me olha séria. — Não sou muito ciumento. — O olhar se mantém. — Sou, mas me controlo. — Nada de mudar aquele olhar. — Aprendo, vai ver, vou ser menos ciumento, vou tentar, mãe! — Ela ri.

— Papai me deu tudo que podia de si. Ficou do meu lado nos dias ruins, eu fiz o mesmo, às vezes queria matá-lo. Patas de cachorros pela casa toda, vocês sujos de terra e grama, cozinha com pilhas de pratos, confusão no café da manhã. Ele querendo mais, mais filhos, mais cachorros, mais de nós dois. Papai quer tudo em grandes quantidades.

— Sou assim também.

— Vai cuidar bem dela? Daniel, eu não vou admitir que não seja um bom marido. Traição, deslealdade. Isso é abominável.

— Nunca vai me ver tendo uma atitude assim. Eu prometo.

— No fundo eu sei disso. Só queria mesmo ter certeza. Te amo, filho. Estou aqui com vontade de chorar, parece que foi ontem que eu estava nessa casa me vestindo para casar com seu pai e agora meu bebê está se casando, meu caçula. — Abraço minha mãe.

— Amo você, mamãe. — Seco uma de suas lágrimas. — Agora vai ver minha noiva.

— Eu vou. Lissa está toda mamãe. Fico até com ciúme. A Thaís está lá também. Acha que é a dona dos casamentos dessa família. Vou pedir ao seu pai para vir aqui dar jeito nesse seu cabelo. — Ela me beija a testa. — Minha nora está tão linda, só a maquiagem que está dando trabalho, lágrimas.

— Posso ir lá dar um beijo nela, mamãe?

— Não. — Ela sai batendo a porta. Faço careta e encaro o espelho. Não tem nada errado com meu cabelo. Não demora cinco minutos e papai invade o quarto.

— Bom menino. Todo pronto. E esse cabelo.

— Mas que fixação. O que tem meu cabelo?

— Mamãe, mandou eu arrumar e sei lá, passa qualquer coisa nele. Quer que eu tome uma bronca?

— Papai, você tem medo dela?

— Claro! — ele admite sem medo. — Você não?

— Sim, mas ela é minha mãe.

— Alina vai te dar uma prova do que é ser casado em breve, deixa só a aliança entrar naquele dedo — ele brinca. Meu pai ajeita minha gravata, aperta, regula, depois passa a mão pelo paletó como se estivesse afastando alguma poeira imaginária. — Feliz?

— Muito.

— Eu tinha que dar algum conselho sobre vida de casados, mas estou certo de que sua mãe já fez isso.

— Fez, papai. De um modo bem sutil, tipo um soco na boca do estômago.

— Jeitinho dela — papai brinca. — Vamos descer?

— Vamos. — Ele dá uns passos. — Papai.

— O quê?

— Obrigado por tudo. Eu sei que foi complicado entenderem minha história com ela. Tudo que tinha entre nós, obrigado por ir comigo resgatá-la. Por me ajudar a protegê-la, por cuidar de mim quando achei que ela tinha me deixado e acabei doente. Obrigado por ser esse pai cuidadoso e presente.

— Te amo, filho, é como os pais fazem.

— Como eu vou fazer com meu bebê. Quando penso nele eu sinto um amor tão especial e diferente. Acho que posso entender como vocês se sentem.

— Bom saber. Agora vem. Vamos descer. Quer atrasar o casamento?

— Quero adiantar. — Deixamos o quarto, toco a maçaneta do quarto dela, meu pai me segura a mão. — Só vou dizer que estou pronto.

— Tem um grupo de senhoras Stefanos aí dentro. Um grupo não, um pelotão, assim que a porta se abrir você vai ser fuzilado. Não tem amor a vida?

Tiro a mão lentamente, depois encaro os olhos do meu pai e tem tanta verdade ali que apenas caminho em direção a escada. Os outros irmãos e primos estão ali.

Luka, de primo Josh e padrinho, estende a mão, que aperto. Trocamos um sorriso cúmplice.

— Está bonito de noivo. Sim, não precisa me agradecer, eu sei que fui um tipo de herói nesse romance.

— Luka... — Nem sei o que dizer e decido só me calar.

— Vamos? — ele me convida.

— Não começa com isso, Luka! — tio Ulisses resmunga. — Vamos só nos sentar e esperar. — Ele se ajeita no sofá. Todos fazem o mesmo e suspiro. Sentar não está nos meus planos.

— Seu cunhado. Cadê? — tio Leon questiona.

— Está na casa da esposa. Então já deve ter ido para a igreja. — Harry se junta a mim e me olha com um sorriso.

— Casar! Não acredito às vezes. Difícil olhar para você assim. Ainda é meu irmãozinho.

— Ela me pegou de jeito. Nem vi acontecer.

— Ah! Você viu. Todo mundo viu. Foi bem rápido.

— Como podia ser diferente? Quando meus olhos encontram os dela eu nem sei. Meu sangue corre.

— Boa sorte. Conte comigo. — Afirmo e nos abraçamos. Vou indo com as crianças. Dulce está com medo de demorarmos muito e eles precisarem se trocar.

— Vou ter um filho! — digo como se me lembrasse disso só agora. Meu irmão aperta meu ombro.

— Não é tão assustador quanto parece. Acredite, é uma grande aventura.

— Alina é tão carinhosa, sei que vai ser uma boa mãe e vou estar lá. Assistindo e apoiando. Quero ser mais como o papai.

— E como não seria, não é mesmo? Vou indo. Sorte!

Meus primos o acompanham. Luka sai resmungando que devia me levar, mas ficamos eu, meu pai e tios.

Thaís finalmente aparece. Olha para mim de modo engraçado e sei que tenho que ir, por mim já estaria lá. Só estou aqui porque ou é isso ou meus tios tem uma síncope.

— Não tem como vocês me vencerem. Não sei por que casamento após casamento ainda insistem. Vão. A noiva vai em cinco minutos.

— Dá um beijo nela por mim, Thaís. Diz que estou ansioso. — Ela me sorri. — Podemos ir? — convido meus tios.

— Já? Sem lutar? Que conformista. Heitor, você podia ter ensinado seu filho a lutar pelo que quer — tio Ulisses reclama, depois olha para Thaís. — Ele faz questão de esperá-la.

— Não faço, tio.

— Quietinho, eu negocio por você. Ele faz sim, Thaís, só que está tímido. Deixe-nos passar.

— Alguém avisa o Ulisses! — Thaís pede e ele faz careta.

— Estamos indo bem, é só uma primeira negociação. Não se preocupe, Danny. — Tio Ulisses dá uns passos em direção a ela.

— Viu a Sophia, Ulisses?

— Não, mas eu era um garoto, agora já sei negociar. Vamos, seja generosa, a menina é tímida, ela é delicada, está grávida, precisa do noivo.

— Não.

— Posso me aproximar mais? — ele pede, ela nega. — Thaís, seja razoável.

— Não.

— Tio, vamos, vai ser emocionante esperá-la no altar.

— Ulisses, vamos de uma vez, não sei para que essa cena toda, não vamos vencer isso.

— Que chatice. — Ele faz careta para Thaís. — Boa sorte à noiva.

Tio Leon me estende a mão que aperto, ele vai ficar e acompanhá-la. Quero fazer muitos pedidos a ele, mas não é preciso, seu olhar é uma promessa e sorrimos um para o outro.

Meu pai passa o braço por meu ombro e deixamos a casa. Cristus está na frente encostado no carro.

— Vai nos levar? — eu questiono e ele ri.

— Claro que não. Eu vou levar a noiva. Vão logo. — Meu pai ri, meus tios se indignam, mas ninguém desafia e eu caminho ao lado deles em direção a igreja.

Não está muito cheia, boa parte dos bancos ocupados são da minha família, alguns poucos moradores da ilha foram convidados. Alina não tinha amigos, apenas nossa família e a da cunhada. Thera também nasceu aqui e seus pais e parentes foram convidados pelo irmão.

A decoração está encantadora, branca, desde as flores até as pequenas velas. O tapete vermelho e impecavelmente limpo destaca a beleza dourada dos objetos em bronze e ouro.

Assumo minha posição no altar, meu pai ao meu lado com minha mãe, Luka e Bia ao lado deles. Suspiro e depois puxo o ar com força. Makaros se aproxima e apertamos as mãos.

— Obrigado por cuidar dela, eu me arrependo muito de tudo que ela passou, podia ter evitado, estava tão desesperado para fugir que me ceguei. Não vi que ela precisa de mim.

— No fundo, se tivesse levado Alina com você... — Meu coração se aperta com a ideia de que eu não a teria. — Que bom que não levou.

— Agora acho o mesmo. Sei que você ama minha irmã e que ela te ama, que tirou dela todo aquele medo bobo de inferno e pecado, mas mesmo assim, cuida bem dela. Alina é uma flor.

— Sua irmã é meu arco-íris. — Ele sorri. Posiciona-se ao lado da esposa. Ficamos olhando todos para a porta. Meu coração batendo tão forte que chega me falta ar. Claro que ela vem, claro que vai dizer sim, mas sinto medo e ansiedade mesmo assim e isso é estranhamente bom.

Alina

— Está uma princesa, querida. Linda demais.

— Obrigada Lissa. — Meus olhos marejam. Não estou conseguindo acreditar nisso, no quanto meu coração acelera só com a ideia de que vamos nos casar.

— Eles já foram. Como se sente?

— Ansiosa, com vergonha, um pouco de medo. Ele foi mesmo?

— Claro. Que bobagem. Está na igreja a sua espera. — Afirmo. Ela me abraça. — Quer ir ao banheiro? — ela me pergunta baixinho como se tivesse mais alguém ali além de nós duas. Balanço a cabeça em negação. — Sabe que agora só depois do casamento. Quando voltarmos para a festa.

— Estou bem, Lissa. Fui agorinha.

— Está feliz?

— Muito, mas com um pouco de medo.

— Aposto que sim, eu estava tremendo. Só que meu casamento foi um pouco diferente. Agora você, querida, ele te ama, te protege e está ansioso. Não precisa ter medo.

— Vou ser corajosa. É só ir até lá e dizer sim.

— Isso.

— Prontas? — Leon entra no quarto que está com a porta aberta. Viramos para ele. É um homem bonito, com porte, elegante, parece que nasceu dentro de um terno, quem olha não imagina que um dia foi um garoto de rua.

— Estamos — Lissa avisa. — Só vou no quarto retocar o rímel. Dois minutos. Encontro vocês na sala. — Ela me beija e deixa o quarto. Fico tímida sozinha com ele. Leon me segura a mão.

— É isso que quer? — ele me pergunta.

— Sim. Eu amo o Daniel.

— Bom. Depois do sim vão ser um casal, marido e mulher e vão ter um filho. Formar uma família, mas quero que saiba que essa casa, esse quarto, ainda vão ser seus. É para perto de nós que tem que vir se sentir medo ou dor. Se precisar de qualquer coisa, sou eu quem procura. Sou o responsável por você, Alina.

— Obrigada. — Uma lágrima escorre. É tão bom ter esse casal como apoio. — Isso é muito especial e importante.

Ele tira um lenço do bolso e seca minha lágrima. Depois guarda de volta, sorri, e afasta para pegar meu buquê para me entregar. Sorrio no meio das lágrimas.

— Vai ser muito feliz, tenho certeza. Não podia ter par melhor para você.

— Leon, eu amo o Danny, eu sei que devia ter esperado... sobre o bebê...

— Shhh. Que tolice. — Ele vem até meu ouvido. — Também não esperei. — Depois me sorri. — Vamos logo casar com aquele príncipe. — Leon me oferece o braço.

— Acha que as pessoas pensam que é por interesse? Que quero dinheiro? Porque eu nem estudei, não sou muita coisa, então acho que as pessoas...

— Você é muita coisa sim. É uma linda moça, inteligente e corajosa, que eu admiro e meu sobrinho ama muito. — Lá vem mais lágrimas, Leon seca mais uma vez com o lenço. — Também é uma menina rica. Caso alguém duvide disso é só olhar a conta bancária que abri para você. Se é minha nova filha precisa dos mesmos direitos. — Fico espantada, balanço a cabeça negando. Ele me sorri. Beija minha testa. — Tem mais do que o bastante para todos vocês. Não pense nisso.

— Nem sei o que dizer.

— Não precisa dizer nada.

— Me ajuda nas escadas? Tenho medo de cair.

— Não vai não. Estou aqui. Vai ter sempre um Stefanos por perto. Não se preocupe. Nick vai ser meu assistente em Nova York. Ele cuida de você.

Lissa está na sala. Sorri quando chegamos, eu de braço dado com Leon Stefanos, ele me ajudando a andar sobre o salto com o vestido de princesa que uso.

Escolhi um típico vestido de noiva. Branco, com saia longa e cheia, detalhes em renda, véu e pouco decote, ainda sou um pouco mais recatada que as outras garotas, ainda fico tímida em estar me casando grávida, Lissa me fez compreender que isso tudo é bobagem e aceitei.

Cristus dá um sorriso orgulhoso quando nos aproximamos do carro. Abre a porta e me sento ao lado de Lissa. Leon vai na frente com Cristus, encaro o buquê de lírios brancos. Meu coração fora do controle.

Durante o curto caminho as pessoas saem nas janelas e portas para ver. Já fiz isso, esgueirei-me pelas esquinas para ver o casamento de alguns Stefanos, nunca, em nenhum dos meus sonhos mais altos me imaginei como uma noiva Stefanos.

A porta da igreja está vazia. Devem estar todos lá dentro. Se fosse apenas meu casamento, talvez não tivesse ninguém, eu era só a filha do maluco da ilha, só uma garota que dava medo, que seguia o pai atormentando a todos com sua fé insana, mas é o casamento de um Stefanos e isso convida a cidade.

Lissa me arruma uma última vez na frente da igreja, eu me curvo um pouco para ganhar um beijo na testa. Ela nos dá as costas e circunda a igreja para ir a sacristia avisar da nossa chegada.

Passo meu braço pelo de Leon, ele sorri levemente, pisca e respira longamente como um pedido para que eu faça o mesmo. Até tento, mas me perco no meio disso quando a porta começa a abrir e a música a tocar.

Andamos lentamente, sinto meu corpo tremer de nervoso, quando atravesso a porta eu o vejo. Está tão bonito, tão emocionado a minha espera que eu só consigo me acalmar.

Basta caminhar para seus braços, basta pertencer a ele, eu já me sinto dele, nós nos sentimos, meu bebê dentro de mim é parte dele e vamos fazer dar tudo certo.

O tremor diminui apenas com seu olhar protetor e amoroso. Não vejo quem mais está no altar, não noto se temos ou não convidados, isso é entre mim e ele, apenas nós dois estamos aqui agora.

Sinto as lágrimas correrem, mas são de emoção e amor, são puras e bonitas. Demora uma eternidade para Leon entregar minha mão para ele.

— Se cuidem — ele diz antes de ir tomar seu lugar. Danny e eu ficamos nos olhando. Meu futuro marido está bonito, emocionado como eu e meu coração bate rápido assim como sei que o seu bate também.

— Está linda — ele diz olhando em meus olhos, curva-se para um beijo leve que correspondo com amor.

— Você também. Te amo.

O padre raspa a garganta e me lembro de que ainda não começou a cerimônia. Viro para ele com olhos assustados.

Tem um riso leve em retorno, distraídos um no outro esquecemos de casar. O padre começa a falar sobre laços e amor, sobre fidelidade, lealdade e força para manter uma relação eterna.

Presto atenção em suas palavras. Quero guardar esse momento e me lembrar dessas palavras para sempre.

Vez por outra, meus olhos procuram os dele, minha mão e a dele não se soltam. Fico sonhando com nossa vida juntos. Que em uns anos, vamos nos lembrar desse dia. Do dia que dissemos sim a uma vida juntos.

Fico emocionada em pensar nisso, no modo como eu o encontrei e como chegamos aqui. Os três. Sorrio por entre as lágrimas com a ideia que meu bebê está aqui.

Quando o padre me faz a pergunta mais importante, meu coração se enche de um amor sem limites. Eu fico olhando nos olhos de Danny, meu sim é dele e de mais ninguém.

— Sim. — Os olhos dele brilham em resposta. Com todo meu coração e jurando amá-lo e respeitá-lo eu deslizo a aliança em seu dedo. Depois ele me sorri.

— Sim — diz com olhos de amor, meu coração batendo forte, minha emoção a mil. A aliança desliza agora pelo meu dedo, juntando nós dois em um laço que para mim é sagrado e puro. — Amo você.

— Eu amo você — respondo com todo meu coração, não falamos mais que isso. Tem muito que quero dizer, mas sou tímida e ele também. Em público ficamos com a declaração formal.

Mesmo que as palavras não sejam ditas eu sinto seu coração se entrelaçando ao meu, sinto no modo como me olha.

— Os noivos podem se beijar — o padre anuncia e meu coração dispara.

Daniel me envolve a cintura, seus lábios cobrem os meus num beijo leve, preferia um médio pelo menos, mas é apenas um tocar de lábios e então eu sinto o burburinho a nossa volta, pelos planos agora devíamos dar os braços e deixar a igreja.

Ficamos nos olhando nos olhos, ele com as mãos em minha cintura. Meu coração a mil. Esqueço as pessoas, esqueço a timidez, somos uma família agora e só conseguimos ficar ali, olhando um para o outro, eternamente.

Daniel se curva, beija minha barriga ali, diante de todos, divide nosso amor com a pequena parte de nós que se desenvolve protegido dentro de mim. Só consigo chorar de tanto amor e emoção. Os convidados devem ter gostado porque escuto suas exclamações.

— Amo você, meu arco-íris, e amo nosso bebê — ele diz me envolvendo mais uma vez. Dane-se o caminhar pelo corredor central, passo meus braços por seu ombro e colo meu corpo ao dele. — Está linda, mais do que linda, a noiva mais linda que já vi.

— Amo você, Danny, meu desenhista. — Ele afirma.

— Posso desenhar sua beleza nesse vestido de olhos fechados. Meu amor disse sim.

— Disse. Você também. — Ele afirma, beija mais uma vez meus lábios, nós dois ali, na frente do altar, trocando carinhos e beijos. — Casou comigo. — Eu me afasto um pouco dele para tocar a barriga, sinto o tecido delicado do vestido. — Ele está aqui conosco, meu amor, nosso filho.

— Nosso filho. — Mais um beijo longo ali.

— Vão para um quarto, pelo amor de Deus! — Luka diz ao nosso lado e despertamos. Danny me solta e segura minha mão. Fico corada tanto quanto Danny, mas começamos a caminhar em direção a saída com os convidados nos seguindo. Trocamos um olhar e só quero estar sozinha com ele em Creta. Luka vai nos levar depois da festa. Conto os segundos para esse momento.


Capítulo 47

Daniel

São tantos abraços e cumprimentos, desejos de felicidades, que a primeira hora da festa passamos só assim. Recebendo carinho. Se para mim, que estou acostumado, faz bem, as demonstrações enchem Alina de alegria, dá para ver pelos olhos brilhando sem parar com sua mão presa a minha.

— Danny, faz ela sentar um pouco — tio Nick pede ao passar por nós. De vez em quando me esqueço, olho para ela em um salto alto, de pé a pelo menos umas duas horas. Alina está tão feliz que nem se dá conta.

— Vem sentar um pouco, linda. Quem quiser falar com a gente que venha. — Ela me sorri, segura minha mão e caminhamos até nossa mesa. Eu a ajudo a sentar. — Quer beber alguma coisa? Comer?

— Quero água. — Eu a deixo um momento depois de mais um beijo. Entre um convidado e outro que se aproxima nos beijamos, acho que é a noiva mais linda que já existiu. — Mãe, faz algo para Alina comer? — Minha mãe está perto da mesa de doces finos com Selena no colo.

— Claro, filho. Tem razão. Ela precisa comer. Fica com sua sobrinha.

Volto para Alina levando Selena comigo, minha garotinha fica encantada com o vestido, os detalhes brilhantes da roupa, sinto que ela está onde quis estar desde que viu Alina.

Gosto das duas juntas, de pensar em minha linda como mãe, os olhos dela são benevolentes e carinhosos, mesmo com alguns puxões no tecido. As duas se entendem bem, Alina estava sempre brincando com ela quando estávamos na casa dos meus pais e claro, eu já me encantava e pensava em filhos. Nunca tão cedo, mas sim, eu queria. Isso esteve sempre claro para mim.

Mamãe se aproxima trazendo comida e Alina me entrega Selena. Minha garotinha linda quer a avó, mamãe não pode passar perto dos gêmeos que eles logo a querem. Ela se afasta levando a neta, ficamos mais uma vez apenas nós dois. Alina distraída comendo e assistindo a festa enquanto eu só consigo assistir seus traços irem do riso ao susto a cada acontecimento.

Tem Potter roubando comida, Lily derrubando crianças, meu pai correndo atrás dos filhos, tio Nick atrás de todas as crianças sempre com medo de algo acontecer a eles, tio Ulisses provocando Bernice, ganhando tapinhas divertidos, Gigi e Alec dançando descalços no meio da pista como dois malucos felizes. Tudo sempre igual, tudo sempre perfeito.

Não se tem grandes acontecimentos, não se tem grandes dúvidas, somos quem somos, todo mundo sempre sabe o que esperar de um Stefanos, mas isso não nos torna maçantes, apenas felizes e unidos.

Não fosse a gravidez, talvez estivéssemos na pista pulando como os outros, fazendo as danças típicas, mas com o que ela passou duas semanas atrás e ainda estando em recuperação evitar esforço é sempre boa ideia.

Alina se recosta em meu ombro, ficamos ali, trocando carinhos enquanto assistimos a festa. De vez em quando alguém se senta conosco para conversas curtas.

Luka se junta a nós pingando de suor, amarrotado, quase sem camisa, tão bagunçado que me faz sorrir.

— Adoro casamento. Agora vamos ter que esperar a Bárbara para ter mais um. Que pena. — Ele vira um copo de água, suspira se recostando na cadeira. — Estão bem?

— Sim. E você? Onde estava? Correndo uma maratona? — Luka sempre teve o espírito de tio Ulisses, sabe viver e se divertir mais que qualquer um. Sua sorte é ter encontrado a garota certa. Bia o ama e respeita como é. Quero viver uma vida assim com minha Alina.

— Não. Estava com meus dinossauros nos brinquedos. Cada brinquedo legal que tem em festa. Foram na cama elástica? — Negamos sorrindo. Ele faz careta. — Adoro o escorregador também. Estou pensando em comprar um daqueles lá para o escritório. Colocar na sala dos meninos.

— Já tem um lá. — Um pequeno parque de diversão climatizado onde os gêmeos brincam quando vão trabalhar com o pai e onde o próprio pai brinca todos os dias quando diz estar trabalhando. Ninguém nunca vai ter um emprego melhor que o do Luka.

— Não daqueles. Grandão, inflável, é legal demais. Vou convencer a dinossaura a deixar. Ela é boazinha e sempre deixa.

— Papai, vamos voltar. — Eros surge correndo, está descalço, sem camisa e só de bermuda, suado e feliz, quero que meu filho ou filha possa ser uma criança assim, livre e feliz como os gêmeos. Sem amarras sociais de comportamento, só uma criança leve.

— Vamos. Vou dar um beijo na minha dinossaura e já vou. Vão indo. Cadê seu irmão?

— Olhando se ninguém vem vindo enquanto a Bárbara beija o Sam atrás da árvore. — Ficamos os três surpresos. Luka solta uma longa gargalhada.

— Vou lá ajudar. — Logo eles desaparecem correndo. Adoro romance escondido. Danadinha essa Bárbara. Agora ela vai ficar em minhas mãos. Vai ser minha mais nova escrava.

— Luka — eu advirto.

— Nem tente me impedir. — Ele desaparece entre as pessoas e sinto uma leve pena de Bárbara. Passa rápido, a pirralha não é fácil também.

— Seu primo parece uma criança.

— É uma criança, linda. — Nós nos beijamos. — Quer dançar um pouquinho? — pergunto quando uma música lenta começa a tocar e os casais tomam a pista.

— Nunca dancei, Danny.

— Boa hora para aprender. — Ela encara a pista, Josh e Lizzie dando o show de sempre.

— Nunca vou conseguir dançar daquele jeito.

— Nem eu linda. Lizzie é bailarina e eles passam horas ensaiando para humilhar Stefanos em festas. Vai ser mais como July e Tyler. — Ela segue meu olhar, os dois estão perdidos um no outro, dançando colados quase sem sair do lugar, só sentido a música. Ela sorri, acha bonito dá para ver nos seus olhos.

— Assim parece bom.

Ela vem para meus braços, quando chegamos a pista, em seu lindo vestido de princesa, com os cabelos presos e caindo pelas costas em cachos, olhos delicados e pouca maquiagem para não esconder a beleza natural.

— Amo você, princesa.

— Pareço uma princesa nesse vestido, não acha?

— É minha princesa, mas não deixe a July ouvir, ela acha que o título é dela e da Aurora.

A pequena Aurora em seu vestido rosa de princesa dança no colo do tio Nick. Ele gira com ela que ri animada. Se July sempre foi mimada, a pequena será duas vezes mais.

— O que acha de irmos para Creta?

— Danny, eu acho que é feio sair com todo mundo aqui ainda — ela diz preocupada.

— Noivos fogem, linda, é assim que as coisas são. Vamos cortar o bolo e partir. Essa festa vai amanhecer o dia e terminar na piscina provavelmente.

— Quero jogar o buquê.

— Também quero ver esse momento. Quem sabe mira na Bárbara?

— Não, ela é novinha — Alina comenta e concordo, tem muito que acontecer até mais um Stefanos decidir se casar.

Minha mãe coordena a hora do bolo com tia Lissa, logo estão todos em torno da mesa longa com um bolo clássico, branco e com várias camadas.

Juntos nós dois cortamos, mentalmente eu desejo que meu bebê tenha saúde, queria pensar em qualquer outra coisa, mas só penso nele.

Por dentro o bolo é de chocolate, todos os olhares recaem sobre tia Lissa. Ela dá de ombros, Alina me sorri.

— Concordo que é boa ideia — ela responde enquanto coloca uma fatia em um prato. Ariana nos traz mel que dividimos na mesma colher, depois ofereço uma garfada do bolo na boca de Alina, brindamos com champanhe, não tem discurso, só felicitações de todos os lados e as pessoas se dispersando com seus pratinhos de bolo que um garçom se responsabiliza em servir.

— Hora do buquê. — Alina me encara tímida. Mamãe puxando levemente seu braço.

— Vai, linda. Fico pertinho te olhando. — Ela aceita. Segue até o pequeno palco onde os músicos tocam. Moças se aglomeram diante dela. Alina sorri de modo nervoso e me caça pelo salão, é bonito ver como me encontrar acalma seu coração e suaviza sua expressão. Mando um beijo em sua direção, ganho de volta um sorriso verdadeiro, não aquele travado em seu rosto que mistura boa educação e nervosismo.

— Estamos prontas, Alina. É só ficar de costas e atirar.

— O que faz aí no meio, Gigi? — July pergunta e ela dá de ombros.

— Passei anos fugindo do buquê, agora já casei então quero pegar também, o Alec casa comigo de novo, não casa, Alec?

— Caso todos os dias.

— Vai, Alina. Atira para mim que estamos querendo casar no Cairo — Gigi pede.

— Também vou. — Tio Ulisses se convida, o riso corre solto. Ele balança a aliança. — Não pode me excluir ele casou comigo também.

Gigi revira os olhos, faz careta para o pai e volta sua concentração para Alina que suspira antes de se virar de costas e preparar o buquê. Está tão linda, mesmo assim só penso na hora em que vamos estar sozinhos em Creta.

— Lá vai — ela grita para ser ouvida no meio da bagunça pouco abaixo dela. O buquê voa pelo jardim, um bom arremesso eu penso quando o assisto girar no ar e cair como uma pluma nas mãos despreparadas de tia Lissa.

Os olhos dela procuram por tio Leon e ele sorri. O amor deles é a coisa mais bonita que temos na família. Um vive para o outro e apenas isso, desde o dia que se apaixonaram há muitos anos. Tem aplausos e assobios, minha tia corada como uma menina tímida. Segurando o buquê sem saber o que fazer com ele. Piadas também tem em torno do meu tio.

Alina continua parada no palco. Não sabe bem onde ir. Corro para buscá-la, assim que me vê ela ergue o vestido para poder caminhar, vem em minha direção, beijo a mão com a aliança, depois os lábios.

— Pronta? — Ela afirma. — Luka está vindo. Foi vestir algo apropriado para pilotar.

— Tem uma maleta de roupas no helicóptero já, sua mãe me ajudou com isso.

Partimos em direção ao helicóptero sem despedidas, Alina segurando minha mão e caminhando devagar. É uma viagem curta, dez minutos de voo sob um céu estrelado em uma linda noite de verão grego. O dia perfeito para dizer sim para sempre. Como dissemos. Minha mão entrelaça a dela, os olhos da minha esposa marejam quando nos olhamos. Amor. Amor do tipo que deixa doente de saudade, isso nunca vai passar. Beijo seus lábios. Ela se encosta em meu ombro, ainda usa vestido de noiva.

Luka desce sobre o heliponto de sua mansão. A vista magnífica do oceano encontrando o céu é um espetáculo à parte. As luzes da mansão estão acesas, Luka nem mesmo desce.

— Ajuda ela a descer, Danny, parece minha dinossaura vestida de Everest. — Ele ri dos olhos magoados de Alina. — Está linda, só... perdida aí dentro. Boa sorte com o resgate da sua esposa, Danny.

— Obrigado por tudo, primo Josh. — Luka acena e descemos. Realmente é preciso ajudá-la, tem muitas saias ou sei lá o que, o vestido é pesado, deve ser bem difícil ficar ali dentro.

O helicóptero levanta voo em seguida, acenamos de mãos dadas até ele desaparecer no céu noturno, depois trocamos um longo olhar.

— Te amo — diz com um sorriso suave. Beijo seus lábios e olhamos para a casa. A iluminação da piscina é bonita, faz sombras azuis bruxuleantes dançarem pelo jardim.

— Vem conhecer lá dentro. — Ela me acompanha com seus dedos presos aos meus. A sala principal está clara, apenas uma meia luz, depois de uma mesa com champanhe e petiscos seguimos um caminho de pétalas vermelhas pelos corredores. Alina está achando incrivelmente bonito e romântico, eu acho mesmo engraçado que meus primos e irmãos tenham planejado isso.

As pétalas vermelhas cobrem o corredor e nos levam até um quarto onde vemos sobre a cama um coração de pétalas. Parece que Luka e Alana criaram uma nova tradição, já ouvi falar sobre corações em pétalas vermelhas em outras circunstâncias.

— Danny. — Alina me olha emocionada. Os olhos marejados. — Que lindo que você fez. — Seja honesto Daniel, admita que essa coisa cafona não é obra sua.

— Achei que fosse gostar. — Ela me sorri, uma mentirinha não vai nos afundar, ela gostou tanto, posso livrar meus primos e irmãos na vergonha de serem os responsáveis pelo papelão.

— Amei. É tão romântico — ela diz com o arzinho tímido e apaixonado que tanto amo. Ainda vou ser obrigado a agradecê-los. Envolvo sua cintura. Ela me abraça. — Obrigada por essa noite linda.

— Amo você. Amo esse dia. Somos agora um só. Dividindo a vida, quero isso mais do que tudo linda.

— Também quero. — Ela me puxa para um beijo, um longo e apaixonado beijo. Depois eu me afasto um momento. Tão incrivelmente bonita, quero que fique ali dentro para sempre, ao mesmo tempo, tudo que quero é libertá-la daquele vestido e tocar a pele suave.

Eu me ajoelho diante dela. Pego seu pé e desabotoo a sandália. Retiro o sapato, depois repito com o outro pé. Ergo meus olhos e encontro os dela. Brilhantes a me observar.

— Vem — ela convida me oferecendo a mão. A palavra simples me deixa ardendo de paixão, nem sei se ela compreende. Fico de pé e a envolvo. Beijo sua boca com meu coração aos pulos. Nós nos afastamos um leve momento. — Muitos botões — sussurra. Os olhos parecem fogo.

— Posso resolver isso — sussurro de volta, meus lábios agora em seu pescoço enquanto a contorno e me posiciono em suas costas. Meus dedos correm pela fila de botões fechados, ela suspira, curva o pescoço um pouco mais como um convite e meus lábios beijam a pele da nuca.

Abro botão por botão, lentamente, beijo e acaricio cada pequena parte de pele que surge, dourada e desnuda, ouvindo seus suspiros leves enquanto sinto a respiração se alterar aos poucos.

O vestido escorrega lento, uma lingerie branca e rendada surge para me enlouquecer.

— Danny — ela pede. Meus dedos tocam a pele fazendo o contorno da costura das peças de renda. Alina ergue os braços e solta os cabelos, fazendo-me arder ao ver os longos cabelos escorrerem sensuais pelo corpo quase nu.

— Quero você — conto a ela como se meus olhos não estivessem entregando meus sentimentos e sinto seu corpo corresponder, o coração acender, as pupilas dilatarem e a respiração ligeiramente ofegante.

Ela leva as mãos nas costas para tirar a peça íntima, enquanto assisto seus movimentos tímidos e lentos eu tiro minhas roupas. Não deixamos de fazer contato visual um único segundo, sinto nossa ligação ir além do corpo físico. Sinto nossa vida fundida em uma e ganhando a eternidade quando me lembro que parte desse amor se desenvolve agora dentro dela.

Alina é a mulher mais linda que conheço, sua beleza está nos traços delicados, olhos brilhantes, curvas sinuosas, perfeita escultura que conheço em detalhes.

Podia desenhá-la de olhos fechados, cada pequena parte dela, marca e detalhe vivo em mim como só o amor é capaz de proporcionar.

Quando não tem mais nada a nos impedir eu me aproximo. Gosto de sentir sua pele colar a minha quando nos beijamos, gosto dos seus dedos mergulhados em meus cabelos e dos corpos se curvando em amor e desejo.

Antes que me dê conta estou carregando Alina para a cama de pétalas, elas se espalham perfumando o ambiente e tenho que admitir que sentir o veludo tocar nossa pele e o perfume se espalhar pelo quarto acende ainda mais meu corpo.

Rimos das flores espalhando sobre nós e uso uma delas para percorrer o corpo de Alina que se contorce de prazer, meus lábios acompanham os movimentos, beijando sua pele lisa, aspirando seu perfume suave.

— Minha mulher — sussurro enquanto volto ao encontro dos seus lábios para um beijo úmido e longo que conta sobre nosso desejo, não fica nada entre nossos sentimentos, só tem amor e desejo na cama em que dividimos em nossa primeira noite como casados.

Sua mão percorre meu corpo e a aliança brilha, pego sua mão e beijo antes de mais uma vez beijar seus lábios e então é perdição, rápida e completa. Entrega e prazer. Físico tenho que admitir, mas vai além, une nossas almas. Eterno e perfeito.

Nós nos amamos longamente, sem pressa, sem medo, fazendo promessas de eternidade e paixão. Completamente perdidos um no outro até a luz do sol começar a invadir o quarto e aquecer substituindo a brisa frágil da noite.

Depois vem a calmaria, aquela paz plena e constante que desfaz a pressa e deixa nosso amor puro. O silêncio de costume vem coroar nosso amor. Gosto de ficar ali, nos braços dela, nos olhos dela, em silêncio, porque palavras não descrevem a complexidade dos sentimentos que dividimos.

Minha obra de arte. Não se pode colocar em palavras ou formas, talvez ganhe expressão na barriga crescendo suave com nossa melhor parte. Nada mais pode representar nosso amor e por isso calamos todas as vezes. Silêncio que grita nosso amor pela vastidão do universo.

Até que os olhos vão fechando, cansados e o sublime momento se encerra em um sono tranquilo. Com o subir e descer do seu respirar ao encontro do meu rosto me dando a certeza de que estamos juntos e isso basta para toda uma vida.


Capítulo 48

Alina

O dia está deslumbrante, não me lembro de dia mais bonito, o céu, o sol, a brisa, tudo perfeito. Nossa primeira manhã como casados, sinto a pele aquecida enquanto descansamos na beira da piscina.

O biquíni é mínimo, não devia ter deixado as garotas me ajudarem com a mala, ainda bem que estamos sozinhos nessa mansão ou jamais teria coragem de usá-lo. Daniel achou sexy, disse isso com todas as letras e mais, com gestos e carinhos. Suspiro com a lembrança.

Danny ao meu lado tomando água gelada, o rosto escondido com seus óculos de sol e um sorriso leve no canto da boca, não conseguimos nos desgrudar muito, nem bem acordamos e já estávamos perdidos um no outro. Depois de nadar um pouco as coisas voltaram a esquentar e fico pensando se vai ser sempre assim. Ainda não é meio-dia e já aconteceu duas vezes.

Na beira da piscina sob o sol e em plena luz do dia, foi a primeira vez e achei fantástico, mesmo estando sozinhos senti um certo medo de alguém aparecer e isso deixou tudo ainda mais intenso.

— Danny, acho que vou te deixar aqui no sol um pouquinho e vou preparar o almoço. — Danny abaixa os óculos para me olhar de um modo surpreso e divertido. — O que foi? — Não sei o que posso ter dito de errado.

— É lindo e romântico isso, do tipo família suburbana, marido, esposa e uma carne assando no forno no fim do dia, mas meu amor, é lua de mel, não vai cozinhar, vamos sair e almoçar em um restaurante.

— Ah! Pode ser também. Danny, eu vou querer fazer essas coisas, já disse isso. — Quero ser essa tal de família suburbana, sonho com essa vida simples de carnes assando no forno e crianças correndo no jardim.

— E eu vou gostar e me acostumar, além de participar é claro. — Ele se curva em sua cadeira e me beija. — Vamos tomar um banho e sair para o almoço.

Adoro a ideia, sinto fome e esse sol já não faz tão bem assim. Visto um conjunto de saia e blusa de alça, sandálias baixas, nunca sei direito se estou bem vestida o bastante para andar entre Stefanos, mas todas essas roupas bonitas vieram da ajuda das senhoras Stefanos, então devo estar bem. Enquanto escovo os cabelos a aliança brilha.

Eu sou uma senhora Stefanos também. Até posso sorrir com a ideia. Não que essa ideia não me apavore, é uma grande responsabilidade, a vida deles é simples, mas eu vejo todos os dias notícias sobre eles, todos querem saber o que acontece do lado de dentro das mansões, não se tem muito a dizer e isso é bom, ao mesmo tempo eu tenho medo de ser eu a fazer algo que os envergonhe.

— Pronta? — Danny me envolve a cintura e beija meu pescoço enquanto ainda encaro o espelho sem muita certeza.

— O que acha?

— Que está linda. — Mais um beijo em meu pescoço e já começo a achar que comer é secundário. — Vamos?

Ele me leva pela mão, deixamos a mansão de carro, os vidros abertos para sentir o vento no rosto no começo da tarde, chegamos a um restaurante elegante, a beira-mar, cheio de gente jovem e bonita. É verão, é sempre verão em Creta, mas essa é a alta temporada e as pessoas enchem as ruas gregas com sua curiosidade e pressa.

Assim que sentamos somos atendidos. Não se espera em um lugar como esse. Depois dos pedidos e de água sendo servida ficamos conversando. O clima é alegre, apesar de elegante o número de gente jovem deixa o ar mais natural, sem os requintes de um restaurante alta classe. Eu me sinto melhor assim.

A música está alta, pessoas dançam e conversam se misturando nas mesas, tomam champanhe e riem sem medo, tem um clima de desejo no ar, acho divertido assistir porque nunca vivi nada disso.

— Está gostando? — ele questiona ainda com seus dedos presos aos meus, passamos boa parte do tempo assim, mantendo contato físico.

— Muito. Não fico me sentindo assustada de não saber como agir, todo mundo está se divertindo. Eu gosto mais assim.

— Por isso escolhi esse lugar, não é bem um lugar para recém-casados, mas é bom e divertido. Só não vale ficar olhando os caras. — Fico surpresa, ele me beija o pescoço e depois os lábios. — Eles não tiram o olho da mulher mais bonita do restaurante, acho que essa aliança é muito fina e brilha muito pouco.

— Danny, minha aliança é perfeita. — Agora eu o beijo. Ele aspira meu perfume, voltamos nossa atenção para as pessoas. Os drinks são bonitos e me enche a boca de água. Coloridos, em taças elegantes. — Amor, acha que esses drinks fariam mal ao bebê?

— Quando ele tiver idade acho que não, vamos ensiná-lo a ir com calma. — Quero rir, ele me olha um longo momento tentando entender minha necessidade de prender o riso. — Está falando sobre você beber um drink? Não viajou tão longe assim no futuro não é mesmo?

— Não. Eu que queria beber um desses. — O jeito que ele me olha me emociona, os olhos brilham, parece emoção. É lindo de ver. Seus dedos afastam meus cabelos do rosto e ele beija meus lábios carinhoso.

— Não gosta de bebida alcoólica, acho que é desejo de grávida. — Faz sentido e agora eu me emociono. — Vou até o bar conseguir um sem álcool para você. Te amo. — Danny fica de pé e faço o mesmo. — Onde vai?

— Vou até o banheiro — eu o aviso, ele parece se incomodar olhando o percurso que preciso percorrer. — Te amo. Acabei de casar com você. — Balanço a aliança. É sempre bom lembrá-lo que ele jamais correria esse risco. Conformado ele me beija e depois me deixa ir.

Gosto do ciúme dele, sei que é seu jeito e não quero mudar. Danny nunca me proibiu de nada, nunca reclamou de coisa alguma, só fica meio inseguro e no fundo, como disse Liv uma vez, isso até é bom. Apimenta a relação porque o deixa sempre preocupado em me deixar por perto e feliz.

Encontro Daniel ainda no bar, uma moça conversa com ele quando me aproximo. Uma coisa aperta meu coração, ciúme. Não tinha visto Danny com qualquer mulher que não fosse de algum jeito uma Stefanos.

Primeiro penso em caminhar para a mesa e esperá-lo, mas uma coisa nasce em mim, uma força, uma raiva, ele está sorrindo. Como assim sorrindo? É meu, meu e não vai ser uma garota qualquer que vai lhe arrancar sorrisos enquanto me contento em me sentar sozinha a sua espera. Não vou ser a esposa que espera calada. Não mesmo.

Piso firme no chão ganhando altura, nem sei o que é essa força que me domina quando me aproximo passando meu braço por sua cintura. Ele me sorri imediatamente, enquanto me recosto nele com ares de dona ganho um beijo leve no topo da cabeça. Acho muito paternal e puxo seu rosto para um beijo nos lábios, é assim que quero. Meus olhos fixam na garota bonita a minha frente.

— Não vai me apresentar sua amiga, amor? — Danny me olha um segundo, um rápido segundo e fico muito brava com seu ar divertido, ele parece estar bem contente com isso. — E então? Não vai apresentar sua esposa? — Mostro a mão com o anel e depois me volto para a garota. — Nos casamos ontem. — Eu me sinto muito forte, muito corajosa também.

— Daniel me disse. Parabéns. — A moça me sorri. Um sorriso genuíno que me irrita um pouco. Não quero me sentir ridícula. — Sou Dália. Meu irmão é amigo do Daniel desde o colégio — ela explica.

— Dália e o marido estão de férias aqui em Creta, linda. Uma coincidência e tanto. — Então é isso, acabo de fazer papel de boba, sentindo ciúme de alguém que não tem nada a ver.

Um drink vermelho em uma taça bonita é colocado em frente ao Danny no balcão. O barman diz qualquer coisa e Danny agradece.

— Pronto, linda. Seu drink. Vamos para a mesa?

— Sim. — Olhamos os dois para Dália. Ela sorri. Acena. — Foi um prazer — digo envergonhada.

— O prazer foi todo meu. Daniel encontrou uma linda esposa, meu irmão vai ficar contente em saber. — Ela encara Danny. — Se estiverem em Creta amanhã podemos jantar os quatro. O que acham?

— Lua de mel, Dália. — Danny a lembra, ela revira os olhos.

— Claro. Nos vemos então.

Danny me leva pela mão em direção a nossa mesa, carrega ele mesmo meu drink. Quando nos sentamos e ele me entrega a taça está cheio de si. Rindo feito um bobo enquanto finjo que nada aconteceu.

Levo o canudo a boca e tomo um longo gole da bebida doce. Sinto até alegria. Está divino, evito os olhos de Danny, deposito o copo de volta a mesa, fico pensando nele enquanto meus olhos encontram os de Danny risonhos. O gosto do drink me enche a boca de água e volto a beber.

Danny não para de me olhar rindo, não tenho como fugir disso, reviro os olhos sem parar de sugar a bebida.

— Admite.

— Não admito nada — digo me afastando do copo um rápido momento.

— Eu vi. Achei gracioso. Crise de ciúme e braveza. Adorei.

— Não fiquei com ciúme e nem brava. Fui muito gentil com a sua amiguinha casada. — Esse modo pejorativo ajuda muito a disfarçar o ciúme. Ele gargalha e faço careta. — Para, não teve graça.

— Então admite que morre de ciúme de mim.

— Nunca! Que absurdo.

— Ficou sim, e chegou toda poderosa, tomando posse. — Acho que se eu admitir será o dia mais feliz da vida dele.

— Vamos embora? — convido.

— Vou pagar a conta. Ciumenta.

— Ela nem era bonita, não fica se gabando. — Ele segura a mão para me ajudar a ficar de pé e seguimos para a saída. No carro o sorriso bobo continua no rosto.

— Quer passear um pouco?

— Quero ir para casa — aviso sentindo falta de estar em seus braços, acho que não tem nada errado desejá-lo tanto, eu o amo, acabamos de casar, isso é normal.

— Por que está morta de ciúme de mim? — Ele ri fazendo uma curva.

— Não.

— Está sim. Olha sua carinha de ciumenta brava que me quer só para si.

Não respondo. Ele só está se divertindo comigo, e no fundo é a mais pura verdade. É tudo que quero, Daniel apenas meu. Ele segura minha mão, leva até os lábios e beija, meu coração derrete.

A casa está arrumada, meus olhos encontram os dele que pisca como se entendesse tudo.

— Pessoas discretas. Vieram limpar enquanto estivemos fora.

— Ah! Mas não estavam por aí hoje mais cedo? Na piscina. Você sabe. — Fico para morrer de vergonha, Daniel me envolve o corpo e me beija. — É sério, Danny.

— Claro que não, linda. Estamos sozinhos, ninguém a vista, não se preocupe. Vamos falar do seu ciúme doentio. — Reviro os olhos porque ele não vai nunca mais esquecer isso?

— Danny... — Ele me ergue nos braços carregando para o quarto, só me solta quando estamos na cama, seu corpo sobre o meu, os olhos fixos em mim queimando e me fazendo queimar.

— Teve ciúme.

— Tive — admito, é bom mesmo ele saber — e não gostei nada de você sorridente com ela.

— Que linda. Claro que eu estava sorridente, estava justamente falando da minha linda esposa. É que chegou feito um trator tomando posse e não me deixou nem mesmo fazer as apresentações, não sei nem de onde veio essa gata brava.

— Nem eu, mas é bom você saber que ela existe aqui dentro. Em algum lugar e não gosta nadinha de ser provocada.

— Sim, senhora. — Ele me beija. O ciúme se vai e fica só a paixão. Entregues um ao outro, mais uma vez perdemos a noção de tempo e espaço. Quero que seja sempre assim.

São três dias intensos, amor e carinho presentes o tempo todo. Saímos para as refeições, passeamos de mãos dadas pela ilha de Creta, perdidos em nossos sentimentos, só temos olhos para o que é belo e passamos horas envolvidos em descobrir nossos desejos.

Não tenho mais nenhuma reserva com ele, nudez, sexo, tudo isso que antes me deixava tímida e assustada agora é parte da minha vida com ele e gosto.

As perguntas estão sumindo, agora o que me consome é o amor e nada mais, sem medo, sem insegurança, só amor e esperança no futuro.

Danny gosta de tocar a barriga, alisar e medir com a palma da mão a circunferência, calculando o crescimento do nosso bebê. Ficamos sempre pensando nele ou nela, olhos, nomes, nenhum dos dois tem coragem de dizer claramente, mas no fundo queremos uma menina. Íris como a deusa que nos uniu.

A mochila com nossas coisas está pronta, aguardamos o helicóptero no jardim. Luka tem uma linda casa realmente, vou sempre me lembrar desse lugar como o lugar onde vivi meus melhores dias.

Quem vem nos buscar é Sophia. Gosto de ver uma mulher pilotando um helicóptero com tamanha segurança. Tenho com vontade de ser maior, de ser corajosa.

Danny parece perceber, entrelaça nossos dedos e me beija a mão.

— As mulheres dessa família podem ser qualquer coisa que queiram. Quer aprender?

— Acha que posso?

— Pode tudo, linda. Vou gostar de ver isso. Depois do nosso bebê é claro.

— Sim. Porque antes é repouso, senhora Stefanos. — Sophia me lembra.

— Não foi ninguém embora, tia? — Danny pergunta.

— Claro que não. Todo mundo esperando o café da manhã em família. — Danny me olha alarmado.

— Vai ser bem complicado, linda, seja forte.

A mesa está posta na grande varanda perto do heliponto.

— Todos reunidos na varanda. Nunca tinha visto a família aqui. — Eu o lembro quando descemos do helicóptero e ele ri.

— Como diria minha mãe, elementar cara Alina. — Não sei bem o que quer dizer, mas acho que ele já esperava por isso.

— Chegaram. — Recebemos abraços e beijos, Danny puxa uma cadeira para se sentar ao meu lado. — Como foi a lua de mel? — Annie pergunta.

— Tudo bem — Danny responde evasivo.

— Só isso? Saíram? Ficaram na cama o tempo todo? Contem. — Lissa continua. O meu olhar de espanto faz todos rirem. Danny procura minha mão.

— Claro que ficaram na cama o tempo todo, soube que os empregados mal puderam entrar na casa para limpar — Liv nos denuncia.

— Liv você investigou e nem disse nada!

— Óbvio! — Elas riem, os homens parecem apenas ignorar as conversas, falam baixo enquanto tomam café e comem, eu me sinto cercada por aves de rapina e me encolho.

— Estão assustando a garota! — Alana vem em meu socorro. — Alina é só dessa vez, elas param depois de saber em detalhes a lua de mel. Pelo menos pararam quando foi minha vez.

— Um dia alguém ainda deixa essas mulheres sem graça — Leon comenta e então me sorri. — O que importa é estarem felizes. Estão?

— Muito, Leon. Muito mesmo.

— Então tudo está ótimo.

— Alina teve uma crise de ciúme de mim. — Danny se gaba, que traição! Fico chocada olhando para ele que ri me roubando um beijo. — Não podemos esconder nada deles, linda.

— Conta, Danny! — Sophia pede.

— Posso? — ele me pergunta.

— Agora que começou — respondo resignada. Danny conta a família que adora saber que posso ser uma mulher forte para defender meu amor.

Senhoras Stefanos me enchem de conselhos que me deixam tonta, fazem perguntas íntimas e até deixo escapar algumas respostas reveladoras que arrancam risos de todos e me deixam vermelha como um tomate.

Danny me beija e acaricia o rosto, é um divertido e constrangedor café da manhã com Stefanos. Pelo que entendi, mais um tipo de tradição da família.

Partir me deixa ansiosa e triste, mais uma vez sou lembrada por Leon e Lissa do meu lugar nessa casa, nessa ilha, meu irmão me abraça prometendo uma visita em Nova York, é estranho como me sinto melhor com os Stefanos, mais íntima, protegida e cuidada por eles do que pelo meu irmão. Não que eu não o ame ou não seja amada por ele, apenas nos perdemos com a distância e aceito isso. Ele também parece aceitar, está mesmo aliviado por ter sido retirado dele o peso de cuidar de mim.

Não fico confortável quando ele aperta a mão de Daniel e deixa sobre seus ombros a obrigação de me cuidar, como se eu não fosse capaz de fazer isso por mim mesma, machuca essa sensação de incapacidade que ele parece produzir em mim.

— Alina é muito forte, Makaros, ela pode se cuidar, mas sim, vamos cuidar um do outro. — Sinto orgulho da fé que Daniel deposita em mim. Ainda mais quando meu irmão parece surpreso, ele me beija a testa antes de deixar a mansão e entramos o helicóptero e depois o avião.

Aperto o cinto de segurança e respiro fundo. Uma nova vida começa agora, numa nova casa, tudo a minha espera, agora vem a realidade do dia a dia, ela pode fortalecer nosso amor ou esmagá-lo, tudo depende de nós dois e apenas isso.

— Eu amo você, Alina, não tenho medo do futuro que nos espera, confie em mim.

— Confio, amor, mais até do que em mim. Também te amo.

Ele me beija os lábios e me recosto em seu ombro, sinto paz, sinto tanto amor e esperança que só quero que comece logo. Toco a barriga sentindo meu bebê. Três. Uma família que começa agora já com três membros.

Um desafio, meu primeiro desafio. Até o dia de hoje eu só fiz responder aos estímulos da vida, apenas fui lidando com as coisas que me aconteciam, agora é hora de tomar a caneta na mão e escrever minha história, as páginas estão em branco, apenas esperando serem escritas e não sei como ou por que, mas eu acredito.

— Nós dois vamos ser felizes e nosso bebê saudável e feliz também — aviso a ele que me sorri. — O amor pode mudar uma vida, pode mudar três vidas.

— Pode mudar todo o mundo, linda. Está mudando o nosso mundo agora. — Ele tem razão. Seus lábios cobrem os meus num beijo longo e apaixonado.

— O quarto está vazio. Tem adolescentes no avião — tio Ulisses nos lembra e me afasto de Danny. Ele ri. Nem desconfia que o casal de adolescentes sentados lado a lado umas poltronas atrás sabem muito bem sobre beijos. Danny me olha parecendo pensar o mesmo e trocamos um sorriso cúmplice. — Vão se pegar no quarto. Nick que inaugurou essa modalidade.

— Ulisses, não começa. O Leon não está aqui.

— Eu sei. Foi só um lembrete ao casalzinho apaixonado.

— Vem linda, é boa ideia você descansar as pernas um pouco. — Danny fica de pé me puxando e somos obrigados a aguentar risos, assobios e piadas, enquanto caminhamos para o outro ambiente do avião. — Parecem um bando de adolescentes em sala de aula. São uma vergonha!


Capítulo 49

Daniel

O elevador nos deixa no hall de entrada e continua com uma parte dos Stefanos. Coloco a mochila no chão e seguro a mão dela.

— Calma. — Ela me sorri um tanto confusa. — Não é assim que recém-casados entram em casa. — Eu a ergo nos braços. Gosto de como pequenos gestos a emocionam. Gosto mais ainda de como ela simplesmente expressa essas emoções todas.

— Meu amor! — Abro a porta e dou uns passos com ela para o lado de dentro.

— Enfim sós! — Uso a frase clichê porque sei que essa minha linda garota ama todos os clichês românticos e acho que no fundo eu também.

Meus lábios tomam os dela em um beijo longo e cheio da saudade. Horas no avião e ela apenas descansou na cama de casal com os pés para cima, nunca conseguiria mais que isso dela quando estávamos cercados de familiares. Alina é tímida demais para isso.

— Te amo, Danny. — Ela se afasta um pouco de mim. Olha em torno, tudo parece um pouquinho diferente. Minha mãe contratou um decorador para dar um jeito enquanto estivemos fora.

O apartamento tem um tom mais jovem agora, mais colorido, com o tempo Alina vai se sentir segura para fazer suas próprias mudanças.

— Sua casa, linda, para fazer como quiser. — Ela me olha de um modo assustado. — Eu sei, parece que não estamos prontos, mas vamos dar um jeito. Tem nosso bebê aqui. — Toco a barriga. — Precisamos aprender por ele.

— Eu nem sei como cuidar de tudo isso aqui. É tão grande e elegante. — Eu a abraço.

— Só tem que cuidar dele ou dela. — Eu me curvo para beijar seu ventre, descobri que isso é sempre o bastante para ela sorrir encantada. — Não é mesmo bebê?

— Vou continuar com as aulas?

— Devia, mas é sua decisão. — Ela me envolve o pescoço, ajeita meus cabelos e me beija.

— Vai se orgulhar muito de mim, Danny, vou aprender muito, sobre tudo. Você vai ver, nosso bebê vai poder sempre me perguntar as coisas. Vou aprender para ensiná-lo.

— Ele vai aprender a amar e receber amor, isso é tudo que ele precisa de nós.

— Vou cozinhar, Danny.

— Não vai. É lua de mel, lua de mel dura dois anos, temos que pedir comida e enquanto esperamos, você fica me beijando e pode ir um pouco mais além se tiver vontade, mas não quero forçar nada. — Ela ri e se estica para continuar o carinho. Não quero me afastar dela um segundo, não quero pensar em trabalho, em problemas ou mesmo em futuro, quero só beijar Alina até o dia amanhecer e depois anoitecer, apenas isso.

No fim do dia ainda estamos na cama, Alina espalhada sobre mim, os cabelos longos soltos emoldurando o rosto perfeito e natural. Gosto disso nela, desse ar selvagem que ela tem.

Seus dedos correm por meu peito, sobem e descem, e me deixam relaxado. Nunca sonhei que viveria coisas assim.

— Quero desenhar você assim. — Seus olhos se arregalam. — Está linda.

— Não, Danny, me desenhar nua?

— Sim. Ninguém vai ver, coisa nossa. Deixa?

— Vou ficar com vergonha. — Ela cobre o rosto, só me faz mais apaixonado. Adoro essa timidez que ela não consegue controlar.

Puxo o bloco de desenho e um dos lápis, afasto as mãos do rosto e ela se deixa ficar ali deitada, misturada aos lençóis, o olhar sensual mesmo sem saber, não consigo evitar, as linhas vão correndo pelo papel marcando as curvas, quero gravar esse momento do modo como sei fazer, em papel e grafite.

Cada vez que meus olhos cruzam os dela enquanto tento capturar a beleza dos traços nós dois trememos de desejo. Quero Alina e começo a achar que isso está se tornando um vício.

— Terminou? — ela pergunta quando solto o lápis e encaro a folha apreciando o resultado final, afirmo admirando meu trabalho, é realmente a mulher mais linda que já vi. — Acho que não quero nem ver.

— Deslumbrante, meu amor, e olha que costumo ser bem crítico ao meu trabalho. Vem? — eu convido, ela se mistura mais aos lençóis e se junta a mim. Fica um momento em silêncio observando meu trabalho.

— É linda, uma linda mulher. É assim que me vê? — Os olhos dela brilham marejados.

— É assim que você é. — A folha se perde pelo quarto quando nos encontramos mais uma vez.

Quando a noite cai ela se espreguiça ao meu lado, tem qualquer coisa nela que está mudando, não sei se o corpo, mas o modo como ficou ainda mais feminina e encantadora, algo que me deixa tonto por ela.

— Amor. Vamos pedir o jantar? Estou com muita fome.

— Hmmm. Coisa de grávida. Fica deitada que eu peço e jantamos aqui.

— Não, Danny, vamos jantar na sala de jantar, quero colocar a mesa bem bonita e jantar com você. Na nossa casa.

— Como quiser então. Vou pedir e tomamos banho enquanto esperamos. O que acha? Eu e você?

— Danny, só banho, quando digo fome eu digo fome mesmo, muita. — Tenho vontade de levar minha garota de volta ao paraíso só por pensar que isso é meu filho pedindo.

Meia hora e temos o jantar servido numa caprichada mesa que ela arrumou e gosto do jeitinho dela.

— Acho que tem velas. Quer? — Péssima pergunta, sinto só pelo modo como os olhos ficam triste enquanto nega. Lembro de quem era minha linda antes de mim. Da casa pequena e sem janelas, da falta de eletricidade. Curvo-me para beijá-la. — Desculpe fazer você lembrar, linda.

— Não é como se eu esquecesse de onde eu vim, amor, sei exatamente, por isso quis esse jantar assim, em torno da mesa, arrumado e com as luzes acesas. Acho que eu meio que só sonhava com uma vida assim. — Ela encara o prato. — E comer sem ser castigada.

Procuro sua mão e beijo os dedos, sinto algo que me dói, mas não é pena, Alina venceu tudo isso, não porque está agora aqui, nesse apartamento elegante, mas porque ela venceu seus medos para estar, superou suas dúvidas, acreditou nela e em nós dois, por isso a amo ainda mais.

— Não vamos pensar nisso no primeiro jantar na nossa casa.

— Isso. Vamos comer bastante. O que acha? Adorei essa comida, mas amanhã começo a cozinhar. Nosso bebê não pode ficar comendo só essas coisas prontas.

— Lavo a louça. — Ela sorri. — Sou bom nisso, posso fazer qualquer coisa, linda, fui criado para fazer qualquer serviço doméstico.

— Liv sabe das coisas. Ensinou bem direitinho os filhos todos. — Ela me beija, depois me esquece, literalmente me esquece, só vê o prato diante dela.

Eu queria ficar com ciúme ou qualquer coisa assim, mas só fico mesmo feliz e bobo olhando-a comer e pensando no nosso bebê crescendo saudável.

Depois de se acabar de comer ela empurra o prato, recosta na cadeira, suspira longamente.

— Danny, a gente pode ver um filme? Estou muito cheia. Comi demais.

— Comeu demais é quase gentileza. Pareceu um estivador. — Ela faz a careta mais linda que já vi e me estico para beijá-la. — Gosto de estar casado com você, meu amor. Gosto desse apartamento e da história que vamos escrever.

— Por isso eu te amo tanto. O bebê, esse casamento rápido, eu tive um pouco de medo de ser muito para você. Porque, Danny, eu só ganho, em tudo, amor, o seu amor, o da sua família que me acolheu, nosso bebê. — Ela toca a barriga. — Mas você... é uma mudança grande.

— Muito grande. A maior de todas as mudanças. A melhor de todas. Eu quero essa vida. Só essa vida que vamos ter.

Ela enche os olhos de lágrimas, outra coisa que vem mudando, as lágrimas. Sempre foram muitas, porque ela é sensível, mas de uns dias para cá são o dobro.

— Meu amor. Não precisa chorar. — Ela me sorri por entre as lágrimas. Respira fundo controlando e depois me olha. — Tão linda, até chorando. Vamos ver o filme, vai escolhendo enquanto ajeito a mesa e guardo o que sobrou.

— Um marido prestativo assim é muito além das expectativas. — Alina me dá um beijo e fica de pé. Assim que se levanta eu vejo o rosto embranquecer, ela se segura nas costas da cadeira e corro para apoiá-la. O rosto pálido me assusta. Alina se recosta em mim. Beijo sua testa e ela está gelada.

— Calma, meu amor. O que está sentindo? — Ela fica calada e isso só me assusta mais, até que num movimento brusco leva a mão a boca se soltando de mim e correndo para o banheiro. Sigo Alina com o coração a mil. Eu a encontro dobrada sobre o vaso.

— Não fica aqui — ela pede enquanto tenta controlar o vômito. Eu não vou deixá-la. Molho uma toalha e me junto a ela secando a testa úmida e a nuca. O jato sai com força e logo em seguida ela parece bem. Usa a toalha para limpar a boca e depois suspira.

— Melhor? — pergunto sem saber se ligo para meus pais ou corro para o hospital.

— Acha que na casa do seu tio Nick tem aqueles bombons finos?

— Hã? — ela disse mesmo isso?

— Bombons da Holanda, não era?

— Bélgica, eu acho — respondo sem acreditar que ela está falando disso depois de colocar todo o jantar para fora. Alina faz um coque com os cabelos e pega a escova de dentes.

— Acha que ele tem alguns? — Ela começa a escovar os dentes, eu ainda meio mudo e confuso. — Acha? — pergunta com a boca cheia de espuma.

— Não sei, pode ser, o tio sempre tem chocolate. Por quê?

— Ainda é cedo, eles devem estar acordados.

— Você quer chocolate agora?

— Quero.

— Depois de vomitar? — Ela se curva sobre a pia e cospe abrindo a torneira. Acho que é a primeira vez que a vejo escovar os dentes. É fofo. Sorrio. — Isso é sério? Vomitou.

— E posso vomitar de novo, Danny, se não mudar de assunto.

Alina lava o rosto e seca, depois me olha com um sorriso suave e assustador. Achei que ela estava morrendo, branca, suando e vomitando, aí agora está sublime com um sorriso no rosto e olhos um tanto assustadores.

— O quê? Que olhar é esse?

— Danny, olhar de que seu filho quer chocolate belga e você não está indo conseguir um. — Agora entendo, ela quer agora.

— Então esse é o olhar de uma mulher grávida com desejo? É um tanto assustador.

— O que torna sua tarefa mais necessária — ela diz com um sorriso débil.

— E urgente — Alina me avisa e apenas balanço a cabeça, viro em direção a porta do banheiro. — Está bem? Posso... — Aponto o corredor. Ela ergue uma sobrancelha. — Ok, eu já volto.

Pego o elevador em direção a cobertura com um sorriso tolo na boca. Meu filho está dentro dela fazendo suas exigências, crescer saudável é tudo que desejo. Posso ir à Bélgica agora mesmo se for preciso, mas ela vai ter seus chocolates.

— Tio! — chamo no meio da sala principal, a casa silenciosa e apenas poucas luzes acesas. Que hora para invadir assim a casa deles.

— Aqui, Danny! — A voz vem da sala de televisão. Atravesso o corredor. Eles estão abraçados no sofá, a televisão ligada. Olho para a tela depois de acenar cumprimentando. Harry Potter. Só passa isso nessa casa? Lembro da minha infância. Essa gente só pode ter problemas. — Algo errado? — Meu tio pergunta enquanto usa o controle para dar pause. Fico surpreso. É como se nunca tivessem visto, não querem perder uma fala.

— Chocolate belga — digo a ele do nada. Meus tios trocam um olhar.

— O quê? — tia Annie pergunta. — Danny, a Alina está bem? — Os dois ficam de pé.

— Quantas vezes já viram esse filme? — Eles trocam outro olhar. Não é todo dia que tenho uma esposa grávida, custa me darem um desconto?

— Maratona — tio Nick avisa.

— Danny, cadê sua esposa? — Minha tia parece preocupada.

— Com vontade de comer chocolate belga. Depois de vomitar feito a menina do filme O Exorcista, mas não disse isso a ela. O ponto é, vocês têm ou tenho que pegar um avião? — Minha cara de desgosto os faz rir.

— Príncipe! — tia Annie ralha com ele. — Ela está grávida, vai pegar os chocolates.

— Todos? — O espanto dele me causa riso. Sabia que não seria tarefa fácil.

— Príncipe! — Minha tia fica ainda mais chocada.

— Entendi, gatinha. Estou indo. — Eu o sigo pelo apartamento até a cozinha, meu tio abre um armário, retira uma lata, abre, com um ar desolado e retira do fundo um pacote muito bem embrulhado. — Estava escondido. Eu... eu escondi de mim. Para ser mais difícil atacar em um momento de fraqueza.

— Ah! — Não sei o que dizer, não sofro de nenhuma compulsão e só consigo achar aquilo bizarro, mais ainda pelo modo dolorido com que ele me entrega a caixa. — Amanhã eu compro mais, tio. Não fica triste.

— Que vergonha. — Minha tia segura meu braço e olho para ela. — Não precisa, Danny, diga a Alina que é um presente nosso, amanhã trago mais, achei uma lojinha que vende.

— Se me disser onde é eu busco, gatinha.

— Se disser onde é vai morar lá, já disse que é segredo, vou comprar para você também, príncipe. Para de tentar me enrolar.

— Só queria ajudar — ele se defende.

— Obrigado. Eu tenho que ir. Ela está ansiosa, para dizer o mínimo.

Quando chegamos de volta a sala a porta do elevador se abre e Alina surge.

— Tem? — ela questiona arrancando a caixa da minha mão. — Boa noite, gente. — Alina sorri enquanto desfaz o pacote e abre a caixa.

— Melhor irem antes que meu príncipe avance na caixa — minha tia diz e puxo Alina para o elevador. Algo me diz que ela tem alguma razão. Aceno enquanto a porta se fecha e quando olho para Alina ela está com a boca cheia de chocolate. Só posso mesmo rir da situação. Ela não pode me devolver o sorriso, nem quer, os olhos logo me esquecem e se fixam na caixa, um bombom na mão esperando algum espaço na boca.

— Delícia — diz com a boca cheia e eu a amo, todo segundo meu amor por ela se transforma, agora amo a mãe do meu filho mais do que tudo na vida.

Alina entra e segue direto para o sofá, senta com a caixa na mão, deve ser o quinto bombom no mínimo. Isso deve fazer mal, não é possível.

— Linda. Vai com calma. — Ela balança a cabeça, não parece ter me dado ouvidos quando enfia o sexto bombom na boca.

— É o último, eu juro. — Tento pegar a caixa de sua mão e ela corre para pegar mais um. — Agora é mesmo, pode levar a caixa para longe.

Guardo no armário da cozinha e quase imito meu tio escondendo, não me atrevo a ir tão longe, ainda amo viver.

— Vem, amor. Vamos ver o filme.

Sento a seu lado, passo meu braço por seu ombro e ela recosta em mim.

— Acho que esses bombons não estavam em bom estado, estou supercheia e meio enjoada.

— Comeu oito bombons. Acabei de contar. Eles estão ótimos, você é que está sem limites.

Ela faz bico, deita no meu colo e começa o filme. Um romance delicado e lento que a faz dormir no primeiro minuto, deixo que descanse enquanto assisto o filme com intermináveis diálogos existenciais e nenhuma ação.

Alina acorda para o final, tempo suficiente para cair em lágrimas, não tenho ideia do porque está chorando, ela não viu nada do filme.

— Eles ficaram juntos no final. Que lindo!

— Sabe por que se separaram?

— Quem se importa. Eles ficaram felizes para sempre. Isso é lindo e pronto.

— Vamos dormir?

— Vamos, amor. — Ela fica de pé. Olha para cozinha. Balanço a cabeça em negação e ela aceita com uma careta. Depois damos as mãos e seguimos para o quarto.

Fico o tempo todo perdido em seus movimentos distraídos, trocar, escovar os dentes e depois os cabelos, ajeitar os travesseiros, fico encantado com seu jeito mulher. Alina é feminina e delicada, linda de muitos modos.

— Amor? — Ela me desperta e pisco voltando a realidade. Estou sentado, na cama, olhando para a garota mais encantadora do mundo. — Não vai deitar?

— Vou. — Só então me mexo para tirar o jeans e escovar os dentes. Quando me deito Alina vem se recostar em meu peito. Os olhos fechados e um suspiro cansado. — Te amo. Dorme bem — sussurro em seu ouvido antes que ela durma. Têm noites que só queremos nos amar, mas têm noites que o amor se expressa em uma cena como essa. Minha garota dormindo em meu peito.

Não tem como amar menos minha mulher, ou mesmo meu filho, fico assistindo as transformações do seu corpo com um encantamento entorpecido. Sei que uma hora tudo vai ficar real e sério, mas ainda lido com esse momento como um sonho bonito.

Todos os dias ela passa horas organizando o quarto do bebê quando volta do inglês. Eu me esforço para não encher Alina de proteção, ela vai e volta sozinha todos os dias, no caminho para sempre em algum lugar para comprar coisas para o bebê e fico sempre com medo, mas é importante para que se sinta livre e, ela é afinal.

Ligo o tempo todo, ela gosta, diz que se sente protegida e quando chega largo meus desenhos para ver cada coisa que ela trouxe e fico perdido nos olhos brilhantes.

Decidimos não saber o sexo, queremos surpresa. São cinco meses e a barriga está redonda e bonita. As senhoras Stefanos fazem apostas sobre ser um menino ou uma menina.

Não temos um nome de menino porque no fundo sentimos que é uma menininha e falo com ela assim. Quando me curvo sobre a barriga de Alina e converso com meu bebê eu me pego tratando como se fosse minha Íris.

— Amor, e se não for menina? Vai ficar muito triste?

— Vou ficar é com pressa de tentar logo de novo. — Ela me beija os lábios, estamos na cama depois de mais um dia de rotina em que trabalho no meu quadrinho, enquanto ela cuida da casa e do seu curso novo de culinária.

O inglês está fluente e Alina preferiu largar as aulas e se dedicar a novas tarefas, ela está amando as aulas de culinária e eu vou acabar pesando duzentos quilos porque Alina tem talento.

— Senti tanta saudade hoje — ela me conta antes de eu roubar um beijo. — Amanhã vou ficar em casa.

— O dia todo comigo? — Gosto disso, de ter Alina comigo o tempo todo.

— Sim. Que acha de sairmos para caminhar pela manhã?

— O médico recomendou, acho bom. Damos uma volta no Central Park. O que acha?

— Perfeito. Com você tudo é sempre perfeito. — Ela faz meu coração tremer e beijo seus lábios, então seu corpo se cola ao meu, minha mão escorrega para a coxa agora ainda mais torneada e sinto seu suspiro de prazer. — Te amo — ela sussurra em meu ouvido e me deixa cheio de mais desejo. O beijo se aprofunda, o amor também. Nada nunca parece estar entre nós, não tem nenhum obstáculo que não seja vencido todos os dias para nosso amor funcionar, nem mesmo a barriga. Já achamos nosso jeito de amar.

Afasto a alça da camisola fina que ela usa, beijo o ombro e depois o seio. Suas mãos mergulham em meus cabelos e sei que já estamos mais uma vez perdidos.


Capítulo 50

Bárbara

Despejo a mochila no chão da sala me esbaforindo de calor. Minha mãe surge vinda da cozinha e sorri daquele jeito lindo que tem ao me ver.

— Dia ruim, mamãe. — Ela me abraça e beija a testa.

— O que foi?

— Meu professor queria me dar um B menos. O que ele pensa que está fazendo? Eu fiz um ótimo trabalho.

— Talvez ele ache que podia ter feito melhor. Na próxima se esforça mais. — Ela me puxa pela mão em direção a cozinha. Papai está cozinhando e sorrio.

— O papai não trabalha mais, não? — Ele me faz uma careta divertida, beija minha testa e depois se volta para as panelas.

— Trabalho sim, mocinha. Vim almoçar com a mamãe e depois vamos sair. Você dorme em um dos seus irmãos.

— Entendi. — Sento em um dos bancos altos. — Noite do motel de quinta.

— Ei! — meu pai ralha e minha mãe me belisca, eu sempre falo demais, mamãe me conta segredos e eu acabo entregando. — Como foi a aula? — Ele muda de assunto.

— Quase tirei um B menos papai — eu conto e mamãe me olha surpresa.

— Quase? Você não disse que ele te deu um B menos?

— Deu, mamãe. Só que depois eu o convenci que merecia mais. — Agora os dois largam seus afazeres para me olhar.

— Posso saber como fez isso? — papai questiona.

— Papai, tenho sangue de advogados correndo nas veias. Um pai, um irmão e uma cunhada. O que acha? Sou uma ótima argumentadora. O professor achou até que foi injusto, se tivesse mais que A ele teria me dado.

— Você me dá medo, Bárbara — papai diz me dando um beijo. — De todo modo é bom saber que está indo bem. — Ele me serve um prato e beija minha testa mais uma vez, não sei se alguém no mundo recebe mais carinho que eu, depois arruma o prato da minha mãe e faz o mesmo, só que ela ganha um beijo nos lábios. Por fim serve o seu próprio prato e nos sentamos em torno da mesa. — E o Sam?

— Foi almoçar com o tio — aviso com uma ponta de culpa por estar escondendo algo deles. — Papai, onde eu durmo? — Tento mudar de assunto.

— Onde quiser, anjo. Na casa de um dos seus irmãos, mas posso te deixar em Alpine se preferir ficar por lá. Ou no seu tio Ulisses, lugar não falta, mas acho que o melhor é ficar aqui no prédio mesmo.

— Papai, eu não posso escolher. Se não eles vão pensar que tenho um irmão preferido.

— Você vive dizendo que esse ou aquele vai deixar de ser o preferido, seus irmãos não se importam com isso.

— Papai. Eles se importam sim, eles brigam para ser o preferido e tenho vantagem sempre, se escolher um eu me dou mal com os outros. Devia me mandar dormir no Ryan.

— Bárbara, durma na casa do seu irmão Ryan hoje.

— Como quiser, papai. Sou muito obediente.

— Agora, senhorita obediência, o que vai fazer?

— Fazer meu dever na casa da Alina, ela vai passar a tarde sozinha e eu prometi fazer companhia a ela. O Danny tem uma reunião de trabalho e todo mundo vai estar ocupado. Então eu vou ficar lá com ela.

— Boa menina, cuidando da nossa grávida. — Mamãe me faz carinho no rosto. Beija minha testa e continuamos a comer e conversar sobre a vida.

— Mamãe, quando formos para Kirus para o parto das gêmeas o Sam pode ir?

— Que pergunta! Quando foi que dissemos não? É o Sam, ele é como você ou seus irmãos para mim. Sabe que amo muito ele.

— Sei.

— Ele parou com aquela história de querer ser gamer? — meu pai questiona.

— Gente, isso foi há meses. Vocês são muito parados no tempo. Notícia velha. Sam quer ser médico agora. — Os dois riem. Trocam olhares. — É sério. Vou ser advogada e ele médico.

— Já tem uns dois meses que quer ser advogada. Daqui a pouco acredito — papai brinca.

— Hoje eu confirmei minha escolha. Sou boa em me defender.

— Vai trabalhar na empresa com seu irmão? Josh vai morrer de orgulho.

— Não, papai. Quero enfrentar o grande júri, fazer como nos filmes. Enfrentar casos do tipo Nova York contra não sei quem.

— Ah! Entendi. Querida a vida real não é como nesses filmes de júri, acredite. A realidade nesses casos é bem dramática.

— Então vou ser atriz e fazer filmes em que eu estou lá no grande júri.

— Ainda tem muito tempo para decidir. — Os dois afastam o prato e trocam um olhar de amor. — Lave os pratos antes de ir para a Alina e dorme bem, não se atrase para o colégio. — Mamãe me beija. — Vamos, príncipe, estamos atrasados.

Papai me beija também e os dois caminham para o elevador de mãos dadas e fico no meio da sala os olhando partir.

Eles se amam de um modo tão bonito e desde sempre. Sinto que talvez eu ame o Sam assim. Mesmo com medo do futuro, de deixar de sentir esse amor por ele e assim perder também meu amigo.

As coisas estão um tantinho confusas para nós dois nos últimos meses. A gente se beija, não sempre, não como um casal, só acontecem beijos, não decidimos nada e às vezes passamos horas como os velhos bons amigos de infância, outras algo acontece e ficamos trocando beijos e eu não sei que caminho seguir porque esse sentimento me confunde.

Não tenho olhos para nenhum outro menino, só Sam me importa e interessa, só ele sabe sobre quem eu sou e o que gosto, mas se alguém descobrir estamos encrencados.

Acabou a liberdade de estarmos sozinhos no nosso mundo, acabou a vida cúmplice que levávamos e eu não posso perder meu porto seguro. Não posso trocar meu melhor amigo por um namorado.

— Poder você pode, Barbie — digo em voz alta no meio da sala. — Mais que isso, no fundo bem que você quer. — Suspiro com raiva. — Cala a boca inconsciente, não me venha dar palpite. Vamos lá lavar a louça.

Deixo tudo arrumado e sigo para o apartamento de Alina. Os dois são tão felizes juntos, ainda mais agora que a barriga dela cresceu e o bebê se mexe. Eles ficam tão encantados que esquecem o mundo a sua volta. Acho lindo o modo como se cuidam e vivem uma vida pacata.

Luka brinca que eles vivem como um casal de idosos, mas é o jeito deles e acho bonito. Não para mim, quero uma vida mais como a do Luka ou da Gigi, sou mais a cara deles.

Sorrio sozinha no elevador quando penso em como seria eu e Sam vivendo uma vida juntos. Ele todo nerd, de óculos e querendo ficar em casa assistindo filmes e eu querendo me meter em encrencas, não seria nada diferente do que vivemos agora.

A porta do elevador se abre e Alina está na sala, solitária com um livro nas mãos. Ela abre um sorriso largo quando me vê e sorrio de volta. Gosto de ficar aqui com eles.

Os dois sabem o que está acontecendo comigo e Sam, além deles o Luka e a Bia, graças aos fofoqueiros dos gêmeos. Ninguém me julga, eles só se preocupam e me dão conselhos, mas eu sempre acabo fazendo do meu jeito.

— Oi. — Deixo a mochila no sofá, beijo o rosto de Alina e faço um carinho no bebê misterioso que ela carrega, tem uma banca de apostas correndo solta na família. Tio Ulisses organizou e eles apostaram mesmo, com dinheiro e tudo.

— Oi. Que bom que chegou. Estava bem agoniada aqui sozinha. — Eu me jogo no sofá ao lado da mochila. — O Sam não veio com você? — Sam sempre vem também, ele adora o Danny, acho que o fato deles serem os mais novos ajuda a gente a se entender com eles.

— Vem mais tarde, está com meu tio Simon.

— Almoçou? Eu cozinhei. Quer?

— Obrigada. Comi com meus pais, eles foram para um motel e só voltam amanhã. — Alina me olha surpresa. — É segredo, mamãe me contou e além disso eu vi o papai com a jaqueta na mão.

— Jaqueta?

— Coisa de casal. Sei lá, é o jeito deles, dizem que são assim desde sempre, eu não sei muito, mas acho bonitinho.

— Acho que deve ser mesmo, muitos anos de casados e ainda assim, acho que é muito amor mesmo, só desejo ser assim com o Danny para sempre.

— Vai ser, só de ver como ele olha para você já sinto que vai ser eterno.

— Vou lutar por isso. Quer sorvete de chocolate com creme de avelã? — Faço careta negando. — Fica uma delícia. Tem certeza?

— Absoluta. — Puxo minha mochila e me sento no chão enquanto Alina vai buscar suas melecas de comer. A garota come todo tipo de coisa melada que existe no mundo.

Ela volta e se senta perto de mim, depois se curva para olhar meu dever de física, gosto de números, já quis ser cientista uns anos atrás. Agora quero ser advogada.

— Parece tão complicado.

— Não é. Só chato mesmo.

— O Sam deve gostar também. Coisa de nerd.

— Ele gosta mesmo, adora na verdade, só que demora mais para aprender e tenho que ajudar. Sou meio genial.

Alina ri, largo o lápis para olhar para ela. Alina derrama uma gota de sorvete na blusa, passa o dedo e lambe, não quer perder nada e me faz rir.

— Sem desperdício, tenho cota, então não posso perder nada. — Ela toca a barriga para me lembrar do porque precisa comer pouco. Acho que a cota é muito generosa, eu sempre a vejo comendo muito doce.

— Alina. Que jeito o Sam olha para mim?

— Quer saber se ele olha como o Danny me olha? — Eu afirmo e ela fica pensativa, eu acho, afinal ela está lambendo a colher em silêncio e não me respondendo ou então está só hipnotizada pelo doce. — Alina?

— Espera, eu estava pensando a respeito. Acho que ele olha com admiração e amor. Pelo menos é o que parece.

— Amor eterno? — Ela dá de ombros.

— A eternidade vai dizer. Aliás, quando vocês vão contar aos outros? É ruim esconder isso.

— Contar o quê? Ele não me pediu oficialmente em namoro, a gente nem se beija todo dia, então não tem o que contar.

— Bom, você que sabe, mas acho que se seu pai descobrir de outro jeito vai ficar magoado que mentiu. Sua família é muito diferente do meu pai, eles aceitariam.

— Claro que sim. O Sam é o sonho de consumo deles para mim, mas e se der errado?

— Não entendo muito disso — Alina me avisa. — Eu só... sinto as coisas. Não sei o que pode dar certo ou errado, não sei o que pode acontecer se der errado, devia contar para alguém que entendesse dessas coisas.

Sam avisa por mensagem que está subindo, ele sempre faz isso para não chegar de surpresa. Fico na porta do elevador a sua espera, nem parece que passamos boa parte da manhã juntos.

Estamos acostumados a passar o dia todo juntos no colégio, como hoje saímos cedo e nos separamos é natural sentir isso eu acho.

Ele me abraça assim que entra, um abraço apertado e um beijo no rosto, gosto mesmo assim.

— Demorei muito? Meu pai quis comprar umas coisas que eu estava precisando, acabei demorando. — Ele abre a mochila, retira um pacote e me entrega. — Queria que fosse meu, mas é do papai, disse para não esquecer quem é seu tio preferido. — Abro o presente apressada, é um ursinho para minha coleção. Adoro. Sam me sorri, depois vai cumprimentar Alina já terminando seu sorvete. Então nos sentamos no chão para continuar o dever juntos.

Fazer companhia para Alina é modo de expressão, ela adormece no sofá uns minutinhos depois, ficamos eu e Sam sentados lado a lado fazendo o dever.

— Por que diabos eu tenho sempre que descobrir o valor do X? O professor sabe, ele devia deixar aqui e pronto.

— Sam, você reclama demais.

— Quero ser médico, não vou ter que descobrir a droga do X então...

— Então termina logo que podemos aproveitar para terminar de ver o episódio que paramos no meio ontem.

— Falei que não dava tempo de ver todo, mas quando você começa não quer mais parar. Barbie, acha que vamos ficar muitos dias em Kirus?

— Não sei, por quê?

— Só pensando aqui. Lá a gente fica mais livre, podemos ficar fora muito tempo, chegar à casa tarde... só que você tem amigos lá e bom... ninguém sabe da gente e aí talvez... só pensando se vamos ficar juntos ou não. Na frente dos seus amigos, eu digo.

Eu me afasto um pouco dos livros, olho para Sam e ele coloca uma mecha dos meus cabelos atrás da minha orelha, deixa a mão escorregar um pouco por meu rosto e sorrio. Sam sempre fez isso e acho que agora entendo que era o jeito dele me fazer carinho sem eu me dar conta.

— Não quero esconder nada, Sam. Fazemos isso porque... porque... eu não sei bem por quê.

— Pensei que lá, ao menos por enquanto, quem sabe fugimos um pouco de todo mundo e ficamos sozinhos? Como no fim de semana do casamento?

— Vai ser emocionante e divertido, vou gostar.

— Eu não sei se gosto, só que... bom, sinto falta daquele fim de semana.

Ele se curva e me beija. Um toque leve de lábios que depois se torna um beijo longo e me faz envolver seu pescoço e sua mão vem para minha cintura. O beijo não demora muito, meu coração dispara e isso sempre me deixa assustada. Essa coisa de sentimento é mesmo confusa.

Nós nos afastamos e trocamos um sorriso. Depois voltamos para os livros. Alina acorda assustada. Senta meio atrapalhada. Acho ela um amor. A mão sempre apoiando a barriga.

— Dormi demais? — Negamos, apenas para acalmá-la, acho que nenhum dos dois sabe bem o que é dormir demais. — Vou preparar algo para comerem. O Danny deve estar chegando.

Daniel chega quando estamos reunidos na copa comendo sanduíches e tomando suco. Ele é tão apaixonado que só nos percebe depois de beijar Alina e seu bebê.

— Oi, meninos. Obrigado por fazerem companhia a minha linda. Tudo bem por aqui?

— Sim. Tudo ótimo. Me senti muito bem o dia todo — Alina avisa e ele volta a beijá-la.

— Então que acham de sairmos para jantar mais tarde e pegar um cinema? — Eu e Sam sorrimos com a ideia. — Ótimo. Vou tomar um banho e vamos. Avisem seus pais.

— Meus pais saíram, Danny, tenho que avisar o Ryan. — Pego meu celular e deixo recado que depois vou dormir na casa dele. Tem um quarto para mim lá. Foi difícil me acostumar a não ter seu beijo de boa noite, difícil ver meu irmão casando e tendo filhos, ver ele amar meus pequenos tanto e tanto que chegava a sentir ciúmes, mas Daren e Ruby acabaram virando minha paixão também e hoje eu gosto de ver meu irmão sendo pai.

Sam se senta ao meu lado no cinema, logo sua mão se entrelaça a minha. O filme é romance, Alina poder escolher dá nisso, preferia um filme de terror e os meninos queriam ação, mas como Alina é a única grávida estamos aqui vendo um casal se apaixonar, ser feliz, separar e depois vem o grande final onde eles confessam amor e casam. Acho que deve ser isso, no fundo eu conto com essa hipótese já que eu e Sam passamos o filme todo beijando.

Danny e Alina não comentam nunca nada, fingem que não estão perto toda vez que a gente se beija.

Sinto uma mão tocar meu ombro e salto de susto. As luzes estão se acendendo e Danny e Alina estão rindo. Eu e Sam nos olhamos sem graça.

— Espero que tenham bastante imaginação para inventar um enredo quando perguntarem como foi o filme — Danny brinca ajudando Alina a ficar de pé. — Jantar?

— Vamos. — Sam segura minha mão enquanto deixamos o cinema rumo a um diner que Alina ama comer.

— Alina, me conta a história toda.

— Foi lindo. Até chorei.

— Linda, chorar é um talento que você desenvolveu muito bem.

Danny beija seus lábios e depois sua mão. Eu suspiro. Não me lembro de ser tão boba e romântica. Voltamos para casa caminhando, eu e Sam entrelaçamos os dedos, nem me dou conta disso, não seria nada demais, não é. Na vida já andamos muito assim.

O casal sobe na frente no elevador, eu e Sam ficamos no saguão. De mãos dadas esperando o elevador.

— Oi, meninos. — Josh chega de surpresa e solto minha mão da dele assustada, e me arrependo no mesmo instante, Josh é esperto, percebe. Dá para ver no meio sorriso surpreso que ele nos direciona. — Estão subindo? — Faço que sim sem saber o que fazer. — Ótimo.

Ele se encosta no espelho e cruza os braços, a porta se fecha, o sorriso de canto continua ali me provocando.

Sam acena quando chegamos em seu andar. Josh calado ao meu lado imóvel.

— Vou dormir no Ryan — aviso apertando o botão do seu andar.

— Papai me avisou — ele diz de modo cínico. A porta do elevador se abre, Josh a segura quando desço, eu me volto para olhá-lo. — Parece que eu estou prestes a virar o irmão preferido. Boa noite, pequena. Responsabilidade. Amanhã a gente conversa.

— Não sei do que está falando. — Meus olhos e minhas ações me traem e ele ri.

— Quem é seu irmão preferido?

— Josh! — gemo, mas não o comovo, depois suspiro. — Você! — A porta se fecha ao som da sua gargalhada. Eu me entreguei. Ainda bem que Josh sabe como é sentir o que sinto, na idade que sinto, ainda bem que Josh sabe o que é gostar de alguém de um jeito sabendo que devia gostar de outro.


Capítulo 51

Luka

O homem de terno elegante aperta minha mão, já de pé do outro lado da mesa, sinto alguma pena, é Kirus, está 38 graus. Ele tem um sorriso contrariado no rosto de quem perdeu na negociação e ainda tem que suportar esse calor infernal.

Sou filho de Leon Stefanos, o maior tubarão do mercado financeiro ainda em atividade, por que ele achou que podia me vencer?

Talvez seja o jeans surrado, ou o cabelo em desalinho, quem sabe o ambiente colorido que me cerca, pode ser ainda o som do riso dos gêmeos brincando na sala ao lado? De todo modo não deviam subestimar um Stefanos quando se trata de ganhar dinheiro.

— Foi bom negociar com você — ele mente e devolvo o sorriso, o meu é honesto, tudo em mim é honestidade, não finjo, não sei fazer isso, rir ou chorar, não importa, se sinto eu mostro, no trabalho ou na vida, é tudo uma só coisa para mim.

— Muito bom — eu respondo dando a volta na mesa e caminhando com ele em direção a porta. Está aberta, sempre está, nunca fecho a porta, ou quase nunca, já fechei uma ou duas vezes em especiais visitas da minha dinossaura, antes da barriga se tornar uma circunferência maior que a da terra.

— Voltamos a nos ver no coquetel de lançamento. — O homem é mesmo um grande falso. — Acho que até lá sua esposa já vai poder acompanhá-lo.

— De outro modo eu não iria.

— Esposa ciumenta? — ele pergunta em tom de brincadeira.

— Não, mas eu tenho ciúme de mim por ela. — Agora o ar confuso me faz rir. Apertamos as mãos mais uma vez e então ele me deixa. Vou ao encontro dos meus meninos. Os dois estão com os rostos corados pelo suor da brincadeira. — Prontos para voltar para casa?

— Já, papai, não vamos mais trabalhar hoje?

— Não. Chega por hoje, olha como estão acabados? Trabalharam muito hoje. Mamãe precisa da gente.

— É. Porque as meninas estão chegando — Erossauro comemora.

— Duas dinossauras bem pequenas. — É a vez de Theo-rex lembrar.

— Então vamos. Mamãe já ficou o dia todo sozinha. — Eles recolhem as mochilas jogadas no chão. — Fizeram o dever de casa? — Silêncio. — Não vão contar para a mamãe e façam isso assim que chegarem. Teimosos.

— Pai, você não mandou.

— Eu mandei sim. Tenho quase certeza. O que eu disse quando peguei vocês no colégio?

— Oi, meninos. Estava com muita saudade. Não foi isso que o papai disse, Theo?

— Foi, papai. — Eles me obrigam a esconder o riso. Depois vem os olhos pidões que eles fazem.

— Posso ter me esquecido desse detalhe, mas quando chegar a casa corram para fazer, mamãe vai pedir o dever e vai me colocar de castigo.

— Chama a vovó que ela manda você sair, vovó manda em tudo naquela casa. — Erossauro adora o poder que a avó tem sobre todos nós.

— Boa. — Seguimos para a portaria. Os dois correndo na frente, não cansam nunca. Jamais, são de uma energia ímpar.

Minha dinossaura está no sofá da sala, todas as manhãs eu a ajudo a descer antes de levar os gêmeos a escola e ela só volta para o quarto na hora de dormir.

A barriga parece ainda maior que a dos meninos, eu fico sempre tonto quando chego do trabalho e dou de cara com ela sentada no sofá com o barrigão. Sempre penso em como ela é incrivelmente forte, como é capaz de amar e proteger aqueles pequenos seres que vivem dentro dela.

Abrir mão de tudo por alguém que ela ainda nem mesmo conhece. Dormir mal, deixar de comer, andar, tudo para gerar uma nova vida. Tudo por esse amor incondicional que nos une. Juro que é a última vez, eles gostam de vir de dois em dois e eu me sinto bastante assustado com a ideia de que vou um dia perder meus quatro bebês para suas vidas de adultos.

Minhas ruivinhas, elas vão ser ruivinhas, sei disso porque vai me deixar apavorado com a ideia de rapazes encantados com os cabelos de fogo, é o universo conspirando, serão ruivas, isso é fato.

Quando entro em casa os meninos estão abraçando a mãe ao mesmo tempo, ela ergue os olhos para me ver, junto vem aquele sorriso devastador. Essa mulher é minha vida. Um tremor percorre meu corpo só de olhar para ela.

Os gêmeos se curvam para beijar as irmãs enquanto caminho para ela. Depois correm para a cozinha, agora vão ao encontro dos avós e bisavós, eu me ajoelho em frente a ela. Eu a amo hoje exatamente como amo no dia que descobri que ela era a minha vida.

Beijo seus lábios, depois a barriga. Ela mergulha os dedos em meus cabelos e afaga enquanto acaricio minhas pequenas.

— Estava com muita saudade das três. Como passaram o dia?

— Com saudade do papai — Bia me avisa acariciando a barriga. Vejo nitidamente elas se moverem dentro da mãe. Aquilo é incrivelmente assustador, chega me arrepia, não é por acaso que mulheres geram bebês e não homens, não seriamos capazes. — Mexeram de saudade.

— Adoro vocês, pequenas. Papai vai dar muito carinho, presentes e brinquedos, não precisam pensar nessa coisa de namoro, não vão sentir falta nenhuma.

— Luka...

— Não tente me desiludir — advirto e ela suspira. — Precisa do quê?

— De você. Do seu abraço e dos beijos.

— Você me ama tanto. — Ela ri ao me puxar para si e sento a seu lado, envolvo minha dinossaura que se recosta em mim. — Passou o dia aqui?

— Não. Seu avô me fez companhia pela manhã no jardim, sua avó e sua mãe estão sempre por perto, ajudei um pouco na cozinha também.

— Dia produtivo? — Ela balança a cabeça confirmando. — Quer jantar?

— Seus tios estão chegando, vamos esperar e jantamos todos juntos.

— Boa ideia. Faz cafuné enquanto esperamos. — Eu me deito no seu colo, claro que as ruivas ocupam boa parte dele com essa barriga enorme, mas sempre cabe o papai. Fecho os olhos aproveitando o carinho.

— Acho que estou mais nervosa que da outra vez — Bia confessa.

— Não fala que eu choro, estou apavorado. — Seus dedos mergulham em meus cabelos. — Amanhã a noite vamos para o hospital e assim que amanhecer nossas meninas chegam. Sinto meu lado esquerdo formigar. — Ela ri, mas é verdade. — Por que a gente inventou de brincar disso?

— Eu nem imagino. — Os dois tocamos a barriga e então as meninas se movem e tudo faz sentido, sorrimos um para o outro.

— Seus tios estão chegando — meu pai anuncia ao mesmo tempo em que escutamos o barulho do helicóptero.

— Quando elas completarem um ano vamos fazer uma viagem bem longa, quem sabe levar os meninos para alguma aventura.

— Aventura com assoalho — ela adverte. — São pequenos ainda.

— Você nunca deixa a gente fazer nada, dinossaura — resmungo ficando de pé. Ela segura minha mão e eu a ajudo a se erguer. — Uma tonelada. — Ganho um beliscão que me lembra tia Sophia e me faz rir. — Ai.

— São suas filhas, senhor Stefanos. Suas filhas.

— Eu sei, mas isso não te deixa mais magra, dinossaura. Sinto muito. Sinto por nós dois inclusive. — Ela quer ficar brava, mas ri enquanto me acompanha vagarosa para a varanda onde vamos esperar os Stefanos.

Sam e Bárbara são os primeiros a descerem, ele vem carregando a mochila dele e dela, acho engraçado o resto da família ainda não ter percebido que aquilo é tudo, menos amizade.

— Nossos escravinhos chegaram — sussurro no ouvido dela. — Adoro guardar segredos.

Bia me olha torto, ela sabe que a última coisa em que sou bom na vida é em guardar segredos. Esse eu estou me esforçando o máximo, mas sei que uma hora vou acabar contando. Tyler é meu melhor amigo e eu devia contar a ele, mas aquele fofoqueiro vai espalhar, então aproveito para torturar um pouco a pequena.

Tem a sessão carinho nos bebês que leva pelo menos dez minutos, tios e tias conversando com a barriga e perguntando como estamos. Depois vamos direto para mesa de jantar. Ajudo Bia mais uma vez, cada movimento dela é demorado e trabalhoso. Ela suspira aliviada quando finalmente se ajeita na cadeira ao meu lado e eu a admiro demais por isso.

— Como está Alina, tio? — pergunta a meu tio Heitor que já abre um sorriso.

— Linda. Muito feliz e saudável, eles estão indo bem. Nick fica de olho também.

— Passa lá todos os dias quando sai do escritório — tia Annie conta.

— O Leon que pediu — meu tio se defende.

— E o bebê faz tudo que papai manda — meu tio Ulisses resmunga no automático, eles têm essa coisa a vida toda. É tudo mecânico, mas ainda nos arranca risos.

— Leon.

— Não faz cinco minutos que chegou, Ulisses, não pode nem esperar o jantar acabar?

— Gente, eu só comentei. Que coisa. Papai está muito protetor, um leão defendendo a cria. Que medo!

— Medo eu tenho da sua cara de pau — tio Nick comunica. — Sua e da Lissa.

— O que eu fiz?

— Eu soube dos chocolates, disse que eram para Bia, mas ela está proibida, ficou de novo com mais da metade da remessa enquanto eu ainda tenho que dividir minha parte com a Alina. Danny bate em minha porta uma vez por semana, já até sabe onde eles ficam escondidos.

— Mal perdedor, coisa feia. — Dessa vez meu pai se cala, quando é briga entre tio Nick e mamãe ele fica neutro. Porque pode brigar com todos, menos os dois.

Bia revira o prato sem apetite, fico olhando o vai e vem da comida enquanto seus olhos parecem perdidos, afasto seus cabelos de cobre que estão soltos e ela me olha.

— Tudo bem, dinossaura?

— Sem apetite, acho que só isso mesmo. Cansada.

— Quer deitar um pouco? Eu te ajudo, depois venho recolher os meninos e colocá-los na cama. — Ela se encosta em mim. Logo a mesa está em silêncio olhando para ela. — Ela está cansada pessoal, só isso.

— Acho que eu quero mesmo me deitar. — Ajudo Bia a ficar de pé. Meu pai logo vem ao meu lado me ajudar. Quando chegamos na sala ela para.

— O que foi? — Ela nega. Ergue a mão.

— Não quero subir agora, quero me sentar aqui um pouco, colocar as pernas para cima, mais tarde eu vou. — Troco um olhar preocupado com meu pai, ajudamos Bia a se sentar e eu ajeito almofadas nas costas e nos pés. — Vou ficar um pouco aqui. Estou bem — ela avisa ao meu pai. Ele beija sua testa e acaricia os cabelos.

— Qualquer coisa, chamem. — Papai volta para mesa.

— Amor, olhou o dever de casa dos meninos? — Fico em silêncio. Não é da minha natureza mentir, ela revira os olhos.

— Eles estão fazendo agora, dinossaura, não seja má. Eu me esqueci e eles também. Temos muita coisa na cabeça para lembrar dessa chatice.

— Então vai lá ver se eles terminaram e chama sua vó. — Meu coração dispara.

— Vão nascer? É isso? Por que quer minha avó?

— Nada demais Luka. Só vou pedir a ela um chá. — Não acredito muito, mas vou em busca dela e depois dos meninos. Os dois já terminaram o dever sob a supervisão do meu avô. Na cozinha entre o vai e vem de pratos e comida. Não adianta, eles não conseguem ficar no quarto, diante da escrivaninha em silêncio, estudando, precisam estar cercados como eu sempre precisei.

— Sim. Acabamos papai — Theo avisa antes que pergunte.

— E já jantamos. Agora vamos tomar banho.

— Vamos. Depois coloco os dois na cama, chega por hoje. Vão dar um beijo na mamãe.

— Eu primeiro. — Eros sai correndo e é logo seguido pelo irmão. Minha vó retorna da sala.

— Então, vó, o que acha que ela tem?

— Luka, está muito no finalzinho, melhor ficar de olho, quem sabe você liga no hospital e deixa de sobreaviso? — Meu coração pula, é um reboliço dentro de mim e fico segurando na cadeira, minha vó sorri, beija a testa e depois me abraça. — Não faça drama. Ela vai ficar bem, está tudo sob controle.

— Vó, coloca os meninos na cama, vou ficar com ela e chamar meu pai, não quero ficar sozinho. Eu sou mesmo um medroso.

— O chá vai ajudá-la a dormir e amanhã vocês vão cedo para o hospital, acho melhor.

— Vou atrás do meu pai, está me assustando, vó.

— Luka, não é o primeiro bebê que vocês têm. Para de drama e não deixa ela mais nervosa.

— Vocês exigem muito de mim. Cadê minha gêmea? Nem posso descansar em paz, minhas meninas vão nascer e eu ainda vou passar mais um tempo apavorado com meu sobrinho. Uma chatice isso. Filhos deviam vir em pacotinhos no mercado.

— Menino para de falar bobagem. — Eu sigo ao encontro do meu pai, passo por minha dinossaura que conversa com os gêmeos, vejo seu carinho em abraçá-los, depois beijar cada um de um modo tão especial que meu coração se aperta. As memórias de que eu quase a perdi me vem a mente e sinto mais uma vez o coração falhar.

Não fico assistindo o beijo de boa noite, apenas sigo em direção a sala de jantar onde os Stefanos ainda estão reunidos.

— Vocês vão comer para sempre? Vamos ficar na sala com minha dinossaura, papai. Estou achando que as minhas bebês ruivas vão nascer antes do previsto.

— Luka, você não sabe se serão ruivas — meu pai diz já afastando a cadeira.

— Sei de tudo nessa vida, papai, são ruivas, vem, vamos ficar lá na sala abraçados, estou com medo. — Meus tios gargalham. — Está rindo do que tio Nick? Nem sei o que veio fazer aqui se deixou seus parentes médicos em casa.

— Aqui você tem um hospital e assistência, Luka. O Ryan e a Aysha estão de olho na Alina por nós — tio Heitor me avisa e ganha uma careta de desagrado.

Quando chego a sala sinto Bia levemente incomodada. Ela suspira tentando se arrumar no sofá. Ajeito uma almofada em suas costas e coloco seus pés no meu colo.

— Quer massagem no pé de elefante, dinossaura?

— Luka, pelo amor de Deus, para de irritar a Bia.

— Mamãe, ela não se irrita. Além disso dá uma olhada nesse par de pés. Redondinho e gordo. — Olho para o sorriso dela. — Ela gosta dos meus elogios, mamãe. Fala, dinossaura.

— Me fazem rir — Bia responde sem muito ânimo. A mão o tempo todo na barriga e eu massageando o pé. Logo uma conversa sobre Nova York começa e ela se distrai. Uma hora ali e sei que ela já começa a ficar desconfortável. — Luka, vamos para cama?

— Agora mesmo, dinossaura. — Solto seus pés e a ajudo a ficar de pé. Assim que se ergue Bia apoia as mãos nos meus ombros ficando pálida. Sabia que essas pequenas iam começar a me dar trabalho cedo. — O que foi?

— Hospital, amor. — Um formigamento começa a subir a partir dos meus pés. Meus olhos procuram nos dela algum sinal de que está brincando, só vejo medo e dor, meu coração bate descontrolado, olho para meu pai.

— Papai, estou tendo um derrame cerebral.

— E sua mulher está tendo dois filhos, guarda seu derrame cerebral para um momento mais apropriado. — Tio Ulisses não sabe o que é sutileza. Respiro fundo.

— E eu faço o quê?

— Eu dirijo. Leon vem conosco, Heitor liga para o hospital. — Meu tio Nick toma as rédeas. — Vamos pessoal, ação. Vou buscar o carro. Ulisses, ajuda eles.

Bia ainda está imóvel se apoiando em mim. Minha mãe tem uma mão sobre a sua barriga e faz carinho enquanto Bia treme um pouco de olhos fechados.

— Dinossaura, estamos indo ao hospital.

— Luka, foi uma contração leve, só um pequeno aviso, acho que dá para esperar. — Nem bem termina a frase e lá estão suas mãos apertando meus ombros e seu corpo fraqueja um pouco, eu a apoio mais.

— Papai, me ajuda aqui a chegar com ela no carro. — Meu pai se posiciona ao seu lado e vamos caminhando com cuidado.

— Falei para caprichar na musculação, nem consegue carregar a garota — tio Ulisses resmunga irritado com nosso passo lento.

— Tio, eu teria que ter um braço mecânico para aguentar esse...

— Não me chama de rinoceronte.

— Ia falar elefante. — Ela ri e se curva um pouco parando de andar. — Pronto, vamos continuar.

Sentamos no carro, ela se encosta no meu ombro e seguro sua mão com força. Força demais eu acho.

— Amor, está esmagando meus dedos.

— Desculpe. Estou aqui sendo forte e passando essa energia para você. — Meu pai e meus tios riem.

Leva dois minutos para o carro parar em frente ao hospital. Uma maca nos espera, dois enfermeiros e um médico com eles. Eu me curvo para beijar sua barriga antes de descer com os outros para ajudá-la.

Tudo acontece rápido, ela sendo levada para exames, eu sendo vestido com roupas adequadas, desejos de calma e sucesso dos meus pais e tios, não sei a ordem dos acontecimentos, mas quando me dou conta, não posso nem mesmo dizer quanto tempo depois de chegar ao hospital, uma mão me empurra para a sala de cirurgia. Bia está deitada quando entro e sorri por entre suas lágrimas, estica a mão me convidando.

O garoto bobo e covarde que apela para o papai a cada pequena dificuldade vai embora mais uma vez. É ela, a mulher que amo, a fortaleza que nos mantém felizes e preciso ser forte, é minha família e eu sou o cara que cuida dela e então uma coisa nasce em mim e lá estou eu, gigante, segurando sua mão e me curvando sobre o corpo assustado para um beijo.

— Nunca esteve mais linda. — Quero que ela entenda o quanto fica linda nesse momento, ela pisca e as lágrimas escorrem. — Eu amo você, dinossaura, vamos ficar bem.

— Vai ser uma cesariana — ela me avisa e olho para o médico com cara de entendido.

— Claro amor, vai ser legal. — Ela franze a testa, depois sorri. Beijos seus olhos e me volto para o médico e os procedimentos que Bia não pode assistir porque tem um pano verde impedindo. — Dinossaura, por que eles não querem que veja as meninas? — No outro parto não foi assim.

— É que posso me impressionar e alterar meus sinais vitais. — O médico concorda com um movimento de cabeça, máscara e luvas prontas, os assistentes ao lado e eu apertando a mão dela com força demais.

Ao lado dele uma mesa com instrumentos típicos de filme de psicopata. Dá certa agonia.

— Bisturi — o médico pede abrindo a mão, um assistente leva um bisturi até ele e coloca em sua mão.

— Vai com calma aí, doutor. O que vai fazer com isso?

— Luka, são dois bebês, é a segunda gestação e decidimos por cesariana.

— Essa parte eu entendi faz tempo.

— Cesariana, Luka. Abrir minha barriga.

— Ei, isso parece meio radical. Dinossaura, vamos falar mais sobre isso. Doutor, aguenta aí um pouco. — Viro para ela. — Amor, eles vão abrir sua barriga e tirar as meninas, tipo imitando aquelas séries de medicina.

— As séries é que imitam a vida, amor. É assim, está tudo bem. Eu não vou sentir nada.

— Talvez eu sinta, na verdade já estou sentindo. — Beijo sua mão. Ela me sorri, afaga meus cabelos.

— Nossas ruivinhas meu amor, elas valem o medo, vai dar tudo certo. Se não der...

— Shhh! — eu a interrompo. — Sem cena de cinema, não começa com isso de despedida que me desmonto, vai dar tudo certo e pronto. — Beijo Bia e depois olho para o médico. Confio nele, é bom, sempre foi, está pronto, estamos seguros e elas querem vir, chegou a hora. Finalmente vou tê-las em meus braços, ouvir seu choro e conhecer seus traços. — Vai nessa, doutor. Estou pronto.

Viro-me para ela, não é como se eu tivesse condições de assistir alguém abrir a barriga da minha mulher. Fico acariciando seu rosto, beijando seus lábios e segurando sua mão. Ela me olhando tensa, mas feliz. Absolutamente feliz.

— Luka. Vamos tirar a primeira, quer ver? — O meu coração salta, giro corajoso, não quero perder um segundo de sua existência nesse mundo e vejo o médico tirar minha filha do ventre da mãe, envolta em placenta e sangue, ele entrega minha menininha a um assistente que limpa rapidamente enquanto traz nossa filha para os braços da mãe.

— É linda — sussurro beijando seu rostinho enquanto a pequena resmunga nos braços da mãe. Ganha beijos e lágrimas de amor. — Minha pequena.

Beijo Bia e depois nossa pequena princesa. Os meus olhos vão ao encontro da mulher mais perfeita que os deuses desenharam.

— Amo você. — Não que ela não tenha a plena certeza, mas eu gosto de lembrá-la. — Amo muito você também, pequena.

— Luka. — O doutor volta a me chamar e quero ver mais uma vez a outra pequena joia chegar. — Lá vem ela.

O corpinho sujo vem surgindo em sua perfeição anunciada pelos mil exames, meu coração bate descompassado de amor por ela tanto quanto pelo resto deles. De novo ela vai para as mãos de um médico assistente que a envolve em uma toalha e nos traz nossa pequena.

Ela fica ao lado da mãe, uma menina de cada lado, lindas, as três mulheres que mais amo, encolhidas e quietinhas enquanto as cobrimos de amor. Todo amor que cabe em mim, mais ainda, expande, extrapola, transcende. Amor para muitas vidas.

— Obrigada, meu amor — Bia diz antes de deixar meus olhos e ficar admirando minhas meninas. As duas tem um cabelinho claro e ralo, olhos grandes e dedos pequenos, boca perfeita. — Lindas. Não vejo a hora do encontro dos irmãos. — As lágrimas dela correm soltas. Vai ser mesmo um lindo momento.

Depois de um beijo em cada uma elas nos são tiradas. O médico continua a trabalhar. Diz que será uma pequena marca que pode mesmo desaparecer com uma plástica, não me importo, o amor que tenho por ela não tem nada a ver com sua aparência, talvez um pouco com os cabelos ruivos, mas eles seguem intactos.

Logo elas vão estar conosco no quarto. Deixo Bia sendo cuidada e vou avisar meus pais. Elas chegaram no fim da noite, junto com a madrugada e mesmo assim os Stefanos estão todos na sala de espera como de costume.

Abraço meu pai, chorando, eu sempre choro, ele afaga meus cabelos. Minha mãe tensa quer saber como foi tudo e eu só consigo chorar abraçado com meu pai. Depois que me afasto vejo Alana sentada segurando a mão de Matt, sinto ter deixado minha irmã tão grávida a espera de uma resposta.

— Nasceram, falsária. Minhas meninas estão conosco, estão lindas e são fortes, minha dinossaura está feliz e saudável e nos amamos muito. Essa parte já sabem.

— Sim. Já sabemos. — Mamãe me beija o rosto, depois Alana faz o mesmo, beijo meu sobrinho na barriga da mamãe.

— Não demora demais, primo-gêmeo. — Olho para Matt. — Leva ela para casa, papai babão, ela nem devia ter vindo.

— Luka, você sabe que ela viria, quase chegamos antes de receber a notícia. Ninguém seguraria sua irmã em casa essa noite. — Abraço Alana. Sim, é óbvio que ela sabia, ela sabe tudo de mim, eu sei tudo dela, somos duas metades, como meus filhos, todos eles são parte de uma coisa só. Uma coisa grande, um amor maior.

— Quem vai buscar meus meninos? — pergunto para surpresa de todos. — Eu sei que estão dormindo, não vou morrer por perderem uma noite de sono. Eles têm que estar aqui.

— Eu vou. — Meu tio Ulisses se prontifica. — Vem Sophi.

— Obrigado, tio.

Eu volto para perto dela depois de contar em detalhes o parto, os rostinhos lindos, os olhinhos inchados e minha dinossaura perfeita toda feliz.

— Onde estão meus filhos, amor? — Bia pergunta já no quarto, os olhos cansados, um tanto pálida e mesmo assim linda.

— Estão a caminho. Todos eles, os meninos e as meninas. Quatro, amor. O que a gente faz?

— Amamos — aviso e ela afirma. As meninas chegam primeiro, mamam ao mesmo tempo enquanto choramos assistindo, depois ficamos em silêncio olhando para elas, até que a porta se abre e os meninos entram em seus pijamas.

— Elas chegaram, mamãe. Deixa-me ver. — Ajudo os dois a subirem na cama e se sentarem um de cada lado. Os dois acariciando as pequenas e sorrindo bobos. — Quem é quem, papai?

Os nomes foram escolhidos por eles, os irmãos levaram alguns meses para decidirem, troco um olhar com Bia. Ela me sorri.

— Esta é a Rafaela. Como você escolheu, Eros. — Ele sorri para a irmã. Beija o rostinho de olhos fechados em sono profundo. — Está é a Larissa, Theo. Como você escolheu. — O irmão faz o mesmo, beija o rostinho delas, acaricia. Já posso ver as pequenas diferenças em cada uma das meninas, mesmo que uma seja muito parecida com a outra, não são idênticas e vamos aos poucos decorando os detalhes como foi uma vez com meus meninos.

— Papai, eu amo muito elas.

— Amo mais — Theo-rex avisa e logo se instala a pequena disputa.

— Papai, como que vai ser? Larissauro e Rafa-rex? — Eros pergunta.

— Não, Eros, papai vai chamar de Lari-rex e Rafassauro. — Theo só quer mesmo contestar, é disso que ele gosta.

— Acho que vou chamar de princesas, fadas, sei não meninos, estou muito encantado. — Os dois trocam um olhar. Depois riem. — O quê? Vou sim.

— Vai nada, papai. Mamãe me deixa pegar elas no colo?

— Uma minha, uma dele, papai.

As duas minhas, os quatro meus, minha dinossaura também. Minha pequena família perfeita que me enche os olhos de lágrimas porque eu a amo demais.

— Depois, meninos. O vovô e a vovó querem ver os bebês.

— A Ariana e o Cristus primeiro, amor — Bia me pede e tem razão, os dois precisam ir descansar e eu não sei que amor mais puro pode haver no mundo que o deles. Balanço a cabeça, seco uma lágrima e deixo minha família um momento.

— Volto logo — aviso. Quando chego na porta eu os vejo. Uma linda cena, minha dinossaura com meus quatro filhos. Qual é o meu problema? Que ideia foi essa de ter logo quatro? “Superespermatozóides”!


Capítulo 52

Daniel

Alina custou a dormir, mas agora parece um anjo, o rosto está brilhante, agora o tempo todo ela tem uma expressão de paz e leveza, não carrega mais a dor por trás do olhar, não parece mais estar fora do lugar.

Está finalmente em casa e feliz com quem é, e a vida que temos. Eu nunca achei que ela poderia ser tão feliz em Nova York.

Desde o casamento eu fiquei pronto para fazer as malas e ir viver em Kirus, mas ela adora a vida em Nova York. Adora a ideia de que agora entende bem a língua e se comunica com facilidade, apesar dos pequenos problemas de um vocabulário ainda um tanto escasso.

A maternidade a tornou uma mulher mais corajosa, determinada, ela se esforça todos os dias para ser a mãe que sonhou ter.

A luz do abajur incide sobre a barriga redonda e alta, os cabelos negros e longos se espalham sobre o travesseiro, tem um tom amarelado sobre suas formas que preciso registrar. Sem fazer movimentos bruscos para não a despertar eu puxo meu bloco e minha cartela de lápis. Sem pensar deixo que meus dedos comecem o trabalho.

Não posso perder essa chance. Esse momento mágico, sua beleza natural e sem aquela ponta de timidez que fica quando está acordada. Sorrio por sobre o bloco quando penso que amanhã quando acordar e vir o desenho vai ficar corada e linda, cheia de vergonha.

Não tenho dormido muito nas últimas semanas, Alina assim tão perto de dar à luz me deixa sempre tenso, não tinha planos de começar uma família tão jovem, agora só quero que chegue logo o dia em que vou ter finalmente meu pequeno bebê nos braços. Tenho medo de não ser tão capaz quanto meus pais.

Tenho medo de ser muito bobo, quem sabe eu não fico um pai sem força para educar como se deve? E se me transformar no tio Ulisses e meu bebê acabar uma Gigi me pondo louco dia e noite? Crescer e casar com um maluco do mesmo nível e ter um bebê doido igual?

— Linda, esse negócio de educar vai ficar por sua conta — sussurro olhando seu sono relaxado.

O lápis corre pelo papel sem dificuldade, meus dedos acostumados a traçar a beleza dela em linhas firmes e que infelizmente, nunca são capazes de alcançar sua beleza ímpar.

Tenho um leve sorriso de satisfação no canto da boca, todos os dias penso na sorte que tive de ter me distraído naquelas pedras e permitido que a brisa levasse meus desenhos para os pés da minha Íris.

Não tenho ideia de quem eu seria sem ela, possivelmente um bobo solitário trancado diante de pilhas de papéis em branco dia e noite criando um mundo de fantasia.

Ela se move um momento, o perfil é ainda mais bonito, nariz retilíneo, boca desenhada. Perfeição é o nome que eu daria. Troco o lápis e começo a colorir, quero sombrear a luz amarelada que a deixa parecendo uma escultura.

Quando o desenho fica pronto eu o afasto um pouco para observar, linda, vai ficar guardado junto com os outros tantos que tenho de cada momento da gravidez, de cada pequena mudança que fui sentindo acontecer com ela. Minha mulher está cada dia mais perfeita.

Deixo o desenho sobre o criado-mudo ao lado dela, quero que veja quando acordar, depois me deito ao seu lado, ela se move um pouco me procurando.

Faz isso inconsciente e isso é ainda mais bonito. Ela precisa tocar em mim enquanto dorme, algumas vezes balbucia meu nome e meu coração parece sempre que vai parar, esse amor que sinto só cria raízes.

Adormeço com a certeza que ela está bem. Sentindo sua presença ao meu lado, não me lembro de ter tido antes o sono mais leve, se mudanças acontecem com as mães durante a gravidez não é assim tão diferente com os pais.

Meu sono mudou, agora um pequeno sobressalto me acorda, uma parte do meu cérebro está ligado tempo integral, além disso, eu tenho agora preocupações que jamais tive, tudo sobre bebês, fraldas e mamadeiras, decoração, berço, dinheiro, futuro.

Acordo quando ela se move ao meu lado, demoro um momento para abrir os olhos, dormir pouco é meu castigo nos últimos meses e acordar meio moído também. Não me movo muito para ela descansar.

Quando abro os olhos e a procuro, Alina está chorando diante da gravura. Eu não devia sorrir feito um bobo quando minha mulher grávida de oito meses chora, mas não posso evitar. Sento envolvendo seu corpo, ela se recosta em mim.

— Por que está chorando, linda?

— Isso é tão especial. Tantas coisas. — Ela me olha um momento, depois se move e me beija. — Obrigada.

— Acho que fiz mais por mim que por você.

— É que me emociona. Você estar acordado me olhando, velando meu sono, me cuidando.

— Admirando — digo a ela que me olha carinhosa. Beijos seus lábios. — Cuidar de você é hoje meu melhor talento.

— Te amo por isso. — Ela toca a barriga. — Nós te amamos.

— E eu amo vocês. Minha família.

Eu me curvo para beijar sua barriga, ela afaga meus cabelos e sei que por entre as lágrimas tem um sorriso doce de esposa amada.

— Agora que acha de me dar café da manhã?

— Acho que seus desejos são ordens para mim.

— Me ajuda a ficar de pé — Alina pede rindo. Não anda com muito talento para sair da cama sozinha. A barriga atrapalha e ocasionalmente vem uma tontura que sempre me preocupa.

Eu a coloco de pé e ela leva um momento se analisando, quando tem certeza que está bem eu a solto e ela dá um suspiro cansado.

— Mais três semanas, linda, não é mais tanto tempo.

— Sim. Eu sei, mas agora quanto mais perto, mais parece que demora.

— Mamãe me disse o mesmo esses dias. Que se sentia assim também. — Vamos caminhando para o banheiro, eu a seu lado por garantia.

— Estou bem, Danny. Bem faminta. Troco seu apoio por uma torrada com suco de frutas vermelhas e uma minibarrinha de chocolate de sobremesa.

— Sobremesa? — Ela faz aquele olhar novo que surgiu depois que ficou grávida, um que me faz desobedecer a toda sua dieta e dar a ela qualquer coisa que queira, inclusive sobremesa no café da manhã. — Isso de sobremesa não existe no café da manhã, linda.

— Danny, eu te amo, sei que viajou muito e tudo isso, é inteligente e conhece muitos costumes, mas aposto que em alguma parte esquecida do mundo as pessoas têm sobremesa no café da manhã.

— Pode ser, mas de fato estamos em Nova York.

— Use a imaginação, meu amor. — Ela me beija, não é como se eu fosse dizer não, mas eu tento ser um pouco duro, só para não parecer ridículo de tão obediente a seus desejos.

— Está certo. Cuidado no banho. — Ela me abre um sorriso largo, depois eu caminho para a cozinha. Giro ao chegar na porta do banheiro. — Frutas vermelhas? Onde eu arrumo isso?

Seu olhar me garante que isso é um problema exclusivamente meu e aceito dando as costas a ela.

Levo meu celular para cozinha. É bom morar no mesmo edifício que minha mais velha e experiente irmã. Meus pais estão em Kirus junto com meus tios e ela é minha salvação.

— Bom dia, Danny.

— Suco de frutas vermelhas. Onde arrumo isso?

Sua risada me faz suspirar abrindo o armário e pegando o pote com torradas.

— Em alguma mercearia próxima, ou quem sabe junta todas as frutas de cor vermelha e bate no liquidificador.

— Boa. Isso mesmo, bater tudo que é vermelho no liquidificador e jogar açúcar.

— Mel, Daniel. Alina não pode com muito doce, mel é melhor.

Nem me dou o direito de contar sobre a barra de chocolate fino que meu tio me oferece à custa de muitas lágrimas ou fico como um monstro perante minha preocupada irmã mais velha que está no momento responsável por todos nós, segunda geração de Stefanos.

— Ok. Mel, Lizzie. Obrigado.

— Thiago, pede para o papai desligar o forno. — Ela está às voltas com seu próprio café da manhã e eu aqui pedindo socorro.

— Tem uns tomates aqui. Conta como fruta? — digo encarando a geladeira aberta, escuto seu riso. — Ok, nada de tomates, vou te deixar em paz. Bom dia, irmã.

— Bom dia, irmão, passo aí a noite.

— Te espero. — Desligo, pego algumas frutas de cor vermelha até vinho e violeta, sei lá, tudo que parece bem doce e colorido e levo ao liquidificador, minha casa agora tem muitas comidas coloridas, parece até minha infância.

Jogo açúcar, mel para garantir e uma quantidade pequena de água gelada, depois bato tudo. Parece mesmo um suco quando termino e despejo no copo grande. Não me atrevo a provar, seu paladar de grávida anda tão estranho que algo me diz que deve estar suportável para ela.

Alina surge de cabelos úmidos e um vestido confortável, sorri para o copo com tanto amor que sinto até ciúme. Eu a ajudo a sentar.

— Prova, minha linda. — Ela não se faz de desentendida, leva o copo a boca e toma um grande gole. Depois vagarosamente saboreia e fico esperando que vá atirar em mim aquela gosma vermelha.

— Não sei de onde isso veio, mas está perfeito. Amo muito você. — Eu adoraria beijá-la, mas sua boca se ocupa demais pela manhã. Alina já está atracada com o copo e só me resta admirar um momento me congratulando pelo meu talento básico.

— Vou tomar banho e me vestir enquanto você e o suco se conhecem melhor.

— Não demora, amor, quero que prove também.

— Eu realmente... — Ela ri.

— Estou brincando, sei que não gosta assim de doces.

Passamos o dia juntos, não saio mais de casa, a menos que alguém de confiança possa ficar com ela. Não quero que ela corra qualquer risco.

No fim do dia Aysha se junta a nós, vem com Ryan e as crianças, o casal de médicos que pretende fazer uma longa viagem para África com os filhos no próximo ano, isso se ninguém ficar grávida na família o que anda parecendo tarefa difícil para um Stefanos.

— Os exames chegaram, Alina — Aysha avisa colocando Ruby no chão, Daren se senta no sofá ao lado do pai com seu joguinho na mão, depois de dar um beijo em Alina e trocarmos um atrapalhado aperto de mão que inventamos como código e que ele nunca consegue repetir com precisão, mas ama tentar.

— Como estão as coisas? — Sempre fico ansioso e preocupado com a resposta, Aysha sorri e isso sempre me alivia.

— Ótimos como os anteriores. — Um alívio percorre todo meu corpo quando entrelaço meus dedos aos de Alina.

— Que bom. Alguma recomendação? — Eu me adianto em perguntar.

— Uma simples. Nessas últimas semanas quero que sigam à risca a dieta. — Aysha olha para Alina diretamente. — Sei que é difícil, além de ser bem divertido deixá-los agoniados caçando as comidas mais estranhas do mundo. — Ryan faz um olhar divertido de quem foi enganado, ela se recosta nele com um sorriso apaixonado, os dois são um casal ocupado, que vive uma rotina diferente da nossa. Trocam dia pela noite, às vezes ficam sem se verem por conta de horários de trabalho e porque não querem nunca deixar as crianças sem pelo menos um deles por perto. Mesmo com isso tudo eu posso ver como se amam muito.

— Prometo que não vou sucumbir aos caprichos dela nessas três semanas, Aysha.

— Por que acha que acredito, Danny? — Ryan ri. — É um Stefanos, vai fazer o que ela quer e vai se sentir especial por isso.

— Eu sei — admito, eu poderia mentir para Aysha, mas como enganar Ryan? Seu sangue Stefanos não deixa que ele duvide da minha completa entrega a ela. — Prometo me esforçar? — Os dois riem, mas logo os olhos de Aysha encontram com os de Alina. Eles estão firmes.

— Alina vai respeitar as regras, mães são assim. Filhos em primeiro lugar. — Alina afirma, sabia que com um apelo desses ela nunca recusaria.

— Prometo — ela responde decidida.

— Ótimo, isso é por ele ou ela — Aysha diz rindo, ela sabe, mas tem feito um ótimo trabalho em nos manter no escuro como pedimos. — Precisa perder dois quilos para ter um parto saudável, dormir bem e manter um pouco de repouso, o que não significa ficar de cama. — Agora eu ganho olhares.

— Gente, com a barriga desse tamanho eu só quero que ela fique quietinha, tenho medo de algo dar errado.

— Nas primeiras contrações vamos para o hospital e tudo vai ficar bem. Não acontece de o bebê saltar para fora da barriga num momento de distração, Danny. Dá tempo de chegar ao hospital.

— Bom, acho que a July discorda — lembro muito bem onde foi que Aurora nasceu e que o pobre Tyler atravessou Nova York em meio a uma tempestade de neve.

— É, Aurora foi um caso à parte — Aysha admite. — Vai dar tudo certo, garanto.

— Boa noite! — Josh e Lizzie se juntam a nós, todos reunidos em torno da mesa do jantar que eu e Alina preparamos juntos.

— As gêmeas devem estar a caminho. Luka deve estar muito ansioso, papai ligou avisando que chegaram. Ele ligou aqui? — Lizzie me pergunta e faço que sim, sei inclusive que ele me ligou antes dos outros, mas não precisamos de mais essa rivalidade, sermos irmãos já é o bastante.

Falamos sobre Kirus, trabalho e família, alguém tem sempre uma novidade sobre um Stefanos, a conversa é leve e divertida, enquanto comemos, Ruby e Daren brincam sentados no chão da sala, jantaram antes porque meu primo é bem certinho.

Depois nos sentamos na sala, Alina se distrai conversando com as garotas enquanto nós três ficamos olhando.

— Alina está cada dia mais bonita — digo meio distraído, eles sorriem. — Se sentem assim também?

— O tempo todo — Josh diz sorrindo para minha irmã. Ela dá a ele um sorriso largo, os dois são felizes, tem uma vida tranquila e amam o trabalho.

Josh hoje é o Stefanos que mais toma decisões na empresa, meu pai e irmãos cada dia ficam mais longe das responsabilidades.

— Aysha também só melhora, me faz feliz como no começo.

— Alina também me faz feliz como no começo. — Os dois riem. — O quê?

— Danny, ainda está no começo — Josh explica.

— Para mim é uma eternidade — aviso.

— Isso é bom — Josh me avisa e concordo. — Como vão os quadrinhos?

— Tia Lissa me disse que está tentando te convencer a expor seus trabalhos.

— Eu sei, Ryan, mas eu estou feliz com meus quadrinhos, não é esse tipo de artista que quero ser.

— Temos sorte, todos fazemos o que achamos certo. O que nos faz feliz profissionalmente. Mesmo que não seja na empresa da família.

— Por isso temos o Josh — brinco e Ryan ri comigo.

— Onde a Bárbara está? — questiono. Tem uns dois dias que não a vejo.

— Vai dormir no Tyler hoje, o preferido da semana. — Ryan ri de novo.

— Achei que era eu. — Josh comenta com um ar misterioso. Será que ele sabe?

— Pode ser também, sei que não sou eu porque ontem não a deixei ir ao cinema — Ryan avisa.

— Perverso! — Josh ri.

— Não sou, apenas eram quase oito da noite, em dia de semana, nem pensar, papai não deixaria também.

— Ryan, o papai mandaria você não deixar — Josh o lembra e ele concorda.

— Acho que chega por hoje. — Josh fica de pé, Ruby pede seu colo e ele ergue a sobrinha carinhoso. — Essa sim me prefere de verdade, não é mesmo, pequena?

— Proteger garotinhas é seu talento — Ryan brinca e todos pensamos em July.

— Herdei do papai — ele diz brincando, normalmente não lembramos como foi que ele chegou a família, para mim é, sempre foi e, sempre será meu primo mais velho e chefe da família e ninguém liga para que tipo de sangue corre em suas veias. Ele já era o primo Josh antes mesmo de eu nascer.

Pela manhã, enquanto Alina toma seu, sem açúcar, café da manhã com uma linda carinha de sofredora eu recebo uma ligação do meu pai.

— Nasceram filho, são duas lindas garotinhas. Rafaela e Larissa como eles tinham planejado.

— Que bom, papai. Já esteve com elas? Como estão todos?

— Claro que estive. Segurei as duas em meus braços ao mesmo tempo, esse negócio de gêmeos é mesmo muito bom, dá próxima vez vê se tenta uma dupla.

— Papai, ainda nem nasceu o primeiro. Pode ser mais paciente?

— Posso. — Ele ri. — Luka não está nada fácil, ninguém segura as garotinhas mais que dois minutos, ele as quer só para ele. Um egoísta.

— Imagino. — Agora sou eu a rir. — Quando voltam?

— Amanhã, Danny, sua mãe queria ir hoje mesmo, estamos preocupados de deixar vocês dois sem amparo.

— Papai. Temos dois médicos ao lado, uma obstetra inclusive, desamparados é um pouco demais, não soa nem bem para um homem casado como eu.

— Ainda é meu filho e posso querer estar aí te achando um bebê para algo assim.

— Não estou reclamando, queria mesmo vocês por perto o máximo possível.

— Manda um beijo para Alina filho, chegamos amanhã.

— Papai. Acha que eu vou saber o que fazer na hora?

— Não. Vai ficar girando em círculos até que alguém tome as rédeas para você.

— Entendi, isso ajudou muito papai. Agora estou mesmo muito calmo sobre o parto.

— Foi um prazer ajudar. Ele não vai nascer até amanhã, então não se preocupe, quando chegar a hora não vai estar sozinho.

— Certo. Boa viagem.

— Cuidem-se. Estou mandando fotos das meninas.

— Conta! — Alina pede ansiosa. — Nasceram? São saudáveis? Como a Bia está?

— Tudo correu bem, todos passam bem. — Ela fica aliviada. — Vem ver as fotos. — Estico o celular para mostrar as fotos enviadas. Os olhos dela marejam só de ver as garotinhas nos braços de um orgulhoso Luka.

— Danny. São lindas. — Ela seca as lágrimas.

— Assim que pudermos viajar vamos conhecer as meninas e apresentar nossa ilha para nosso bebê.

Agora sim ela chora mais, eu até que queria ser capaz de impedir as lágrimas, mas sei que são de amor e só a envolvo.

— Vai ser emocionante voltar lá no nosso cantinho com ele nos braços. Contar nossa história, Danny. Contar ao nosso filho como nos conhecemos, tudo que enfrentamos. Amo você.

— Também te amo. Nosso pequeno ou pequena, será muito feliz, aqui ou em Kirus, quem se importa. Vamos estar com ele e ensinar que isso basta. Para um Stefanos a família é o bastante e está acima de tudo.


Capítulo 53

Alana

— A malinha dele está pronta? — Bernice me pergunta pela milésima vez só essa manhã, eu respondo com um sorriso e um balançar de cabeça enquanto observo o microscópio. — Então chega de trabalhar e vamos sentar um pouco.

— Bern, eu estou sentada.

— Não está descansando. — Ela me cobra, eu afasto os olhos das lentes para olhar para ela. A barriga pesa, mas o banco alto é confortável e me sinto bem.

— Trabalhar me descansa, Bern. Estou ótima. — Estaria melhor se ela não passasse o tempo todo comigo no laboratório repetindo perguntas.

— Amor. Conferiu as amostras? — Matt se junta a nós já com a roupa de mergulho, os olhos de Bernice se arregalam.

— Onde pensa que vai vestido assim?

— Mergulhar, mamãe. Preciso buscar novas amostras depois que perdemos aquelas com a queda de energia. Sem isso nosso trabalho trava.

— Mergulhar? Como assim mergulhar? Mergulhe na piscina se está com calor.

— Mamãe... — Matt fica sem resposta, não que Bern precise de uma, ela não necessita jamais de um interlocutor, falar e falar é seu prazer.

— Meu filho, você sabe que o parto está chegando? Quer que seu filho nasça com você no fundo do oceano? Quem pensa que é, o Aquaman?

Deus é testemunha que eu estava tentando, mas a gargalhada me escapa e ganho olhares dos dois. Matt pedindo socorro, Bernice um olhar atravessado.

— Mamãe, é meu trabalho, vou levar apenas umas horas.

— Horas? Mas que diabos você tem na cabeça? Nem pensar. Onde está seu pai?

— Na sala, ele está lendo.

— Ótimo. Ele vai. Mostra para ele o que você quer. Ele desce lá e pega. Não pode ser assim difícil. Desenha, mostra uma foto. Essa roupa serve nele? Tem uma maior? Seu pai engordou. Só come e lê todos esses dias aqui. Está se transformando num glutão. — A metralhadora Bernice dispara sem chance de resposta. — Matt, por que está parado aí? Vá ajeitar seu pai, como respira nesse aparelho? Ele aprende rápido, está velho, mas não é burro.

— Mamãe. Passamos anos na universidade, não é assim, não posso dar instruções básicas ao papai e esperar que ele consiga realizar meu trabalho, sem contar a idade dele.

— Respeite seu pai. Está chamando-o de velho? — Eu e Matt trocamos um olhar divertido, ela acabou de chamá-lo de velho.

— Amor. Podemos deixar para amanhã. — Decido intervir, não imagino como vai ser a hora do parto, mas quero que seja logo, Bernice está prestes a ter uma síncope.

— Sensatez é o nome do meio da sua esposa, escute ela. Vá já tirar essa roupa. — É o tom de mãe que Matt jura que foi a razão dele ter sumido por tanto tempo de perto deles e eu acho divertido e fico pensando que talvez eu possa mesmo sem perceber me tornar um pouco assim. Mães são assim.

Toco minha barriga, mamãe ainda tem um tom levemente autoritário quando fala comigo ou Luka. Ela não se dá conta do quanto hoje somos adultos com uma vida definida e donos do nosso destino e escolhas.

Meus olhos marejam com a imagem de um futuro assim com meu filho. Como vai ser isso? Como vou me sentir quando ele nos deixar para seguir seu próprio caminho?

— Fica bem, amor. — Matt me beija. — Vou trocar essa roupa e vamos ficar um pouco juntos. Terminar aquele livro que estamos lendo.

— Vocês são bem esquisitos, esse negócio de um ficar lendo para o outro, agarrados me dá um pouco de agonia. — Bern faz cara de nojo, mas é um bom jeito de passarmos minhas horas de repouso juntos, gostamos de ler e fazemos isso abraçados, Matt sofre um pouco, sempre acabo dormindo e no dia seguinte ele tem que ler meia dúzia de páginas de novo.

— Bern, seu filho é um ótimo pai. — Ela me abraça risonha.

— E você uma chorona apaixonada. — Bernice sabe o quanto amo Matt, o quanto estamos felizes juntos e o quanto nos unimos mais a ela e o resto da família, talvez por isso todo o carinho que desenvolvemos uma pela outra.

— Que vai se deitar um pouco já que não posso mais mergulhar. — Matt me ajuda a sair do banco e caminhamos para a sala. O dia está muito claro, enquanto seguimos pela escada posso ver o mar azul turquesa manso e silencioso e sinto saudade de mergulhar em suas profundezas. O sol que entra pela claraboia vai deixando os degraus de madeira em um tom dourado e tem seus raios coloridos brilhando como uma chuva de luz.

— Às vezes penso nele descendo e subindo essas escadas correndo com nosso futuro cachorro. Posso ouvi-la dar uma bronca.

— Acha que vou ser capaz disso?

— Melhor ser, mocinha. Não quero meus netos sendo ingratos como esse meu filho — Bernice avisa quando passa por nós seguindo para longe depois de ter garantido que meu marido não vai me deixar por umas poucas horas.

— Vai atrás do gato. Aquele que ela não se importa, mas que não desgruda. O gato do meu pai — Matt sussurra em meu ouvido, sim, temos medo dela e de ser ouvidos. Bernice é um furacão.

— Dá pena da expressão de horror nos olhos dele quando ela começa a agarrá-lo. — O som da gargalhada dele explode e ecoa pela casa, acabo rindo junto, muito mais da sua risada do que da frase em sim.

Entramos na sala pequena, que decoramos do jeitinho especial que queríamos, com um sofá macio e confortável voltado para a parede de vidro onde nos divertimos assistindo o céu e o mar se juntarem seja dia, seja noite.

— Onde ficou o livro? — pergunto assim que entramos.

— Pelo que sei na cama. Vou pegar. — Matt se afasta, vejo quando caminha para a porta e tento caminhar para o sofá, tento apenas, uma dor aguda corta meu ventre e me curvo quase sem ar. Não sei de onde ela veio e por que tão forte, mas sinto quando um líquido escorre por minhas pernas.

— Matt. — A voz sai esganiçada, um pedido de socorro misturado a uma cólica que me faz estremecer. Logo sua mão toca minha cintura enquanto a outra me segura a mão.

— Calma — ele me diz muito por que quer me acalmar, mas suas mãos frias entregam sua angústia. — Mamãe! — ele grita por Bernice e me curvo um pouco mais, aponto o sofá e ele me ergue nos braços para me acomodar, deitada. — Está molhada?

— Matt, a bolsa rompeu, mas sinto algo errado, a dor não passa.

— Mamãe! — ele grita mais uma vez. — Vamos ao hospital. Vou ligar avisando.

Bernice entra correndo, o rosto pálido reflete minha angústia, logo ela segura minha mão e toca a barriga. Quero minha mãe e meu pai. Amo Bern, mas quero meus pais e Matt comigo.

— Bern, estou com medo.

— Não fique. — Ela olha para Matt, ele anda de um lado para outro ao telefone, depois desliga.

— Mãe, estamos indo ao hospital. Chama o papai.

— Melhor, meu neto vem vindo. Que emoção. — Não sei se digo o mesmo, faltavam alguns dias ainda e essa dor é constante e devia ser espaçada. Aperto a mão de Matt quando ficamos sozinhos.

— Amor, eu te amo, acho que tem algo errado.

— Shhh. Claro que não. Somos cientistas, sabemos um pouco sobre isso. Sua bolsa rompeu e nosso bebê está pronto para vir ao mundo.

Ele me beija os lábios, tenta se afastar, mas eu não quero e aperto mais sua mão, ganho sua atenção mais uma vez.

— Nosso filho em primeiro lugar, Matt. Entende isso? — Seu rosto fica pálido e sinto seus olhos marejarem.

— Não tem o direito de dizer isso. Está proibida de me fazer pensar em algo assim hoje. Quando finalmente estamos prestes a pegar nosso filho nos braços pela primeira vez. — Ele me beija, um beijo apaixonado e rápido que me dá coragem, depois se afasta e me ergue. — Vamos.

Quando chegamos ao jardim meu irmão está parando o carro, Matt não pensa muito, só abre a porta e me coloca dentro.

— Sabia! — Luka diz dando a partida. — Meu coração se apertou do nada e peguei o carro e corri.

— Acho que vai nascer — Matt diz me apoiando. Acha? Não tem como voltar atrás agora, a bolsa rompeu, é hora dele chegar não importa o quando tenha algo errado.

Gemo de dor enquanto os dois caras que mais amo no mundo trocam olhares apavorados.

— Tinha que fazer uma cena, falsária? É muito dramática. Até para ter filho precisa de estilo.

— Cala a boca, Luka! — digo com a dor me fazendo torcer.

— Chegamos. Pode parar de fingir. — Ele é ridículo, sabe que só me irrita com essas brincadeiras, mas são essas brincadeiras tolas que me tiram do foco da dor e talvez eu agradeça depois. — Já sabe que ela não é uma Kalimontes, Matt?

— Luka!

— Vem, amor. — Matt me tira do carro já com ajuda de enfermeiros e sou colocada em uma maca.

— Avisa todo mundo, Luka — consigo dizer quando estamos sendo levados, Matt segura minha mão o tempo todo.

Matt responde a perguntas enquanto sou examinada por dois médicos, eu não escuto muito, só sinto mesmo a dor me torcer o ventre e temo pelo meu filho.

— Vamos ter que tirar o bebê. — O médico sentencia e meu coração dispara. — Sinto muito, Alana, mas terá que ser uma cesariana.

Só aceito, não quero entender direito, depois quando tudo estiver bem Matt me explica, mesmo que nesse momento o médico esteja fazendo exatamente isso. Não consigo ouvi-lo.

Mais alguns minutos de confusão, a maca sendo empurrada por corredores, depois eu me vejo na sala de cirurgia e em algum momento nesse percurso Matt se afastou de mim.

— Doutor, meu marido...

— Alana, ele está vindo, está tudo bem, seu bebê vai estar em seus braços na próxima meia hora. — O médico me tranquiliza.

Cravo meus olhos na porta a espera dele, não demora e vejo ele entrar com uma roupa igual a do médico. Queria ter visto minha mãe antes de correr para o hospital.

— Pronto, meu amor. Estou aqui. — Ele me beija a testa e depois os lábios.

— Minha mãe — digo e ele me sorri.

— Está aqui, sereia. Está confiante, disse para ser forte, que tudo vai sair bem, disse que confia em você. Que é corajosa e forte, sempre foi. Seu pai está segurando a mão dela e todos aqueles Stefanos estão chegando.

A porta se abre mais uma vez e vejo surpresa Bernice entrando com a mesma roupa, Matt faz uma cara engraçada devido a surpresa, consigo rir no meio daquela confusão de sentimentos, não tem mais dor, o soro que entra por minha veia tirou toda ela, mas a angústia permanece. Não sei ainda por que meu filho está nascendo assim.

— Como é difícil convencer essa gente que meu filho me queria aqui! — ela diz se posicionando do meu outro lado. — Ainda bem que seu pai adora mandar em tudo e deu um jeitinho — ela me conta. — Nunca pude acompanhar o nascimento dos meus outros netos, mas era meu sonho. Como eu sei que me ama, achei que tudo bem.

— Tudo — eu digo sem saber o que mais dizer.

— Melhor assim. Vamos lá. Hora de fazer força. — Ela encara o médico. — Não?

— Cesariana, mamãe. — Matt avisa. Sua cara de decepção me arranca mais um sorriso leve. Posso mais uma vez agradecer a ela por trazer isso a esse momento.

— Não é de todo ruim. Na próxima tentamos do jeito antigo. Estamos prontos, doutor — Matt me pede desculpas com os olhos e eu o puxo para um beijo. Quando nos afastamos Bern está sorrindo com olhos marejados.

— Vai ficar tudo bem. Com uma avó presente não tem como dar errado, esse garotinho vem com muita saúde e pressa. Puxou ao pai.

Não sinto dor, mas sou capaz de jurar que sinto quando minha barriga é aberta e quando o médico remexe dentro de mim.

— Ele está chegando, nosso filho está chegando. Amo você e agradeço por isso, sereia.

Bernice não solta minha mão, mas surpreendentemente se cala, apreensiva e silenciosa fica a observar o trabalho dos médicos enquanto Matt só tem olhos para mim e ficamos os dois nos contemplando.

Talvez, como eu, ele esteja revendo toda nossa história, da mentira tola ao momento trágico do acidente, do começo ao fim, depois a volta, dos dias em que ele cuidava de mim e me ajudava a me por de pé mais uma vez.

Nosso casamento e os anos de amor e companheirismo que dividimos até a decisão de que cabia mais um. Que nosso amor tinha se expandido o bastante para entrar mais alguém, não qualquer pessoa. Nossa pessoa, uma com um pouco desse amor em genética e emoções.

A barriga crescendo, nossa história sendo mudada, até esse minuto em que meu coração parece saltar do meu peito com o amor e a ansiedade.

— Um lindo menino. — A voz do médico em um tom mais alto nos faz olhar no momento que meu filho é tirado de dentro de mim.

Que visão incrível, nunca mais, nem em mil anos vou esquecer esse rosto, nunca mais vou deixar de reconhecer minha cria. Estico os braços para recebê-lo.

— Só um minuto, Alana. — A médica que auxilia leva meu bebê para uma rápida limpeza de vias respiratórias e então, ainda sujo de sangue e placenta ele me é entregue e eu amo essa vida acima da minha. Amo antes de tudo, só por esse segundo eu sei que nada pode mudar isso.

Matt e Bernice estão chorando. Meu marido é o primeiro a se curvar para beijá-lo e também a mim.

— Que lindo, meu amor. Amo você, amo nosso menino.

— Ele é mesmo lindo. — Bernice ri por entre suas lágrimas de avó e eu sorrio para ela. Gosto quando ela me beija o rosto e depois toca meu filho com devoção, amo qualquer um que possa amar meu filho.

— Obrigada, Bern.

— Bobagem. Eu que agradeço poder dividir esse momento com vocês. Não podia me recusar a vir já que era importante para os dois. — Ela tem seu próprio mundo e acho que nele, eu e Matt pedimos isso a ela. Só pode. — Ele parece muito comigo e o Matt, não acha, filho. Você é a minha cara e nosso menino sem nome também. Você já tinha nome quando nasceu.

Ela se cala, faz isso apenas porque ele abre e fecha a mãozinha e isso é tão incrível para todos nós que se faz um profundo silêncio. Tudo parece bem. Tudo está bem.

— Matt. Nosso bebezinho. — Ele sorri antes de me beijar de novo, repete com o filho. Matt queria tanto isso que amo meu bebê ainda mais por ser esse presente que o pai tanto queria e eu pude proporcionar a ela. Uma estranha sensação de orgulho me domina quando sorrimos para nossa cria.

A ciência explica isso de tantos modos, mas quem se importa? Nesse momento a razão que guia minha vida se foi e só sei amor incondicionalmente.

— Temos que levá-lo, senhora Stefanos. — A médica pede meu filho e entrego sem muita vontade.

— Bom, eu vou com ele. Preciso inspecionar como vai ser o cuidado, afinal é para isso que vim.

Bernice se afasta, olhamos para a médica que carrega meu filho.

— Boa sorte, doutora — Matt brinca. Depois que a equipe sai ele me olha. — Amor, ela vai voltar para Londres em um mês, não peça o divórcio, eu imploro.

— Amo sua mãe e isso é real. Amor, ela fez até bem, eu estava... o que aconteceu?

— Descolamento de placenta, uma grande, o médico disse que perdeu o líquido amniótico todo e nosso bebê estava entrando em sofrimento então precisava ser rápido.

Ainda bem que eu não entendi nada dessa explicação ou teria ficado fora de mim. Suspiro aliviada quando me dou conta que deu tudo certo.

— Vai contar para os meus pais, amor.

— Acha que minha mãe já não foi lá se gabar? Sereia, é de Bernice que estamos falando.

A coisa que mais gosto nisso tudo é que meus pais não sentem ciúme, eles gostam dela, entendem Bern e isso ajuda muito.

Até que esteja na cama confortável de um quarto, pronta para ter de volta meu bebê passa muito tempo. Fico ansiosa para ter meu filho para mim.

Matt não me deixa um segundo, quando a porta se abre e nosso filho entra meu coração descompassa de amor. Recebo meu filho, algumas instruções e ele está sugando meu seio. Talvez o momento mais bonito da minha vida. Penso em Bia e suas duplicatas. Deve ser ainda mais incrível.

— Que nome vamos dar a ele? — Olho para Matt, que me sorri.

— Pensei em dar a ele um nome grego. Porque ele vai ser criado aqui, é grego, essa é nossa terra, ele vai crescer correndo por essa ilha. Mergulhar nesse oceano que tanto amamos.

Ergo minha mão para tocar o rosto de Matt, ele se curva para me beijar, os dois emocionados.

— Tem um nome em mente?

— Apolo? — Eu sorrio. É um lindo nome. Deus da luz do sol, das artes. — Gosta?

— É um lindo nome — admito. Ele sorri orgulhoso. — Assim será. Oi, Apolo! — sussurro para meu filho. Em uma coisa concordo com Bernice, ele se parece com o pai e isso é mesmo muita sorte. Apolo é mesmo um bom nome se ele crescer bonito como seu pai.

— Apolo! — Matt sussurra. Meu bebê adormece e eu o retiro do seio, ficamos ali, olhando para ele calados. Até que meus pais abrem a porta e meus olhos marejam quando encontro os da minha mãe. Ganho um beijo de cada um deles, escuto quando dizem parabéns de modo emocionado, mas não ganho mais nenhum olhar, tudo pertence a Apolo.

Entrego meu filho nos braços da minha mãe que silenciosa o observa abraçada ao meu pai. É bonito vê-los mudos de amor, tocando com carinho meu filho. Meu filho, isso é mesmo maluco e bom.

— Apolo, papai. O nome dele é Apolo. — Eles sorriem.

— Não sei o que seu tio Ulisses vai achar disso. Ele jura que é a própria reencarnação de Apolo.

Meu pai brinca beijando a cabeça do neto. Outra coisa que eu não acho que me acostumo muito, não sou mais o bebê deles, agora sou mãe e dei a eles um novo amor.

— É lindo. — As lágrimas da minha mãe rolam por seu rosto, ela e meu pai se olham de modo profundo. Tantos anos desse amor sublime. — Foi um longo caminho juntos esse nosso — mamãe diz a ele, que afirma.

— E eu não mudaria nada. Obrigado, Afrodite. Só podia ser com você.

Ele beija seus lábios, meu bebê volta para meus braços e ficamos os quatro olhando para ele abobados. Ele abre os olhos um mísero segundo.

— Azuis! — Matt diz emocionado. — Como os seus, sereia. Era tudo que eu queria. — Ele me beija. — Ver nele os olhos da mulher por quem me apaixonei.


Capítulo 54

Makalos

O prédio é tão elegante que até me assusta quando o carro preto para em frente. Troco um olhar com Thera, ela me sorri um tanto assustada, não consigo pensar em Alina vivendo feliz nessa cidade de pedra, num lugar luxuoso como esse.

O motorista abre a porta para Thera, desço logo em seguida. Pego sua mala e a minha, duas mochilas, vamos passar cinco dias. Apenas isso, não consegui mais do que isso no trabalho.

Foi generoso terem enviado as passagens e oferecido hospedagem. Não sei se poderia vir ao encontro de Alina tão cedo.

— Alina vive muito bem — Thera comenta enquanto encara o arranha-céu diante de nós. Balanço a cabeça concordando.

— Será que consegue ser feliz? Isso não se parece com ela.

— Vamos descobrir — Thera me diz depois de tocar meu braço. — Está incomodado?

— Tanto tempo longe dela. Longe de toda minha família, às vezes sinto que nem somos irmãos. Tem uma ponta de culpa por ter deixado Alina no passado e isso nos afasta, você sabe.

— Sei. E estamos aqui para acabar com isso. É sua irmã. Ela precisa de você. O bebê que ela carrega precisa. São parte de uma mesma história, boa ou ruim é a história de vocês e não pode se perder.

— Tem horas que eu me pergunto o que faz ao meu lado. É tão mais madura. — Ela me sorri. Aperto o botão do elevador. Coisa de cinema, tudo a nossa volta é tão elegante e de última geração que me sinto fora do lugar.

Alina era a garota que usava aquele vestido branco, que andava descalça pela areia branca e quente de Kirus, os cabelos soltos e os olhos tristes. Como pode se sentir em casa num lugar como esse? Não sei se vou gostar do que vou encontrar.

Enquanto subimos Thera me observa atenta. Desvio meus olhos, ela me conhece desde a infância, não é muito fácil esconder sentimentos dela. Ainda mais quando se trata da minha família ou o que restou dela.

A porta se abre e saímos no hall elegante. Um apartamento por andar e nem imagino o tamanho. A porta se abre antes que eu pense a respeito de como devo proceder.

Daniel nos sorri. Usa jeans e camiseta, parece apenas um cara comum e isso é meio confuso diante da elegância do lugar. Ele estende a mão que aperto com gratidão. Eu queria muito ver minha irmã antes do meu sobrinho nascer.

— Bem-vindos — ele diz dando espaço para entrarmos. Alina está de pé no meio de uma sala elegante, três ambientes, tudo claro e bem decorado. Ela tem um sorriso bonito.

— Makalos. — Seu sorriso se amplia ainda mais, o rosto parece se iluminar e deixo a mochila no chão para ir abraçá-la. — Que saudade.

— Está linda — digo no meio do abraço atrapalhado pela barriga entre nós. — Como está?

— Bem. — Ela abraça Thera, as duas se gostam e acho que isso é bom, mesmo que não sejamos próximos, seria bem pior se elas fossem inimigas.

— Você está linda! Alina, olha essa barriga? Não sabem mesmo se é menino ou menina?

— Não. Queremos surpresa. Acho que vai ser emocionante — ela diz com os olhos brilhantes, procuro por Daniel e ele tem os olhos nela, vejo seu amor, vejo seu carinho e isso me deixa feliz.

— Acho que não aguentaria.

— Quase desistimos, Thera. Não foi, Danny? Mas estamos indo bem. — Daniel a abraça. Os dois sorrindo em nossa direção. — Como foi a viagem?

— Ótima.

— Aposto que querem descansar um pouco. Vou mostrar o quarto de vocês, pensei em servir o jantar daqui umas duas horas. Tudo bem? — Seu tom me espanta um pouco, tem qualquer coisa de refinamento que acho diferente.

— Duas horas está ótimo — Thera responde por mim. — Daniel, me ajuda com as malas enquanto as duas caminham na frente. Alina vai mostrando os cômodos, salas, quartos, escritório, biblioteca. É mesmo um lugar incrível para se viver. A paisagem da cidade cinza vista pelas paredes de vidro é arrebatadora. Tem muita luz também. O lugar é incrível.

No caminho eu descubro que o prédio é quase todo ocupado por Stefanos. É quase como a mansão de Kirus, com acomodações para todos.

— Acho que tem tudo que precisam — Alina diz sem conseguir parar de sorrir. Eu me sinto um tanto culpado por estar me sentindo um intruso.

— Obrigado, irmã. Vamos descansar um pouco e desfazer as malas.

— Estamos na cozinha — ela avisa fechando a porta atrás de si.

— Suíte linda! — Thera diz olhando em volta, depois se atira na cama. — Isso sim é que é uma cama. — Ela suspira. — Podia dormir agora e acordar apenas amanhã.

— Achou ela feliz? — Thera parece não me ouvir, está de olhos fechados sentindo a cama e balanço a cabeça em negação. Ela é tão despreocupada.

Tiro uma muda de roupa e vou para o banho, a água quente me relaxa os músculos. Quando volto para o quarto me secando ela está adormecida,

Deixo que durma um tempo enquanto admiro a vista da parede de vidro. Isso é absolutamente incrível. Acabo viajando para a infância em Kirus, as loucuras do meu pai, a submissão da minha mãe. O sofrimento de Alina.

Fugi como um covarde, eu podia ter cuidado dela. Tudo que passou enquanto eu tentava a sorte em outro continente. Eu disse a ela que um dia iria buscá-la, mas lá no fundo eu tenho que admitir que nunca levei isso muito a sério.

— Pensativo? — Thera me desperta e me volto para olhar seu ar despreocupado espalhada na cama. Dou de ombros.

— Só lembranças. Dormiu bastante, melhor tomar um banho para irmos encontrá-los. — Ela se espreguiça e depois salta da cama me deixando sozinho mais uma vez e lá estão meus pensamentos me assombrando.

Talvez uma conversa definitiva seja necessária para vencer esse fantasma. Alina precisa saber a verdade sobre quem eu sou e que eu não fui o irmão que ela merecia.

— Alina está feliz. — Thera toca meu ombro, viro e vejo seus cabelos úmidos presos num rabo de cavalo, o rosto bonito e corado, um sorriso suave e carinho, tive sorte em ter uma companheira que me conhece e aceita. — Talvez seja isso que precisa observar. Parece que não quer sua irmã feliz.

— Claro que quero. Que ideia!

— Então por que fica caçando problema? Alina se deu bem, encontrou um cara legal, eles são felizes e o passado ficou onde devia ficar. No passado. Aceite.

— Aceito. Só... não sei, talvez eu sinta culpa por ter abandonado ela. Talvez eu não acredite muito em sua felicidade.

— Está tão acostumado a ver sua irmã infeliz e na pior, que quando ela está bem você estranha. Melhor se acostumar, Kalos. Sua irmã está feliz e vai continuar assim.

— Conto com isso. Vamos? — eu a convido e ela aceita minha mão.

Alina e Daniel estão na cozinha quando nos juntamos a eles, Thera logo se envolve no trabalho de terminar o jantar e servir a mesa. Fico olhando enquanto fazem tudo juntos.

Daniel é carinhoso, está sempre pronto a ajudar, beija e sorri para ela todas as vezes que se cruzam na cozinha entre uma tarefa e outra. Ele toca a barriga, chega a beijar mais de uma vez.

Eu e Daniel engatamos uma conversa sobre meu trabalho enquanto jantamos. Ele é interessado e atencioso. Perguntas relevantes, atenção total, mesmo que vez por outra pegue a mão de Alina para beijar e sorrir.

Eu me ofereço para lavar a louça, mas o casal recusa e depois de tirarmos a mesa eu acompanho Daniel até seu estúdio. A sala é bem completa, confortável, com tudo de última geração. Os quadrinhos estão espalhados pelos móveis, tem cartazes das capas, livros de arte espalhados e gravuras feitas por ele.

Uma coleção delas inteira é só de Alina e sinto que o amor deles é verdadeiro.

Thera vai para cama, Daniel garante que tem um trabalho a terminar e sinto que tudo que querem é me deixar sozinho com minha irmã. Ela me leva a uma pequena sala, a decoração é clara e tem duas poltronas próximas a vidraça.

— Gosto de ler aqui. É claro e calmo. Quando Danny está trabalhando eu me sento aqui e fico lendo. Nem vejo o tempo passar.

— Parece bom — digo meio sem saber o que mais dizer. — E seu inglês? Como está?

— Perfeito. Danny ficou orgulhoso de como eu aprendi rápido. Aqui só falo em inglês o tempo todo, mesmo quando estamos só nós dois.

— Que bom. Se sente em casa?

— Kalos... estou em casa. — Ela parece confusa com a pergunta.

— Nova York eu digo, se sente em casa aqui?

— No começo tive medo, mas me acostumei, gosto muito. É tão cheio de vida. Movimento. Tudo, tudo mesmo se encontra aqui. Comunidade grega. Tudo que você quiser, a hora que quiser. Isso é Nova York.

— Então não sente falta de Kirus?

— Todo tempo. Sinto falta do Leon e da Lissa, mas eles chegam amanhã. — Ela abre um sorriso largo. — Os Stefanos proibiram a segunda geração de terem filhos ao mesmo tempo. Disseram que temos que nos organizar. Os quatro irmãos ficam indo e vindo de um continente ao outro com esse negócio de bebês.

— Quem mais teve bebês?

— Luka teve gêmeas, agora Alana teve um menino. Rafaela, Larissa e Apolo. Lindos bebês, só vi por fotos.

— Que bom. Agora eles vêm para o seu bebê?

— Sim. São muito unidos, não vão nos deixar nessa hora.

— Está indo ao médico?

— O tempo todo, faço tudo direito, Aysha que é esposa do primo do Danny é obstetra. Ela é minha médica, vem me ver quase todos os dias. Mora aqui em cima. — Ela aponta o teto. — Vou ao hospital para as consultas formais também.

— E está feliz?

— Como nunca estive antes. Makalos, eu amo meu marido e ele me ama, somos felizes na vida que temos.

— Dinheiro ajuda muito — digo com talvez um fundo de mágoa.

— Amor ajuda mais. Danny é um herdeiro, Makalos, mas não vivemos da herança. Vivemos do trabalho dele. Não que faça diferença, não falta nada e nem a família dele deixaria faltar, só o que estou dizendo ou tentando dizer é que não é o nosso foco, o que nos move.

— Se sente bem entre eles? Não se sente diminuída?

— Nunca. Me sinto feliz. Em casa. Realizada. — Ela encara a paisagem pensativa. Toca a barriga um momento em silêncio. Pensa em como dizer o que sei que vai dizer e mereço ouvir. — Me sinto em família pela primeira vez. Os Stefanos... agora eu sou uma Stefanos, no nome e no coração, eles são a família que não tive, Kalos.

— Sim. Quando me convidou eu pensei em não vir. Achei que não me sentiria em casa e bom, eu não me sinto, mas eu vim porque tenho que me desculpar. Falamos um pouco no seu casamento, mas ainda ficou no meu coração o sentimento de abandono.

— Não sei mais o que dizer, Makalos. Eu sou feliz agora, Danny me salvou. Nosso amor me salvou, todas aquelas coisas do passado, elas ficaram lá ou não, talvez tenha um pouco delas em mim. Me tornando quem eu sou hoje, mais corajosa, dando valor as coisas que importam.

— Sim. Eu vejo. Tudo isso que vocês têm, parece mesmo não ter te afetado. Talvez eu sinta um pouco do seu refinamento, coisa que não tinha antes.

Alina solta uma gargalhada, coisa que talvez não tivesse antes também. Até me espanta um pouco, ela nunca foi dada a grandes momentos de felicidade, ou talvez não tivesse nada para sentir. Meu coração se aperta um pouco.

— Não fica preocupado. Somos felizes, somos pessoas simples, irmão. Não tem nenhum refinamento entre os Stefanos. Somos apenas uma família feliz, os irmãos são e sempre foram muito simples, vieram dessas ruas, Makalos. — Ela me aponta a cidade. — Pode imaginar três garotos perdidos e sozinhos vivendo sem rumo nessas ruas? Sem pais. Perdidos do irmão mais novo que foi arrancado deles e cresceu num orfanato sendo maltratado. Eles aprenderam com a vida.

— É impressionante — eu digo a ela. — Você realmente ama essa família, eu fico feliz. Não fui um bom irmão.

Ela fica calada. Fica longamente silenciosa e pensativa, eu fico à espera de sua sentença. Alina está tão bonita, tem uma leveza nos olhos, na expressão, ela é encantadoramente feliz e só posso ficar feliz por isso.

— Queria dizer que foi o melhor irmão do mundo, vejo como os irmãos Stefanos cuidam um do outro e você não fez isso, não mesmo, mas veio do mesmo lugar que eu. Estava perdido também. Estava sozinho e assustado. Assim como eu. Não podia esperar mais do que me deu, e do seu jeito, você tentou.

— Mas foi o Daniel que conseguiu.

— Danny é só amor, ele respira amor, foi fácil para ele enxergar quem eu era e me estender a mão. Eu o amo por isso também. Foi um caminho longo que percorremos de um jeito intenso e rápido, um dia eu o vi e depois eu pertencia a ele. Me enchi de coragem, me tornei melhor e mais forte, me livrei dos medos e das dúvidas, apaguei os fantasmas. Somos felizes e eu não quero pensar em você de outro modo que não meu irmão. Parte da minha família. Tio desse bebê. Quero que faça parte da minha vida, da vida dele. — Ela toca mais uma vez a barriga. Assisto chocado quando ele se movimenta dentro dela e sua barriga parece se mexer.

— Isso foi ele?

— Sim. Ele se mexe dentro de mim e sinto. Agora que está crescido e apertado aqui dá até para ver. É bonito. — Ela deixa uma lágrima escorrer. — Eu e o Danny passamos horas apenas assistindo isso.

— É realmente... sei lá. Acho que não poderia viver isso ainda.

— Quero primos para meu bebê. Aposto que Thera concorda.

— Ela quer, mas ainda não estamos prontos. Não é só dinheiro, nossa vida nesse sentido está até que bem, mas eu não sei... talvez o papai e a mamãe... acho que me marcou muito e tenho medo.

— Não é como eles, não somos como eles e não temos que nos sentir assim. — Ela procura minha mão e apertamos. Seus olhos brilham. — Makalos. Sou feliz. Quero que seja também. Por favor, deixe o passado para trás e vamos ser uma família?

— Consegue, Alina? Consegue esquecer que eu fui embora sem olhar para trás e que meio que lavei as mãos para o que te acontecia?

— Consigo. Sou a pessoa mais feliz do mundo hoje e devo isso a você. Nunca estaria onde estou se tivesse me levado com você.

— Isso é certo. Estaria vivendo conosco no Canadá e talvez...

— Não. Com certeza. Agora me diz uma coisa. Que acha de ir aproveitar a noite em Nova York com sua esposa? Eu sei que ela não está dormindo. Vão ver as luzes. A porta vai estar aberta quando voltarem. É seguro.

Eu fico de pé e a abraço. Dessa vez não sinto nada entre nós, nenhuma mágoa. Só mesmo amor de irmãos que tem que ser maior que todo o resto.

— Amo você! — ela me diz com simplicidade.

— Também, irmã. — Alina me beija o rosto e eu a deixo. Acho que vou aceitar a sugestão e aproveitar Nova York com minha mulher.

Alina

Meu irmão sai de mãos dadas com a esposa e aceno contente. Que bom que pudemos ter essa conversa. Trouxe dor e recordações ruins, mas também esclarecimento.

Não quero mais tristezas em meu coração, não quero mais tristezas na minha vida. Quero só amor, é disso que quero cercar meu bebê. Depois que a porta do elevador se fecha eu vou ao encontro de Danny, ele gira a cadeira e me investiga atento. Sorrio para mostrar que estou bem.

— Obrigada por nos dar um tempo sozinhos. — Ele fica de pé, segura minha mão e caminhamos em direção a saída. Danny apaga as luzes enquanto vamos seguindo para o quarto. — Como sabia?

— Achei que ele tinha algo a dizer a você e que queria ouvir. Também acho vocês um tanto... sei lá. Distantes. Quando comparo com meus irmãos.

— Vamos melhorar isso. Sinto que estamos caminhando. — Ele me beija o rosto e depois os lábios. — Te amo, Daniel. Vocês todos.

— Nós amamos você também. Amanhã chega todo mundo e agora você vai dormir. Chega de agitação.

— Dormir? A gente pode só ficar deitado. Não tenho muito sono. Podia deixar eu comer um bombom. O que acha?

— Aysha vai brigar comigo. Não seja má. — Ele é sempre perfeito comigo, mas eu bem que queria só um bombonzinho para dormir bem. Suspiro e ele logo muda de ideia. — Um só. Você não mastiga, deixa derretendo na boca até acabar para parecer que tem mais que um.

— Combinado. — Sento na cama e quando recebo o bombom até me emociono. Nessas horas que me sinto Stefanos. Uma parte deles morreria por um bombom desses. Fecho meus olhos para aproveitar o sabor. Depois ainda com ele derretendo lento na boca eu me visto para dormir. Danny ajeita os travesseiros, estou mesmo com dor nas costas e pés inchados. Preciso de descanso.

— Vai escovar os dentes? — Faço careta enquanto afirmo. Odeio tirar esse gostinho bom da boca. Penso que seria incrível inventarem uma pasta de dente sabor chocolate, não falo, não quero parecer psicótica.

Quando me ajeito a seu lado, já pronta para dormir no quarto iluminado pela luz frágil de um abajur, Danny me beija. Depois de um sorriso beija a barriga.

— Boa noite, filho. Falta só um pouquinho. Mais três dias.

— Não sei se aguento esperar. Quero tanto meu bebê nos braços.

— Também quero, mas ao mesmo tempo eu penso no parto e sei lá, me dá agonia pensar em como vai ser. Podia ter preferido um igual o dá Alana.

— Não. Aysha concorda que escolhi o melhor jeito.

— Tudo bem, vou segurar sua mão seja como for. Amo você.

— Também te amo. — Fecho meus olhos, o plano de conversar e namorar fica esquecido quando me sinto relaxada e acolhida. Um sono vem com força total. É sempre assim, acabo sempre dormindo nos braços dele.

Acordo na mesma posição. Danny me olhando do jeito apaixonado de sempre. Ganho um beijo de bom dia e fico ali, quietinha em seus braços. Sentindo seu coração bater junto com o meu. Seus dedos deslizam pela minha barriga de um jeito amoroso.

O silêncio cheio de paz que dividimos, que me faz sempre feliz e completa.

— Quer café na cama hoje? — ele pergunta. Em alguns dias em que não estou disposta e ele me traz o café. Nego. Meu irmão está aqui. Além disso Emma vem me ver e vamos tomar café juntas, depois ela vai me ajudar com algumas coisas no quarto do bebê.

— Quero levantar. Emma deve estar chegando.

— Gosto que seja amiga delas. Emma e Lizzie. Eu acho bonito como se dão bem.

— Fico pensando como teria sido muito mais difícil me adaptar a tudo isso sem elas. Todas elas. July, Gigi, Dulce, Aysha, Alyssa.

— Bárbara — ele comenta e sorrio.

— Meu anjinho. — Ela é um amor e está sempre por perto, meio maluquinha e encrencada com sua confusa e secreta vida amorosa, mas carinhosa e presente todos os dias. — Ela vem passar a tarde aqui hoje.

— Ela vem todos os dias.

— O que é bom, assim pode trabalhar.

— Encerro hoje. Quero ficar livre para nosso bebê.

Danny me ajuda a sair da cama, depois da complicada e lenta rotina da higiene matinal deixamos o quarto. Meu irmão está com Thera na cozinha. Tem uma mesa de café da manhã posta e sinto o perfume delicioso de café grego e panquecas. Uma mistura perfeita.

— Tomamos a liberdade. Tudo bem?

— Perfeito. Você que preparou tudo, Thera?

— Metade. Sou uma mulher moderna que coloca seu homem para trabalhar — ela brinca e nos sentamos. Escuto o elevador quando Danny me serve o café.

— Cheguei. — A voz de Emma surge vinda da sala.

— Estamos na cozinha! — Danny grita e logo ela está ali. Depois dos cumprimentos básicos Emma se senta para tomar café conosco.

— Que fome! — ela diz animada. — Alyssa saiu cedinho e nem comeu nada, está maluca com um novo trabalho, quase não consigo tirá-la do laboratório — ela conta animada. — Queremos ir ver as crianças do abrigo e não dá tempo.

Emma começou a frequentar o abrigo que meus tios protegem tem uns meses. Ela e Alyssa sentiam falta de fazer algo assim e foi boa ideia, as crianças adoram as duas e elas têm pensado na possibilidade de adotar. Heitor está ansioso.

Thera e Emma me ajudam com a mala do bebê, depois com a minha. O tempo todo Liv fala conosco por mensagem, explicando o que tenho que levar e como guardar tudo.

Almoçamos juntos e depois meu irmão sai para mais um passeio. Emma volta para o trabalho, então restamos eu e Danny mais uma vez, ele vai trabalhar, Bárbara vem fazer seu dever junto com Sam.

Lissa e Leon chegam apenas a noite. Vem direto me ver e me sinto tão amada. O jeito como cuidam de mim impressiona mesmo meu irmão. Acho que ele ainda não tinha entendido o tipo de amor que recebo até ver como sou bem tratada e cuidada. Leon e Lissa são os pais que sonhei ter e não tive sorte. Eu me comporto bem para que se orgulhem de mim e acho que consegui isso.

É minha pior noite. Falta um dia para ir ao hospital. Tudo previamente combinado. Um parto assistido, mas natural. Que deve acontecer amanhã se tudo for como Aysha planejou.

A manhã é ruim, não consigo sair do sofá. Meus pés estão inchados, minhas costas doem e sinto sono. Muito sono. Tento ler, só consigo dormir. Meu irmão e Thera passeiam.

— Danny, será que pode ligar para Aysha e pedir que venha me ver a noite, ou o Ryan?

— Não me assusta, linda. Quer ir ao hospital?

— Eu acho que não, só quero ter certeza que estou bem. Lissa também podia vir. Ela tinha umas compras para fazer, mas acho que de noite pelo menos podia ficar por perto.

— Eu chamo. — Ele encara o relógio. — Não vamos esperar a noite. Falta muito para isso.

Danny me deixa sozinha enquanto vai fazer as ligações, volta uns minutos depois avisando que ela está a caminho e não mentiu. Logo Aysha está entrando, ele só não disse que ela viria com o exército. Senhoras e senhores Stefanos chegam sem cerimônia.

Lissa passa a frente de todos e vem direto me abraçar. Toca a barriga e me olha ansiosa.

— Está bem mesmo? — Faço que sim um tanto confusa com tantos cuidados ao mesmo tempo.

Aysha é mesmo paciente, espera que todos deem suas opiniões, façam perguntas e só então vem me fazer um rápido exame. Quando se afasta me olha calma.

— Fique calma. Agora tenho algo a dizer e eles vão surtar. Conto com sua maturidade — ela diz baixinho. Depois olha para eles. — Hora de ir para o hospital, essa criança está pronta e acho que não vai esperar até amanhã como combinado.

Definitivamente é um surto coletivo. Queria dizer que estou prestando atenção, mas só consigo sentir mesmo a dor dos meus dedos sendo esmagados por Daniel em seu aperto de mão que devia ser reconfortante.

Todo mundo fala ao mesmo tempo, tem planos de como chegar ao hospital sem trânsito. Ulisses chega a mencionar o helicóptero, estranho porque nem mesmo sinto contrações e acho tudo um exagero.

— Eu sabia que seria isso — Aysha avisa. — Não se acostumam nunca? Deviam ser mais preparados para isso.

— Meu neto está a caminho, doutora, não sei ficar calmo — Heitor diz segurando minha outra mão. Só queria mesmo poder coçar o nariz, avisar meu irmão que estamos indo ao hospital, mas nem mesmo sou ouvida.

— Daniel e Alina vão com Liv e Heitor. Eu e o Leon levamos a Aysha e todos se encontram no hospital. Vamos manter a calma? — Nick pede.

— Por que você e o Leon? Eu também — Ulisses reclama.

— Você também. Agora não é hora para isso. Estamos no meio de uma emergência médica! — Nick continua.

— Não estamos! — Aysha tenta dizer, mas não é ouvida.

— Não quero outro Stefanos nascendo fora do hospital. Já chega Aurora. Vamos todos de uma vez — Annie pede e sei lá, de algum jeito eles me colocam de pé. Meus olhos procuram os de Danny. Ele me sorri.

— Eu sei. Vamos ficar bem. Bárbara vai ficar aqui e acompanhar seu irmão quando ele chegar. Cuido de tudo agora. — Danny me beija os lábios, aperto sua mão e sinto ele se transformar. — Pessoal. Está tudo bem. Eu e Alina vamos no nosso carro. Vocês nos seguem. Não tem ninguém realmente nervoso aqui.

— Ouviu isso, Heitor? É assim que educa seus filhos? Tradições sendo jogas no lixo uma a uma. Que história é essa, Danny? Agora você fica apavorado e nós cuidamos de tudo. Ignorem o Daniel. Ele é apenas o pai. Vamos fazer do nosso jeito — tio Ulisses, como ele gosta que eu o chame, diz com tanta determinação que acabamos aceitando e quando vejo estou indo para o hospital no banco de trás de um carro com Danny ao meu lado.

— Fico surpreso de terem me deixado vir com você — Danny sussurra. — Está sentindo alguma coisa? — Nego. Não devia. Enquanto balanço a cabeça dizendo que não uma pequena e constante dor começa a surgir em meu ventre.

— Talvez — aviso a ele. Sua falsa calma desaparece na mesma hora.

— Acelera isso, papai. Meu bebê vai nascer nesse carro!


Capítulo 55

Daniel

A enfermeira amarra o avental nas minhas costas e depois de pronto me acompanha até a sala de parto. Quando entro encontro o sorriso ansioso de Alina.

Meu pequeno ataque de pânico do carro ao hospital desaparece quando sinto sua tranquilidade. Alina não está com medo, nem assustada, só feliz e ansiosa, ela me deixa assim também. Leve, inacreditavelmente leve e feliz.

Ela balança a mão pedindo a minha, os olhos marejados de emoção, prendo minha mão a dela. Que mulher forte e corajosa minha menina assustada se transformou. Orgulho é o que sinto agora.

Beijo seus lábios. Ela me acaricia o rosto e sinto uma lágrima escorrer por meu rosto indo ao encontro a ela.

— Nosso bebê — ela me diz mordendo levemente o lábio por conta da dor, nem isso tira seu bom humor.

— Nunca pensei que a veria assim, tão tranquila.

— Bilhões de bebês mundo afora nasceram sem grandes problemas, é só a natureza, estou feliz de provar isso ao seu lado. Só feliz e ansiosa, mais nada.

— Também estou, linda. Quero ver o rostinho. Última aposta. Menino ou menina?

— Saudável — ela me responde em outra leve mordida de lábio e olhos cerrados. Depois o sorriso de volta no rosto e olhos ansiosos de arco-íris.

— A dilatação está perfeita. — A voz de Aysha nos devolve ao mundo real e encaramos a equipe médica. Estamos no centro cirúrgico e isso é algo sério. A realidade me atinge, mas ainda não a afeta. Alina só mantém a emoção de estar se tornando mãe.

— Quer dizer que agora é a hora que trabalhamos juntas, doutora? Quero meu bebê — ela pergunta e Aysha afirma, vejo pelos olhos dela que está tranquila e sorri. Não deve ser muito comum esse momento ser assim tranquilo. Talvez a amizade e confiança desenvolvida esses meses todos, ou quem sabe a familiaridade, Alina se sente em casa com Aysha ali. Sendo a pessoa que vai trazer ao mundo nosso filho.

— Agora quando a dor vier você empurra e eu ajudo aqui. O trabalho é todo seu, Alina — Aysha diz a ela que balança a cabeça afirmando. Depois me olha nos olhos, nas profundezas da minha alma, o que só me enche de amor por ela, pelo bebê sem rosto ou sexo que amo mais que a mim mesmo e só quero ver seguro em meus braços.

— Acho que a dor vem aí — ela comunica apertando minha mão e lá estão as duas trabalhando juntas. Ela empurrando enquanto a agora doutora Aysha incentiva e dá instruções. Eu seguro sua mão, beijo sua testa e tento parecer forte e calmo, não sei até que ponto é verdade ou encenação. Mesmo assim incentivo com minha energia positiva.

— Isso. Descanse um segundo. Está quase. Na próxima vamos ver esse bebê — Aysha avisa vindo até Alina e apertando sua mão. — Ele está coroando. Quero pegar esse bebê nos braços logo.

Aysha foi incrível em nos esconder, nenhum Stefanos sabe o sexo e ela jamais deixou uma pista, acatou nosso desejo com muito profissionalismo e agora eu estou ansioso para saber se é a menininha que sonhei ou um menino para começar nossa família.

A doutora Aysha é muito cuidadosa e logo está a postos mais uma vez. A dor parece dominar profundamente Alina. Sua testa sua enquanto com toda a força ela empurra e aperto sua mão. Ela cerra os olhos, Aysha incentiva.

— Continua, Alina. O bebê vem vindo. Isso, assim força. Está nascendo. — As lágrimas dela se misturam as minhas e então nós assistimos Aysha erguer nosso bebê.

— Menina — dizemos os três ao mesmo tempo. Uma linda menina com pulmões fortes que nasce berrando e nos emociona.

— Parabéns, papais. É uma menina e adoro poder dizer isso em voz alta. Menina, menina, menina! — Aysha brinca enquanto a entrega para uma pediatra. Queremos nossa menina, mas tem alguns procedimentos rápidos que são prioridade, aspirar as vias respiratórias e então, ainda suja de sangue e placenta ela nos é entregue enrolada em um lençol rosa.

— Ela é linda — Alina diz em meio as lágrimas.

— Íris! Nossa Íris é uma princesa. — Beijo mãe e filha. Minha filha. Eu, Daniel Stefanos, tenho uma filha.

— Perfeitinha — Alina diz quando nossa pequena se remexe em seus braços e a boca toca seu rosto, abrindo e fechando os olhos, e só consigo ter uma crise de choro junto com ela. Tocando seus cabelos ralos colados a cabeça, segurando a mão minúscula e delicada de dedinhos cumpridos e unha rosa.

Quero um bloco de papel e um lápis. Não tenho, então eu encaro aquela cena e registro no cérebro com cada pequeno detalhe para o momento em que puder gravar para a eternidade esse momento perfeito. Um dia, minha garotinha vai se sentar em meu colo e observar curiosa o desenho que fiz do seu nascimento e vou contar como me senti feliz e pela primeira vez na vida, inteiro.

— Ela precisa ir — Aysha avisa e não queremos perder um minuto dela. — Ela encontra vocês no quarto. Danny, vá avisar os Stefanos, Alina está bem. — Olho para Alina ela afirma confiante e corajosa, nossa menina sendo levada para o berçário.

— Estou bem — ela diz segurando meu rosto, eu me curvo para beijar seus lábios, está mais linda do que todos os outros dias de sua existência, mudou, mudou enquanto dava à luz e eu assisti, agora é mãe, agora é um ser superior e sublime. Uma força da natureza.

— Obrigado, Alina, pela lição, pelo presente, pelo amor que me deu hoje, nossa filha. Íris. Obrigado. — Nós nos beijamos, então eu me esforço para deixá-la. Acho mesmo que ela quer esse momento de solidão enquanto Aysha cuida dos últimos procedimentos.

— Te amo. Conta para eles que nossa menina chegou. Diz a Lissa e Leon que se chama Íris e que é perfeita. — Seco sua lágrima, ela tem um sorriso iluminado no rosto e obedeço a seu desejo.

Deixo a sala, as roupas e caminho para a sala de espera, quando cruzo a porta eles ficam todos de pé. A primeira pessoa que vejo é meu pai. O cara se sentiu assim quando eu nasci e agora isso de algum jeito me aproxima tanto dele e me faz tão claro do seu amor, do jeito que ele me ama.

Antes de abraçá-lo como é meu desejo eu encaro os outros, minha mãe emocionada e sabendo que tudo está bem só de me olhar, Olivia Stefanos sabe sempre de tudo. Tia Lissa e tio Leon se sentindo mais uma vez avós e sou grato a eles. Pelo jeito que amam Alina e ela precisa tanto desse amor que a deixa confiante e forte.

— Nasceu — aviso com um sorriso que parece amortecer meus músculos do rosto. — É uma menina. Íris. A coisa mais linda que o mundo já viu.

Então eu vou para os braços do meu pai. O cara dos bebês, aquele que ama os filhos acima de tudo e que nunca nos falta, ele me abraça emocionado. Um novo ciclo começa para nós dois. Eu vejo como ele me ama e vejo como ele ama os netos, agora eu sou um pouco do que ele era quando eu nasci e um dia vou ser um pouco de quem ele é agora.

— Parabéns. Como elas estão?

— Bem, papai. As duas. — Olho para tia Lissa. — Alina foi tão forte, não chorou, não sofreu, estava tão calma e forte que fiquei impressionado.

— Que orgulho — tia Lissa diz risonha. Minha mãe me envolve e como uma mãe, aperta, espreme e bagunça o cabelo, encara meu rosto, investiga, só falta me mandar vestir um agasalho e verificar minhas orelhas. As mães são seres diferenciados e eu fico ali meio abobado diante deles.

— Como ela é? — tio Ulisses pergunta quando é sua vez de me abraçar na interminável fila de abraços.

— Que diferença faz, tio? Vai dizer que ela parece um joelho.

— Não qualquer joelho. O joelho do pai — tio Ulisses brinca. — Já podemos ir ver o bebê e a mamãe?

— Acho que sim. — Fico olhando para a porta por onde passei a uns minutos.

— Vou ver para você — Ryan avisa.

— Vamos os quatro primeiro. Tradição. — Olho para tio Nick sem acreditar que partiu dele e não do meu tio Ulisses esse comentário, ele dá de ombros enquanto tio Ulisses abraça o irmão.

— Nick, sabe das coisas — tio Ulisses avisa e eu olho para minha mãe, não sei se é certo, talvez ela e tia Lissa queiram ir primeiro ou meus pais.

— Eles não resistem, não sabem esperar. Deixe que vão de uma vez, os quatro e suas tradições sem fim. — Minha mãe se rende com um sorriso que entrega que no fundo ela adora aquilo.

— Quarto 103. — Ryan surge avisando. Eu acompanho os quatro irmãos. Meu coração a mil.

Entramos no quarto juntos. Meus tios e meu pai com aquela ansiedade que eles costumam ter quando um novo bebê surge.

Alina está na cama, nossa filha em seus braços adormecida. É a cena mais linda que já vi. Perfeita, emocionante.

Meu pai é o primeiro a se aproximar os olhos dele refletem seu amor pelo bebê que ele vê pela primeira vez.

— Íris? — ele questiona, posso ver os olhos marejados. Alina afirma enquanto faz um gesto oferecendo nossa filha. Papai a ergue carinhoso, os irmãos o cercam, beijo os lábios de Alina. Ficamos os dois olhando o minuto de silêncio em que os quatro irmãos ficam olhando a criança e desejando felicidade. É bonito e forte, nunca pensei que um dia seria eu a estar aqui assistindo essa cena tantas vezes contada. — Linda — papai diz uns minutos depois, os olhos ainda marejados.

— Ainda me parece apenas um joelho. Ainda acho bem sem graça que eles nascem sem saber fazer nada divertido. — As falas do meu tio Ulisses, sempre as mesmas.

— Ainda o idiota de sempre. É um recém-nascido, o que esperava? — tio Nick resmunga. Tio Ulisses dá de ombros.

— É mesmo linda, Heitor — tio Leon admite tocando os cabelos escuros. — Uma princesa. Nossa caçulinha. Acho que agora demora um pouco.

— Nem tanto. — Papai logo defende seus interesses. — São muitos, já podemos pensar em recomeçar com quem sabe o Josh e a Lizzie. Não me conformo que pararam em um só.

— Se lembra do planeta terra, Heitor. Dos recursos naturais. Temos o bastante — tio Nick pondera. — Você sabe. A água não é renovável, o petróleo...

— Ainda isso? Que loucura, você não cansa desses recursos humanos?

— Naturais, Ulisses! Recursos naturais.

— Danny, planta uma árvore — tio Leon me pede rindo. — Um cipreste, mais um cipreste em Kirus, Nick já deve ter plantado uns mil.

— Plantei oliveiras também. — É como meu tio se defende.

— Vamos falar dessa joia? — meu pai insiste. Os olhos não deixam o rostinho da minha menininha e quero tanto pegá-la nos braços, mas como tirar deles esse momento?

— Uma princesinha, parece a Alina — papai brinca e tio Ulisses prende o riso. Honestamente ele não está muito longe da razão. Meu bebê acho que não parece ainda com ninguém em especial.

— Deixa-me pegar um pouco, Heitor. É minha neta também — tio Leon exige, meu pai não fica assim muito animado, mas entrega a neta.

— O Leon quer participação em tudo — tio Ulisses reclama enquanto tio Nick revira os olhos.

— Alina é muito próxima dele. É natural. Como a Bárbara.

— Essa é nova. Leon precisando ser defendido. Para, Nick, fica até feio esse seu apego todo. Não vai deixar de ser o bebê do Leon nunca?

— Leon! — tio Nick não é lá muito paciente. Eu e Alina trocamos um sorriso.

— Ulisses, quer parar? Estamos em um quarto de hospital. Ela acaba de nascer.

— Meu Deus! O que eu disse demais, ela nem entende nada ainda.

— Estou falando do barulho — tio Leon diz mais baixo que o necessário.

— Está só defendendo o seu bebezinho — tio Ulisses sussurra para irritá-lo.

— Me dá minha neta de volta. Briguem em outro canto. — Papai pega Íris dos braços do tio, eu e Alina voltamos a rir.

— Vamos deixar as garotas entrarem agora.

— Nick é irritantemente sensato — papai resmunga dando um beijo na testa da minha filha e caminhando em passos lentos para perto de Alina. — Obrigado, querida, me deu mais um anjinho.

Depois de entregar minha filha ele me beija o rosto e depois Alina. Fico meio perdido entre me despedir deles e olhar para ela.

— Ela é linda — tio Nick repete o gesto do meu pai e nos beija. — Parabéns.

— Um joelho lindo e gordinho. Parabéns e você não está nada mal, sua sogra ficou bem mais acabada. — Tio Ulisses e esse jeito gentil. — Boa sorte crianças.

— Ela é linda, você está ótima, Alina, sentimos sua falta. Esperamos vocês em breve. Lissa já preparou o quarto de vocês para receber essa pequena. O berço chega amanhã. Rosa, já que é uma linda menina — Alina se emociona. Ela sempre fica tocada com todo esse amor que recebe dos meus tios. — Ele beija seu rosto, depois a testa, também ganho um beijo e Íris ganha um carinho no rosto.

Os quatro irmãos deixam o quarto, meu pai reclamando que meu tio nos roubou dele arrumando quarto na mansão e não meu antigo quarto no prédio nos fundos. Rimos eu e Alina, não passamos muito tempo sozinhos, apenas o bastante para trocarmos um beijo e eu dizer que a amo muito.

A porta se abre e lá estão as quatro cunhadas. O esquema é diferente. Elas vêm silenciosas, lacrimejantes e sorridentes. Sussurram o tempo todo, são carinhosas com Alina, elogiando sua aparência e sua força, querem detalhes sobre o parto e planejam festinhas e roupinhas que nossa pequena vai usar. Minha mãe chora quase o tempo todo com nossa pequena nos braços.

— Minha caçula. Tão pequena. — Ela me olha, ganho um beijo carinhoso. — Você é papai. Seja muito presente. Alina, me avise se esse garoto não acordar na madrugada para te ajudar, porque o pai dele nunca me deixou sozinha, nenhuma noite, todos eles tiveram a presença do papai.

— Claro, mamãe. Não se preocupe. — Ela nos devolve nossa pequena. — Meus irmãos estão aí? — Amo meus irmãos, mas queria tanto um momento com Alina e minha filha.

— Estão, mas não vão entrar. Chega por hoje. — Tia Lissa determina e as outras concordam. — Amanhã eles vêm.

— Amanhã vamos para casa — Alina conta, nem eu sabia, essa família me deixa louco. — Aysha disse que tudo bem, estou ótima, foi parto normal e ela vai me ajudar no que for preciso em casa. Disse que é mais seguro para Íris.

— Concordamos. Íris não é nome de adulto? — tia Sophia comenta.

— Acho também. — Tia Annie concorda. As duas trocam um olhar. — Vamos achar um jeitinho carinhoso de chamá-la até ter uns vinte anos.

— Quem sabe uns trinta? Minha menina deve levar uns trinta para crescer, não acha, linda?

— Meu amor, deixa nossa menina crescer. Crescer é bom. Eu gostei — ela diz com lindos olhos e penso em muitas coisas. Uma delas é que vamos ficar um tempo sem fazer amor e isso realmente será uma prova de resistência. Acho que ela compreende meu olhar porque fica corada.

— Vamos garotas. Deixem o casalzinho se martirizar pela longa espera que tem pela frente. — Tia Lissa comenta sem preocupações, Alina fica ainda mais vermelha.

— Eu e o Ulisses não tivemos muitos problemas — tia Sophia avisa.

— Nem preciso dizer que todo mundo sabe que eu e meu príncipe sempre fomos criativos.

— Não comece a se gabar — mamãe resmunga enquanto elas caminham para fora do quarto. Finalmente ficamos sozinhos e nos olhamos aliviados.

— Família — digo tentando me defender. Ela me puxa e beija os lábios.

— Família que amo fazer parte.

— Eles te amam do mesmo jeito. — Então meus olhos encontram o rostinho dela, da minha pequena, meu presente. Fico olhando-a adormecida nos braços da mãe, nós dois sentados lado a lado, olhando silenciosos nossa filha. Minha mente criando imagens lindas do seu futuro

— Não quer pegar ela um pouquinho? — Pegar? Claro. É minha menininha e eu tenho que aprender, mesmo que nesse momento eu sinta medo.

— Acha mesmo? Acha que eu posso... acha que não vou... meu pai é mais experiente.

— Danny, seus sobrinhos. Eu o vejo cuidar de todos.

— Exato, sobrinhos. Agora é diferente. Minha garotinha. Minha responsabilidade eu não sei o que fazer, não sei como não dar tudo que ela quiser.

Alina me entrega minha pequena, pego com todo cuidado, apoiar a cabeça, lembro dessa regra, sempre me lembro, ela é tão pequena e cabe tão perfeitamente em meus braços.

Ela tem a boca desenhada, o nariz delicado, dorme em meus braços, tão pequena. Tão delicada. Minha filha, feita com amor, feita para completar nossa vida, ampliar nosso amor.

— Ela é nossa, linda, nossa pequena, não consigo pensar em ficar um segundo longe dela.

— Fico pensando que ela estava dentro de mim, agora está aqui, em nossos braços. — Alina se ajeita na cama. Amamentou nossa menina, agora precisa descansar enquanto nosso bebê dorme tranquila. — Sua mãe disse que bebês assim pequenos dormem tanto. Vamos ficar bobos assistindo.

— Mas acho que agora você precisa dormir. Acaba de dar à luz e foi um grande esforço.

— Agora que entendi por que estou tão cansada. Tinha até me esquecido disso. — Fico chocado, ela realmente passou pelo parto de modo tranquilo, como se não fosse nada demais, fico orgulhoso, mas me machuca um pouco também. Teve uma vida tão difícil que se acostumou com dor, medo, ter um filho foi fácil. É tão bonito. Tão intenso assistir sua força interior.

— Linda, eu me orgulho de você. De sua força. Acho que temos muito que caminhar, mas quando vejo você assim. Tão pronta, sinto que também posso.

— Nós podemos, amor. Nossa menininha vai ser muito forte. Muito corajosa. Danny — ela me chama com seu jeitinho carinhoso. Ergue a mão e toca meu rosto. — Quero que ela seja livre e feliz. Quero que ela não sinta medo de você. Que você não decida todas as coisas para ela. Pode fazer isso?

— Não sou como ele foi com você, meu amor, não vou ser nunca. Íris vai ser feliz e livre. Pode apostar nisso.

— Te amo por isso também.

Eu a beijo ainda com nossa pequena nos braços e ela resmunga. Então nos afastamos rápido para olhar, é tarde, ela já está dormindo feito o anjo que é. Obrigo-me a colocá-la no bercinho bem ao lado da cama, logo ela vai querer mamar e eu quero estar pronto para ajudar Alina.

Assim que volto Alina está de olhos fechados, já ressonando e só posso sorrir. Foi um dia incrivelmente longo, uma madrugada maluca e estamos aqui. Agora pais. Na maternidade com nossa filha, as duas dormem e me dá medo pensar nisso. Que nesse momento eu velo o sono delas, que sou o guardião das minhas garotas. Medo, mas também orgulho e força. Eu posso fazer isso. Só de sentir o tamanho do meu amor eu sei que posso. Como meu pai pode, como meu irmão também e meus tios e primos, como Stefanos fazem por quem amam e não tem nada vivo que eu ame mais do que essas duas pessoas que agora dormem sob meu olhar.


Capítulo 56

Luka

Theo e Eros me observam atentos, os olhos grudados em meus movimentos, ao fundo o som do chuveiro. Saudades de tomar banho com ela sem pressa, namorar no chuveiro.

Agora o que temos é um revezamento sem fim, Rafassauro se remexe sobre minha cama, Theo-rex prende a irmã na cama apoiando as mãos em seu peito, a ideia é ruim, ela se sente presa então chora e se debate.

Eu me apresso com a fralda da irmã, são tão diferentes. Larissa é sempre muito mais calma e silenciosa. Eros pega a escova de cabelos rosa de cerdas macias e começa a pentear a irmã enquanto abotoo o macacão. Theo ainda tentando manter a irmã presa com medo que ela vire ninja e escape dele, role mais de um metro e caia da cama.

— Calma chorona, estou te salvando! — ele reclama com uma careta, o choro da irmã o incomodando. Larissa assim que fica pronta decide que não quer mais ficar quieta, ou apenas se contamina pelo choro da irmã como quando os meninos eram bebês e ainda hoje. Agora são as duas berrando a plenos pulmões, eu olhando de um para o outro sem saber o que fazer, os meninos prendendo as gêmeas na cama e me olhando angustiados.

— Que ideia essa minha! Dinossaura socorro! — Quero chorar também, não gosto quando choram ou me olham com esses olhos de pânico que os meninos estão fazendo agora. — Gente, vamos nos organizar aqui. Um de cada vez.

— Elas estão doentes, papai?

— Assustadas? Bravas? — Eu sei lá, acho que só querem nos enlouquecer mesmo, são meninas, é isso que fazem. Enlouquecem garotos. — Mamãe!

Os meninos gritam juntos, as garotas se assustam e o choro aumenta, por baixo do escândalo do nosso antigo ninho de amor que agora é só um ninho mesmo, eu escuto o riso dela. Minha dinossaura adora nos ver assim em suas mãos.

— Corre, mamãe, elas estão tendo alguma coisa. Meu lado esquerdo está parando de funcionar! — Theo-rex anuncia.

— Eu estou até formigando todo de nervoso, mamãe, socorro aqui!

Ela ri alto e ganha caretas de pai e filhos, além do alucinante choro das bebês mais lindas e escandalosas que já existiram.

— Por que não começam soltando as duas? Elas ainda não aprenderam a voar. Não se preocupem.

Os meninos erguem as mãos, obedientes, sonhando com um raro momento de silêncio.

O choro diminui. Era só isso? Liberdade? Por que não disseram logo? Porque não falam, Luka! Eu me condeno.

— Quanto drama esses meus meninos. — Bia me beija os lábios e sorri, parece que sua principal tarefa é me acalmar em primeiro lugar. Depois sem pressa ela se curva, as garotinhas estão lado a lado, os irmãos sentados um atrás de cada uma, os olhos arregalados, eles ganham um beijo na testa e então ela encara as meninas. — Onde estão minhas princesinhas? — A voz suave e o carinho acalma as meninas instantaneamente. Um silêncio se faz e dura um segundo. — Lindinhas! — As duas riem. Ficamos os três boquiabertos. Trocando olhares. — Limpinhas e cheirosas. Acho que estão com fome.

— Por que elas fazem isso? Querem me magoar apenas? — Bia me olha sem acreditar. — É sério, meninos vocês gostam mais do papai, não é?

— Luka, já pedi para não fazer isso com eles.

— Não tem problema, mamãe, a gente gosta mais dele sim. Ele brinca melhor que você e as meninas são um pouco, sem graça.

— Só um pouco, mamãe. — Eros decide não magoar a mãe.

— Que bom — ela finge alívio. — Não está na hora de vocês tomarem banho também? — Bia pergunta enquanto pega Larissa para mamar.

— Mamãe, está pegando a gêmea boa primeiro — Theo-rex avisa, ganho o olhar reprovador de Bia, ela sabe que sou eu que uso esse termo, mas Rafaela é mais exigente e sempre começa a chorar antes, assim como Theo ou eu. Gêmeos são assim. Eu era terrível e Alana boazinha. Theo é terrível e Rafaela também. O que podemos fazer?

— São todos gêmeos bons para a mamãe, querido. — Theo-rex faz careta.

Pego minha pequena no colo antes que o show recomece, os meninos me cercam no mesmo instante. Ficamos os três tentando distrai-la enquanto a irmã mama.

Erossauro é bom em caretas engraçadas, ela ri, nem sei direito se entende as caretas ou apenas gosta de olhar o rostinho amigável do irmão, mas o fato é que com pouco mais de três meses, minhas meninas são muito risonhas.

— Papai, acha que esse cabelo delas vai ficar para sempre vermelho?

— Sim. Eu dizia e ninguém me levava a sério. Agora olha aí. Mais duas ruivas, vocês não podem esquecer.

— Já sabemos, papai. Falar do chulé delas para todos os meninos e também que elas pintam o cabelo junto com a mamãe.

— Luka! — minha dinossaura ralha comigo, como sempre, mostro a língua aos fofoqueiros. Os dois pedem desculpas com os olhos e suspiro. — Luka!

— Eu estou protegendo seu marido de morrer depois de um infarto fulminante, devia estar grata.

Bia prende o riso, no fundo ela gosta, acha divertido, só não pode admitir na frente dos pequenos porque alguém tem que educá-los.

Minha dinossaura se estica e me dá um beijo, depois volta a se ajeitar para terminar a primeira mamada da noite, eu acho lindo, talvez agora, mais adulto eu ache ainda mais lindo do que achava quando eram os garotos.

— Papai, quando elas param de tomar esse leito horrível e começam a comer coisas gostosas?

— Para elas isso é a coisa mais gostosa que existe, Erossauro.

— Tadinhas — Eros diz num ar abatido. Acaricia os cabelos cobre da irmã. — Deixa-me segurar um pouco.

— Eu primeiro. — O irmão não resiste a uma disputa, olho para Bia, eu que não me meto em brigas de irmãos, isso é coisa de adulto resolver.

— Falei primeiro, Theo. Papai, eu falei primeiro, então sou eu.

— Não falou nada, eu pensei primeiro e falei segundo, então sou eu. Me dá ela um pouco, papai, ele pega a minha outra irmã depois que ela mamar.

— Vai demorar, eu a pego. Me dá essa coisinha fofa, papai. — Eles apelam, tentam me fazer de tonto e só faço olhar desesperado para minha dinossaura que sempre faz terrorismo comigo e fica demorando para resolver os pequenos embates e me deixa nervoso.

— Meninos, elas vão mamar e dormir, vocês vão tomar banho e fazer o mesmo, os tios chegam amanhã, muitas crianças para brincar, mas se querem passar o dia molengas e com sono eu não posso fazer nada.

Ela é sempre tão boa nisso, os garotos saltam da cama com a lembrança que amanhã a família toda chega e eles vão ter muito o que fazer.

— Eu tomo banho primeiro! — Theo-rex anuncia. — Ah! Eu tenho meu banheiro agora. — A recordação de que agora cada um tem seu quarto e que não precisam mais competir sobre isso os desanimam, eles me olham decepcionados.

— Aposto que o Erossauro é muito mais rápido. — Os olhos brilham com a possibilidade de uma nova competição e os dois correm porta afora, demoro olhando minha menina nos braços, já sei que Bia vai brigar comigo.

— Adoro como incentiva o amor entre irmãos.

— São gêmeos, nada os separa, dinossaura, entendo do assunto.

— Então troca — ela sussurra. Nossa menininha já alimentada ressona tranquila em seus braços e trocamos as bebês, queria ver se mais algum primo Stefanos tem esse talento, trocar de bebês sem acordar o que está dormindo, manobra radical que exige experiência e destreza. Coisa que tenho de sobra já que é a segunda leva de bebês. — Boa noite, princesa.

Levo minha pequena para seu quarto, é ao lado do nosso, elas podiam ficar no nosso quarto, mas sabemos que não é saudável e agora acordam uma vez apenas no meio da madrugada. É bom que tenham seu cantinho e sua independência, faz bem para elas como fez para os meninos por mais difícil que seja deixá-las.

Ajeito minha menina no berço, acendo o abajur colorido e ligo a babá eletrônica, fico assistindo enquanto dorme, é a coisinha mais fofa do mundo, os cabelos cobre, os olhos azuis, uma boa mistura entre nós dois, lindas e diferentes. Assim como os meninos foi fácil sentir as diferenças nas personalidades.

Eu me perco no trabalho de assisti-la, depois de algum tempo escuto os passos de Bia, ela vem com Rafaela nos braços, os garotos escolheram os nomes, não sei bem como, talvez coleguinhas de escola, os personagens de filmes e desenhos, mas o fato é que são lindos nomes e combinam com minhas meninas.

Quando estão as duas em seus lugares e dormindo profundamente eu abraço minha dinossaura, sempre ficamos um pouco ali, observando o sono das duas, como fazíamos com os gêmeos.

— Vem amor. — Ela me puxa, ainda temos que dar boa noite aos garotos.

Primeiro Eros, Theo foi o primeiro ontem. Meu garotinho está na cama com um quadrinho de Danny, acho que são seus maiores leitores e os primeiros a receberem a edição.

— Hora de dormir, garotinho — minha dinossaura avisa e ele suspira, os olhos pedem por mais, ela insiste em tirar a revista de suas mãos e cobri-lo, beijo sua testa e bagunço seus cabelos.

— Queria ler um pouco mais. — Ele choraminga.

— Seus primos chegam cedo, melhor dormir — Bia o lembra, ele me olha e pisco, sei exatamente o que vai fazer, vai esperar que todos estejam em silêncio e pegar a lanterna que eu dei a ele e que escondemos em baixo do colchão.

— Ah! — ele diz me olhando ao se lembrar do nosso segredinho. — Me deu muito sono. Boa noite, mamãe. — Bia se surpreende com o sono repentino, se fosse tia Liv saberia o que se passa, não é, e a sorte é dele. Beijo meu filho mais uma vez, depois deixamos o quarto. Fecho a porta e Bia me sorri.

— Tão obediente, fico muito orgulhosa.

— Hmmm. — Não sou bom em mentir, melhor calar.

Theo é outro nível, com ele tudo é hard e claro ele está de pé na cama, com sua bola de futebol tentando acertar uma trave pequena que tem do outro lado do seu quarto.

Já está com os cabelos úmidos de tanto suar, o peito subindo e descendo, assim que entramos assistimos a bola voar da cama depois de um chute, atravessar o quarto, acertar a ponta de sua estante, estremecer seus bonecos de heróis, os dele, não os meus, que cada um que cuide dos seus e não dei mesmo os meus, ainda uso, a bola quica no chão, bate na parede oposto e depois vai direto para o gol.

— Gol! — ele grita se jogando na cama, subindo meio metro e depois caindo de novo em um ataque de riso. — O melhor jogador do mundo!

— Theo! — Bia tenta ser dura, acaba sorrindo quando o sorriso dele encontra os olhos dela. — Parabéns, campeão, mas é hora de dormir.

— Já? Mas faltam mais cinco gols mamãe, apostei que fazia dez.

— Amanhã continua. Apostou com quem?

— Comigo mesmo, mamãe. Metas de vida. Vovô falou isso de ter meta e foco, essas coisas de gente adulta.

— Acho que ele se referia mais aos estudos, filho. Vovô tem dessas coisas — aviso e ele se decepciona um pouco. Bia passa a mão em sua testa úmida, suspira puxando as cobertas e o convidando a deitar. Ele me olha pedindo ajuda. Eu não sou o cara que vai desafiar Bia Stefanos, não sou mesmo e apenas me faço de desentendido.

— Papai...

— Dormir, está cansado filho, amanhã tem mais.

— Tá bom. — Ele fica de novo de pé na cama e me abraça, depois abraça a mãe. — Boa noite.

Se Eros vai passar mais pelo menos uma hora lendo, Theo por sua vez vai apagar um segundo depois de encostar a cabeça no travesseiro, às vezes dorme antes de fechar os olhos e basta esperarmos dois minutos para sairmos do quarto com ele dormindo a sono solto. Ficamos observando rindo. Como podem ser tão unidos, briguentos e diferentes? Perfeitos cada um do seu jeitinho.

Deixamos o quarto, o tour não acaba, é hora de uma última olhada nos bercinhos, tudo em ordem, as garotinhas de cabelo vermelho dormem e então vamos para cama.

Quando encosto a porta eu suspiro esgotado. Bia me olha se sentindo como eu. Um minuto de silêncio e então gargalhamos. É exaustivo e maravilhoso, nós dois amamos isso.

— Finalmente sozinhos! — ela diz enquanto caminho em sua direção e ela de costas e com um ar sensual vai caminhando para a cama.

— Sozinhos. — Eu continuo. Arranco a camiseta, ela sorri se afastando lenta, então atira os sapatos longe e eu faço o mesmo. Ela se encosta na cama, para a minha espera, aproximo-me, meus lábios tocam os dela enquanto minha mão entra por seus cabelos e segura sua nuca, sinto seu corpo se retesar ela gosta disso tanto quanto eu.

Suas mãos sobem para meus cabelos e caímos juntos na cama rindo e enquanto tentamos continuar naquele beijo, eu amo essa mulher e amo poder tocar sua pele assim, livre de roupas, minha mão vai subindo pela coxa e trazendo o vestido junto, ela fecha os olhos aproveitando o momento e então ergue os braços me ajudando a livrá-la do vestido.

Eu me concentro em sua pele assim que a liberto, ela vai me ajudando com as roupas e quando estamos finalmente livres de qualquer coisa entre nós eu tomo seus lábios em um beijo ardente.

Ainda desejo minha mulher como no começo, talvez até mais, porque nos dividimos entre trabalhar e criar filhos, nem sempre temos tempo para nós dois. Isso torna momentos como esse, mágicos e sempre cheios de amor.

— Luka! — ela diz meu nome e é tudo que preciso, ouvir meu nome saindo dos seus lábios em tom de desejo, escapando como gemidos enquanto nos tocamos.

— Te amo, dinossaura. Minha dinossaura ruiva.

— Não me faz rir, Luka. Não é boa hora — ela diz rindo e me procurando, eu não sei se existe hora ruim para fazer seu sorriso brilhar, gosto quando sorri, mais ainda quando vejo o fogo em seu olhar. Fogo que eu provoco, fogo que só acontece com meu toque, assim como nada além dessa mulher pode provocar em mim tamanho desejo.

— Faz vinte e quatro horas que não toco em você assim — sussurro em seu ouvido. — Saudade.

Ela suspira, o fogo se espalha pelo corpo, toma conta dos dois e não tem nada que possa fazer além de deixar o desejo tomar conta de nós dois.

Minha família vale o esforço de ficar sonhando com esses momentos a sós, mas quando o dia termina e eu a tenho assim, inteira para mim, então tudo faz sentido.

Meu corpo e o dela se conhecem, não é preciso muito para saber o que fazer, como fazer e fazemos, somos bons juntos.

O tempo para de correr, uma parte de nós dois não lembra que quatro crianças estão sob nossos cuidados, que pela manhã a vida nos engole em afazeres, que o futuro não é mais um lugar distante e sem importância, por um momento tudo que importa somos nós dois e o amor que sentimos e que construímos juntos e isso me faz completo.

— Te amo, dinossaura. — Os olhos dela nunca se afastam dos meus e vejo sua alma como deixo a minha a mostra, nessas horas já nem sei mais onde um começa e o outro acaba. Talvez a gente nem seja mais duas pessoas. Somos um só. Aqui, nesse momento, somos um só.

Alana

Minha mãe observa Apolo dormir em seus braços, não sei se um dia esse garotinho vai entender o tanto de amor que recebeu e o quão inútil foi comprar um berço para ele.

— Acho que ele se parece muito com o papai — ela diz investigando e não quero magoar meu marido, mas também acho. Apolo se parece sim com Leon Stefanos e eu amo isso.

— Mamãe, o Matt jura que se parece com ele. — Olho para a porta confirmando que estamos sozinhos. Ela ri.

— Parece nada. É a cara do seu pai. Olha a boca, igualzinha. Um homem lindo, é assim que ele vai ser quando crescer.

— Isso vai mesmo.

— Tão bonzinho — ela diz acariciando os cabelos, quero colocá-lo ao menos no cesto que me segue pela casa e laboratório, mas não tenho coragem de tirar dela. — O papai já deve estar chegando.

— Mamãe, tem uma coisa que preciso dizer. — Ela ergue os olhos do rosto dele para me encarar sentada ao seu lado no sofá da sala. — É muito estranho você não estar na varanda da mansão esperando o papai chegar do trabalho. Agora espera ele aqui todas as tardes.

— Para ficarmos com nosso garotinho um pouco, não sei por que inventou de ter uma casa de vidro. Devia ter ficado lá como seu irmão.

— Sempre soube que seria assim — conto a ela. — Luka ficaria lá. Criaria raízes e seus filhos na casa em que nasceu e eu faria diferente.

— Eu também sempre soube, mas gosto de sonhar com vocês todos em torno de mim. Está feliz? — ela questiona e devia ser o bastante me olhar para saber, mas mães querem confirmação e agora entendo. Sempre quero meu filho feliz e não vejo a hora dele falar e me explicar o que ele quer.

— Completa.

— Como foi o fim do resguardo? — ela me questiona e sorrio.

— Mamãe, acredita que esse anjinho dormiu a noite toda? Pode ser mais bonzinho e a favor do amor? — Mamãe ri. — Foi lindo, Matt é romântico, me pegou de surpresa com jantar romântico e champanhe no deque. Eu me emocionei e dançamos sob o luar e então...

— Foram para a cama com a babá eletrônica. — Ela completa e rimos juntas, sim, foi como aconteceu, mas isso foi ontem, hoje tem mais momentos a dois, ainda não matamos a saudade.

— Eu estava meio preocupada. Depois que o Apolo nasceu eu fiquei pensando nas mudanças do meu corpo, essas bobagens. Matt foi especial, me elogiou tanto e me fez até me sentir uma boba.

— É uma boba. Acha que ele ama seu corpo mais do que ama você?

— Mamãe, não finja que já não se sentiu insegura. — Ela me olha com atenção.

— Só até o dia em que ele disse me amar, então acabou, seu pai ama quem eu sou e não minha forma, me cuido, ele também, mas isso nunca foi muito importante.

— Vindo da mulher mais bonita da Grécia a frase sai um pouco do contexto.

— Nunca dei muito valor a esse comentário. Isso é bobagem. — Eu sei disso, mamãe não se importa com o que a humanidade pensa dela. Ela se importa com o que papai pensa. — Só quero ser a mulher mais bonita para o papai.

— Para o papai não é a mulher mais bonita, para o papai está acima disso, para ele é uma deusa, Afrodite.

— Ainda faz meu coração disparar. Como pode?

— Faz o de todas nós mulheres, mamãe. — Ela beija a cabeça do meu filho e ergue o rosto.

— O papai chegou. — Sim, ela reconhece seus passos. Incrivelmente ela sabe quando ele está chegando pelo jeito como pisa e o som que isso produz.

Papai surge na minha sala com seu terno e sua pasta, desfazendo o nó da gravata e procurando o par de olhos azuis dela. Mamãe fixamente olhando para ele. Ganha o primeiro beijo, depois meu filho e então eu.

— Como ele está? — papai pergunta se sentando ao lado dela e recebendo o neto no colo. A alegria deles me faz tão feliz, até me arrependo um pouco de ter demorado tanto a dar esse presente a eles e ao meu marido que agora é um apaixonado e dedicado pai.

— Ótimo, papai. Muito bonzinho e calmo.

— Então não puxou você. Alana era tão espertinha, achamos que seria terrível e no fim o Luka estava só nos enganando.

— Bernice diz que o Matt não era nada bonzinho, mas é a Bern, não se pode ouvir o que ela diz e levar a sério.

— Filha, não fala assim o Matt pode se chatear — mamãe me repreende.

— São palavras dele, mamãe, amo a Bern, ele sabe.

— Não superei ela entrar na sala de parto e eu não — minha mãe resmunga.

— Quem segura aquela mulher? — Acabamos rindo, no fim eu gostei de dar isso a ela, mamãe tem todo nosso amor e companheirismo, Bernice sempre se sentiu preterida por Samantha. A outra nora, como ela gosta de chamá-la de modo divertido e pejorativo.

— Seus tios chegam amanhã. Vem todo mundo dessa vez, todos mesmo, nem acredito.

— Faz mesmo tempo que não reunimos todos, papai — lembro da minha infância, da alegria que era quando July chegava, nós nos grudávamos como irmãs, Josh e Lizzie cuidando da gente, Luka inventando brincadeiras, chamando July de górgona. As correrias com os cachorros, Danny desenhando, Emma agarrada com seus livros e óculos. Harry todo esportista e Ryan querendo ser mais velho, imitando o irmão em tudo. — Saudades. — Olho para meu filho nos braços do avô. Agora é a vez dele, será ele e seus primos a correrem pelo jardim, nadar e inventar aventuras, escalar as pedras, como se fosse o Everest, passear no iate como se fosse o próprio Pérola Negra, lutar com espadas imaginárias. Meus olhos marejam e emoção. É bom ser mãe.

— Onde está seu marido afinal? — Papai corre os olhos pela casa. Matt surge com um pano de prato no ombro e um avental na cintura. Vem sorrindo de mão erguida para apertar a mão do meu pai. Luka tinha razão, ele se dá melhor com meu pai do que com ele.

— Boa noite, Leon. Estou cozinhando. Essa é a vantagem de ser um cientista. A gente finge que a cozinha é um laboratório e faz o jantar.

— Alana se deu muito bem então. — Papai ri. — Minha Afrodite não teve essa sorte. Ela casou com um péssimo cozinheiro. Antes eu podia dizer que seu tio Ulisses era pior, mas Sophia adestrou ele direitinho. Heitor sempre foi capaz, nasceu para ser dona de casa junto com a Liv e o Nick se vira bem sozinho, melhor que a Annie é claro, então a Lissa é que deu azar.

— Deu azar nada, papai. Ela adora mimar você. — Minha mãe sempre mimou meu pai, ele é o típico marido do século passado. Eu não caberia em uma vida assim, mas é a vida que os faz feliz e isso é o que importa.

— O papai merece. Ele trabalha e eu cuido de tudo e dele. — Os olhos dela brilham. É assim que ela se sente e isso a deixa orgulhosa. Papai beija seus lábios. Os dois trocam sorrisos.

— Vou ajudar o Matt — eu aviso para o casalzinho que agora já está perdido de amor pelo neto.

Matt me saiu um ótimo cozinheiro. Seu melhor talento é usar a ciência para seguir receitas, ele realmente trata a cozinha como um laboratório é assim que age e dá certo sempre.

Sirvo a mesa e enfeito com um arranjo de flores, desde o nascimento do meu bebê que meus pais vêm jantar toda noite e passar um tempo com o neto. Vovô e vovó vem durante o dia, minha vó passa as manhãs com Apolo para eu poder trabalhar, vovô o leva para meia hora de sol todos os dias, ele é cercado de amor.

Luka vem todos os dias, ou eu vou até eles ver minhas sobrinhas. Quero que cresçam se amando como amo meu irmão. Decidimos que não vamos mais ter filhos, então essas garotinhas da mesma idade serão as irmãs que ele vai conhecer.

A família se reúne em torno da mesa, enquanto comemos Apolo dorme no carrinho ao lado dos avós, conversamos sobre a vida, o ciúme do Luka, os planos para o futuro.

Matt e papai falam sobre futebol, trabalho, discos, eu e minha mãe sempre achamos divertido. Depois do jantar eles continuam a conversa na sala enquanto minha mãe me ajuda com a louça.

— Não vejo a hora de poder mandar os pequenos lavarem a louça como faziam conosco. Quero ver Rafaela, Larissa, e Apolo discutindo para ver quem lava.

— Tenho que concordar que essa é uma vantagem de ter uma família grande.

Assim que terminamos a louça meus pais se despedem. Demoram pelo menos dez minutos beijando Apolo. Fazendo recomendações sobre como cuidar dele. São muitas recomendações ao longo do dia. Meu avô, minha avó, Bern ao telefone, ao menos duas vezes ao dia e meus pais.

Felizmente nem eu e nem Matt nos sentimos invadidos com toda essa leve intromissão, podemos enxergar como amor e isso basta.

Matt me envolve a cintura enquanto assistimos meus pais se afastarem de mãos dadas caminhando para casa.

— Hora de colocar o Apolo na cama — ele diz me beijando o pescoço. — Cuido do banho. — Matt adora essa parte. Eu gosto de ver meu marido sendo pai. Os gêmeos foram um bom ensinamento, através deles descobri que ele ama crianças. Os meninos o adoram e vivem correndo por essa casa atrás dele pelo menos uma ou duas horas por dia. Quando não vêm, Matt vai atrás deles na mansão.

Enquanto meu bebê toma banho eu ajeito seu berço ao lado de nossa cama, não conseguimos, ele devia ter seu próprio quarto, ao menos dormir nele já que o quarto está montado e é bem agradável, apenas não conseguimos confiar em uma babá eletrônica.

— Um peixinho — Matt diz quando me junto a eles e assisto nosso pequeno adorando a água. — Penso tanto em quando estivermos mergulhando com ele. Vai ser incrível ensinar o que eu sei.

— Eu e o Luka sempre nadamos muito bem, nascer aqui nos tornou peixinhos, mergulhando e conhecendo as correntezas e marés, imagina ele?

— O mestre dos mares! — Matt brinca enquanto ele se bate na água morna sorrindo. Depois de amamentar meu bebê e trocar a fralda ele dorme tranquilo. Leva agora pelo menos quatro horas para o garotinho acordar esfomeado.

Quando finalmente nos deitamos lado a lado Matt me sorri carinhoso, ele tem sido incrível, trabalhando muito mais que eu no laboratório, cuidando do nosso filho junto comigo, dividindo os afazeres domésticos e fico tão orgulhosa da vida que temos.

— Amo você — eu conto. — Amo que é o homem perfeito que escolhi.

— Bem perfeito. — Ele me lembra ao mesmo tempo que com a mão na minha cintura me puxa em um tranco. Meus olhos reviram, sim eu gosto disso, gosto da pegada forte, de ter um homem doce e ao mesmo tempo viril com quem dividir a cama.

— Hmmm. Pegada! — Brinco com a palavra que um dia remexeu a vida de Harry, nós nunca esquecemos.

— Nem comecei — Matt sussurra brincando. Meu corpo responde, sei o que quero e como quero, e sei que ele tem o que me faz feliz. Sempre teve. Matthew é o homem que me faz feliz e isso não se explica com teorias. É algo de pele, mesmo com alguma diferença de idade, mesmo com todos os problemas que tivemos, mentiras, separação, é ele e mais ninguém.

— Pretende começar ainda nessa vida? — É minha vez de provocar, o sorriso malicioso vem junto com mãos percorrendo minha pele e olhos escuros de desejo. É tudo que preciso, quando seus lábios devoram os meus eu já sei que vamos queimar juntos.

— Sereia — ele sussurra em meu ouvido quando seu corpo se enrola no meu e nada mais existe. Parece o oceano, águas turbulentas em tempestade, então vem a leve brisa, as águas claras e suaves do mar Mediterrâneo. A paz toma conta de nós dois e me sinto leve e feliz. Matt toca meus lábios com leveza.

— Ainda sinto falta de nós dois, pelos dias em que tivemos que nos conter. — Ele me olha profundamente. Esse olhar sempre me hipnotiza. — Eu sei, temos todo tempo do mundo para recuperar os dias longe.

— Nem tão longe, sereia. Até que na segunda semana as coisas começaram a melhorar.

— Nada que se compare a hoje.

— Nada que se compare ao agora. — Ele me puxa e estou sobre ele. Ergo uma sobrancelha. Matt ri.

— Já?

— Cansada? — ele provoca. Minha gargalhada o faz rir comigo.

— Nunca. — Meus cabelos descem sobre ele quando me curvo para beijá-lo, acho que dessa vez eu estou no comando e gosto disso, não mais do que ele é claro, mas quem se importa com a ordem das coisas? Eu não, nem meu marido.


Capítulo 57

Daniel

— Linda, ela acordou. — Toda vez que Íris acorda para mamar eu fico bobo olhando. Gosto quando fico trabalhando com ela ao meu lado no carrinho.

Os olhinhos dela ficam atentos ao colorido do ambiente, ela gosta desse lugar e passa sempre muito tempo comigo. Assim Alina pode cuidar das coisas que gosta, cozinhar, estudar suas receitas e treinar seu inglês. Ainda não dá para passar muito tempo fora de casa por conta das mamadas, mas eu me viro muito bem com fraldas e banho.

Também sou muito bom em fazê-la dormir. Sou bom em ser pai, ao menos por enquanto, ainda tem um longo caminho a percorrer, ensinar coisas importantes, valores, ensinar sobre justiça, sobre liberdade e direitos, coisas que importam e não sei bem como fazer isso, talvez com exemplo, como aconteceu comigo.

Limpo a boquinha babada, mamãe diz que quando os dentinhos começarem a nascer, em uns meses, ela vai ficar pior.

— Mamãe vem vindo, lindinha, está com fome? — Minha filha leva a mãozinha fechada a boca e eu acho tão lindo, mesmo que não seja lá muito higiênico.

— Acordou. — Alina entra na sala secando as mãos em um pano de prato e sempre sinto uma gostosa sensação de lar quando vivemos esses momentos tolos do dia a dia. Como quando ela surge na porta avisando que o almoço está pronto e me sorri. Não é a vida que minha mãe ou irmãs teriam, é mais a vida da tia Lissa e eu não tinha ideia que era essa vida que eu queria. Até estar vivendo isso eu achava que iria querer outra coisa.

— Ela acorda e fica quietinha, é que não tiro os olhos dela e só por isso percebo. — Alina me sorri, ergue Íris nos braços e depois me beija os lábios.

— Vou amamentar nossa pequena e depois fechar a mala dela. — Alina se senta na cadeira confortável que colocamos apenas para esse momento em que ela amamenta Íris enquanto me vê trabalhar. — Falta muito?

— Não, linda, mais uma hora e termino, então férias finalmente! — Fico aliviado só de pensar que vamos poder passar um mês em Kirus sem me preocupar com nada.

— Quem vai conosco amanhã cedo? Seu tio Nick está com toda família na Disney, então já sei que eles não vão. O prédio está até mais calmo com metade dos Stefanos viajando.

— Nós, mais o papai e a mamãe. Harry foi com ontem com a Dulce e as crianças, Emma e Alyssa acho que vão com a gente.

— Certo. E o seu tio Ulisses vai quando? Eles nem voltaram da Finlândia ainda.

— Acho que vão direto. Nem sei por que eles gostam tanto de frio. Meu Deus. A Gigi aprendeu com eles eu acho. Os cinco amam tirar férias no meio do gelo.

— Mas dessa vez é legal, foram caçar a aurora boreal.

— Isso não é novidade, eles fazem isso sempre, Gigi e Alec já podiam ser guias turísticos desses que caçam o fenômeno.

— Jacob já está seguindo o mesmo caminho. — Ela sorri olhando Íris mamar ferozmente. Quanta fome sente minha pequena. — Ele está tão lindinho. Maluquinho como todos naquela família. — Rimos os dois. Jacob é mesmo um menino sem medo, um peralta garotinho que mal fala direito, mas está sempre aprontando alguma e sempre consegue apenas arrancar gargalhadas dos pais, não me lembro de ter visto Alec ou Gigi bravos ou assustados, acham sempre tudo muito divertido.

— Ele é mesmo um garotinho ótimo. Gêmeo da Ruby. — Adoro essa brincadeira deles de gêmeos, os pequenos até que levam a sério, são bem grudados, Gigi e Aysha estão sempre dividindo a responsabilidade pelas crianças, ora estão todos com Gigi, ora todos com Aysha. — Mas agora eles estão separados porque Ruby está na Disney, ou melhor, no parque do Harry Potter.

— Eles devem estar adorando. Acho legal o seu tio Nick e sua tia Annie irem. Não deve ser uma viagem muito divertida para eles.

— O quê? — Até rio com a ideia. — Acredite, eu já fiz essa viagem com eles e ninguém se diverte mais que os dois. Meu tio fica parecendo uma criança, a tia sempre parece, com aqueles assobios e o jeito de menina que não muda, mas ele. nossa é outra pessoa, fica realmente esquecido do mundo, encantado, brincando, mostrando seu talento para feitiços, ele se sente em casa.

— Sério? — Ela fica surpresa.

— Linda, quando a Íris tiver idade vamos fazer essa viagem com eles, você vai ficar surpresa com o cara que ele é. Acho que quando está com a minha tia ele é assim, porque ela não fica surpresa como todos os outros.

— Pode ser, acho que eu também não sou com os outros como sou quando estamos só nós dois. — Ela volta a olhar nossa filha. — Nós três.

— É mais tímida. Não fica rebolando pela casa. — Alina ri ainda um tanto tímida, acho que isso não muda, eu gosto, acho bonito quanto ela se solta e me lembro como se fosse hoje o dia em que pela primeira vez ela saiu da cama nua e caminhou para o banheiro, adorei aquilo. Agora, depois de uns meses ela já age com naturalidade, mas têm momentos que ruboriza e esses são meus preferidos. Minha linda garota da praia, corada de timidez indo se encontrar comigo escondida. Daria até saudade não fosse o fato de me lembrar o quanto ela era triste e solitária naquele tempo, o quanto sofreu nas mãos do lunático pai.

— Danny, se você diz algo assim em público eu morro de vergonha. — Acho que morre mesmo.

Deixo a mesa e caminho até ela. Íris mama já adormecida, apoio as mãos nos braços da poltrona e me curvo para beijá-la, não um tocar de lábios como carinho, um beijo, com tudo que ela tem direito. Ela corresponde, tão apaixonada quanto eu e gosto dessa certeza sobre seus sentimentos.

— Não se preocupe, linda, não vou ficar por aí fazendo propaganda da minha mulher. — Ela me sorri e me afasto voltando para mesa, nesse momento, depois do beijo o que quero mesmo é aproveitar que Íris vai voltar a dormir, para levá-la para nossa cama e continuar de onde paramos, mas preciso terminar o trabalho e procuro achar de volta minha concentração. Alina vem até mim. Anda leve com Íris nos braços.

— Amor, eu vou colocar ela na cama. Te encontro na sala. Agora ela deve dormir por umas horas.

— Então me encontra no quarto, eu posso deixar isso para mais tarde. — Eu não tenho nenhuma condição de me concentrar muito mesmo. O sorriso amplo que recebe vem junto com um olhar sensacional, dá para sentir o desejo nela e adeus concentração. Tem sido assim desde que finalmente saímos do resguardo.

Parece até uma nova lua de mel, tudo tem sido assim, basta sobrar um tempinho e já estamos grudados, meu trabalho está além do prazo três dias e ainda assim eu quero largar tudo e correr para ela.

— Danny. — Ela olha para a mesa. Suspiro. Tenho até o início da noite para enviar, realmente eu não tenho tempo para nós dois.

— Eu sei, mas você me tira a concentração. — Ela me beija levemente.

— Não se preocupe — sussurra no meu ouvido. — Ainda vou estar por aqui quando você terminar. — Ganho um beijo no lóbulo da orelha e sem me olhar ela deixa o quarto.

— Ela acha mesmo que isso ajudou a voltar a me concentrar? — digo a mim mesmo encarando o computador. — Vá em frente garoto dos desenhos. Encontre inspiração.

Demora um pouco mais do que eu imaginei, quase duas horas depois, quando o céu começa a escurecer eu deixo minha sala depois de enviar por computador os retoques finais de mais um número dos meus quadrinhos.

Tem feito sucesso, confesso que Bárbara e Sam ajudam muito, conversar com eles, saber os gostos, as gírias, tudo isso me ajuda a criar algo que esteja de acordo com o público jovem, mas sem distanciar do que realmente gosto, escrever e desenhar uma história que também atraia aficcionados por quadrinhos de todas as idades como eu.

Deixo a sala e passo primeiro na cozinha. Alina não está lá, isso é uma boa novidade, ela sempre está por lá testando receitas, quando entro em nosso quarto, caçando minha mulher, em silêncio, porque acordar Íris não está nos meus planos no momento, eu me surpreendo. Alina está na cama, usa apenas as peças íntimas e folheia uma revista feminina com ar distraído.

Fico um longo momento quieto assistindo a beleza da fotografia, suas curvas perfeitas, o modo como a pouca luz do anoitecer incide sobre sua pele e deixa sombras, os cabelos escorrendo pelos ombros e cobrindo parte da sua beleza enquanto ainda posso ver as curvas dos seios. Engulo em seco, para mim é sempre estar diante de uma obra de arte.

Ela fecha a revista e me olha de um modo intenso e sensual, ela deliberadamente está a minha espera na cama com peças íntimas, isso é incrivelmente sexy.

— Demorou. — Ok, descobrir que estava ansiosa é ainda melhor e fico ali, observando ainda imóvel. Suspiro meio atrapalhado, temos uma filha e essa garota que ora é tímida, ora é ousada e durante o tempo todo é minha esposa e me deu uma filha ainda me surpreende. Ainda me deixa sem reação vez por outra quando não espero que faça algo que eu sei que ela vai fazer.

— Eu... eu... concentração e... eu... — Ela sorri quando gaguejo feito um adolescente encantado e tonto. — Você... — As palavras morrem quando ela se move de um jeito sensual para jogar os cabelos para trás, seus olhos encontram os meus e só consigo olhar para ela. Alina passa a língua nos lábios para umedecê-los, ou talvez para me enlouquecer, não tem como saber, só consigo arrancar a camiseta e me juntar a ela na cama.

Suas mãos percorrem meu peito e meu corpo reage, meus lábios vão ao encontro dos dela em um beijo longo que termina de me acender e quando deixo seus lábios para percorrer sua pele eu sinto meu corpo vibrar.

Percebo sua resposta, sua excitação, sinto cada pequena reação que provoco nela com meus lábios e mãos e só quero continuar ali, mergulhado nas curvas que conheço, que me faz sentir em casa.

As coisas entre nós sempre aconteceram com intensidade e não é diferente agora.

Acho que é até mais quente, a maternidade a deixou mais livre, mais viva e me deixou mais apaixonado também.

— Está linda, sua pele me deixa sempre tonto. — Estamos prontos e enquanto suspiramos de paixão nosso corpo vai se entregando, não temos mais pressa, ao contrário disso, nós nos esforçamos para ser lento, quero prolongar o prazer que dividimos, o tempo nos deu isso também, já não tem mais tanta pressa.

Quando finalmente descansamos lado a lado, suados e saciados sorrimos em silêncio, eu amo o silêncio, amo nosso jeito de amar, de sentir.

— Gostei de te encontrar a minha espera só de lingerie.

— Gostou? Pode acontecer de novo, não como os chocolates da sua tia, mas pode ser que eu invente algo. — Ergo uma sobrancelha surpreso. — Ela balança a revista jogada na cama. — Dez coisas que os homens adoram.

Gargalhamos juntos, Alina está sempre querendo aprender, ama Nova York e suas novidades.

— Sério?

— Sério, mas tem um pouco de Gigi e seus conselhos sexuais. — Agora rio mais ainda, fico pensando que tipo de coisas elas conversam quando estão juntas, Alina cora de vergonha. — Vai dizer que não falam sobre isso quando se reúnem.

— Óbvio que não! — Ela me olha surpresa. — Definitivamente não. — Eu sou enfático. — Acha que algum de nós quer ver os primos imaginando esse tipo de cena com nossas mulheres. Me dá até arrepio pensar. Talvez o Alec falasse, ele e a Gigi não são lá muito normais, mas o resto de nós... — Certo, o Alec falaria se deixássemos e o tio Ulisses, mas não, de jeito nenhum.

— Tudo bem — ela diz rindo. — Foi só uma suposição.

— O que vocês falam? Detalhes? Performance? Me elogia? — Estou meio tenso com essa conversa enquanto ela está rindo do jeito lindo que ela tem de fazer todas as coisas.

— Não conto detalhes, digamos que mais escuto os conselhos que qualquer outra coisa, as garotas são mais soltas e falam mais, eu não e de todo modo, são só conversas.

— Entendi. — Voltamos a ficar calados um momento, eu pensativo e ela risonha. — Mas me elogiaria? No caso de perguntarem?

— Danny, isso é sério? Quer dizer, está mesmo preocupado? Amo você.

— E?

— E acaba de me fazer feliz, o que acha?

— Pode dizer você? — Certo, pode ser que eu esteja caçando elogios, meio que estou, mas o que tem demais?

Alina se move e se apoia em meu peito, os cabelos se espalham brilhantes e isso é muito bom de sentir. Os olhos fixam em mim, ela quer que acredite em suas palavras e decido não parecer tão ansioso assim.

— Amo você, amo suas mãos em mim, seu cheiro, seu gosto, amo você Daniel Stefanos e sempre, sempre me faz feliz, aqui, e na vida.

Fico mudo, Alina nunca me passou tanta segurança, é mesmo bom, fico um pouco estufado de orgulho e ela se deita em meu peito, mergulho meus dedos em seus cabelos.

— Não vai dizer nada? — ela pergunta.

— Então não sou o único a querer elogios? Até me sinto melhor. — Alina ri e se move para me olhar.

— É minha musa, minha esposa, mãe da minha filha, me faz feliz todos os dias, amo acordar com você, sentir você durante o sono, amo o jeito como me olha e sorri, amo o desenho do seu sorriso, conheço cada pedacinho seu e sinto que esse jeito de te amar nunca vai mudar.

Os olhos dela marejam e acho que estou indo bem, talvez eu possa melhorar ainda mais mostrando como eu me sinto, mas garotas gostam de palavras, papai ensinou isso. Ele dizia que mulheres precisam ouvir.

— Acha isso mesmo? — Aí está, ela quer ter certeza e eu sei se seu coração sabe, mesmo assim quer ouvir. Papai sempre certo.

— Não é achar, é sentir. Eu sinto tudo isso, sinto e vai além da pele, é amor, linda.

Depois de sorrir ela vem até mim para nos beijarmos, nem nos recuperamos e meu corpo já pede por mais, minha mão deixa seus cabelos para percorrer a pele.

O choro de Íris nos afasta um momento, rimos, talvez mais tarde. Eu penso satisfeito pelo modo como vivemos, algumas pessoas acham que foi cedo demais, que um bebê podia esperar, mas eu não me importo de ser interrompido por minha garotinha faminta, nem hoje nem nunca, ela é a coisa mais perfeita que já fiz.

— Acho que vamos continuar daqui depois.

— Do meio? — Alina brinca caçando minha camiseta, assim que ela veste meu coração dispara.

— Do ponto em que fica bem sexy com minha camiseta, mas mesmo assim quero te livrar dela.

Ela morde o lábio ao deixar o quarto em busca de Íris, é isso, morder o lábio também é bom.

— Não pense nisso, Daniel, não agora, até sua filha dormir de novo leva boas horas.

Passar nosso tempo com Íris é sempre uma novidade, todos os dias algo novo acontece, ela se desenvolve tão rápido e sempre nos arranca tantas emoções.

Quando falo qualquer coisa e ela me procura com os olhinhos escuros, quando está faminta e fica caçando o seio da mãe em qualquer superfície. Quando dorme no meio do banho, quando sai dele batendo os bracinhos e quando se encanta com seus brinquedos coloridos.

O abrir e fechar da boca e seus resmungos que parece querer imitar uma conversa. Tudo nela nos encanta e apaixona, achei que não tinha amor maior do que o que senti quando eu a vi pela primeira vez, mas todos os dias eu a amo ainda mais.

Descemos para encontrar meus pais no carro logo cedo. O dia está meio frio e ela vai enrolada na coberta rosa que a esconde quase toda. Papai desce do carro assim que nos vê. Nunca vi alguém amar tanto a ideia de bebês como ele.

— Vou no banco de trás com ela, vai na frente que a mamãe vai dirigindo. — Esse é seu bom dia enquanto vai me arrancando Íris dos braços sem enxergar nada além dela.

— Bom dia, papai. Vai ser uma ótima viagem.

Ele não está ouvindo, seu trabalho agora é caçar Íris por entre a coberta e sorrir feito um bobo como se tivesse encontrado ouro.

— Oi coisinha linda do vovô. Sentiu saudade? Tem dois dias que não nos vemos. Morri de saudade — ele diz enquanto beija sua cabeça e se volta para acomodá-la na cadeirinha. — Trabalhei bastante para ficar livre uns dias com você. O que acha, minha pequena? Vamos aproveitar muito sua terra natal.

Mamãe dá a partida depois de nos cumprimentar divertida. Vejo como olha para o retrovisor se divertindo com meu pai e sua conversa animada com Íris.

— Primeira vez que vai conhecer a Grécia. Vai ver aquele azul todo que te pertence. Não vamos deixar que esqueça nunca que é grega, que Kirus é sua casa acima de todos os lugares. Foi emocionante levar todos vocês pela primeira vez até lá.

— Papai, nenhum de nós se lembra disso.

— Lizzie se lembra — ele avisa. — De todo modo isso não importa. Não é sobre esse tipo de memória que estou falando. É sobre saber quem é e de onde veio.

— Seu pai tem razão. É nossa história, quero muito que ela ame aquele chão, mesmo que possa amar Nova York como eu já amo eu quero que Kirus seja seu porto seguro.

Alina diz sentada do outro lado de Íris. Minha garotinha está muito empenhada em manter algum diálogo com meu pai e ele está alucinado com isso.

— Eu sei, pequena, está ansiosa, quer sair daí e ficar no colo do vovô, já vai acontecer, não se preocupe, vamos passar a viagem toda juntos. Sua irmã está no avião a nossa espera. — Ele resolve me avisar. — Alyssa também.

— Seremos os últimos a chegar, falei com sua tia ontem e todo mundo já chegou.

— Ulisses está chegando agora — papai avisa olhando o relógio.

— A essa hora seu tio Leon já deve estar mandando-o deixar o Nick em paz — mamãe brinca. — E seu irmão Alina? Falou com ele?

— Me ligou ontem. Ele vem ver a Íris em dois meses. Está apaixonado por ela, mando fotos novas todos os dias, ele diz que quer acompanhar seu crescimento. Foi muito bom ele estar aqui quando ela nasceu, isso nos uniu muito.

— Sabia que uniria. Que bom.

Íris até que gostaria de passar a viagem de avião descansando na cama, mas papai e mamãe se revezam em paparicá-la, não fosse Alina ser sua fonte de alimento eu acho que nem teríamos chance com ela.

Luka nos espera no helicóptero, leva uns minutinhos observando a garotinha que agora Emma carrega nos braços como tia orgulhosa. Depois que o helicóptero levanta voo, Íris vem para meus braços, eles querem que seja eu a estar com ela quando pela primeira vez ela sobrevoar Kirus.

Ergo sua cabecinha cuidadoso, mostro a terra sagrada dos Stefanos para minha filha. O lugar mágico que me deu sua mãe e assim ela chegou ao mundo.

— Sua casa, Íris Stefanos. A Grécia, Kirus e seu azul infinito. É esse seu lugar seguro. Aqui tudo está sempre em paz. — Ela é claro que não entende, mas eu e Alina ficamos olhando juntos a paisagem. Um mundo de acontecimentos me vem à mente e quando meus olhos encontram os dela eu sorrio. — Valeu a pena — aviso e ela concorda. — Amo você, linda, amo você, Íris.


Capítulo 58

Alina

— Até sonhei com ela essa noite. — Lissa me conta enquanto nina minha menina em seus braços. Nós duas na varanda do meu quarto, no fim da tarde enquanto observamos o dia chegar ao fim. O ar está fresco e Íris alimentada e tranquila no colo da avó. Sim, avó, é assim que sinto e assim que Lissa sente. Acredito fielmente nesse sentimento que me enche de amor por cada Stefanos.

— Ela é tão doce, chora tão pouco, dorme bem, nunca pensei que poderia ser tão fácil, achei que nem daria conta.

— O Danny ajuda?

— Muito. Mais do que imaginei. Dividimos tudo. O fato dele trabalhar em casa ajuda. Bagunça um pouco também, mas me deixa feliz demais.

— Danny aprendeu com o Heitor. Aquele sabe ser pai. Leon sempre correu para mim. Qualquer coisa que precisasse de intervenção ou decisão ele me pedia, mas o Heitor não, ele sabe ser pai e mãe.

— Danny é assim. Tão bom. Amo muito isso nele.

— Está feliz em Nova York? — ela me questiona. O modo como me olha deixa claro que não aceita mentiras e que isso a preocupa.

— Sim — digo definitiva. — Porque é onde o Danny fica feliz e em casa, mas também é uma cidade incrível e me deixa realizada, não sabia que podia ser feliz lá, mas sou, não é mais um monstro tentando me engolir. No começo, quando cheguei eu achava que era mais como um inimigo, mas agora tiro o melhor dela.

— Que bom. Era isso que mais me preocupava, estava com medo de não se adaptar, porque acho que o Danny viveria bem aqui, se você quisesse.

— Eu pensei que seria um lugar incrível para criar a Íris, mas agora, olhando por uma outra ótica, todas as oportunidades que ela vai ter lá. As chances de crescer e aprender com os melhores, acho que lá é o melhor, além da certeza de sempre poder voltar.

— Sempre mesmo. — Lissa olha de novo para o rostinho adormecido. — Tão linda. Vamos colocá-la no berço. — Ela ajeita e cobre Íris. Sorri e acaricia seus cabelos. — Ela parece você. Agora está mais claro, no começo parecia mais... mais...

— Um joelho, como Ulisses disse. — Nós duas rimos baixinho. Ela assente.

— Vou ver meu marido. Quando aqueles quatro se juntam eu sou ligeiramente esquecida. — Olho para ela meio incrédula, ela dá de ombro. — Na verdade não, mas gosto que ele pense que sim, assim ele me agrada.

— Mais?

— Nunca é o bastante — ela diz deixando o quarto.

Abro um livro ao lado do berço, acho meu bebê pequeno demais para deixá-la sozinha e dar uma volta, então apenas me sento para ler enquanto ela dorme, nem dois minutos e minha mente viaja para os momentos que passamos mais cedo juntos. Apresentando a mansão para nossa filha, mostrando a paisagem que ela vai aprender a amar e amanhã será um dia especial, vamos de barco até onde nos conhecemos, onde vivemos nossos primeiros momentos juntos. Agora parece uma lembrança doce, nada grave. Não quero lembrar de como era com meu pai, só quero pensar em como era com Danny. Com ele, como eu gostava de estar ali, com ele e meus tesouros. A caixinha que um dia enterrei com meus tesouros agora enfeita nosso quarto e guarda novos tesouros, ainda mais importantes, memórias de nós dois. De nós três.

— Oi. — Ele me beija o pescoço e me assusto, estava tão longe que não o vi chegar. — Assustei você?

— Não te vi chegando.

— Vi que não desceu com a tia. Que acha de deixar o livro de lado e vir me abraçar e assistir ao pôr do sol?

Com um sorriso eu fecho o livro e me sento com ele na varanda. Danny me abraça, ficamos um longo momento calados, contemplando a paisagem.

— Adoro isso — aviso olhando para ele.

— O pôr do sol?

— Também, mas estava pensando no silêncio ao seu lado, não é constrangedor, eu gosto, nos aproxima mais do que qualquer outra coisa.

— Qualquer outra coisa? — Seu olhar libertino me arranca um riso tímido.

— Quase qualquer outra coisa. — Ele me rouba um beijo. — Você anda tão...

— Ardente? — Não consigo segurar o riso. — Você sabe que se por acaso se reunir com as garotas pode dizer isso a elas? Não me importo de ganhar essa fama.

— Vai ganhar fama de bobo, é isso que vai ganhar. Não vou sair por aí te elogiando, esse tipo de coisa se espalha Danny.

— Hmmm. Com ciúme, linda?

— Cuidadosa. — Ele me beija, voltamos a observar a noite chegando. O céu ganhando estrelas, trocamos beijos e carinho, até que o chorinho suave de nossa garotinha nos retira do nosso momento de amor, sorrimos, no fundo sentimos falta quando ela está dormindo.

Depois dos cuidados com ela, descemos para o jantar em família. Coloco Íris no carrinho ao lado dos outros bebês. As gêmeas de Luka e o garotinho de Alana.

— Isso é a coisa mais estranha que existe — Ulisses diz quando se reúne a família. — É tipo um estacionamento de carrinhos de bebês, só falta um manobrista.

— Eu tio. Eu quero esse trabalho — Theo se oferece.

— Eu também! — Eros continua na pequena e interminável disputa que sempre os move.

— Adultos fazem isso. — Nick comunica e os dois fazem caretas.

— Você me deixava empurrar o Ryan, papai. Eu fazia isso o dia todo.

— Correção, mamãe deixava, eu só ficava seguindo você apavorado mesmo.

— Isso é verdade, July. — Josh se lembra. Gosto quando estão todos reunidos. Ou quase todos. Falta Gigi e Jacob. Até o Alec surge, vindo da rua, sozinho.

— Pronto. Trouxe o que me pediram — ele avisa deixando qualquer coisa sobre a cômoda no canto da sala de jantar com sua enorme mesa totalmente ocupada. — Cadê minha candy baby?

— Aqui! — Gigi surge na sala de jantar. — Gente, eu me ferrei total agora. Por acaso alguém viu um garotinho nu por aí? Quer dizer, ele pode estar vestido, quando o deixei sobre a cama ele estava nu, mas do jeito que é espero pode ter vestido qualquer coisa antes de fugir de casa.

Calma mesmo só ela e Alec parecem estar, os olhares de pânico com que todos observam Gigi é de assustar. Ela está mesmo calma assim nos contando que perdeu seu filho? Um quase bebê que nem fala direito?

— Gigi... — Sophia segura a mão do marido assustada.

— Eu dei banho nele, deixei ele sobre a cama e fui secar e organizar o banheiro, porque eu não aguento a bagunça que fica depois do banho, ele podia se secar ao natural e brincar na cama. Banheiro molhado me mata. Tinha uma manchinha na banheira e aproveitei para esfregar um pouco.

— Como é que a pessoa mais maluca e confusa do mundo pode ter essa maldita mania de limpeza e organização? — Nick pergunta apavorado.

— Alguma coisa tem que dar certo na minha vida.

— Podemos voltar ao meu neto? Olhou no quarto?

— Mamãe, eu olhei na cama. — Meu coração está a mil, o de todos, apenas ela e o marido ainda sorriem, Ulisses também parece tranquilo. No momento rindo e sendo empurrado pelo irmão mais novo que está quase tento um ataque.

— Vocês têm problemas? É um bebê. Estamos numa ilha. Água para todo lado, ele pode ter saído sem ninguém ver e... Meu Deus. Vamos organizar uma força tarefa! — Nick pede assustado. — Por que não entregam essa criança para o Ryan criar?

— Ele cria um pouco. — Alec parece tranquilo. — Agora acho que a força tarefa é boa ideia.

— Aquele pequeno aventureiro vive fazendo confusão. Sei lá. Deve ser castigo — Gigi diz num suspiro, assisto quando seus olhos encontram os de Alec. Os dois riem despreocupados.

— Falei para a gente ensinar ele a usar o celular, candy baby, agora a gente ligava para ele. Lembra quando ele se misturou na neve e perdemos ele uns minutinhos...

— Cala a boca, Alec. Era segredo! — Gigi belisca o marido que geme se afastando.

— Vamos nos espalhar, não quero ficar aqui ouvindo todos os riscos que meu sobrinho corre. Piscina em primeiro lugar.

— Ele nada bem, tio. Parece um peixinho desde que nasceu — Gigi diz tranquila. Vem gente. Todo mundo procurando.

— Fico aqui. — Sophia se senta numa cadeira. — Não tenho forças. Tudo que quero é sacrificar alguns pares de orelhas. Alguns pares.

Alec e Gigi se afastam tampando as orelhas e se eu não estivesse mesmo assustada riria. Acontece que meu coração está a mil, não consigo ficar calma.

Eu e Danny subimos as escadas junto com parte da família. Alec e Gigi vão na frente com Ulisses, boa parte da família se espalha pela casa e jardim. Nick disposto a deixar a mansão, ele é tão pequeno, não pode ter ido muito longe.

— Jacob! — Alec grita pelo corredor. — Vamos voltar para o nosso quarto, candy. Ele pode estar lá. Quem sabe não o viu sobre a cama.

— Amor... eu enxergo bem.

Entramos no quarto. Realmente a cama está vazia. Apenas um brinquedo jogado no chão. Nada de Jacob. Meus olhos encontram os de Danny e meu coração está apertado. Sophia está na sala com os bebês, mas sinto vontade de abraçar minha garotinha e não entendo como Gigi e Alec podem achar graça nisso.

Pela casa se ouvem vozes gritando por Jacob vindas de todos os lados. Ulisses olha atrás de móveis e cortinas enquanto Alec e Gigi parecem paralisados.

— Eu me ferrei mesmo agora. Minha mãe vai arrancar minha orelha, esse garotinho só se mete em encrenca. Onde ele foi parar?

— Jacob! Jacob vamos tomar sorvete? — Ulisses grita entrando no closet. — Olhou nas prateleiras? Você adorava uma quando era pequena.

— É a cara dele. — Entramos todos no closet. Verificando as prateleiras até que Gigi solta uma gargalhada que nos chama atenção. — Achou, candy?

— Olha onde se enfiou o pirralho! — Nós nos aproximamos, Jacob está enfiado na menor e mais apertada prateleira, misturado a roupas com olhinhos assustados enquanto os pais e o avô riem sem se conter. Meu alívio vem numa descarga de energia e um suspiro. O mesmo que vejo acontecer com Danny que nesse momento manda mensagem no grupo da família avisando que o pequeno foi encontrado.

— Vem com a mamãe, filho — Gigi convida, recebe de volta um gemido. Sua risada se expande. — Ele está preso. Ajuda amor. Estou fraca.

Fraca não de alívio, mas de tanto rir. Ela não se contém. Assim como os outros.

— Espera. Tirar foto antes. — Ulisses saca seu celular. Fotografa o pequeno que faz caretas tentando se livrar. Uma mãozinha gorda chamando a mãe.

— Mamã. Mamã.

— Estou tentando, bebê — ela diz rindo. — Ajuda, Alec!

— Deixa que eu tento. — Gigi se arrasta para o lado. Felizmente o garotinho não foi muito longe e está na terceira prateleira. Pelo que sei, Gigi normalmente escalava até a última. — Entrou filho, então tem que sair. Cuidado aqui. O pé do menino está entalado. Ajuda, Ulisses.

— Deixa que eu faço isso. — Ulisses empurra Alec. — Estou treinado. Ainda bem que a Sophia não está aqui.

— Estou sim. — Sophia surge chorando. Quando olha para a situação as lágrimas se transformam em riso.

— Que gente é essa? — eu sussurro para Danny que dá de ombros. Estou aqui ainda tremendo com o garotinho entalado e eles rindo dessa maneira.

— O vovô já está conseguindo.

— Giovanna, o que tem na cabeça? Olha a situação do menino!

— Mamãe, eu não o coloquei aí não — Gigi reclama. — Ouviu filho vou ficar de castigo. E o Alec. Ele é pai, não vai brigar com ele?

— Eu nem estava aqui! Não me joga no fogo não. Espertinha.

— Pronto. Está saindo. Deve ficar meio amassado uns dias, torto e essas coisas, mas está inteiro. — Ulisses tira o menino que de assustado passa a rir junto com os outros, não sei de feliz por se livrar da encrenca ou apenas porque faz parte desses malucos que riem de tudo. Qualquer coisa em seu DNA. — Aqui, Sophi. Ele é todo seu. — Ulisses entrega o garotinho a avó. Alec e Gigi correm e cada um tampa uma orelha dele.

— Isso é o que chamam de proteger a criança? — Nick entra no quarto aliviado.

— Prioridades, tio. Mamãe é boa nisso de arrancar orelhas.

— Boa em ameaçar, você e seu pai ainda tem duas e nem mereciam ter uma. — Ela beija o rosto do neto. Fecha os olhos aliviada. — Pega ele e veste.

— Eu estava cuidando disso, mamãe. Ele é que se rebelou e fugiu.

Alec beija o filho, depois afaga seus cabelos. O garotinho sorri.

— Está doendo alguma coisa, pequeno aventureiro? — Ele nega.

— Ruby — o garotinho pede.

— Ela está com a Bárbara — Aysha avisa tão tensa quanto todos.

— Começo a achar péssima ideia essa amizade. Quem sabe Ruby não começa a andar com as gêmeas do Luka? — Ryan diz meio rindo. No fundo eles são todos meio malucos.

— Filhas do Luka, amor. Do Luka! — Aysha diz em alerta. — Melhor deixar como está mesmo.

— Pode ser. — Ryan toma a frente, passa por boa parte da família que se aglomera no quarto até chegar a Jacob nos braços de Gigi. — Me dá ele. Deixa-me dar uma olhada se machucou. Vem com o tio Ryan. — O garotinho se atira para seus braços.

— Mas esse pequeno é mesmo ingrato — Gigi resmunga. — Acho que ama mais o tio-gêmeo que eu.

Ryan faz um exame rápido no garotinho que passa metade do tempo querendo fugir. Ele simplesmente não consegue ficar quieto.

— Como ele está?

— Bem, Gigi, não graças a você é claro.

— Só me ferro e ainda levo a culpa. Viu isso, garoto. Eu fiquei bem assustada. Juro!

— Mentirosa. — Gigi ri abraçando o primo, ela suspira e depois quando se afasta seca uma lágrima, vai abraçar o marido enquanto Sophia veste o neto. No fim ela deve mesmo ter ficado assustada. Eles são mesmo diferentes e acho que ainda leva um tempo para eu entender todos dessa família.

Eu me perco um pouco. July vive reclamando de dinheiro é algo confuso por exemplo, ela é rica, o marido é rico, mas ela está sempre pedindo dinheiro. Todo mundo carrega um inalador para ela, mas não a vejo ter uma crise de asma há meses.

Josh parece mais velho que todos os outros, até que os tios e o pai, mas se comporta como um garotinho quando fala com Nick ou Leon. Tyler não é filho de Nick, é marido de July, pai de Aurora, mas quando eu os vejo, parecem pai e filho, sei que ele jamais toma uma decisão sem autorização do sogro.

Muitas coisas são estranhas e bonitas entre os Stefanos. Eles parecem sempre dispostos a adotar pessoas. Ninguém ali é apenas amigo, tem que ter um laço, um parentesco, a união é quase uma missão para eles.

Meus pensamentos são afastados quando Danny me segura a mão e me dou conta que estão todos seguindo para a sala de jantar.

Gigi passa todo jantar com o filho no colo, beijando e abraçando entre um ataque de riso e outro, entre uma memória de algo que aprontou e outro.

Todo mundo tem uma história diferente para lembrar dela. Entalada no gelo, entalada no closet, presa nas grades de um portão, perdida no gelo com o marido uma noite toda. Trocada por camelo, horas numa delegacia na Turquia, sendo levada de lá pelo pai, achando que estava presa, assaltada no Cairo, dançando por bebidas. A vida dela é uma aventura sem fim.

Depois a família se espalha. Eu e Danny aproveitamos uma horinha sozinhos dando uma volta pelo jardim, Heitor está grudado com Íris. Ele acredita ser o único capaz de fazê-la dormir e relaxar.

Ela está no berço quando voltamos. Heitor mexendo no celular numa cadeira ao lado. Parece tranquilo e feliz por estar ali, sozinho com ela enquanto a família ainda acordada conversa na grande varanda.

Ele ergue os olhos ao nos ver. Gosto do modo amoroso como ele olha para os filhos. Danny sorri para o pai. Os dois se abraçam depois de Heitor dar um último olhar para a neta.

— Boa noite — ele sussurra antes de nos deixar. Eu e Danny nos deitamos depois de um banho, temos umas horas de descanso antes que ela acorde para mamar e aproveitamos mesmo para dormir.

Íris mama às seis da manhã. É infalível. Sua fome é sempre no mesmo horário. Depois de alimentá-la e vesti-la decidimos seguir com nosso plano de voltar a praia em que nos conhecemos. É bom ir cedinho. Não queremos que ela tome muito sol.

Danny carrega a filha no cestinho até a lancha ancorada na casa de Alana. Eles deixaram tudo pronto na noite anterior e fico sempre surpresa com a gentileza dos Stefanos.

— E pensar que aprendi a pilotar só para poder ir encontrar você. — Danny se lembra quando dá partida. Ele pilota lentamente. Nós dois e nossa filha. Agora acordada, mas muito calminha nos meus braços.

Aportamos e ele pega a filha depois de saltar. Sempre cuidadoso. Caminhamos pela areia. Sinto algo próximo de nostalgia. Não é bem saudade. Foi um tempo difícil. Com descobertas doloridas.

Toda aquela coisa de salvador, todos aqueles castigos, fome, medo, a ideia de me entregar àquele crápula. Pecado e culpa. Minha cabeça era cheia de tantos monstros, tantos fantasmas.

— Pensativa? — ele questiona enquanto leva nossa filha e eu seguro seu braço, recostando em seu ombro para poder olhar aquele par de olhinhos escuros e tranquilos que encaram o pai, cheios de amor.

— Calculando o tamanho do amor que sinto por você. — Danny me sorri. — Quando penso em todas as coisas que eu tinha na cabeça. Todo o medo e que mesmo assim eu me rendi a você. Era amor mesmo antes de eu saber o que amar alguém significava.

Danny me beija levemente. Depois beija a cabeça da filha.

— Está ouvindo a mamãe, pequena? Ela nos ama, ama tem um tempão. Viu como foi corajosa? Por isso somos uma família. Mamãe arriscou. Um pouquinho de coragem vai bem, pequena. Acho bom que aprenda.

— Um dia ela vai amar alguém.

— Alguém que eu vou investigar muito bem. Ouviu, pequena? Não vá entregar esse coraçãozinho a nenhum bobão.

— Tem que ser alguém capaz de arriscar tudo. Como o papai aqui. — Danny sorri. — Minha coragem vinha de você, Danny. Me fez acreditar. Ficou do meu lado. Arriscou.

— Como podia ser diferente? — Chegamos ao nosso cantinho. Tomo o cuidado de não gastar muito tempo olhando para a casa de pedra em que cresci. Sinto falta de ar só de lembrar da claustrofobia. Não é necessário ir tão longe para contar a ela nossa história. Sentamos na pedra, ele me entrega Íris e eu me recosto em seu peito. Sinto a areia úmida e fria quando afundo os pés. O toque me traz boas memórias. — Você era a encarnação de Íris. Eu vi você e sei lá. Acho que soube. Então quando nos reencontramos não tinha mais nada que eu pudesse fazer.

— Lembra dos chocolates?

— O que ele fez com você... — Danny se cala pois ainda sente raiva. Mais do que eu. De tudo que passamos. Mesmo aqui. Nessa areia. Meu pai foi até o fim em sua loucura.

— Não importa mais, amor. Não viemos lembrar disso. — Ele me beija. Depois abre aquele sorriso lindo que sempre ilumina seu rosto e me deixa mais apaixonada. Quero que minha menina herde esse sorriso largo.

— Vem, pequena. — Danny coloca os pezinhos pequenos e gordinhos do nosso bebê na areia. Não sei bem se isso é saudável, mas ela gosta. Se debate um pouco. — Ela gostou.

— Claro que sim. Está no sangue. Sangue grego.

— Sim. Vai chorar demais, rir demais, amar demais. Fazer drama demais. Como uma boa grega. Duvido que herde qualquer coisa da pequena parte inglesa que carrega em seu DNA.

— Danny. Não tem muito disso em você também. Não tem muito disso nem na sua mãe que é toda inglesa.

— Eu sei. Minha mãe sabe fazer um drama quando quer. Aprendeu com os gregos que a cercam.

Íris ri. Bate as mãozinhas nos chamando atenção. Ficamos ali. Olhando nossa filha. Sou mãe. Busco em mim a garota da praia. Que ficava ansiosa a espera do momento que encontraria ele. O cara dos desenhos, gentil e divertido. Que me fez sonhar e lutar. Que me deu tesouros que dinheiro nenhum pode pagar.

— Ali. — Aponto o lugar onde um dia enterrei meus tesouros. — Lembra? Ali enterrei meus tesouros e deixei um X para que pudesse encontrá-los.

— Quanto medo eu tive naquele dia — ele se lembra.

— Agora Íris é meu tesouro. Mais uma vez veio de você, Danny. Você me deu nossa menininha linda com nome de deusa e que é meu arco-íris. Amo você.

— Também te amo, linda. Amo poder estar aqui agora. Quando ela nasceu. — Ele volta a arrumá-la em seus braços e ela resmunga nos fazendo rir. — Quer mais? — Ele devolve seus pezinhos a areia, ela ri. — Quando ela nasceu. — Danny continua. — Pensei nesse momento. Nós dois aqui com ela. Onde tudo começou com aquela ventania maluca que os deuses mandaram apenas para que eu encontrasse você. Pensei em mostrar a ela nosso amor. Onde tudo que importa começou. Onde tudo aconteceu primeiro. Eu te amo Alina. Amo. — Meus olhos marejam e quando nos beijamos meu coração dispara como sempre. Não acho que vá passar. Lissa diz que o dela ainda dispara. Então não vejo como pode ser diferente comigo. Não quando eu sei que vou amar Daniel Stefanos para sempre.


Capítulo 59

Daniel

— Mais cerveja? — Luka oferece enquanto serve o copo de Josh. Nego com um movimento de cabeça. Nunca fui muito de beber. Ele volta para seu lugar no gramado do jardim. Os garotos correndo atrás de uma bola enquanto observamos todos os pequenos Stefanos brincarem.

As garotas Stefanos estão em uma tarde de mulheres sabe lá o que isso significa, mas é assustador pensar. Os quatro irmãos no escritório. Nem sei o que o Josh faz aqui. Ele nunca perde uma reunião.

— Por que não está trabalhando com todos os outros, Josh? — resolvo perguntar, ele dá um gole na cerveja e depois dobra as pernas para ficar mais confortável.

— Quis passar uma tarde com os primos. Posso?

— Pode — Harry responde. — Por que ninguém quer saber por que eu estou aqui?

— Porque você não é certinho como o Josh e falta às vezes — Ryan responde. — Meu irmão não deve ter perdido um dia de trabalho desde os doze anos.

— Está bem errado. Essa é a impressão que tem de mim? Eu e Lizzie viajamos muito.

— A trabalho — dizemos todos ao mesmo tempo, ele ri.

— Aproveitamos muito essas viagens. Thiago fica bem com o papai ou o tio Heitor, então nos divertimos e trabalhamos. Não tenho do que reclamar.

— Thiago já devia estar viajando sozinho. Isso sim — Alec pondera. Olhamos para ele agora. — O quê? Jacob vai viajar quando chegar a adolescência.

— E acabar preso na Turquia junto com a minha pobre Ruby. Eu não sei o que me deu para compactuar com essa amizade gêmea.

— Põe muita fé na sensatez da sua filha. Pode ser que ela fique doida e o Jacob a salve.

— Dá para ver que isso é bem possível — Ryan diz olhando os pequenos no jardim. Ruby está puxando a camiseta de Jacob que tenta de todos os modos arrancar um pedaço de madeira da boca de Lily, a cachorra rosna para ele que acha graça. Os outros cães correm atrás dos gêmeos. — Lily! — Ryan adverte.

— Não se preocupa, Ryan, sabe que ela nunca vai machucar as crianças.

Josh sai em defesa da coisinha estranha que eles criam. Ela era bem feinha quando nasceu, a idade não foi nada generosa com a coitada, mas amor não falta.

— Olha, papai. Borboletas. — Aurora com seu vestido rosa e os cabelos dourados, corre atrás de borboletas. Tyler alarga o sorriso.

— Lindas! — ele diz por falta de qualquer outra coisa para dizer.

— Eu sou princesinha mesmo, vem Selena. — A prima não parece tão animada. Está distraída com as bonecas e apenas observa. — Vem você, papai.

— Só um instante. Vai brincando aí. — Tyler me olha. Depois olha para Íris adormecida no carrinho. — Vai se preparando. Logo ela vai estar assim.

— Eu sei, acha que tem chance de ela preferir desenhar a correr atrás de borboletas?

— Boa sorte com isso. Não tenho ideia.

— Espero que minhas gêmeas prefiram correr atrás de borboletas. É bem mais divertido.

— Sabemos que acha isso, Luka. Todo gracioso do jeito que é. Correr atrás de borboletas combina com você.

— Virou humorista, Tyler? — Os dois se provocam. Rimos todos é sempre assim.

— Vocês não mudam as piadas nunca? — Matt questiona sentado ao lado de Josh, os dois são próximos, acho que Josh é mais a cara dele. Os dois mais velhos.

— Falta tempo — Luka responde enquanto amarra o cadarço do tênis de Eros. — Já devia saber fazer isso, garoto. — Ele bagunça os cabelos úmidos do filho. — Vai, olha lá os meninos correndo.

— Até que horas vai esse clube de garotas Stefanos? — Harry questiona.

— Sei lá — eu respondo, depois olho para minha menina. — Não muito. Logo a Íris vai querer mamar.

— O Apolo também.

— E as gêmeas. — Luka completa. Menos mal, sabe Deus o que estão conversando enquanto tomam drinks na casa de Alana.

— Acha que estão falando da gente? — eu questiono e todos me olham. — O quê? Acham que não?

— Claro que estão falando da gente. — Alec ri. — Gigi me conta tudo.

— Tudo o quê? O que elas falam? — Josh pergunta curioso, todos curiosos.

— Por que nunca disse que sabia sobre as conversas delas? — Harry continua.

— Minha, dinossaura fala o quê? Sou o máximo? Não diz. Meu coração dói só de pensar. Meu lado esquerdo começa a formigar. Conta logo, Alec!

— Nada demais. Acho que só reclamam mesmo, ciúme, bagunça, essas coisas. Elogiam também, eu acho. Bons pais. Menos eu. Jacob para de tentar escalar essa árvore! Ryan faz alguma coisa. Ele é um pouco seu filho também!

— Jacob. Desce — Ryan grita e o garotinho se afasta indo atrás de outra brincadeira. Os dois trocam um sorriso.

— Vocês dois parecem um casal com esse negócio de dividir os filhos — Tyler diz rindo.

— Outro dia confundiram a gente com um casal no shopping porque o Alec fez a mesma coisa. Disse, algo como “olha o Jacob, ele é seu filho também”. Todo mundo ficou olhando.

— O que fizeram? — Luka questiona.

— Tentei pegar na mão do Ryan e passear de mãos dadas, mas ele não quis brincar. Se fosse o Ulisses topava na hora. Precisam ver a cara das pessoas quando exibimos nossas alianças. — Alec ri.

— Alec, está fugindo do assunto, o que as garotas falam?

— Não sei, Harry, acho que só... desabafam. Quando brigam, vocês brigam às vezes, os casais? Eu não sei, não presto atenção em cem por cento do que a Gigi fala.

— Se ela escuta isso. — Matt ri.

— Ela não escuta nem trinta por cento do que eu falo.

— Então elas desabafam? Não contam intimidades?

— Acho que sim, Danny. Gigi eu sei que conta, ela conta tudo para todos. — Alec também é um falastrão. Adoraria saber o que conversam. Alina deve morrer de vergonha das conversas.

— Nem quero pensar nisso. — Ryan ri. — Mas a Aysha não tem nada demais para desabafar. Isso eu tenho certeza.

— Muito menos minha dinossaura. Eu sou bem incrível com ela e nunca brigamos, ela briga sozinha comigo e eu só digo que tudo bem, ela tem razão. No fim ela deve ter mesmo e eu não sou bom de briga. Eu perco logo porque não gosto de gastar tempo com isso.

— Sabemos, Luka. — Matt ri. — A menos um certo soco que um cunhado ganhou no rosto.

— Lá vem você com isso. Nunca vai me deixar esquecer.

— Realmente não está nos meus planos — Matt avisa. — Eu e a Alana até que brigamos de vez em quando, mas é sempre sobre trabalho. Tudo ela tem razão. Irritante.

— Gigi só fica brava quando perde no videogame, ou nas cartas. Acaba sempre nua. — Ele ri. — Nua não, com apenas as pantufas de unicórnios.

— Oh Alec, ninguém quer saber da vida íntima de vocês. — Ryan se apressa. — Odeio imaginar. Já não basta minha mãe e meu pai e aquelas... droga odeio pensar nisso.

— Dois. — Josh faz careta e eu rio. Fico pensando na minha linda numa conversa sobre nossa vida com as garotas. Definitivamente ela só escuta.

No fundo eu não tenho bem certeza. Alina anda bem mais solta. Divertidamente mais solta e tenho gostado. Aposto que é a proximidade com elas. Garotas Stefanos são terríveis.

As gêmeas começam a chorar, acordam Apolo e ele desata a chorar junto, olho para Íris, ela se remexe, abre os olhos e lá está ela acompanhando a choradeira. Os primos rindo. Nenhum deles muito disposto a ajudar enquanto os bebês choram e tentamos balançar carrinhos, pegar no colo.

Íris está faminta. Sinto pelo modo como chora. Acho que já sei a diferença de quando está com fome e quando é dor ou apenas desejo de chamar atenção.

— Mas que bagunça é essa? — Gigi é a primeira a aparecer e ri jogando a cabeça para trás quando se dá conta do circo.

— Vocês não dão conta de meia dúzia de crianças não? — July brinca enquanto Alina se apressa para pegar Íris dos meus braços com um sorriso carinhoso.

— Cheguei amor. Desculpe a demora. Faz tempo que ela está chorando?

— Não. Foram as gêmeas que começaram e ela só seguiu o fluxo.

— Sempre levamos a culpa — Luka resmunga enquanto Bia pega uma das meninas. Hora das mamadas. Vamos todos para o lado de dentro da casa. O sol já está baixo e logo vai anoitecer. Amanhã temos o tal almoço comunitário onde elas basicamente nos colocam para trabalhar enquanto dão ordens. Estar em Kirus é sempre igual e bom.

Íris é a primeira a parar de chorar. Assim que começa a mamar se acalma. Estava com fome, minha pequena. As pessoas se dispersam pelos ambientes e sobramos apenas nós três na sala. Os dois bobões olhando a faminta garotinha mamando ansiosa.

— Os dias aqui estão fazendo bem a ela. Está mamando mais e dormindo melhor.

— Verdade. — Eu me dou conta. — Temos um bom tempo aqui ainda. Ela vai voltar uma bolinha de tanto que mama.

— Vai. — Alina me beija os lábios. — Ficou tudo bem? Vocês sozinhos com todas as crianças?

— Sim. Tudo bem. O Ryan estava conosco e ele parece o tio Nick, vive de olho em todos, quase não relaxa.

— Ele é médico, acho que deve ver muitas coisas no hospital. — Ela se arrepia, balança a cabeça afastando pensamentos ruins.

— Estamos aqui para proteger nossa garotinha linda, nada vai acontecer a ela. — Alina afirma. Os olhos nela que agora começa a se acalmar. — Como foi a tarde de garotas?

— Legal. July pintou minhas unhas. — Ela me mostra uma das mãos pintadas com um esmalte claro, sorrio. Devem se divertir muito juntas.

— Gosto quando se reúne com elas. Sempre quis que fosse amiga das meninas.

— Somos. — Ela acaricia os cabelos de Íris. — Ela está ficando com os cabelos mais escuros.

— Cada dia ela parece mais com você. O próximo tem que parecer comigo. — Alina me olha. — Queremos mais, não é mesmo?

— Queremos. Tenho gostado muito disso. Gostado de ser mãe.

— E tem ido muito bem nisso. Minha mãe diz estar impressionada. Que você é muito esperta. Que usa seus instintos e que é bem segura. — Não canso de elogiar e reconhecer seu talento.

— Você também, Danny. É um bom pai. O melhor. Eles vão ter muita sorte.

— Pensei em uma família grande como a minha. O papai deu conta de quatro, nós conseguimos.

— E pode ser no nosso apartamento mesmo. Não precisamos de uma casa. Seu tio criou os filhos lá.

— Além disso temos Kirus. — Ela afirma, a ideia sempre a emociona. — Podemos fazer nosso refúgio aqui, como já vem sendo.

— Um atrás do outro? Ou damos um tempo?

— Um perto do outro. Assim crescem unidos. Como eu e meus irmãos.

— Principalmente você e a Emma. — Sim, somos bem ligados. Ela cuida de mim e eu dela. Lizzie tem uma boa diferença de nós e sempre olhamos para ela como a irmã mais velha, cumplicidade mesmo eu tenho com Emma.

— Pensei em deixar ela um pouco com meus pais. O que acha? Podemos ter mais três horas só nossas. Podemos dar uma volta.

— Aprovada a ideia. — Ela se anima. — O que acha de irmos até a praia? Só nós dois?

— Vou achar um adulto responsável. — Animo com a ideia. Eu e ela no nosso lugar especial para reviver nossos momentos. Ideia realmente boa.

Cruzo o corredor e dou de cara com tio Leon, ele me sorri deixando a maleta sobre o móvel, não sei por que meu tio ainda anda com essas pastas. Meu pai também, vem logo em seguida dele, traz sua pasta e flores.

— Flores? — Ele dá de ombros. — O Potter aprontou?

— Talvez ele tenha escavado uns buracos no jardim e ido se limpar na nossa cama. O que posso fazer? Acha que flores são o bastante? — meu pai pergunta e fico pensativo.

— Barro? — Ele afirma. — Mamãe odeia barro. Talvez o próprio Potter tenha que dar as flores. Quem sabe? Boa sorte, papai. Tio Leon, que acha de passar um tempo com sua neta?

— Sério? — Ele se anima. — Heitor está encrencado, talvez seja mesmo boa ideia eu ficar com ela e o seu pai vai resolver a vida.

— Talvez a mamãe possa esperar. — Meu pai é muito ciumento de seus netos.

— Heitor! Você viu o que esse seu cachorro fez? Alguém viu meu marido? — A voz da mamãe chega trazendo depressão ao meu pai.

— Talvez a mamãe não possa esperar. Kirus precisa de uma joalheria. Eu estou aqui, amor. — Papai nos deixa indo ao encontro dela, eu e meu tio nos olhamos.

— Ele precisa é de um pano de chão — meu tio avisa enquanto caminhamos para a sala. — Onde está a garotinha? Já vou encontrar minha Afrodite na varanda com ela nos braços.

Íris está quietinha, já trocada nos braços da mãe quando voltamos. Ela sorri para Leon. Ganha um carinhoso beijo na testa, em seguida ele pega a pequena nos braços, olha para minha filha com tanto amor que sinto gratidão por fazer parte dessa família. Tem muito amor aqui. Foi só isso que aprendemos com eles. Amar e amar, sempre, mesmo com tudo contra. Sempre amar.

— Vem pequena. Vamos achar aquela sua linda avó. Ela vai gostar de nos ver juntos, vamos nos divertir um pouco. — Ele nos olha. — Demorem. Ela vai ficar bem e se atrasarem não tem problema. Arrumo uma ama de leite. Isso também é coisa que não falta nessa casa.

— Obrigada, Leon. — Ele sorri para Alina. Agora com Íris em seus braços.

— Não tem que agradecer. Você nunca tem que agradecer. Vá aproveitar um pouco a vida.

Ele nos deixa, vai caminhando lento e conversando baixo com nossa garotinha que parece tranquila em seus braços, ela gosta dele, ela gosta de todo mundo, nunca estranha um colo e isso é coisa de Stefanos.

Crianças Stefanos são assim. Acostumadas a ter muito colo, de todos os tamanhos e por isso se acostumam rápido.

Eu mesmo nunca senti muita diferença em estar com meus pais ou tios. O cuidado sempre foi o mesmo.

Alina me dá a mão, quando olho para ela sinto sua preocupação. Ela é o tipo mãe cem por cento.

— Dá uma peninha. Acha que ela vai ficar bem?

— Tenho certeza. Qualquer coisa eles ligam. — Balanço o celular e Alina suspira. — Vamos?

— Me dá cinco minutos? Vou colocar um vestido. — Boa ideia. Eu a espero enquanto Alina me deixa na sala. Ela demora dez minutos, mas vale a pena esperar. Desce com um vestido branco. Fazia tempo que não usava um e fico surpreso. Abro e fecho a boca pensando em nosso passado.

— Vestido branco! — digo a ela sem entender. Ela usa os cabelos longos numa trança lateral. Abre um sorriso bonito que me deixa meio bobo. Novidade, ela sempre me deixa assim.

— Comprei tem umas semanas. Pensei em usar num dia especial. Me deu vontade, porque eu não penso mais em tudo aquilo com tanta dor e não preciso mais usar jeans para provar que eu posso ser quem quiser.

— Está linda. Está... você é linda. É a garota da praia mais linda que conheço. — Ela me envolve o pescoço. Sinto alguma vontade de levá-la para cama de uma vez e esquecer a praia, quando nos beijamos ela parece pensar o mesmo porque cola seu corpo ao meu, mas então se afasta.

— Vamos, meu amor. É melhor irmos logo. Eu acho que vamos acabar mudando de ideia e esse vestido merece a lua e areia macia.

— Que esposa romântica. — Ela ri, passo meu braço por seu ombro enquanto deixamos a casa.

— Gosto quando diz esposa. Quando atendo o telefone e digo, é a esposa dele, me sinto tão... sei lá, orgulhosa eu acho.

— Orgulhosa por ser a esposa do carinha dos desenhos?

— É muito mais que isso.

— Pode falar mais sobre isso se quiser. — Alina ri. Gosto de provocá-la a falar sobre mim, sobre nós, ela é ainda um pouco tímida.

— Falar que vive caçando elogios?

— Pode ser, mas que acha de elogiar. Já que estamos nesse assunto.

— Lindo, inteligente, bom, corajoso, está bom?

— É um começo. O que falaram mesmo na reunião de garotas?

— Mas que fixação. — Ela ri. — Nada demais. Só conversas tolas.

— Alec sabe de tudo. Isso é tão injusto. Cuidado com o que conta. Alec vai espalhar nossas intimidades. Ele já espalha as dele.

— Você não tem mesmo ideia do que se fala naquele grupo de senhoras Stefanos — ela diz de um modo que me assusta, mas faz sentido. — Primeira geração, segunda geração. Não importa. Elas falam sobre tudo. Tudo Danny.

— Você sabe coisas sobre meus pais por exemplo? — Ela balança a cabeça afirmando. — Que nojo. Não me conta.

— Não ia contar — ela garante e chegamos ao cais. Eu a ajudo a entrar na lancha e o percurso até nossa praia leva dez minutos. A noite cai tranquila quando eu a ajudo a saltar e caminhamos de mãos dadas pela beira da praia. Descansamos sentindo a água morna.

— Pensa em como foi difícil até chegarmos aqui? — Alina afirma.

— Penso, penso em muitas coisas, penso em nós dois naquele tempo. Acha que eu parecia uma menina boba? Porque olhando agora acho que eu não passava de uma boba. Por que se apaixonou?

Boa pergunta, não sei se sou capaz de responder. Ficamos quietos um momento, chegamos ao nosso lugar preferido, próximo aos rochedos, onde o tesouro um dia foi enterrado.

Alina estende uma manta que agora descubro que estava junto a cesta pequena que eu providenciei. Ao sentarmos ela recosta em meu peito, ergue os olhos e me espera falar.

— Não está contando, Danny. É difícil assim achar a razão? — Beijo seus lábios.

— Estou só organizando as ideias. Difícil é resumir meus sentimentos ou melhor, os sentimentos daquele garoto que eu era.

Ela acaricia meu rosto, estica um pouco e me beija mais uma vez. Ficamos nos olhando, afastados.

— Pensou?

— Acho que agora é você caçando elogios. — Alina sorri. — Linda, eu não achava que tinha alguém para mim. Eu nem queria alguém, eu gostava de ficar de canto, desenhando, olhando o mundo e não fazendo parte dele. Achava que gostava ao menos, hoje eu sei que não é bem isso. Eu só não tinha encontrado você.

— Aí o vento te trouxe.

— Obra do Olimpo. Sem dúvida.

— Mas por que se apaixonou? Sentiu pena?

— Não. Primeiro eu só me encantei, com o seu jeito tímido e você saiu correndo e eu não conseguia mais tirar você da cabeça. O rosto, os traços, então foi se tornando uma coisa constante pensar em você. Até nos encontrarmos de novo e foi o seu jeito simples que mexeu comigo, o modo como me olhava, curiosa, cheia de sonhos que não queria acreditar possível.

— Eu não acreditava mesmo, mas você fez acontecer, um por um, você os realizou.

— Amo você e a história que temos. Quando me amou? Quando entendeu que me amava? — Alina não precisa pensar muito. Ela abre aquele sorriso gigante que eu sou o único a merecer. Que nem mesmo consigo reproduzir com perfeição quando desenho.

— Acho que o tempo todo, Danny, o tempo todo, amei você quando aquela folha caiu em minhas mãos. O artista que desenhou, depois o garoto bonito com cara de turista, então o Stefanos inatingível para alguém como eu e por fim o meu Danny, o que eu conheço, que me ama e tem um pouco de ciúme, que me dá carinho e me ajuda a vencer.

— Esqueceu do herói. — Lá está o meu sorriso e depois ela vindo ao meu encontro para me beijar. Seus lábios tocam os meus.

— Viu que eu te beijei? — ela brinca me lembrando do tempo que me avisava a cada passo que dava sozinha. Quando não esperava por mim, mas vinha ao meu encontro. Corajosa e tímida.

— Agora é minha vez linda. — Beijo Alina, ela se cola mais a mim, meus dedos mergulham nos cabelos longos e lisos. — Te amo.

— Também te amo, Daniel Stefanos, mas agora é bom mostrar. — Ergo uma sobrancelha. — Certeza? Aqui?

— Estamos sozinhos, é nosso lugar preferido. Por que não?

— Acredite, não estou reclamando, apenas achei que agora que temos uma cama com lençóis macios você talvez...

— Depois — ela promete e por mim está perfeito, estou sempre pronto para ela.

— Você manda esposa. Você sempre manda. — Eu a empurro levemente em direção a manta, meu corpo cobre o seu e minha boca a saboreia. A lua está clara agora e o céu cheio de estrelas. É Kirus, sempre tem um céu perfeito sobre nós, seja dia ou seja noite.

— Agora fui eu que beijei você.

— Então é minha vez — digo beijando Alina. As mãos se perdendo em sua pele, o som das ondas leves batendo nas rochas em torno soam como música nesse momento e nos entregamos sem medo. É quase tão deserto quanto a praia dos meus tios. É nosso amor cantando.

Ficamos lado a lado depois, dedos entrelaçados, olhos presos as estrelas, silêncio romântico. Meu coração batendo ainda fora do ritmo. O dela assim como meu se acalmando aos poucos, a quietude dura até nossas respirações se acalmarem e tomarem o mesmo ritmo.

— Acha que ela está bem?

— Sim. Com meu pai e meu tio brigando por ela. — Alina ri. — Essa hora mamãe já perdoou o papai, leva exatos trinta segundos para ele ser perdoado, mas ele claro faz um drama danado, acho que ele gosta de viver com medo dela deixá-lo. Estão todos juntos agora e ele está querendo a netinha de volta.

— Acho que sim. Ela ama o colo dele. Seu pai tem muito jeito. — Alina vem para meus braços, deita em meu peito. — Como você. — Ela ergue os olhos.

— Que foi?

— Não sei se a gente não tinha que estar se cuidando melhor. Pode ser que o tal irmãozinho esteja bem perto de chegar. Porque meu corpo está meio atrapalhado e não estou tomando os comprimidos.

— Então posso ficar feliz? Vamos lá perguntar a Ariana?

— Ficaria mesmo feliz? Assim tão cedo? Acabamos de ter nossa filha.

— Já estamos com a mão na massa, melhor assim. — Ela acaba rindo e me beija antes de se deitar em meu peito.

— Não se anima demais. Eu disse que é só uma pequena possibilidade. Esses dias todos que estamos com nossa vida normal de volta não pensamos em proteção.

— Novidade. Quando a gente pensa?

Ela explode em riso e me diverte. Rio com ela. Porque sua risada é contagiante.

— Amo você por isso também. As coisas são simples demais com você, Danny.

— Aprendi com você, linda.

Ela beija meu peito e depois volta aos meus braços, eu a envolvo e fecho meus olhos aproveitando o momento. Não demora. Logo ela me olha e sei que não consegue relaxar.

— Eu sei, quer ir para casa.

— Podemos continuar lá.

— Continuar é bom. — Ela cora. Tampa o rosto e afasto suas mãos para beijá-la. Era só um tocar de lábios, mas quem resiste aos beijos dela? Espero que o resto da humanidade, isso é algo que não tenho pretensão de dividir.

— Estávamos indo embora — ela me lembra deslizando suas mãos pelas minhas costas.

— Parece que não estamos mais. — Alina não me contradiz, apenas se entrega mais uma vez. Passamos do tempo combinado, perdidos um no outro esquecemos da hora, do mundo e de voltar para casa.

— Danny! — Ela se senta assustada. — Vamos. Ela está com fome, eu sei, sinto meu corpo pedindo por ela.

Não duvido que sinta, a conexão de uma mãe e seu bebê é absoluta. Fico de pé a ajudando a fazer o mesmo, recolhemos nossas roupas, uns minutos depois estamos na lancha, sentindo a brisa no rosto, os cabelos dela dançando, ela é como uma aparição, no meio da noite, vestida de branco, os cabelos voando, Alina é um espírito da natureza, uma força, remexe minha vida, faz com que tenha sentido.

Fico olhando para ela um tempo, depois a realidade me atinge, minha pequena está clamando pela mãe, melhor correr.

Entramos em casa meia hora depois. Uma hora além do combinado. Íris está nos braços do meu pai. Ele sorri, estão reunidos em torno da mesa de jantar, ela podia estar no carrinho, mas meu pai adora comer com ela nos braços. Está acostumado.

— Como foi? — tia Lissa pergunta e troco um olhar com Alina, eles não conhecem limites. — Pela areia por todo canto foi tudo lindo.

— Esse cabelo desgrenhado também não ajuda, Alina — tia Sophia provoca.

— Vamos, linda. Levar nossa pequena para cama.

Íris sorri com os olhos quando eu a ergo no colo, meu pai rouba um beijinho antes de me afastar, ele não resiste, mamãe até quer cuidar um pouco, mas ele se acha o dono dos bebês Stefanos.

Saímos discretamente, não muito, eles ficam nos provocando sobre roupas amassadas e areia. Depois de todos banhados e nossa menina alimentada e com fraldas limpas vamos para nosso cantinho do encantamento, dois bobos debruçados sobre o berço, olhando sua beleza encantada enquanto ela dorme.

— Nossa!

— Nossa! — ela confirma com lágrimas nos olhos. — Íris me emociona.

— Sim. — Ela se afasta para me abraçar, ainda ficamos olhando para ela. Agora abraçados como tantas noites, só assistindo sua respiração leve. — É isso, Íris nos emociona. Ela por si já conta nossa história.

— Então é uma linda história, Danny.

— Uma linda história — confirmo. Meus olhos encontram os olhos negros dela. Os mesmos que agora vejo em Íris. Um pedacinho dela. Um pedacinho de nós dois.

Fim


Epílogo

Lissa

— Mira, vou fazer o gemista no pimentão, também vamos ter keftedes, salada, molho tzatziki, e sobremesa...

— Torta de chocolate — Mira e Ariana dizem juntas. Faço uma careta.

— Eu ia fazer baklava, mas já que deram a ideia, pode ser. — A risada das duas me faz rir com elas. Sento ao lado de Mira, ela picando os pepinos para o molho enquanto eu cuido dos pimentões.

— Já deixei o cordeiro moído — Mira me avisa.

— Eu já disse que não era para fazer esforço, Mira.

— E eu já disse para você parar de me chamar de velha, daqui a pouco me manda para a Annie. — Eu a envolvo num abraço apertado, Mira tenta se libertar do meu aperto enquanto Ariana ri.

— Nunca, nunca vou deixar Annie me roubar vocês três, ela bem que gostaria.

— Deixa o Cristus te ouvir incluindo ele na lista dos velhos — Ariana ameaça.

— O apetite é de menino — eu lembro. — Comeu toda minha torta.

— Ela não tem nem vergonha de me acusar de algo assim. — Cristus surge na cozinha. Ainda é um homem vigoroso, eu não sei se um dia seu corpo vai realmente fraquejar, o que sei é que nessa família, ele sempre vai ser a fortaleza. Se temos Cristus, então estamos seguros.

— Sim, você é muito guloso. Ariana, você escondeu uma última fatia?

— Se Leon descobre que anda escondendo comida.

Cristus já ameaça rindo, Leon sabe muito bem o que acontece nessa cozinha, Cristus toma um copo de água, depois acena, ele passa muito tempo pela ilha, caminhando, conversando com as pessoas, também vive enfiado na casa de Alana, como se ela precisasse de proteção extra. Felizmente, minha filha está muito feliz com seu filho e marido em sua casa de vidro e o oceano a cercá-la e encantá-la.

— Todos os meninos viajando deixam o Cristus sem direção — Ariana comenta me ajudando a preparar o jantar enquanto Mira, sentada próximo ao fogão vai me orientando como se eu fosse ainda a menina que chegou aqui.

— Mais azeite, Lissa. — Obedeço, gosto de fazê-la se sentir ainda a dona da cozinha, ainda que a idade a impeça de ficar o tempo todo sob o calor do fogão.

— Meus filhos viajam demais — reclamo. Pego o pano de pratos, seco a mão e volto para a mesa. — Sinto tanta falta deles, dos meus netos e dos meus filhos.

— Da Bia também — Ariana comenta e confirmo.

— Bia e Matt são como filhos agora, já os coloco na mesma categoria.

— Alina parece que está na lista dos filhos. — Mira me lembra e sim, ela está nessa lista, sua história tão parecida com a minha me tocou de tal modo que a acolhi como se fosse uma mãe.

— Leon hoje resolveu trabalhar o dia todo. — Morro de saudade, esperá-lo sempre foi meu modo de vida. Com ele, os momentos são sempre perfeitos, é quando sou inteira e feliz. Sozinha eu o espero, não importa o que pareça aos outros, ele é minha melhor parte e não tenho medo de mostrar isso.

— Já está com saudade. — Mira admira, ela adora nos ver juntos, sempre tem um olhar carinhoso, como Ariana.

—Muita, ele nem veio almoçar, disse que iria a Atenas, não sei bem por que, tem tanto tempo que ele não precisa fazer isso.

— Ciúme?

— Ariana, eu teria que ser maluca para sentir ciúme dele. Leon deixa sempre tão claro, nós dois deixamos. Ciúme é coisa do Heitor. Aliás, essa família podia vir logo para uns dias aqui. Todo mundo longe.

— Sim, isso eu concordo. — Ariana se levanta. Dá a volta na mesa e abre a geladeira, pega o iogurte e seguimos preparando o jantar.

— Podia ter um casamento, saudade dos casamentos, essa semana ainda comentei com o Leon que vai levar um tempo até termos outro casamento. Os meninos todos casaram, Bárbara deve ser a próxima, mas é tão novinha, vai demorar.

Silêncio, nenhuma das duas faz qualquer comentário sobre isso.

— Acham que sou muito psicótica com isso de casamentos? É que acho a festa mais bonita, vestidos, decoração, a igreja. Tão emocionante.

— Todos sabemos desse seu amor por cerimônias de casamento.

Meu casamento foi há muito tempo, num momento tão complicado, eu já amava Leon, ele já me amava e não sabíamos disso, não sabíamos de coisa alguma sobre nossos sentimentos, além disso eu tinha medo de tudo, tudo que me cercava, mesmo assim foi um dia lindo e especial, meu aniversário, se lembram?

— Como se fosse hoje — Ariana comenta enquanto Mira está concentrada em sua tarefa de temperar a carne de cordeiro.

— Obrigada. — Meus olhos encontram os de Ariana, os dois marejados. Ela me sorri. Sinto falta do passado, da vida com meus meninos pequenos, Luka me sujando de tinta azul, Alana andando atrás de mim se sentindo uma mocinha. Leon chegando do trabalho e me encontrando a sua espera no ateliê.

A verdade é que ainda o espero, ainda é perfeito, mas os meninos cresceram, só isso. Os dois me deram lindos netos, que amo e estão sempre por perto. Dando vida a casa dos Stefanos, a ilha e a vida.

— Uma menina assustada, não tem que agradecer, trouxe tanta luz e todos nós.

— Vocês me salvaram. — Mira larga seus afazeres e vem me abraçar, duas bobas choronas.

— Ou você nos salvou. — Ariana seca minhas lágrimas e eu as dela.

— Por que vocês estão chorando feito bobas? — Mira nos provoca e acabamos rindo enquanto lágrimas escorrem.

— Porque somos bobas. — Respiro fundo. — Vamos terminar esse jantar, ainda quero pegar um restinho do sol para pintar e esperar o Leon.

— Vocês deviam viajar, quase não saem da ilha. Podiam ter ido com os meninos para Nova York.

— Não gosto de viajar, gosto da minha casa, Kirus é meu lar, uma parte de mim, tudo que mais amo está aqui. Não precisamos ir muito longe para encontrar felicidade.

Em meia hora eu deixo tudo encaminhado, as duas gostam tanto dessa cozinha, normalmente eu e Bia nos dividimos para não as sobrecarregar, mas tudo de modo discreto, Ariana e Mira jamais aceitariam ser descartadas. Se sentiriam mal e nunca permitiria algo assim.

Meu ateliê está como sempre esteve, já mandei pintar algumas vezes, mas nunca tive coragem de mexer na decoração. Reformei o sofá, os móveis todos, mas não consigo trocar nada, tudo me enche de memórias, minhas memórias com Leon e os meninos.

Mergulho o pincel na paleta, o tom azul que procurei por dias, começo o trabalho delicado de pintar mais uma vez, a paisagem que observo pela varanda, depois de anos, decidi repintar a mesma paisagem, meu olhar mudou, meus traços se aperfeiçoaram e esse vai ser meu presente de aniversário de casamento. Tenho um mês para deixá-lo pronto. Mergulho em meu trabalho, apaixonada pela tela e pelas tintas, sentindo esse cheiro que me acompanha há décadas e que me conecta com a beleza.

Escuto os passos dele pelo corredor, eu os conheço e sempre foi assim, ainda hoje meu corpo reage e meu coração aquece. Não importa quanto tempo tenha passado, ainda aquece meu coração sentir sua presença.

Não me movo até que a porta se abra e meu olhar caçar o dele, tem todo amor do mundo se refletindo ali e me deixa sempre emocionada. Tudo que construímos vem desse amor que dividimos.

— Afrodite! — ele diz em um leve sorriso a suavizar seu rosto.

— Amor. — Deixo os pincéis, passo um pano nos dedos, a tinta fica grudada. Sempre fica e ele jamais se importou. Ofereço meus lábios para um beijo, a maciez de seus lábios ainda me dispara o coração. — Como foi seu dia?

—Longo — ele avisa. — E o seu?

— Longo também. — Leon me envolve a cintura.

— Queria largar tudo e voltar para casa.

— Queria que tivesse largado tudo e voltado.

Tantas lembranças. Ele me beija mais uma vez, os dedos mergulhados em meus cabelos. Quando se afasta, sinto falta do seu calor.

— Que acha de um passeio em nossa praia? Está um fim de tarde lindo.

— Tem dias que não vamos a praia. Vai ser bom.

Seguimos de mãos dadas, damos a volta na casa pelos jardins, minhas rosas estão cada dia mais bonitas, Cristus acena sentado no jardim. Ele e Leon trocam sinais com o olhar, uma vida juntos me ensinou tudo sobre ele.

— Estão aprontando alguma? — Leon balança a cabeça negando o que deixa claro que sim, ele não sabe mentir e por isso é incapaz de responder de outro modo.

Descemos com ele me ajudando, como de costume, o caminho até a praia é cheio de pedras e Leon sempre se preocupou.

— Cuidado, Lissa — ele pede e me faz sorrir. Sinto a areia quente quando chegamos a praia. Nada me enche mais de alegria do que estar aqui com ele.

Nossa tenda está lá, como sempre, pronta para nos oferecer sombra. O vento faz meus cabelos dançarem. Leon Stefanos tem seus dedos presos aos meus e eu devo ser a mulher mais feliz do mundo ainda hoje.

— Uma bebida? Champanhe, o que acha? — Olho para ele, sabia que tinha algo no ar. — Sim, Cristus cuidou de tudo.

A tenda está arrumada, tem champanhe gelando no balde, taças, as almofadas e os tecidos estão organizados como quando sou eu a surpreendê-lo com noites aqui.

— Vem, Afrodite. — Ele me leva pela mão até as almofadas, depois abre o champanhe, oferece uma taça e me lembro da primeira vez que tomei champanhe.

— Se lembra da primeira vez que tomei champanhe? — Leon se senta ao meu lado e me puxa para seus braços, ele me beija levemente.

— Lembro de cada segundo ao seu lado. — Hoje é dia de emoções. Já chorei e poderia chorar agora de novo. — Ao nosso amor. — Ele toca sua taça a minha.

— Nosso aniversário de casamento está chegando.

— Eu sei. Meu presente está ficando lindo. — Ele sempre elogia meus quadros e sempre duvido, mas adoro cada palavra de incentivo, foi esse seu jeito de me apreciar e confiar em meus talentos que me tornou uma artista.

— Por que estamos tomando champanhe?

— Porque eu te amo — conta. — Amo e sempre amei, amei a menina de vestido branco e olhos de Grécia que invadiu minha casa cheia de medo. Nunca mais deixei de amar, todos os dias ao seu lado foram perfeitos, minha Afrodite.

— Todos eles — confirmo para ganhar um longo beijo. Seus dedos correm por meus cabelos.

— Estive pensando sobre nós, estranho estar nervoso assim. — Leon parece mesmo tenso e me surpreende um pouco, pensar sobre nós não o deixa tenso. — Pensando em todos os anos que vivemos juntos, tudo que construímos, todo amor que nos cercou, meus irmãos, nossos filhos, sobrinhos, a família que construímos a partir do nosso amor.

— Uma linda família.

— Sim. Foram muitas as cerimônias de casamento. Se lembra? — Afirmo. Ele sorri, procura minha mão. — Nosso casamento foi o primeiro deles. Éramos eu, você, meus irmãos, os empregados, ainda empregados, agora família.

— Um dos meus momentos preferidos.

— É minha Afrodite, a mulher mais bonita da Grécia, que amo acima de toda as verdades da vida, é minha Grécia. Amo ainda mais do que amava naquele dia, amo tanto que quero reafirmar esse amor, quero repetir aquele dia ao seu lado. — Leon toca o bolso, tira dela uma caixinha de veludo preta. — Melissa Stefanos, quer se casar comigo mais uma vez?

Muda de surpresa e emoção. Casar? Voltar a caminhar para ele ao lado de Cristus, dizer sim mais uma vez? Sempre. Eternamente.

— Leon... eu... é sério? — Rio por entre as lágrimas, o anel é delicado, tão lindo quanto o primeiro. — Sim. Sempre, eternamente, sim, eu amo você.

— Dessa vez com a igreja lotada e uma grande festa, a maior festa que a Grécia já viu, um dia de festa na Ilha de Kirus, com lamparinas para iluminar cada casa, música e torta de chocolate.

— Luka te deu a ideia? — Ele ri. — Amor, isso é a cara dele. Helicóptero com pétalas de rosas?

— Sou mais elegante que meu filho, minha Afrodite. — Leon me envolve ainda mais, seus dedos afastam meus cabelos que a brisa insiste em espalhar, a boca cobre a minha. Nosso amor me aquece. O beijo é intenso como meu amor por ele. Quando nos afastamos eu ofereço minha mão, ele beija os dedos sujos de tinta azul, a tinta que ele tanto ama. Depois coloca o anel com cuidado.

Perfeito como sempre, fico emocionada e perdida em seu olhar. Eu vou me casar com Leon Stefanos mais uma vez, vou me casar com ele por toda eternidade, vida após vida, sempre vai ser ele.

Meus olhos deixam a beleza do anel para se fixarem no amor da minha vida, para me perder em Leon, que é o que me movimenta, seu amor é meu combustível.

Como sempre foi e será, Leon me toma e não tem mais nada além do meu corpo e coração. Somos parte da natureza, mar, céu, areia quente, Grécia.

O céu se enche de estrelas quando a noite caí, elas vêm iluminar nosso amor enquanto descanso em seu peito.

—Me sinto uma menina.

—Você é uma menina. — Rio, é bom ser amada.

— Elas vão ficar malucas, tantos casamentos depois, é a vez de organizar meu casamento. Quero ver o Nick e a Annie competirem com isso.

Leon ri ao me envolver em seus braços, suspira e abre os olhos para me sorrir.

— Lissa, eles não querem competir com isso, não queriam nem casar, quanto mais repetir isso, mas o Heitor pode gostar da ideia. Vai querer enfiar mais um anel no dedo da Liv para não existir dúvidas.

— E o Ulisses vai nos imitar só para dar uma festa bem grande e encher a Sophi de bebida coloridinha.

— Somos tão repetitivos — ele declara.

—Somos tradicionais. Lembra quando eu as descrevi? Uma a uma eu acertei, elas são como eles precisavam que fossem.

— Sim. Você é como eu precisava que fosse, só que muito melhor. — Ele é mesmo um galanteador.

— Já disse sim, amor, não se preocupe.

Quando voltamos para casa é madrugada, não vejo a hora de começar os preparativos. Vamos reafirmar nosso amor diante do padre no mesmo dia. No dia do meu aniversário e programar esse evento vai me tomar todo tempo e o grupo de senhoras Stefanos vai enlouquecer.

Assim que o dia amanhece, antes mesmo de deixar a cama, já estou no celular. Preciso anunciar as senhoras Stefanos. Vamos ter que unir forças.

É uma festa descobrirem que vou me casar, é como se tivéssemos de novo vinte e poucos anos e muitos sonhos. Os meninos também vão adorar. Luka principalmente, mas não vou contar até todos estarem de volta ou vão desistir da viagem.

— Ariana...

— Já sei, casamento.

— E vai estar lá no altar, como da primeira vez, vocês dois vão — digo a Cristus sentado descascando laranjas. Ele ergue os olhos, os dois me olhando surpresos.

— Lissa...

— Nada mudou, ainda são os pais que escolhi, ainda vão estar ao meu lado. Cristus tem que me levar ao altar e fazer suas exigências ao meu noivo.

Ele se ergue, vem até mim e beija minha testa. Ariana me abraça.

— Mãe, o papai te pediu em casamento? — A voz de Luka vem de longe, olho para os dois.

— Leon contou a eles, ajudaram na escolha do anel, todo mundo sabia, menos as cunhadas, por conta desse pacto que vocês têm de nunca guardarem segredo umas das outras.

Luka entra na cozinha com Alana em seu encalço, chegaram juntos já me envolvendo.

— Parabéns, mamãe, vamos nos seus dois casamentos — Alana brinca.

— Posso ficar com ciúme? — Nego a Luka que faz careta. — Vou ficar mesmo assim.

— Meus gêmeos Stefanos. — Beijo os dois. Que linda história de amor.

Leon

— É só um nó de gravata, está perfeito. Vocês são muito tensos — Ulisses reclama quando Nick ajeita meu nó de gravata pela quinta vez. — O papai está lindo, bebê. Ele vai só casar de novo com a mesma mulher, porque é bem sem imaginação.

— Deixa a Sophi te ouvir, que comentário infeliz. — Heitor exercita seu ciúme. Ulisses ri.

— Eu também já estou no segundo. — Ele balança a mão com as alianças.  — Minha Sophi e o meu príncipe ervilha.

— Paspalho — Nick reclama. — Está com as alianças, Leon?

— Não. Está com as meninas. Raphaela e Larissa, elas levam as alianças, treinaram a semana toda.

— Eu não arriscaria deixar alianças nas mãos de um descendente do Luka, mas cada um tem seu jeito de viver perigosamente. Prefiro paraquedas.

— Ulisses, não me deixa nervoso, a Bia está de olho. Como estão as coisas lá no meu quarto, já foram lá?

— Fomos, está uma bagunça e a Lissa mais uma vez, se recusou a fugir conosco, mas tentamos. Ideia do Ulisses — Heitor avisa e encaro meu irmão.

— Tradição é tradição. Eu tinha que tentar. — Encaro o espelho mais uma vez, ajeito o terno, a gravata e acabo entortando um pouco o nó para o lado.

Nick vem em meu socorro. Ulisses numa crise de riso, eu não esperava ficar nervoso, já casamos uma vez, ela disse sim, vai dizer sim mais uma vez, mesmo assim, é um dia especial demais para não ficar ansioso e tenso.

— Para de mexer na gravata, Leon, está ótimo assim.

— Papai está lindo, bebê?

— Leon! — Nick apela.

— Ulisses, chega, será que ao menos no meu casamento pode me dar um descanso?

— Sempre eu, anos disso, nunca é o Nick. Ele chora e você nem quer saber...

— Vamos? — Heitor corta a pequena discussão. Descemos os quatro, a família toda reunida.

— Olha o papai todo gato. Papai vai casar! — Luka me provoca.

— Está lindo, papai. — Alana passa correndo, em direção a escada. — Sua noiva está deslumbrante — grita antes de desaparecer, já posso imaginar que momento especial elas estão vivendo lá em cima. As senhoras Stefanos e suas filhas e noras.

— Tio, eu estou indo levar a Ariana e a Mira, não demorem demais — Ryan pede, como os seus, ele tem muita preocupação com os idosos. Ariana ainda tem mais força física que Mira, mas a segurança das duas sempre é prioridade nessa casa.

— Vão todos de uma vez — eu peço. Quanto mais demoram, mais atrasa.

— Papai, eu tinha que te levar ao altar.

— Não, você tem que ir receber meus convidados. A ilha toda, aliás não sei bem onde vamos acomodar tanta gente.

—Pelas ruas, a ilha está em festa — Matt comunica com Apolo sentado no chão com as gêmeas. As duas em vestidos brancos e cheias de fitas. Tem agora três anos. Os gêmeos passam correndo, Luka sai atrás eu só posso sorrir. Harry começa a juntar a família para irem todos a igreja. Três gerações de Stefanos, definitivamente, não cabemos mais nessa casa.

Garotas Stefanos sobem e descem escadas, casais vão partindo com sua prole, eu andando de lá para cá, meus irmãos rindo da minha ansiedade.

É o casamento que minha Afrodite sempre mereceu ter, levei tempo demais para tomar a decisão de dar a ela a cerimônia que sempre sonhou. Finalmente sobramos os quatro.

— Acho que também podemos ir. — Heitor determina me sorrindo. — Está mesmo bonitão.

— Não vamos a lugar nenhum. — Ulisses se senta. — Uma vida lutando pelas tradições Stefanos, sem mim, essa família já teria se dissolvido.

— Eu queria muito saber de onde o Ulisses tira essas ideias — Nick provoca.

— Da vastidão do nada que é o cérebro dele. — Heitor continua. — Vamos, tem muitas crianças Stefanos soltas por essa ilha, o Nick vai ter um treco de preocupação.

— Provavelmente já deve ter pelo menos um pequeno Stefanos entalado em algum buraco.

—Sempre querendo me atingir, sabem que ele está falando do meu Jacob, não sabem?

— Igreja pessoal! — Nick pede.

— Não. — Ulisses insiste. — Vamos esperar a noiva. É isso. Sentem-se.

Trocamos olhares, o jeito é atendê-lo e rezar para Thais descer logo para nos expulsar como da primeira vez, como todas as vezes. Não demora e ela surge descendo. Parece se espantar quando nos vê sentados na sala.

— Não estou acreditando. Sério? Estão mesmo aqui? — Ulisses me cutuca, um empurrão no ombro que me faz revirar os olhos e em seguida rir. É minha fala e sei que ele não sossega sem isso.

—Vamos esperar a Lissa — digo tentando parecer sério.

—Não, os senhores Stefanos vão na frente, não pode ver a noiva, Leon. Ainda não aprenderam?

—Tudo bem — digo a ela.

— Não se rende fácil, Leon, você não é o Luka — Ulisses sussurra.

— Sou o noivo, ela é minha esposa. Vou ficar e vamos juntos.

— Quer estragar o sonho dela? — Thaís avisa ofendida. Só mesmo ela e Ulisses levando esse jogo a sério. — Nem pensar, ela é minha melhor amiga e... por que estou discutindo? Vão. Lissa só desce quando partirem.

— E eu vou amassar meu terno esperando — Cristus resmunga encostado num canto.

— Você venceu, estamos de partida. Diga a ela que eu a amo e estou esperando.

Meus irmãos e eu partimos caminhando e não podia ter ideia melhor. Tem tanta beleza nas ruas de Kirus, é como feriado nacional, música, tecidos nas janelas em todo tipo de tons de azul, pessoas me acenando pelas ruas, algumas seguindo comigo para a igreja, outras a espera de ver Lissa passar.

— Nem acredito que ela virá a pé — Heitor comenta.

— Sim, ela quer acenar para todos que não vão poder estar na cerimônia, não sei se alguém nessa ilha é mais amado do que ela.

— Luka! — Ulisses ri. — Ele sim é o novo rei da ilha.

Levo quase dez minutos para chegar a igreja, Lissa vai levar uma hora. Eu me posiciono no altar depois de cumprimentar o padre. Na primeira fila, filhos Stefanos e seus pares, crianças e adolescentes na segunda fila, implicando, cutucando e me fazendo sorrir, na terceira fila, amigos mais próximos, Ziar e a família, Simon, Bernice, eu os sinto como parte da família também. Ariana vem até mim e me abraça carinhosa antes de se posicionar em seu lugar de mãe. Ao meu lado meus três irmãos. Esperando suas esposas que se acomodarão conosco no altar.

Annie é a primeira a chegar, sempre a menos enfeitada de todas, sempre lembrando uma menina, quanto carinho sinto pela mulher que salvou meu irmão do buraco escuro em que ele cresceu. Annie me sorri antes de se acomodar ao lado de Nick, beijá-lo com carinho e suspirar com olhos úmidos.

Em seguida entra Sophia, ela é exuberante, impecável em seu vestido elegante e maquiagem cuidadosa, acena do jeito leve que tem de viver, Ulisses beija a mulher, diz qualquer coisa em seu ouvido e os dois tem um pequeno ataque de riso, o padre raspa a garganta e os dois empurram a culpa de um para o outro até Ulisses ser beliscado e se calar.

Liv vem por último. A primeira a compartilhar a vida com nossa família, uma boa amiga para Lissa no começo, Liv é prática e discreta e isso se reflete em sua postura também na roupa, ela me acena, beija o marido, quando toca seu peito, a pulseira de pingentes mil reluz e faz barulho. Então ela vê os cães acomodados em frente ao primeiro banco. Olha para o marido em represália, Heitor usa sua habitual cara de coitado e acaba ganhando um sorriso. Vamos torcer para os bichinhos se comportarem.

Minha filha é a última a chegar, os olhos cheios de lágrimas e um sorriso encantador, tem muito da mãe, tem muito de mim, minha menina.

— Mamãe está lá fora, papai, linda e pronta, a ilha toda a felicitou, foi bonito caminhar ao lado dela até aqui.

— Obrigado, princesa. — Beijo sua testa, sei que qualquer outro lugar estraga a tal maquiagem.

Ela se coloca ao lado de Matt, na fileira dos filhos, ele procura sua mão, sempre mãos dadas, Stefanos e as mãos dadas.

— Agora é ela, o desfile de senhoras Stefanos acabou, aposto na noiva — Ulisses brinca. — Será que vem de trança, primeiro e oficial cabeleireiro Stefanos.

Ignoro meu irmão, ignoro qualquer coisa que não seja a porta da igreja se abrindo.

Melissa Stefanos, a mulher mais bonita da Grécia caminha deslumbrante em um vestido grego preso num ombro, com cintura marcada por um cinto fino, num tecido leve que escorre solto como da primeira vez, os cabelos presos numa longa trança, vem ao lado de Cristus em seus passos orgulhosos.

Afrodite, deusa da beleza e de todas as coisas a sua volta, a primeira senhora Stefanos, o Norte dessa família, minha mulher. Os olhos de Grécia encontram os meus, seu azul profundo me preenchem a vida.

Eu a amo e me emociona ver como agora ela caminha firme e corajosa, sem medo, amada, protegida, definitiva.

Meu coração se aperta antes de explodir de amor. Esperança, foi há muito tempo, quando meu coração era fúria e vingança, então ela chegou, minha Afrodite, transformando a vingança em paz, o ódio em amor e a vida em esperança.

Aperto a mão de Cristus e entrelaço meus dedos aos dela. Mãos dadas, as mãos que um dia se juntaram e nunca mais se separaram. Minha linda deusa Afrodite me olha com todo seu amor.

— Amo você, Leon Stefanos — ela diz mais uma vez e toda vez que diz é como se fosse a primeira vez, nesse altar, diante de todos que amamos, é ainda mais marcante, como devia ter sido da primeira vez e não pude, porque ainda estava marcado pelo ódio, entregue ao passado doloroso.

— Amo você, Afrodite.

O padre nos sorri, a igreja que admirou sua entrada agora silencia.

— Que longo caminho repleto de amor, Kirus se reúne diante de Deus para celebrar o amor mais bonito da ilha, que foi capaz de se expandir e tomar todos aqui reunidos e todos que cercam a igreja. Hoje é um dia especial, estamos reunidos para confirmar os laços que por anos se fortificaram e ramificaram.

Trago sua mão até os lábios e beijo com carinho, o padre continua com suas palavras enquanto faço uma retrospectiva de toda a vida que construímos, do dia em que chegou a mansão com sua mala nas mãos a manhã de hoje, quando acordou em meus braços.

Meus irmãos, nossos filhos e netos, os amigos, Kirus, tudo que nos cerca surgiu do amor que nos uniu e eu a amo ainda mais hoje, a beleza de seus traços que sempre encantou a Grécia não é nada diante da força do seu coração.

— As alianças — o padre pede e nos voltamos para as pequenas, as duas se erguem do chão, Bia as ajuda a ficarem de pé. Sussurra sobre as alianças, elas sorriem em nossa direção. Lissa as convida. Elas vêm lentas, Rafaela para no meio do caminho, decide voltar para os pais, Luka a vira de novo em nossa direção.

— Um minuto pessoal, problemas técnicos. Vai, dinossaura, faz alguma coisa. — Alana se levanta, pega a mão da sobrinha que segura o cestinho com a aliança e a traz pela mão até onde estamos. Pegamos as alianças. Claro que teria um momento qualquer de confusão. Ainda é um casamento Stefanos.

O padre orienta sobre a troca de alianças. Da primeira vez eu não sabia como expressar meu amor, mas agora poderia ficar dias aqui, discorrendo sobre o modo como eu a amo.

— De todos os presentes que recebi da vida e essa igreja lotada reúne muitos deles, você, minha Afrodite, é a joia mais preciosa. Eu a amo. Amo pela eternidade que vamos dividir. — Coloco o anel junto ao outro, aquele que nunca saiu do seu dedo e beijo os dois juntos.

— O que construímos juntos, os filhos que me deu, a família que sonhei, me salvou Leon, foi há muito tempo, eu o amo, todos os dias, por toda a vida, ainda o espero na nossa varanda, sempre vou estar a sua espera, sempre vou estar ao seu lado. Somos Stefanos, é assim que amamos, para sempre.

Ela beija o anel em meu dedo e como da primeira vez, sei que vou honrá-lo e respeitá-lo, ter orgulho desse amor e agradecer todos os dias quando despertar ao lado dela.

O padre anuncia o beijo, trocamos um sorriso e então meus lábios encontram os seus e sinto o mesmo amor do jovem Leon pela doce Lissa expandir e multiplicar. Sim, somos Stefanos e amamos para sempre.

Deixamos a igreja de mãos dadas em direção a nossa casa onde a música e a dança vai nos encantar e onde cada pequena tradição Stefanos vai se repetir.

Crianças correndo, dormindo no sofá do escritório, Heitor correndo atrás dos seus cachorros, Nick apelando para que eu controle Ulisses, Gigi descalça, casais apaixonados dançando na sala, a velha briga pela torta de chocolate, todos reclamando de ter que limpar a bagunça com o dia amanhecendo, Danny choramingando por ser o mais novo, sobras no café da manhã, perguntas indiscretas, riso, cumplicidade, amor.

São os Stefanos e seu jeito de viver, entregues ao amor.

É a Grécia e suas paixões.

OEBPS/nav.xhtml

Table of contents

		Capítulo 1

		Capítulo 2

		Capítulo 3

		Capítulo 4

		Capítulo 5

		Capítulo 6

		Capítulo 7

		Capítulo 8

		Capítulo 9

		Capítulo 10

		Capítulo 11

		Capítulo 12

		Capítulo 13

		Capítulo 14

		Capítulo 15

		Capítulo 16

		Capítulo 17

		Capítulo 18

		Capítulo 19

		Capítulo 20

		Capítulo 21

		Capítulo 22

		Capítulo 23

		Capítulo 24

		Capítulo 25

		Capítulo 26

		Capítulo 27

		Capítulo 28

		Capítulo 29

		Capítulo 30

		Capítulo 31

		Capítulo 32

		Capítulo 33

		Capítulo 34

		Capítulo 35

		Capítulo 36

		Capítulo 37

		Capítulo 38

		Capítulo 39

		Capítulo 40

		Capítulo 41

		Capítulo 42

		Capítulo 43

		Capítulo 44

		Capítulo 45

		Capítulo 46

		Capítulo 47

		Capítulo 48

		Capítulo 49

		Capítulo 50

		Capítulo 51

		Capítulo 52

		Capítulo 53

		Capítulo 54

		Capítulo 55

		Capítulo 56

		Capítulo 57

		Capítulo 58

		Capítulo 59

		Epílogo




Guide

		Cover

		Beginning

		Table of Contents






OEBPS/image_rsrc8Y9.jpg
SERIE: Sicoes Gregas - LIVRO: 9

UM AMOR COMO
ESPERANCA

MONICA CRISTINA






